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«uém para me impedir 

a. falar o que eu penso» 

— declarou Carlos La- 

cerca, ontem, ao «DN», 

A SUNAB volta a ameaçar os comerciantes com exclusividade. E in- 

que estão especulando nos preços dos alimen- cisivo: Ninguém me 

tos, ao enunciar que fará, amanhã, uma severa impedirá de continucr 
fiscalização em todos os bairros da cidade. Só 
a carne continua subindo, mas os açougueiros 
alegam que a alta é decorrência dos traseiros e 
dianteiros que estão custando 2% mais caros, € 


falando porque êste di- 
reito eu o conquistei e 
que significa o preço de NCr$ 21,00 na crrôba: 
Página 10 


não devo isto a nenhum 

general». Desmentiu que 
Café Solúvel dá 
afé Solúvel dá 
em Taxas Altas 


tivesse feito referências 

pouco corteses a Hélia 

Fernondes, segundc de- 

clarou o professor Gama 

e Silva, afirmando que 

ando se pode dar crédi- 

to ao ministro porque, 
De Londres vem a notícia: A delegação nor- 
te-americana, na Organização Internacional de 
Caté, insiste em reduzir as cotas de exportação 
do Brasil, E quer impor, também, taxação alta 
sôbre o calé solúvel, em real prejuízo para nos- 
so país, agora voltado para a industrialização 

daquele produto, Página 14, o 


quando lhe falei no Re- 
cife, êle estava muito 
Cs id g o 
dois Querem 
Aumento Logo 


deslumbrado». O ex-go- 
vernador disse que estão 
furiosos com o seu últi- 
mo artigo porque provou 
que a acusação que lhe 
faziam de ter ódio de 
Os servidores civis da União, com a notícia 
de que só terão aumento em abril, resolveram 
reiniciar a luta, Querem mostrar ao presidente 
da República que já foram' costigâdos: pelo go- 
vêmo anterior e, agora, precisam de justiça, Por- um, 


todos era pura lenda. 
Declarou que seus gu 
sua vez, os interinos do INPS se dizem sem ga- 
rantias, Página 2, 





acusadores não tinham pi 
razão, pois Heck tentou Ni 
convencê-lo de que (2as- 
telo e Campos estavam | 
a serviço do comunismo a! 
e o general Moniz de | 
Aragão estava fazendo 
uma tentativa pare 
ocupar a vaga do pre- 
sidente falecido, mas «é 
sabidamente -pouco' in» ] 
teligente e muito vaido- - 
so» Páginas 3 e 4, em à 
Notas: Políticas 


Falsa 


Contrabandista | 
de Homens Morre 


DURBAN, África do Sul, 28 — Com 77 anos, fa- 
leceu o brigadeiro Leonce Reynau, conhecído como 
«Pimpinela Escarlate», por contrabandear homens 
mulheres da Alemanha Oriental, Após a rendição, . 
em 1945, Reynaurestabeleceu a indústria do papel 
na Alemanha, sendo que, desde a I Guerra, serviu 
no Exército-indicno. (R.) 








g SAR % 
A Jereja se renova e não recusa diálogo, O cardeal 
suenens veio da Bélgica e almoçou no Copa com autori- 
lados eclesiásticas e diplomáticas, Um convite insólito 
oi tranaiiilnmente acertor-depóis do almôço, Sua: Eimt-- 
sência foi a um terreiro de macumba, O primaz da Bél- 

gica falar na PUC sobre a fé é janta (foto) na embai- 
cada, 


peso 





"A retomada do desenvolvimento vai colocar Juscelino mo devido lug 


ax, diBse o 
Lacerda ao «DN». a RS 





| Dólar Sôlto Para Viagem 


O problema do dólar continua agitando as 

MB gos governamentais, O, Banco Central já está 
examinando as denúncias sôbre a especulação, 

E co sssrcodo manual, e o CMN se reunirá, ama- 
28 chó, para estudar um meio de se conter as ope- 
rações ilegais, inclusive o envio de remessa de 
licro do exterior, que tem deixado o Brasil com 
deficit de reservas. Por sua vez, o sr. Orlando 


E ESSE 
te: quem viu Podgorny e 


Papa na URSS 
foi a Atenágoras pôde 


visitar Moscou, Segundo especialistas inglêses, a pró- 
sima viagem de Paulo VI será à União Soviética, pela 
unidade cristã. Na base dos rumôres, está o encontro, 
em Castelgundolfo, entre o Papa e o metropolitano de 








Travancas recebeu a lista, fornecida pela polícia 
marítima e aérea, das pessoas que solicitaram 
certidão negativa do impôsto de renda para ad- 
quirir as moedas estrangeiras, alegando motivo 
de viagem. Informa-se que grande número dos 
pedidos foi falso, o que comprova que a espe- 
culação do délar ainda não acabou. Páginas 4. 
«Câmbio e Viagens» e 7, 


Brasil se Fixou 
no Desarmamento 
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Leningrado. Pág. 6. 


CHICAGO, 26 — «Ti- 

Ou eu ou Éle nha de ser eu ou éle», 

disse o policial Richard 

hakken, depois de estrangular seu companheiro e acom- 

tnhante. «Somos ambos treinados para matar», Ale- 

sou, entretanto, legítima defesa: o cão pastor atacou-o 

ça Em resposta, enforcou-o na própria co- 
eira, 


Uma pergunta corre 
de bôca em bôca: «Por 
que o Brasil não utiliza 
0 seu imenso mar para a navegação?» As perguntas 
“o variadas, mas o problema permanece, desafiando go- 
“emos e crescendo em obstáculos, A construção de na- 
Mos seria a solução, mas o «porquê» da história está 
im «DN Economia e Finanças», página 2, 

Juscelino Kubitschek 


Olhe-me, JK 
houve muita coisa que 


Pucos entenderam. Mas é provável que os dois tenham 
eita og maiores esforços de sinceridade, Uma frase saiu, 
mao gósto JQ: «Olhe bem dentro dos meus olhos e 


Pe que sou responsável por tudo isso que aconteceu». 
fia Heron. 


Navios e só 


Entre Jânio Quadros e 


Quem tem táxi pode fi- 
car a pé, depois de 3 de 
mr : outubro. Ganhou nôvo 

“zo, para ajustar o taximetro às tabelas mais recen- 
* mas desta vez não há perdão. Quem faltar à ins- 
Fa pode até descer do carro no meio da rua, Depois 
* apreensão, terá de ajustar as contas — e o taximetro. 

coisa que todo mundo diz 


Que é Bossa 
que canta, que faz, que 


Er eg é, mas que pouca gente é capaz de contar de 
entã ela vem, como surgiu, quem a criou. E” preciso, 
não E que se explique a quem não a conhece, a quem 

Oi, ainda, iniciado no seu ritmo, o que é, de fato, a 


“a Nova, (Leia «DN Show», na terceira página). 


Táxi Periga 


A Bossa Nova é uma 


O povo foi ouvido, mas 
o govêrno é que decide, 
pois a esquerda parecia 


Mão Direita 


| toa, porém a direita é melhor, Na Suécia, estão gas- 


9 US$ 30 milhões, para que, a partir do dia 2, 08 
08 andem, como no resto do mundo não inglês, pela 


ta, At fbeao os E 
“fu, nie PONTES dos ônibus e bondes serão tro 





GENEBRA, 26 — O embaixador Azeredo da 
Silveira destacou, hoje, que «o Brasil se preocupa 
com a segurança e não mudará sua posição com 
relação ao desarmamento nuclear», Pediu o chefe 
da Delegação Brasileira, na Conferência de Desar- 
mamento, que as potências nucleares dêem s«garan- 
tias de que não atacarão os países signatários do 
Tratado de Não-Proliferação», (R.) 


Itamarati Com 


A io litar 
poio Milita 

O chanceler Magalhães Pinto-disse que a polí- 
tica externa do Brasil tem o apoio dos militares e 
que a posição do Itamarati será «respaldada nc 
apoio de todo o govêrno e de tôda a Nação», Quanto 
à intervenção militar dos EUA em qualquer país 
ameaçado de subversão vinda de fora, disse que o 
Brasil é contrário a tal medida, «a não ser quan- 
do a intervenção fôr solicitada pelo país que se sen- 


tir em perigo, ameaçado em sua própria segurança». 
Página 14, 


ONGANIA IMITA CIA E 
JOGA FORA VERMELHO 


BUENOS AIRES, 25 — Os comunistas, ativos ou simples suspeitos, 
vão ser banidos dos empregos públicos, escolas e universidades e não terão 
permissão de centrolar estações de rádio e televisão na Argentina. A proi- 
bição está na lei que o presidente Ongania baixou hoje e que dá à Agên- 





Estudantes de Engenharia e Arquitetura estão fa- 
zendo pesquisas para saber se os usuários das barcas 
Rio-Niterói preferem ponte ou túnel. O «DN» fêz, 
ontem, com êles, uma «enquête», e a maioria do povo se 
manifestou a favor da ponte e contra o túnel. Pág. 14. 








cia de Informação do Estado, cópia local da CIA, o direito de vasculhar o 


passrdo de argentinos e estrangeiros. As pessoas colocadas na lista negro 
só terão conhecimento de sua inclusão quando requererem qualquer di- 


reito cassado, pois ela é secreta. (R.) 
«L ' 


“ 





quem matcu. Página 8, 





Escolar Traz 
os Supletivos 


O «Diário Escolar» de hoje, além das matérias 
que o tornaram do interêsse do corpo docente e dis- 
cente do país, traz a relação dos prolessôres primá- 
rios supletivos, convocados pela Secretaria de Edu- 
cação e Cultura do Estado e pela Cruzada ABC — 
Ação Básica Cristã, para imediata contratação. 


Judeu de Chapéu 


Contra Polícia 


JERUSALÉM, '26 — A polícia entrou em choque, 
hoje, com judeus ortodoxos, nas*ruas da cidade, pa- 
ra dissolver um protesto contra o uso de carros no 
«sabbath», A repressão foi feita com escudos e bos- 
tões, contra centenas de judeus, com seus pitorescos 
chapéus prêtos e cintos, após uma hora. (R.) 


FUEHRER MORRE MAS 
ÓDIO GANHA SUCESSOR 


Muda c Fuehrer, mas o nazismo é o mesmo. À informação foi dada, 
ontem, por fonte dos adeptos norte-americanos da suástica: a morte de 
Rockwel! não os fará abandonar o ódio aos negros e aos judeus, nem o 
xou suresser: um ex-luzileiro, que também pensa em mandar para a Africa 
v ( 


apêlo à viclência. George Lincoln Rockwell morreu com dois tiros e dei- 


quem tiver pele escura e enforcar os «traidores judeus», Outro ex-marine 
foi prêso como assassino, Já foi nazista. O que falta achar é a arma de 











róg, 2 — 1' Secão 
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nario de Noticias, 27.84; 


INPS AOS INTERINOS: 
NÃO TÊM DIREITOS 


uncionalismo público civil, ante a notícia de que 
io task aumento ente nano, o qual só sairá em abril e 
assim mesmo, em bases mínimas, pois não deverá ultrapus- 
sur 25% e sujeito ao parcelamento, decidiu entrar firme 
na luta para mostrar ao govêrno que já foi castigado de- 


masiado pelo govêrno passado, 


Mas a situação dos interinos da previdência é ainda 
mais desesperadora, pois o desemprêgo é ameaça constante 


unte a intransigência do sr, 


à pos x “us pel 
os ndmitidos como eventuais ficaram sabendo que não têm a ErsGlito  Valleano | 
qualquer vinculo empregatício com o INPS, direitos ou van- Abe 108. Wlitis de perto 
tagens, nem mesmo as garantias peln CLT, mais diretamente, que 
: que se refero à nro; 

HORA DA JUSTIÇA no «DN» que a entidade es- | cmo dos leigos ú tlcipy 


Lideres «do tuncionalismo 
declararam dao «DlNs que de- 
rum um crédito de vonfiun- 
ça ao presidente Costa e Sil- 
vu, interrompendo a campa- 
nhu próaumento, mus que, 


Tórres de Oliveira, enquanto 


tá convocando todo o funcio- 
nulismo carioca para uma 
grande assembléia na próxi- 
ma quarta-feira, à noite, a 
fim de que aprovem uma no- 
va tabela de aumento, esta- 


O Apostolado 
" Leigo 

Gustavo Corção 

TOR Eng, 


D” tôdas qs lições tra 
das ou Peito 


T x 
salvífica dy levei. Pa 


tende-se por leigo não h 
membro menor oring 
por suas dericiências, ul 
Se costunh entender Tm 


7 


IGUPER 


HW ' 
face às declarações do minis: | belecendo para o nivel 1 | gungem comum, mas a PROJE 
tro do Planejamento decidi- | NCr$ 209,00, que será enca- le que segue q E aqu WIPOL 
ram reencetur a luta, já que | minhada ao presidente da | (ao de festemnnha Vota À 
não resta outra ulternativa República, e para traçarem to nas Avoren o Cn E Apenas 
pura obter o que é um direi- | os novos rumos du campa- : E Ss ativi: 


to liguido « insolismável, 

Acentuaram que a classe 
já sofreu demais e que che- 
gou à hora do reconhecimen- 
to e plena justica, ainda mais 
que não têm condições de 
esperar até abril por um 
minguado aumento, 

NOVA TABELA 

O sr, José Faria, presiden- 
te da regeração Curiocv dos 
Servidores Públicos, declarou 





HISTORIETAS 
Rubem Braga 


“ONin um amigo ter ouvi 
do de sud lia, senhora 
idosa muito boazinha, que 
um dia ela estdva ney sala 
de juntar, om uma casa do 
interior de Minas, quando 
um lindo pombo pousou em 
sua janela. À poa senhora 
foi-se aproximando aevaga 
finho e conseguiu pegar 2 
ave. Viu então que em uito 
das palas havia um ane 
metálico, onde estuvam es 
criias umas coisas, 
— Ero um pombo-correio 
ua 


| 
Tm 
e 
E 


e. Era muilo bo 
nitinho, e mansinho mesmo 
Eu gosic muito de pombo, 
— É que toi que q senhorg 
lêzf 

4 santa senhora elhou p 
sobrinho com um ar de sur» 
prêsa, como se a pergunta 
lhe parecesse pueril: 

-— (Comi, uni. 


À televisão estava ligado 
em uma saleta go lado, e 
perguntei do meu amigo que 
programa seus meninos es: 
tavam espondo. Élo ouviu 
um momento a voz do lo 
culor e disue; 

— db icombntário esportivo, 
cr Peniuigito. Gslá IGlando.. em 
Sua Senhoria, e Sua Senho- 
da no Brasil é sempre juiz 
de tutebol 





Frase lida por um emigo 
meu na lrassira de um ca 
minhão, outro dia, na estra 
da de Cabo Frio: 

«Se nosso amor hoje é 
cinza — E' porque já man 
damos brasa» 


À cuda rebsrntou, e o jat: 
de espuma subiu tac alle 
tão alvo, na luz cla a de sc 
que parecia que c ma es 
tava suudando o céu 

Encontramos a môço cou 
blusa de grumele e calça. 
longas apertadas nas cane 
las e os cabetos curtos com 
os de um tapazola. Usave 
uma clpargata grosseira + 
estava sem pintura — e nem 
com tudo isso chegava uy 
ostar Tejo 

“E a mocidade (disse meu 
tio), que se compraz em des 
prezar os próprios encantos 
OU pensa aerescêlos com 
recursos originais; quando 
ela amadurecer será mais 
sábia, mag não sei, real- 
mente, se mais bela, E' q 
mocidade, com a pole tenso 
e tresca e os clhos limpos. 
que avança descuidosa 
Como aquela nuvem distrai 
da e muito branca, levado 
pelo vento, que vai conten 


nha. A reunião têm o apoio 
de Inúmeras entidades filia- 
das. 
CONFEDERAÇÃO REUNE 
O Conselho de Represen- 
tantes da Confederação dos 
Servidores Públicos do Bra- 
sil já marcou uma reunião 
para o próximo dia 2, para 
tomar conhecimento das re- 
soluções do funcionalismo e 
encaminhá-las no residente 
Costa e Silva, em audiência 
que será solicitada, 
INTERINOS 
Numerosos interinos da 
previdência social, procura: 
ram, ontem, o ministro Jar- 
bas Passarinho para obter 
uma resposta a sugestão do 
professor Belmiro Siqueira, 
uue estabelece para os exo- 
nerados o contrato de tra- 
balho «eventual nas mesmas 
localidades onde vinham sger- 
vindo. Forum atendidos pelo 
secretário-geral do Ministé- 
rio, sr, Bretas de Noronha 
que declarou que o minis 
tro vem-se preocupando com 
o problema e que seriam es- 
tabelecidos contatos entre as 
autoridades, destacando-se o 
presidente do INPS, sr, Tór- 
res de Oliveira, 
SEM DIREITOS 

Enquanto isso o sr, Giáco- 
mo Antônio Lauria, subugen- 
te de Nova Iguaçu, e a sra, 
Ana Moreira Teles, encurro 
guda do SAG, agradecendo a 
«compreensão dos novos co- 
legas» esclareciam aos interi: 
nos que, com sus admissão 


como eventual, não tinham. 


direito algum nem mesmo as 
garantias da CLT. 

Eis q portaria; 

«li — Conforme orientação 
recebida da Coordenação de 
Serviços Gerais da SRRJ, em 
2-8-67, levamos ao conheci- 
mento do pessoal eventual, 
admitido vonforme Decreto 
nº 57630/06. os eselarecimen- 
tos seguintes: 

as Segundo informações 
verbuis obtidas do DAG, es- 
taria em vias de publicação 
ato determinando o procedi- 


mento--administrativo =p” ser: 


adotado como relação aos 
eventuais, cuja qualidade de 
segurados serin configurada 
como de autônomos, 

b) O eventual não mantém 
qualquer vínculo empregati- 
cio vom o Instituto, não po- 
dendo, pois valer-se do qual- 
quer direito ou vantagens es- 
tatutárias ou garantidos pela 
CLT, não podendo fazer com- 
provação de faltas por quals- 
quer motivos ou meios, não 
fazendo jus ao pagamento re- 
Intivo nos diay em que dei 
xar de comparecer no truba- 
lho, seja qual fôr o motivo. 

ce Em casos de Incapaci- 
dade para o trabalho, com- 
provada por Inspecão médli- 
em deverá o eventual pro- 
eurur o Pósto do INPS mais 
próximo de sun residência. 
n fim de requerer benoficin, 
o qual contará a partir da 
data de entrada do requerij- 
mento. 

2 — Pela Circular SGB- 
18/67, flcou determinade que 
O eventual fará jus ao pngn- 
mento de «Sulário-Famíliay 
na forma do estabelecido pa- 
ra os empregndos regidos pe. 
la CLT para tal fim, deve. 
rá ser apresentado a com- 
provação necessária ao SAG, 

3 — O horário estubeleci- 
do, de B às 13, e 12 às 17 
horas, estêve em vias de ser 
alterado, porém, atendendo q 
pedidos formulados por vá- 
rios interessados, conserva: 
vemos o horário primitivo, 
oncurecendo de todos a ha 
hitunl cooperação no senti- 
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dêste mundo, como mj m 
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DIÁRIO DE BRASÍLIA 


O ARTIGO 183 DA 
CONSTITUIÇÃO 


OTACILO LOPES 








UANDO se votava a Constituição, o marechal Costa 
e Silva, cleito presidente da República, anunciou 
que governaria de Brasília. Houve quem não acredi- 
tasse. O senador Manuel Vilaça, que integrava a Co» 
mis:ão Constitucional, apresentou emenda que se con- 
verteu no Artigo 183 das Disposições Transitórias, obri- 
gando o govéruo, no prazo de cento « oitenta dias da 
vigência da Carta, a enviar ao Congresso, na forma da 
lei, o plano de transferência da capita] para o Planalto, 
Alem da palavra do presidente, a lei que a consagraria. 
O prazo da determinação constitucional esgota-se a 15 
de sctembro, mas não ge tem notícia de que o govêrno 
tenha promovido o cumprimento do dispositivo. Ao 
ministro do Planejamento, a quem parece afeta a 
tarefa, fica o lembrete — a Constituição, afinal, deve 
ser'lida para que vigore em sua plenitude, 


ACHADO DE CORRESPONDÊNCIA 


Foi o senador Mem de Sá que, abelhudo, descobriu 
na correspondência do senador Daniel Krieger um 
ofício da Câmara de Vereadores de Cuiabá cumprimen- 
tando-o pelo transcurso do dia do pai, O lider do po- 
vêrno, surpreendido, foi discreto; 

— Mem, por favor, não comente... 


REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


restaram a mas 








O deputado Ralacl de Almeida Magalhães está 
apalavrado com o ministro qJurbas Passarinho para 
ujudá-lo na tarefa de promover a implantação da Re- 
forma, Administrativa na Previdência Social, O pri- 
meiro passo cerá a desvinculação dos Servicos de As- 
sistência Médica, que deverão ser concentrados no Mi- 
nistério da Saúde. Sorá esta compensada pela criação 
de um seguro ou fundo de saúde, dando-se à assistên- 
cia médica maior eficiôncia e, ao mesmo tempo, bara- 
teando-lha os custos, 


DIDÁTICO, HISTÓRICO, DOUTRINÁRIO 


. O senador Paulo Sarazate antecipando o que será 
o seu livro “A Constituição ao Alcance de Todos"; 
— Didático,: histórico e doutrinário, ! 
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Não reconheço autoridade moral em ninguém 
para me impedir de falar o que eu penso. Ninguém 
me impedirá de continuar falando e o farei em qual- 
quer lugar, mesmo num caixote de uma praça pú- 


blica. Éste direito eu conquistei e não devo isto a 
nenhum general. Respeito as Fôrças Armadas e que- 


ro ser respeitado. O respeito é recíproco. Sou reser- 
vista, vacinado e não devo nada a ninguém. 
MÁRTIR 

Sôbre as declarações do ministro Gama e Silva 
de que havia feito referências não muito corteses a 
Hélio Fernandes, quando da visita ao jornalista na 
ilha, assim se expressou o ex-governador: 

— Quando afirmaram isto, deviam estar como 
andaram durante todo tempo em Recife: muito ale- 
gres e eufóricos. Não se pode dar crédito as declara- 
ções do ministro, porque, quando lhe falei em Recife, 
Ele estava muito «deslumbrado». Explicou o sr. Car- 
los Lacerda que o assunto da conversa foi muito di- 


ferente, 


—. Apenas, conversando com o ministro no ho- 
tel, onde nos encontramos rápidamente, disse que 
estavam transformando o Hélio num mártir e que 
êste é que estava ganhando com tudo. 


CORDEIRO PASCAL 

E prossegulu: 

— Aliás, o que êles estão 
fazendo com o Hélio é apenas 
para testar o presidente Cos- 
ta e Silva, que para agradar a 
gregos e troianos está fazen- 
do aquela velha política tra- 
dicional do PSD, isto é, quer 
puxar para o seu lado a tur. 
ma do Castelo. Hélio Fer 
nandes é uma vitima nisto tu- 
do — é o cordeiro pascal nes- 
tz história, Querem ' comê-lo 
pera celebrar uma união, 


ÓDIO É LENDA 
Voltando a falar sôbre o seu 
artigo que enusou protesta 
de alguns militares, disse! 
— “ántes me acusavam de 
ter ódio dos outros. Agora 
vejo que muita gente nanda fu- 


riosa por ni porque viu que 
esta história de ódio era pura 
lenda. E esta fúria aumentou 
mais ainda porque fiz justi- 
ca ao Exército, falando bem 
déle, O que úles queriam, era 
que eu mentisse, 
HECK E ARAGÃO 

A respeito do almirante Stl- 
vio Heck disse Carlos Lacer- 
da + 

— «Ora, o Heck me pro- 
curou durante o govârno Cas- 
telo Branco e por muito tem- 
po tentou me provar por & 
mais h que Castelo Branco e 
Roberto Campos estavam a 
serviço do comunismo russo. 
Foi preciso muita conversa 
pera convencê-lo que os rus- 
sos não eram tolos para tal, 

Do general Moniz de Ara- 
gão afirmou o sr. Carlos La- 








e e & a 





cerdn que «tle estã fazenda 
uma tentativa para ocupar a 
vaga de Castelo, mas que é 
sabidamente um homem pouco 
inteligente, muito. vaidoso e 
além do mais se portou mul. 
to mal durante a eleição para 
a presidência do Clube Mill- 
tnr, quando o presidente fale- 
cido preteriu o Afonso de Al. 
buquerque para reclegê-lo, 


VEM AO RIO? 


HOTEL SANTA TERESA 


— 9 minutos da Prula o Centro 

— Bir o Restuurante 

— Condução na ports «e própria 

— Aprrtimentos amplos para fa- 
milia 


(me eee mem 


DIÁRIAS acentuando: 
Apartumento cusnl com refeições — Elo quer ocupar a vaga 
— NCr5 16,00 de Castelo, mas éste, no gê- 
Apartamento casal sem refeições nero, tinha muito mais gaba- 
-— NCr$ 10,00 rito, 
Quarto amnlo casa! com refeições 


HÁBITO ENGRAÇADO 


O ex-governador continuou: 
O que me impressiona, 


— NCr$ 12,00 
Quarto amplo solteiro com refe!- 
ções — NCrS 12,00 


«ui (Cate, manha, nimôço) e Lacerda é o fenômeno de au- 
, “Cantar) tocastração que se passa nos 

qe so REBERVAS: e jornais Quando eu Iulojuies- 
Tais,: 2551555 4 42-0007 tou até prestando um servi- 





to, porque quero mostrar 


que a imprensa é livre. E' 
preciso acabar com êsse ne 
gócio de «afastaivos das Fór- 
cas Armadas»,  Afastar-se 
porque e de que, se êles to- 
maram conta do Brasil? 


Da imprensa disse ainda 


que esta estã criando um há- 
bito muito curioso. E expli- 
cou: 

— A gente escreve uma 
coisa e depois vão perguntar 


-* Seção — Pâg. 3 


q ME IMPEDE DE FALAR 


para as autoridades qual a 
pena que vai ser aplicada pa- 
ra quem escreveu. E' engra- 
cado... 


(Conclui na 16* página) 





SERVICOS DE ENGENHARIA FINAL 
DE ESTRADAS DE RODAGEM 


CG DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO AMAZONAS. 
preciruy contratar a curto prazo os servicos supramencionados nos eixos 
BR-219 PARTO VELHO/MANAUS e BR-174 MANAUS/CARACARAL com 
apoio em pesquisa ceotécnica Referidos serviços abrangerão projetos para 
execução de fundações, pontes etc. Solicitamos inscrições urgentes de fir- 
mas inscritas no FINEP Informações: Avenida Presidente Antônio Carlos, 


615 — Grupo 902, 








COMUNICADO 


Light — Serviços de Eletricidade S. A. 


A Organização Ligth comunica aos seus consumidores e co público 
em geral que as emprêsas 


São Paulo Light S. A. — Serviços de Eletricidade 
Rio Light S. A. — Serviços de Eletricidade 
Companhia Fluminense de Energia Hidrclétrica 
Companhia de Eletricidade São Paulo e Rio 

Cidade de Santos — Serviços de Eletricidade e Gás S. A. 
S. A. Fôrça e Luz Vera Cruz 


São Paulo 







— Serviços de Eletricidade S. A. 


constituíram-se, através de incorporação, aprovada pelo Decreto nº 61,232, 
de 23/8/67, do Govêmo Federal, numa única sociedade, sob a denomina» 
ção LIGHT — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S. A. 


A unificação, 


ora efetuada, de tôdas as emprêsas Light concessio- 


rárias de energia elétrica, empenhadas na execução de seus Planos de 
Expansão, visa a obter-maior integração de sistemas e métodos adminis- 
trativos e de recursos técnicos e financeiros, em benefício dos serviços a. 


seu cargo na região 


rem Rs a, 
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Por que 0 


Montepio da Família Militar 
comprou cinco andares 
na esquina 


mais famosa do Brasil? 


O MFM adquiriu os cinco primeiros pavi- 
mentos do n.º 52-A da Av.. Rio Branco, 
esquina Presidente Vargas. E instalou no 
térreo uma moderna agência, É claro que 
isso nos agrada muito, pois agora estamos 
em condições de prestar assistência efetiva 
a milhares de associados nossos e a suas 
famílias, na Guanabara, Estado do Rio e. 
Espírito Santo. Mas, foi também — e isso 
é importante numa entidade previdenciá- 
ria privada — uma maneira de aumentar 
nosso patrimônio. Com aplicações seme- 
lhantes em todo o Brasil, já formamos um 
acervo de muitos milhões de cruzeiros no- 
vos. E temos pouco mais de três anos. 
Imagine o que êsse patrimônio significa em 
têrmos de segurança para V. e sua família. 


MEM 


INMIOINN TES 
da Da 7) es. 


— q trangjúilidade da família para sempre 
Sede em Póôrto Alegre: Andradas, 1258 
Agência - GB: Av. Rio Branco, 52-A, es- 
quina Pres. Vargas — Fones: 43-34.37 . 
43-40-20 
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Câmbio e Via gens 


É EXTREMAMENTE 

suspeita a celeuma 
que se criou em tórno do 
contrôle do mercado de 
cêmbio manual. Os mais 
variados pretextos são 
invocados para censurar 
as autoridades monetá- 
rias, responsáveis pela 
medida. Ninguém nega 
a existência de aspectos 
desfavoráveis com rela- 
cão aos efeitos da Reso- 
Jução nº 62 do Conselho 
Monetário. O abuso de 
transações ilícitas che- 
gou, porém, a um tal 
ponto que não restava 
outra alternativa senão 
aplicar o garrote para 
fazer cessar a sangria. 
Não era possível ao go- 
vêrno, que luta para 
manter o equilíbrio do 
balanço de pagamentos, 
cruzar os bracos diante 
da hemorragia que se 
verificava, diariamente, 
nas reservas cambiais do 
pais. 

A exigência da identi- 
ficnação dos compradores 
do divisas logo se reve- 
lou medida insuficiente, 
pois a burla se instalou 
imediatamente nas ope- 
rações de câmbio ma- 
nual, Os compradores 
que apareciam eram, vi- 
sivelmen te, testas-de- 
ferro dos verdadeiros in- 
teressados. Os móveis dos 
que procuravam adqui- 
rir divisas estrangeiras, 
usando de interpostas 
pessoas, só podiam ser 
dois: especulação em 
uma possível alteração 
du taxa do dólar ou, o 
que é mais grave, a re- 
messa ilegal de lucros 
para o exterior, com o 
intuito de fugir ao pa- 
camento do impósto de 
venda devido. 


Este é o fulcro da 
q tio. Não há ne- 
nam impedimento no 
Sentido de se fazer a ve- 
messa de lucros de em- 
prêsas estrangeiras ou 
de sócios residentes no 
exterior, desde que seja 
cfetuado o pagamento 
do impósto correspon- 
dente. Não é possivel 
exigir o pagamento do 
impôsto de renda, sob 
penas severas, dos resi- 
dentes no país e tolerar 
que os residentes no ex- 
terior ou as emprêsas 
estrangeiras que operam 
no país se eximam do 


pagamento dos tributos 
devidos. 

A exigência da certi- 
dão negativa do impóôsto 
de renda não visa, por- 
tanto, a impedir que se 
adquiram os dólares ne- 
cessários às despesas ini- 
ciais de uma viagem. As 
demais remessas devem 
ser feitas normalmente 
através do câmbio saca- 
do. Mesmo para via- 
gem, ninguém compra 
mais do que algumas 
centenas de dólares pa- 
ra as despesas iniciais, o 
resto do dinheiro neces- 
sário é levado em «tra- 
veller's checks» por mo- 
tivo de comodidade e se- 
gurança. 


vd. 
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A exigência da certi- 
dão tem por objetivo im- 
pedir a sonegação do im- 
pôsto de renda, de um 
lado, e, de outro lado, 
impossibilitar que - pes- 
soas sem recursos sejam 
usadas como testas-de- 
ferro de contribuintes 
que não declaram com 
exatidão suas rendas e 
querem esconder seu pa- 
trimônio ou, pelo menos, 
parte dêle. Note-se que 
não há sequer limite pa- 
ra a compra de divisas. 
Entretanto, um dos úni- 
cos dois países cujas 
moedas são unidades de 
reserva mundialmente 
reconhecidas, a Ingla- 
terra, limita aos viajan- 
tes a quantidade de 
moeda que podem levar 
consigo, limite relativa- 
mente baixo se levarmos 
em conta que se trata de 
recursos para tôda a 
viagem e não apenas pa- 
ra despesas inicidis. O li- 
mite impôsto pelo go- 
vêrno inglês, de 250 li- 
bras ou 700 dólares, é ir- 
risório comparado com 
as importâncias que 
muitos brasileiros levam 
consigo para viagens ao 
exterior. ig. 

Quem compulsar- as 
estatísticas sôbre turis- 
mo, vai encontrar uma 
despesa média per capi- 


ta muito baixa, Os fran-. 


ceses vão, por exemplo, 
aos magotes para a Es- 
panha, mas a sua despe- 
sa média por viagem 
não vai muito além de 
uma centena de dólares, 
Os norte-americanos 
gastam, hoje, um mini- 
mo, porque em geral pa- 
gam antecipadamente 





tôdas as despesas de via- 
gem e estada no seu 
próprio pais. Podemos, 
pois, qualificar ainda de 
liberal, no que toca às 
viagens internacionais, o 
regime ora instituído. 
Inadmissível, porém, é 
aue o govêrno forneça 
divisas preciosas, produ- 
to das nossas exporta- 
tações de bens e servi- 
ços para operações ma- 
nifestamente ilegais e 
lesivas ao erário público 
e ao próprio pais. Assim 
é demais! 
bo 
Deve, porém, o govêr- 
no ficar atento aos pro- 
blemas dos turistas es- 
trangeiros autênticos 
que chegam ao país. Fa- 
cilidades para cambiar 
as suas divisas devem 
ser concedidas, através 
da instalação de agên- 
cias bancárias em aero- 
portos internacionais e 
grandes hotéis, que fun- 
cionem mesmo aos do- 
mingos, assegurando, 
igualmente, a troca dos 
cruzeiros não despendi- 
dos pela moeda que ti- 
ver sido cambiada na 
entrada do país. Basta 
que se entregue um reci- 
bo da importância troca- 
da para que se possa 
restituir a parte não uti- 
lizada na saída. 
Também em relação 
aos residentes no país é 
necessário não exagerar 
nas medidas de contrôle. 
Hã pessoas modestas, de 
parcos rendimentos, que 
economizam algum di- 
nheiro, sofrendo grandes 
privações, para um dia 
voltar à terra natal, a 
fim de rever parentes e 
amigos. Isto acontece 
muito com imigrantes 
portuguêses, para citar 
um exemplo. Inúmeras 
dessas pessoas não têm 
rendimentos tributáveis, 
não. podem exibir uma 


“ “certidão negativa dé im- 


pósto desrenda, pois-ja- 
mais declararam renda. 
Impedir essa viagem se- 
ria uma crueldade que 
não se coaduna com o 
espirito generoso do 
brasileiro. Aplaudamos 
a medida justa e neces- 
sária do ministro da Fa- 
zenda, exijamos o cum- 
primento da lei para que 
os que têm patrimônio e 
renda, mas não sejamos 
desumanos na aplicação 
da lei. 


Passageiros 


| JOUVE um choque de lanchas na baia de 
Guanabara e de nôvo se patenteou a 
precariedade dêsse meio de transporte, único 
e obrigatório há tantos anos. Algumas deze- 
nas de feridos e centenas de temerosos ja- 
mais csqueçerão c mau instante que passa- 
ram, Enquanto o inquérito aberto não lermi- 
ra, otribui-se aos mestres das barcas à causa 
30 acidente, Mos o lato é que éles também 
v vhimas das obsoletas condições em gue 
stocessa a navegação na Guanabara. 
Jozsa vez foi um navio o responsável pelo 
“nto das embarcações, o qual lhes tirou 
v ceslbilidade, Doutras, a corração cobre o 
-» bopegindo que os comandantes vejam 
“ (ueç correta de navegação. Nestes casos, 
r us fazem-se qo acaso, liados os mes 
uev ne seu instinto ou na sua experiência, 
Há se qonvir-se que numa bala congestia- 
nada de embarcações de todos os tipos, e na 
era no radar, as barcas não podem prosse- 
quir traiegando à lei do faro dos velhoa 
lobos do mar, Porém, é o que sucede. Nem 
» tradicional apito das lanchas funcionou no 
último choque 
De todo descabida loi a declaração de 
jr o entoridade do Serviço de Transportes, 


5: 


em Perigo 


culpando os passageiros pelos ferimentos que 
os atingiram. Segundo êsse cavalheiro, ho- 
mens e mulheres viajavam na proa, contrá- 
riamente ao que dispõem os regulamentos 
Ora, se assim o fazem, é porque alguém lho 
permite. Bastaria que os luncionários das 
barcas se dispusessem a obter o respeito Gr 
tais normas. E' claro, todavia, que isso não 
convém co Serviço, pois se não houver ex- 
cesso de passageiros a arrecadação baixa 
um pouco, E o que desejam os do Serviço, 
precisamente, é dinheiro, Da segurança cuide 
o destino. 

O abalroamento deve servir de advertên- 
cla. De longa data se conhecem as díficul- 
dades e os perigos da navegação na baia 
de Guanabara. Houve quem garantisse que 
os salva-vidas não se desprenderam dos lu- 
gares onde há anos toram colocados e ja- 
mais removidos. Agora registrou-se elevado 
número de feridos. Amanhã, pode haver mor- 
los. Sem contar com os danos materiais, tam- 
bêm relevantes. E' melhor prevenir e ir tra- 
tando de às barcas dotar com o aparelha: 
mento da época. Assim aguarda a população 


das autoridades competentes. 


Funcionários Ociosos 


ndo preocupação do govêrno lederal é 
o aproveitamento útil de considerável! 
número de luncionários ociosos — asim cha- 
modos aquéles que, por circunstâncias diver- 
3Gs, Gibeios à sua vontade, se encontram, de 
aúbiic, sem lunção. Nos últimos três anos, 
com a extinção de vários órgãos oficiais de- 
licitários, ou com a sua translormação nou- 
tros de efetiva necessidade, milhares de ser- 
vidores entraram compulsóriamente em dis- 
ponibilicade, Quer dizer; percebem os venci- 
mentos, porém nada produzem. 


desrespeito às normas constitucionais, 
várics qcvernos que se sucedem; a 
tenção no serviço público dos interinos 
JOS cm concursos ou que permanecem 
pc aqres a Ho, quandc o sua 
] cs truques de 
que ss valem os empreguistas contumazes 
scpreturo ng grea eleitoral, contratando tur: 
monários pela legislcção trabalhista, já que 
iu] tseo lhes é proíbiao: estas 
Gm cousas do excesso de servi- 
quando metros, de sua má 


ente Talto or 


caut: 





se tremsitoricagas 
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viaque. 


Pareco que e govirro 
É tAmuls 


o concurso da indústria pera empregar de 
vez os interinos do Instituto Nacional de Pre- 
vidência, demitidos pelo ex-diretor do órgão, 
e outros luncionários cciosos, até mesmo 
aquêles a que nenhum vínculo maior, se não 
o paternalismo, liga «o serviço público, Atra- 
vés de cursos especializados, a curto prazo, 
com os meios decorrentes do Impósto Sindical, 
espera o ministro do Trabalho habilitar com 
eficiência e rapidez grande número de tun- 
cionários para o empresariado particular. Du- 
rante o tempo em que estiverem estudando, 
os chamados ociosos recebarão seus venci 
merilos, 

Caso o presidente da Repúblico aprove a 
sugestão ministerial, come é dê prever, ter- 
se-á aberto caminho para « reaproveitamento 
de tantos servidores capazes e marginaliza- 
dos sem culpa Para os intlerinos a solução 
ideal aeré a do ministro do Trabalho. De 
acôrdo com a Carta Magna, jamais lhes seria 
possível alcançarem q estabilidade no ser- 
viço sem que, antes, demonstrassem pleno 
cúupacidade. E como não há vagas disponí- 
vois, nem os supostos vclôres podem ser tes 
docs. Quento Estado, sôbre aliviar a 
emgo financeiro cue tanto lhe pesa, estará 
contribuindo com q indúziic e 'c comércio 

pessoo] orsstradc e culo 


nada lhez custo 


ao 


, 
«o farmecer-lhes 


ER uro 


mo meme em me emma — eme mma ——m em mma mim mm 
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MOMENTO INTERNACIONAL 








Vietnam, França, Svetlana. 


EB bem entendemos o que disse McNamara sôbre os bom- 
bardelos ao Vietnam do Norte, tetes são Inúteis, pois, 
não conseguem curvar o govêrno de Hanól, à não ser 

que em vez do método atual, se arrasasse completamente 


o norte, por 


bombas convencionais ou outras, 


McNamara pretendeu colocar os Estados Unidos pe 
raute uma opção, de tal formu que, embora a alternativa 
seja npresentada — isto 6 o urrasamento total — foi em 
sua própria formulação, condenada, 

E assim, temos que uma política militar seguida sis- 


temiticamente 


durante anos, é considerada errônea, 


ou 


para que deixe de ser errônea tem de traduzir-se no arra- 
samento total, o que, de tôdas as formas, não estava pre: 


visto, 


O princípio dos «nlvos seletivos» deixa de existir, e 
ludo é objetivo, as populações civis como os diques » canais, 
ou Seja, a continuação da escalada, exige uma transforma- 
qio qualitativa de conceitos e tem como inevitável conse- 
quência, não as negociações, mas a supressão física de 
maior parte da população do Vietnam do Norte, Não che- 
gamos a isto, nem queremos dizer que isto seju adotado, 
mas foi isto, talvez para que nunea possa vir a dar-se, 
que MeNumnara mostrou como o lógico desenvolvimento da 
esentada para atingir ox seus objetivos. 

Não acreditamos nem que o govêrno nem que o novo 
dos Estados Unidos prossigam neste rumo, tendo presentes 


ns conseqlências, 


Os Estados Unidos são nmya democracia onde há sem- 
pre recursos para deter um erro, uma concepção errônea, 
e emendar sem desprestírio, Já que apenas os sistemas to- 
talitírios são incapazes de flexibilidade e sem meios para 
alterar, num sentido poslilvo, os ncontecimentos, 

O prestígio dos Estudos Unidos — a mnlor potineia il 
litar da História — não reside em caleinar um pequente pais 
como o Vietnam do Norte, o que pode fazer o nio será de 
tido por outra força, mas em buscar, Junto com o poder, 
a sabedela, Os amigos dos Tstados Unidos desejam isto, 
que, aliás, faz parte da inegível e densa e UMberal tradi 
cão norte-americana, Os amigos dos Estados Unidos estio 
inquietos porque sabem que o sen prestígio é o do pró 
prio Ocidente, e a vigor, hoje da própria elvilização, ta] 
como a compreendemos, ow seja, da tradicÃão judaica e cris 
tá, o grecoJlatina, que cumpre ter presente em todos os mo- 
mentos, mantendo-n como nm modo e não como nm exem- 


plar de fórca. 


Eu 


e“ 


Tal como era de esperar, o govêrmo francês denunciou 
ns propostas apresentadas pelos Estados Unidos e União 
Soviética sôbre o problema da disseminação das armas atô- 
micas e prolmemas da exploração da energia nuclear para 
Pins preificos, como mais uma tentativa dos doix Grandes 
necoterem o monopólio atômico. É evidente que êsse é o 
objetivo dos dois Grandes, procurando que a energia nn- 
Coeleur, para fins pacíficos, não seja utilizada por países da 
Europa e do terceira mundo, ou seja, mantendo-os, portrn- 


to, em 


regime de subordinação tecnológien, 


vw z ” 


Pp 


odos esperam uz «Memórias» de Svetlana, a filha de 


Stutin, que cescolheu a Hherdades, Um ponto entre minitos 
eutros, vii ter grande intorósse, o sew testemunho, é sóbre 
q assassínio de sua mãe, Naditjda Allilonieva pelo mari 
to, ou seja, Stalin, O pai de Alionieva, do grupo dos cha- 
mados «velhos holcheviques>, procuroy saber algo sôbre âste 
assunto, mas como quem desejava saber algo, no tempo de 
Stalin era assassinado, assim ucontecey também a Sergei 


Takovleviteh AMouler, 


O resumo que faz dos acontecimentos, Roris Souvarine, 


no último número di revista «Le Contrat Social», é eluci 


dativo, 


Boris Sonvarine, antigo membro do exeentivo do 


'Komintern e, depois, em atitude severamente critica ao co- 
munismo, apresenta todos os dados, A importância das me 


mórias de Srvetlana, não 


reside, 


contudo, essencialmente 


nisto, Jf conhecido, mas em aspecto da colaboração no ter 


vor e das responsabilidades de homens como, Khruschesr, 


Brejnev, Kossyeuin, Podegornr, e bem assim, naturalmente, 


ram ecúmplicos, 


——-— 


VIAGEM do dr. Karl 
Albrecht, dirigente da 
Câmara de Indústria e Co- 
mércio de Dusseldorf, aos 
países da América Latina, 
inclusive ao Brasil, tem sido 
altamente proveitosa para o 
melhor conhecimento da con- 
juntura atual dos dois países 
e das possibilidades de in- 
tercâmbio que se oferecem 
para ambos. Nos contatos 
que vem mantendo em nosso 
país, o visitante não só ra- 
tificou impressões de outras 
duas viagens que fêz ao Bra- 
sil como esclareceu os di- 
rigentes e empresários bra- 
sileiros sôbre os problemas 
do seu próprio país. Depois 
de uma viagem em 1929, 
quando pela primeira vez 
tomou contato com o desen- 
volvimento desta nossa civi- 
lização tropical, já na sua 
segunda viagem as impres- 
sões foram tão fortes que es- 
creveu um livro intitulado 
«América do Sul, hoje», que 
provocou enorme interêsse 
na Alemanha pelos países 
então visitados. 

Antigo ministro da Eco- 
nomia da Baviera, secretá- 
rio-geral no Ministério Fe- 
deral para o Plano Malshall, 
o dr. Karl Albrecht coloca 
agora sua experiência em fa- 
vor de um melhor conheci- 
mento entre a Alemanha e 
os países latino-americanos, 
Nos seus contatos, recordou 
» visitante de hoje que, em 
1959, eram grandes ag preo- 
cupações dos países Intino- 
americanos pelas conseqiiên- 
cins do Mercado Comum Eu- 
ropeu sôbre as relações co- 
merciais com os países da 
América Latina, tendo em 
vista a ussociação com pníses 
africanos produtores, como 
os dêste continente, de mn- 
térias-primas. 

Na ocasião, o dr. Karl Al- 
brecht assegurou que o Mer- 
cado Comum teria efeitos 
benéficos para todos os que 
comerciassem com aquela 
área, sem discriminação. in- 
elusive para os terceiros paí- 
ses, nem membros nem asso- 
ciados. Hoje, pode constatar 
que suas previsões não fa- 
lharam, O comércio com a 
América Latina, por exem- 
plo, cresceu mais do que 
com os países associndos, em 
uma demonstração de que o 
Mercado Comum não é diri- 
gido contra ninguém, mas, 
no contrário, favorece os in- 
terêsses de todos. Ainda ago- 
ra, nas negociações do Ken- 
nedy Round. novas conces- 
sões foram feitas em favor 
dos priscc em desenvolvi. 





MOMENTO ECONÔMICO 


Alemanha e Brasil 


«de Molotov, de Malenkor a rigor, de todos, polis todos fo- 





mento. 

A recessão que se verifi- 
cou, recentemente, na eco. 
nomia alemã não afetou se- 
não os negócios internos du 
país. Ao contrário, a dimi 
nuição das transações inter- 
nas fêz com que a Alema- 
nha se voltasse para os mer- 
cados extermmos, aumentando 
não só suas exportações co- 
mo também suas compras, O 
intercâmbio com a América 
Latina continua progredindo 
como antes, No caso parti- 
cular, por exemplo, do mi- 
nério de ferro, é a Alema 
nha um dos maiores com- 
pradores da hematita nacio- 
nal e suas compras conti- 
nuarão aumentando, indo de 
encontro aos desejos do go- 
vêrno brasileiro de incremen- 
tar substancialmente ag ex- 
portações nos próximos três 
anos, desde que os preços 
oferecidos sejam competiti- 
vos, 

Observou o dr, Albrecht 
que, em sua viagem de 1959 
à América do Sul, havia fi- 
cado enormemente impres 
stonado com o espantoso cres- 
cimento demográfico dêste 
continente, Mais tarde, viu 
confirmadas suas impressões 
pelas estatísticas da ONU, 
quando se certificou de que 
enquanto a Ásia e a África 
deveriam duplicar suas po- 
pulações até o ano 2.000 e 
na Europa e a América do 
Norte cresceriam em ritmo 
menor, a América Latina de- 
verá crescer em ritmo in- 
comparável, multiplicando 
por três sua população. 

Hoje, diante do que tem 
observado nos vários países 
que já visitou, como o Mé- 
xico, o Equador, o Peru, a 
Bolívia, o Chile, a Argentina, 
o Uruguai, o Paraguai eo 
próprio Brasil, chegou à con- 
clusão, com alegria enorme, 
de que, se a população dês- 
ses países tem crescido, o seu 
progresso não tem sido me- 
nor, inclusive na produção 
de nlimentos. Vê, por isso, 
com otimismo o futuro, es- 
tando seguro de que os pro- 
blemas difíceis que aqui en- 
controu serão resolvidos sa- 
tisfatôriamente. Por seu la- 
do, os alemães aumentaram 
sensivelmente seus investi- 
mentos na América Latina e 
se mostram dispostos a cola- 
borar, dentro de suas pos- 
sibilidades, para que o con- 
tinente atinja o grau de de- 
senvolvimeito a que faz jus 
pela sua riqueza potencin! 
e pelos esforços de seus ha- 
bitantes, cheios de confian- 
ca no seu futuro, 
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NOTAS POLÍTICAS 





Esféras Políticas Temem Endurecimento 
Com os Ataques de Lacerda ao Govêrno 


Durante o dia de ontem, reinava suspense 
nas rodus políticas, na expeciutiva do desen. 
volvimento da situação criada com os vio. 
lentos ataques do gr, Carlos Lacerda no go. 
vérno da República, 

O ministro da Justiça, em Sião Puvlo, 
esquivara-se de externar qualquer esclarecl- 
mento a respeito dng versões segundos ns 
quais o ex-governador cnrioca seria enqua- 
drado na Lei de Segurança Nuclonal, Ale. 
gava o professor Gamn e Silva que não havia 
tido o dºsprazer de ler o urtigo do sr. Carlos 
Lacerda, com quem tivera cm atrito no 
Recife, quando w mesmo seguia para visitar 
o jornalista Héllo Fernandes, então confl 
nado tva Nha Fermando Noronha, 

Não obstante as reservas do titular da 
Justica, à medida de sua irritação contra 
Lacerda pode ser aferida pelo fato de seus 
assessóres terem agora revelado detalhes 
daquele episódio do Recife, Dizem que o 
ex-governador se referira em têrmos pejr 
rativos ao gr. Hélio Fernandes, go reclamar 
sua Nbertação: «O govêrno está ertando um 
problem: com uma pessor sem a menor 
expressitos, E mu's, segundo ng mesmas Ton. 
tes, Lacerda, no encontro com o ministro, 
teria argumentudo; sCGntm, solta ésso male 
que. que não vale um vintém, Eu, só nesta 
vissem já custei, do men hõlso, quinhentos 


ET Ns 


LUÍS VIANA: PLANO DE 


Ne apreciação do quadro nacional, os 
próceres (lu oposição moderada assinalam 
guma estranha sucesso de fatóres de per. 
turbacão», 


Observam que, cads dia, surge um fato 
nôvo para conturbar a ambiente: «Agora 
chegou a vez da Bahbis, onde vêm ocorrendo 
desordens e violências, como aconteceu re. 
centemente em 8, Paulo, com os estudantes», 

O governador da Bahia, sr, Luis Viana 
Filho, em pronunciamento sôbre os episó: 
dios que vêm turmoultuendo n vida de Salva- 
dor nos últimos dins, declnrou: «O que se 
passa aqui acho bastante claro para aue 
ninguém possa rer dúvida, Deve haver algu. 
ma colsm organizada em Ambito nacionnl, 


Tese de Aleixo Começa a Desmoronar 


Para es amigos do senador Moura An 
drade, a tese sustentada pelo vice-presidente 
da República, de que a questão da prest. 
dência do Congresto é matérin dr Interna 
corporis, e, portanto, na serd aprecindn 
pelo Supremo Trlhunal Federal, começa n 
desmoronar. 

O relator do mandnda de seguranen Im 
petrado pelo presidente do Senado, ministro 
Cândido Mota Filho, acnha de pedir Infor: 
mações no presidente da Câmara, apontado 
como autoridade coatora, e também Incluir 
o vice-presidente Pedra Aleixo coma Titis 
consorte, 

Segundo o eccretáriogera) de MDE, 
deputado Martins Rodrigues, Case fato, pur 
si 46, não pode ser recebido coma um pre. 


Plena Autonomia da Justiça 


Do mesme modo responde o professor 
Pontes de Miranda, No seu entender, o Su. 
premo não apenas pode, como, sobretudo, 
está obrigado a aprecinr o ato do Congresso 
quando éste, «ferindo frontnlmente a Const]. 
tulção, estabelece normas dessa entegoria 
em Regimento Internos. 

O senador Josnfã Marinho tambén, se 
inscreve entre os que defendem a plena au- 
tonomin da Justiça para intervir tôda ver 
que a Constitulção seja ferida, Reage de 
Interpretações segundo as quais, sendo «s- 
sunto de natureza política, não deve o Su- 
premo pronunciar-se, 

O senador Moura Andrade também não 
nega uma palavra sôbre o problema. Reme- 
morando o despacho com que mandou arqui- 
var o projeto de Resolução dos líderes go- 
vernistas, afinal aproyvndo meses depola, 
declara o presidente do Senndo que a mo 


Decisão Pode Sair em Cinco Dias 


O presidente da Câmara, deputado Ba. 
tista Ramos, dispõe de 10 dias para prestar 
as Informações solicitadas pelo ministro 
Cândido Mota Filho, 

Recebidas as informações, então dle pró. 
prio, como relntor, terá nm prazo de 5 dias 
para emitir o sen parecer. 

Todavia, há n possiblidade de vir a ner 


Inquilinato: Confusão e Perplexidade 


A propósito dn controvertida gltuação 
resultante do pronunciamento do Supremo 
Tribunal Federal sóbre a Insconatitnciona!l. 
dade do artigo 5º do Decreto-Lei nº 9322-071, 
que regula ne locações de imóvels não rest. 
denclais, n reportagem do «DN» ovriu o sr 
Noronhn Filho, presidente da Associação 
Nacional dos Inquilinos, : 

Diz êle que a decisfo da Suprema Corte 
gerou confusiio e perplexidade entre os ly 
quilinos. E frisa: «Durante os difíceis trê 
anos em que exercl o meu mandato parla. 
mentar, jamais deixe) de combater a intro 
missão do Poder Executivo nos assuntos da 
niçada legislativa, não podendo, portanto 
agora, dar pronunciamento contrário a umn 
decisão soberana da mais alta Casa do Pa 
der Judiciário. “Todavia, nÃo posso esconder 
minha simpatia pelo voto solitário do minis. 





SINAL ABERTO— 


Turfe Entra 
no Debate Das 
Sublegendas 


O senador Daniel Krioger é 
o deputado Guilherme Macha- 
do, o primeiro presidente mu 
cional da ARENA e, o outro 
prosidente da seção mineira 
do partido governista, tive 
ram um atrito por causa das 
sublegendas. 

Kriegor defendia e intotati- 


expediente 


dos”. 





va que o mineiro combatia. 
nv que interpretava tambéni 
o pensamento do governados 
Israel Pinheiro e o do vice 
presidente da kKepública. se 
nhor Pedro Aieivo, ambos va 
dicalmente contrários q dus 


A corta altura da discussão 
travada com seu correligioná 
rio, Krieger qua é um turfis 
ta apuironado, nbservou; “A 
aublegenda 4 un: freio contra 
O surgimento de novos parti 


Guilherme Machado 


«mario de Noticias, 27-8-6) 
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A difusão dessa versão do episódio 4 
Recife e nôvo artigo do sr. Carlos Lacen 
Já ngora investindo violentumento Pa 
general Moniz de Aragão, president, Ny 
Clube Militar, que havin criticado cone 
nunciamentos sôbre o confinminento do 
Fernandes, são fatos que 
pera avolumar q 
efreulos políticos. 


Nus esferas lgudas à Presidência ú 
República, a discreto sôbre | USSUNo ur A 
mais rigorosa. Witravanse, quengs ia, 
sões de condenação no comporiamento Ff 
Carlos Lacerda, nenendo de haver teoltad 
deliberadamente, com propósitos palito 
personalistas, tôdas as oportuniduno do ny 
entendimento que o govêrno lh PEtaria 
abrindo através do chancoloy Migslhiia 
Pinto, Mus tais fontes não esclureciamy qe 
oportunidades perdidas forum exame Det vo 
aventuravam em comentirios sítio AE rey 
ções do marecha! Costa e Nitvi, sul pa 
seguinte: lacerda AIrvlton c pirusidonm 


ms 
k Je Hely 
esto contrimlng 
inquietastio veinante Da 


Os moderados da opustção tumba) “ul 
denum a atitude de Laceri, temem, Pás 
isso complique alnda mals y situscia 4 pm 
sa ncarretar o endurtcimento do revimp (my 
servam que já hit inuitos fatóres do tengo 
no quadro político mactonal q considoray 


um contra-senso a radientancho do prosliios 


AGITAÇÃO NACIONAL 


emboro ainda não bem 
sua extensão». 

Bm Salvador houve choques ont; 
Poticin e estudantes, na praça Tome de 
Sousa, tendo sido usadas bombas de pie 
incrimugêneo para dispersar us manifestn, 
tes, que protestavam contra a Lei Orrinia 
do Eusino e a cobrança de mensalidades 
pelas escolas oficinls, o que q govoryada 
nega tenha entrado em vigor. 

Para o governador Luis Viana Filho, qt 
ugitações foram insufludas por elements 
estranhos à elusse estudantil inclusive a) 
guns chegados À Pahia há dois or trs dias, 
provando a Inftração de aeitadoros emp 
nistas profissionais no movimento du 
estudantes, 


enmprecndi em 


Julgamento, como uma indicação defini 
de que o Supremo julgarit o mando do qr 
gurança, Todavia, não deixa de ser um ele. 
mento de convicção de que o relator se In 
elina pela competência da Supremo, 

De outra parte, o dependo Marti Ro, 
drignes sustenta que absolntummente mio pe 
treat de matéria que possm ser classificada 
de interna corporis. Interna corporis gera 
- sallenta — alguém levantar a irregular 
ade da votação por falta de quorum, ow pot 
ter sido feita chamada nominal e não vota 
colo secreta, Esto sim, é matéria cu qoupe 
têneia Interna e exclusiva do Congresso, Mas 
e de que se cuida é de uma Afenlade de 
ardem constitucionnl, emmprindo à Suprenm 
Córte de Justica nfastáias. 


decisão era juridicamente exata: «Indique, 
com aquêle ato, um rumo para flrraar a per 
sonalidade do Congresso Naclonnt Conforme 
disse na ocasião, é innceltável pretender mo. 
iftenr a Constituição atraves da Regimento, 
erguendo n norma regimental ag niver me 
vetorma constitucional om dos Arog Tnstila 
ctonals que já cessnrams. 

E após outras considerações, coniul 
o senador Moura Andrade: eSdvertl a Cu 
gresto dos riscos a que ftemm sujeltos a 
nação e Se próprio se transigtr diam di 
Constituição e se, male uma vez, color 
a contingência acima du perenidnde Inst. 
tucional. Votada e promulgada que folia 
Constitulção, temos de mantê-la, sob pem 
de caminharmos trremedilivelmente pari as 
desenminhos de uma let mnlor negada + 
perjuradna, 


outro membro do Supremo o relator, pois 4 
ministro Cândido Mota Filho cairá na com 
pulsória nn primeira quinzena do próximo 
“mês. Se tal ocorrer, virá o próximo a ser 6 
terceiro relator dn mesma matéria. O pt 
melro fa! o ministro Prado Kelt, que, com 
se sabe, Julgou-ge impedido 


tro Hermes Lima, a quem gostaria de ns 
recar a expresso famosa de Lincoln: en! 
e eu somos a muloria». Mas acata humilde 
mente a decisto vencedora, sem abdicar & 
luta em favor do direito de morar e pe! 
alteração da vigente Leb do Inquitinito 
Noronha, que estf coordenando a 7 
xime renlização do 1 Seminário Trasitih 
de Habitação, adianta que q Associnção Me 
cional doz Inquilinos vai enderecar ao Uva 
gresso Nacional um documento, consulstih 
clando um elenco de medidas urzentes pi? 
remedinr a situação, bem conto ereto um 
apélo no presidente Costa e Silva, no &M 
tido de rever o problems gn Inquilinato * 
remeter mensagem au Legisintivo para rea 
completa reformulação dessa questão 
tanta magnitude econômica e social. 


cou: -SAo contiário, EM 
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Dois importantes bancos nacionais, O Agrícola 
- Mercantil e o Moreira Salles, associaram-se 
para formar a União de Bancos Brasileiros S.A. 

A decisão vem de encontro à nova polí- 
ico econômica do govêrno, que visa a obter 
to rêde bancária nacional maior eficiência e 
menores custos. A fusão das duas organiza- 
EH (ss, trazendo.evidentes benefícios aos seus 
É Cientes, está destinada também a repercutir 


ES teto am 27.5.1047, Conselho de Acministroção. João Moreira 
Ve mena ni Si ia cem e var 
Posepe rentes ne set = Rur VVve 


k r TS eeheimer, Jocquim Cândido de Couve 
4; desleal Core e | Ras = a Vitule, diretores. — Conselho Consultivo: Oclavo Lrouvêa de Bulhões, Nehemios Gueiros, Camilo Martins 
es) dare eco Ae ps ss Pet al: Renclo do Couga Uma, hicio Joss Pires de Oliveira Divs, e Luiz 
FS TORO ASS Co No dibatogiids o pr Es 







Selies, presidento - Eduordo Mário ce & 
veios Filho, Ansnor da Comargo filho, Coleb Leal Marques, Basílio Mosconi, Dario Campestrin, Emilio 
Costa e Glycon da Paiva, conselhairos. — Conselho Renional [Póro Ale 





F a a m arca 














na economia nacional. 

O nôvo banco nasce contando com a con- 
fiança e o apoio de mais de um milhão de 
depositantes, e com uma dos maiores rêdes 
bancárias do país: 333 agências distribuídas 
em dez Estados da Federação, servindo a 
municípios que perfazem um total de 20 mi- 


* lhões de habitantes. 


A União de Bancos Brasileiros S.A. pos- 


1º Seção — Pãg.. 


jião 


Cunco piel MoticnliftXÃ / BANCO MOREIRA SALLES S.A. 


sibilitará uma eficaz distribuição de recur- 
sos financeiros, permitindo atendimento: mais 
amplo aos principais centros de produção e 
consumo do país. 

Quando você necessitar de um banco com 
experiência e tradição regionais em uma rêde 
nacional, procure uma das 333 agências do 
Agrícola— Mercantil e do Moreira Salles na 
União de Bancos Brasileiros S.A 


UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. 


lvo Fomos, vice-presidente - Pedro di Ferna e Júlio de Souza Avellor, diretores-gerais - Egydio Michaelsen, Arthur da Silva Bernardes Filho, José Xavier de Salles e 


Kaminski, Genino Del Nero, Aleyr Mendonço Brasil Atheniense, 
1: João Dico da 


lopes Coclho, efetivos; Arthur de Mendonça Chaves, Jodo Fernandes Corvolho é Alceu IMucina Parreira, suplentes 
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Pág. 6 — 2º seção 


heron domin 





sues 


com as notícias 


A HISTÓRIA DE UM RUMOR 


() rumor da compra, ou coisa que o valha, 

do Banco de Crédito Real de Minas 
Gerais pelo Chase Manhattan Bank, dos 
EUA, já fol desmentido, E não seria ho- 
nesto voltar ao assunto se não existissém 
conotações Importantes no episódio a reve- 
tar detalhes que, manussados pela proce- 
dente especulação jornalística, levaram à 
divulgação da notícia, 


Um fato logo ressalta: é que aquele 
banco norte-americano, seguido as fontes 
mais seguras, está decidido a entrar de 
rijo na praça brasileira, Com o Hipotecário 
Lar Brasileiro e o Crédito Real formaria 
um dos maiores (se não o maior) estabe. 
lecimentos bancários do país, Operação 
como a que agora foi desmentida o Chase 
tentou realizar com o Lavoura de Minas 
Gerais, fazendo sondagens, em que não 
fol feliz. 


O rumor cresceu, quando os observado- 


res lembraram que, apesar do contrôle do 
govêrno mineiro o Crédito Real não foi 
incluído na fusão que formará, no próximo 
dia 1 de setembro, 9 Banco do Estado de 
Minas Gerais. O argumento contrário é de 
que c govérno de Minas pretende ter o seu 
banco oficial e um banco particular O que 
não convence é outro argumento de que O 
Crédito Rsal não seria negociado. por tet 
sido a sua carta patente expedida por 
D. Pedro Il, Numa hora em que a altuação 
financeira de um Estado como Minas é 
precária, a manutenção de uma tradição 
valeria o desprêzo a uns 250 bilhões de 
cruzeiros antigos? 


Esta a história do rumor que pareceu 
ter fundamento diante de tantos caminhos 
que levavam ao encontro de um fórmula 
—talvez a única — capaz de dar desafôyo 
à aituação que se torna angustiosa para O 
govêrno de um grande Estado, 


emma 





| BNDE TEM BILHÕES 
PARA DAR ESTA 
SEMANA 


Posso informar que ne próxima quin- 
| tufeira o presidente do BNDE, er. Jaime 
Magrasst de Si, firmará com a CEMIG 
um contrato de financiamento no valor 
te 16 bilhões de cruzeiros antigos, 
] 


O objetivo é especinlmente possibil- 
tar um suprimento maior de energia elé. 
trlea à área de Vitória, Espírito Santo, 
entrantindo n execução dos programas 
de várias entidades, cujn cooperação In- 
teregsa sobremodo go desenvolvimento 
do país, 


A a Sm A e ma 


Lstario nos objetivos atingidos u grm- 
| plinção do pórto de Tubarão e da Usina 

Pellets da Companhia Yale do Rio Doce, 
a expansão da Companhia Nerro e Aço 
de Vitória, além de atender ao mercado 
da Companhia Central de Fôrea Plétrica. 


Além disso, na Vale do Rio Doce, as 
obras previstas atenderão no programa 
de expansão da USÍMINAS para um mi. 
lhão de toneladas e Às obras energéticas 


+ Te 


dn trelio, 


| a a e a e, a 


ESPREGAVA ng mãos de contente, ontem, 
o ministro Delfim Neto: até o dla 17 de 
ugósto, o aumento do Índice do custo de 
vida, neste mês, fôra da ordem de apenas 
0,5%, e o componente de alimentação de 
apenas 0,2%. 


DO ENCONTRO de Jânio Quadros com JK 
sabe-se ngora uma frase de antocritica bem 


“no gôósto do primeiro: «Olhe bem dentro 


dos mens olhos e veja que eu sou o respon- 
sível por tudo isso que acontecen>. 


SE HA uma área onde o governo devia 
concentrar a atenção dog seus órgãos de 
Informações é n do enfé, Tive um encontro. 
nntem, com um grande exportador, Os ah- 
surdos que estão perpetrando os responsa. 
vels pela nossa política cafeeira são de 
tal vulto que as consegliências que advirão 
no partir de ontubra — tomem nota — pa. 
derão abalar a próprin establlidade de 
nossa estrutura econômica, 


“ 
JÁ REGISTREI aqui q angústia das lojas 


de eletrodomésticos ante os inexplicáveis 


mimentos da indústria, Chegon n vez, agora, 
tag lojas que vendem tecidos q varejo, Seu 
movimento vem caindo assustadoramente, 
Ein algumas delas, a vendagem já diminuiu 
em côrca de 17 e até 206%. Motivo: os ab 
mentos da indústria têxtil. 


UMA CONCLUSÃO a qne acabn de chegar 
o ministro Hélio Beltrão, depols de receber 
os resultados. de uma pesquisa: o tempo 





POR ORDEM de Sua Majestade o Rei du 
Noruega, o sem embnuixador no Brasil acaba 
de me convidar para a recepção de gala 
ue será oferecida, din 9 de serembru, ny 
Hotel Nacional de Brasília, em honra do 
restdente da República e sra. Artur do 
ema e Silva 


-“M NOVA YORK, o prefeito Lindsay acaba 
de vencer a batahia da construção, :nfim 
autorizada, do Centro Mundial de Comércio, 
ao gui de Manhattan, O custo ultrapassará 
a 575 milhões de dólares, E terá duas tôr- 
rec de 110 andares, 


SPIPAMAN JORDAN determinou em seu 
testamento a venda de suas einca proprie. 
dades na Envopn, para, com og recursos 
ubtidos, serem reslizadas construções no 


ras. Andrézinho Spitzman Jordan deil- 
xará Puenos Alres vindo a fixar.te no 
Brasil. 


PARA ENTUSIASMO de Paschoal Carlos 
Magno, a juventude teatral do Estado do 
Rio está numa fase de florescimento. Está 
sendo terminado, em Niterói, o Teatro Al- 
vorada, que strá um dos melhores do pale. 
NOVO exito dn 


música brasiletra. Miriao 





GENTE E NOTÍCIAS 


integral não melhorou em nada a produti- 
vidade no serviço público. 


NA NOITE de hoje, estares entrevistando, 
no meu programa Frente a Frente, na TV- 
Tupi, o ministro das Comunirações, Carlos 
Simas, 


NO RIO, vindo de negócios paulistas, O 
empresíírio cearense údson Queirós, 


TOMEM NOTA: à CPI Insgtaúrada na CA- 
mara pera averigunr os precos dos automó. 
veis poderá chegar à conclusão de que O 
govêrno, no caso, é o mulor pecador, devido 
à excessiva tributação. Ums das propostas 
será a da diminuição du taxas e Impústos 
sobre exportacito de veiculos para n áren 
da ALALO. 


NO JANTAR que José Luís de Magalhães 
Ling ofereceu a Oto Lara Resende, que as: 
sume dia 1 0 lugar de adido cultural em 
Lisbon, o engenheiro Celso Bulhões de Car 
valho era o mais feliz, com seu Volks que 
gánhara com a entrada para o jôgo do 
Maracank''de fominpó, A mesma hora, no 
show do Copa, a felicidndo dominavi aq 
mesa de Onck Diegues e Nara Leio u do 
casal Vinicius de Mornis, 
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VULCÃO AMARELO 
ESTA ENVOLTO EM 
NÉVOA 


Hong-Konz, a colônia britânica en- 
gastada: no território dn China comu. 
nista, é atunimente o principal canal de 
comunicação do govêrno de Pequim com 
o resto do mundo, E é atruvés de Hong 
Kong que os chineses auferem Jucror 
anunis, com o comércio, da ardem de 
TOO milhões de bras esterlinas, 


a mm 


Por Isso, Mau Tsé.Tung sepre evitou 
assumir posição de Tranen hostilidade 
contra a colônin, Eni Londres, à preo- 
cupação sempre existiu em fncv do frá- 
gl) ponto de equilíbrio; que registin aos 
grupos de pressão da revolncão ehlnesa. 


O equilibrio parece agora ter sido 
rompido com 't invasma por contingentes 
de enmponeses, fiéis seguidores dp es. 
tratégia de luta dos guardas vermelhos. 
E, amençadoramente, o vulcão sunúrelo 
está em erupção em tórmo desgy enbeço 
de nlfinôte, 

De tudo, v que resta é uma série de 
(indagações. O que estaria se passando 
em Pequim? Mae torá se fortalecido, ou, 
ao contrário, Jt não pode mais contro: 
lr o impulso de milhõee de *nvens 
transformados em guerrilheiros: Ely uma 
névon cercando og aeontecimentos, co- 
brindo de mistério y real situação, 








Makeeba, cantora folclórica gulafricana 
que vive nog EUA « que compireçe seinpre 
às paradas de sucesso norte-americanas, 
acaba de gravar um nôvo LP, do qual cons. 
ta n canção braslleira Maria Fulá. 


BOM-DIA, paraenses, É o que devo dizer 
neste Jómingo saudando os brasileiros do 
extremo.norte, que estão a Jjer esta coluna 
nas páginas de O Liberal, Muito já tenho 
andado, dese que o Diário de Nerivias, do 
Rio, me acolheu nas suas páginas, hã exa- 
tameênte três meses, 


4 TAREFA de inplaurmecdo desta coluun 
no Norte Já es priricamente completa 
cum jornais con O Liberal, de Belém; O 
Povo, de Fortn'vzn; o Diário de Pernam. 
buco, do Reclrk; « o Diário de Notícias, de 
Salvador. Vatues partir para novas etnpas, 
completando n mnls extensa ride de fnfor- 
mações de mus coluna, O objetivo: Integra. 
ção naelonn] pela notícin, Bom-dia, pnrnen. 
ses. bom-diu. hrasiletros, 


TODO o ouro do mundo não vale o sorriso 
de uma criança, Colabore com a campanha 
financeira da Campanha Nacional da 
Criança. 


+. 
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O ARCEBISPO PRIMAZ da Bélgica teve 

seu primeiro encontro com as autorida- 
des eclesiásticas do Rio, ontem, em um al- 
mõôco no Copacabana Palace, e surpreendeu 
a todos pela simplicidade e trajes, mas con- 
cedeu poucas palavras à imprensa, afirman- 
do, entretanto, que «a reforma da Igreja 
já deu os instrumentos para u renovação, 


Chegado de Toronto, onde particpou de 
uma reunião com bispos canadenses, o car 
deal Léon Joseph Suenens tem um progra- 
ma intenso de visitas e conferências, mar 
se mostrou surprêso, quando dom José Go 
calves lhe comunicou que visitariam, à noite, 
um terreiro de macumba, perguntando se 
serii permitida a entrada de estranhos, no 


mas, agora, ela depende dos homens», 


CONCILIO t 


Quanto aus resultados dê Curt 
cilio, o cardeal Sucnens ah 
que eles vstãu sendu rápidos, 
mas que «e preciso haver um 
CNO mutor contr as Dispus. 
dl. Que possanr trouur (dótasi 
Com vcelação à venuvução do 
Cúrul do Vaticano, considera- 
um pusso importante, que é 
também desejo do Pupa. «O 
Concillo deu oportunidade aos 
bispos de todo u mundo di 
participarem no govérmo du 
[greja», trisou, acentuando uly 
da que «ua reforma deu os tus- 
trumentos, De agora em diunte, 
a renovação depende dos ho 
mens», 
CARDEAL 


Tendo pnrticipado do Con- 
cello Ecumênico do Vaticano J!, 
como um dos seus quatro mo- 
deradores, o cardeal Léon Jo- 
seph Suenens é arcebispo de 
Malinas, Bruxelas, «w é consl- 
derado como «um dos mais 
avançados da Europa», 


local. 


unido entrou da sato vide 
eru aguardado pura, apos un 
qunttos de conversa, Lolmiç | 
Eur a mesa, vw curUCal) UNpits 
SLuno us presentes, Tra jumidu-se 
de termo sumjres. pista e quim 
Um apura lurie, 

Eni as pio seliles, ds tuluci 
Clois Cher dSUTTMs Cafilithor 
dom Just trunigulves, du Conto 
rénvia Nuctunas dos Bispos di 
Brasil; o ministro foterino de 
Exterior, embaixador Correia de 
Custa, o embaixador Leonnuy 
da Bétulea; o embaixador Sou 
sm Gomes, que trepreserta du 
Bras no Vaticuno, e uv padre 
Laércio Moura, reltor da PUC 

“Das belezas do pais, indu 
não vi quase nada, mas du 
pouco que vi, gostelr, disse u 
cardeal. Durante o vôo, quando 
vinha de Nova York, observou 
co mintettsse n região Ama- 
zônica, Mas oq seu interésse fol 
malor quando dom José Gon- 
calves lhe comunicou que visi- 
tariam um terreiro de macum- 
ba, no Rio, provocando a per- 


. Untom, 


gun: «Mis é permitida mo um 
trado de ostrunhus?» 

PROGRAMA 
Ló horas, 
vezau missa no Colégi 
Sacro Coeur do Marte; ds 
Iroestes visttomro cardoat do RR 
ta Junsiro, é ds 20h30m, com 
parecem na Embiaextado co Ber 
gua, pára um Juntar. 


Hs 


o cut. 
deal 


Hu dra qu Petrópons, e, nu 
volta, vistlurid w Paróquia de 
Nova dJgunçu, onde estão ra 
dieudos vários padres e frelra- 
belgas, 

Par umenhão o progremação 
será & seguinte: às 9 horas 


missu neo Colégio SÃo Jusê ds 
LL borus, conferência Wm PUC. 
sóbre «A Fó no Mundo Modey: 
nos; às 13 horas, “imiço na 
Nunciutúra; às I6 horas, en- 
contro com os intelectuais, na 
Conferência dos Rellglosog do 
Brasil; às 17h30m, entrevista 
coletiva à Imprensa, na ABL, e, 
às 18 horas, conferência sôbre 
«A Co-responsabilidade do Lel- 
go na Tereln», 





Programa de Visita do 


OSLO, 28 — O rei 


Olávo 


partirá no 


próximo dia 56 de setembro para sua via- , 


gem 


Fontes do Palácio Real in- 
forman:. que o monarca es- 
tãá muito Interessado em vi- 
asitar os três paises latino- 
americanos e, também, rever 
eua Tilha mais velha, a prin- 
cesa Ranghild, que se encon- 
tra residendo no Brasil, 


de visita so Brasil, Chile e 


Argenti- 


PROGRAMA 

O programa oficial para a 
visita ao Brasil ainda não 
foi publicado, mas as mes- 
mas fontes palacianas Infor- 
maram que o rei será. acom- 
panhado por Walter Rostoft, 
ministro da Indústria, Tor 





| 
| 
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Noruega durante 16 dias. 


Boye diretor geral do Minls- 
tério do Exterior, 
Kielland, seu auxiliar 
to, v Vincent Bommen, se- 
eretário do gabinete, além 
de outros funcionários do Pa- 
lácio o do Ministério do Ex- 
terior. (R), 


dive- 


Smith | 


Doenças Sexuais 


Trat, da Impotência Pré- 
Nupelul — Dr, Gllvan Tórres — 
Av. Rio Branco, 156, sala 913 


— Tel, 42-107], 
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COMPRAM-SE TERRENOS 


do Estado da Guanabara. 
RUA DO CARMO, 6 — GRUPO 806 — TEL,: 31-0423 


— W. PINTO, 


-— 


À causa pode ser variações de vol- 
tagem. Com nosso Regulador Au- 
tomático de Voltagem, tipo EVT. tudo 
funciona cem por cento. Som claro. 
Imagens nitidas. Sem listas, treme- 
deiras, distorções Parece cinema! 


EVT. 
-0 mais silencioso 


— Basta um reajuste inicial no recep- 
tor... e pronto! É só ligar na tomada. 


— Caracteristicas elétricas perfeitas. 
Fácil adaptação para 60 ciclos. 


— Prolonga a vida do aparelho. Pro- 
tege válvulas, condensadores, tubo de 
imagem e outras peças vitais, 


ELETROMAR 


INDÚSTRIA ELETRICA BRASILEIRA S.A 





«em eletricidade, simbolo de qualidade! 


ESTRADA VELHA DA PAVUNA, 105. TEL.: 30-9860- RIO DE JANEIRO-GE 
RUA AMADOR BUENO. 856- TELS.: 614250 . 61-7355 - STº AMARO-S.P 


MANAUS-BELÉM -RECIFE- SALVADOR - VITÓRIA - BELO HORIZONTE 
BRASÍLIA-RIO DE JANEIRO -SÃO PAULO-CURITIBA-PÓRTO ALEGRE 


“VENDA ESPECIAL”: 


A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA AS 9 HORAS 


na, estando previsto que ficará nusente da ! 
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“rio de Notícias, 27-Butyr 


CARDEAL SUENENS NA MACUMBA DANDO 
EXEMPLO DE COMO IGREJA SE RENOVA 


«Ly criunças vibravem. ontem, no auditório do “DN 

espetáculo promevido velo “Cebinga”. Além du q 

do “Mnmulengo”, teniro de fantoches caratteristira 

deste. do professor Serradinho. que obteve à ter 

no últbno Festival de Marionetes e Funtoches, 

os palhaços “Tico-Tico” e “Altair”, o sapateador 
retti e q cantora Sônia 





Na Rota do Papa 
O a Vez de Moscou 
Rei Olavo Está Pronto | 


LONDRES, 25 


ma excursão de 
pusso cem 
eristinnismo, 


Os perios «um ussuntos da Santa Sé não estão ny sim. 
ples terreno das conjeturas: seus dados principais sm 


diêncin concedida peto Papa 


valilareu Atenáguras e, mais recentemente, som <peontro, um 
metropolitano Nikwein, 


Castelgnreotto, 
Leningrado, 


com ou 


MUSCOU—KUOMA 

Fntos anteriores já sugeriam 
+ possibilidade de uma visita 
de Pauly VÊ a Moscou, Mas, 
recontemente, os rumôroas ga- 
nharam miujor fórca, Monse- 
nhor Nikodim, de 38 anos, que 
estéve em Custelgandolto, & 
mida menos do que o assis- 
tente do patrinvea de Moscou 
e presidente do Escritório de 
Assuntos Exteriores da Tgre- 
ja Ortodoxa Russa, 

Nikodim estrve a caminho 
do Conselho Mundial de Igre- 
Jus, reunido em Creta, Mas, 
om Roma, toi recebido no gero- 
porto pelo bispo Willebrands, 
chefe do Secretariado do Va- 
ticano pure q Unidade Cristã, 
o Jevado aus “círculos dor Vas 
tiçano, srt pri 

CORTINA DE FUMAÇA 

Naturalmente, segundo os 
peritos, hã sempre um motivo 
aparente, ocultundo a motiva. 
cão verdadeira, Monsenhor NI- 
kodim soube explicar muito 
bem sus parada em Roman, di- 
sendo que, sendo êste o ana 
da fé, gostaria de visitar os 
túmulos de São Pedro e São 
Paulo. cujo martírio comple- 
ta agora seu 18º súóculo, 

Mas a análise dos fútoa par. 
te da vistinêdo presidente Pod- 
goursy aocPapa, em 
A disso — num encadeamento 


tEspeclal para o «DNp1 
Lúdus us negativas de fontes oficiusas do Valivano 
vadores estão Jevando a sério uma hipótese qusatm: 
Puuto VI seria a Moscou, ny nais espetacular 
divecão no congraçamento de tôdes as f 


Janoiro. 
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di ullade ge 


sugestivo — augincaa po vista 
pontitical go peatcharea Atend. 
goras, na Purquia, 
SENSO DE 
OPORTUNIDADE 


Ds especiuliatus norpsroy, 
Uum: gimuis  honvo  orastig 
tão propicia para n Propala 


da visitu a Masc, As alas 
relações entre erolios de ym 
e do outro lado da chamas 
cortina de ferro — uzumen. 
tam HÃO se estryltntan 
mais, porque, apesrr de tóda 
as aproximitções, o Papa nto 
chegou a retirar, Tormalmen 
te, ag anteriores conidenanies 
— extremamente vigorasas — 
no comunismo, 
POR ORA, 0 
DESMEN “o 

Entreconto, n vom fonto 
do  Vat.cnny, se HA, 
advertiu contra evoruta tal 
sas deduções», q que + da uma 
forma de ndmitir a procedin. 
cla dos rumires, cA prince 
pal vazão do encontra entre a 
Prpr e o metropulitono mrin 
doxo fob at diseussão do unl 
dade cristio, afirmou o porta. 
voz. «BD um erro vor dose 
acontecimento con uma indi 
cação de qua Paulo VT est4 
plinnejando uma visgem q Mas 
cou e decaue [wi por isso gue 
monsenhor  Nikolim vely a 
Fouma», 


DOENÇAS DO CORAÇÃO - Estômago - Figado 







-— Intestinos - Prática nos Hospitais de: Paris: 
Clinica Médica - Diariamente das 14 às 18.00h 


Av. Rio Branco, 257 - 14,º And, - Sala 1.409 - Tel.: 52-3794 


DR. MOIS 






















RESGATES 
Poderão ser efetuados 
pelos propristários, até 
o momento do pregão. 


(ARA 


APENAS ) DIAS 






ÉS FISCH 


UROLOGIA = CIRURGIA = CLÍNICA DE: SENHORAS « ONDAS 
CURTAS. Av. Rio Branco, 186 = Gr. GZk Ta. 62-6h5 e dl, 


LEILÃO DE MERCADORIAS 


Agência 1º 
Contratos Com Juros Pagos 


Até Dezembro de 1966 


LOCAL; — Salão do Leilões, na 
rua São Bento, 29. 


DATAS; — Dins 29, 30 e 31 de agósto corrente. 
HORÁRIO; — A partir das 12h30m. 


EXPOSIÇÃO DAS PEÇAS; — Das 9 às 1º hs. 


CONÓMICA 


DO RIO DE JANEIRO 


BARATA 





OR. RUBI 
GANDELMANE 








par re — 


de Março 





















CATÁLOGOS 
À disposição der 
interessados com 
relação enpecífica. 
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jiário de Notícias, 27-8-67 


FUNDO MONETÁRIO NO 
RIO DÁ VEZ A 2.500 


ASSEMBLÉIA GERAL do Fundo Monetário Inter- 
b nacional é do Banco Mundial, que se realizará de 
9% 4 29 de setembro, contará com a participação 
je 105 paises e. êste ano, terá como sede o Rio de Ja- 
iodo reunião será instalada pelo presidente Costa e 
silva, no Museu de Arte Moderna, onde, para isso, foi 
reparado um salão de 1.500 metros quadrados, cujo 
plenário contará com 2.500 lugares, 


COMISSÃO COORDENADORA 


O sr Celso Luis Silva, em declarações ao «DN», 
disso que a Comisão Coordenadora, sob sua presidência, 
4 está ultimando todos os preparativos para a realiza- 
20 do conclnve e que «nada deverá faltar, em todos 
ns aspectos, às delegações que aqui se farão presen- 
Cada delegação receberá um automóvel com mo- 
voristn é 19 hotéis já foram bloqueados para atender 
ms participantes. Um sistema de comunicações com 
central telefônica será instalado só para uso dos con- 
apossísias, O governo do Estado tem dado todo apoio 
jo ucontecimento, inclusive cedendo o 10º andar da 
matriz do BEG para a instalação da Comissão, Coor- 
denadura. No Guleão foi instalada uma sala especial 
mara receber as delegações. 

TURISMO 


acredita o presidente da Comissão Coordenadora 
à renlização da Assembléia Geral, aqui, só trará 

as divisas para o nosso país, haja vista que 25% 
dos purticipuntes virão acompanhados, o que concor- 
prt pura O incremento do turismo, principalmente no 
plo & EM São Paulo. 


QUE É O FMI 


O Fundo opera no crédito a prazo médio, destinado 
cobrepujar ou evitar crises de balanço de pagamen- 
ros. Alim dessa função, as entidades financeiras, ofi- 
mic o privadas, dos países exportadores de capital, dão 
muita importância, na sua politica, à apreciação da si- 
cão «conmico-financeira que o FMI faz de um país. 
» Banco Mundial opera no crédito a prazo longo, finan- 
“ando projetos específicos de investimentos, sobretudo 
re infraestrutura e sempre com garantia da .pais de- 
vedar. 

4 Corporação Financeira Internacional, «filha pri- 
meénita do Banco Mundial», especializa-se no finan- 
mto da indústria manufatureira, quer mediante em- 
méstimo, bom como participação no capital da emprê- 
e o proscinde da garantia do país devedor. A Asso- 
Internacional para o Desenvolvimento faz em- 
mestimos (ln longuissimo prazo sem juros, mas só opera 
em pulsos de venda média, especialmente, baixa. 

O Centro de Arbitramento para Investimentos, des- 
Hin-co + sumentar a confiança dos investidores estran- 


fes. 





nICÃO 


ceiros p vultos, facilitandodhes o arbitramento de suas 
dvercênelis Com os governos: dos países com que ope- 
rm O Presil, como os demais países da América La- 
emo não participa dêsse Centro por considerar que 


judicial] garante, plenamente, os direitos 


estrangeiros. 
OS GOVERNADORES 
cj orpunismos financeiros internacionais da órbita 


ja Fumnio Monetário Internacional são governados, cada 
mi vor uma junta composta de um governador e de 


sister 
iquostidoros 





tm] vieenvermudor do pais-membro, tradicionalmente 
- misistro da Fazenda e o presidente do Banco Cen- 
sent, (O vota é ponderado de acôrdo com o que se pode- 
eia chamor de «tamanho econômico» de cada país. As 
antas delvzam podêres a-'20 diretores executivos, no- 
Mendo Wins, pelos maiores encionistas» — cisto é, -05 
aleso que têm “malor participação nas cotas do FMI 
ns demais eleitos, sendo 'que por dispositivos espe- 
dae do Estatuto do Fundo, a América Latina tem as- 
múrados nole três diretores, 
OBJETIVOS 

Pura u reunião virão entre 2.500 a 3.000 pessoas, eu- 
ne povormulores, vice-governadores, assessóres e «con- 


cado: especiaiso, banqueiros, empresários e economis- 
as do renome. O objetivo das assembléias gerais, além 
dos rottineiro como aprovar as contas, é o de um 
ande encontro dos ministros da Fazenda e governa- 
dores do Panco Central do mundo inteiro, o que lhes 
tores um (forum, no; qual poderão externar suas opi- 
niões. sobre w: forma- que a” cooperação financeira Ame 
termaciona] deverá .tomar, assim como trocar opiniões, 
dbre problemas: que' lhes" são comuns. 


6 VIAGENS 
Rota 101- fJisneglandia 





GOVERNO anunciará, amanhã, novas 

medidas para as operações no mercado 
de câmbio depois das denúncias que chega- 
ram ao Banco Central e Ministério da Fa- 
zenda de que a especulação na compra e 
venda de dólares continua, sem que haja, 
ainda, um meio para se conter. inclusive, 
as remessas ilícitas de lucro ao exterior, 

Segundo o “DN” apurou, o sr, Orlando 
Travancas já está com a lista, fornecida 
pela polícia maritima e aérea, de todos os 
Estados brasileiros, das pessoas que pedi- 
ram certidão negativa do impsôto de renda 
para adquirir a moeda americana, alegando 
motivo de viagem, a fim de se apurar se 
houve câmbio-negro do dólar. 

OPERAÇÕES 
— No Banco Central informa-se que es- 
tão prontas três Resoluções, regulamentan- 
do o mercado de câmbio, através de opera- 
ções bancárias, devendo ser divulgadas, na 
próxima têrca-feira, depois da reunião do 
Conselho Monetário Nacional.  Paralela- 
mente, o sr, Rui Leme está examinando as 
novas denúncias chegadas ao BC, acusan- 
do manobras de grupos que operam. ilegal- 
mente, na compra e venda de dálares. Acen- 
tua-se, neste sentido, que o Departamento 
do Impôsto de Renda, também, já fêz o 
levantamento das declarações das pessoas 
suspeitas e está previsto, para o decorrer 
da semana, o início de seus depoimentos 
na Delegacia de Crimes contra a Fazenda. 
REMESSAS 

Nos meios oficiais comenta-se que o 
ministro Delfim Neto, no último encontro 
dos membros do CMN, frisou que os es- 
peculadores serão, totnlmente, combatidos. 
Para isto — explicou — necessita-se, apenas, 
que se ponham em prática medidas comple- 
mentares às Resoluções 63 e 64 Paralela- 
mente, afirma-se que, no momento, não é 
pretensão do govêrno alterar a taxa de 
câmbio, por considerar que a queda sofrida 
nas reservas cambiais decorreu, apenas, da 
especulação excessiva de um grupo de pes- 
soas que mandavam remessas ilícitas de lu- 
cro no exterior e vendiam dólares, ilegal- 
mente, a NCrg 3,20, já que algumas em- 
prêsas, não querendo so identificar, confor- 
me exigência implantada, no mereado, em 
julho, pelo Banco Central, preferiam com- 








MINISTRO interino a Indústria e do 

Comércio disse, ontem, ao “DN” que a 
reação do comércio exterior brasileiro, nos 
últimos 60 dias, ofereceu resultados que 
fazem antever o equilíbrio ce até a hipótese 
do superavit, que poderá ser registrado ain- 
da no decorrer dsête ana. 


DESENVOLVIMENTO 

A CACEX informou, por sun 
vez, que o govêrno mexicano, 

dentro de seu Pio úinqlie- 
nal, deverá indidiãr DO) novas 
indústrias de Ee «pa isasd 
está interessa ra ? 
bio comercial com o Brasil, 

através do qual poderá impor- 
tar máquinas, ferramentas e 

béns de capital, 

O ministro Hélio Beltrão, 
falando na Federação dag In- 
dústrias do Rio Grande do Sul, 
ressaltou o empenho das qu- 
toridades monetárias de reto- 








exportnções 








ralelamente, 


necessíúrio, 


'operação, 


oficinlizadas”. 


BALANÇA EXTERNA DO 
|-PAÍS TERÁ SUPERAVIT 


membros do Conselho Monctã- 
rio Nacional que elaborassem 
um plano para estimular as 
de 
“núfhturados, huscandê-se, pas 

Ê a conquista bed 
novos mercados, Neste sentl>' 
do, a CACEX está estudando 
a possibilidade 
maiores facihâades às vendas 
externas de nossos investido- 
res, retirando-se, inclusive, se 
as tuxns de re- 
tenção que são cobradas, nor- 
malmente, para aquôle tipo de 








| COVÊRNO AUMENTA COMBATE AO DÓLAR PARA 
| CONTER CÂMBIO-NEGRO E REMESSA ILÍCITA 


prar a moeda estrangeira fora das casas 
de câmbio, ' 
PREJUIZO 

O movimento, no mercado manual, se- 
gundo os agentes das casas de câmbio, caiu 
para 2%, em relação ao que era antes da, 
vigência das normas fixadas pelo govêrno 
para combater a especulação.  Frisam, 
ainda, que, upesar de algumas pessoas terem 
adquirido dólares para viajar, o prejuizo 
cresce, dia w dia, principalmente, se fôr le- 
vado em consideração que existem muitos 
estabelecimentos que operam no câmbio 
manual. 

No Ministério da Fazenda, o “DN” apu- 
rou que o govêrno já está de posse do nome 
das casas que serviram aos intermediários 
nas operações ilícitas, e vem examinando se 
D caso é para se cassar a patente, conforme 
ameaça inicial feita pelas autoridades mo- 
netárias. 

RESTRIÇÕES 

Nos meios empresariais há grande pers- 
pectiva em tôrno da reunião de tôrça-feira 
do órgão máximo da politica econômico: 
financeira, já que poderão ser anunciadas 
novas restrições nas operações de câmbio. 
Por outro lado, o sr, Orlando 'Travancas 
disse ao “DN' que a polícia ainda não con- 
seguiu localizar as duas senhoras — «Judite 
Paiva Torycão e Maria Antonieta Petrellyze 
— que adquiriram, em vinte dias, USS 2 
milhões — cêrca de 5 bilhões de crnzeiros 
antigos. Acrescentou o diretor do Depar- 
tamento do Impôsto de Renda que as duas 
pessoas, não se apresentando, nos próximos 
dias, serão processadas por crime contra a 
Fazenda e poderão, com isso, apanhar: dois 
anos de cadeia, 

Ê LEVANTAMENTO 

Lembrou, ainda, que o númeto de pe- 
didos de certidão do impsôto de renda vem 
aumentando, gradativamente o que tem le- 
vado o govêrno a fazer rigoroso Jevanta- 
mento sôbre as pessoas que alegam Oo mo- 
tivo de viagem para comprar dólares, 

O sr. Orlando Travancas concluiu, afir- 
mando que “agora, os especuladores não 
terão mais oportunidade de tirar divisas do 
pais para enviar no exterior ou cobrar tuxas 
acima das que existem no mercado manual] 





Por outro lado, o “DN” apurou que q 
govêrna está estudando um esquema para 
aumentar nossas vendas de cafe, no mer 
cado internacional, tendo em vista a ne- 
cesidade de se clevar as reservas cambiais, 
que vêm sofrendo forte queda, desde dezem- 
bra da ano passado, 


FONTES 
Explicam, os técnicos, que, 
desdo do govérno do presiden- 







protutos ma 


MM tio solustirtar o nosso pro- 


se angariar capital, evitando- 
se desta forma, a haixa de 
nossus reservas cambiais, con- 
forme tem ocorrido, última- 
mente. Acentuam, ainda, que, 
na época, o Itamarati foi en- 
carregado de promover tnl po- 
lítica nu exterior, através de 
nossas embaixadas, conforme 


de conceder 


mar o ritmo de desenvolvi. PREÇOS o envio de uma circular Aque- 
mento, depois daqueles empre- cair lag representações pelo então 
sários terem se manifestado Na próxima reunião do CMN chanceler Juraci Mngnlhães, 
favoráveis às novas diretrizes — têrça-feira — será revista VENDAS 


Inaçadas pelo. govêrnó, no 
mercado ecornômiiçó-financeiro. 
ESTÍMULOS 

Nos setores especinlizados, 
comenta-so que o presidente 
Costa. e Silva determinou nos 





mento de 





promissoras. 


ga fórmula preliminar 
park aumentar as ex 
“de café brasileiro, que, hã vis 
rios meses, ostão parálisndas,- 
faco u quela de prego ocorri- 
do no merecendo internacional. 

Nos meios oficinis reveln-se 
que, no encontro «dos represen- 
tantes dos governos da Amé- 
rica Latina, a renlizar-se, no 


suas mercadorias, 
nos merendos externos, 





revista: 


No Ministério da, Fazenda 
rtações ( 


“mforma-se que, no decorrer 


“ano, o Brasil-consegilu elevar 
em 43% nossas exportações de 
produtos manufaturados, de- 
pois de se pôr em prática vá- 
rios recursos, visando a obten- 
cão de resultados positivos 
nas transações, Acrescentam. 


Elo, em setembro, o Brasll | ainda, que essas vendas au- 
tentará obter novos fontes de | mentnaram nossas reservas 
recursos, através do escoa. | enmbiais em US$ 60 milhões, 


JA que, desde dezembro do ano 
pasendo, us divisas vinham 
caindo grodativamente, 








RIO QUER USAR RIO 
SÓ PARA O TURISMO |: 


O govêrno carioca está estudando 'a possibilidade de In- 
tegrar também o Rio de Janeiro no sistema de navegação. 
fluvial que ligará várias cidades brasileiras a Buenos Aires, 
de acórdo com o projeto, já praticamente concluído, do De- 
partamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis. 

Inúmeras sugestões j4 foram apresentadas para a inclu- 
são do Estado nesse plano, que poderá aproveitar, em bene- 
fício geral, as condições favoráveis do território fluminense, 
ivsando sobretudo à incrementação do turismo nacional e 
estrangeiro, cujas perspecLivas são consideradas altamente 


vjo Castelo-Bígpco, vem-se ton- 


jr dampranços externas, +. 
tento em 'Vistã?o objetivo de é 


2a pe e e 





aÃ 





gs primeiro peméstro deste . 


"PERIS 





CÓPIO 





R a RE A 
A MEDIDA tomada pelas autoridades 
monetárias, para controlar o mercado 


manual de câmbio, foi “ditada! por (Um -, 


imperativo de moralizáção que prevaleceu ' 
sôbre o critério de ordem técnica, que 
tornaria a intervenção governamentaf de-” 
saconselhável por algumas consegiiências 
danosas, entre elas; . ., 
6 A fixação de uma 


mamente, expectativa que cria.o que se 
chama de inflação psicológica, pelo fato 
de ser uma previsão altista. A palavra 
governamental não consegue dissuadir 
essa espécie de expectativa. porque o gor 
vêrno, sabidamente, não pode fazer, per- 
manentemente, outra coisa senão negar 
modificação de taxa cambial. 


2) Estímulo à prática clandestina do 
subfaturamento, e do superfaturamento 
nas exportações e importações, pela cria- 
ção incontornável de um mercado negro 
ou paralelo, em face das restrições para 
a compra de dólares no mercado manual. 

As consequências danosas da medida, 
decorrentes do seu enfocamento técnico 
distorcido são, a partir de sua vigência, 
incontornáveis, como dissemos, De ma- 
meira que o que cabe daí por diante, é 
apoiar-se a medida governamental, para 
que os seus Ffatôres anormalizantes de 
contrapartida possam atuar com o maior 
vigor possível. ERR 


" 


EP Rs Fe PLEN DR o 


ENTRE essas decorrências moralizantes; 

que são benéficas inclusive do ponta- 
de-vista prático, vale ncentuay uma: fica 
eliminada” a” pressão: de” compra'de dóla- 
res que era exereidá pelas casas de câm- 
bio do exterior. 

Essas casas de câmbio no estrangeiro 
vinham trocando cruzeiros por dólares em 
seus balcões, na taxa oficial, porque dis- 
punham da certaza de enviar êsses cru- 
zeiros, novamente para cá, e reconver- 
tê-los em dólares, sem qualquer risco, 

Com as restrições baixadas pelo go- 
vêrno, essas casas de câníbio estão ou se 
recusando totalmente a trocar cruzeiros 
por dólares no exterior, pelas extremas 
dificuldades de reconversão aqui, ou 
quando o estão fazendo é num nível muis 
to superior à taxa: oficinl)- por tudo in: 


v conveniente"para quem téntcruzéiros — 


na semaná que “pússou, na Butopa, por 
exemplo, a regra era as casas de câmbio 
só aceitarem cruzeiros a cêrea de NCr$ 4 
por dólar e, assim mesmo, com grande 
relutância, 


+ HR 
AS companhias estrangeiras — desones- 
tas — aqui sediadas, que vinham Fun- 


cionando com a Caixa 2 (contabilidade 
interna exclusiva para sonegação de lu- 


“cros e tributos), as quais se “valiam del sia 
- intermediários brasileiros para trocar êsses 


“eruzeiros sonegados por dólares.esiu en 
viá-los para fora, burlando o fisco e aí 


Lei de Remessa de Lucros, para lã dei-” 


xá-los, ou efetuando o que se chama de 
«passeio do dólar» (enviar ao estrangeiro 
em dólar o lucro aqui auferido para fa- 
zêlo retornar como capital de reinvesti- 
mento, beneficiando-se dos favores legais 
dessa situação) estão sitiadas, também, 
com a nova medida do govêrno, 

Cessa, assim, outra fonte poderosa de 
pressão de compra de dólares no manual, 


ow R 
NE BEE NUS 


O BA NQUEIRO: Eertando Mathailo Por” 


tela, que apóia a medida no câmbio, 
spontou um ouúlrvo Tutor cessante, daqui 
por diante, de procura do dólar no mer: 
cado nacional: a pressão dos turistas eu- 
vopeus, particularmente inglêses, 

Esses turistas, ou agentes, na impos- 
sibilidade de comprar dólar-papel em seus 
países de origem, pelas restrições oficiais 
(na Inglaterra 9 cidadão durante o ano 
inteiro não pode comprar mais do que 
250 libras, em dólares, para suas via- 
gens) vinham aqui, trocavam suas moe- 
das por cruzeiros, que convertiam em 
dólares, 


k Hoje, não podem mais se beneficiar 
da vantagem que só o Brasil concedia 
à larga, O did sl 


Ao: «HA 


vt as A j 


FOl aprovado na Comissão de Justiça 

da Câmara Federal o projeto de lei 
nº 195, com parecer favorável do depu- 
tado Ulisses Guimarães, o qual, se o ple- 
nário não invalidar, SIGNIFICARÁ UM 
PROFUNDO GOLPE NA REATIVAÇÃO 
DOS NEGÓCIOS DO COMÉRCIO E DA 
INDÚSTRIA, PELO IMPACTO FULMI- 


suspenção de 
que o cruzeiro será desvalorizado proxi- 


NANTE QUE EXERCE 
RÁ NO MEC ANISMO 
DE SUA MOLA MESIR 
DE ACELERAÇÃO: À 
PROPAGANDA. Segundv 
estabelece o projeto, a par; 
tir de sua vigência comu 
| lei, estarão sujeitor «o 
Impósto de Renda, na fon 
“te, à razão de 25%, os re: 
cibos, as faturas, contat 
e quaisquer recolhimentos. 





ULISSES Dido 

Parecer créditos, pagamentos ou 
a favor entregas de somas e va 
do 195 lôres em numerário, ou 


bens, referentes à propa- 
ganda, promoções, publicidades, andamen. 
tos e afins, excetuada a publicação lega: 
feita por sociedades por ações nos casos 
especificos do decreto-le; 2.627, de 26 
de setembro de 1940. 


o gr fr 


“OMO se vê, pelo enunciado acima, O 

projeto demonstra que, ATÉ HOJE, 

NO BRASIL, CONTINUA A INCOM- 
PREENSÃO E A DESINFORMAÇÃO A 
RESPEITO DO INDISCUTÍVEL VALOR 
DA PROPAGANDA PARA O DESEN- 
VOLVIMENTO NACIONAL, que o pre- 
sidente John, Kennedy qualificava como 
«a alavanca essencial», 

Se êsse projeto já não fôósse absur- 
do, danoso e retrópgrado, como já o é, 
valeria lembrar-se ainda da circunstância 
“odo sua ábsoluta falta de oportunidade, 

Sem condições para aumentar o po- 

«der de compra da população, pela vig 
salarial, em face da permanência do pe- 
rigo de recrudescimento inflacionário, 

“PELA DIFICILIMA SITUAÇÃO DE SEU 
ORÇAMENTO FINANCEIRO, o govêr- 
no tem-se valido justamente, e com in- 
discutível inteligência, dos mecanismos 
psicológicos para reativar ag vendas e q 
produção. 

É nessa conjuntura que se traz à baila 
um projeto que, além de obscurantista 
e anacrônico, se aprovado, significaria 
um golpe mortal no mais importante ins- 
trumento («a alavanca essencial», de que 
falava John Kennedy) para que o comér- 
cio e a indústria rompam os últimos obs- 
táculos da crise, 

afro fer 97 


PR ds Re DO DE 


«- NO, Brasil, como, até o fim da Il Guerra 
" «Mundial, ou mais 
quando o presidente Dutra determinou 
ilegal o jógo, os governos não tivessem 
consciência da plena uti- 
lização de seu aparelho 
riscal e tributário, criou- 
se a idéia de que o melhor 
negócio do mundo é abrir 
um cassino, Essa asserti- 
va, entretanto, só era vá- 
lida naqueles tempos, co- 
"mo prova o estudo da si 
E as iMAção (los, cassinos | de 
“vi "O Londres, hoje, a capital 
do jôgo na Europa, publi 





Gde br do Lo Wes 


DUTRA ... ) 
Jágo Es cado em matéria de «The 
desdo Observer», Dos cassinos 
1946! existentes em janeiro de 


1966, na capital britânica, 
60% não existem mais. Dêsses 60%, cêr- 
ca da metade teve suas licenças cassadax 
pela constatação de que êsses cassinos 
estavam tendo atividades paralelas e irre- 
gulares: foi dada uma verdadeira «cor- 
rida», nos «gangsters» que, banidos em 
Las Vegas, através de prepostos, foram 
fixar-se em Londres. 
O excator, e bailarino George Raft, um 
“vw. dêsses. prepostos, foi um dos banidos. 
const A goutra metade dêsses 60% fechou 
suas portas porque os cassinos tiveram 
prejuizos: não arcaram com as despesas 
de custo (de pessoal e etc.) E OS PESA- 
DOS IMPOSTOS QUE SÃO DESCAR- 
REGADOS NAS SOCIEDADES EXPLO- 
RADORAS DO JÔGO. 


REGISTRE-SE que s mais da metade 
do número de cassinos existentes em 
Londres, em janeiro de 1966, não existe 
mais, segundo o mesmo estudo, essa ten- 
dência de diminuição deve permanecer, 
muito embora o turismo em Londres 
CADA MÊS APRESENTE ÍNDICES SU- 
PERIORES AO DO MESMO MÊS NO 
ANO ANTERIOR, 
“o “Aridéin' de que «explorar um, cassino 
“*& o melhor negócio do mundo», que ain- 
“da: agora perdura no Brasil, é ultrapas 
tada é provinciana, porque parte de um 
raciocínio inspirado numa experiência de 
“mais de vinte anos, quando não existia 
uma consciência fiscal e tributária en- 
tre nós, 

Um cassino, pois, modernamente, pode 
ser um bom negócio: dependendo do 
«know-how» e da maneira como é admi- 
nistrado, como qualquer outro negócio. 


precisamente 1946, 


nm 


DO aO 
0 


& 


CA RD) 


292.0. 02,0. 6,0,8 


po es 
U 0000000000060 
a a 


49 


14-DIAS DE DIVERTIMENTO E EMOÇÃO 


Percorrendo Los Angeles, Hollywood, Disneylandia, 
0 Canyon; 'Sãn Francisco e Yosemite National Park 
&DISNEYLANDIA" em- jato da Varig, hotéis, passeios, 
e» 
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centenas de prêmios fabulosos! 
Paraí, 
eg 


DE 30 DE AGOSTO 


ganhar basta comprar oseu Brinquedo ESTRELA! 
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A 30 DE OUTUBRO 
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EXTE.A. 


€ Augusto Frederico Schmidt, se vivo 
tôsse, teria, hoje, uma satisfação com que 
não contova: o Lp, editado sob os aus 
pícios da Sociedade dos 
Amigos de Augusto Fre- 
lerico Schmidt, «O Canto 
lo Brasileiro», em que o 
meta diz os seus poemas, 
que também são interpre- 
tados por João: Villaret, 
Fernanda., Montenegro e 
«Os Jograis», é o maior 
sucesso do ano, em ven- 
das, no gênero, € João 
Fortes, diretor: do Banco 
Nacional de Habitação, pe- 
dindo ao Banco Central do 
Brasil providências «ur: 
gentes e enérgicas» com 
relação a certos anúncios, que vêm sendo 
publicados, atraindo o investidor do mer- 
cado imobiliário para planos mirabolan- 
tes. € Paul Muni, o grande ator que 
acaba de falecer, estava praticamente 
vero. Na última peça que representou na 
Broadway, <Inherit the Wind», nos mo- 
mentos em que buixava a iluminação no 
palco, suis marcações eram assinaladas 
a giz no chão, Caminhava olhando para 
baixo, pura assim se orientar, porque. 





SCHMIDT 
Um LP 
com que 

não contuva 
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além disso, nada conseguia enxergar, Ain- 
da assim, nessa peça, ganhou o prêmiu 
de «melhor intérprete do ano». 4 Antô 
nio Carlos Jobim, no seu depoimento, no 
Museu da Imagem e do Som, contou que 
conheceu Vinícius de Morais, há mais 
de 16 anos, quando era pianista do Clube 
da Chave, no Pôsto 6. Mas apenas liger- 
ramente. Só foi realmente apresentado 
ao poeta por Lúcio Rangel, em princi- 
pios de .1956, que o recomendou para 
escrever a música do «Orfeu da Concei- 
ção». Vinícius estava de partida marcada 


para trabalhar no consulado do Brasil em: 


“Paris, mas num coquetel, falando que 
havia escrito uma peça, às carreiras, para 
ganhar um “dinheirinho, num concurso 
promovido pela comemoração do IV Cen- 
tenário de São Paulo (1954) a um ita- 
liano, Raimondo Pinto, êste lhe coloca 
à disposição os recursos financeiros para 
encená-la. Vinícius adiou a vingen, mu- 
dando, assim, os rumos de sua vida, já 
que pôde enveredar pela música; e mu- 
dou, talvez, também, a de Tom Jobim, 
Tudo por causa de bate-papo, ao acaso, 
num coquetel, algumas horas antes de 
Vinícius partir para Paris. O poeta Vi- 
nícius, entre 1950 e 1956, viveu numa 
pobreza franciscana, 
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Cartum Veta Bourguiba: | Avima do Crime Mime é 
Israel Não Terá Trégua 


CARTUM, 26 — O primeiro-ministro sudanês, abrindo, 





como anfitrião, a conferência de chanceleres árabes, pregou 
a união total dos 13 países na luta sem trégua pela retirada 
das fôrças de $sracl dos territóvios conquistados, Mohamed 


Ahmed Mahgoub tomou, assim, posição francamente con- 
trária à do presidente tunisiano Habib Bourguiba, que, em 


têrmos cautelosos, pedira, recentemente, que se pusesse fim 


Bo estado de heligerância contra Israel, 


Espera-se que a 


ARLINGTON, Virgínia, 26 
— O ex-fuzileiro John Patler 
identificou-se, após a prisão, 
como estudante e está sen- 
do considerado o assassino 
do Fushrer norte-americano, 
contra o qual teria dispara- 
do de uma distância de cêr- 
ca de 15 metros, 

O franco-atirador foi vis- 
to correndo pelos telhados 
do centro da cidade. logo 
após o tiroteio, mas o te- 


VÁRIOS ATENTADOS 

Informaram “as autorida- 
des policiais que Rockwell já 
havia solrido vários aten- 
tados. O líder nazista desen- 
volvia sua campanha, prin- 
cipalmente, contra negros e 
judeus e fêz diversos discur- 
sos em universidades, em 
cujo meio era uma figura 
conhecida, com seus óculos 
escuros e um impecável ca- 
chimbo inglês. Seus seguido- 


* maioria dos representantes — ou até a totalidade — tome | mente William Allen — en- | res — na maioria jovens en- 
e mesma posição defendida pelo Sudão, Sômente o repre- carregado das investigações | tre 18 e 20 anos — usavam 
sentante de Bourguiba — Mongi Slim — Ticaria, nao que — revelou que, apesar de | Poupa militar, cáqui, botas 


tudo indica, do lado da linha branda pregada pelo pre- 


sidente tunisiano, o fim da 


passe”. — (R) 


pedindo 


Se nosso povo deseja aprovar — q é quase 
certo que fari — a difícil prova de continnar 
vivendo dividido, então não poderá jamais esque- 
cer que uma das enusas desta divisão é a tragéilin 
que antigos líderes provaram em outras nações 
em nome da Alemanha. Se desejarmos eliminar 
u dívida existente no mundo, no que toca nossa 
vontade e habilidade para evitar uma repetição 
dêstes horrores do pastido, então devemos pro- 
curar suprimir os equívocos que tivemos que so- 
frer e ainda padecemos, produtos dos exageros 
daqueles que foram vitimas dos nazis. Temos o 
direito de exigir que outros no cometam o crro 
total de nereditar que umn possa ser alcançada 
baseando-se mn, sun divisão alemã, 

Nós nos comprometemos a segulr uma poll- 
tica em prol do advento de um degêlo no Europa, 
Incluindo a Alemanha dividida, Vemos coma obje- 
tivo desta política uma paz na Europa, que suti- 
clentemente forte para serviy como base à futura 
normalizaçio da situação na Europa Central. Mas 
nós, os social-democratas, sustentamos os seguin- 
tes pré-requisitos: 








tódas as buscas, não se achou 


coloridas e braçadeiras com 
a suástica, 





Ho e seus seguidores pregu- 
vam a deportação dos ne- 
gros pair à África, o exter- 
mínio dos judeus pela este. 
vilização. Pretendia, ainda, 
o confisco das propriedades 
da comunidade judaien, pre- 
vendo o «enforvamento dos 
traidores», 

APÓSTOLO APENAS 

Rockwell fundou q Par- 
tido Nazista em 1958 e ha- 
via sido pilôto de caça da 
Marinha durante a segunda 
guerra. Não gostava, entre- 
tando, de ser chamado de 
Fuehrer, Considerava-se ape- 


A cio 


“politica de 


im- a arma que matou Rock- 
well. 


MANTENDO O DEGÉÊLO 


0 Deve qenrrer uma redução no nfvel de 
urmamentos tanto ma Europa Oriental como na 
Ocidental, bem como vo mímero de tropas estran- 
gelras estacionndas em anihos os setores; 

2 Os Estados da Europa Central devem 
renunciar ao seu direito de atnas mnclenres; 

3) Deve obter um contróle mútuo sôbre as 
restrições militares; 

44 Devem inzer declarações compulsivas 
para o uso do poder con especificações q respeito 
das linhas Trontetras e da demnrencio; 

m Devem ser melhoradas as relações com 
“ Unino Soviótica e os Estados enropens do este; 

6) Devem aumentar o intereâmbio cultural, 
econômico e científico entre go Europa Oriental 
“ Ocldental, Este pode inelute ambas as parres 
du Alemanha, 

Nito somos nem queremos ser uma parte de 
centro do universo uem tumponco a vunguieda 
do continente, Sem embnrgo, os alemiles vivem 





SS, 7 
ore gertrto 





RU , 


SOLUÇÃO ÁFRICA 
O Fuehrer norte-america- 


nas um apóstolo de Hitler, 
que, para êle, pairava em 
alturas incomparáveis. (R) 





Herbert Wchner, Ministro do 
Gabinete Alemão 


sepnrndos no leste e no veste, e q Wuropa não 
pode unir-se, A teoria dos blocos ideológicos qen- 
tro dos quais os pníses europeus estão exilados 
uus de outros, tem sido desnereditada desde mul- 
to tempo. Desejamos por isto estabelecer velições 
normais com os Estados da Europa Oriental, 
Devemos convencer-nos (le que nós, os alemães, 
venceremos o status da divisão quando a Alema- 
nua puder assistir uma Europa unificada, Deve. 
mos convencer-nos de que isso depende, em gran- 
do mudita, de nossa capacidade para convencer 


- 08 uutros povos da Europa, que isso heneficiará 


mw todos. Devemos convencer-nos de que, se des: 
vantimos nossos velhos preconceitos, seremos me. 
ihores aceitos por outros, Devemos cumprlr esta 
complera turofa: viver divididos e coexistir e q 
servico chusu da quiz, que levar4 a sua vez a mma 
Europa qnilicada, (IPS) 





- Quando todos se 
unem para construir 
um lugar cada vez 
melhor para viver e 
trabalhar. Quando as 
emprêsas realmente 
““integradas na vida 


do país contribuem para o objetivo 
comum. É por isso que oferecemos 
aos artistas brasileiros o Salão 
Esso de Artistas Jovens, 
concorrendo para estimulá-los 
e torná-los mais conhecidos 
no mundo inteiro. 


Tôda gente sabe que nosso 
negócio é petróleo. Mas vamos 
um pouco além. 

















io Nazista Nos EUA 


ARLINGTON, Virginia, 26 — O Partido 
Nazista dos Estados Unidos continuará pre- 
gundo u supremacia da raça branca, o ódio 
racial eu vilência, que até à morte de- 
tendeu seu lider George Lincoln Rockwell, 
foi o que informou, hoje, um elemento gra- 
duado dos adeptos da suástica. 

Já foi apontado o nôvo Fuehrer — o ex- 
marine Mathew Koehl, de 33 anos, que «sem- 
pre mostrou dedicação à causa, servindo-a 
com intelgência — enquanto o assassínio era 
imputado ao também ex-fuzileiro e ex-nazis- 
ta John Patler, de 29 anos, prêso sob fiança 
de USS 50 mil. 

MORRER ODIANDO 

Rockwell pregava a supremacia branca, 
o ódio racial e a violência, até que a bala 
do franco-atirador pôs fim a sua vida. Seu 
lugar-tenente Mathew Koehl, de 33 anos, 
aceitou o comando do partido, disse um «n- 
tormante, Um ex-membro do partido — 0 €x- 
marine John Patler — de 29 anos, foi prêso 
e acusado de assassino do Futhrer america- 
no. 

Patler, que foi um capitão no Partido Na- 
zista, deverá comparecer à Côrte de Ar- 
lington, segunda-feira. A fiança foi estabe- 
fecida em US$ 50 mil. 

DEIXOU HERDEIRO 

Q tiroteio vcorreu num centro comer- 
cial, neste subúrbio de Washington, a cerca 
de 10 milhas da capital. As antoridades dis- 
seram que Rockwell havia acabado de deixar 
uma lavanderia automática no centro da ci- 
dade. O Futhrer foi atingido por duas balas 


Suécia Entra à Direita: 30 
Milhões Para Trocar de Mã 


ESTOCOLMO, 25 — (Especial para o 
“DN') — Numa aventura nacional, a Suécia 
e-colheu seu caminho, tomando a direita: 
uma reforma espetacular, em que serão 
gastos muis de NCr$ BO milhões, fará com 
que os carros troquem de mão, abandonando 
au esquerda e passando a rodar no estilo da 
Europa Ocidental e de quase todo o mundo 
civilizado. A h 

Para realizar o que, em 1718, já era um 
sonho de Carlos XII, o povo e o governo, 
vão enfrentar uma grande maratona: bon- 
des e ônibus terão trocadas, de um lado 
para outro, as suas portas, 200 mil guardas 
voluntários entrarão um ação, sinais, aos mi- 
lhares serão culocados e cidadãos de 80 
anos torão de olhar à erquerda, ao cruzar 
:;as umas, 

Diá 2, DIA “D” 
Serã qla 2 à grande aventura e o povo 


resga «de modos diferentes: otimismo, res 
mungos, pe-simismo ou simples curiosidade, 
Há poucos anos — em 55 — a medida foi 


proposta e o povo deu um não categórico: 
84% contra. Mas o sueco gosta de viajar, 
Ao enfrentar as rodovias européias — mão 
à direita — os reflexos falhavam, o que 
causou 6 mil acidentes em 10 anos. O Parla- 
mento, levando em conta os dados alarman- 
tes, mandou às favas o plebiscito e votou a 
reforma, com dia marcado: 2 de setembro 
da 196%, 
REFLEXO DE VELHO 

Vai mudar, tudo, mesmo. "Num pais re- 


sbitio 


cordista em longevidade, cidadãos de T0'a! 


únos, que, desdé meninos, 'se habitudram 
a olhar à direita, ao atravessar ruas de 
mão única, terão de aprender a olhar à es- 
querda, para evitar um atropelamento, Mas 
a mão vai mudar também nas escadas rolan- 
tes, nos cruzamentos de pedestres e até nas 
entradas de cinemas, 

Os reflexos são velhos, Sua modifica- 
ção, portanto, sairá caro, O guvêrno em- 
pregará US$ 30 milhões — mais de NCr$ 80 
milhões — só em publicidade, mapas e avi- 
sos, distribuídos de caca em casa, por todo 
o pais, 

UM H PARA LEMBRAR 


Para começar, na fase eritica, serão ; €8- ; 
tabelecidos baixos: limites de velocidade para: 


os veiculos: 40 quilômetros horários nas. ci- 
dades e 60 em estrada. Mas, por tôda a 
parte, estão sendo instalados 150 mil car- 
tazes com um enorme H — inicial de mão, 
em sueco — alertando para a mudança, 
Cêrca de 200 mil pessoas foram treinadas 
para servir de guias e fiscais, nos primeiros 
dias. Policiais serão colocados em 20 mil 
cruzamentos, Centenas de instrutores foram 
enviados para a Dinamarca, em treinamento, 
e dezenas de computadores eletrônicos estão 
analisando reações pessoais e prevendo pros 
blemas e soluções, 
VOLANTE A ESQUERDA 

Estimulados pelo govêrno, milhares de 
suecos viajaram para a Europa continental: 
turismo em treinamento, para aquisição de 
reflexos para a mudança. Desde 59, por 
sinal, os automóveis vêm sendo dotados de 
volante à esquerda. Mas não se previa o 
que aconteccu: os moloristas adquiriram O 
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que atravessaram os vidros de seu carro, q) 
fundador e líder do partido, de 49 Anos, mor. 
reu quase imediatamente, após cair do carrg 

Soube-se que tinha um sucessor eseula. 
do para seguir seus passos, em caso de a 


sassínio, 
VOCAÇÃO DE BERÇO 

Koehl mantém o pôsto de major ny Par. 
tido Nazista. Mostrou sempre cinteliginea 
edicação e lealdade ao comandante Rockwe,, 
disse o informante. Koehl tornoy-se nazista 
ao nascer, 

O nôvo líder nasceu em Milwinhve, | 
22 de janeiro de 1935, e fregiienton u. mm 
versidades de Marquette e Chicago. Wi Aa 
carregado da sede do partido em Chicago sm. 
tes de ser transferido para Washinston, tj 
muitos anos. 

Koehl serviu sete anos no Corpo de py. 
zileiros, na reserva, e estêve em servico ali. 
vo em dois campos de marines nos EUA, 

O CORPO SUMIU 

Não houve comentários sôbre n pari 
ro do corpo de Rockwell, mas parece esjar 
temporariamente, num hospital desta eitdide. 
A autópsia mostrou que êle morre com mm 
tiro no peito, O porta-voz do puríido me 
cusou-se a comentar os arranjos para q ly. 
neral. 

Indagado sôbre se os nazistas iriam com. 
parecer ao funeral em uniforme — cumisg 
pardas e suásticas — disse o informinte; 
«Há uma boa possibilidade de que isto aco. 
teçad, (R.) 


Use 


hábito de usar o meio-fio como referencia, 1 
dirigindo colados a êle. Terãa de aprender» 


a fazer curvas do outro lado, Se, numa 
esquina, esquecerem, o reflexo antigo do 
minará:! consequências funestas, Por Is, 


em tôdas as esquinas fizeram-se obras, re. 
curvando o canto onde se deve dobra; e 
deixando o outro impraticâvelmento angu: | 
logo. 
PATO DONALD NA MAO 

A preparação psicológica utiliza todos 
os recursos. Até u Pato Donald. em sus 
histórias de quadrinhos, mostra preocupação ' 
pela grande mudança. A sinalização ulik. ' 
zada — 350 mil sínais só em Estocolmo — 
chegaria para tôdas as estradas brasileiras, 
Os sinais de trânsito estão coloenlos “ vo. 
bertos com pano ou plástico: serio desço 
bertos todos no mesmo dia, Nos pontos 
cruciais da alteração, serão colocados volyn. 
tários bem, treinados, também com um H 
nos braços, 

ONIBUS NO ENXILIO 

Mas a despesa bilionária não é só rom 
a sinalização. Tôda a rêde de bondes e úni 
bus vai sofrer alteruçõe:, As pois cr 
à esquerda; agora serão à direita, Nus 
ônibus com portas a ur comprimido, a les 
pesa, em certos casus, seriu tão elowuln 
que os veiculos serão simplemuntes exilndes, 
isto é, vendidos de qualquer maneira pur 
as poucas regiões onde o mundy anda pé 
esquerda; Inglaterra, Austrália, Ji. Poge 
rão acabar também um suldesenvulviio 
latino-americano, andinda certo ps 
de porta erinda, no interior. 

O IMPOSTO DE MÃO 

Ninguém, enretanto, podirá ousar q 
govêrno de imprevidência, O custe (que lul 
até criado um tributo especial de UsS 34 — 
cérca de NCr$ 80 — para vs propricintio 
de automóveis. Cobrado há quatro qmos, 
val servir, agora, para a grande aventura 
Mas os suecos previram uté n despesp col 
instruções em Braille, para os coros, e fiz 


4 






ram estudos especiais para condicionar tum : 


bém os individuos de baixo indice mental — 
inclusive doentes. 
4 ESQUERDA TRADICIONAL 

A idéia destomar à direita vem de Cu 
dos XII, em 1718, Bile resolveu fazer y a] 
teração, para os carros de tração qninuil, 
Morreu antes, Em 1927, apresentons 
primeiro projeto ao Parlamento, Até 195, 
a mão direita perdeu para a esquerda, De 
cidiu-se — em 1955 — fazer um veforentium, 
O povo ficou na esquerda, numa percent 
gem de 84%. Mas o govêrmo estava pre 
ocupado, O turismo perdia; 10 milhões de 
automóveis entram anualmento na Suécia à 
seus motoristas passam tão jual como o: 
suecos que vão a outros paises, Em IM, 
prevê-se, a entrada será de 20 milhões de 
turistas motorizados, por ano; problema, em 
dôbro, Com a construção da ponte Suécia- 
Dinamarca, viriam mais carros e mais pro 
blemas. Mais de 6 mil suecos acidentaran- 
se, em 10 anos, na Europa Ocidental, por 
falta de reflexos. Na Suécia, mais de 50 
acidentes, numa temporada, por motivo 
igual. O govêrno resolveu fazer a reforma. 
O Parlamento aprovou, O plebiscito foi 
morto e sepultado. O povo espera, pura, de 
pois, falar, 





eraseezar 





do na estrada de três pistas muda dia 2: ninguém vai possar dos 60 km/h. 


HELICÓPTEROS 


O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO AMAZONAS. 
precisa alugar, q curto prazo, durante 90 dias (setembro, outubro e novem” 
bro) dois helicópteros para operarem no Estado do Amazonas no mínimo 
de 2U0 noras, no rixo MANAUS/PÓRTO VELHO Solicitamos inscrição ur 


gente das firmas interessadas. 


Informações: Avenida Presidente Antônio 


Carles 615 — Grupo 902, Telefone; 52-0288 
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Aeita a Solução Para 
» Problema do Yemen 


CARTUM, SUDÃO, 28 — Os ministros de Exterior Arabes 
agiresesão. te. nosta capital, para preparar a agenda pa- 
E Gusteróncia do Cúpula, no próximo mês, que marcará o 
alto us relações inter-árabes, 

Lig? motlelas divulgadas há dois dias, de que o presidente 
Ei Abgel Musser, HO Egito, e o rel Fuical, da Arábia Sau- 
o uceltdraio, em princípio, a solução para o problema do 
remuveu uma das últimas principais barreiras para 


eme. : p 
Semi frente árabe unificada 


mação de uma para enfrentar 
a es questâm da Palestina. 
Ee ciefes do Estados da Arabia Saudita e do Egito se 





em Cartum, para darem os to- 
mas em discussões sepradas da 
Rea de cúpula, cujo intelo é esperado para terça-feira, 

À reunião de chanceleres, hoje, deverá estudar à agen- 
gs lá conterencir de Cupula, a primeira a ser realizada des- 
O qurra dralie-isruelense em. junho último, 


no ue proNIMA semuna 
is o qlaDo sudaneês, 


na à 
g Apestas tros puílses úrubes — Argélia, Siria ec Yemem — 
eo ao contiumaram sua participação, 
E PAZ 


E perspectivas de paz no Yemem, são resultado de uma 
qoje le jornadas diplomáticas dos líderes árabes que levou 
alo parto doles a excursões através do Oriente-Médio e 


ps, 
h Duas seuntões de chunceleres anteriores, em Bagda e Car. 
mm, tds conferências de ministros das Finanças e Petróleo 


objetivo planejar uma politica árabe 
eim sbre “1 atitude a ser adotada com relação a: Israc] em 
qrqlência dns reveses árabes na guerra de junho, 

pole problems india em pauta são: a) aplicação do em- 
mago de petróleo a todos os paises suspeitos de auxiliarem 
all — O qu atingiria principulmente os Estados Unidos e 
páBretanha “by se a politica árabe deve ser de prepu- 
nelvus pars uma outra guerra com Israel ou se us medidas 
feuras curtra aquêle puis devem ser puramente econômicas. 

0 Kuwait cu Arábia Saudita expressaram dúvidas quanto 
embargo petrolifero contra-todos os pai- 
Com a relutância da União Soviética 


o Bagda tiveram como 


E aplicações de um 
5 amigos de Istuel, 


day US PUUSAS Arabe, todo apolo militar, a política de 
quersir contra Israel parece estar, no momento, fora de cogi- 
qui! Ra 


lingidas Bases Navais 
Pelos Caças Americanos 


SaigON. 26 1Cacas) — Bombardeiros americanos utin- 
gom uma grande base naval do Vietnam do Norte a 30 
vilhes da fronteira chinesa 5 vêzes nos últimos 4 dias, in- 
liryot hoje um porta-voz dos EUA. 

Os ntaques ontem danificaram prédios que haviam re- 
usléo nos quatro ataques anteriores sôbre a base de Pôrto 
alo sede dos unidades costeiras de defesa do Vietnam 
do Norte, disse 1 portavoz. 

“use também continha uma doca flutuante para re- 
pros los barcos de patrulha, derescentou, À 
eommazensimento, depósitos de'caminhões e'rotus de com- 
bee na puto Sul do Vietnam do Norte, disse um porta-voz. 

visse que os bombardeiros B-52 hoje cedo atacaram ba- 
tes untinórias norte-vietnamitas e depósitos de supri- 
reto no zona desmilitarizada entre os dois vietnames onde 
me erndo concentração de artilharia comunista vem sendo 
Wleemada nos últimos meses. 

Treze uvidios americanos foram perdidos sobre o Viel- 
es do Norte nte agora nesta semana, disse o porta-voz. 

Ya Vielnum do Sul, 22 civis vietnamitas foram mortos 
pele foram feridos por uma mina que explodiu sob um 
hbee no Sul de Saigon. disse um porta-voz do govêrno. 


Niréria Forma Nóvo 
Gabinete Militar 


Lagos, Nivéria, 26 — O govêrno nigeriano anunciou hoje 
ubemação de um nôvo gubinete de guerra para impulsionar 
mempanha militar de 52 dias contra a Biafra separatista, 
sas TecUsou=se ununciar os nomes: dos membros. 

O comissário federal de informações Anthony Enuhoro 
dee que q nóvo organismo seria ligado ao Conselho Executi- 
w Federal Governante do País — constituído de líderes 
mis e militares 
“Respondendo « perguntas numa entrevista, Enahoro 
ie que n formação do gabinete não mudava a posição 
o miar genoril governante militar federal. 

h UNIDOS 

Washington recusou-se a dar Hcenças de exportação para 

tlomecedores americanos da Nigéria. (R) ' 


Cisão no Campo Comunista 
Otto Mons 


Depois fe longos e cuidadosos preparativos reuni 
nmse numa conferência realizada em Karlsbad, Tcheco- 
Eslováquia, os partidos comunistas europeus. O fato 
de que as delegações eram lideradas pelos primeiros se- 
tetários dos respectivos partidos — inclusive a delega- 
Ho soviótica que era liderada por L. Breshnev — per- 
fite formar uma idéia sóbre a importância que os comu- 
'stas atribuíram a tal evento. 

No total reuniram-se 24 partidos, mas, os partidos 
' Albânia, Rumênin e Iugoslávia, boicotaram a reunião. 
4 pequenas fórças partidárias como a dinamarquesa. 
Wrueguesa e islandêsa tampouco estavam presentes, 
“munnto que o partido comunista sueco limitou-se a 
miar um único delegado na qualidade de observador. 
esta forma a nusência de sete países demonstrou ofi- 
“mente as diferenças internas existentes no seio dos 
idos europeus, 

À poco relevância da reunião viu-se acentuada quan- 
na porta-vozes de. várias delegações manifestaram 
oi da abertura da mesmn que seus partidos não de- 
ceia que fóssem discutidos n questão do conflito 

pesoviético Sômente dois oradores, o soviético e 0 
A fizeram alusão ao problema durante seus dis- 
o titeusso que sublinhou êste encontro pode bem 

Ilustrado com a apressada partida do líder soviético 
|, “da, dois dias após o início das sessões. Justificou 

* Vartida dizendo que era necessária sus presença 
* uneruis de um cosmonauta falecido durante um 
cio Uatisl, Quando Brezhnev se retirou, 05 demais 
mio Des de comum nedrdo, deram por encerrada 0 
tensa - No fim da mesma, nenhuma conferência à ím- 
pr foi concedida, expedindo-se sômente um brevis: 
da do temário discutido. 

Manta de Karisbad deixou evidente, a atmosfera 
*eúrso nos partidos comunistas europeus. Em seu 
tese EP OZRSV disse que é dever de todo partido 
wo 8 unidade do movimento comunista internacio 

“o lider da Alemanha Oriental, Ulbricht fol mais 





"eme : 
Dinis ainda no referir-se a unidade dos partidos 
Unistas 


Oi com ri: Mas a opinião de Brezhnev e Ulbricht não 
men Vittida pelo secretário do partido italiano, Longo 
“M manifestou que deveriam ser mantidas relações 


êmistosas « , poa 
toiec o COM aquéles partidos que, por suas próprias 


Alão dd 





foi Intenção de Moscou ao convocar esta reunião 
era Penlizar uma conferência prévia de uma futura 
Fencia mundial, (1FS) 





Em aulras uinguês avião americanas atingiu, áreas 


“assassínio do irmão do ministro: d 


A zona se chama desmilitarizada, mas justamente lá, a pressão é a mais lorte. 
Unidos, correndo para um helicóptero, o fim de levar ajuda aos camaradas que cairam numa emboscada, 


ovêrno Esmaga Célula 


Comunista na Verezueis 


« CARACAS, 26 — O governo, hoje, afir- 
mou que a polícia, ontem, esmagou uma or- 
ganização (do guerrilheiros pró-Castro em 
dois tiroteios, matando 3 membros e captu- 
rando un alegado sargento dao Exército 
cubano. 

O ministro do Interior, Reinaldo Lenn- 
dro Mora, disse que o cubano Manuel Es- 
pinoza Diaz. de 33 anos, desembarcou na 
Venezuela no ano passado com 13 aqutros 
cubanos para levar a efelto cursos intensi- 
vos de guerra de guerrilhas, 

A polícia disse que um “comando es- 
tratégico do sabotagem” castrista. foi urvn- 
sado nos tiroteios. Além de matar 3 de sens 
membros, a policia capturou outros 3. 

«+ Digbe que destobriva: também um arse- 
mal-dy armas e algum, dinheiços resultante 
de um ousado assalto à luz do dia, realizado 
contra um banco, na quinta-feira, para o 
financiamento das atividades de puervilha, 

O inspetor da Polícia Nélson Lehman 
disso que havia provas ligando as atividades 
do grupo à Organização Latino-Americana 


de Solidariedades (OLAS) que se reuniu 
mais ao comêço dêste mês, em Havana, 


Não se estendeu a respeito, 

Disse que dois dos pistoleiros mortos — 
de nomes Fabrício Eleazar Aristigucta e 
Luis Vera Betancourt — eram lideres de um 
grupo terrorista responsável pelo rapto e 
Exterior, 


 Tgnácio Iribarreh Borges, no, comêço dêste 


ama, i 
MORTOS 
O terceiro homem morto, . identificado 
como Félix José Farins Salcedo, era o 
braço-direito do lider guerrilheiro venezuela- 





no Douglas Bravo, acrescentou o Inspetor, 

Tavrias foi morio au resistir à prisão. 
quando saia de sun cusa no centro de Ca- 
tucas, ontem cedo, e três de seus guardas: 
costas foram capturados, disse q policly, 

Disse que Aristigucia e Beincourt To- 
ram mortos go Lentar furar um corvdio qo: 
lickul que cercava uma casa no subúrbio 
de Petare, em Caraças, untem, mais turdo, 

Diaz Lol enpturado durante ums das 
batidas mas à informação não especificava 
ipual, 

Hoje, Diaz identificon-se para 08 repório 
res como terceiro sargento da unidade 1.770 
da Exército cubano, 

Disse quo desembarcou em qulho 
1966, na Estadao do Faleno, com 18 
lheiros para conduziesçursas dos gugu ay, «dg 
querrilhus. Disse que Alguns dos seuã conto 
poenheiros cubanos foram mortes em cho 
ques com patrulhas do Esóreito venezuelano 

Um policial ficou seriamente ferida ms 
batidas, mas a Informação não especiicenea 
braco esquerdo, enquanto antro cera ferido 
levemente na perna. 

ASSALTO 

A polícia disse que também descobriv um 

esconderijo com metralhadoras, vitle. bom- 


do 


bas, municão e 200.000 bolivares (uérca de 
60.000 dólares), alegadamente pare do 
assalto ao banco, na quinta-feira, quando 


sete homens nrmedos fugiram com 490.000 
bolivares (cêreg de 100.000 dólires). 

OQ Inspetor Lehman disse que uma 
granada de mão idêntica a. uma usada con- 
tra a residência do presidente Raul Leoni, 
no mês passado, fóra encontrada tia escon- 
derijo de Aristigueta. — (R) 


.—— eee 





+, 


guerri- 


Y 


Na loto vê-se emarines», dos Estados 


(Keystono) 





+ 


tntulquer um que desejar 
vender úrvores de Natal 
êsto ano terá também de 
vender morangos, anunciou 
eutem o ministro da Agricul- 
tura do México, 
& Dois canadenses prepa- 
ram-se para partir numa 
dagem de muis de 500 mi- 
Mas através do Atlântico 
numa canon de 22 pés, para 
provar que Bredaf, o nave- 
gsulor, poderia tor vinjndo o 
Atlântico hã 1400 anos, 
&$ Trinta e cinco pessoas 
morreram e 28 floam st- 
riamente ferilas quando um 
muibus. em que viajavam 
vergulhou num precipício de 
139, metros na província de 








wadahuanca, “ir 400 'quilôme- 


ros q oeste de Lina 
4& Rússia, Bulgária e Ro- 

mônia vellraram-se ofi- 
ciulmente dos jogos estydan- 
fts mundiais de 10 dias, que 


fol inicindo ontem em Tó- 
euo. 
€ Um marinheiro america- 


no foi sentenciado à seis 
meses de trabalhos forçados 
após uma córte marcial de- 
elará-io culpado de entregar 
um documento oficial u dois 
civis Ingléses, 


A orientação dado pelo 

presidente de Guuilo à 
política externa tem pleno 
apoto de 56% dos Irinceses, 
segundo uma pesquisa do 
opinião pública ontem cm 
Paris, 


TE LP) eat 





“após -compeltarem sentenças de prisão se forem 


- Seção — Pág. 9 


IA: 
HOMENS 


LONDRES e HONG-KONG, 26 —- As autoridades chinesas 
partiram novamente para a ofensiva, 





seus diplomatas em Londres, alegando, mesmo, que sua Te- 
presentução está sujeita s maiores humilhações: guarda os+ 
tensiva e espionagem de tódas as formas, 

O govérno inglês considerou simplesmente «cum com- 
pleto absurdop o protesto de Pequim, que em tom ugressivo, 
«exige a cessação imediata das medidas graves extremas e 
fantásticas», ao mesmo tempo em que, em Hong-Kong, em- 
bora em imienor escala, continuam as agitações, choques e 
provocações entre os dois lados. 

«ESTAMOS SITIADOS» 

A nota chinesa alega que os funcionários diplomáticos 
e comerciais mantitdos por Pequim em Londres, estão «prã- 
ticamente sitiados» e sujeitos u um regime deprimente. 
Queixa-seda guarda constante e chega a dizer que a policia 
britânica chegou ao cúmulo de bloquear o buraco da fecha- 
dura da porta da garagem da missão. É evidente, segundo 
o protesto da China, o propósito da Inglaterra de «minar 
as velações entre os dois paisesy, 

«Nossos funcionários estão sendo seguidos, espionados, 
fotografados e obstruídos». acentua a nota, acrescentando 
que o govêrno de Pequim vê tudo isso «com imensa indig- 
nução». 

Jornais de Hong Kong lruziam hoje noticias de lutas 
na China Oriental e do Sul com milhares de mortos e fe- 
ridos. O «News Life Evening Post» disse que wu província 
de Cheklang foi cenário de uma batalha de oito dias entre 
partidários e oponentes de Mao Tse Tung no meio de agósto, 
O pró-nacionalista chinês «Jornal Vernaculars citou um via- 
jante da província Oriental como tendo afirmado que todos 
os cartazes revelam que cêrca de 3.000 pessoas morreram 
muitas outras ficaram feridas e 4.000 casas foram destruídas 
durante a luta, Pra 

O jornal de lingua inglêsa «Hong Kong Standarde nos 
ticiou que a luta reiniciou em Cantão, maior cidade da 
Sul da China, entre grupos rivais de guardas vermelhos após 
negociações de cessar-fogo sem Írutos por seus representan- 
tes em Pequim no último fim de semana, 

O tablóide de língua inglêésa «Star», citando suas pró- 
prias fontes exclusivas na China disse que os russos esti- 
veram em contato com o comandante Wang En-Mao por 
algum tempo. Acrescenta que Wang está com o contróle La- 
tal da província e que recentemente recusou permissão ao dr. 
Wang-Pig-Chan, o «liretor dos testes nucleares du China, pa- 
ra deixar a capital da provincia de Urumcehi. 


Argentinos Terão Lei 
de Vasculhar a Vida 


BUENOS AIRES, 26 — O govêrno argentino lançou um 
ataque contra o comunismo, hoje, com medidas que retira 
certos direitos civis dos suspeitos e dos comunistas ativos! 

Segundo uma lei publicada nesta cidude hoje, argenti- 
nos e estrangeiros tornaram-se passíveis de ter seu pas- 
sado político vasculhado pen agência de informação do 
Estado (cópia argentina dn CIA). 

PUNIÇÃO EM SEGREDO 

As pessous na lista-negra da agência serão banidas do 
servico público, empregos do govêrno, escolas, universi- 
dades, e não terão permissão para controlar estações de 
rádios e televisão. 

Não poderão possuir propriedades em áreas de segu- 
ranca e manter cnrgos em sindicatos bem como associações 
profissionais. Mas éles só terão conhecimento de que seu 
nome está na lista-negra quando reclamarem qualquer de 
seus direitos perdidos diz a lei, 

Os estrangeiros banidos como comunistas não terão 
“permissão à cidadania--angentina e -serão expulsas dd e 
CONS 
rados culpados de atividades pró-comiinistas. e 

DE 1 A 8 ANOS ) 

Scgundo a lei, as pessoas consideradas culpadas de sub- 
versão intimidação ou distúrbio da paz tornar-se-à pas- 
sivel «de sentenças de prisão que vão de um a oito anos. 

Penas similares recairão sóbre qualquer um que fôr 
considerado responsável por criar ow dirigir centros de dou- 
trinação comunista ou de levantar fundos para atividades 
comunistas, 

As pessoas na lista-negra não são elegíveis para pen- 
sões estatais ou húlsas de estudo. 

Mas elas podem requerer uma revisão de sun coloca- 
cão na lista alé cinco anos upós tomarem ciência dela, 
diz a lei. 

O govérno afirmou que a lei era necessária pura «encher 
um vazio na legislação argentina», 

Não se destina a perseguir ou punir pessoas por suas 
opiniões políticas ou sociais mas para rechagar atividade 
inspirada por comunistas que possa subverter a ordem social, 
diz uma mensagem que acompanha o decreto, (R) 
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INQUILINOS: ALUGUEL É A 
MAIOR CAUSA DA INFLAÇÃO 


O presidente du Associução Nacional 
dos Inquilinos decinrou ontem que u de- 
cisão do Supremo, declarando a juconsti- 








A SUNAB iniciará, amanhã, severa fiscalização em todo 
o comércio de gêneros alimentícios, tendo em vista a de- 
terminação do sr. Cravo Peixoto de coibir os abusos dos 
especuladores no escoamento dos produtos E “população, 
contrariando, desta forma, a política de contenção de pre- 
cos do govêrno. ; 

Enquanto isso, a turne continua em alta c a maioria dos 
açougueiros está vendendo o alimento com numento de até 
30%, em relação à tabela oficinl da autarquia, alegando que 
os traseiros vêm sendo entregues por NCr$ 1,70 e os dian- 
teiros a NC£S 1,00, o que corresponde ao preço de NCrS 21.00 
na arróba, 


PREÇOS 








blica siguifica um recuo, mus upengs de-: 
monstra o fortalecimento do regime de- 
mocrático, 


pela niteração da Jegistução do Juquilina- 


to, puis entende que o futor habitacional os centros consumidores, caso 


SUNAB CAÇA ESPECULA DORES 
PARA ACABAR COM AUMENTOS 


tuciunalidade do Decreto-Lei nº 322, que 


regula as locações de imóveis, não deve 
enusar intrangitilidade, nem q sentamen- 
to do julgado pelo presidente da Repi- 


INICIATIVA 
CONCOMITANTE 

Inicialmente, disse o sr. Os- 
ear Norouhu Filho que o fato 
de waver o Congresso Nacional 
duo « sem apoio, através de 
sui. dusis casas legisaltivas, 
Sunudo e Ciara, e uma pro- 
posição do Executivo, imprimia 
à proposicio, tâcilimente e por 


extensão, uma iniciativa con- 
comitunte, 
Lrosseguludo, disse o pre 


eidente da ANT que o nuticiá- 
rio sucinto 1 vespeito dn últi- 
mw decisão da Suprema Córte 
gcrun contusão e perplexidade 
entre os inquilinos do país, rt- 
gh por que 4 entidade emitia 
um comuniendo dando à sem 
pontte-de-vistn é trangitilizan 
dos Inquilinato nacional, 
ACATA DECISÃO 


E continuou: 

Dorante os dificeis três anos 
que exerei o meu mandato par- 
lementar. jimais deixei de com- 
bater w intromissão do Poder 
Exceutivo nos asguntes da al- 
esdn legislativa, não podendo, 
agora. dar pronunciamento em 
contrário 4 uma decisão sobe- 
runs de mais alta ensa do Po- 
der Judiciário. Não posso es- 
ever minha simpatia pelo vo- 
to solitário do ministro Fler- 
mes Fim o quem gostaria de 





endereçar a expressão famosn 
de Lincoln: “Deus e cu somos 
a maioria”, mes ucato humilde- 
mente a decisão vencedora, O 
que posso dizer a todos os que 
esperam o pronunciamento da 
ANT é que vamos prosseguir 
lutando pelo direito de morar 
e pela ulteragio da vigente lei- 
do inguilinato. 


APELOS 


Indegado sôbre o andamento 
dus trabnlhos da ANT, disse o 
sr. Noronhn Filho que n preor 
enpacão fundamental da enti- 
dade, no momento, é n reali 
ancião do E Seminário Rrasilei- 
ro de Habitação, que vai debe 
ter todos os Angulos do prúble- 
ma habitacional brasileiro. 
Acresconton que n Asgocinção 
Nacional dos Tuquilinos vai di- 
rig documento no Congresso 
Nneiunal, consubstanciando um 
elenco de medidas urgentes re- 
clamadas pela elasse, e um 
apêlo no presidente da Thepó 
blica, no sentido de que seg 
revista a situação do inquill 
note e envinda mensagem re 
formulando totalmente a legie- 
Inção vigente, 


NÃO HOUVE RECUO 


am 
Ao concluir, o ex-deputado 
carioca distribuiu o comuni- 
cado múmero 1, de 1967, da 
ANT: 


Afirmou o se, Oscur 
que a ANI se empeulará na luta pela 
reformulação da política habitacional q 


é 0 reaponsivel preponderante pela caln- 
mitura elevação do custo de vida, sendo 
utópico 9 combate à inflação sem a er- 
cudicação dn Comigerado Tei do Inqui- 


Noronha Filho 


linato. 


“A “Associação Nacional 
dos Inquilinos", entidade na- 
cional com sede à rua Teófilo 
Otoni, 142, no Rio de Janei- 
ro (GB), diante da perplexi- 
dade gerada pela decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
com referência ao decreto nú- 
mero 322-67, vem a público pa- 
ra esclarecer o seu pensamen- 
to sôbre o assunto e tranqiii- 
lizar os inquilinos do Brasil, 
Entende a ANI deixar bem 
claro o seguinte; 

a) O Supremo Tribunal Fe- 
deral não se pronunciou sô 
bre o mérito do decreto 322- 
67, de 7 de abril do corrente 
ano, não entrando, portanto 
na apreciação de sua conve- 
niência ou justeza, mas tão sô- 
mente declarando a sua in- 
constitucionalidade. 

b) Não compete a nenhum 
Poder ou Autoridade — e mul- 
to menos às sociedades civis 
nacionais — o pronunciar-se 
em contrário a uma decisão 
soberana da Suprema Côrte 
Judiciária do pais, 

e) Não poderia o Supremo 
Tribunal Federal, ao contrá- 
vio do que se chegou a vel 
cular na imprensa, “aprovel- 
tar n ocasião” para revogar 
outros dispositivos de lei de 
interôsso dos inquilinos, els 
que a Justiça só se pronuncia 





sobre matéria levada à sua 
apreciação, não tendo podêres 
legiferantes, 

d) O acatamento dado. pelo 
presidente da República à de- 
cisão judicial, longe de slgni- 
ficar um recuo, demonstra o 
fortalecimento do regime de- 
mosrático, que repousa na in- 
dependência e soberania dos 
podêres harmônicos”. 


FATOR INFLACIONÁRIO 


Coneldiu o comunicado: 

"Diante de tudo isso, escla- 
reco a. “Associação Nacional 
dos Inquilinos”" que agora, 
mais do que nunca, se empe- 
nhará na luta. pela reformula- 
ção da política habitacional 
hrasileira e pela alteração da 
legislação do inquilinato, pois 
entende que o fator habita- 
cional é o responsável prepon- 
derante pela calamitosa ele- 
vação do custo de vida, sendo 
utópico o combate à inflação, 
sem « erradicação da famige- 
vada Lei do Inquilinato. 

A “Associação Nacional dos 
Inquilinos” conclama a todos 
os que pagam o tributo de 
morar soh teto alheio para 
que se abriguem no seio da 
entidade, à rua Teófilo Otoni, 
142, para n Intensificação da 
luta decisiva pelo direito de 
morar”, 


nd 


PROVIDÊNCIA TERÁ ALICE. 
NO PAÍS DAS MARAVILHAS 


A Feira da Providência será o Pais 
vinte móçgas e 

caracterizadas, 
história de 
Alice na barraca que venderá, com da 
exclusividade, roupinhas para todos os 
tipos de bonecas, nacionais ou estran- 


das Maravilhas e 
meninas, devidamenti 
serão personagens da 


geiras 


: A Boutique de Alice rifurã duas 
“Belas: a morena Jacqueline, com, ves- 
tido" die nolva; criação “da “costuíeira b 
Regina Leal, em-zibeline,com-pórolas 
e contas, e Sissi, que tem um entoval 


completo, 


wma das 


hecas, 


inclusive 
criação do chapeleiro Antônio Tavares. 
DISNEY E 
A boneca Jacqueline é considera- 
maiores 
boutique: até os sapatos são bordados 
Serão vendidos trajes típicos, 
de bailarina c até enxovais completos. 
além de esmaltes de unhas para bo- 
A barraca pertence ao grupo 
Umuarsna, que se indpirot em moti- . 
vos dei Walt Disney je promete tra- +; 
zer Miss Disneylândia, 


dois chapéus, de 


ALAGOAS 
atrações du 


13 sras. 
roupa 


Relzudo, 


Dia 31, às 21 horas, com jantar, 
“a Hípica, animado por show de Bibi 
Werelra ec Paulo Gracindo, a barraca 
de Alagoas abrirá seus trabalhos, Re- 
servas de mesas podem ser feitas com 


Jairo Costa, 47-7812, Diegues 


Iúnior, 26-798, Armon de Melo 42-4668, 
Mendonça Júnior, 27-8161. 


Alagoas vai apresentar pratos tipl- 
“cos imelusive munguzã, e! REmBdASNiArATOS clinico-terapéuticoss, 
usarão : trajes 


característicos do 








Os fiscais du Secretaria de 
Economia percorerrão, tam- 
bém, os açougues da Zona 
Norte, pura apurar se a de- 
terminação da SUNAB de se 
embrulhar a carne só em pa- 
pel branco está sendo respei- 
tada. Ao mesmo tempo, exa- 
minarão o problema dos. pre- 
cos, levando em conta os nÍ- 
veis considerados «justos» 
pelos técnicos para a comer- 
cializução do produto Infor- 
ma-se, assim, que os estabe- 
lecimentos. que não estive- 
rem colaborando na política 
de estabilização do govêrno 
serão multados em até 100 
vêzes o salário-minimo, 


AUMENTOS 


Os preços, entretanto, es- 
tão subindo, dia a dia, e on- 
tem a cebola já apresentava 
uma alta de NCr$ 05, pas- 
sando, em menos de .48 ho- 
ras, a custar NCr$ 0,75 o qui- 
lo. A lavagem de ternos es- 
tá a NCr$ 250 e os vestidos 
de senhoras a NCrS 2,60. 
Alegam os proprietários dês- 
tes estabelecimentos que o 
aumento é decorrente da ele- 
vação dos eustos oneracio- 
nais, 

à SUNAB informou, por 
sua vez, que a reivindica- 
cão dos pecuaristas de se ma- 
jorar o leite não será aten- 
dida, Comunica, ainda, que 
o govírno está com estoque 
de grande quantidade do pro- 
duto em pó para abastecer 


seja tentada qualquer mano- 
bra para forçar a alta. 


TABELAMENTO 


A CADEP — Campanha em 
Defesa da Economia Popular 
—, também se reunirá, hoje, 
para aprovar os preços que 
os estabelecimentos comer- 
cinis devem cobrar, no mês 
de setembro. A determina- 
ção do sr. Enaldo Cravo Pei- 
xóto, neste sentido, foi para 
a manutenção dos niveis 
atuais, inclusive, os da carne 
que vêm sendo cobrados pe- 
los açougues que aderiram 
o plano de estabilização do 
presidente Costa e Silva. 


LIBERAÇÃO 


O órgão controlador de pre- 
cos já decidiu que não aten- 
derá o pedido do delegado 
regional de Minas para se 
congelar o preço da carne, 
acentuando que a medida é 
contrária à política do go- 
vêrno, que defende a lei da 
oferta e da procura, a fim 
de, através da concorrência 
entre os comerciantes haja 
estímulo à baixa de preços. 
Realizou-se, ontem, pela úl- 
tima vez, an feira da rua Do- 
mingos Ferreira, em Copaca- 
bana, por determinação do 
diretor do Departamento de 
Trânsito que alegou a neces- 
sidude de se descongestionar 
o tráfego, principalmente, 
com à aproximação da data 
da reunião do Fundo Mone- 
tário Internacional. 


PESQUISA DE DROGAS 
PÕE O BRASIL EM DIA 


«A indústria farmacêutica brasileira acompanha, a tal 
ponto, o avanço mundial, nesse setor, que qualquer pro- 
duto nôvo aparecido nos grandes centros de pesquisa é 
lançudo no Brasil, num periodo máximo de seis meses», 
disse, ontem, vo «DN», o professor Flávio Miguez de Melo. 


Esclareceu no presidente da 
associação Brasiloira de Indús- 
tda Formacêuttoy que «isso é 
possivel porque o Breast pro- 
move a suz própria pesquisa 
complementar, sem esperar que 
os descobridores de uma nova 
droga conclua mtodos os con- 


LIMITAÇÕES l 
cápesar de tôódas as límita- 
ções — continuou — à imdús- 


trla farmacêutica, nesses últl- 
mos dez anos, sustenta um 
programa de pesquisas, pois so- 
mente destá maneira pode ela 


sotisluzor às necessidades -mé- 
dicas», 

Entre as limitações impostas 
à Indústita, o professor Miguez 
de Melo eilu au adoção, em mul- 
tos paises, dos chamidos con- 
tróles de preços, Os gastos com 


10D- | Pesquisas, são 05 que mais go-, 
si trehi'dom! essas Imftacijes”sa- 


beso! ud em mil Qrogóxmtes- 
Ladus clinicimente, apenas uma 
chega 1 ser comercializada, e 
esta por suu vez torna-se obso- 
leta face às necessidades mé- 
dicas, determinadas pela “evo- 
lução natural em menos de 
cinto anos, 





Banco Regional de Brasília 





O Banco que cresce com a cidade 


teto Administradora de Autofinanciamentos 


COMUNICA 


A Diretoria da «TETO» — Administradora de Auto Financiamentos, administradora do 
FUNDO MÚTUO PARA AQUISIÇÃO DE BENS IM ÓVEIS «TETO», deliberou, em comum acôrdo com 
a Diretoria do aludido FUNDO, entregar ao Ban co Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro 8. A. 
integrante da conceituada Rêde Bamerindus de Agências Bancárias, o recebimento de depósitos 
das mensalidades dos seus mutuantes cuja con ta sômente poderá ser movimentada de centor- 


A CAPITAL E NOTÍCIA ' 





Sómente a Novacap 
Está Com 700 Frentes 
de Obras 





S ] ; . - ' j a M H 1 Brasilia conta, atualmente, com mais de mil fren- 
: o : E Ss uide 

midade com o Regulamento do Supraencianca O FUNDO, ficando sempre o seu saldo lia tes de obras, tôdas em ritmo acelerado, pura consolidá-ia 

bloqueado à disposição da Assembléia de Mut uantes. R como capital da República. Somente a «novacapy possul 
| Uma vez realizado a Assembléia, com as verbas distribuídas aos contemplados, sómente | detanontas Entao Setanão pa contras a SAFiPO de diversos 
, : sa bs SOS : à Orgãos, como: D) ) sterios, eto, 

depois da publicação no «Diário Oficial» do Es tado da Guanabara e num jornal de grande Cir : A par da urbanização do plano pilôto, e dus cidades 

culação, da relação nominal dos referidos mutuo ntes, bem como o respectivo valor das verbas li suténites, rentizada pele Prefeitura do Distrito Federal, as 

“ es à 7 ES A : uperquadras, até há pouco vagos, se transformaram em 

beradas e o certificado da Auditoria Independe nte, poderão, de comum acôrdo, a Diretone de canteiros do Curid: úule” dk trabalhos ne: denenvolvem: due 

Fundo e a Gerência da Administradora, movimen tar o saldo distribuído para aquisição de imóveis | lusive, durante a noite. Mais de dez mil residências es- 

ou transferí-lo para uma Conta Bloqueada à dis posição dos contemplados arho conclutdas, em Brasilla, até 1970, não se computan- 

| 


do as construções realizadas pela imicintiva privada. 


A ; : XX X 
(Assinado) Major Brigadeiro do Ar R/R TELEX PARA O POBLICO — O ministro Carlus Si 
Archimedes J. Delgado mas, das Comunicações, Innugurará em Brasilia, nos pro- 
YBLICAES ximos «ias a primeira cabina de Telex destina à ultill- 
DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS cação do público para atendimento principalmente aos 


diversos ramos da 


Banco Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro S. A. Se 


(REDE BAMERINDUS) — Guanabara: Rua da Assembléia, 51-A (Agência Central); Rua Barão de 
Ipanema, 29-A (Urbana Copacabana); Rua do Quitanda, 66; Rua Conde de Bonfim, 377-A (Urbo- 
) na Tijuca). ESTADO DO RIO: Agulhas Negras i Resende), Austin, Barra Mansa, Belford Roxo 
Coelho da Rocha, Itaboraí, Itaguaí, Miguel Ceuto, Nova Iguaçu, Olinda, Paracambi, Parada An- 
gélica, Piabetá, Queimados, São Gonçalo, São João de Meriti, Saracuruna, Vilar do Teles, Volta 
Redonda, NITERÓI (Agência Central) e Urbanos em Icaraí, Fonseca e Barreto. 


e FUNDO MÚTUO PARA AQUISIÇÃO DE 
Ns BENS IMÓVEIS «TETO» 


DIRETORIA — Diretor-Presidente (em todo o país): Marechal R/1 Milton Barbosa Guimarães, Di 
retor de Relações Públicas (em todo o país; Majcr Brigadeiro do Ar R/R Archimedes Joaquim Del- 
gado; Diretor-Executivo (em todo o pais) Erg. D: Expedito Holmens de Menezes; Gerente; Indus- 
trial. Sérgic Fabiano Mattos Botelho e Jornalista Francisco Pintc Netto; Consultor Jurídico (em tode 
o país) Dr. Felisberto Pinto Filho, 

SEDE RIO: Av. Rio Bronco, 37, 19º andar, Grupo 1.097 — INSCRIÇÕES PARA OS FINANCIAMEN- 
TOS: Rua Alcindo Guanabara, 24, 19º andar (terraço) - Av. Presidente Vargas, 590, Grupc 80€ 
— Av. Rio Bronco, 35, 1º andar — Av. Rio Brarco, 185 salo 1.522 — Av, Rio Branco 156, solo 


iniciativa privada, como o Comércio 
Xx x 
CURSO DE INGLÊS PARA JORNALISTAS — A «Casa 
“Tomas Jeferson» abriu inscrições e endereçou convite a 
diversos jornais, para o curso especial de Inglês que 
ministrará ainda neste semestre, As Inscrições serão en- 
cerradas no próximo dia 30 e o curso estará a cargo da 
professóra Frances Switt, diretora do Instituto da Lingua 
Inglêsa da Casa «Tomás Jeferson», 
XXX 
CONCURSADOS SERÃO CONVOCADOS — A partir de 
amanhã, v Banco Reglonal de Brasiila iniciará a convo- 
cação das môças e rapazes aprovados em recente concurso 
aos cargos de recepcionistas e escriturários. Dos 1.532 
candidatos que se submeteram às provas, foram aprova- 
dos apenas 150, sendo 98 rapazes e 52 mõças. 





20.00.0900 0RBHOL;O;)HCSH ASS 
000000000000000000000€6, 
) o. 


EE 


a 


E 


y 


W EXCELSIR CAM O 


E 












s 
(LA Ff ; ; ap 
9 


Ex 
id 
ad 











230] Praça Tiradentes 9 cala 708 — Rua do Ouwidrr 159 salo 508 — Rua 1º de Março, 39 ESTRÉIA é nr errra anne e, 
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Conduta do Inimigo 


Pedro Dantas 
mim 


Os detalhes políticos não costuma piririay pela 
sensatez. Quanto imiuis importuntes e. pop Issa 
mesmo, mais veementes, menos sensúfus. A po: 

to de tudo confundir, numa mneblima cy bnteliênviy 

Ninguém uule vê cluro bastante qria detido eli 

cuzmente sum posiviio, Os mais lúcidos espiritos tor 

dem-se, não viro, onde não teriam como extravigr. 
se, com um pouca menos de exaltação, Frjus pau, 

guros analistas liberam súbitamento Iripiiisus e 

energúmenos, que podeno conduztr a tudo, sé y he 

tória, menos «o esclnrecimento do Leny VUMLERON UHE. 
do, Dus discussões assim dirigidas, o que tio liné 
ce é mn luz. 

ra us que delas participam eesuriy vos 
trangúia a consciência de que mem cos Iydes 

poile esperar que seu antagonisti — salvo por q 

cessiva e imprevisível inépeia — se colou 

qurtamente na posição perdedor, 
que «esmerece a vitória. só pode se frito do 
inndvertência ou extremada imperícia no diswutir 

O previsível, o óbvio, é que cada qual [aci a pos. 

sivel pura desulojar o adversário de tudos os polos 

onde le assisti boas coberburis de polimento. 


vol 


firvo tiu Erava, 


Devemos suber om presumbraque o geversdpo q 
empregue a fundo para mos desteniro Pagando, qo 
estrito simplesmente no sem papel eita peruen 
castigo, A nós o dever de representar o tuissa, Ju 
feudendo-so procurando, por nosso vez destml|n 
Eutretunto, us jogadas de um e de antro são, quais 
vêzes, veciprocimente condenadas: como Trrociliros, 
sendo Wicitudas pelo fato de visaren q tese feto, 
necessiriamente destruidor Acusamos e gdversiria 
de querer o que quer, sendo quem É cs emigr se fogo 
su lhe fosse dado, na condicho do alvorsário, que 
rer outra coisa, 


Ao entrar na Ven, bene subemos ue iremos: ter 
pela frente, cumprindo o que — do sem ponto de vis 
ta — ,é para êle, um dever, Ele nas ertari filas q 
dNtentdades, semen de memaditins mass egito, 
procurard surpreender-nos com il distiroes ppm 
bosendas: pira que esti no brlnquedo, selimo pra. 
rimente para isso? 

Ora, nos debates políticos, It ermiuada top- 
dência ao esquecimento dos antugonisunce fundiinen- 
tais, que nunca estilo, eles próprios, em discussão, 
Procodemos como se fósse vedilo quis messes aaror 
súrios visar a nhjftivos diferentos aus qu Sis, em 
bora. partindo de auras premissas, dos vhesnr, 
a cutras conelusdeso Mas, se gonna vindo aus qoll 
sus eoineidisse com go dóles, 
mtversários -— pelo menos, so essencial. PE sera 
bem auuls pestrito o compo de antagonismo e dg 
luta. Esquecemos que somas combtidos qui mel! 
da em que us verdade não E qeelta copa pi, 
o que constitui o adversário ne ever do In cm 


empão Qi seriptns) 


Nossa 


tra ela. 

Sur atitude, portamtoç ato Demo torto de vonde- 
mivel em si mesma, A deslealdade, se Imenso 
serio nerescentada mo prpeessimiriato elo delitos tuas 
niosesth contida, de iníeio, um sua própeno prededo, 


De trinebetes q trinelieiraço natural que Tee um 
tiro pra lãoe um tiro pra ento, sesumufes o Prrqnda da 
Múrio Rodrigues, qui do nosso gediminiivol Niisem 
Rodrigues, «Tm tiro per Wi, cume tiro qua cehes E 
uão tem Importância, porques por o veeio Pam ter 
nur imensa, 


Bem, po eternura Imenso vem apenas quit nro 
esroao extrgordinidelo Figura domo ele Mito Ro 
drigues, A troca de tiros, porém, pureeeoque é am 
tural entre os que se comité o No penas quim 
espantar u sono dos postas avançados, uns quit q 
Ji e neertir, podendo, Não doa censo teste anta 
do. no auge di indignacho, a dito quitie ao stmp ls 
mandante contem co iubinigo desulupeloo que dt ntre 
tono Afinal de conbrs, mar guerra comu ur Hera, 
= eme sal na ehuva, é pars se molar, No dlelnto 
político, essas próprhis  nocmes elomertanes so por 
dem e nós enímos para quis -— nto de tiva qins uu 
espanto — quando o Inimigo faz fozu e epa OS 
deixa dormir sono sossegado. 


Artistas internacionais serão 
contratados para Noite de Galo 





to $ 


movem Fano 


Becotud o 


to P 
deverá 


Tal como aconteceu no pussado, quando 
como Jean Sablon, Charles Aznavour, Gilbert ES 
ny Hallyday foram sempre uma constante den a 
ma «Noite de Galay, em seus dez anos de existencia, 
programa de Abrahnm Medina fazer vir do + 
famosos, ainda em estudos, para à nova fase 
Gula», que começará a 4 de setembro, sempre la 
horário das segundas-felras e agora pela unda 4 
celsior, Canal 2 Mas o forte do pregritm segui 
da casa como se pode avaliar pelas presets Já a 
de Chico Buarque de Holanda, Jalr Rodrigues. qe Almel 
Nana Cayme, Marka Betânia, João do Valle, Aracy é Isto. , 
Billy Blanco, Zé Kettic Viínicins de Morais Hinor Nr 
files de modas (dirigido por Vera Barreto Leitel o do 
de depoimentos famosos e muitos novidades na mat 
no de reportagens — Alcino Diniz —, e Manricio 5 
musical e montagem 
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QUEM TEM 
COMPRA EM 










TELEVISOR TELEFUNHEN 23" 
Intercontinental 


FOGÃO ALFA BICOLOR 





Dect NCr$ 1.23%0€- 
Por .eeriooo NCt$ 789,00 | De... NCr$ 333,70. mm LL 
em 3 pagamentos de PÕE. sacana NCr$ 87,00 


em 3 pagamentos de 


NCr$ 263,00 ou em 15 meses 
$ NCr$ 29,00 ou em prestações 


sem juros e-sem entrada. 


MÁQUINA DE LAVAR 
BENDIX PENINA JUNIOR 





LAVADORA 7 
BRASTEMP FILTROMATIC | MÁQUINA DE LAVAR 





co EB MÃO WALLIG NÓVO iguals de NCrS ge SOsem. 

' VISORAMIC CLÁSSICO | 6) 7 entrada | EM 15 meses pela tabela BENDIX ECONOMAI | Do.......... NCr$ 486/00 
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Vários modelos de móveis 
à sua escolha. 
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Demon cesso NCr$ 296/10 DORMITÓRIO BÉ 
À E A SDUCNDODE NCr$ 498,00 e ONATA 
SENSACIONAIS em 3 pagamentos de. | Em pessegueiro 
NCr$ 166,00 ou em prestações a AE NCr$ 653.20. 
BO suas NCr$ 399,00 


Pia IO, 
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ULTRALAR-ULTRAGAZ 


em 3 pagamentos de 
NCr$ 133,00 ou em prestações 


iguais de OO sem 
NCr$ 3 5 & entrada 


MADEIRA GELOMATIC IGLÓ 
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Po EDER a NCr$ 075. 

da corvo NCIS 399,00 
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» Você compra agora e recebe em 24 horas ARES dia 
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nr a E -G e He São JOÃO DE MERITI: Rua da Matriz, 133 e NOVA IGUAÇU: Rua Otávio Tarquinio, 165 e CAXIAS: Avenida Nilo Peçanha, 207 e NITERÓI: Rua | Preço e prazo 
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também na rua URUGUAIANA, 154. 
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PÓRIO FERREIRA 


Por somente NCr$ 11,90 em 
2 pagamentos de NCr$ 6,00 
sem entrada 
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mensais 


FERRO ELÉTRICO NCr$ 3,92, 
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LIQUIDIFICADOR. .NCr$ 7,56 


mensais 





RÁDIO PHILCO TRANSISTONE 
NCr$ 240,40 
POE sos eoeas -. NCr$ 98,00 
em 3 pagamentos de 

NCr$ 33,00 ou em prestações 


iguais de NCr$ 60 sem 
F entrada 









PROTEGEMOS 
VENDEMOS" 
















rag. 12 — 1º Seção 





MÉDICOS CHEGAM PARA 
CONFERÊNCIA DE SAÚDE 


A IV Conferência Nacional de Saúde, que terá por ob- 
jetivo principal 
de uma política permanente de avaliação dos recursos hu- 
«manos de que o pais necessita para desenvolver suas ati- 
vidades sanitárias, será iniciada no próximo dia 30, com 
término previsto para 4 de setembro. 


Para participar dêssc certame, virão ao Rio os médi-. 


cos Marcolino Cadau (brasileiro), diretor geral de Organi- 
zação Mundial de Saúde, Abraham Horwitz, diretor da Or- 
ganização Pan-Americana de Saúde, Ernani Braga, chefe 
de educação da OMS, « os professôóres Carlos Luis Gon- 
zoles, da Venzeucla, e Raul Paredes, da Colombia. 





Adquira por 10 centavos um sêlo da 
Campanha Nacional da Criança e 
ganhe um Volks Zero km. À 
venda nas hancas de jornais 








DO IMPORTANTE 


PROVENCO - ASACE - VEÍCULOS 


A Administração do Fundo, fundamentada no 
Art. 27 do Regulamento, que lhe confere podêres 
para deliberar sôbre condições que visem a uma 
maior racionalidade do Plano, estabelece o se- 
guinte: . 


| — Só concorrerão na FAIXA LIVRE os subscri- 
tores que, até o dia da Assembléia anterior 
tiverem completado 50 ou mais antecipações, 
acrescidas da prestação ordináric do mês 


Aos subscritores situados na FAIXA LIVRE se 
rá permitido o pagamento exclusivo da men: 
b salidade ordinária, vedando-se-lhes o aumen- 
to de antecipações naquela faixa, através de 
transferência de plano, 


As medidas ora estabelecidas correspondem a 
motivações de natureza técnica e ordem adminis- 
trativa, que objetivam resguardar, por criterioso e 
justo escalonamento, as posições já conquistadas 
pelos subscritores do FUNDO 





temem ses 4 08 60 mo er 




















“Apartamentos com pequena 
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reunir sugestões para o estabelecimento ” 





LONDRES, 26 (especial para o «Diário de No- 
tíciass) — A delegação norte-americana está ten- 
tendo obter o apoio dos europeus e africanos à 


proposta que pretende apresentar, quarta-feira, ac 
plenário da Organização Internacional do Café, no 
sentido de impôr toxação ao calé solúvel, com o 
fim exclusivo de anular a agressividade do Brasil 
no mercado “mundial, que as firmas dos Estados 
Unidos consideram prejudicial aos seus interêsses. 

Os delegados brasileiros, fiéis às instruções 
de seu govêmo, se mantêm intransigentes na re- 
cusa de aceitação à taxação sôbre o café solú- 
vel ou à redução das suas cotas de exportação 
causando um sério impasse, pois dificilmente os Es- 
tados Unidcs poderão cumprir sua ameaça de 
abandonar o convênio internacional do caté, pois 
com essa atitude criaria sérias crises financeiras 
na América Latina e África, com repercussões po- 
líticas, 


Londres Avisa: EUA Querem Anular o Calé dolúve 
BRASIL NÃO VAI ABRIR 


mário de Notícias, 27-5.,, 





MÃO DE SUA SOBERANIA 


O sr, Magalhães Finto afirmou que o Brasil não 
tem posições automáticas e que, embora procure sem- 
pre coincidir o mais possível com os paises amigos, 
não abre mão de sua soberania nem do direito que tem 
de traçar o seu próprio destino e escolher o melhor 
caminho para o seu desenvolvimento, 

Referiu-se o ministro dus Relações Exteriores a 
dois fatos recentes: o acórdo entre os Estados Unidos 
e a Rússia, a respeito da exploração do álomo, e a re- 
sistência norte-americana à decisão do Brasil de de- 
senvolver a produção e exportação de café solúvel 

ÁTOMO COM PAZ 

Com relação ao problema da exploração da energia 
atômica para fins pacíficos, disse que o Brnsil não se 
afastará da posição anunciada pelo própio presidente 
Costa e Silva na conferência de presidentes de Repúbliea 
renlizada em Punta del Este, pois não abre mão do 
direito que tem de desenvolver a tecnol gia moceran 
para acelerar o desenvolvimento econômico do Pais. 
Reafirmou que o Brasil só pensa em átomo em têrmos 
pacíficos, jamais tendo cogitado da fabricação de ar- 
tefatos nucleares, 





SURPRESA 

Os norte-americanos afir- 
mam-so surpresos com a ati- 
tude de intransigência da 
delegação braseleira, a qual 
julgavam poder mudar logo 
após os primeiros dias de 
reunião, 

As firmas norte-americanas 
que operam no mercado in- 
ternacional do café estão 
pressionando o govêrno de 
seu país a adotar medidas 
contra a politica agressiva 
do Brasil que quer conquis- 
tar o mercado mundial com 
o café solúvel, que lhe dá 
maiores lucros e melhores 
perspectivas para seus pro- 
dutores, 

Como a representação bra- 
sileira manteve sua posição 
intransigente, negando acel- 
tar a taxação sôbre w café 
solúvel, o que lhe tiraria as 
possibilidades de obter ni- 
veis do exportação para o 
produto os norte-americanos 
procuram, agora, o apolo dos 
delegados europeus e africa- 
nos, 

Para o caso de não consegul- 
rem o apóio das delegações 
africanas e curopéias, os nor- 
te-nmericanos ameaçam rom- 
per o convênio internacional 


do calé, De forma geral, es- 
sa ameaça não é levada a 
sério, pois o afastamento dos 
Estados Unidos provocaria 
uma crise econômica sem 
precedentes nos paises produ- 
tores da América Latina e 
da África, com mais graves 
repercussões políticas e soci- 
ais, que colocariam em pe- 
rigo a liderança norto-ame- 
ricana no mundo ocidental. 

Vários delegados africanos 
que são adversários do Brasil 
no caso da redução das co- 
tas de exportação, já mani- 
festaram à delegação brasi- 
leira o seu apóio no caso 
dos cafés solúveis, alegando 
que a posição norte-america- 
na significa oposição à In- 
dustrinlização dos npaíses po- 
bres, 

Na próxima segunda-feira 
(amanhã) os norte-america- 
nos apresentarão sua propos- 
ta à Junta Executiva da Or- 
Eanização Internacional do 
Café, para apreciação pelo 
plenário na próxima quarta- 
feira. 


Os brasileiros afirmam que: 


não admitirão sequer, a in- 
clusão do problema do café 
solúvel na pauta dos traba- 
lhos do plenário da OTC, 
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AS FLS. 160, LIVRO 8-1- SOB Nº 319 












“ Venão depende dê;, 










e SORTEIOS 
e ORDEM DE INSCRIÇÃO 
e ANTECIPAÇÃO DE PAGAMENTOS 



















SALA, 2 QUARTOS 


BANHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO 


parqueamento para automóveis 
area de recreação infantil 
CONSTRUÇÃO TRADICIONAL 


ESCOLAS - COMÉRCIO - CONDUÇÃO 


A 





e O DIREITO DE ESCOLHA DA UNIDADE 
e A GARANTIA DO FINANCIAMENTO 
e A CERTEZA DA ENTREGA NO PRAZO 


RESERVAS NO LOCAL - INCLUSIVE DOMINGOS E FERIADOS 
RUA MARMIARI, 635 - BANGU - RIO DA PRATA 


ÔNIBUS 393 (L. DE S, FRANCISCO-BANGU) E 918 (BONSUCESSO-BANGU) 


TERRABRASIL S.A. 


ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES 
AV. RIO BRANCO, 120 - 12.º ANDAR - S/1.228 - TELS. 52-5172 E 32-9622 


E SE RC - . a 
cao ro PM Sol a Bos 
“two. recebe: 





































































atômicas detonadas com 


vrê que isso venha outra 

















ao objetivo comum, 
E vessaltou u 
para o 


nais, mas nos empenhar 
e com calor», 
















as afirmações», 


AS PONTAS-DE-LANÇA 

Confirmando, na integra, a 
tese exposta em seu livro, 
afirmou: «Muitos são os que 
hoje pensam assim. Um ma- 
tutino paulista publicou, re- 
centemente, telegrama de Li- 
ma, em que o jornal local 
«Correo» nfirma, a propósito 
da instalação da OLAS em 
Santiago, que Moscou tem 
duas  pontas-de-lança na 
América: Fidel Castro e us 
partidos democratas-cristãos, 
Parece infantil, por outro la- 
do, apresentar como prova de 
que o gr. Frei não é esquer- 
dista o fato de ser êle ata- 
cado, por vêzes, por Fidel e 
pelos partidos socialista e co- 
munista. A China e a Rús- 
sia também se ataca mutua- 
mente, sem que, com isso, se 
possa dizer que qualquer dos 
dois paises tenha abandona- 
do seus princípios. O próprio 
Fidel fêz enérgicos ataques à 
União Soviética». 

O EPISÓDIO 

Mais adiante, assinalou o 
integrante da TFP: «Declaro 
ser nbsolutamente falsa e in- 
verídica a afirmação contida 
na nota da embaixada, de que 
tive de abandonar o Chile 
por ataques contra o govêrno, 
Em setembro de 66, receni 
uma ordem do Ministério do 
Interior para * abandonar o 
país, por ter feito uma con- 
ferência no Sul do Chile sôó- 
bre problemas brasileiros, na 
qual critiquei a reforma agri- 
ria de Goulart, Isto o refe- 
rido ministério considerava 
arbitráriamente «intervenção 
na política interna». Não ci- 
tei, nem uma só vez, o nome 
ro st. Frei ou de qualquer 
homem do govêrno, Ofereci 
ao ministro a fita magnética 
com a gravação da minha 
conferência, mas êle não 
quis mandar examiná-la. Es- 
tranha-me, sobremaneira, 
esta afirmação falsa. Estra- 
nha-me, mais ainda, que o 
govêrno que exigiu de um 


importância 
desenvolvimento brasileiro, ne : 
questão não podemos ficar presos a critérios tradicio- 


«Peço ao sr. embaixador 
refutação ao que sustento, pois seu presidente está condu- 
gindo à nação para o comunismo, acrescentou o autor de 
«Frei — O Kerensky chilenos, que é membro da Sociedade 
Brasileira de Defesa du Tradição, Família e Propriedade. 


Annlisando a posição das principais potências nu- 
ecleares do mundo — a Rússin e os Estados Unidos — 
ressaltou que não aceita o argumento de que, liberado 
nos demais países o uso da energia atômica para fins 
de desenvolvimento, se esteja pondo em risco a segu- 
rança do mundo. Lembrou que as duas únicas bombas 
objetivos bélicos — 
ma e Nngazaki — o foram quando uma só nação am 
todo o mundo possuia êsse terrivel instrumento de des- 
truição. Depois que outras nações construiram a bom- 
ba atômica, ninguém mais se arriscou a utilizá-la, e não 


Hiroshi- 


vez n acontecer». 


SEM DIVERGÊNCIA ' 

Numa referência ao ministro das Minas e Energla, 
o chanceler Magalhães Pinto negou a existência de qual- 
quer divergência entre êle e o coronel Costa Cavalcante 
no encaminhamento da política atômica do Brasil. Ad- 
mitiu, porém, que pode haver uma ligeira diferença 
no modo de conduzir o problema, porque cada pessoa 
imprime em tudo o que faz o seu estilo pessoal. No fun- 
'damental, contudo — assegurou —, ambos executam fiel- 
mente a política traçada pelo presidente da. República, 
procurando cada um, em seu setor específico, atingir 


da explorição atômica 
dizendo que nessa 


ecom Idenlismo, com arrôjo 


4 COORDENAÇÃO 
Por outro lado, assegurou que está coordenando, o 
problema, na área externa, atuando junto a órgãos in- 


VIDIGAL ACUSA O CHILi: 
FREI É MESMO KERENSKI 


SR. Fábio Vidigal Xavier da Silveira, o brasileiro expul- 
so do Chile, reafirmou, ontem, para o «DN», que Frei, 
no Chile, é como Kerensky na Rússia — uma ponte para o 
marxismo — e atacou duramente a representação diplomá- 
Lica do país andino, por haver «negado a tese, sem refutar 


que examine e prepare uma 


anti-marxista abandonasse o 
território cluleno, seja o mes- 
mo que permite agora a ins- 
talação dos escritórios da 
OLAS em Santiago, organi- 
uação confessadamente sub- 
versiva, marxista e difusora 
de guerrilhas. São dois pe- 
sos e duas medidas: violên- 
cias para com 0s anti-marxis- 
tas e complacência para com 
os marxistas e para com a 
subversão». 


Sindicato Dos 


Ed 
Professôres 

SENAI-DR-GB — Na pró- 
xima 3º feirn, este Sindicato 
entrará com Recurso contra 
a decisão do T.R.T. o qual 
negou tivessem os professô- 
res instrutores direito a sa- 
lário igunl ao concedido aos 
professóres de cultura geral 
Tal decisão a nosso ver, cons- 
titul clamorosa injustiça, 
uma vez que o ensino técni- 
co naquela entidade é o fun- 
-damental, não se compreen- 
dendo pois perecbam os pro- 
fessóres instrutores apenas 
NCRS 1,50 por aula, quanto 
que os demais são pagos à 
razão de NCRS$ 250, Como 
podemos verificar, ambos, 
percebem baixos salários, 
«sendo o salários dos instru- 
tores irrisório, principalmen- 
ta se considerarmos que an 
êles compete a preparação 
-«de mão de obra qualificada 
para a indústria. 

Sábado próximo, din 28, 
estarão os professõôres ins- 
trutores reunidos na sede do 
Sindicato prra examinar a 
sua eituação, cabendo-lhes 
decidir quanto à ação que 
terão de desenvolver no sen- 
tido de levar avante sun jus- 
tn reivindicação, qualquer 
que seja o resultndo do re- 
ferido recurso. 

ACORDO SALARIAL —. 
Está sendo aguardada a reu- 
nião do CNPS para que se- 
ja fixado o índice de aumen- 
to e assinado o acôrdo sa- 
“lárinl entre o SENAT e êste 
Sindicato. 





OCTAVIO DO PRADO 


(FALECIMENTO) 
» Zelinda de Mattos Prado, Noly Lorentz e se- 
= nhora, Octavio Prado Filho, senhora e filhos, José 
= 


Dias do Prado, senhora e filhos, Cesar do Prado 

senhora e filha, Romeu Aurelio Silva, senhora + 

filho, comunicam o falecimento de seu espõso, pni 

sogro e avó OCTAVIO DO PRADO, e convidam os 
parentes e amigos para o seu sepultamento, hoje, din 27 
às 11 horas, saindo o féreiro da Capela Real Grandeza, 
para o Cemitério de São João Batista, 


| 


ternacionais, enquanto o Ministério das Minas é 


gia, por deliberação do presidente da Repúblics. foi 
cavrega da execução do programa de aproveitamonto rg 
átomo para a produção de energia clótrica e utros 
fins econômicos, ; 

«Uma coisa precisa ficar bem clara — disse q chun- 
veler. O Brasil não renuncia ao direito que 


tem do 
explorar a energia nuclear para fins pocificos o, pri 
sentido vem trabalhando em tódas as frentes, a 

Referiu-se às alegações de que o País não est 
condições de arcar os ônus da exploração «a enerzin 
nuclear, para contestá-las. Alega-se, por exemplo, Pra 
o Brasil não pode gastar US$ 100 milhões para instalar 
uma unidade átomo-elétrica, quando o Pais pôde casta 
USS 150 milhões para construir Brasília e gausty anual. 
mente outro tanto, ou mais para fazer funcionir a má. 
quina administrativa na capital federal. 

AS GUERRILHAS 

&, mucdundo de assunto, disse: «Não hã guerrilha 
no Brasil como também não existe nenhum outro imo 
cosento revolucionário no Pais além do de 31 de marea 
de 1854 vitoricso e consolidado e que, evidentemento, 
não é de esquerdas. 

— «Com relação aos resultados da reunião du QULAS 

—nerescentou o chanceler Mugalhães Pinto muita 
gente fica em dúvida sóbre se hã guerrilhas ou nin 
O que a OLAS está fuzendo é propaganda e, natur 
mente, incentivando grupos que se dedicam às per 
rilhas. No Brasil não há, porém, nenhuma guerrilha 
O que existe é que a extrema esquerda pretendo criar 
focos de subversão para dar impressão de firça: e a 
extrema direita exagera êsses focos, à fim de garan. 
tir a segurança de alguns privilégios». 

COESÃO 

A propósito de sua participação na recente rotinião 
do Alto Comando das Fôrças Armadas, a convite do 
presidente Costa e Silva, lembrou que ali fêz uma am 
pla exposição das linhas básicas adotadas pelo Hymnrari, 
Ao final da reunião, verificou que todos os vhefes mili- 
tares apóiam integralmente a política externa, na forma 
em que ela vem sendo orientada pelo presidente Costa 
e Silva, fato que serviu para demonstrar, interna e ex. 
ternamente, a perfeita coesão existente entro ns dife 
rentes escalões do Govêrno, 

Sóbre o pronunciamento do Departamento de Estudo 
udmitindo a possibilidade de intervenção militar dos 
EUA em qualquer país ameaçado de subversin vinda 
de fora, o chanceler negou-se a tecer maiores comer 
tários, por não conhecer ainda, oficinlmente, a paz 
cão do govêrno norte-americano a respeito, Disso. po- 
rém, que o Brasil sustenta que deve caber às Fórcus 
Armadas de cada País a defesa de sua soberania. A 
intervenção só é admitida pelo Brasil quando solicitada 
pelo País que se sentir ameaçado. 


à um 


DENIS FOI ESTRATÉGIA. 
E TÁTICA DA“REVOLUÇÃO 


O ceonomista Humberto Bastos ao sundar o muvuchal Od 


lo Denis, durante a homenagem que lhe foi prestuida pela As 
Escola Superiur de Guerra, alt 
mou que uv ex-ministro do Exército fol um serisival intérpro 
te dos unseios do povo e, por 18so, tomou «contro de qslrito 


socinção dos Diplomados da 






gia e lútica da revolução». 
Renlçou que o marechal Odílio Denis aeconmpiunnow ater 


tamente o prucesso (de desintegração do puls, analigando tetos 
os detalhes, e articulou com seus companheiros eus trós Ar 


mus o movimento revolucionário, que nasceu do doscontenta 
mento popular, recolhendo-se modesLumente supor tt pisca 


cla, depois que a revolução foi vitoriosa, 


O HOMEM nentes, seus ulijetives mist) 

Ao Inlelar, disse o se. Hum- | — lóssem restitipudas seit 
berto Bastos: «Deveria dar um | impucto de uma  cupturo 4 
título à êste discurso, Escolhe- | continuidade udministrutiva 
ria o seguinte: «O Homem e à 
Ordem», E isto porque o ma- 
rechal Odilo Denis, que hoje, 
nos honra, com a sun presen- 
cu, tem como que a obssesão 
da ordem e da unidade nacio- 
nuis, que é à bandeira que anl- 
ma um significativo grupo de 


segue 0 sr. 


perigo das 


civis e militares que desejam | ln seguindo, 

o Brasil Integrado no trabalho, Sim, 

no respeito mútuo, na demo- Mister se tnz dizer que toi 

cracia, "| mn pressão psicológicos 
— Ao saudar o eminente che- | grande parcela da população, 

ft. militar — acestuou — sin- | através de comícios quissed 

Lo-me orgulhoso da oportuni- | tas, munifestnções de cntok 


dade que me deu o presidente 
marechul-do-ar João Mendes da 
Silva, orgulho que germina de 


duas bous sementes: qu de ve- | volução de marca ão velo 
ha amizade p a perenc admt- | de cima arm bmixo, gr 
ração, um puro e simples gol" 


Acrescentundo afirmou que 
«e o marechal Odillo Denis um 
exemplo Indiscutível dentro do 
Exército Brasileiro, Sóbrio sem 
se tornar sombrio, personalida- | nis foi, sem dúvida - 
de marcada por um lúcido sen-= | mou —, um dos Interpret 
so de justia, tem sido o ex- | € executores dússos uns 
ministro do Exército, também, Depois da m 
um Iller Inconteste em várias | da, retirou-se dl sim 
das crises conjunturais brasijel- | ta residência, 
ras», dência de 
que é. 


pulares. 


REVOLUÇÃO 
— Na mais recente — argu- 


mentou o sr, Humberto Bastos | sistentes vôzes pata fr 
—, considerada e Interpretada | conferências e fornecer O 
por muitos como uma revolu- | trevistas — eu mesmo fi 
cão democrática, como um mo- | intermediário du ulzumas — 


vimento restaurador da ordem 
e da unidade nacionais, o ma- 
rechal Odilio Denis teve atua- 
cão decisiva. 

— Quer reunindo-se em Pe- 
trópolis com seus amigos das 
três armas — continuou —, 
quer articulando elementos em 
todo o país, quer, enfim, par- 


sempre reclisei-s 


lucionário era dl 


govérna. e im 


eutdiost 


trizos de 
observação 


tindo para Minas Gerais para | públicos. Sus VR 
definir a deflugracão da resis- Ressaltando n modéstio 1º 
tência, em companhia do gene- | marechal Denis, disse: e 
ral Mourão Filho e do então | lou-se, Calou-se muis WIM 


vez o marechal, E 


governador Magalhães Pinto, o 
çou seus contitos. E 


marechal Denis se transformou 
— pq sem favor podemos reco- 
nhecer — no centro de estra- 
tégin c tática da Revolução, 
— Durante meses — frisou 
— com uma paciência e dis- 
ereção dignas do homem côns- 
cto de suu alta responsapllida- 


o objetivo de consolide 
ideais da Revolução di 
ço». 


pessoal que me honto 6º 


de e da responsabilidade dos | e manter — acrescentou mo 
demais companheiros, acompa- | amizade pessonl que eram 
nhou o processo de desintegra- | constante lição de ele 
cão nacional a que se ja che- | de discreção, de probidata 
gando, sob a influência de uma | de integridade. de. resp 
atuante e agressiva minoria. | familiar, de dedicação 4 *4 
Exuminava os dados do proble- | fria, muito terin ainda que 
ma, registrava acontecimentos. | dizer do homenasenio Le 
discutla-os demoradamente com | cial de hoje di ADESS. 
companheiros sem n pressa do | Mas temos uaui respeito 
arrivista, sem o acodamento | próximo. No tuo AMP aê 
do aventurismo político. peito: ao tempo do pr 
ESPERANCA e à sum pacto H 

A seguir, disse: «Esperava | Dal a limitucão de 

naturnimente que as advertên pntavras 


clus que se repetiam evitassom E 
e juta darmada. Agunrdava sec | quer d 


final po 


renamentoe que o processo si [| n 

fresse uma Invoalucão e que q cinto 

ordem e n unidade nacionais | pardo quem 

— SUAS preocupações porma nhosa th f 


— Infelizmente, provém, pros 
fiumberto Baslis 
a subversão se toraou vidi 
to, e o dispositivo militur que 
estava armado ol guelomudo po 
uma grande qurieta dm popo 
lacão que sentia uprecnsint d 
rumos aque WU JM: 


des, ete. que impulsionou + 
Fórcas Armadas no sentido 
de conter w subversão, A Te 


Estudo. Surgiu de bulxo pr 
ra cima, dos sentimentos pr 

— O marechal Oalliy Do 
att 


missão cumpr 
quades 
produsta Test 
soldado polir 


Solicitado sucessivos € Dê 


Cansile 
ava que o periodo pósteo 
ertetaliza 
cão de idéias e idoais, de de 


finição de conceitos € ps 


désee 


período valia mutis do que em 
trevistas e pronincinmento 


recon 
surtiu 


o) 


a candidatura do seu coltz 


Artur da Costa «e Silva, 


Mar 


Em virtude dessa ao 
f 
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Inspirada em tons e estilos 
especiais, surge a moda 
BAZAZZ. Algo realmente. 
fantástico, diferente, 
alucinante no conceito 
de córes, maquilagem, 
moda, música e juventude. 
Uma promoção de 

Max Factor, 

| Confecções Lanover, 
Jóias King, 
Meias Ibram e 
Discos Odeon. 


Epi ts Si Td Sa (TS gia na nais mete 











VESTIDO CREPOND - Em córes contrastantes 
(café, amarelo e laranja). Decote careca, 

18 mangas cavadas, com recortes em três córes 
[E jpormando evaseé. Nos tamanhos 42 a 48. 





4 VESTIDO RODALBA - Com recortes - 
em córes contrastantes (verde k E 7 o y a 
e laranja). Dacote careca, mangas FACTOR 
curtas. Nos tamanhos: 42 a 48. 


evesç 





( q a. 4 

umas 69,90 cade o | É 2 au 
l E ; ; LIQUIDO 
+ | as RA e a Na |raA cuios 





























BATONS - em côres 
deslumbrantes, impulsivas 
”- e modernas...Basic Pinkbazazz 
(rosa de alvorecer); Bazazzberry 
Frost (pêssego aveludado); Flash 
Gorgeous (rosa ultralucent); 
Razabazazz (brilho de ameixa). 


Oferta 2,10 cada: 


SOMBRA BASTÃO - maravilhosas e 
desinibidas. Nas côres: Café Frost, Blu6 
Frost, Platinum Frost e Gold Frost. 


Oferta 2,1 O cada 


DELINEADOR LÍQUIDO - sensacional 
novidade. Duas tonalidades: Dark Grey, 
(cinza escuro) e branco, 


oferta 2,60 cada 


ESMALTE NAIL SATIN - As córes espe- 
radas! Pêssego marfim e marfim rosado, 


Oferta 2,50 cada 


asa — 


app 





ASSISTA NA SEARS OS 
ESPETACULARES SHOWS 
DE LANÇAMENTO 

DA ARROJADA 






KING 


Coleção de bijouterias 
em variadíssimos modelos. 


BAZAZZ COLOURS - Malha indesfiável, 
sem costura. Tams. 8 a 10, nas córes: 
lurquesa, limão, pink, laranja, café e branco. 


Oterta 2,40 












































ODEON 



















ótic COLEÇÃO BAZAZZ. COMPACTO 
cAZAZZ BRIGHT » Malha indesflável, som E o ie ERR q Ç Saca 
ra, fiy cintilante. Tams. B a 10,nas cores: «Sa a onda . Constitui o A 
limão, laranja, pink, ouro, prata e branco. Loja de Botafogo BAZAZZ 
CHARLESTON 


detalhe importante que 
completa o charme feminino. 









BAZAZZ SONG 





Oferta 3,40 


(PAZAZZ NET - Malha rêde, fio espuma 
exturizado. Tam. único, nas córes: limão, 
Pink, laranja, marfim, barbante e branco. 


Oferta 6,40 


BAZAZZ LUMI NET - Malha réde, sem 
Costura. Tamanho único, nas córes: 
ouro, prata e branco. 


Oferta 1 4,50 









29/8, às 15 horas 
30/8, às 16h30m. 


31/8, às 15 horas 
1/9, às 16h30m 



































vio 


Um departamento especializado em moda-jovem! 
Tudo p/ à juventude... 


DEDO ne TE O MPa 


RN Compre na Sears e Economize - Cars Botafogo - Praia de Botafogo, 400 - Tel.: 46-4040 
dtisfação Garantida ou Sen Dinheiro de Volta! 
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Pág. 14 — 1º Seção 


Prossegue à Movimentação de Oficiais do Exército 








Plano Decenal D ará ao 
Brasil Nova Esquadra: 


Após estudos realizados em absoluto sigi- 
lo e que mobilizamos todos os recursos ma- 
teriais e técnicos dos estaleiros nacionais, o 
Ministério da Marinha acaba de iniciar a 
execução preliminar de um vasto plano: de- 
cenal de reaparélhamento da Armada, 

A informação, colhida no gabinete do 


OBSOLETISMO TOTAL 

O recente acidente ocorri- 
do no «Barroso» e que foi 
responsável pela morte de 11 
tripulantes, levou as autorida- 


men 





Vila Isabel vai mostrar que 
não vive apenas da lembran- 
ca de Noel, pondo em movi- 
mento, nos dias 2 e 3 de se- 
tembro, « Feira da Primavera 
Infanto-Juvenil, com a parti- 
ecipação de tôdas as entidades 
sociais, religiosas e de'-bene- 
merência do bairro para “an- 
gariar fundos em benefício de, 
obras sotiais. A feira comé-.* 


glco, 





Notas da Europa 





Ouvindo o Brasil 
Álvaro Vale 


CONFESSO que nunca fui de ouvir rádio no Brasil. 

Lembro-me de ter tido algum Interêsse à época da 
Cadeia da Legalidade, nos célebres e antigos programas. 
de Lacerda, e durante a Revolução, quando ficâvamaos 
grudados a um aparelho no Palácio Guanabara. Fonte- 
nelle era quem melhor sintonizava as estações, Mais do 
que isso, só rádio de automóvel, e mesmo assim se não 


houvesse nada em que pensar. 


Mas dessa vez as condições eram dife 
cados de gêlo e de línguas estranhas, um rádio poderia 
ser útil para nos aproximar do Brasil, Foi encomendado 
o aparelho e no dia da sua chegada, a colônia brasileira 
estava reunida pura ouvir a terra distante. Alguns, com 
asseguravam que qualquer tentativa 


jeito experiente, 
antes da meia-noite seria inútil. 


Começamos a busca cuidadosa, munidos de um qua- 
dro com a frequência das principais rádios brasileiras. 
Rodávamos lentamente o botão indicador, apareciam es- 
tações em tôdas as línguas, mas nada de Brasil, A BBC 
é, particularmente, antipática: mantém programa em por- 
tuguês em diferentes faixas, e estava sempre a enganar 
nossas esperanças, Para ser definitivamente malauista, 
acabava as suas irradinções sem dizer a frequência, e não 
útil sequer para facilitar a localização dy que 
procufávamos, Apgreceram rádios alemães que também ri 
irradim em português, e a Voz da América, onipresente. 
Essa fe logo reconhecida por sua potência, e afastada, 

quando estávamos na pista ouvindo um som porq- 
tuguês distante, entrava pelo alto-falante alguma canto- 
ra de ópera. Ópera devia ser prolbida em ondas curtas: 
não há estação vizinha que a vença, Muita gente deve 
saber disso, porque em um momento encontramo-nos com 
a Rádio Pequim, e ficamos distraídos a ouvir o camara- 
da presidente Mao Tse Tung ictado cada dois minutos. 
Durou pouco a nudição interrompida por uma área de 
Verdi, explicada em russo... O que é, pelo menos, uma 
forma simpática de se fazerem interferências. 
Continuamos o giro, e agora, com mais experlência, 
' não nos deixávamos enganar. Por exemplo, se é mulher 
irradiando notícias, mesmo em português, é rádio es- 
trangeira na certa, Passávamos adiante, e afinal, muito 
ao longe, percebemos um brasileiro tentando fazer-se 


nos e 


Pior 


ouvir. 


Fomos rápidos nos vários botões recém-apresentados. 


des navais & 
em têrmos de maior urgência, 
os projetos de reaparelha - 
da Armada, 

Segundo fonte credenciad 


Vila Terá Feira 
Para Crianças 


cará às 15 horas de sábado e 
domingo terá início às 9 ho- 
ras, no antigo Jardim Zooló- 
havendo barraquinhas, 
exibições de judô, bandas de 
música, teatro gibi, desfile de 
modas, jogos e gincana para 


crianças e jovens, tudo com & 
participação direta do povo 


que terá entrada franca. 


rentes, Cor- 


ministro Augusto Radmarcker, adianta que os 
projetos serão concretizados através de três 
fases distintas, devendo apenas os submari- 
nos ser adquiridos no estrangeiro, porque & 


sua construção requer uma técnica ainda ina- 
cessível ao nosso pais. 


do Ministério: da Marinha, & 
maioria dos nossos vasos de 
queria anda, gragas a um es- 
ôrço gigantesco dos seus tri- 
pulantes e das equipes de 
conservação que fazem cons- 
tantes adaptações. Uma pe- 
quena falha humana poderá 
provocar acidentes graves, 
uma vez que o material já 
não apresenta segurança 

A política do plano de rea- 
parelhamento da frota pre- 
vê a utilização apenas de na- 
vios novos e construidos ex- 
clusivamente no Brasil, por 
exceção dos submarinos, num 
programa calculado para 10 
anos e que modificará tôda 
a infra-estrutura da Esqua- 
dra. Dos atuais navios, serão 
mentidos sômente aquêles que 
justificarem um investimento 
e reformas e melhoramen= 


considerarem, 


“MARCO DE PARTIDA 


Para. a primeira parte do 
plano será necessário impor-: 
tar equipamento e «know- 
how» do exterior. Nêsse mar- 
co inicial, cujos primeiros re- 
sultados concretos deverão 
surgir ainda êste ano, com a 
entrega de lanchas-patrulhas 
e lanchas hidrográficas, já fi- 
carão estabelecidas as bases 
pera os programas subse- 
quentes. 

Ainda er oo fase, se- 
rão especialmente adaptados 
alguns navios-patrulha para 
servirem nos. rios da Bacia 
Amazônica. Esses barcos fi- 
carão com capacidade para 
transportar helicópteros e 
lanchas de epoio, além de ca- 
difícil navegação da região: - 
A segunda ' parte prevê a 
construção de navios varre- 
dores, considerados indispen- 
sáveis nos quadros da Mari- 
nha moderna. Na terceira e 
última fase será atacada a 
construção de fragatas, ine- 
xistentes em nossa Esquadra, 
apesar de sua missão ser con- 
siderada importantíssima. 


DESENVOLVIMENTO 


Paralelamente no plano de- 
cenal de reaparelhamento da 
ada, o Ministério da Ma- 
x val inpentivar os ros- 
so5' estaleiros n se estabelece- 
rem também, em outras árens 
do país, sobretudo no Nor- 
deste. Os técnicos navais es- 
tão convencidos de que o pla- 
no, conforme se acha estru- 
turado, será também capaz de 
acelerar o desenvolvimento 
nacional, proporcionando a 
instalação de uma série de 
outras pequenas e médias in- 
dústrias, 


A construção, pelo Brasil, 
de navios de guerra incenti- 
vará principalmente, as in- 
dústrias especializadas em 
motores, eletricidade, eletrô- 
nica e cominicações, ; 


Primairo, um seletor ultrapreciso que sintonizarla com 


mais perfeição, depois um filtro que eliminaria Interfe- 





rências, outro filtro que elimina estações próximas, e, 


afinal, chegamos ao dial especial para elevar a voz de 
estações distantes em ondas curtas, Em volta cada um 


Povo Quer 


dava o seu palpite e foram citadas ns maiores estações 


do Rio e de São Paulo, 


Era uma hora sertaneja, e os locutores lembravam 


Uma Ponte 


às cidades vizinhas onde estaria a dupla de matutos. Não 
conhecíamos a cidade, e desconfiamos ser pequena quan- 


do percebemos que a dupla se apresentava sistemática- 
mente em circos. Terminado o programa, um dos ma- 
tutos, com perfeita propriedade, lembrou estar falando 
para o mundo, o que nós já sabíamos, mas não disse de 
onde. Não houxe o próximo programa porque o grupo 
que o faria não. pôde chegar por ter (literalmente) fu- 
rado o pneu do ônibus que os conduzia, Substituíram q 
regional por discos e não conseguimos descobrir que es- 


tação estávamos ouvindo, 


Malores as esperanças, fomos adiante e concentramos 
ugora uma emissôra potente, Irradiava um jôgo de fute- 
bol. Avequipe se dizia legal, mas andávamos em busca 
de noticiários. Localizamos, depois, outra estação, graças 
a um gol 'do avante Edu, do centro do miolo. O gol foi 
tão bem gritado que nos facilitou o trabalho eliminando 


ns estações vizinhas, 


Não conseguimos ouvir notícias, mas ficou a certeza 
de que basta ligar o rádio e lá está gente falando portu- 
guês para o mundo. E' bon sensação, e vale ficar-se acor- 
dado, nem que seja para quvir música sertaneja ou saber 


das atividades do avante Edu. 





MODERNA CIRURGIA DA SURDEZ 


CLÍNICA DR, CARLOS KOS 
DOENÇAS E OPERAÇÕES 


OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA 
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 72 — 9º ANDAR 
TELS.: 22-0483 — 36-6289 — 57-8110 





mês. 


Os interessados deverão procurar o escritó- 
rio da Massa Falida à avenida Almirante Bar- 
roso, 86, no horário de 12 às 17 horas. 


Rio de Janeiro, 25 de agôsto de 1967 
ALBERTO VICTOR DE MAGALHÃES FONSECA 


Representante 








Massa Falida da Panair 
do Brasil S. À. 


O BANCO DO BRASIL S.A., Síndico an 
Massa Falida da Panair do Brasil S.A., cum 
prindo determinação do Meritíssimo Juiz de Di: 
reito da 6º Vara Cível Dr Rui Octávio Domin- 
gues, iniciará o pagamento aos credores traba- 
lhistas da 3º antecipação de seus créditos, no 
valor de 10%, a partir do dia 28 do corrente 


ou Túnel? 


Os alunos das Escolas de 
Engenharia e Arquitetura, da 
Hha do Fundão, coordenados 
pelg DNER e pelo Escritório 
de, Engenharia Alves de No- 
ronha, estão fazendo um tra- 
balho de pesquisa dc opinião 
entre os usuários das barcas 
que fazem o tráfego Rio—NI. 
“teról, n fim do verificar a re- 
coptividade à idéia de cons- 
trução da ponte e quol o pon- 
to mais funcional. 


Em ligeira pesquisa feita 
pelo «DN», ontem, na. estação 
de passageiros da praça Quin- 
ze de Novembro, fol consta- 
tado que a maioria das pes- 
soas que se utilizam das bar- 
cas para a travessia é intei- 
ramente favorável à constru- 
ção da ponte, declarando-se 
contrária ao túnel submerso, 
alegando que êste serin. um 
trabalho demorado e mais dis- 
pendioso. 


VIABILIDADE 


Com o objetivo de determi. 
nar a vinbilidade da ponte e 
escolher os pontos iniciais, 
aesim como suas vias de aces- 
go, elementos do DNER e das 
Faculdades de Engenharia e 
Arquitetura farão consultas, 
através um formulário que de- 
verá ser respondido por escrl- 
to, aos usuários das barcas. 
Os passageiros durante n via- 
gem deverão responder às sete 
perguntas constantes dos for- 
mulários, que deverão ser de. 
positados nas urnas que serão 
colocndns nas estações de de- 
sembaraue no Ric e em Nite. 
rói!, 


Por êsses formulários, pre- 
tendem os dirimrentes do DNER 


saber a procedência e destino 
dos  pasengelros quais os 
melos de transporte que utili- 
zam e quantas vêzes nor se- 
mana fazem a viagem Rio— 
Niterói. 

Pesquisa fdêntica ser feltn 
na rodovia que cantorma q 
baia da Guansharn. No násto 
da Patrulha Rodoviária, 
Magé, serão distribuidos, se. 
gundo ns previsões. 250 mil 
formulários nos vusuírios da 
nutomóveis, ônibus e cam. 
nhões, que serão analisados 
em computador eletrônico. Os 
resultados dessas pesquisse ne. 
rão conhecidos dentro de um 
más 


em 


4 
Eq 


racterísticas requeridas. pela” 





STF 


RESULTADO DE JULGA MENTOS 
NAS TURMAS E NO PLENÁRIO 


O «DN» publica, hoje, os resultados dos julgamentos realizados em sessão plena 


pelo Supremo Tribunal Federal nos dias 23 e 


, de processos originários da Guanabara. 


Também divulgamos as decisões des la, 2a. e 3a. Turmas do STF, em sessões rea- 
lizadas nos dias 21, 22 e 25, em processos originários do Estado do Rio e da Gua- 


. 20a, BESSÃO PLENA 
O Supremo Tribunal Federal julgou em sessão plena ordinária, entre outros, os 


nabara. 


seguintes processos orlundos da Guanabara: 


AÇÃO RESCISÓRIA 

AR 400 — Guanabara, Relator, o Sr. 
ministro Luiz Gallotti. Revisor, o Sr. mi- 
nistro Cândido Motta, Autores: Paulo da 
Silva Leitão e sua mulher (Adv, J, A, de 
Fariu Motta). Réus; Euily Jalles e qutros 
(Adv. Levy Fernandes Carneiro). Julgou-se 
improcedente a ação, depois de rejeitadas 
as preliminares de incompetência e deca- 
dência, Decisão Unânime. Impedidos os srs. 
ministros Raphael de Barros Monteiro e 
Prado Kelly. 

AGRAVO DE INSTRUMENTO 

Ag 40.960 — Guanabara, Matéria Cons- 
titucional. Art. 24 inc, II do Regimento 
Interno. Relator, o Sr. ministro Aliomar 
Baleiro. Agravante: Marcos Kotler (Adv. 
Márcio Malamud). Agravado: Fiselovies & 
Cwajgenmáum Ltda. (Adv, David Milech). 
Foi julgado inconstitucional o art. 5º do 
Decreto-Lei 322 de 7 de abril de 1967, pelos 
votos dos ministros Relator, Raphael de 
Barros Monteiro, Adauto Cardoso, Djacy 
Falcão, Eloy da Rocha, Evandro Lins, Vie- 
tor Nunes, Gonçalves de Oliveira, Cândido 
Motta, Lafayette de Andrada e do Presi- 
dente Luís Gallotti, Votou pela constitucio- 
nalidade o ministro Hermes Lima. Contra 
o veto dêste ministro, foi o agravo provi- 


do, votando também pelo provimento os , 


ministros Prado Kelly e Adalício Nogueira, 
que não se pronunciaram sôbre a matéria 
constitucional por entendê-lo desnecessário. 
Falou o Procurador Geral da República, 
Professor Haroldo Valadão. 

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS 

RE 62,731 — Guanabara. Matéria Cons- 
titucional. Art. 24 inc, III do Regimento 
Interno. Relator, o Sr. ministro Aliomar 
Baleelro. Recorrente: José do Couto Mo- 
reira (Adv. Celso Augusto Fontenelle), Re- 
corrido: Manoel Goncalves de Carvalho 
(Adv. Nelson França da Silva). Foi julga- 
do inconstitucional o art, 5º do Decreto-lei 
322 de 7 de abril de 1967, pelos votos dos 
ministros Relator, Raphael de Barros Mon- 
teiro, Adauto Cardoso, Djacy: Falcão, Eloy 
da Rocha, Evandro Lins, Victor Nunes, Gon- 
galves de Oliveira, Cândido Motta, Lafuye- 
tte de Andrade e do Presidnete Luiz Gal- 
lotti, Votou pela constitucionalidade o mi- 
nistro Hermes Lima. Contra o voto dêste 
ministro, foi o recurso conhecido e provido, 
votando também pelo conhecimento e pro- 
vimento os ministros Prado,Kelly e Ada- 
lício Nogueira, que não se .pronunciaram 
sôbre a matéria constitucional por entendê- 
lo desnecessário. Falou 0 Nrocurgdos “Geral 
da República, Professor Haroldo 'Valadão 

“lu, SESSÃO PLENA' 

No dia 24, julgou: E , 

Ar — 632 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Evandro Lins e Silva, Revisor: mi- 
nistro Adalício Nogueira, Autor: José Tho- 
maz Pinto da Motta (Adv.: Sérgio Gon- 
zaga Dutra). Rés: União Federal e a Fá- 
brica Nacional de Motores S.A, (Adv: 
Pergentino Sonres Pereira). Cancelados as 
votos do Relator e Revisor, resolveu-se re- 
tirar o processo da pauta, a fim de ser 
aberta vista às partes, sucessivamente, pa- 
ra razões finais. Unânime, 

Rp — 702 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Hermes Lima. Representante; Pro- 


- curador Geral 'da República. Representado: 


Govêrno do Estudo. Convertido o julgamen- 
to em diligência, para ser aberta vista so 
Sr. Procurador Geral da República. Unâni- 
me, Ausente, ocasionalmente, o Sr ministro 
Lafayette de Andrada. 

SE — 1.510 — Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte. Relator, ministro Raphael 


de Barros Monteiro, Requerente: June Anne, 


de Souza ou June Anne Saunders de Souzu 
(Adv.: Júlio César de Rose), Homologada 
a sentença, sem restrições, Unânime. Au- 
sente, ocasionalmente, o Sr. ministro La- 
fnayette de Andrada. 


SE — 1.907 — México. Relator, mi- 
nistro Lafayette de Andrada. Requerente; 
Roscilaw Kepinsky (Adv: José Teófilo 


Vianna. Clementino), 
gação. Unânime. 

SE — 1.984 e 1.985 — Bolivia. Relator, 
ministro Raphael de Barros Monteiro. Re- 


Negou-se a homolo- 


“querente: Felipe Edwin Tredinnick Abasto. 


omologada a sentença, com restrições, 

RE — 62.560 — Guanabara. Relator, 
ministro Cândido Motta Filho, Recorrente: 
Eduardo Rueda (Adv.: Jorge do Valle Cos- 
ta), — Recorrido; Polaris Indústria e Co- 
mércio Ltda. (Adv.: Henrique Cândido Ca- 
margo). Conhecido e provido. Unânime. 

PRIMEIRA TURMA 

Foram julgados no din 21, pela 1n, 
turma: 

PETIÇÕES DE HABEAS CORPUS 

- Nº 43.955 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Raphael de Barros Monteiro, Impe- 
trante: José Geraldo Pinto de Mello, Pa- 
ciente: Zulmira Medelros Ferreira, Julgaram 
prejudicado o pedido, Decisão unânime 

Nº 44.130 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Victor Nunes. Impetrantes: Pedro 
Fonseca Almeida oc Jorge Saad. Pnclente: 
Rosalvo Vieira Barros, Alfredo Corrên Ma- 
chado e Curlos Alberto Loureiro. Em decj- 
São unânime negaram a ordem. 

MANDADOS DE SEGURANÇA 

Nº 15.459 — Guanabara. Relator, minis- 
tro Victor Nunes, Recorrente: Arthur Lo- 
bato Magalhães (Adv.: Décio Miranda). Re- 
corrido: Instituto Nacional de Previdência 
Social (IAPETC). (Adv.: Paulo César Gon- 
tijo). Em decisão unânime negaram pro- 
vimento ressnlvados os efeitos da decisão 
de primeira instância. y 

Nº 16.728 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Victor Nunes, Recorrentes: Rodoupho 
Ficter e outros (Adv.: Luiz Ranulpho Lima 
Rocha Espínola) Recorrida: União Fede- 
RAR Negararam provimento em decisão uná- 
nime. 

N* 17.176 — Guanabnra. Relator, mi- 
nistro Victor Nunes. Recorrentes: Geraldo 
de Oliveira Hamerly e outros (Adv.: Sérgio 
Sahione Fadel). Recorrido: Instituto Nacio- 
nal de Previdência Social (IAPETC) (Adv.: 
Paulo César Gontijo). Retirado de pnuta 
por incorreção no D.J. de 17 de agósto 
de 1967 

Nv 17.854 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Djaci Fulcão. Recorrentes: Alvaro 
Jonquim Soares c outros (Adv.: Luiz Ra- 
nulpho Lima Rocha Espinhola). Recorrido: 
União Federal. Em decisão unânime nega- 
ram provimento ressalvando os efeitos dn 
decisão de primeira instância, 

Nº 17.857 — Guanabara, Relutor, minis 
tro Djaci Faicão. Recorrente: Wilson dr 
Oliveira (Adv: Ivon Faig Torres), Revor- 
rida: União Federal, Negaram provimento 
em decisão unânime. 

Nº 17.927 — Rio de Janeiro, Relntor, 
ministro Victor Nuges. Recorrente: Emprê- 


. 


sa Brasileira de Engenharia S.A, (tAdv,: 
Ernesto Imbassahy de Mello). Recorrido: 
Estado do Rio de Janeiro (Adv.: Edmundo 
Gonçalves de Miranda). Negaram provimen- 
to em decisão unânime. Falou pelo recor- 
rente o Dr. Ernesto de Mello. 

AGRAVOS DE INSTRUMENTO 

Nº 39.029: — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Raphuel ide Barros Monteiro, Agra- 
vante; União dos Viajantes Comerciais do 
Brasil (Adv.; Gerson Nicácio Garcia), Agra- 
vado: Estado da Guanabara (Adv.: Oswal- 
do Astolpho Rezende), Negaram provimen- 
to em decisão unânime. 

Nº 39.941 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Lafayette de Andrada. Agravante: 
Delfim do Espírito Santo (Adv.: Hélio Fer- 
reira dos Santos). ÃAgravados: Armando 
Chaves Monteiro e outros (Adv.: Waldemar 
Ferreira e outros). Negaram provimento 
em decisão unânime. 

Nº 39.058 — Rio de Janeiro. Relator, 
ministro Lafayette de Andrada. Agravante: 
Antônio José da Costa Pereira, (Adv.: Al- 
varo Verissimo S. Santos). Agravado: Nel- 
son Pereira de Carvalho (Adv.: Geraldo Fi- 
gueiredo). Deram provimento em decisão 
unânime. 

Nº 40.043 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Victor Nunes: Agravante: Urquiza 
Ramos de Oliveira (Adv, Clóvis: Ramalhe- 
te) Agravada: União Federal. Em decisão 
unânime deram provimento, 

Nº 40.162 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Lafayette de Andrada. Agravantes: 
Wilson Carneiro da Silva e outros (Adyv.: 
José Mauricio Ciaconi), Agravado: Manoel 
Osmar de Carvalho (Adv.: Nelson França 
da Silva). Deram provimento em decisão 
unânime. 

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS 

Nº 58.762 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Victor Nunes. Recorrente: Institu- 
to Nacional de Previdência Social (IAPE 
TC) (Adv.: Paulo César Gontijo). Recorri- 
do: Arthur Lobato Magalhães (Adv.: Dé- 
cio Miranda). Julgamento conjunto com o 
R.O. Mandado de Segurança nº 15.459. 
Deram provimento em parte Decisão uná- 
nime, 

Nº 59.524 -- Guanabara. Relator, mi 
nistro Lafnayelte de Andrada. Recorrente: 
União Federal. Recorrida: Construtora Ate- 
nas Ltda, (Adv.: Benevenuto Coelho). Co- 
nheceram do recurso e lhe deram provi- 
mento. Decisão unânime, 

Nº 60,225 — Guanabara. Relator, mi 
nistro Djaci- Falcão. Recorrente: Atigusto 
de Agular Salles (Adv: Jefferson de 
Agular). Recorrida: Adelaide Mendonça 
Garcia (Adv.: Décio Bastos Coimbra). De- 
pois do voto do relator não conhecendo 
do recurso pediu vista dos autos o minis- 
tro Raphael de Barros Monteiro. Falaram 
pelo recorrente: Dr Jefferson de Agniar, 
e pelo recorrido o Dr. Sghnaringa Seixas, 

SEGUNDA TURMA 

A 2a, turma julgou, no dia 22, os se- 
guintes: 

PETIÇÕES DE HABEAS CORPUS 

Nº 44,270 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Adalício Nogueira, Impetrante: Ser- 
rano Neves, Paciente; “Nilda Quintes Perel- 


ra. Converteu-se o julgamento em diligên-. 


cin para requisitar os autos orlglnais do 
processo a que responde a paciente. Decisão 
unânime, 


Nº 44.355 — Guanabara, Relator. mi- 
nistro Evandro Lins. Impetrante: Wilson 
Mirza. Paciente: Armindo Marcílio Doutel 


de Andrade. Concedeu-se a ordem, unâni- 
memente. (Falou pelo paciente o Dr. Wil- 
son Mirza). 

Nº 44,424 — Guanabara, Relator, mi- 
nistro Adauto Cardoso, Impetrante: Gel- 
son Justino Recorrente: Carlos Eduardo 
dos Santos. Recorrido: Tribunal de Justiça 
do Estado Deu-se provimento ao recurso, 
unânimemente, 

Nº 11.014 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Adalício Nogueira, Recorrente; Trans- 
continental S.A. de Transportes Comer- 
clal e Industrial, (Adv.: Eurico Paulo Val- 
le). Recorrida; União Federal. Negou-se 
provimento ao recurso, à unanimidade. Im- 
pedido o Sr. ministro Evandro Lins, presi- 
diu ao julgamento o Sr. ministro Adalício 
Negueira. 

Nº 11.087 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Adalício Nogueira Recorrente: Ro 
naldo Betto Castello Branco (Adv.: José 
Carlos Baleelro). Recorrida: União Fede- 
ral. Negou-se provimento, à unanimidade. 
Impedido o sr, ministro Evandro Lins, pre- 
sidiu ao julgamento o sr ministro Adalício 


Nogueira, 
AGRAVOS DE INSTRUMENTO 
Nº 40.039 — Guanabara. Relator, mi- 


nistro- Evandro Lins. Agravantes: Superin- 
tendência de Urbanização e Suneamento. 
SURSAN (Adv.: Luiz Carles de Azevedo 
Barros). Agravdo: José Miranda de Olivei- 
ra. (Adv.: Aulus Plautius Macedo), A Tur- 
ma julgou prejudiendo o agravo. Decisão 
unânime. 
RECURSO EXTRAORDINÁRIO 
Agravo do Art. 47 do RI. 

Nº 62.111 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Adauto Cardoso. Agravante: Del- 
zo Renault. (Adyv.: Carlos Odorico Vieira 
Martins) Negou-se provimento ao agravo. 
Decisão unânime, . 

Nº 60.429 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Adauto Cardoso, Recorrentes: Ala- 
rico José da Cunha Júnior e outros. (Adv.: 
José Emygdydio de Oliveira). Recorrido: 
Instituto Nacional de Imigração e Coloni- 
zação. (Adv.: Elza Guelman). Não se co- 
nheceu do recurso, unânimemente. 

Nº 62.567 — Guanabara. Relator, mi- 
nistro Evandro Lins. Recorrentes: Fran- 
cisco Fernando Pires Rublão e sua mulher. 
(Adv.: Oswaldo Ferreira de Mendonça Jú- 


nior), Recorridos: Mariílio Santos Fonseca 
e outros, (Adv.: Antônio D. Meirelles 
Quintella) Não se conheceu do recurso, 


contra o voto do ministro Aliomar Baleeiro. 
O Sr. ministro Adauto Cardoso não par- 
ticipou do julgamento por não ter assistido 
no relatório. : 

Foram julgados pela 3a. turma: 

AGRAVOS DE INSTRUMENTO 

AI 39.968 — Guanabara. Relator, o sr. 
ministro Prado Kelly. Agte. Prospec — Le- 
vantamentos, Prospecções, Aerofotogrume- 
tria, Adv. Agilberto Pires. Agda. Cla. Cons- 
trutora e Agrícola S.A. Adv. José Maria 
de Abreu e Silva. Provido à unanimidade. 
(Art, 174. 8 2, do R.A.) 

AI 40.011 — Guanabara. Relator, o sr. 
ministro Prado Kelly Agtes. Luiz Fernan- 
do Rodrigues Ignarra e outros. Adv. Atali- 
ba Vianna Agda, Viação Elite S.A, Adv. 
Alvaro Bragança. — Provido & unanimida- 
de. Art. 174, 8 2º, do R.1.) = 






Diário de Notícias, 27-8.67 


O Departamento e a Diretoria do Pessoal da Ativa 
tinuam movimentando nas Armas e Serviço Em 
próprio e por necessidade do serviço. 


Ontem, oficiais de Infantaria, Cavalaria, 
genharia e Intendência foram transferidos, 
nomeados, enquanto várias retificações foram assinadas 


MOVIMENTADOS 


Foram movimentados: 

Infantaria — Transferência 
— Por necessidade do serviço 
— QG-ID-3, o major Cid Sca- 
rone Vieira, do 9º RI, 

Cavalaria — Adição — Sem 
ônus para a Fazenda Nacio- 
nal — QGR-5, o tenente-coro- 
nei Sérgio de Morais Macha- 
do, do mesmo, na situação de 
adido como se efetivo fôsse, 
por ter solicitado Lransferên- 
cia para a reserva, 

Infantaria — Adição — Por 
necessidade do serviço — DPA 
a contar de 27 de julho de 67, 
o capitão Carlos Alberto Bar- 
reto, por ter regressado da 
FENU. 


Engenharia — Transferên- 
cia de Quadro — Por ter sido 
movimentado para o 1º-Gpt, 


Pela DPA — Infantaria — Classificação — P 
dade do serviço: Por término de 6 meses de Licenca Especial 
e permanecendo no QO: 1º-17+ RI, o capitão Josias Ribas dos 
Santos, adido âquela OM. (Republicado, por Ler saído com 
incorreção na nota 81-S1-SS1, publicada no BLDPA 


13 de julho de 1967, 


Retificação de Classificação — Permanecendo no q; 
Na situação de adido como se efetivo fósse, 1-1 RT, q ey, 
pitão inf. Paulo Rocha da Costa, e não no 7 RI, cortorme 
fêz público o BI-DPA 91, de 17 de maio de 1967, é 


Artilharia — Transferência — Por interêsgse próprio: qr 
GACosM, o capitão João Buvalovas Júnior, da Bia Cmd, Qg. 
CACAAé-2, permanecendo no QO, 


Bia Cmd. QG-CACAAé-2, o apitão Lino Antônio Alve 


6º GACosM, 


19-44 GACosM, o segundo-tenente José Onofre Gurjão Boa. 
vista da Cunha, do 2-7 RO 105. 

Retificação de Classificação — Por necessidude do ser 
vigo: 2º GCan 90 AAé, à capitão Luis Fernando Teixeira Dan 


tas, do 3º RA 75 Cav. 


Adição — Por necessidade do serviço: 

DPA, os capitães art, Gleuber Vieira « Danilo Elzio Reje 
de Sousa, por terem sido designados para fregiientarem q 
Curso Avançado de Artilharia, conforme publicou o BEDPA 


144, de 7 de agósto de 1967. 


Em consegiiência, tôrno sem efeito a adição do capitão 
Danilo Elzio Reis de Sousa à DIE, publicada no BI-14, de 
3 de agósto de 1967, desta Diretoria, 


Efetivação — Por necessidade do serviço: 
segundo-tenente Néison de Queirós, daquela Unidade, 


Engenharia — Transferên- 
cia — Por necessidade do ser- 
viço — DRME-7, o capitão da 
Arma de Engenharia Ari Ra- 
malho Pessoa, da 28º Circuns- 
erição do Serviço Militar, sen- 
do, em consequência, transfe- 
rido do QSG para o QST. 

Sdúde — Transferência — 
Por necessidade do serviço — 
DGSEx, o coronel dent. Pe- 
dro da Cunha Bastos, da DG- 
SEx, 


a) Ted 


serviço — Transfiro para a 
Capelânia Militar de Caçapa- 
va — SP, o capitão capelão 
Valdemar Cemin, da Capelã- 
nia Militar de Manáus — AM, 

Intendência — Classificação 
— Por necessidade do servi- 
ço — SMG, o tenente-coronel 
int, Aurélio Petronilo Spara- 
no, do ERMT-3, por término 
de LE. 


Saúde — Transferência — 
Por necessidade do serviço 
— DGSEx, o coronel dentista 
Rodolfo Borges, Cda PRC. 

PCEx, o coronel dentista 


Nomeação — Por necessidade do servico — Nomeio pars 
exercer ns funções de ajudante de ordens do general ex, St 
seno Sarmento, comandante do II Exército, o capitão Carlos 
Alberto Barreto da Silveira, adido à DEPA, pelo prazo de? 
anos; para as funções de professor em Comissão, da EsSE, 6 
capitão dent. Edi José Pereira da Silva, da I CE, sem prejuizo 
das funções que exerce, para o triênio de 1968-61-70, 


Exoneração — Por necessidado do servico — Ixoneto 
das funções de adjunto da Seção Técnica de Ensino do Colé 
gio Militar do Rio de Janeiro, o capitão Luis Mário Púto 
Carrero de Castro Sá Freire, 


Capelão Militar — Classificação — Retificação 
cessidade do serviço — Retifico n classificação do capitio ca- 
pelão José de Sá Gurgel, como sendo na Capelânin Militer 
de Fortaleza, com sede no QGR-10 e não na Capelínin Milk 
tar de Salvador, com sede no QGR-8, 


RIO EM 15 ANOS TERÁ 
8 MILHÕES DE ALMAS 


O sr. Mauro Viegas, em reunião com representantes do 





comércio e dn indústria de 


quo em 15 anos a população do Rio dobra de 4 
milhões de habitantes, devendo as elasses dirigentes 00 
Estado preparar medidas para enfrentar o correspondente 
aumento de suas responsabilidades. 


Acrescentou o presidente da COHAB que U2% da 
terras do Estado estão loenlizadas em Jacarepaguá e pod 
nos vazios dêsse bairro é que surgirão os novos print? 
centros urbanos, motivo porque é necessário que 0 em 
cio e a indústria estejam preparados para oferecer bus? 
essa ocupação, que não tardará ser inicinds. 





Num grandioso «show» promovido por Ultr=lur-Ultras 
Ginásio do Clube Municipal, com a renda revertendo em sá 
nefício do Abrigo São Tomás de Aquino, o cantor Chrit 
Montez despediu-se do público carioca com uma memo 
apresentação de suas dez músicas mais solicitadas. 


um aspecto panorâmico do movimentado 





Chris se Despede num Ulirasron 

































































8, POr interêrgo 


Artilharia E 
classificados E 


E. Const, conforni BIDGp 
número 141, de 2 de ugôsto d 
so transfiro do Q5c; pára q 
|, O capitão José gi 
Dantas Dia sais 
Nomeação — Por necoss 
de do serviço — Notei o 
Ta as funções de instruto, dy 
Curso de Material Bélico da 
EsAO, o capitão Rudá Silver. 
ra de Oliveira Freitas q 
ao para o biênio de ota, 


Para as funções de Insts 
tor do Curso de Materia] Hg 
lico da ESÃO, o capitão Guij. 
ter Veras Júnior, do REs 

Intendência — Classifica. 
ção — Por necessidade do Sep 
viço — SMG, O Lentnte-coro 
nel qo Petronilo Spara- 
no, “do ERMI-S por tér 
paia Emino 


Or Necesg. 


128, de 


5, do 


35º RO 105,0 


P, da Cunhu 
DGSEXx. 
Capelão Militar — Trenste 
rência — Por necessidade do 
serviço — 'Transíivo para q 
Capelânia Militar de Caçaya- 
va — SP, o capitão capelão 
Valdemar Cemin, da Capela. 
nia Militar de Manãus — AM, 
Infantaria — Classificação 
— Retificação — Por necesst 
dade do serviço — Retifico a 


Bastos, da 


CPOR-PA (P. Alegre-RS) « 
não no 3º BCCL,. 

Transferência, — Por neces 
sidado do serviço — QGRAL, 
o major inf. Ivan Bandehn 
Barbosa, do QG-ID-T. 

Transterência -— Retifica 
ção — Por necessidade do ser- 
viço — Retilico « transferia 
cia do major Antônio Leão 
Tocei Filho, da 4" CSM, como 
sendo para o 6º BC, e não qu 
ra o 4º RI, conforme pull. 
cou o BELDGP 197. de 1 il 
julho de 1967, sendo em cor 
sequência, transíerido do QSU 
para o 90. 


Por me 





Jacarepaguá, declarou, anti 
para 8 
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Na foto 


csahow* 





piário de Notícias, 27-8-67 1º Seção — Pág. 15 


por EX 


==> 


SAT 


ú 


E em 


IC, Dt PEA 


ng 


Pg a 





as é À 








HA ! 

E Eé PS 
E “ e Eis Ip, 

em GN Po : 

Ê Fr PA ) b 

0 W Ego a | 
0 Pa k E A 
N a 5 da ME: 

1 E : mo 
= E : ck 
o É y 
a A Ni 
E ni 
Elo 

o DO mm 

8. 5] k 


eis 


ll 
DURE: 


do dr 
) RA SED o Rd es q ) 6 2 e 
Pena e ne 


DS SE 


>) 


= “ a a sê = 
o q .. 

SS Laos dO ARS 2 cr DS EEE E ESET o 

to ES EEE E RSA 





fl 

Did j ed ao Hi ) 7 
or E E BONI o | - | Ni 
ane DO ana a E 2, = Ml 
E UR E Ri 
pu: poi) 
Ç 4 ij 
i: : nm “Guitarras ALEX E 
Pianos RUDMULLER ou p AO 
TV EMPIRE BABY | ESSeMPELDER o E - PHELPA ou GIANNINI H 





DE | ; om To a ag a DE SESEDRRO q 5 OO Ez 
RR o E: o Rs RO DE o du E | — PAS redonda ENTRADA 
ENTRADA | ) ad Cid entraOA IO . b E” ENTRADA | / 


MENSAIS SEMPRE IGUAIS 


GT E may 









Hi 

EM 
210,0) pi 
eira | j ) | 
- E 
Fei ns It 
; Ni 


E E SAT 
Ta , 


| Ar condicionado VA | Sala de jantar CIMO 
Amplificadores ALEX, PHILCO ou GE Es es 


PHELPA ou GIANNINI ÉEESSST— E) OO 
: =| DE 
Es OO ie DE Fogão SEMER Jóia F ENTRADA 
po DP” ENTRADA 


ENTRADA 
4 RR Loo 3 E SO a cura -21 62 
19,55 |7302 5Ss| 31, 
ARA RR, fa J: A Mm sempre do o 
MENSAIS SEMPRE IGUAIS MENSAIS SEMPRE JJ” “s 


“IGUAIS o ÃE MENSAIS SEMPRE IGUAIS 


Ecos read 






nerof é 
Colé- 





pa IES 





ines id 





EIS 





pe pt ig o 


RB) 
11 


Dormitório CIMO 
Conjunto PINWAL ou TAMA 


Máquina de costura 5) OO DE 
TV SEMP SINGER portátil Ea OO a Fr > ENTRADA 
- ENTRADA 
500.:.. 500: É 8,897 
1) ENTRADA (A =” “a ENTRADA a 


rg be DE cel E 35 65 “| | MENSAIS SEMPRE IGUAIS 
5160 | 1667 | “im | (a 
; , MENSAIS SEMPRE IGUAIS : - 


MENSAIS SEMPRE IGUAIS MENSAIS SEMPRE IGUAIS 


QCASSIO MUNIZ. - uno Pro cnéomo mero no consumioor 


R. Sen. Dantas, 74 Av. N.S. Copacabana, R. Dias da Cruz, 255 R. Visc. do > CASSIO MUNIZ ABRE 0 SEU CRÉDITO MA HORA E V. RECEBE 
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— ÚLTIMO SAMBA DO ASSASSINADO PELO POLICIAL: FAVELA" 
Mataram Ho 








Antôuto Rost 


Silva 
matou João Correia Oliveira: 
cachaça 


(foto), 





DE 





t 


Ciúme maconha e cachaça em três cri- 
mes de morte, núma só madrugada — a de 
ontem — de Caxias ao Rio, onde, no Morro 
de Mangueira, foi liquidado a bala, numa 
«bôca de fumo» da rua Visconde de Niterói, 
o traficante de macenha João Donato, o 
«Beiçola», que estava com a polícia no seu 
encalço e cuja morte, no antro do vício de 
que e para que vivia, constitui mais um mis- 
tério, já à margem dos casos insolúveis, mes- 
mo porque, no morro, como é de praxe, em 
casos assim é sempre assim: ninguém sabs, 
ninguém viu. 


Em Caxias, onde Antônio Rosa da Silva 
e João Correia de Oliveira beberam muito e, 
depois, brigaram feio, cada qual com uma 
faca sem mais tamanho, culminando Antônio 
por matar João, a maldade foi dupla: a de um 
tal Geraldino, que conquistou Salvelina Les- 
sa da Silva e loi dizer a coisa ao companhei- 
ro dela, Adilson Ferro, que, sem coragem para 
matar o rival, e esta é a segunda maldade — 
matou a mulher —, Salvelina estava grávida 
de dois meses — com duas facadas no ventre 


MACONHA: ' 
joão Donato, o «Beigoa», de; 23 anos (rue. 
Daniel), foi' assassinado com.2 tiros no rosto, - 
num: beco da rua Visconde. de Niterói na: 
subida do Morro de Mangueira — local onde 
havia e há, ainda, a «bôca de fumo» (ponto 
de venda de maconha), onde funcionava, 
Nem mesmo a companheira do traficante — 
menor S.M.D., de 16: anos, que êle infelici- 
tara há 4 anos — soube dizer nada à polícia 
Aqui e ali, nada: nenhuma pista (o mistério 
é, por vêzes, do tamanho que se laz). A 
amante disse: «Só soube disto, já às 4 horas 


da, madrugada, vieram e me disseram —. «O... 
: João “está: baleado lá;nq, bêcoy.., Eu Juievero- 


braços com, mais éste. misfério,- resultante : 
do comércio de maconha, ali como em tóda 
q cidade, a causa de tanto mal, estêve no 
local e aventou a hipótese de que «Beiçola» 
teria sido eliminado pelos comparsas, Outra 
suspeita: o assassino poderia ser o bandido 


e êle esiava morto. «2 PÁ 1: DD. abora q ' 


O TRAGICÔMICO DO 
REGISTRO POLICIAL 
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“Ma, discutiram e ficaram de mal. 


: j . 
n 


«Macari», que dias airás, fôra ferido a bala 
por «Beiçola», Mas, «Macaris, fúgido como 
anda, não poderá dizer sim ou não... «Bei- 
cola», também assaltante, estava com a polf- 
cia, inclusive a 17º D,D., no seu encalço. 
Este o tamanho do mistério. 


CIOME 


O trocador de ônibus Adilson Ferro vivia 
em paz com Salvelina Lessa da Silva, de 
19 anos, na casinha da rua Crepori, 11, no 
bairro Olavo Bilac, em Caxias. Até que, na 
nolle de sexta-feira, quando voltava para 
casa, Adilson encontrou com o tipo de nome 
Geraldino. Êste, disse, de pura maldade: 
«Tua mulher é assim, assim... Até eu estive 
com ela, dentro de um carro», Covarde, Adil- 
son, deixou o homem mau de lado e loi para 
casa. Lá brigou e brigou, com Salvelina, até 
que, pela madrugada, matou-a com duas la- 
cadas no abdome. Fugiu, mas toi prêso, 
poucc depois, em casa de sua cunhada An- 
diara Martins. Na Delegacio, chorava ao 
dizer: «Foi quase uma alucinação ,. O Ge- 
raldino me disse aquilo, em casa, na dis- 
cussão, ela, confirmou o pecado, .» E con- 
cluiu, com, as' mãos na cabeça: «Depois, eu 
já vivia feito ium louco; pois me parece que 
nem a Salvelina sabia se o lilho que espe- 
rava era meu.iou de quem?? py 


CACHAÇA 


Antônio Rosa da Silva e João Correta de 
Oliveira eram vizinhos e, por brigas de famí- 
Na noite 
de sexta-feira — geralmente a noite dos gran- 
des levantamentos de copo — os dois se en- 
contraram e, para beber, fizeram as pazes 
Beberam e beberam, Súbilo, aquela raiva mú- 
tua: sacaram' das facas e travaram violento 
duelo, ao fim do qual João tombou todo lura- 
do numa::poça de sangue, Enlouquecido pelo 
álcool e; dépols, pelo desfecho sangrento,. cuja 
única testemunha foi Alceles; Correia da Cos- 
ta, Antônio correu, mas não foi muito longe: 
caiu numa vala e, ali, na lama, foi êle prêso. 
Foi o fim de tudo: morte e cadeia para João 
e Antônio, cujas famílias, vizinhas, ficaram 
agora ao abandono, 











6Npolic 


João Carlos Muller Chaves cometeu in- 
tração de trânsito — corria muito e avan- 
;ou a barreira que protegia, no Jardim 
Botânico, os guardas do DT — e, ao de- 
irontar-se com as autoridades, foi logo na 
base do «sabe com quem está falando ?»,.. 
«Sou filho de gente importante e nada me 
ucontecerá» — dissera êle, Conclusão: vai 
ficar um ano sem dirigir (carteira apreeu- 
dida). 4 Os delegados Sebastião Gualber- 
to Soares e Edson Zeltoni, de Santo: An- 
tômo de Pádua, no Estado do Rio, estão 


presos por ordem do governador, acusados ' 
le violências — espancamento, do operário: 


Valter Carlos de Oliveira, sôco no prefei- 
to e, depois (tudo comandado por Gual- 
borto), metralhamento do povo, com três 
feridos. 4 Continuam soltos os bandidos — 
seriam o «Zé Coquinho» e «Bartolo» — que 
saquearam a residência do jonlheiro Ro- 
berto Lopes Castro (rua Desembargador 
Burle, 32, apto. 101), roubando NCr$ 10 
mil em jóias, A 10* DD está atrás dêles, 4 
Jair Enéias Nascimento, soldado da PM 
fluminense, lotado no 6º Batalhão, em Ca- 
xins, deu entrada, ontem, no HSA, com 
um tiro na cabeça sendo difícil sobreviver. 
Quem foi, quem não foi, a polícia de Bel- 
fort Rexo — onde mora o soldado e onda 
êle foi baleado — já sabe de tudo. 4 Duas 
thôças e três rapazes feridos: o «Volks» 


GB 293-39-64, dirigido pelo estudante José : 


Augusto Viana Jordão (22 anos, rua Ge- 
neral Glicério, 326), bateu numa árvore, 
na avenida Pasteur, em frente ao Iate Clu- 
be, ferindo o motorista e seus acompa- 





Craque 
Ferido 
na Praia 


Jovem promissor atleta, que 
tinha vindo de São Paulo pe. 
ra ingressar no América, o 
jogador Paulista, cujo nome 
verdadeiro é Geraldo Antônio 
Batagliani, de 19 anos, foi vi. 
tima, ontem, de grave aciden. 
te, durante um banho de mar 
na praia do Flamengo, Pau- 
lista fruturou a cojuna verte. 
bral, ao mergulhar e bater 
num vbstáculo — terra ou pe- 
dra — estando internado em 
estado grave, no Hospital Mi- 
guel Couto, Acham os médi- 
cos, inclusive o doutor Dela- 
mare, do Serviço de Salvamen. 
to, que o removeu para o hos. 
pital, que, se sobreviver, Pau- 
lista dificilmente voltará a jo- 
gar, : - 





| «Gaguinho» 
Vai do DOPS 


“ gento do Exército Edelar 


“sibilitado « 


nhantes: os irmãos Paulo Flôres Viana e 
Rafael Flôres Viana (rua das Laranjeiras, 
441, apto. 401) e as irmãs Carmem Lúcia 
(esta em estado grave) e Ana Lúcia (praça 
São Salvador, 59, apto, 908). Os cinco fo- 
ram internados no HMC. Registro na 12º 
DD. 4 Continua sendo caçado um tipo de 
nome Jorge, dono de um «Karmann Ghiaz 
vermelho, apontado como integrante de 


| um bando de aliciadores de menores, sen- 
do acusado, ainda,- de, ter sequestrado, a... 


menor V. de 14 


As, Rd filha do sar- 
a 
te na: ViacMilitar;' A:menor desapareceu 
no dia 5 de abril. último, quando foi para 
o colégio «Gil Vicente», no Realengo, não 
mais sendo vista, Suas colegas informaram 
que ela falava num namorado — o tal 
Jorge, deí a suspeita, Do bando tomam 
parte, ainda, um professor e um médico, 
êste dando receitas para os psicotrópicos, 
o que está sendo investigado inclusive pel 
Exército. 4 A gra. Rosa Félix (80 anos, 
viúva, portuguêsa, rua Visconde de Ita- 
marati, 39) foi atropelada por auto ainda 
não identificado pela 20º DD, ontem, na 
rua Pereira Nunes, estando em estado gra- 
ve no HSA, 4 Um incêndio vcorrido na 
noite de ontem, em:Cachambi, destruiu a 


casa nº 34.da rua Monte: Pascoal, matan- 


do, ali, ia homem. paralítico que, impoz-. 
e locómover-se, foi carbonizado . 


pelas chamas, O sinistro ainda não teve 
sua vrigem determinada, tendo a 23º DD 
pedido o concurso do IC a respeito, 


POLICIA E BANDIDOS 


1 — lê.lê.lê foi morto com muitos tiros, Sua identifi- 
cação parcial, apenas pelo vulgo, foi felta através das 
tatuagens, A Polícia de Caxias estêve lá mas nio descobriu 
benhuma pista, atribuindo o crime, que também lhe é' 
atribuído (uma camioneta cinza” que alguns viram no 
local, seria da Polícia), a outros marginais, - 


3 — O morto da estrada Waslilngton" Luís também 
apresenta carncterísticas semelhantes: tinha o corpo 
tatundo, vestia apenas cnlção e estava descenlço. Fol morto 


com 18 tiros. Também não há pistas, e o morto, como os 


“ ma 
à Detenção 
«Gaguinho», já refeito da 
operação na coxa direita, foi 
Hberado pelo legista Sebastião 
Faliace e deverá ser transfe. 
rido, nas próximas horas, pa- 
ra a Casa de Detenção. O pe- 
dido de remoção do DOPS qpa- 
ra o presídio geral foi feito, 
ontem, ao juiz Stênio Canta- 
rino, pelo advogado do mata. 
dor de Luz del Fuero e seu 
easeiro, Amanlhã, o delegado 
esrioca tomará os -npolmen. 
tos de «Gnguishay e do seu fr- 
mão Alfredo Texcelra Dias, 


outros, permanece sem nome, 


3 — O mesmo ocorre com o desconhtcido encontrado 
morto em frente no prédio número 1000 da avenida Mon- 
senhor Félix, em Irajá. Éle vestin calça cinza clara e 
camisa branca e preta, listrada, Sendo que lhe faltava o 
braço esquerdo, amputado há tempos, Acha o perito que 
o homem foi massacrado em outra parte e pela madru- 
guda, jogado naquele local, A 27º DD está na dependência 
da conclusão dos laudos e ainda da Identificação do morto, 
cujo corpo estava perto de um despacho de macumba, para 
encaminhar as Investigações, ; 


teus, residen- 


Continua o Mistério Dos 
Mortos Com Muitos Tiros 


Continua o mistério dog mortos sem nomes, em núme. 
ro de três, nas últimas quarenta e oito horas, a começar 
pelo bandido de vulgo lê-lê.tê, liquidado com 10 tiros de 
grosso calibre no Corte 8, perto do Cemitério de Caxias. 


Os outros mortos, nas mesmas circunstâncias, tiveram 
Seus corpos encontrados no quilômetro 16 da rodovia 
Washington Lufs, também jurisdição de Caxias, e no ave- 
nida, Monsenhor Félix, em Irajá, no Rio, sôbre o qual a 
27* DD também ainda não descobriu qualquer pista. 








Adios Perro, melo sue qui- 
lher Salvelina Lessa da Silva: 
ciúme 


ES 


EE 





Cinco Mil Lesam Estado: 


Aposentadoria Sem Tempo| 


Três funclonírios do Estado do Rio — cujos nomes 
nio foram revelados — serão processados criminalmente 
por tempo de serviço fletício, hencliciando-se com aposen- 
tadorias quando tinham apenas 10, 16 e 22 anos de ativi 


“1 dades públicas, 


- À Informação é do. sr, Francisco Cunha, titular da 


Secretaria de Administintio 


'nerescenti 'que dentro de 15 


Geral do Estado do Rio, e 
dias estará coneluído o re- 


exame de um total de cinco mil aposentadorias obtidas 
Irregulartiente nos últimos anos, 
+“ 


GENTE 


IMPORTANTE 
Embora, a princípio, o govêrmo 


fluminense tenha 


tomado algumas providências no sentido de manter amplo 
sigilo sôbre o levantamento, fol liberada anteontem q in. 
formação de que «há muit agente Importante envolvida 
na corrupçio das aposentadorias legais, «devendo todos 
os processos das mesmas — obtidas principalmente por 


certidões falsas — ser 


nvocados ao 


Palúcio do Ingá, 


Foi constituída comissito para promover n defesa do 
Fistndo, independente do processo criminal, 





LACERDA AO «DN»: 


“ (Conclusão da 3 página) 
VAI A PRAÇA 


A conversa passou para 
Frente Única; 

«— Entupiram todos os ca- 
minhos e pensam que o po 
vo, os estudantes, os traba- 
lhadores não podem mais se 
expressar. A imprensa es- 
tá ameaçada, Está tudo 
ameaçado. E' preciso que a 
Frente seja lançada imedia- 
tamente e isto vai acontecer, 
Está evidente « ânsia do po 
vo diante do momento nacio- 
nal. Se já não tomamos 
uma providência foi para que 
não nos ncussassem de estar 
querendo atrapalhar o govêr- 
no. Esperamos, agora vamos 
para a praça com o povo. 

FRENTE SAI 

Disse, a seguir: — Vamos 
pôr na ordem do din todos 
os assuntos de interêsse do 
povo, Discussões em tórno 
do nome de Castelo não €& o 
que o povo quer. Os assun- 
tos que vão resolver os pro- 
blemas do Brasil são outros 
bem diferentes do que estão 
tratando no momento. E pre- 
ciso que todos que clamam 
pela redemocratização do 
país corram para a frente, 
Não queremos dividir o po- 
vo brasileiro em prateleiras 
da esquerda ou da direita, 





Pracinhas 
na Lei Com 
as Emendas 


O projeto de lei para os ex- 
cobatentes, de nº 5, que re- 
gulamenta o artigo 178 
da Constituição, permaneceu 
com tódas as idéias básicas, 
de acórdo com a mensagem 
do govêrno. O relator da 
matéria, perante a Comissão 
Mista Câmara-Senado, foi o 
general Alípio Carvalho 
(ARENA-PR), em cujo 
documento fêz upepas duas 
emendas, 


Ed 


Quem quiser ir para a frente 
quo entro na Frente, 


Lacerda, concluindo afir- 
mou ser muito dificil retardar 
mais o movimento da Frente. 

Estive no Rio Grande do 
Sul, Recife, Belo Horizonte, 
Blumenau, Laguna, Lajes, 
Mato Grosso, Brasília e em 
outras cidades. Embora o ob- 
jetivo não fôsse político, fol 
fácil ver a ânsia do povo 
que quer rumos definidos 
para o país. Em Belo Horl- 
zonte ouviu na ruas de jo- 
vens, frases como esta, «Não 
podemos mais esperar vamos 
para a frente, não discuta 
com essa velharia». 


no DN 
basta você ser 


sócio do 








Maio»), 


E 
Da sanguinária quadrilha o «Mané Diabos tê mt b 
que, entre os muitos assaltos Nas Grades 9 para roubar e também * EM, 
pis pERticou na gova np: rou, quando E used b 
gura o dono do bar da ue foi morto O Eid | 
rua das Margaridas, 719, em 6) Bando Que contra o dono do bar). a o 
Vila Valqueire, quando foi é César Mendes, António, ' 
morto o sargento do Exér- Matou Muitos tins Pinto Lobo, 0 “JM! 
cito, Gastão Palva Martins, rá», Antônio Custódio sf n 
estão sendo interrogados por salves, o «Toninho? a a 
militares em regime de in- | tro, um dos dois que mataram | ginais já ouvidos pelos «BM 
comunicabilidade: «Jesus», | quatro no «Peg-Pag» — es- |litares estão, agora, nº — BB 4 
eInizinho» e eJambaleiro». Os | tão presos, inclusive perigoso | DD, para o competente P am “ 
demais, n começar pelo chefe | menor P.C.B.M. São êles: | cesso criminal. À sp ut 
e sanguinário Wesley Aní- | Carlos Henrique Bezerra | bando foi o resultado de 
bal, irmão de não menos san- | Monteiro (que atirou no sar- | trabalho conjunto do . 
Euinário Aníbal Wesley Cas- | gento), Paulo César Espada, ! to e da Policia. : 
————e———ee eee Etico 
[o 
PRESO O 
ESOS OS FALS DA ENFERMA 
gu q: 
O sargento do Exército, Alicio Ladislau e a falsa enter- O PROCESSO «ns à$ M 
melra Edir da Silva Bessa, foram presos sob q acusução de No interrogatório, Alíclo e Edir foram das negativos 1 bh 
manterem escolas ilegais, de enfermagem, na avenida Subur- contradições. O sargento disse não ter qualquer compro s 
bana («Curso 23 de Junho») e em Madureira (eCurso 18 de com a escola de enfermagem que funcionava na Igreja artto - 
Senhora do Amparo, na avenida Suburbana, «Essa pr - 
Os dois forneciam, Inclusive, diplomas falsos, já que as cla a Edir» — disse êle, reconhecendo, porém, Que Ca h 
escolas assim foram consideradas pela policia, envolvendo mé- curso, o de Madureira, era de sua responsabilidade Edir, 


Vai ser pósto em liberdade provisória, 
nas próximas horas, o detetive João Azera 
Leul Filho, da 8º DD, que, numa diligência 
com outros colegas no morro dos Prazeres, 
em Santa Teresa, matou Diomédio Nascimen- 


“to, que era compositor da “Escola de Samba 


Unidos de Santa Teresa” e cujo último samba 
— “Favela” — seria lançado no próximo car- 
naval. 

A única testemunha do crime, cujo autor 
atribuiu a um acidente mas que a família da 
vítima diz ter sido proposital, foi o menor 


"Paulo César Teixeira da Costa, prêso junta- 


mente com Diomédio — êste já fôra conde- 

nado por assalto e por vêzes estivera envolvi- 

do em outros delitos — que; entretanto, alega 

não ter visto o ato final — o tiro mortal. 
OS ESPANCADOS 


Os policiais estavam em diligência pare: 


prender, ao que disseram, os bandidos “Cabo 
Chico" o “Prêto Velho”. A turma de agentes 
deparou com uma batucada, na quadra de 
ensaios dos “Independentes do Barão", e, nes- 
ta, com Diomédio, que tinha antecedentes, e o 
menor Paulo César, Este, ao que disse, depois 


Que há 





LAPA Um 

apêlo, enviado 
à redação através de car- 
ta, dirigido às autorida- 
des do Trânsito e da Co- 
missão Estadual de 
Transportes  Coleti- 
vos: desviar para as ruas 
Marquês de Pombal, Ria- 
chuelo e Lapa o itinerá- 
rio de uma das linhas 
422, 498, 496, 401 e 405, 
que trafegam pela Praça 
Quinze com (destino ao 
bairro de Laranjeiras. 


PAULO DE, FRONTIN — 
Moradores do prédio n. 
667, da Av. Paulo de 
Frontin, reclamam contra 
a acentuada coloração 
da água nestes últimas 
dias. Há, igualments, 
um estranho sabor no ií- 
quido, a ponto de ser o 
mesmo recusado por 
crianças. À mesma re- 
clamação está sende tei- 
ta pelos moradores do 
prédio mn, 278, da rua Ge-. 
neral=“aláwell, ri! 





. AENZ PERA — 
À reclamação 
é dos sócios do «Tijuca 
Tênis Clube»: O govêr- 
no do Estado desapro- 


setor, 


priou a antiga 
Lo Ly Bali. tar 
gem a istau 
abertura de uma via de 


«Gara- 
“ua «4 
para a 


no Seu Bairro? 





PRES. VARGAS — Moradores da rua Machado Cos; 
lho e adjacências estão reclamando contra a atitude cos 
guardas que controlam o trânsito, pela manhã, 
fluência daquela rua com a Av, Pres. Vergas. Motivo: 
ali há'obras e, embora-o local disponha de sinaliza 
automática, não é dada preferência, Em nenhuma co 
sião, é passugem de pedestres. i 





Sales, estão defeituosos, causando grande contusão, im: 
possível de ser controlada mesmo pelo próprio guarda ali 
em serviço, Entre outros resultados destaca-se êste: « 
guarda, para impôr sua moral, vai «escrevendo os car 
ros, cujos motoristas se tornam, assim, infratores po 
avanço de sinal, mos ça ; 


Wu ão E tUEyLGt] 





de moradores da rua São Miguel contra a neyli 
das qutoridades do Depariamento de Esgotos e da Soúde 
Pública, A situação é ali prolundamente precária 


SALGUEIRO — A «Escola Bombeiro Geraldo Dias» 
não está funcionando :com regularidade, há muitos dies, 
devido & falta de prolessôres 6; Xe3 Bor quira, « falto 
dágua: “Os pais dos alunos. estão. apelando paru as au- 
toridades da Secretaria de Educação, 


























de uns bofetões, fol mandado em 
contou: “Eu sai correndo para Posição Pay 
depois, escutei o tiro... Eu havia deixado po 
médio nas mãos dos policiais, que inm lo. 
cendo o morro com êle, espancando.o dá 
o prêso parecia não querer ir.., Mp. “e tt 
a hora do tiro”. 


O DESTINO 


De fato, consta que, bêbedo, 
teria reagido à prisão, daí porque 
o agarraram de qualquer maneira 
do-o para a cadela, a cujo caminho 
morto com um tiro na nuca, Tiro mu q pot 
cial criminoso diz ter sido “actyentarr Por 
que a familia da vítima diz que foi "py 
sital”, já que a versão de iegitima defesa es 
tem base: Diomédio ia sendo levado pelo " 
te Ari César, enquanto Azera lho dava Dei sã 
tura, caminhando na retaguarda, Azor 
autuado, será sólto, provisôriamente, Se 
caso passará, então, para a esfera da Tso 
que decidirá sôbre seu destino — « de E 
médio, marginal, compositor e boêmio, foj” 
Cemitério do Caju... FSM 


de Errado 


Diomédi 
OS agentes 
+ BPrastam, 
Velo q se 


CENTRO 


na con 


tisdu 


PRAÇA DA BANDEIRA — Os deis «i. 
nais luminosos existentes no cruzamen 
to das ruas Mariz e Barros com Campos 


UJáti Je dio rniUos 


qEncio 


nesse 


LS q «4 


acesso à rua Conde de 
Bonfim. Resultado; Ne- 
nhuma obra foi iniciada 
nosse sentido e a referi- 
da garagem passou q ser 
carros 


ocupada pelos 


oliciais. 


REED 

VILA ISABEL — Antigamente, os 
caio o êxito dos seus compositores. Agora, o ambiente é de mêdo o de abandono, À 
atirmação é de inúmeros moradores locais, que estão reclamando, particularmente ao Se 
cretário de Segurança, contra a marginalidade em expansão no bairro. Há até loucos 
abandonados, Na praça Barão de Drumond, por exemplo, vive uma mulher, doente men 


DEMOCRÁTICOS — Em lIrente ao prós 
dio n. 295, da Av. dos Democráticos, há 
um vazamento antigo, formando já enor 
me buraco que acumula grande quanti- 
Jade de água. À passagem dos veículos, 
o líquido lamacento é arremessado sôbre 
os transeuntes. Meninos irônicos colaca- 
ram alguns pequenos peixes no águo 








Aa Fal 
morad ores do bairro 


tal, desnuda, que grita durante tôda a noite. 


LINS — As reclamações 
são contra as diticulda- 
des de condução depois 
das 24 horas. Os mora- 
dores sugerem a criação 
de uma linha de coleti- 
vos da CTC. 


CACHAMBI — Luz fraca 
com interrupções  fre-, 
quentes está afetando, 
profundamente, os mora- 
dores da rua Chaves Pi- 
nheiro, que já lizeram 
inúmeras reclamações à 
Light nesse sentido e, até 
agora, não foram alon- 
didos. Mais uma vez, so- 
licitam as atenções que 
julgam merecer como 
consumidores. 


Reclamações indicam que 
há enormes buracos no 
calçamento da rua An- 
drade Pertence, ainda no 
Calete, e que permane- 
cem cheios dágua, difi- 
cultando o trálego de 
veículos. 


4 





icos-oflcinis do Exército. que os assinava, segundo informa a 


27» Delegacia Distrital, onde £oj 
to, » 


instaurado Inquérito s respel- 


HIGIENÓPOLIS — Ainda 
não foram removidos o 
concreto, o aslalto e as 
pedras que restaram das 
obras realizadas, há me- 
ses, na: Av, Suburbana, 
em Higienópolis. E o 
pior: nenhuma autorida- 


VILA KOSMOS — Agua pútrida proveniente de fos 
sas e de vazamentos está escórrendo, para qualquer aus 
toridade ver, na Av. Meriti, O mau cheiro ali é insupor 


tável, 


MÉIER — Ainda permeneze sou part 
mentação o trecho da rua Co 








CATETE — O apêlo dos moradores é dirigido ao di 
retor do Trânsito: impedir o abuso de motoristas e p'% 
prietários que, principalmente à noite, deixam seus cor 
ros sôbre as calçadas da rua Silveira Martins, com Gt 
quatro rodas e, até, em fila dupla, como acontece em 


trente ao prédio mn. 128. 


sua vez alega que é enfermeira e 
O censo está nesse pé, portanto, e que a 


dá para o processo. 


acumulado, 0 “4,4, 
Rar ne e 


PAG La Aa t 
se orgulhavam com a presen 


nia compreendido entre as ruas Faim 
Pamplona e Magalhaes Jus» 
ali foram inexplicávelmento iniwriwapr 
das, há dois anos, Os moradores reno 
vam seus apélos ao Departamento de 
Obras e à Administração Regional de 
Méier. 


ZONA SUL 










































alada, ie 
Piã dos 


a aos qu | io da O = da a So dai CD 


de se coniessa com ali 
buições espaciiica: «es 
se sentido, Dessa torna, 
os moradores cia região 
estão apelando direta- 
mente para o coyarmador 


do Estado 


se Polô- 





“e esoE 


vao v—u4, 


Ee. o. Es 


sm <a 


tol contratada por AIR, 
policia acha que 


piámt 


dE jinva à realizar 
to MD gas Sessões no 


Rio de Janeiro 






















a rima 

) pomenda 

! dar & 
estudar 

de garan 

OS? a 

posanBeITAS 


gt sum 
qse 


+ guns a 
qratados 
ramos» 


no. âmbito inter- 


pus 
t 


(e qóua 


par Internacionaly, para que, 
N 


ago poema 


| 

k 
lido UM telegrama do Se- 
Geral da OEA, dr. José 
RO vira em que comunica à Co- 
' ns que te 13 a 16 de se- 
teto SÊ realizará no Rio de 
nest uma Reunião de Decanos 
O gidndos do Direito, A Co- 
| o ao tomar conhecimento 
es monvite felto & seus mems 
aceitou participar da reu- 
m carútor pessoal, 


| 
DR: A 

DO mesmo tempo, a Comissão, 
4 intendo, À importância dessa 
| estão, resolve convidar, por 





& | [é vt7, 08 Seus participantes a 
eme q Comissão e serem 
os a : : dats 
1 REM recebidos em data a ser 
o RAR quortunanmmle. 
Tr E pda portunan 
o: ' neuvórdo com comunicação da 
o Gsm sessão inaugural da 
qc MAMriho de Decinos, o vice-pre- 
k esto da Comissão, dr. Caícedo 


por poopustis cy membro echt- 
= Emb, Cruz Ocampo, a Co- 
eeiy Jesolvel associar-se às 
inpisgons que se presturão ao 
py Raul Ferngoios, por motiva 
eus ativersvrio, fará 90 
He em outubro próximo, 
qu puupusto fol aprovada por 
peotômieido 
usiran À sessão os Senho- 
“ ulcedo Custilia, Cruz Ocam- 
rr Wunes, Lelis Sanchez e Aja 

Também o observador da 
4 De, Minut « os senhores 
tou Marcondes e NRenato Ri- 
pon, 


o MH » 
BRA o, deverá pronunciar um 
] Eoursh, 
l 
| 





Academia Luso- 
Brasileira de 
Literatura 


Fruíeira, 20, as 17h30m, 
ualão nobre do Liceu Lite- 
drn Português, o poeta Oli- 
Em e Silva dissertará sôbre 
PER lônio Nobre, em solenida- 
RAR de promovida peln Academia 
goBrasiteira de Literatura, 


SÍLVIO 
ROMERO 
ANALISADO 


Silvio Romero » seu tempo. 
tulvidade literária por ele 
eia, o múgistério no Co- 
ip Pedro II, suas idéias e 
Visão cont que as expu- 
His ntos outros aspectos 
dot ea personalidade de 
dem forum estudados por 
mestre da biografia: Sil 
4 Pablo, em obra ora di 
pai pela Editóra Civill- 


tels de Euclides da Cunha 
têxias Brito, ambas publi- 
tie pela Civilização, ; 


Deslumbradas 
os Russas 
Com as Mini 


uso 





Mulheres 








Boas enbriumente vestidas en- 
tt furos q face com 
E s aoideintais de verde 

e qureçem perplexas. 


"Com e 4 exposição Inter- 
boomal de vestuários no Par- 
Be Salomiki, em Moscou, on- 
Sed mulhe vs se acotovela- 
NA em Lácio dus manequins 
“JO capas roxas, conjuntos 
; tals lnvanda e mini-salas 


me tuminoso, 





VERONTEIRA 


| 

[ 
| a sutpivonr talvez pa- 
1] bi nos quais a fel- 
Ra aberta quarta-feira, fol 
donde ta de que, no mun- 
“à moda, pejo menos o Oel- 
“ na fronteira rus- 






















epiç. é vc. UNêses, hungaros, tehe- 
to MENOS exibiram roupas 
pro ti * Que teualam os dese- 
S “OS europeus ocidentais -e 
car Riravitas Ê 
Er am os competidores 
mm as “ 


> — vonjuntos húnga- 
verde brilhante, roupas 
1) 


tonesas e até mini- 
Mens 


À VANGUARDA 
In 6x 


ie positor britânico, que 


] 

tvi 7 mustra romena, fl- 
Pp à “mente impressiona- 

dao Motou q geabamen- 


* Euupas? Temos que 
Mallu, se quisermos 
hr ta frente dóless, 
“Mu pavilhão Fusso mos- 
o | e modernos e córes 
eh Ny hantes do que os rus- 
y mam ver, Fazer rou- 
- Chãa é muitas vêzes a 


y Salda de um russo cons- 
Ra metas, 


br 


À DEMANDA 


“Pusitores 


ss ocidentais, 
"mais interessados em 
RO uid “ação dus autorida- 
do fizeram o me- 


é eg |] tender à Insaclável 
bos o brochuras Ilustra- 


Vindo hservaram divertidos 
Vigor Mulheres copiavam 
bora o A feira, que con- 
“medos de setem- 
de pão nois de 1,100 fir- 

' noclusive a 
Es expondo pe- 


= =) 


o de Notícias, 27-8-67 


y 

' = ” . 

| (omissão Jurídica, 
| pleramericana con- 


c«pisão, realizada, 
uma subcomissão 
questão dos tra- 
tia de inversões 


cubcomissão deve apre- 
ins observações a 26 de 


; entrou em pauta um 
do delegado norte-ameri- 
mt. Barnes, sóbre O te- 
Ig spectos do direito 


cado colombiano, Em- 
0 irado Castilla, pro- 
o! aprovado, que se pe- 
af pivisão de Codificação da 
pé documentação dis- 
saure cArbitragem Co- 


“apúrdo vom ela a Comissão 
Paso devo ou não proceder 
de uma convenção 
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FOGÕES 


SEMER promocio- 
nal » Bicolor, 4 | 20 é 
) mensais 


bocas 


1 T0 

ALFA . 4 bôcas % mensais 

a tir 22," mensais 
BICICLETAS 


MONARK 00 
GALÁXIA 1 4 
Aro 28 plhomem 5 mensais 


MERCKSWISS - E 50 
Aro 28 pl homem 3 mensais 


MIUDEZAS 


Aspirador de pô 13 20 
ARNO 5 mensais 


Liquidificador 4 20 
ss 






AGORA 


BONZÃO E. 
BONZINHO 


ESCREVEM OS 
PREÇOS BAIXOS COM 










GELADEIRAS 


CLIMAX - 21 59 
P pês 9 mensais 
PRODÓSCIMO 33 90 
y 












LUXO . 9 pés 


mensais 


- CONSUL - 3 4 40 
; 9 pés y mensais 


CONSUL - 42 60 
340 litros 5 mensais 
GENERAL ELETRIC. 48 30 
b, 


10 pês 


























mensais 


BRASTEMP DUPLEX 80 
lce-Magic - Refrigera- 99 
“5 mensais 


dor e congelador 


MÁQS. DE LAVAR 





> O. 
































WALITA mensais 
BENDIX economat 80 Liquidificad: 
e quiditicador 
espbi proa: 44, mensais ARNO 4,10 mensais 
BRASTEMP 5 40 Batedeira 7 Jo | 
filtromatic g mensais WALITA - Jubileu y mensais Lettera 22 
ferro Fittrico 70 PORTÁTIL, COM ESTOJO DE LUXO Rei 
TELE VISORES WALITA « mensais carrogaria em duralumínio = levissima é 
| iomélico d resistento. Reversão automática da fita, | 
43 10 Secador de cabelo | 30 
COLUMBIA . 23” , mensais ARNO |) mensais 


11 80 
Grill SPAM luxo ) mensais 


PHILCO - amplivi- 56 10 
deo 923 y mensais Enceradeira 30 
LUSTRENE - 8, 
















pro em mm 


































PHILIPS automatic 5 5 40 Sescêvas mensois EA ” fi e ) 
93" y mensais Faqueiro 2 20 + Are A A 
PILOT. 923" simbolo 00 mena ae E) mensais x R ç “e é 
de qualidade inter- DS É = 
nacional 3 mensais Rádio PHILIPS | 30 a ERRO 
GENERAL ELETRIC E 2 30 transistorizado y mensais '* ss. | 
tá | e , 
Fot 23” mensais, Rádio PHILCO por- [A to DE 4 
SS , tátil, 3 faixas. ; mensais St udi & 44 


ELETROLAS 









“a SEMIPORTATIL - prática, pêso reduzido, 
| ENTRADA » elasticidade de batida, resistente, 


Rádio ABC pilha 8 00 
5 




































, carro sôbre rolamentos de esferas, 
TELEFUNKEN e corrente mensais 
MATTINATA..... 63 60 À 00 : 
Estereo-expansor 4 mensais Rádio VOLTA Ria 5 00 0 mensais 

PHILIPS FR 680 - Transistorizado 7 - mensais 5. CR é 
radiofone estereo h7 90 E Gravador PHILIPS 70 RR 
fonieo E Soto ps el de bolso - contrô- 22, mensais e 
e le remoto 
MAQS. DE cos TURA Gravador SANYO Ã!) 
B comcartucho mensalé 
importado, , 


ELGIN - Toque 19 00 
mágico 9 mensais 


LEONAN - Com 5 2 40 
5) mensais 


gavetas 






GANÂâNGIA 
Pol nto yimbonio 


SEMPRE NA DEFESA DO POVO 








BONZINHO : 
ESTICA 
O PRAZO 


COPACABANA CAXIAS 
CENTRO MEIER CAMPO GRANDE NITERÓI 
Rua Uruguaiana PENHA NILÓPOLIS SÃO GONÇALO 
Av. Passos - RAMOS N. IGUAÇU BRASÍLIA 
Av. Marechal Floriano MADUREIRA S. J. MERTI TAGUATINGA 


BONZÃO: 
BAIXA 
O PREÇO 


URUGUAIANA 
pm MÉIER 


o 
E . : 
= ZA A € VQIS por enquanto so nas lojas MADUREIRA 
ME re NOVA IGUAÇU 
AMANHÃ: Inauguração do Ponto Frio - Mathlas na Av. Marechal Floriano, 106 a 410 
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«DLaniO de Notícias», 
desde que iniciou, na 
Série C, sua promoção com 
«Seus Talões Valem Mi- 
lhões», já entregou três 
Volks zero quilômetro. Um 
para cada série. Isto ates- 
ta o número cada vez 


maior de concorrentes à, 
nossa promoção, dada. .as, 


facilidades com que o 
«DN» premia os seus lei- 
tores. 


O 3º Volks, do DN» 
em «Seus Talões Valem 
Milhões», saiu desta feita 


para duas vencedoras, as: 


irmãs Nilva Savedra e Ce- 
leste Lopes, que foram 
sorteadas com o Certifica- 
do 594.815 da Série E. 


D. Nilva e d. Celeste 
declararam que pelo 
«DN», é muito mais fácil 
ganhar um carro... pois, 
na primeira oportunidade 
ent que concorreram, fo- 
ram logo sorteadas... e 
continuarão concorrendo 
sempre, na esperança de 
levarem outro «Fusca»... 


Ys felizardas recebe- 





ram na Auto Modêlo o 
Volkswagem 1300, côr pé- 
rola, motor BF 64.736, 
chassis B7392262, forra- 
ção preta, chapa GB — 
-30-89-29, emplacado em 


nome do dr. Jacinto Save- 
dra, espôso de d. Nilva, 
das mãos do chefe de Ga- 
binete do Secretário de Fi- 
nanças, dr. Augusto Cala- 
za, e, num gesto louvável, 


O Este é o bancário Fernando Portela da Silva, com espôsa e netos, ainda na Auto Modéio, apos 
receber o segundo Volks entregue pelo “DN” 


cipou. Na foto o capitão e família após o recebimento do 


Ny 


4 








| Ofertaram parte de seu 


prêmio em dinheiro à con- 
templada com o Certifica- 
do 531.605, que foi anula- 
do e em cujo lugar foram 
sorteadas. 


o: 


O pa reg 
primeiro Volks 





w Ú 





entregue pelo “Diário de N 





VINCULAÇÃO 

DOS CUPONS 
Chamamos a atenção 
dos nossos leitores con- 


correntes, que com a fina- 
lidade de não haver anula- 


Eca cp 
” ER 


tra 


é o E Y 


dr. Jacinto Savedra deixa-se fotogralar 
“+ do “Fusca”, com espôsa e cunhada que tambim 


não conseguem esconder a alegria que estão 


oticias, coube ao capitão Raimundo Nus. 
que concorreu na Série C, de Seus Talões Valem Milhões, a primeira sério em que 0 “v 


Oiário de Notícias, 27-84 


O Com o sorriso peculiar de quem está feliz, q 
] 


denty 


contagiadas, 














O O terceiro Volks do “Diárin 

de Notícias”, saiu para as 
duas irmãs Nilva e Celeste, que 
receberam das mãos do chefe 
de Gabinete do secretário de Fi- 
nanças, as chaves e a du 
cumentação do carro, Na foto, 
dr. Jacinto Savedra, espõóso de 
dona Nilva, quando recebia o 
Volks, Da esquerda para direi- 
ta: srs. João Fontenele, do De- 
partamento de Promoções do 
“DN”; Pariz Barbosa, chefe de 
Divulgação de “Seus Talões 
Valem Milhões”; dona Celeste 
Lopes, dr. Jacinto e Nilva Sa 
vedra e sr. Milto Maia, Rela- 
ções Públicas da Auto Modêlo. 


ção dos envelopes conten- 
do cupons que não estejam 
vinculados às séries cor 
respondentes, verificarem 
as suas respectivas séries, 
na oportunidade de sua 
trnca, nelne = 


td 


2 é 


“Fusca” zero quilômetro» 
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piário de Notícias, 


brasil já Fabrica Suas 


GRAU de desenvolvimento atingi- 
() go pelo sistema ferroviário brasi- 
peiro já permitiu estabelecer pa- 
“e eoracterísticas bem. definidas 
motivas necessárias à sua ex- 
não se justificando a introdu- 
veluulos fabricados sob nor- 
» jócnicas não ajustadas à rea- 


gl 
das J0CO 
ansão. 
cão de 
Minde nacional, 

a variedade de condições 
enicas E operacionais das 
gluetsas fervovias, tais como 
pitolas, gabarito de túneis e 
bras do arte, pêso por eixo, 
campus * velocidades permis- 
siveis. serviços de passagei- 
mas ou de carga, obrigam à 
quexistência de certos tipos 
ísicos de locomotivas que 
ptendem totilmente aus re- 
quisitos primários, obrigató- 
ros. É d mator parte dos se- 
qundários: não obrigatórios. 
nessas premissas funda- 
mentais, ovoluimos para a ne- 
gessidado do selecionar as 
dasses búsicas de locomoti- 
cas requerteas pelo nosso 
rque ferroviário, dentre as 
quais d indústria nacional de- 
verá selecionar OS tipos a 
cuja fabricação se poderá de- 
girar desde logo, sem maio- 
E pes dificulândes e em condi- 
E, ções reslisticamente  favorá- 
1º vale 
pe área das locomotivas 
Cgitricas, comp representati- 
rms dos tinos básicos exigi- 
y dos pelas principais | ferro- 
vias brasileiras, os dois tipos 
ge lucomotivas ora em fabri- 
ção Dra A Cin. Paulista 
de Estrudos de Forro e para 
4 F. F. Sorocabana, passi- 
yeis no entanto. de modifica- 
ces ditadas pelas necessida- 
der das ferrovias - interessa- 
dn 

xa ren das Jocomotivas 
qiselelótricas industriais, o 
fino hásico a locomotiva in- 
qustelnl de 500 HP. com 90 
toneladas de peso total, e a 
do NO HP e 45 toneladas, 
tios dois tipos cobrirão a 
maioria das necessidades de 
meração nos pátios de manos 
tras das grandes indústrias, 
doe portos e mesmo de algu- 
poe ferrovias 

4 renovação e  amnliacão 
de trata de locomotivas dlie- 
plelótricns vara serviços 
& linha nhrango três faixas 
é locomotivas: uma quantl- 
dede pequena ce máquinas 
perm p S00 HP. com nêso 
tout na fnixy de 50 a BO to- 





peladas uma quantidade 
rsine de Jocomofivas na fnl- 
ed LO HP, com nõsos fo- 
nte ntopontes centre Rã mn TO 
Insladn=; o uma quantidade 


modesto de Jornmativas 
de 1.0 a 1.400 FP, 
sos ninrontes de 60 q 





eleetétrioos de 1.000 


CRP segundo vstudos rentiza- 


ns nor tóonicos ferroviários 


to mile são necque meis sa- 
Hefazrrs às neccssidades 
Catuts dis noséens" ferrovias 


mir têm aronde maioria” do: 


que Enboc em hitola de um 
mero Porn aloe ferynvise 
e emnáco do Iocomottune do 
miar pntisrin redrndaria 
es diminticão de rendimento 
hemoricão quis a malorin 





permanentes exis 

lustificam a for- 
trens pmnls nesados 
Posenvolvimeanto de velo. 


Noé 
A 
ne 


tinies mata elovadas aque 
els abhiidas cmnm n em- 
proa do Iocomativas de 
tê tp 

edacha de um contin- 


te mulor de Jocamativas 
to HP neymitiva nten- 
trompesfiniônoir e apnnamia 
trengarelbomanto dane for. 
mise de bits meútrien fa. 
"à demanda nimal e À exX- 
“não de tráfoca previs 
tento tar 

Minnte à Jocomarivas na 
Pede 10% 4 149 cava 
de esolarocay que n elas ca 
“Ro 0 encargo de traclonar 
“irene mini negados nas | 
ns troncos que eomnortam 
Esorns vo'spidados pn mnio- 
e Eros nt own A trnecãn 
Memolitiios sm linhne de 


Vo Inres TAM pretringo 
“mreentemento n um no 
ten mito de ferrovias de 
Ermo ent 

Es forrunta necma fre 
mins ! hialns Inren, 
“im n , erfoitnmane. 
bs estantidado pnonfivol] 
[oa Ennio Pop tiene do 
Mr "ron rp ennngne np 
taconar  puendas trene mea 


Mirra om nine vtocidndeos 


A 
IPERAÇÕES 
FRATURAS 
À R. CONDE DE 












Curem-se pela 
ai Sicoterapia 
ISO DA SAÚDE, no 
ps is, 7 de Se- 
embro, 163, 
TOGRAMA DA SAÚDE, 
Rádio Continental, 
Nrtas-teiras — Bh45m 
Os CA DE NERVO 
B + Dr, Argollo — [ur 
qtito da Veiga, 1k 
“801 — Tels.: 42 1127 
15 às 18 hs | 
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A afirmação é do | 
Romanach, presidente da General | 
que acaba de entregar à | 
Ra Paulista de Estradas de 
primeira locomotiva elétrica 
brasileira, como parte de uma enco- 


menda de 10 unidades, além de mais 
O para a Estrada de Ferro Sorota- 


A fabricação de locomotivas elé- 


: A experiência mundial no campo 
tricas no Brasil, 


padronização de locomotivas tra- 
duz-se numa série de conceitos fun- 
damentais que se pode aplicar. com 
tôda a propriedade à indústria nacio- 


nal, e que a diversificação excessiva 
de tipos e modelos implica no surgl- 
mento de fatóres adversos aos 


rêsses dos próprios usuários e da eco- 
nomia do país. 
A experiência 


gem de uma variedade excessiva de 
impossibilidade 
mútua de locomotivas diferentes en-'" 
tre as diversas ferrovias, e dificulda- 
de de colocação de encomendas pro- 


com matéria-prima 
e mão-de-obra exclusivamente nacio- 
nais, é o ponto alto de tôda uma fase 
iniciada a partir da dé- 
cada de 1940, que possibilitou ao país 


fabricar locomotivas diesel, diesel-elé- 
tricas e, agora, elétricas. 


acumulada pelo 
Brasil no setor lhe permite adiantar 
que uma produção diversificada acar- 
retaria aumento desmesurado na car- 
ga de engenharia de projeto, redução 
da capacidade das 
inevitável necessidade de estoca- 


sobressalentes indústrias subfor= 














SEE 


dE Ie 


lúdo isso porque, tendo 
“40 lojas em 3 Estados, 
Bemoreira pode transferir 
nara você a maioria 
las Vantagens que obtém 
RR SAE IES 








ESTÁ DANDO: 


e às menores prestações da praça 
e O menor preço total 
e Mas mais famosas marcas 


Es 





Re pe, 





aq 
Ei 7% po Fr 


Ee 








E o RR 
TD ud E ge TD TY 





me TT qt aa 









Máquina BENDIX “W.F.H.” 


45,90 


“OU EMII8.MESES 


Máquina OLIVETTI 


Máquina TRIUMPH “Tippa” “| Máquina OL 


17,90 


Tv ABC 59 cm (23") 


49,90 


Superportátil Tv COLUMBIA 58 cm (23") 


31,90 


OU EM 18 MESES S/JUROS |] OU EM 18 MESES SÍJURÓS: |] OU EM 18 MESES S/JUROS || OU EM 18 MESES S/JUROS 


000000000000000000DCOCOOCCO000000000000000000000000000000000 003, 


*: amanhá! 


Inauguração da segunda loja de 


Bemoreira 


Madureira - Rua Maria Freitas, 73 


O||| Entrada 


Ro) 
mensalidade: 


'mensalidado: 


24,90 


8 e 
mensalidade : mensalidade : merisalidade: 





“SNUROS . 


Tecidos das mais famosas marcas 
e tôda a linha de cama e 
mesa pelo tradicional sistema do 


2 ) 
REDITUS EMUNIVO 


E «q mulher.compra sizinha/ 
tem mais: 


e sem juros 
e sem fiador 
e até em 10 meses 


agora: 


Madureira -« Maria Freitas, 43 
Catete « Catete, 234 


breve: 


A 3.º loja em Niterói 











0C0000000000000000000000000000000000000000090000000000000000000 





Gravador SONY 
Mod. TC-900 - CJ microfone 


- P/ pilha ou corrente 


23,90 


Geladeira FRIGIDAIRE 
Mod. D-96 


268 litros - Branca ou em córes 


49,90) 


Geladeira FRIGIDAIRE 


Rádio PHILCO “Transrural 


IV” = 4 faixas - transistorizado 


10,00 


Tv ADVANCE 59 cm (23") 


37,90 


'OU EM 18-MÉSES SIJUROS 


334 lliros « Branca ou em córes 


9,90 
JJ, 


e 
mensalidade : mensalidade: mensalidade : mensalidade : mensalidade : 








OU E os 


M 18 MESES S'JUR 
ER. q 












Há uma loja de 
Bemoreira em todos os 
bairros da cidade 









Dormitório BERGAMO 


“Rh-142" - Em jacaranda. 
Armário c/4 portas, cama 
conjugada, cômoda-penteadeira 


46,90, 





Mini Copa BERTRAND 


Em Formiplac. Mesa, 4 cadeiras 


19,90) 


Bicicleta CALOI 
Nova “Berlineta” dobrável (cabe 
na mala de qualquer automóvel) 


14,90) 


Máquina GE “Filter Flo” 
GRÁTIS: 2 lençóis e 4 fronhas 


49,90 


OU EM 18 MESES S/JUROS. 






e buffet (1,20 m) 
e banqueta 






mensalidade: mensalidade: 


mensalidade: 


e 
mensalidade: 






OU EM IB MESES S/JUROS 


OU EM 18 MESES S/JUROS 





Pág. 20 — 1º Seção 


Convocação de Professôres Supletivos 


o “Diário Escolar" publica com exclusi- 
vidade, devendo se apresentarem nos 
endersços abaixo, munidos de cartões 
de inscrição e carteira de identidade: 


A Divisão de Educução Pri- 
mária Supletíva do Departa- 
mento de Educação Primária 
"convoca os candidatos abaixo 
relacionados para. comparece- 
rem segunda-feira, dia 28 de 
ugôsto, "à avenida Erasmo 
Braga, 118, 8º andar, sata 809, 
das 14 às 18 horas. Os candi- 
datos que não comparecerem 
serão considerados não inte- 
ressados na contratação. 


1 DES: . 5 

110 — Diléa da Costa Ro 
sas — 102 — Lenita Mazzei 
— 007 Neide Antunes Rodri- 
gues — 042 -— Lindálva do 
Coyto Câmara — 049 — Maria 
Emilsen Venâncio de Carva- 
lho, - 

2º DES: 

19 — Maria Neusa Gonçal- 
ves Pereira de Araúio — 042 
— Eunice Valongo Machado 
Martins 109 — Maria Au- 
gusta Teixeira — 193 — Maria 
Ligia de Oliveira Batista — 
114 — Marlene Xavier da Sil- 
veira Barcelos da Silva. 

3º DES: 

063 — Regina Helena da Ro- 
cha Pita — 005 — Glair da 
Silva Ferreira — 022 - Zil- 
ma Jazbik — 014 — Maria 
Cristina de Azevedo. 

4º DES; 

063 — Valdínia de Nuzareth 
dos Santos Dantas — 066 — 
Teresinha Maciel — 177 — 


f UNIVERSITARIO DE 1961 








O umversitário Luis Welipe da 
do CACO, em oposição à atual, afirma que a sua plataformu 
se baseia na Encíclica “Populorum Progressio”, contra na oposi- 
cão cega e inconsciente que está levando «s estudantes à 
desmornlização 


Siva, Curado a ques iadão 





Aluno Diz Que Radicais 
Levam à Desmoralização 


Luiz Felipe da Silva, candidato a pre- 
gidente do CACO pela Frente Democrática 
Universitária disse ao «Diário Escolar» que 
a sua luta e a dos seus companheiros de 
chapa é contra a ação cega e inconsciente. 
dos radicais da extrema esquerda que estão 
levando o movimento estudantil à desmora- 
lização acrescentando que todos queremos um 
Brasil melhor, com desenvolvimento e refor- 
mas de fato, mas — frisou — dentro do: 
espirito da Encíclica Populorum Progressio. 

Entretanto a plataforma do candidato 
das fórças moderadas da Faculdade de Di-. 


reito tem como ponto principal a paucte ad-, 
ministrativa — porque consideram que o 
dever do universitáris é principalmente es- 
tudar e procurar melhores condições para 
estudos — onde se destacn a luta pela cria- 
ção imediata de um estágio remunerado pa- 
ra os acadêmicos de dirrito, além da luta 
pela manutenção do turno da manhã na Fa- 
culdado e outros pontos que poderão ser 
discutidos em debate, caso o outro candi- 
dato, da chapa Reforma, acelte o desafio 
feito para um debate sôbre as plataformas 
v sôbre a situação politica nacional. 






































PLATAFORMA ses ideais, disse o universi- | está preocupando metade da 

tário, consistem em dois pon- Faculdade, ou seja pelu contl- 

O candidato da Frente De- | tos de vista: o administrati- | nulidade do turno da manhã 
mocrática Universitária à | voe o político. que a Congregação pretende 
presidência do CACO, Luiz PARTE ADMINISTRATIVA | transferir para a tarde. «isto 
Felipe da Silva, salientou a X é apenas uma purte da nossu 
necessidade da sua chapa de- O ndministrativo — prosse- | njataformu, que será mostra- 
fender com firmeza e ve- | gulu — é a melhoria da nos- | ga a nossos colegas no decor- 


emência À constituição de uma 


plataforma de lutas, que te- 
rá como ponto princípul a de- 


fesa dos interôsses e dos 
ideais sadios do Corpo Dis- 
eente. fisses interêsses e és- 


ART. 90 (1 e 2º ciclos) 


índice de aprovação no PEDRO Il — 70% com apenas 
4 meses de aulas 


ADMISSÃO AO GINÁSIO 


Aceltamos transferências para a 1º série do curso ginasial 
APOSTILAS — AULAS AUDIOVISUAIS 
INSTITUTO MEYER 

Av, Amaro Cavalcânti, 301 — Méier, 


gu Faculdade, quer quanto às 
aulas, à assistência às reivin- 
dicações mediante um trabalho 
sereno, a luta pelo estágio re- 
munerado e principalmente por 
um problema que atualmente 


rer desta semana, para que to- 
dos conheçam de perto nossas 
idéias», afirmou, 


PARTE POLITICA 


«Quanto à purte política — 
prosseguo Luiz Felipe — luta- 
remos por um Brasil melhor, 
com uma democracia autênti- 
ca, social e. pluri-partidária, 
que nos assegure o desenvolvi- 
mento e as reformas necessá- 
rias, dentro do espirito do En» 
ciclica Populorum Progresso. 
Dentro dessa linha de acção, 
cega e inconsclente dos radi- 
cais da extremn-esquerda, que 
não nos conduzem à nuda, a 
não ser à desmoralização do 
movimento estudantil», 


Prossegue o estudante afir- 
mando ques «sômente conse- 
guiremos realizar as reformas 
e implantar a verdadeira de- 
mocracia por melos pacíficos, 
de conscientização real de to- 
dos os brasileiros de tôódus as 
classes sociais, nunca em tér- 
mos marxistas de juta de clas- 
ses ou por um combate unila- 
teral wu apenas, um «dos impe- 
rialismos, pois a nossa linha 
é a da tolerância e u da con- 
fraternização, nunca a do údio 
cego e edo “exiremismo ideo- 
tágico. 


Finalizando, ufirmou o can- 
didato à presidôncia do CACO 
pela Frente Democrática Uni- 
versitária que está disposto a' 
debater Ilyvremente e so- 
bretudo respeitosamente, no 
mais puro espirito democráti- 
co — com o candidato da Re- 
forma sôbre a situação naclo- 
nal e mn do movimento estu- 
dantll, esperando que éste não 
se furte ao convite, 


«E através do diflogo sere- 
no e elevado aque consegulre- 
mos nosso e«desideratum», que 
Se opõe a qualquer tipo de 
reacionarismo político e so- 
cial, mas que se opõe tam- 
bém ao falso soclulismo que 
infelicita a ilha de Cubu «é que 
os adeptos do títere comunista 
nas . Américas querem impin- 
gir às massas pobres e desilu- 
didas do nosso Continente», 
acentuou, 





1 
| 







Cursos de Massagem e Raios-X 


MASSAGEM: — Início, dia 29 de agósto, às 20 horas, 
AULAS: — As têrças e quintas-feiras, às 20 horas. 


INSCRIÇÕES NO SESC; — Rua 15 de Novembro, 27 — 
Centro — Niterói. 












— 





RAIOS X: — Algumas vagas, 
AULAS: — As quartas e sextas-feiras, às 19 horas. 
INSCRIÇÕES: — Associação do H. S, E, 
RUA SACADURA CABRAL, 178 — PRAÇA MAUÁ 

ESTUDE E ELIMINE 2 MATÉRIAS EM CADA 6 MESES. 
CONCLUA EM 18 MESES — Iomos o primeiro Curso q 
adotar êsse método de 2 matérias. — SO' ALUNOS NOSSOS 
VONSEGUIRAM CONCLUIR CIENTIFICO SEM GINASIAI 

= Hoje quase todos os Cursos adotam êsse método. 
WAS O NOSSO EXITO ESTA! NO FATO DE TÊRMOS 
EXCELENTES PROFESSORES DO PEDRO Il — Profes- 

sôres 5 que não faltum as nulas, 


20 ANOS DE EXPERIÊNCIA, — SO' ART, 99. 
NOVAS TURMAS — MANHA — NOITE. 
C, E, 8, A, — Rua São José, 50 — 6º andar — Tel.: 22-6793 





| BANCO DA AMAZÔNIA 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


BANCO CENTRAL 


PRÓXIMO CONCURSO 
APOSTILAS — TURMAS INTENSIVAS 
CURSO PAULO VI 
AV, RIO BRANCO, 157 — 2* ANDAR 
RUA GONÇALVES DIAS, 75 — 2* ANDAR 
FONE: 42-5895 








A Junta de Investigações do 
Ultramar de Portugal outor- 
gou 19 bôlsas de estudo a bra- 
alleiros  pós-graduados, quo 
irão aperfeiçoar os seus cos 
nhecimentos no ano letivo de 
1967-658, 


A seleção foi feita pelo con- 
curso anual] e os candidatos 
contemplados foram assim dls-, 
tribuídos: 


BOLSAS PARA QU 
INSTITUTO SUPERIOR DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS E 
POLÍTICA ULTRAMARINA: 









ADMISSÃO 


AO cotégio PEDRO II 
E GINÁSIOS ESTADUAIS 


PROFS. do Pedro Il, Direção do Prof. Clóvis Monteiro Fº. 


CURSO CLÓVIS MONTEIRO 


TURMAS PELA MANHA E A TARDE 

RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 375 - €-2 . BOTAFOGO no cao 

Dr. -Jousó Augusto Martins 
Meirelles -- Espirito Santo 

Prof, Luis Gonzaga Isala — 
Rio Grande do Sul 

Dr. Francisco Roberto Alves 
«Bevilacqua — 8, Paulo 

Dr. Joho Correia de Freitas 
— Paraná 

Dr. Aloysio Quintão Bello de 
Oliveira — Minas Gerais 


Dra. Maria de Fátima de An- 


Anostilas n/Concursos Publicos 


E Vestibulares. Fiscal de rendas Internas, NCr$ 4500 — 
Fiscal de previdência, NCr$ 45,00 — Mndureza ginasial, 
NOrS 25,00 — Oficial de justiça, NCr$ 45,00 — Auxiliar Ju- 
diclário (TRT) NCr$ 8000 — Vestibulares: direito, ..... 
NOr$ 45,00 — Ciência econômica, NCr$ 45,00 — Adminis- 








tração emprêsa, NCrS 4500 — Medicina, NOrS 120,00 — drade Quintas — Pernambuco 
Engenharia, NCr$ 120,00, Atende-se nor reembólso ou pes- Profa. Gladys Henriette 
sonlmente. Não mande dinheiro, LEX CURSO. R. Ba- Novacu Barbosa Cava — Dis: 
rão de Paranapincaba, 23 — 10º — €C. Postal, 1,497 — trito Federal 
São Paulo. Prof. Dr. José Raimundo. 
Xavier de Oliveira — S, Paulo 
k 


A Secretaria de Educação e Cultu- 
ra do Estado da Guanabara e a Cruza- 
da de Ação Básica Cristã estão convo- 
cando para tfmediata contratação, ns 





anterior. 


Lourdes Rodrigues de Paula 
Espezin — 158 — Ana Maria 
Soares da Silva — 030 — lara 
Santos Silva. 


5º DES: 

2h Zilah Mutes de Sinias 
Enéas - 040 Marlene de 
Aquino Ermida — 033 - João 
Batista Borges Melo - 032 — 
Aurea Regina Sampalo Melo, 

6º DES" 

311 -- Dulce Costu -—— 144 
-— Lia Sales de Sousa Damá- 
gio — 398 — Eunice Ramos da 
Silva — 332 — Helida Moden- 
si de Sousa — 264 - Marli 
Paraiso Vetromile — 421 — 
Elda Mára de Paiva Nunes. 


7 DES: q 

073 — Leni Sliva Lima — 
074 — Cleide de Fátima Do- 
mingos da Silva — 006 
Lourdes Cerqueira dos Santos 
— 079 — Herotildes Ferreira 
da Costa — 174 -- Nelde Alves 


Cavalcânti — 071 — Joana 
Fernandes Santos. 

8º DES: 

102 — José Moura Sarinho 


— 130 — Maria. Virgínia dos 
Santos Oliveira — 214 — Ei. 
sete Gonçalves Tones — 082 
— Maria Inês Montreser — 
120 — Tiro Paiva Tea). 


& DES: 

199 — EH Monteiro Moreira 
— QTO Nanci Elisabeth Al- 
ves -— 202 — Dinah Marques 
— (87 -- Aniéte Ramos — 128 
— Nilce Figueiredo Fretianes. 


10º DES: 

225 — Maria Luiza Lima — 
233 -— Nelma Pinto Monteiro 
— 090 — Angela Animriação 
Pomero da Silva 200 
Fila, Goncalves Carvalho — 
170 — Maria Certrudes 'Tei- 
wolra do Cumbo 


A Cruzada ABC convoç-: os 
envdidntos ahaixo relaciona- 
dos mea controtacãn de nro 
fsgaÃros nrimários sunjativoa 


para comnprerrpom 9% feira 
foro A MM d- pohata Mas 
11 de 1º fnvce * guenhtia 
Eracmn Pracs 977 4º ame 


dar. Ms contlântos me nã 


Santa Úrsula 
Ingugura 
Exposição 


O Departamento de Lin- 
guas da Faculdade Santa 
Ursula val inaugurar ama- 
nhã, às 10 horas, uma expo- 
sição em homenagem ao cen- 
tenário do posta e escritor 
francês Baudellaire, 

A imiclativa conta. com o 
apoio da Embaixada francesa, 





professôres aprovados no concurso pa- 
ra o 2nsino primário supletivo, que dei- 
xaram de ser chamados na convocação 


Eis a relação dos convocados, que 





comparecerem serão conside: 
rudos como não Interessados 
na contratação. 
1 DES 
032 — Deise “Lrindade Luiz 
108 — Tolanda de Jesus 
Roch: de Araújo-ll3 — Wil- 
da Conceição Pinno - 103 — 


Nelta Paiva Holanda — 115 
— Nilce - Alves Paraiso. 

2" DES 

185-Lise Maria César Dias 


— 122 — Wanda Berthu dos 
Santos — 016 — Maria Apa- 
recida Pérez Campos EE! 
— Glória Vicentina Ferreira 
Alves-03968 — Dulce Dias — 
058 — Clara — Ghidalevich 
de Mendonça — 097 — Mar- 
Ji Monteiro de Souto Gon- 
calves — 149 — Alix Bran- 


tes — 061 — Rosali Maria 
de Castro — 165 — Marli 
da Silva Simões -- 059 — 


Vilma Estácia dos Santos 


Silva. 

3* DES 

017 — Eida Bruno — 029 
— João Arnaldo de Aguiar 


Paiva — 003 Maria Nea- 
zareth Caetano Almeida — 
024 — Ivone Esquinazi. 

4º DES 

178 — Angela Maria Bene- 
dita Bahia — 15! — Cremil- 


«da da Conceição Tavares — 


136 Dulcinéa Machado 
Santana -— 118 — Ana Luúl- 
za Silveira — 152 — Sueli 
Gomberg. 3 

5º DES 

038 — Marisa de Araújo — 
046 -— Selimini dos Santos 
Freitas — 108 — Joana Ivete 
Duna — 224 — Genilda de 





«do Nascimento — 047 


Menduça — 267 — Deli Bar 
bos. de Souza. 

6º DES 

388 — Diona Marla da Ro- 
cla, Carvalho -—- 388 — 'The- 
rezinha de: Azevedo Munte — 
170 — Néa Culombi Rama-. 
lho Alonso 159 — Euni- 
ce Fernandes de Castro — 
109 — Altair Medeiros Fon- 
seca — 026 — Alrton Corrêa 
de Melo — 407 — Sueli AL 
ves dos Reis. 

7º DES 

137 — Aliete Costa de Al- 
meida — 084 Auta Regi- 
na de Mendonça Nascente — 
098 —- Constância de Paula 
Plmpa da Silva — 039 Ma- 
rilsa Tórres dos Santos 


177 Aléinén de Souza da 
Conceição — N19 -— Maria 
Rodrigues dos Srntos 

.8º DES 

136 — Maria Teresa Mar- 
ques — 119 — Eunice de 


Oliveira Martins 1 — Shir. 
lei Guelho Corrêa — 17R — 
Eni Alves Pombel — 122 — 
Marisa Pinto Aveio, 

9º DES 

osa 


Leocadio 
- Ma- 
ria Fduarda Ribeiro Braza 
—  0R2 — Luiz Carlos Aze- 
vedn de Souza. — 177 — Tara 
da Rocha Carvalho 201 
- Ryobrrtn Pires Vasques, 


Dinorah 


10” DES 

17 -— Janir de Freitas 
Tórres — 126 — Aglair Sil-. 
va e Souza — 192 — Edith 
de Carvalho — 136 — Verá 


Lúrin, Rodrigues Prreira- -191 
— Wanda Lacerda. Rosa. 


-s. vio de Noticias, 27-t ,, 





EXÉRCITO PROMOVE 
CONCURSO LITERÁRIO 


8 1 
niveis, 


Gerai 


c x EP sus 
estudantes do nível médio — “Caxias e a Inteprsnig od 
ciona]" — datilografado, com a extensão minima (le Et 
e máxima de oito páginas; estudantes do nivel supertos E 


“Exército Brasileiro, Fator 
datilografado, com extensão 
10 páginas, 


A inscrição na Guanaba- 
ra caracterizar-se-à pela 
apresentação do trabalho, nos 
locais abaixo, de acôrdo com 


a residência do cundidato, 
até o dia 5 de ontutro de 
1967: 


— QG DA 1º RM (Edifício 
do Ministério do Exército — 
3º pavimento, Ala Duque de 


Caxias) — residentes nas 
Regiões Administrativas IV 
— V — VI — XXI 

— QG DA DB (Edifício do 
Ministério do Exército — 2º 
pavimento — Ala Cristiano 
Otôni) -— residentes nas 


Regiões Administrativas I — 
N— WI XII e XIV. 

— QG DO G U Es (Av, 
Duque de Caxias s/n. — Vila 
Militar) residentes nas 
Regiões Administrativas X 
= KT — XX — XXI e XXIII, 

— QG DA 1º DI (Av. 
Duque de Caxias, s/n. — 


MÚSICA DE ESTUDANTE PODERÁ 


ENTRAR NO FESTIVAL DA CANÇÃO 


Existo possibilidade da música vencedo- 
ra do I Festival Estudantil de Música Po- 
Iniciativa dos alunos do 
Instituto de Educação que conta com o 
apóio do «Diário de Noticias» e da »Rádio 
Nacionaly, participar como «hors-concours» 
no Festival Internacional da Canção Popu- 
lar, promovido pela Secretaria de Turismo, 


pular Brasileira, 


SIMBOLO 


à comissão organizadora 
do FEMPB está convidando 
os interessados, a enviarem 
para o Instituto de Educa 
cão uma sugestão quanto 
ao simbolo que deverá repre- 
sentar o Festival, devendo 
êste simbolo ligar o estudan- 
te à música. A sugestão ven- 
cedora receberá um prêmio 
especial, 








que ainda não 


em 
tores, 


Por outro lado comunica 
a comissão que as inscrições 
para o [ FEMPB terão o seu 
prazo expirado no próximo 


dia 10 o convida os colégios 
inscreveram 
suas 5 músicas, que o façam, 
no Instituto de Educação ou 
no Departamento de Promo- 
ções do «DN». 


Portaria Fixa Prazo Para 
Confirmação de Matrícula 


O secretário de Educação, Gonzaga da 
Gama Filho, baixou portaria estabelecendo 
normas para confirmação de matrículas nos 
jardins de infância e nas escolas públicas 


primárias. 


Eis a portaria baixada pelo secretário 


de Educação: 


1. A confirmação du ma- 
trícula dos alunos das esco- 
las públicas primárias, da 
Divisão de Educação Primá- 
ria Fundamental, para o ano 
letivo de 1968, será vealiza- 
da no período de 28 a 31 
de agôsto de 1967, na for- 
ma estabelecida na presente 
portaria, 

2. Os alunos que, até agôs- 
to de 1967, estiverem ecur- 
sando as classes regulares e 
especiais do Departamento 
de Educação Primáriy terão 
direito à confirmacão de ma 
trícula, desde que não ve 
nham a completar 14 anos 
de idade até 31 de dezem- 
bro de 1967, 


3. Os pais ou responsá- 
veis por alunos especiais se- 
rão notificados de que a ma- 
trícula dos mesmos é condi- 
cional no que se refere à es- 


PORTUGAL CONCEDE 
BÔLSAS DE ESTUDO 


Dra, Maria Isabe] de Andra- 
de —Pernambuco 

Dra. Alayde Alves Cabral de 
Araújo Lima — Guanabara 
Dr. Simão José Abrahão doa 
Santos — Rio Grande do Sul 
Jornalista Cecy Glória Leite 
de Oliveira — Rio Grande do 
Sul ; 

«Dr. Antônio Lourenço de 
Freitas — Guanabara. 


BOLSAS PARA A ESCOLA 
NACIONAL DE SAÚDE 
PÚBLICA E DE MEDICINA 
TROPICAL 


Dr, José Luiz Zanini Louza- 
da — Rio Grande do sul 

Profa, Iran Duarte Costa — 
Pornambuco 

Dr. Amilcar Arandas Rêgo — 
Guanabara 

Dr. Amnltr Gomide — Minas 
Gerais. 


BOLSAS PARA O 
LABORATÓRIO DE 
ESTUDOS DE 
RADIOISOTOPOS 


Dr. Alexandre Kahtallan — 
Guanabara 

Prof, José Rnbelo de Freitas 
— Minas Gerals. 


«O secretário de Estado de Educação e 
Cultura, usando das atribuições que lhe 
confere o inciso III do artigo 32 da Cons- 
tituição estadual, dando cumprimento à lei 


estadual 812, de 22 de junho de 1965 (Sis- 


tema Estadual de Educação), resolve: 


cola, a fim de atender ao 
planejamento da chefia dis- 
trital quanto à organização 
das classes. 

3.1, As crianças portado- 
ras de deficiência de audi- 
ção e visão serão encaminha- 
das aos núcleos mantidos pe- 
la Seção de Ensino Especial, 

4. Para a confirmação da 
matricula será dispensado o 
comparecimento dos pais ou 
responsáveis à escola, 

5. No prazo estabelecido 
no item 1 serão distribuídos 
memorandos (modêlo nº 1, 
unexo) aos alunos: a) CP — 
Ni ao N6; b) de jardim de 
infância; c) de grupos espe- 
ciais, 

6. A confirmação da ma- 
trícula efetivar-se-á median- 
te a assinatura do pai ou 
responsável pelo aluno: no 
memorando citado. 

6.1. O memorando será de- 
volvido pelo aluno à profes- 
sôra da turma que lhe for- 
necerá comprovante de con- 
firmação da matrícula (mo- 
dêlo nº 2). 

7. Nas escolas em que, 
no ano de 1968, não forem 
organizadas classes prelimi: 
nares e de níveis 5 e 6, os 
alunos serão encaminhados 





OBRA DE 
ANGOLA É 
EXEMPLO 


Sob o patrocinio da fiscola 
à. Engenharia da Universidu. 
de Federal do Rio de Janeiro, 
o Professor Edgar Cardoso fa- 
rá uma Conferência no Clube 
de Engenharia, no próximo dia 
30, às 18 horas, 


O tema versara sôbre «Con- 
cepção e Cálculo das grandes 
estruturas de Engenharia C1- 
vily. 

O Cris de Moçâmedes, na 
província de Angola, servirá. 
de exemplo para o critério que 
serà apresentado pelo Prof. 
Edgar Cardoso, no que tange A 
concepção e cálculo de uma 
grande estrutura de Engenha- 
ria Civil, por se tratar de uma 
das malores obras da atunlida- 
de 


pela chefia distrital a outras 
escolas do mesmo Distrito 
Educacional, 

8. As crianças nascidas 
em 1961, bem como as que 
venham a completar 6 anos 
até 1º de março de 1968, ma- 
triculadas nos jardins de in- 
fância isolados e anexos, po» 
derão ser encaminhadas à 
escola pública primária do 
Distrito Educacional, mais 
próxima da residência, 

9. Não será permitida a 
confirmação de matrícula 
aos alunos portadores de cer- 
tificado de conclusão de cur- 
8o primário. 

10. As crianças nascidas 
em 1953, se não tiverem con- 
cluído o curso primário, de- 
verão ser encaminhadas pa- 
ra o Ensino Supletivo. 
| MM. As transferências se- 
rão efetuadas no início do 
ano letivo de 1968. de acôr- 
do com ordem de serviço a 
ser expedidn pelo Departa- 
mento de Educação Primá- 
ria, 

12. A presente portaria 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário», 





Embaixador 
| Preside 
Intercâmbio 


O embaixador de Portugal, 
Manoel Fragoso, presidirá, 
amanhã, a solenidade de lan- 
camento do Intercâmbio Es- 
tudantil Brasil-Portugal, que 
será realizada no Salão No- 
bre do Colégio Pedro II. 


Estarão presentes várias 
autoridades e diretores de 
diversos colégios da Guan: 
bara, 

Dos 228.000 alunos partic' 
antes, 136 foram finalistas + 

foram os vencedores agr: 
ciados com a vingem a Port" 
gal. São os seguintes: Pr 
mário — Jose Carlos Tavar 
Marques do Externato Sãr 
João Batistn; Ginásio — San 
dra Guimarães Castelo Bran 
co — Colégio 'Teresinno; Co- 
leginl —- Ana Márcia Rodri- 
gues da Cunha Escola 
Normal Inúcio Amaral, 


Os cuntatos nêsse sentido já foram ink 
ciados e a Secretaria de Turismo do Es- 
tado da Guanabara recebeu a idéia com in- 
torêsse uma vez que o Festival estudantil 
está sendo recebido com grande entusias- 
mo pelos alunos, 
autêntico celeiro de grandes composi- 







podendo se transformar 


LAFAYETTE 


O Colégio Lafayette fará 
sua, eliminatória no próximo 
dia 2, em festa que contará 
com a presença de grandes 
vultos de nossa música, 


A comissão pede ainda aos 
colégios que pretendam se 
incrover, que comuniquem o 
andamento da escolha de 
suas músicas para que se 
dê a devida divulgação. 

Já estão sendo feitos con: 
tatos com os órgãos compe- 
tentes, no sentido de se con 
seguir um auditório com ca- 
pacidado para absorver q 
grande público que assistirá 
ao espetáculo de escolha das 
músicas no final do Festival, 


Inicialmente, a apresenta- 
cão das músicas semi-fina- 
listas ce finalistas estã mar- 
cada para os dias 7, 8 o 14 
de outubro, faltando apenas 
que se acerte pequenos deta- 
lhes para a confirmação des- 
tas datas. 


O juri que escolherá as mú- 
sicas semi-finalistas e fina- 
listas do I Festival Estudan- 
til de Música Papular Bra- 
sileira, será composto de fa- 
mosos nomes de nossa mú- 
sica popular, o a partir do 
próximo dia 3 será levado ao 
ar pela Rádio Nacional, no 
horário das 23h, um progra- 
ma inteiramente dedicado ao 
Festival que segundo afirma- 
cão da comissão organizado- 
ra, será de inteiro agrado a 
todos os interessados em mú- 
sica popular brasileira, 


— DIRETÓRIO 
HOMENAGEIA 
JÚRI 


O Centro Acadêmico Luis 
Carpenter da Faculdade de Di- 
reito da U.E.G., homenngesrá 
o Júri no próximo dia 29, às 
21 horas, na sede de sua Fa- 
culdade à Run do Catete, 243. 

Estão convidados os alunos 
de tôdas as Faculdades para 
esta festa de tão magnífica 
expressão, 











PERCA A INIBIÇÃO PARA FALAR 


Aulas individuais ou para pequenos grupos. 
Esquema, Técnica da Oratória Moderna, 
Curso completo em 10 aulas. Eficiência total. 1M0 
lógico e prático de Desinibição, — PROF. ALÁFIO RA? 


RUA SENADOR DANTAS, 74 — 5" ANDAR — 
TELS.: 22-2661 e RES.; 25474. 





INTERNATO 


Seml-internato e Externato. Ensino camerndo. 
Militar, Pedro 11, Instituto de Educação, 
Dutra e Ginásio do Estado da Guanabara. 
COLÉGIO PAN-AMERICANO |... 
RUA MIGUEL: FERNANDES, 176 — MÉIER — TEL: 


CURSO GINASIAL por NCr$ 10,00, 
em 1968. 


Garanta sun vaga no Curso de Admissão Gratuito, 
matriculando-se neste mês. 

RUA VISCONDE DE TOCANTINS, 28 — 

Em frente à Igreja Coração de Mura 

Informações pela manhã — TEL..: 


ART. 99 


GINÁSIO — CLÁSSICO — 
CHIENTÍFICO (SEM GINASIAL) 


Colégios 


VESTIBULAR DIREITO 
CURSO SOUSA ZIPOLI 


UVA SENADOR 


GRUPO 1441 


AVENIDA COPACANANA, 





Exército promoverá Concursos Literários para estuda 
tes dos Estabelecimentos de Ensino civis dor « nt 
localizados nos territórios das 
abrangendo os Estados da Guanabara, Rio de Jonciro, Mj 

Golás e Espirito Santo, ! 

Os temas propostos são os seguintes; 

do nível primário (a partir do nível 4) — 
ticador'! — trabalho manuscrito à tinta ow «datiloy 
com a extensão minima de três páginas e mixima d 


de Integração E 
minima de oito e máxima de 



























DANTAS, 
— Thh..: 


diversos 
lh By, 
nas 


1", q e 


AA festa: 
I ara festuduntes 
Caxius o RETA 


aluno, 


Nacional” 


Vila Militar) — Presidentes 
nas Regiões Adiminitintivs 
VII x NWE — 
XVII e XIX, 

— QG DO Nu D. Ae | 
Ten. Nepomuces, 
Vila Militar) redentor 
nas Regiões Admin atralivas 
VII — IX — XIII o NvVI 


Rua 


sn, 


Nos trabalhos deverão 
constar: nome, escola tuo 
frequenta, nivel de 


ensina 
berro. 
us traba! 


enderêco (rua 
O: julgamento 
lhos será realizado em 4 
escalões, No 1º escalão, qua 
na Guanabara surá q sede 
da inscrição, serão Premiados 
os 3 (três) melhores traba 
lhos de cada aivel, com 
obras literárias selecunadas 
No julgamento final a com 
go do QG/A Exóreito, serão 
examinados os três melhp 
res trabalhos de cada nivel 
das diferentes Gresnizarões 
Militares que contem qt 
escalão e serão sferindos o; 
seguintes prêmios: 


PARA O NÍVEL SUP; 
RIOR — 1º lugar — viagem 
pelo Titora) hrusileivo; 2 he 
gar: viagem at, Corp am 
dustrial da Petrgoras em 
Salvador — BA; W nur 
uma máquina de ese 
portátil, 

PARA O NIVEL MEDIO 
— 1º lugar: vingen pelo | 
tora) brasileiro; 2 Imyar 
uma máquina de escrever 
portátil; 4º lugar: um rádin 
portátil, 

PARA O NIVEL PRIMA 
RIO — 1º lugar: malerie) 
escolar, livros e uniforme 
(1 ano); 2º lugar: materia) 
escolar e livros; lug 
mnteria] escolar, 

Os professóres cu over 
tadores dos aluno: assi 
cados em 1º lugar de var 


nivel serão agalardoadus 
prêmios do gabarito idíntio 
ao de seus alunos. Os pes! 
tados finais do Juni 
serão publicados ma imptim 
sa, no dia 15 de mover 
de 1967, Os primin sera 
ofertados cs solo 
peclal no dia 10 de novem 
bro de 1987. 


ESCOLA DE 
SOCIOLOGIA 
E PO!ÍTICA 


Começará mn funckmar no 
dia 1º de setembro o Ciro 
Pré-Vestibular para a Escin 
de Sociologia «e Tolítica th 
PUC que será dado pelos lt 
nos de segunda a sesta-feirs 
entre 14 a 17 horas, na sede du 
Escola, 

Matemática, Elstúrin Gural é 
do Brasil, Português, Inglts é 
Francês são as matévins do 
cursinho que esti com cut 
inscrições abertas no 5” anda 
do prédio da Biblfoteca Central 
da PUC (Marquês ds 8, Vicem 
te, 225 — última ala do pré 
dio) entre 8 e 1lh30m e Him 
e 16h30m, A trxá do curm é 
de NCr$ 50,00 mensale. 


TT 


COLÉGIO NAVAL 
MARINHA MERCANTE 
PREPARATÓRIAS 


CURSO | 
TAMANDARÉ 


Gonçalves Dias, 75 —?'- 
a 42.5835 


Professôres Militares 
e 


Ilana ve 








Dicção, Fluência 
Exercícios Pritlcos. 
Método psito 


ca 


Admissão dv 
Carmela 


ag. 


ms 


METER 


2411393 


—— 


117º — DI ANDAR — 
29291 
0 — RL DO Ca 


|JUniversidades Sem Verbas Entirarão em Colapso 





púário de Notícias; 27-8-6: 


*JORMAI 


EDUCAÇÃO E CULTURA 6 


UNIVERSITARIO DE 1943 o 





Ensino na Pauta 


5 
; PANORAMA — Com a conferência do crítico Hen- 
4 que Oscar sóbre «Panorama do Teatro Moderno Bra- 
airos foi aberto no auditório de Fisica (2% andar do 
: dio nôvo da PUC) o «Ciclo de Conferências de Ini- 
K cação RO Teatro Vivo», organizado pelo Teatro Univer- 
ç dúrio da Pontifícia Universidade Católica, o TUPUC. 
: o ciclo, que incluirá dez conferências a serem dadas 
e empre às quintas feiras, até o din 19 de outubro, levará 
o ; Universidade Católica diretores como João Bitencourt, 
E míticos como Luísa Barreto Leite, atôres como Ziem- 
E vinski, Fernanda Montenegro e Natália Timberg e au- 
e mres como Nélson Rodrigues, 
INSCRIÇÕES 
' Os interessados em seguir o Ciclo de Conferências 
4 TUPUC deverão procurar a secreturia-gera] da PUC 
$ ma Marquês de São Vicente, 209, casa X, tel, 47-6030, 
mmul 2) para as inscrições, Para as conterências avul- 
k qe SOrá cobrado NCrk 200, sendo a taxa mensal do 
e ciclo de NCrS 5,00 para estudantes e de NCr$ 8,00 para 
- | q: demuiis. Aos alunos que tiverem fregiiência integral 
E atá dado um certificado Etta de extensão. 
a ORIENTAÇÃO — Será realizada no próximo dia 31, 
e 4: 20h30m), uma palestra do professor Humberto Balla- 
0. ny, no Jucdim Sarah Dawsey, na rua Barão da Tôrre, 
nt 107, cm Ipanema, sôbre'o tema «Orientação Sexual 
ac ARO do Pri-Escolar. A palestra será destinada -aos pais e 
2 BM qrolessoros. Psy : 
: CURSOS DE EXTENSÃO — A Faculdade Santa 
a vrsula estã Jançando os seguintes cursos de extensão 
à miversitávia: «Meios de Comunicação e Recursos Audio- 
É visuais» pelo. professor Marcos Roberto de Mendonça 
5 Guimarães, já Iniciado, com aulas tódas as quartas e 
rE sextas-feiras, das 17 às 19 horas; sAtualização na Ciência 
o Politicno, pelo professor Celestino de Sã Freire Basílio, 
as cm aulas às segundas-feiras, das 20 às 29 horas, a 
o partir de 11 de setembro; e «Comportamento Social no 
as DM Lu, no Trabalho e na Sociedade», pelas professôras Eu- 
qe MM dósia de Ribeiro Dantas e Roberta de Macedo Soares, 
og UM às têrcas + quintas-feiras, So a de 14 de setembro. 
E É PSICOLOGIA — O Instituto de Psicologia Clinica, 
m É iquncional e Profissional iniciará hoje um curso de 
je MA É autos sóbre Psicologia, para Professôres Primários 
A iProblemus cio conduta da criança na Escola Primária 
em E ema Familia), user realizado às segundas, qurtas e 
RE uxtns-feiris, dus 18 às 20 horas, em sua sede, na tra- 
er UA eso Santa, Leocádia, 24-B, Copacabana, tel. 576441 
DRM O curso se destina a professóres' primários, sendo ndmi- 
10 | tdos professores pré-primários e normalistas. 
4 
E 1) ESCULTURA — Dando prosseguimento ao Ciclo de 
Per y Conferências que foram programadas em comemoração 
dio 1 1º 0 aniversário de fundação, o Museu Nacional de 
DO Bros Artes [irá venlizar no próximo din 29, às 17 horas 
Ta uni palestrn sóbre «Visão da Escultura Moderna», tendo 
ja) 14 pr conferencista o professor João Vicente Salgueiro 
nER Hã de Sousii " 
a DM CONTABILIDADE — Encontram-se abertas as ins- 
DM aiões pura o curso de Auxiliar de Contabilidade Prá- 
en DM (eo À turma terá início no dia 31 dêste mês, sendo 
ii salas ministradas no horário das 19 às 20 horas, ha- 
ds vendo duas turmas, uma às segundas, quartas e sextas 
co RD troutm ás terças e quintas-feiras, Durante êste curso 
PSA bj vmuna aprendo como se estivesse trabalhando e fazende 
E | tida eseriturução de uma firma. Currículo: Livros, 
te RM Diário, Caixa, Razão, Contas Correntes, Balanço, Balan- 
pm. OM 1 Transferências e Fundos Diversos. Os alunos apro- 
pre, MA vidos receber ão diploma oficializado, Informações pelos 
váo DO tltlonis 42-0209 e 23-4256, As turmas são limitadas com 
mt E mm máximo de 10 alunos, ; é 
á RELAÇÕES HUMANAS — “Na Organização Univer- 
o Side Ensino, sob a direção-sdo: professor "Jorge! de 
L Preltus, encontram-se abertas! as inscrições para o curso 


dr Relucões Humanas 


Bologin, Sociologia, 


Trabalhos te 
em Grupo, Processos de 


intonos 43-N209 q 93-49 
UMA Me nnrlar 








Eee eee 


MISSA - 
à Pontificia 
freio central da 
'eente, 227) 


MÚSICA 
Homoverá no | 
Berilan, na ps 
Ba palestra do 
Música Educacão», 
“debates livres + 


- PSICOLOGIA 


Genvolvimento d 
letiva eto 3, 


CONPUTADORE 
mputadores Eletr 
ti cursos de 
*Programaçãos.. 


O seu prog 
y É 
Murantes 


ir q forr 


mo 
Ermit 
Evvés l 


de Berlim 
ih da Univer- 
Hu um dreã 

e ão do 
a AO “ entre os seus 
go toralizados a 
ção 1 democracia 
“a aah, Política é eco- 
do Berlim Ocidental, 
29 da inteligência e da 

“nam além de 


san 4 
“Untos atuais, 


PLANO 

- nova universt- 

ã levado a cabo na 

od neonias espe- 
Parlim com o 


EIÇÃO DE 
DIRETÓRIOS 
«NA PUC 


PS eeitus ns 
tu ia “ts na PUC 


We [str 


dy 
e th 


no 


jea, que 
tios mae O Pinda dos 
tam afici ninda não ine- 
tia No lmento nenhu- 
trtre Po Mesmo din será 

Blunos um 
Intos para 
tdos Entu- 
thido em 





: * 
F oi celebrada ontem, 
Universidade Católica, 





“ticas 


e Públicas, As aulas terão início 
"o dia 14 de setembro, sendo ministradas no horário 
his 18 0º 19 horas, às têrças e quintas-feiras, Currículo: 
EOjO Metodologia Lidero-Pedagógica 
temicão da Personalidade, Caracterologia, 

Relações Públicas, 


) Execução de 
Técnica de Discussão 


Comunicações, Ho E : 
x alunos aprovados receberão dilema Er edad À 
pag sírio ministradas pelo professor Jorge de Freitas, 
úmado pela PUC, Turmas limitadas. Informaçõgs pelos 

256 — Avenida Presidente Vargas, 


às Thiôm, na Capela 
no 5º andar do 


Universidade (rua Marquês de São 
o 4 missa de 7º dia 
mat Houver, falecido no dia 19, O professor Hauer 
(e fundador du PUC e titular de Alemão no Departa- 
“nto de Letras da Faculdade de Filosofin. 


pela alma do professor 


- À Escolinha de Recreação Sócio-Cultural 
róximo dia 4, na auditório do Ginásio 
Pompeu Lóuyreiro, 


nº 48, em Copacabana, 


maestro Elenzar de Carvalho sôbre 
A entrada será franca, seguindo- 


* 
hs par À FEMININA — Estão abertas Inscri- 
nt Tê O CUtSO, em seis aulas, sôbre o «Estudo e 
à Personalidade» (Problemas da vida 
Informações: tel, 42.0860. 


bd 
S — A Associação Brasileira de 
ônicos está anunciando a abertura 
“Programação IBM 1401» e «Introdução 
47 na Maiores informações na nvenida 13 de 
+ Sula 1.809, ou pelo telefone 22-8476. 


Estudante Alemão Cria 


 Universidas'> Crítica 
“DN” PESQUISAS 


5 Pino Sano de universidade — a Universidade Crítica 

q OE ser fundada pelos estudantes ntemães, constando 
rama «promover entre a opinião pública 
à atividade e formação políticas de modo 
dá nação de relaçõee democráticas e jurídicas 
* Conhecimentos científicos». 


apoio tconômico de represen- 
tuções estudantis e através 
de seminários, trabalhos em 
grupo, colóquios, conferên- 
cias, etc. pura os quais serão 
convidados catedráticos, as- 
sistentes e pessoas inLeressa- 
das. O programa já apresen- 
tado, menciona temas aluais 
e discutidos como «Estado 
constitucional e democracia na 
Alemanha», «Políítica e eco- 
nomia de Berlim Ocidental e 
«Função da inteligência e da 
ciência no Vietnam eo desen- 
volvimento da política imperia- 
listas. Segundo comenlários 
da «Tribuna Alemã», en- 
quanto a «Universidade Cri- 
demonstrar ser uma 
plataforma de reflexão pol 
tica debaixo de aspectos cien- 
tíficos e não um programa 
de um grupo radical e com- 
prometido, nenhuma oposi- 
ção deve ser fvita ao nóvo 
projeto dos estudantes. Se- 
gundo o mesmo jornal, será 
Impossível evitar que o mun- 
do estabelecido não se vein 
em confronto com às ques- 
tões radicais de umo juven- 
tude pujante, Quanto mais 
decidida fór. mnior será n 
possibilidade de converter n 
crítica num impulso positi- 
vo pira q modificação da po- 
Lie o das viado 


| o 

















DIA Os 


dicações mínimas 


Explicou o reitor que os 
cargos não estão preenchidos 
apenas por concurso, face as 
disposições legais que impe- 
dem, porém estão preenchi- 
dos ou pela Legislação Tra- 
balhista ou por recibo. As- 
sim caso essas verbas, cérca 
de 80 bilhões antigos para 
tódas as universidades e 11 
milhões de cruzeiros novos 
para a UFRJ, voltassem ao 
Ministério de Educação para 
redistribuição às universida- 
des, o problema estaria -em 
parte resolvido. A despesa 
está prevista. «O presidente 
Costa e Silva não recusou — 
acrescentou o reitor — ape- 
nas declarou que era uma si- 
tuação imposta e que seria 
reestudada pelos ministros: do 
Planejamento e Fazenda. . 


'CONTENÇÃO' 


; Esclareceu o reitor Moniz 
te Aragão que no princípio 
do úno a contenção de despe- 
sa foi de 12%, assim o Orça- 
mento UFRJ de 37 milhões de 
cruzeiros novos passo ua ser 
32 milhões, No mês passado o 
Governo em decreto lei trans- 
feriu parcela do mesmo porte 
para o ano próximo, que 
se somada a outra dá um cor- 
te de 1/4 dao Orçamento , 
Disse que em mais da me- 
tade do terceiro trimestre o 
Ministério da Fazenda liberou 
três trimestres de pessonl 
(sendo que o primeiro em 
maio): do materinl de consu- 
mo apenas dois semestres; 
para programação ' especial 
tpesquisas ie 'gursós; de .ex- 
pansão) apenas 1/3 e para 
equipamento e instalações, 
menos de metade. «A situação 
das universidades é de aper- 
tura», concluiu o reitor. 


PRESSÕES 


Afirmou o professor Moniz 
de Aragão que as Universida- 
des vivem apertadas entre 
duas pressões, a pressão so- 
cial, muito justa para a ex- 
pansão e melhoria de seus 
cursos e, a pressão dos cor- 
tes de verbas e contenção no 
orçamento. Dessa maneira a 
primeira pressão não é aten- 
dida, Para o próximo ano, 
para que a Universidade pos- 
sa manter o mesmo ritmo do 
ano corrente é necessário um 
aumento de 25% do seu or- 


comento atual, pois o custo, 


de vida êste ano já se acha na 
casa dos 30%. «Tenho inteira 
confiança de que o ministro 


id Planejamento, encontre 
ima sqlução palaías Univer-. 
idades», RM 


SUPERIOR 


Explicou o reitor que em 
seu ponto-de-vista a educação 
é uma tarefa fundamental, e 
o ensino superior é tão neces- 
sário quanto ao médio e no 
primário. Existe porém uma 
distorção quando se fala em 
ensino suptrior gratuito para 
todos, A lei prescreve que é 
para o carente de recursos. 
Não é possível dar-se ensino 
superior gratuito a todos 
quando o ensino médio é 
pago. O ensino superior é 
para os mais dotados e todos 
que.. demonstram capacidade 
devem ser aproveitados, 


ANUIDADES 


O-reitor da UFRJ aprovei- 
tou a ocasião para lembrar 
aos estudantes que, no dia 
31 será encerrado o prazo 
para pagamento das anuida- 
des, conforme determinação 
do Conselho Universitário. 
Os que não satisfizerem esta 
exigência não poderão parti- 
cipar dos atos escolares, e 
acrescentou «não acredito que 
essa medida já conhecida se 
transforme numa crise, pri- 
meiramente porque grande 
parte dos estudantes já pa- 
gou e porque os jovens estão 
capacitados que os muis pre- 
judicados com essas crises são 
êles próprios», 

Quanto ao que deliberou -o 
Forum de Reitores, esclareceu, 
três medidas foram tomadas, 
com a nomeação de Comissões 
para estudar a expansão do 
ensino - superior, acesso” à 
Universidade e regime juridi- 
co das Universidades. No Fo- 
rum de outubro Já teremos 
us soluções que serão adota- 
das no próximo vestibular, 


CURSO DE 
ITALIANO 
NO CACO 


Estão abertas as Inscrições 
para o curso de italiano na Fa- 
culdade Nacional de Direito. O 
curso será noturno, com nú- 
mero de vages limitado e será 
ministrado por professôres es- 
pecializados em curso de cur- 
ta duração, Os Interessados 
poderão procurar o acadêmico 
Oscar no Arquico da Faculda- 
de, no horário de 16 às 19 ho- 
ras, de segunda a sexta-feira, 


-— MILHÕES 
PARA POUSO 
ALEGRE 


Para a conclusão das obras 
de constrisão do prédio-sede 
da Faculdade de Clências Mé- 
dicas de Pouso Alegre, em Mi- 
nas Gerais, o Professor Epilo: 
go Campos, diretor do Ensino 
Superior do MEC, fêz entrega 
no diretor daquele estabelccl. 
mento de ensino, Professor Je- 
«sus Ribeiro Pires, de um che- 
que no valor de 50 000 cruzel- 


ros 


reitores das universidades 
brasileiras expuseram ao presi- 
dente da República que não estavam 
solicitando ao govêrno nada que não 
estivesse amparado pela Lei, dizendo 
que compreendiam as dificuldades do 
combate à inflação, mas tinham rejvin- 
que não poderiam 
deixar de ser atendidas, pois caso con- 
trário as universidades sofreriam um 
colapso, afirmando ainda: ao presiden- 
te Costa e Silva que, se não houvesse 
um aumento superior a 35% no Orca- 
mento do próximo ano, não seria pos- 


sivel a expansão de matriculas parn 
1968», declarou o reitor Raimundo Mo- 








;ráter urgentíssimo, 


do Rio de Janeiro 


das universidades 





Secretário de Educação: 
Os Números Nos Acusam 


“CHEGOU a hora de o Brasil fazer uma 
critica severa o profundr de seu sisto- 
O país está no salto: deci- 
sivo para a conquista de um lugár centre 
as grandes nações,. Mas nós sabemos que 
êle pode ficar de pés amarrados ou cair no 
vazio, se não tivermos & coragem de uma 
honesta: o eficaz autocrítica”, 
eretário da Educação e Cultura, em seu dis- 
curso de posse como vice-chanceler da Uni- 
versidada do Estado da 'Gnanabara' 
Gonzaga da Gama Filho 'fos 
recebido, solenemente, em sessão plena do 
Conselho Universitário da UEG, 
professor 


ma educacional, 


O prof, 


reitor em exercício, 


O DISCURSO 


Ao receber as insignias de 
vice-chanceler da Universida- 
de do Estado da Guanabara, 
na qualidade de titular da 
Secretaria de Educação, o 
prof. e deputado Gonzaga da 
Gama Filho proferiu um dis- 
curso, perguntando a certa. 
altura: 


“Sa Anchieta, se Antônio 
Vieira, se Roberto Simonsen 
"surgissen, nos tempos "que 
correm, e.nos perguntassem 


ae 


pelo 





niz de Aragão, da Universidade Federal 


Explicou o reitor que duas reivindi- 
cações básicas foram propostas pelos 
reitores, para aliviar a grave situação 


mento Global e recursos para atender 
às despesas de pessoal, 
REUNIÃO 

Disse o reitor Moniz de Aragão que 
o encontro. dos reitores com o. pre- 
sidente da República foi o mais cor- 
dial possivel, todo êle dentro de um 
clima de compreensão. Estiveram pre- 
sentes os ministros da Educação, Pla-, 
nejamento e Fazenda. 

Falou o reitor que foram mostradas 


seo dio Adeio, aÃ pre peste 


brasileiras: Orça- 


sim, 





Tenório, 
compareceram 


convidadas, 


disse O se- 


Brasil, 
presidida 


Oscar  saudado pelo 


— o que estão fazendo das 
verêdas que abrimos? — que 
é que nós educadores e ho- 
mens públicos dêste pais, po- 
deriamos responder? Sc nos 
perguntessem - que estamos 
fazendo para desbravar os 
caminhos da eduvação de 
hoje, como êles desbrava- 
ram os de ontem. que po 
deriamos respondur”” 


NOMEROS ACUSADONES 
"Os números estão ai. E. 
infelizmente Cles nos acusam. 





BIOGRAFIA DE RUY BARBOSA 


NÃO INTERESSA À 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 


Pelo sr, Rolando Pedreiri,. 
antigo diretor da «Gazeta Ju- 
diciárius, fol enviada vecente- 
mente ao prot. Benjumin: de 
Morais, ex-secretiinio de lidu- 
cação ce Cultura, u seguinte 
cartas « 

<A amizade fraterna que me 
liga no Carlos Sussekind «de 
Mendonça ec ao Othon Costa 
lovou-me u escrever-lho êste 
bilhete, uma vez que, pára não 
entristecê-los, tomei q delibe- 
ração de encerrar, at nu gua 


«Secretaria, .Bste para o Senhor 


Prolessor Benjumin de Moraes 
desugrudável ussutito que é o 
retrutojde Ruy Barbosk (nes 
escolas públicas do Pstado da 
Guunabara. 

Quero, no entanto fuzer- 
lhe antos um ligelro retrospee- 
to da caminhada da minha, pa- 
trlótica sugemão ao Senhor 
Governador Negrão de Lima 
pela Secretaria da Bducação: 
Quando 4 mesma lhe chegou 
às mãos, Senhor Professor 
Benjamin de Mornes, npres- 
sou-se V, 8, em day ordens no 
chefe do seu gabinete para te. 
lofonar-me e saber o preco e 
o desconto que faria na aquis! 
cão dos quinhentos exemplares 
da biografia de Ruy Barbosa 
referidos na sugestio que lhe 
encaminhou o Senhor Gover- 
nador. Comparecendo ao gabl- 
neto do seu auxiliar, del-lhe o 
preço — que era o das livra- 
rias —- com um desconto de 
sessenta por cento sôbre o 
mesmo, uma vez que o funda- 
mento da venda tinha cunho 
tívico. E ninda mails: dava, 
sem nenhum ônus para a Se- 
cretaria da Educação, quantos 
retratos de Ruy Barbosa fôs- 
sem necessários à concretiza- 
cão da minha Iniciativa, 


Soube depois que o Senhor 
encaminhou a sugestão no di- 
retor do Ensino Médio para 
que o mesmo opinnese a res 
peito. De alguns de seus pnuxi- 
liarer diretos, Senhor Profese 
sor Benjnmip de Morais den- 
tre Cles o Senhor Professor Al- 
bano Marques. ouvi que e pn- 
reces «do Senhor Professor 
Joãu Pedro de Oliveira, Jido 
numo reunião de diretores pes 
Jo “Senhor presidida, era de 
apoio franco à sugestão, 
| Dat por diante, crelo eua 
recelo de desngradar q tercel- 
ros, nu melhor, o mêdo, vergo- 
nhoso espantalho que tanto 
tem amesquinhado a reputação 
de nlguns Ilustres homens pú- 
blicos de nossa terra, apossou- 
se da minha sugestão, e o di- 
rheiro que existia para a com- 
pra das hiografins do instgne 
defensor de nossas lHherdades 
núblicas destinndns às escolns 
do Estado da Guanabara, de. 
sapareceu por encanto. Sim. 
Senhor Professor Beniamin 
de Mornes, porque ninpuém 
pede preco e desconto nara a 
compra de um obleto se não 
tem recursos para fazê-la. 


Depois disso, surgiram os 
subterfúgios passe amar 
nhã... espere mais uns dias... 
o processo se encontra com o 
Professor Benjamin de Mornes 
para ser despachado... até que 
em fins do mês de novembro o 
seu assessor econômico decla- 
róusme que o dinheiro fôra 
usado num pagamento de ca- 
mas 'que 
flonsse tranquilo, porque” do 
primeiro registro de verba que 
fizesse o Tribunal de Contas 
no exercício de 1907 seria rotl- 
rada a importância para o já 
ajustado nagamento das hio- 
grafias, Dava-me a sua pala- 
vra de honra, disse-me. Acos- 
tumado a fratnr com gento sê- 
rin, Senhor Professor Benlta- 
min de Morses, npgunrde! con- 
finnteo. 

Em resumo, no din 22 de 
marco ntravés de sun corrotã- 
ria, felefonou-me o seu nanen- 
sor econômica para que The le- 
vanso, ecnm tâda urgêncin, vma 
proposta da venda dns hlogra. 
fins parn o tr | 


lista dA n 


gabinoto do sen nssesor 
nômico e éle, dando-me a im- 


do Secretário da Educação, 
«Fiz pessonlmente a entrega 
da proposta solicitada e espe- 
rel que me chramussem para a 
entrega das biografins o rece- 
bimonto do dinheiro, E como 
isso não houvesse “ntorrido 
dentro de oito dlas, voltel ao 
ero- 


pressão de profundnmente pe 

suroso, declarou-me que o Se- 
nhor não havia despachado a 

proposta de venda que 

- apresentara, guardando o pro 
-cesso numa das gavelug da se- 
erethria para — despachá-lo 
quando houvesse um nóvo re 
gistro de verbas 


Descrente, Já que me dava o 
seu Wssessor econômico a em 
tender claramente que Me da- 
sagrndavam o retrato e q blo- 
grafia de Ruy Bavhova nas es 
colns do Estado da Guanabora, 
dirigi-lhe no dia seguinte, a 
enrta cujo cópia vai snexada a 
êste bilhete, é no aunl lhe pes 
din a devolução da vronosta de 
venda que me hnovin solicitado 
dius antes desdo que não 
mais seveditava na efetivação 
do negócio pela Secretaria da 
Ecvennão, 

Mas as evasivas do seu as- 
sessor econômico para me não 
restituir a proposta, deram-me 
q certezn de que o sentido real 
da protelação outro nho era 
desnlentar-me, Assim 
pensando, nunca mais voltei 


sonio 


2 procurá-lo, 


Como lhe falei no início des: 
bilhete, 
Benjamin 


te Senhor Professor 
de Mornes, desejo 
«Ser agradável a dols amigos do. 
coração, sobretudo a um dê 
less o Carlos Sussekind, que 
mo disse, certn feita ger seu 
amigo Intimo; e por afeto é 
que dou como encerrados, al 
na Secretaria da Educação, os 
-meus Ingentes esforços no 
sentido de levar o retrato e a 
blografin de Ruy Barbosa às 
escolas públicas desta cidnde, 
tão enrecedoras do espírito ct- 
vleo dos seus dirigentes, Pa- 
colhe, no entanto, Senhor 
Professor Benjamin de Mo- 
racE, que me seja restitulda a 
proposta de venda que me fol 
solicitada pelo seu astucioso 
ussessor econômico. É que não 
ttesejo nos arquivos da Secre. 
tnvia' 
que nêles val permanecer, por 
algum tempo pelo menos, a. 
minha sugestão no Senhor Go- 
vernador Negrão de Lima, 
um documento que lembra a 
ingenuidade “de um cidadão 
que tão simplorinmente se 
deixou enganar, depois de 
haver escrito e publicado um 
volume de ensinamentos po- 
liciais, hoje ndotados em 
quase tódas as Escolas de 
«Polícia do Pais». 





DEBATES 
SÓBRE 
FINANÇAS 


Iniciando-se com aula do eco- 
nomista Genival Santos sôbre 
o sistema financeiro ncalonal, 
“será reúlizado na Fundação 
Lowndes um curso para diri- 
gentes de eêmprésas compreen- 
dendo diversos temas de rele- 
vante oportunidade. Serão ou- 
vidas também coriferências dos 
sra. Antônio Amaral Osório, 
Gilberto Ulhôn Canto, Rubem 
Costa, C. J. de Assis Ribeiro, 
Waldir Rocha e, além de ou- 
tros, O prof, Eudes de Sousa 
Leão Pinto que será o coorde- 
nador do curso, 

Os participantes Inscritos, 
npós wma ligeira refeição no 
próprio loca! das palestras, te. 
rão oportunidade de debater 
com os conferencistas os Im- 
portantes problemas empresa- 


rinte nos campos econômico, Je | 
E pn 


técnico, flecnl e ético 


lhe - 


da Educação, uma vez' 


ao presidente as dificuldades crescentes 
das Universidades com o aumento do 
custo de vida e, que para impedir um 
colapso que se aproximava solicitavam 
aus seguintes providências: que o Orça- 
mento das universidades não fóssem 
«orçamentos discriminados» como exige 
o Ministério 
«orçamento global» como é da 
Lei de Diretrizes c Bases e do artigo 
65, parágrafo 1º da Constituição atual; 
e que não, fóssem recolhidos ao .Fun- 
do de Reserva Orçamentária do Minis- 
tério da Fazenda os recursos para aten- 
der as despesas de pessoal da univer- 
sidade dos cargos que não estão pre- 
enchidos. 


sexta-feira última. 


oficial, autoridades universitários, professô- 
res e demais pessoas gradas, especialmente 


Compunham a mesa o desembargador 
Oscar Acióli Tenório, reitor em exercicio, o 
dr, José Maria Teixeira, presidente do Tri- 
buna! de Justiça, o ministro Gama Filho, o 
professor Lauro de Lacerda, o professor Al- 
fonss De Vreese, diretor do Colégio de Euro- 
pa (Briiges. na Bélgica), ora em visita ao 


O secretário de Educação e Cultura foi 


| cão tecnológica? Em muito 
| pequena 


do Planejamento, mas, 


À cerimônia 


personalidades do mundo 


conselheiro Hélio Gomes. 


O processo nacional de de- 
senvolvimento está nascen- 
do a golpes de audácia das 
imensas possibilidades que 
temos. Mas a verdade é que 
nós, educadores e homens 
públicos, ainda não fomos 
capazes. de institucionalizar 
um sistema educacional apto, 
a preparar o país para o 
grande salto à etapa de ci- 
vilização industrial, R 


O amadorismo está; morto; 
O século XX fêz da tecnolo-: 
gia sua marca e seu retrato, 
E nós podemos dizer que 
nosso ensino salu do bacha- 
relismo e do amadorismo? 
Mnito pouco. Podemos cons- 
tatar que estamos criando 
um sistema educacional tec- 
vológico para uma civiliza- 


escala”, 


A HISTÓRIA NÃO 
PERDQA 


“A História, malgrado tó- 
das as desculpas que tenha- 
mos, a História não perdoa 
os que não lhe acompanham 
O passo. Ficam superados e 
tornam-se inexpressivos. O 
Brasil está vivendo, neste 
momento, a mais grave 
amença que já pesou sôbre 
nossa clvilização. O avanço 
da tecnologia. mundial au- 
juiênta, cada dia mais, 'a dis- 
tância, entre nós e as gran- 
des nações, Esta é a verda-. 
de que nos agride, mas que 
precisamos proclamar, E' a 
verdade que, uma vez na 
consciência nacional, permi- 
tirá que todos compreendam 
que sem a Universidade, tal 
cono ela deve ser, não há 
possibilidade de salvar-se êste 
pais”, 





CHAPA 
CULTURA 
CONVOCA 


A Chapa Cultura está 
conciamando os alunos 
da Faculdade de Ciências 


Jurídicas do Rio de Ja-.. 
neiro para as eleições do: 


DALGF amanhã, e de: 
clara que “espera! con-. 
tar com o apóio dos es- 
tudantes da Faculdade, 
para que possa realizar 
as reformas que se fazem 
necessárias no diretório”. 


LETRAS 
| Geografia 
História 
Filosofia 


| 





RUA SOARES DA COSTA, 25 — SALA 204 — TEL: 48-2007 
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ART.'99' — 1º.6-2º Ciclos 


CLÁSSICO 1 ANO OTTE. 
CLÁSSICO h P) 
CIENTIFICO : TURMAS NOVAS, . 





CURSO SAENS PENA 


PRAÇA SAENS PENA — TIJUCA 
(Em cima do Palácio da Música) 
















PROBLEMAS DE CONDUTA DA | | 
CRIANÇA (Curso n' 88) 


Curso para professóres Pré-Primários e Primários, 
PROGRAMA: — Influência da hereditariedade — persona- y 
lidade — desenvolvimento psicológico norma!/anormal —- Ri 
disciplina — agressividade — timidez — furto — mentira | 
— ciúme — insucesso escolar — Orientação Sexual” - 
Causas dêsses problemas — medidas preventivas — me- | 

didas corretivas, | 
INÍCIO: — 28 de agosto — Segundas, quartas e sextas- A 
feiras, das ' 18 às 20 horas. 


— th 
2H 


INSTITUTO DE PSICOLOGIA CLÍNICA, EDUCACIONAL ||) li 

E PROFISSIONAL Ni 

TRAVESSA SANTA LEOCÁDIA, 24-B — COPACABANA -— | 
TEL.: 57-6341 nd, 





ART. 99 
MANHA — TARDE — NOITE MR 
SETEMBRO | | 
Novas Turmas Especiais 


UNT informa: 










para jovens de 
l5 anos | 
ETICO 


|.º- ciclo (ginasial) 


2.º ciclo (colegial) 


Garantida a eficiência já comprovada: 75% 


CURSO DELTA 


Rus Siqueira Campos, 43 -— Sala 1.020 — 10.º 


URGENTE! 


FISCAL de RENDAS «| 


AGORA COM PARTICIPAÇÃO DAS 
«MULTAS 
Inscrições abertas nos próximos dias. Anibos sexos, — 
CONHEÇA JÁ O NOVO PROGRAMA (q 


= oba is ais idea 
Não Perca Mais Tempo”! .. 
f . Ea & Ro aa 
o SME 4 Va Cy 3 
& sur aprovação depende de uma orientação SEGO- 
RA e EFICIENTE. Rreparo-se, portanto, com a mais :: 
COMPLETA equipe de protessôres no melhor CURSO 
para CONCURSO, 


AGENTE FISCAL DE RENDAS 
INTERNAS | 
ANTIGO 


FISCAL DE CONSUMO 


CENTENAS DE VAGAS — AMBOS OS SEXOS 
INSCRIÇÕES EM BREVE 
PARA O SEU APROVEITAMENTO 


Prepare-se com a mesma equipe de professóres que 

realmente preparou a MAIORIA dos candidatos apro- 

vados no último CONCURSO, sob a orlentação do 
professor, 


WALTER NORBERTO. KLEIN: 
NOVAS TURMAS - Início: dia 29. 





Pelo [fato da grande. preferência, aguardamos sua 
reserva com antecedência, E 

AV. CHURCHILL, 94 — 6º! ANDAR — TEL.: 32-0983 
CASTELO — (Próximo no BOB'S) ' 


PRE DALG 


“ (Única vinculada à FACULDADE DE 


FILOSOFIA DA U.E.G.) 


-- CURSO INTENSIVO 


NOVAS TURMAS 


HISTÓRIA 
NATURAL: . 
Matemática 
Fisica 
Química 
Pedagogia 


PSICOLOGIA - 


Ê ESTAMOS FUNCIONANDO NO. 





| COLÉGIO HEBREU BRASILEIRO 


III RUA DESEMBARGADOR IZIDRO, 68 


BEM NA PRAÇA SAENS PERA 





MENSALIDADE: NCr$ 35,00 
APOSTILAS GRÁTIS — TESTES MENSAIS 
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creia 





PROFESSÔRES 


Professóra do Teoria — Piano/DESCRITIVA — Professor espe 
e Acurdeon, prepara para E.N..M.|cinlizado dá aulas, Tel: 45-9210 
e Ordem dos Músicos do Brasit| Diâriamento das 19 ás 21 horas 






















































PORTUGUES — Análise Sintá- 
tica Aulas Individuais, 
panho durante o ano, 















— Tel, 34-0985, e ——— | residência Tel 52-3269 
PORTUGUES — Atual p/ NGB.|- 
MATEMATICA — Física — De-|Teórico e Prático, Redação. Inf.: |MATEMÁTICA — FÍSICA — Aca- 


senho — Clências « Inglês —/|40-8855. 


rotor Vols 464687 |PORTUGUES — ESPECIALMEN. 
ESTUDANTE DE ENGENHARIA | TE REDAÇÃO, p/ qualquer fim: 
— Leclona Matemática e Fisicea/Run Barata Ribeiro, 5602-716 — 
para nível secundário. ANTONIO | (36-7062), 7 


TM -  TARBMANATO = PROF HE 
ALFABETIZAÇÃO — Port. Mut.|LHO do O. PM — ensina tam- 
crianças, adulto, Desde 1,00 a h|bém por correspondência, Tudo 
Inel. domingos. Tel, 48-1873, em COURO, Vendem-se BOÔLSAS 
— o la CINTOS modernos. Hu Pais- 
ENGENHEIRO — Aceita niunos|sandu, 139/408 — Tel. 45-6714 

particulares — Exames Vestibu-|-— DL Dn 
lares — Matem., Física, Dese.. [INGLES — Móça formada leciona 
Tels.: 48.2019 e 43-191% — Dona |€/ eficiência GRAMÁTICA, CON- 
RUTH — 2º a fe-feira, até às|VERSAÇÃO, Método prático e 
18 horas, fúcil, principalmente p/ CRIAN- 


——————————e SL IÇAS — Tol, 25-G949. 
ENSINA-SE ITALIANO ce FRAN- 
CÉES — Tel: 3606-4079. 


dêmico da Engenharia (ENE) le- 
ciona alunos do Ginasinl, Clen- 
tífico o Vestibulnres. Antônio 
Carlos  58-8740. 


O SE = 
Salas de aula equipadas, no cen- 
tro. Alugamos manhã, tnrde e 
noite, Tratar tel: 52-7978 — e/ 
Deltof ou prof, Darcy, 











ACADÊMICO DE ENGENHARIA 
— Ensina Matemática, Geome- 
tria, ete parm nível secundário 
— de preferência no subúrbio da 
Leopoldina, Tratar durante a se- 
mana com Ribeiro — 3930-9111, 


em 


TAQUIGRAFIA — Na Casu da! 
Aluna. Em npenas 20 aulas. 
Português e Inglês, Treinamen- 
to — Diploma — 26-9814. 
aa 
SALA DE AULA — Aluga-se 
* na parto da manhã: Capnci- 
dado para 40 a 16 alunos, LA- 
RANJEIRAS, perto do L, Macha- 
do,:D, REGINA — Tel. 45-0782 


io SSD = a 1 saca 
DESCRITIVA — D, GEOMETRI- 
CO — Mat., Ginasinal, Colegial, 
Vest, Indiv. ou peq grupo — 
E.P.E. — 37-5514 

am mana ES 
TAQUIGRAFIA MARTI — Por- 
tuguês, Francês, Inglês, Espa- 
nhol, Alemão — 80 anlas indi. 
vidunis E.P.E, — 97-5514, 


ES dc SBB 1 Dm 
REDAÇÃO PRÓPRIA — ATUA. 
LIZAÇÃO PORTUGUES — 30 au- 
las individuais, E.P.LE — Tele. 
fone: 37-5514, 








MATEMÁTICA — Aulas parti- 
ARRANJOS — Flôres, folhagens. jculares à domicílio p/GINASIO e 
Ensina-se e vende-se, Cortam-se |ART. 90 — Entrevista s/com- 
e vendem-se pétalas de flôres ejpromisso — Te: 48-6705, 

ólhas, Rua Rocha Miranda, 58|=>—>-——— 0. 
eo ci o VIOLÃO — E-lÉ-IE o BOSSA 


— SB-995R, 

— —|NOVA — Preparo conjuntos — 
AULAS de Inglês — NCrS 3,00 — |Prof, EVILASIO — 'Pe.: 47-8055. 
Tel.: 48-6898. 


ESTUDANTE de Engenharia le- 
ectona Matemática o Física — 
“Tel.: 28-9561. 


















TAQUIGRAFIA — PORTUGUES 
— INGLES E FRANCES — 24 
aulas inclusivo velocidade, Adap- 
túvel 9 qualquer idioma — Trel- 
FISICA MATEMATICA namento de velocidade para ou- 


- (tros métodos, Aulas individonis. 
dl o eo | Preços NOIS 5,00 — Tels 40-6572 
— “57-S056. RSA à 


; INGLÊS — BOTAFOGO — Au- 
MATEMATICA — PORTUGUES 


las particulares — 26.4315, 
-— Aulas individuals, ginásio €|sressrias aaa re 
etentífico, Grajaú — 49-2829, | TÁQUIGRAFIA — Múótodo Marti 


- jatunlizado o modernizado 25 au- 
AULAS DE BALLET — Tratar [las incluindo velocidade e diplo- 
pelo telefone: 48-1754 — Tijuca, |mn. Inf.: 46-8855 


AULAS DE INGLES — Profes- 
sóres umericunos, muita conver- 
sução, sudiovisual, Mensalidade 
29-0999. NCr$ 20,00, Não paga matrícula, 

Av, N. 8, Copacabana, 781, 29 

PROFESSORA PRIMARIA lecio-jandar, e Run Dias Ferreira, 46, 
ma na residência, Vila Isabel — japt, 202 — Leblon, 

1 8-6226, em 

RR NR FRANCES — Aulas — Telefo- 


FRANCES, PORTUGUES, LATIM, |jne: 25-0016, 
INGLES — Prof, estadual, Aulas 
part, Tel: 29-2017, Tijuca. Rua [PORTUGUES — ESPECIALMEN- 
Visconde de Figueiredo, 99/4035. |TE REDAÇÃO, p/qualquer fim: 
BEIJA-FLOR — Biblioteca Infan- | cen Barata Ibeiro, 5028-716 — 


(36-7062), 
to-Juvenil, estudo dirigido, boas 
maneiras, para mocinhas atá 15 /AULA DE PIANO — Método rá- 
enos, Violão, Pinno o Balet. Ve- |pido — Bossa-nova — NOrS 15,00 
nha conhecer q traga seus fl-|— Tels 34-9509. 
lhos sem compromisso, 47-97%17, 


ATENÇÃO: Órgão, violão, guitar- 
ra, baixo, batoria « canto. Tam- 
bém preparo conjuntos em 3 me- 
ses, Prof. Medeiros e sua equi- 
po — Tel: 29-27%9, 


& UNICA ESCOLA DA GB quejAULAS DE INGLES — Partl- 
dá todo muatxrinl p/Cabeleiretro jculsr — PROF, INGLES — Te. 
tas) — Manicura — Limpeza |lefoneí 37-8826, 

de pelo — PERUCAS. TEMOS 30 
VAGAS — Inscrições «GRATIS», 
ató o dia 2-0-07, Rua do CATE- 
TE, 218, 


TAQUIGRAFIA — Prepara-so pa- 
ra CONCURSO outras finalila- 
des em apenas 20 uulas, velocl- 
dado garantida com diploma, No- 
vas Turmas, din 4 do setembro, 































CURSOS — Física — Mat, In- 
glês — Profs, especinlizados — 
turmas limitadas — Infor. tel.: 









MATEMÁTICA — Leclona-us Gl- 
NASIO, CIENTÍFICO «e ADMIS- 
SÃO, n/p/turde — 57-7104, 














SLIDES EDUCATIVOS — Rece- 
bamos muitas novidades, como 
PINTURAS FRANCESAS e ITA- 
LIANAS, CIVILIZAÇÃO CHINE- 
SA, VITRO, TAPEÇARIA FRAN- 
CESA, LAOS, GRÉCIA, ROMA — 
ARQUITETURA ESTRANGEIRA 
ETC, VISITE-NOS SEM COM- 
PROMISSO, CASA OXFORD — 
RUA DA QUITANDA, G5-A., 
















GINASIO — Aulas do upolo — 
PROF. MIRANDA, Tel,: 25-3057. 


PERA ERR a 
PROFESSORA — Leclony Giná- 
silo o Primúrio, Tódas as mató- 
rins. Tel; 25-5128 — WILMA, 








”» 






Anuncie 
Nesta Seção 


No Departamento de Pu- 

blicidade: Av, Almirante 

Barroso, 4-A — Tels 
32-9899 e 32-6103, ou 


Nas Seguintes Agências. 
AGÊNCIA COPACABANA 
Rus Hodolfo Dantas, 84 — 
Loja-(Gl — Telefones: 87-9771 q 







e me 


VIOLÃO -— MÉTODO MODERNO 
— NOr$ 30,00 — CENTRO — 
COPACABANA . MÉIER E BON- 
SUCESSO. Inf. 57-5660 — IBOM. 












PORTUGUÊS, INGLES é MATE- 
MATICA — Preparação iutétsiva 











pari exames q todos og flig — E 

Reserva p/tel.; 4565-0782, c/PRO- 37-0800 

FESSORA REGINA LONATO,  [56-892. Av. Atlântica, 2440/1916, AGÊNCIA DE CAMPO 
esse ” GRANDE 





















Rua Coronel Agostinho, 7 — 
naia & 

AGÊNCIA DE CASCADURA 
Av, Subuicuna, 4,002 — 
sulm S16 
AGENULA GOVERNADOR 
tua Capitão Barbosa, 608 — 

snla 208 — Cocotá 
AGENCIA LEOPOLDINA 
Srús de Pina, 59 — salas 
201 é 204 — Penha 
AGÊNCIA MEIER 
Rua Constança Barbosa, 45% 
Loja-O — Tolefone: 20.88G1 
AGÊNCIA 8. CRISTÓVAO 
ftna Fonseca Teles, 198 — 
- sobrado 
AGENCIA TIJUCA 
Rus Conde de Bonfim, 214 
Loja-G — Galeria Caruso 
AGÊNCIA TIRADENTES 
ttum da Carioca, 62 e 64 — 
“— Sapataria Calce e Leye 





PROFESSOR — FPrecigu-se para [INGLES — BOTAFOGO — Anlos 
português, Anúliso sintática, [particulares — 20-4315, 
concordância o regência, Diâria- 
mente, das 20 às 21 horas, no 
centro da cidade, Marcar hora |SALAS DE AULA — Alugo 3, 
em Melo pelo telefono 42-8603, [com 36 lugares cado, Secretaria, 
etc. Cursos des categorin. Ver de 
NDE-SE — Curso, com 5 su-/7 às 9, rua Miguel Couto, 105, 
funcionando com Artigo-99 e|s/13812 ou marcar 34-9022, José. 
"Vestibular. Tratar, Run Ma.| —=————— 
e Barros, 685. Das 14 às 17|/ AULAS PARTICULARES — Físi- 
cas, es, Química, Matemática (Giná- 
- siv), Biologia (Vestibulares) e 
AULAS PARTICULARES — pe |Ciências. Tel: 48-1789, 
Matemática, Fisica — Prof, Djal. 
ma — 52-69371. 
























Av 













MATEMÁTICA — Professor Mi- 
ltar propara Colégio Naval, Es- 
culas Normais, Escolas Erepara- 
tórias e recupera alunos ginásio. 
Tel, 34-4815, Indo Colégio Brasi- 
leiro, São Cristóvio, 


TED ças tab qe 
PROFESSOR MILITAR — Prepa-/INGLES EM CASA — Convorsa- 
ra para vestibular: Engenharia asa o Comercial. Os Cursos da 
pas e Físlen, Tel:|ppg (gravação e livros) servem 
46-9225, a tôda a família em qualquer 
DOU AULAS DE MATEMÁTICA AULAS DE MATEMATICA época, Mensnlidndes do Or8 ..: 
em s/casa, Recupero 6 acompa- 18.500. Rua da Quitanda, 27, 


steps e Av. N. S, Copacabana, 1.189 
mho, GINÁSIO e PRÉ-NORMAL, A dilação , 
FRANCISCO 26-7618. Conde do Bonfim, 424, lojn K, e 


Shopping Center Méier. 
ENGLES — Professôra européia 


dipi, elomentar — GINASIAL — 
CONVERSAÇÃO — Tel. 36-1209. 

















PROFESSÓRA — Leciona — Pri- 
mário, Admissão, 1t Sórie, Gin, 
Mat., e Inglês. Método eficiente. 
Inf. 27-2025, 
























t 


“ATO 


Turmas novas. Pequenos 
. Grupos. CIC —. Centro ds 
Incentivo Cultural — Rus 
da Alfândega, 7 — 2º — 
Tel.o 23-2951., 
















QUIMICA E FÍSICA — Ensino 
dirigido, assistência constante do 
professor ma resolução de pro- 
biemas e exercícios típicos de 
Vestibulur, Medicina, Química e 











ALUNOS FRACOS ou sem média 
no primário, Aulas individuais Engenharia. Individunl ou grupo. 
favem milagres. Jun CarolinalTardo e noite. Locais: Tijuca € 
Santos, 43 — Tel: 49.3516, Flumongo Eng, Químico HÉLIO 
—- — Tel. 58-9966, 


a SR a 

ATENÇÃO: Órgão, vivlão, gui- 
tarra, baixo, bateria o canto, 
Também preparo conjuntos em 
3 meses. Prof, Medeiros e sua 
equipo — Tel, 29-2750, 


Piano de Ouvido 


Música popular tradicional. — 














APRENDA Português =» níveis: 
GINASIAL a PRIMÁRIO, Inf.: 
57-0898. 


PROF. FORMADA — Dou aulas 
PRIMARIO em m/casa. Inf.: 
57-9808, 





Art. 99 — Ginasial 
Colegial — 90% 
Aprovação 
Matrículas 


Abertas 
O CURSO «C.0.C.» 
APROVA! 
AV. COPACABANA, 1.072 
G. 302 — TEL.: 57.6477 


a — — CLASSICO 
| 






















VIOLÃO E GUITARRA EM 10 
AULAS — O elevado e rápido fn- 
dice desenvolvimentista de ou-lib-iê-jô e bossa nova. Método 
tros povos tem como causa IN-|Amyrtom Valim Crianças e 
CONTESTAVEL a ORIENTAÇÃO jadultos. Professóra aceita alu- 
e SELEÇÃO PROFISSIONAIS —|nos, Rus Plrassinunga, 85, Tan- 
dirigimos VOCACIONAL em to-|que, Jacarepaguá (Atrás do Co- 
dos es pinnos. VIDEZA é, espe-|légio Pio X), 


elficamento dirigimos vncacional. CEE SS SAE In PRE esto 
e Taquigrafia e Dactilografia 
Turmas de uprêndizado em qual- 


ARTESAN/ "O 
quer din e hora, o aperfeicos- 
Barreco, Pisantina, Floren-|mento para qualquer método, nas 
Inponésa, Chinesa ec Espa-| velocidades do 20 até 140 ppm. 
rávola, Tapeçaria, Tecelngem, Estamos preparando taquigrafos 
Flóres o Folhagens cte.. CON-|no Cunc, da AL de São Paulo. 
VENTO DAS IRMAS CARME-|CENTRO TAQUIGRAFICO BRA- 
LITAS, — Tul,: 26-1781, SILEIRO -—— PRAÇA FLORIANO, 
—— 155 — 12º (CINELANDIA) — TE- 


7 AS 
Violão e Guitarra LEFONES: 52-2972 e 52-06I8, 


em 10 Aulas) FRANÇAIS 


NÃO PEIXE QUE BRINQUEM |prorEssEyR DONNE DES LE- 
OOM A VOCAÇÃO de seus fl-lcoxs POUR LES ETUDIANTS 
lhos. É o que êles têm de mais DU NIVEAU ELEMENTAIRE E1 


BAGRADO, Nossos trabalhos de law IVEA UPÉ 
REAPRENDIZAGEM atingem Puno Pedro beia fd grsteloo 


65% dos alunos, HA SEMPRE 
TEMPO DE SANAR UM ERRO. TAQUIGRAFIA 
MARTI 


47-9904, 
A 
Professôres (As) 

Ritmo e Velocidade 
Comunicamos que recebemos pro- Grupos de 6 pessoas 
jetores pura dinfilmes com pre- E.P.E, 37-5514 
co especial ds NCrS 29,90. Ótima |— 2 > 
projeção, não esquenta, elétrico. 
Servo paru fins escolares ou par- INGLES É PORTUGUÊS 
tirulares Recebemos — tumbém Orientação p/ todos os fins 
imnternas cor seta para indien-[Profe Dipiomada pela UNIVER- 
ção de assunto na projecâm. CA-ISITY OP MI HIGAN Aulas dn! 
AA OXFORD — Num do Quitun-idividonis — Preço NCrs 5,00 
ta, 65.4 (Tel 46.53972 -— Estafogo 























CIENTIFICO EM 1 ANO | 
CIENTIFICO — CLÁSSICO : 
SEM 'GINASIO 
Professõôres do Colégio Pe 
dro ll e Est. da Guanabars 
Av. Rio Branco, 185 
sala 1513 — Tel.: 52.8686 
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CURSO 
E GAMA 


CENTRO COMERCI 
SECRETARIA: 


4 


ARTIGO 99 





ton, Massachusetts, IVA, 
do três dias. 


Neseu reunião, os estudantes discutirão us 
muis variados assuntos, desde a custidado pré- 


uupeial eia chamada “evise de 


problemas que dizem respeito às novas nações 
que vêm surgindo e à paz mundins, 


Enicindes há doze anos numa esenly quuiiu 


Durante o citado periodo, de 
três dins, cêrca de 18 horas 
serão consugradas q reuniões 
plenárins, sendo grande parte 
dêsso tempo utilizado pira a 
apresentação do trabulhos pre- 
parados pelos estudantes, e pa- 
ra discussões. 

Um dos objetivos da reunião 
será o de exeminnr au impor 
tância du introspecção cristã 
como fórea curativa eficaz, 
aplicável a tudo o que se re- 
Inciona à experiência humana, 
Entre os assuntos 1 serem 
discutidos figuram os seguin. 
tes; a cola nos exumes, vs en- 
torpecentes, mn “nova moralida- 
de”, o contrôle da mutalidade, 
e teologin do “Deus está mor- 
to”, os valôres espirituais nas 
artes erindorns, «s medidas pa- 
rn solucionar os conflitos sm 
clnis e o problema da lideran- 
en nos governos. 

O dr. Harrel Beck, profes- 





uma reunião 


=| Milhares de Alunos 
08 Problemas do Mundo Modern, 


MAIS de 5.000 estudantes de fuculdudes + 

universidades de todas as partes do qn 
do reunir-se-to no próximo dir 24, um sede 
mundial du Fareja da Ciência Cristã, em Bos- 
pura 


motustn, essas reuniões cém-se desenvolvido rá 
pidamente e constituem ] 
bicnais de grandes proporções, Ônibus e aviões 
especinimente fretidos, bem como vôos em gru- 
pu estão sendo utilizmlos por estudantes proct- 


hoje noontecimentos 


dentes do lugares distantes, entre os quais q 


identidade” us 
cupresentados. 


sor especializado no Velho Tes- 
tamento, us Universidade de 
Boston, seri um dus oradores 
convidudos. A palestra prin- 
cipal, contudo, será proferida 
por Drwiu D. Cauham, dire 
tor-gernl do “The Christinn 
Science Monitor”, 

Certo número de cientistas- 


cristios que ocupam posições 
de destaque em vários ramos de 
atividade profissional também 


participarão dos debates, A lis- 
tr inclui os nomes de Alan 
Toung. ator e apresentador de 
TV: Georgo Hamlin, vive-di- 
retor. do Loeb Drima Center 
da Tniversidade de Harwnrd: 
dr. Karl Willenhrock, diretor 
da Universidade do Estado de 
Nova York, em Búfalo, e ex 
decimo do Depertamento de Ti- 
sten Aplienda, dn Universida- 
do de Harwardy e gir Jumes 
Rotler, um dos Jistorindores 
de mnior renome da Gri-Bre- 


LIBERDADE PELA EDUCAÇÃO 


José Brigido 


MAIOR s mais importante problema do Brasil é a educa- 
cão, Disse-o Miguel Couto, a quem sempre tributamos a 
homenagem da nossa lembrança. Não estamos dizendo 
novidade, A campanha contra o analfabetismo é benemérita, 
porque constitui a estaca Inicial contra a ignorância. Entre- 
tanto, a Educação se subdivide em muitissimos ramos. Pre- 
cisamos aprender n ler, a estudar, » comer, a vestir, q tra- 


balhar, u pussear, a tratar o 


nosso semelhante em todos os 


lugares e circunstâncias, Precisamos até aprender a andar 


nas ruas, 4 atravessar as vias 


públicas, n nos sentarmos num 


veículo público de transporte, a nos ucomodarmos num ci- 
nema ou num teatro, a ouvir, a falar, q calur ele, 


Preocupamo-nos muito com 
coisas fúteis e certos progra- 
mas sem substância, da “PV 
e do Rádio, prendem a aLen- 
cão do povo sem instrui-lo, 
sem lhe dar algo que possa 
contribuir para a sua melho- 
ria mental e espiritual, sul- 
vo um outro cúso, 

No que diz respeito à edu- 
cação física e no esporte, es- 
tamos “na - mesma situação, 
Preferimos ver as práticas 
esportivas do que tomar par- 
te nelas. Se, pelo menos, 1i- 
zéssemgs algo nos campos é 
nas. pistas, fortalecendo-nos o 
corpo e o espírito, teriamos 
maio! compreensão e alegria 
quando nos dispuséssemos 
ser espectadores, sm) 

O atletismo e outros espor- 
tes da categoria amadorista 
estão morrendo no Brasil, 
No Rio, principalmente. A 
prática de esportes deve fa- 
zer parte da educação da ju- 
ventude brasileira, porque 
influem muito para a aquisi- 
ção de hábitos úteis, como os 
de associação, de união, de 
cooperação, de compreensão, 
de disciplina, de respeito a 
outrem, de civismo (o que 
também está desaparecendo 
nos grandes centros popula- 
cionals de nossa terra) etc, 
Guillemain, em «Le Sporte 
et 1 Education», diz: «Para 
o esporte a liberilade = us mo- 
ralidade cessam de ser puros 
conceitos e entram no domi- 
nio da intuição sensivel». Em 
outro trecho: «Atribuímos ao 
esporte, à educação 'esporti- 
va. em nossa sociedade, uma 
importância , cultural | muito 
grandes. Os paises da Euro- 
pa,. como nos Estados Uni- 
dos, não se escravizaram ao 
futebol, mas cultivam, todos, 
com entusiasmo, dedicação é 
amor, o atletismo, o ciclismo, 
a natação etc. Não somos con- 
tra o futebol, mas conside- 
ramos que o povo deverin de 
ser orientado no sentido de 
também compreender o va- 
lor de outros esportes para a 
sua formação, para o desen- 
volvimento físico e mental das 
crianças e dos jovens. Isto só- 
mente será alcançado com a 
participação direta e firme 
dos governos, que têm o de- 
ver de dar ao povo o que pa- 


Professôres 


ra êle é muis útil e benéfico, 

A educação fisica ensina a 
erialura humana a não ter 
mêdo, a compreender a vida 
e u não encurar com revolta 
as vicissitudes, A prática es- 
portiva retempera u alma, to- 
nifica os músculos, estimula 
u coragem, cultiva o espírito 
de solidarisdade e tolerância, 
Os esportes amadores de na- 
tureza coletiva possuem uma 
essência, uma substância pro- 
fundamente democrática, Não 
objetivam lucros, mas perse- 
guem um ideal, têm uma fi- 


nalidade nobre por seu ca- 


ráter ético, br 


Ingluterre, q Alemanha c q 
reuniões anteriores compareceram estudantes da 
Áfrien, da Ásia, da América Latina e da Eu 
copn Orlental, o que fêz com que 887 facul- 
dudes e universidades de 36 países fôssem nela 
Uma qurticipação sinda maior 
está sondo aguardada Êste amo. 


Eu 


Austrália, 


tanha, e carregudo dos ar 
quivos do nterial informi- 
tivo relncionudo à Segunda 
Guerra Mundial, : 

Os estudantes que assistirio 
à Reunião Bienal são, em sur 
mniorin, membros dus Organi- 
anções Universitárias da Ciên- 
cia Cristã que por iniciativa 
de estudantes e sob n direção 
dêstes, foram estabelecidas em 
cêrea de 460 “cempus” de uni- 
versidndoes e fnculdades desde 
o início do século, Ao lado 
dessas Orguniznções existem vá- 
rias contenas de grupos infor- 
mais de Cientistns Cristãos em 
escolas de ensino superior 
enliznda sem muitos países, 

À primeira Organização a 
ser oficinimente reconhecida pe- 
la Igreja da Ciência Cristf foi 
a da Tniversidade de Hrreward, 
ne asno de 1904. Já ne ano 
de T90, havia nos Estados 
Tnidos mais sete Organizações 
Universitárins; ns da Tniver- 
sidade, de Colúmbia, ds Uni 
versidado da Califórnia, em 
Berkeley, da Universidade Cor- 
nell, e das universidades de 
Michigan, Tilimois, Minnesota e 
Kansas, s 

O número dessas orgnniza- 
ces esti croscendo continua- 
mente, registrando-se « mnior 
crescimento nestn última dé- 
enda. + 

Muitos dos estudantes: quo 
frio participar da Reunião 
Bienal, e que procedem de paí- 
ses de mltramar, já se encon- 
tram nos Tatados Tinidos há 
nleumas semanna e, grnpic mys 
esforcos de Cientistns-Orisidos 
nei rndicndos, visitarão 4: en- 
tnratna do Niirmra e o porque 
tndustrinl da Tnstman Kodak 
Co, ussistirão em Washington. 
D.C... n seminírios organiza- 
dos nel, govêrno, permanece: 
rão durante alguns dine num 
elnte de enmna no Estado do 
Maine, e serto mu hóspedes de 
fonflias amerieanne nesses la- 
gnros 

O Tnsttnteo de 'Tecnologis de 
Mnssarimsetts, mn Northenstern 
Tiniversity o o Consorvnt6nt 
da Mísien da Novn Inglater- 
ra, em Boston, puseram pnrte 
de guna acomodações residen- 
cints À disposirfo dns estnden- 
tor durante a Rennifo Biennl. 
bo 





VIAGEM DE MORO 
RENDE 3 BILHÕES 


(0) 


PARANA receberá, nos próximos dias, recursos no valor 
de 3 bilhões de cruzeiros antigos, para serem aplicados 


em construções e manutenção de estabelecimentos escola- 
res, bôlsas de estudos para estudantes pobres e aquisição 
da equipamentos de Artes Industriais e Economia Do- 


méstica. 


A Hberação das verbas foi conseguida pelo se- 
cretário de Educação, Carlos Alberto Moro, 


que, desde 


segunda-feira última, se encontra em Brasilia mantendo 
contatos com autoridades do Ministério da Educação. 


O titular da SEC avistou- 
se, na Capital Federal, com 
o eecretário-geral do MEC, 
professor fidson Franco, e 


com o diretor do Ensino Se-' 
cundário do mesmo órgão; 


professor Gildásio Amado; 
O regresso do secretária 

Carlos Alberto Moro, a Curi- 

tiba, está previsto para hoje. 


28 BILHOES 

O secretário Cerlos Alberto 
Moro conseguiu, junto ano 
professor Edson Franco, que 
a cota federal do Salário 
Educação, destinada ano Pa- 
raná no valor de 1 bilhão de 
cruzeiros velhos, fôsse libe- 
rada imeditamente. Assim é 
que o Banco do Brasil já 
expediu Ordem de depósito, 
nesse sentido, à sua agência 
de Curitiba. Por outro lado, 
o titular da SEC obteve a 
autorização do minislro 
Tarso Dutra para a libera- 





de Alemão 


Promoveram Congresso 


O 


PRIMEIRO congresso, internacional de professóres de 
alemão, que se realizou em Munique, contou com apro- 


ximadamente 800 participantes que vieram de 44 paises. 
O congresso proporcionou pela primeira vez a oportuni- 
dade de um confronto e de um exame do ensino de línguas 


estrangeiras, 
Por ocasião do encerramen- 


“to do congresso, o diretor do 


Instituto Goethe de Munique, 
Werner Ross, declarou que o 
alemão tornou-se hoje, outra 
vez, língua internacional. A 
divulgação do idioma alemão 
no mundo devia-se, em nossos 
dias, sobretudo ao prestígio 
que as ciências na Alemanha 
desfrutavam nos demais paí- 
ses. O alemão como língua 
para assuntos especializados 
ou científicos, também no 
campo técnico, econômico e 
turístico voltou a despertar 
o interêsse de todo mundo, 
O idioma alemão situa-se após 
o chinês, hindu, inglês, russo 
e francês em sexto lugar en- 
tre as linguas de maior divul- 


gação. Principalmente nos 
países do bloco oriental o ale- 





COLEGIAL 
GINASIAL 


RUA SIQUEIRA CAMPOS, 43 — 5.º ANDAR 


AL COPACABANA 
— SALA 515 


mão tinha importância desta- 
cada. 

Werner Ross expressou, fi- 
nalizando, a esperança de que 
brevemente o Instituto Goe- 
the poderia assumir seu tra- 
balho em todos os países re- 
presentados no primeiro con- 
gresso Internacional de pro- 
fessôres de alemão, Atual- 
mente existem no mundo 114 
Institutos Goethe com 1.639 
professôres, dos quais 292 fo- 
ram enviados pela República 
Federal da Alemanha. 





Homenagem | 
ao Soldado 
Desconhecido 


A Divisão de Educação Fisl- 
ca, por intermédio da Inspeto, 
ria Seccional da Guanabara no 
terceiro ano consecutivo, rea- 
lizará a Concentração e Denfl- 
te Ginásio-Colegial, no dia 3 
de setembro próximo, às MM ho- 
ras, junto no Monumento nos 
Mortos da Segunda Grande 

| Guerra, em homenngem no Sol. 

| dado Desconhecido, como par- 
te Integrante das comemora- 
ches da Semana da Pátria 


ção du verba de 1,8 bilhão de 
cruzeiros antigos, referentes 
à primeira parcela de 1967 
do Plano Nacional de Educa- 
ção, -O dinheiro estará depo- 
-sitado no Banco de Curitiba 
nos próximos dez dias, 
CONSTRUÇÕES 


Os 2,8 bilhões de cruzeiros 
antigos destinados ao Para- 
ná serão aplicados pelo go 
vêrno Paulo Pimentel em 
construções e manutenção 
de estabelecimentos escola- 
res, em tôdas ns cidades do 
Estado, As obras serão 
executadas de acôrdo com 
o Plano de Aplicação já apro- 
vado pelo Conselho tadual 
de Educação. Também se- 
rão concedidas bôlsas de cs- 
tudos para estudantes reto 
nhecidamente pobres, confor- 
me Informações prestadas 
pelo secretário Carlos Alber- 
to Mora. ! 

GINARIOS 


Com o responsável pela Di- 
retoria do Ensino Secundário 
do MEC, professor Gildásio 
Amado, o secretário Carlos 
“Alberto Moro conseguiu a ll 
beração de uma verba no va- 
lor de 300 milhões de cruzai- 
ros antigos, Os recursos se- 
rão destinados à aquisição 
de equipamentos de Artes 
Industriais e Economia Do- 
méstica, para os Ginásios 
Orientados para o trabalho, 
Os equipamentos serão ins: 
talados em 23 estabelecimen- 


tos da capital e do interior, 
nda SAO to 


CURSO DE 
PSIQUIATRIA 
FORENSE 


Em prosseguimento ao Cur- 
so de FPsiquatria Forense do 
Manicômio Judiciário Heitor 
Carrilho, será renlizada no 
auditório do Estabelecimento 
no dia 28 do corrente, segun- 
da-feira, » Conferência do De- 
sembargador Murta Ribeiro, 
sôbre o tema «Medidas de Se- 
Eguranças, 

No próximo din 81 o Desem- 
bargador Bandeira Stampa 
dissortará sôbre «A perícia pal- 
quiátrico-forense e a Justiça 
Criminal». 

No dia 4 de setembro, será 
a palestra do Professor Hélls 
Gomes que abordnrã «Crimes 
contra os costumens, 

A regutr. no din 13, ser4 m 
mula do Professor Domingos de 
Mornes eóbre o tema «Ator 
anti-socints na fuventudos 
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Discutirão! 





A Reuniho Bienal ge estudantes uuiversitários promoviy poi 
lgreju du Ciência Cristã, à qual, há 12 anos, compurcciam m 
poucas centenas de jovens, constitui, Doje, um deatecimenta 
gresnde vulto, de qual particignm amais di So0O0 estrita 
Bstes procedem de rodas as partes dos [istilos Dyiidos À 
mundo, visinndo para Beston do ônibúe ep de svido, Ny reuni ( 
dêste amo, a inicint-se no dia DE do qróxinimm mio deveria est 
representados elven de 900 universidades e frentes Jrglles 
em emeis de SO junisus 





Srs. Professôres de Cursos Pré-Vestiby 
lares, Preparatórios para Escolas Mility 
res, Art. 99 e demais exames e 
Concursos Públicos 


Aceitamos pars representar, mediante uúdica comido 
APOSTILAS, TESTES, PONTOS, ete. Comateria gtializada 
com og” programas) de qualquer” nutor. Emos curanli 
em dinheiro sôbre o material que nos Jôr entrever 
Juntamente com os trabalhos didáticos, evitamos maletin 
de propaganda (prospectos, cartões, programas, etc.) para 
distribuir gratuitamente, Contumos com restar lente 
Interessada em compêndios do gênero acima mencionnto. 
Atendemos diáriamente das 9h30m às Ly e alas hds 
19 horas, imclusive nos sábados, ou a elinisdo por cart, 


M. FREIRE (LIVROS) 
RUA MAESTRO FELÍCIO TOLEDO, 44) — SALA SN 
CENTRO — (Antigo trecho da rum Visconde de ahora) 

— NITERÓI — R. Jd, 


CURSO DE CULTURA PEDAGOGI) 
PARA PAIS, CHEFES E PROFESSORB 


A Secretaria do IBRH comunica que estão abertas osT 
trículas para o curso noturno de Tégnuica de Chefia, Ui 
rança e Relações Humanas pura ambos os sexos, — Att 
Graça Aranha, 81 — 12º andar — 2 vêzes pur semant. 
Tels.; 52-9599 e 58-4656. 


O programa dêste curso para especialização de cs 
se assemelha ao de cursos universitários europeus e um 
canos e consta de duas partes: teoria e prática. Na prime 
o aluno é conduzido de modo u que posst nato-amalisar a 
personalidade através de testes projetivos e psicanálise, 
zendo verdadeira radiografia da dinâmica ocultar de sem e 
para corrigi-lo caso necessário, meio prático peln oprenih 
gem rejeitar o comportamento defeituoso e introjetar us 
delos de maturidade e liderança, Entre outros assuntos, es 
dam-se psicologia aplicada, social, grupoterapin, aiminist 
científica e tudo referente à Fécnien de Chefia, onte 
tratamento de queixas, desequilíbrio emocional, técnica 
lidar com auxiliar de modo a obter rendimento de equi 
motivação no mais avançado program, Matricule-se 
diplome-se em 10 meses, 
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Instituto de Educação do 


Colégio Jacobina 
INÍCIO DOS CURSOS DO 2º SEMESTRER | « 
DE 1967 NO DIA 4 DE SETEMBRO, 
AS 17 HORAS : 


- Especinlização pura o magistério em Classes aáoy 
márias para os portadores de diploma do Curso Normal 
Formação básica para o magistério ro-Irimário à 
acôrdo com n letra «by, do Parecer 364, do COb € 
19-6-67, pnra quem tem curso colegial e registro pé 
manente de professôra primária, “ 
— De acórdo com n letra «ce», do Parecer 361, do COE. o 
19-6-07, preparação para o exame de silica wo d 
de poder exercer o Magistério Pré-Primário. 
Informações nn Secretaria do Instituto, de 3 às 1) horas, 
RUA SÃO CLEMENTE, 117 ou pelo TEL.: 26901 


HO DA MAMÃE 


B 
? 








E K 
INÍCIO: 4/9/67 À TARDE Bl 
Curso Prático de Etiquêta Social, Vestuário, Psico k 
logia Infantil, Sociologia e Relações Humanc EB) «, 
Para Senhoras e Senhoritas. 1 
CURSOLÍDER |: 

G 


RUA FRANKLIN ROOSEVELT, 84 — SALA 70 
(Atrás da Maison de France) 


OU] rio de Notícias, 27-8-67 


o ministro Pnrso Dutra, fas 

o à imprensa a propósi- 

) dus reivindicações encami- 

| » 105 Reitores das Uni- 
j 
É 


to 08 rumos do ensino primá- 
rio “e médio vão ter, um de- 
les pequeno aumento de ver- 
bas, inferior a 10% e o ou- 
lro uté redução, no orçamento 
para 1968, as Universidades au- 
mentarão de mais de 30% seus 
recursos, 

Além disso, o Presidente e 08 
Ministérios interessados ainda 
desenvolvem gestões para ob- 
ter financiamentos externos 
destinados a obras e equipa- 
mentos das Universidades, em 
Planos que atendem aos pro- 
gramas de investimento em ge- 
ral e aos hospitais de clínicas 
em especial, 


Com exceção das despesas 
com órgãos novos (Secretaria 
Geral, Inspetoria Geral de Fi- 
nanças e outros), com os ór- 
gãos acrescidos, como a Dire- 
toria do Ensino Agricola, que 
velo do Ministério da Agricul- 
tura, e encargos de emprésti. 
mos externos, o aumento de 
NCr$ 259.000.000,00 que o MEC 
vaio ter em 1968, será prática- 
mente atribuído ao ensino su- 


as ju 
dês no Presidente Cos- 
qorsitio 


q Slivit. por vensião da reu- 
18.9 S 


o Reitores 
pita MO 


Forum de 


O Govérno vatá renlizando 
enurmo estórgo para socor- 
e q instituição universitária, 
E osiolal, quer particular, 
io du conjuntura finan- 
pr do puis, foi feito o má- 
jmo em favor das Universk. 
de numa fase de recupera- 
jo ceonômica que todos res 
cem dificil, 
PRESENTE NA 
UNIVERSIDADE 
o certo, porém, é que o Go- 
presente na Uni+ 
qorsidade, pelo trabalho de 
conjunto dus Ministérios da 
EJucação, Fazenda e Planeja- 
mento, sob 2 griontação dire- 
ts do Presidente Costa e Silva, 
A prova disso é que, enquan- 






































conhoo 


vérno petit 








RE eo perior. 
Faculdade As demeis atividades per- 
E nd ii ei aumento 
nenhum e algumas delas terão 
de Economia suas verbas até reduzidas, co 
mo, por exemplo, as que estão | 
Tem Cursos a cargo do INEP. 
+ PAPEL DAS 
4 Faculdade de Economia e UNIVERSIDADES 


" 

Todos nós do Govêrno sa- 
bemos que as Universidades 
realizam uma relevantissima 
tarefa no processo de desen- 
volvimento do país e estamos 
atentos aos seus graves pro- 
blemas, 

Se os recursos financeiros 
do país comportassem, no mos 
mento, malor elastério, sem 
prejuízo da contenção do pror 
cesso inflacionário, og Minis- 
térios da Fazenda e do Pla- 
nejamento estariam, por cer- 


administração da UFRJ, (an- 
liga Universidade do Brasil) 
fsrá iniciar, no dia 1º de se- 
lembro, curso de revisão pa- 
O concurso de habilitação 
ms cursos dv ciências eco- 
nômicas. contábeis, atuariais 
e do administração de emprê-< 


“serão cobradas módicas 
mensalidades nos candidatos 


jnsoritos. 
Informações 
4 Faculdade, 
Pasteur, 250, 


o curso BEG 


PAULO DE TARSO (R, Conde de Bontim, 377 — 7º andar) 
Congratula-se: com sous alunos aprovados em 1º, 2* e 8º 
lugares no último concurso. 


(As 9 notas 80 em MATEMÁTICA foram do CURSO) 


q a et re 
REALIZAÇÃO MAIS NECESSÁRIA DA 
VIDA ATUAL 


Nova descoberta sôbre a vida humana, Cada ente huma- 
m tem sete órgios psicológicos. Conhecê-los, naprimorá-los e 
hrmoniai-los entre si é q realização mais necessária da vida 
À ul. 1º obter o equilibrio psicológico para triunfar em todos 
sentidos e viver em paz. E' resolver bem todos os proble- 
mis (materiais, morais, espirituais), Curso de Evolução Men- 
plc Psicológica da ACE (Rua 7 do Setembro, 88 — 13º andar 
- Salão 01), Para jovens e adultos (masculinos e femini- 
mst. Funciona hã mais de onze anos. Método ao alcance de 
todos os graus de instrução. Estão sendo aceitas Inscrições 
pr mais uma turma, As aulas começarão impreterivelmente 
em tdo setumbro, Telefone: 38-1038, 


“AGORA EM BANGU 


CIENTÍFICO EM 1 ANO 


NCRS$ 25,00 


CURSO AUGUSTUS 


AV. ARY FRANCO, 109, SL. 406 
ED. MATILDE 


COLÉGIO CRUZEIRO 


À Direção do Colégio Cruzeiro tem o grato 
prozer de convidar os Senhores Pais, Ex-Alunos e 
Amigos para a GRANDE FESTA ESCOLAR a se! 
tealizacio em comemoração ao 105º aniversário de 
tundação desta tradicional casa de ensino, no sá- 
bode, dia 2 de setembro de 1967, das 15 às 23 
a od pátio do Colégio, à Rua Carlos de Cor- 
valno, 76. ] 


na Secretaria 
na avenida 






iss; 
Dizer da 





Curso Prático de Decoração 


Com início no dia 12 de setembro, será realizado pelo 
“quieto Sérgio Rocha um Curso Prático de Decoração, em 
der qulas, às têrças e soxtas-feiras, às 15 horas, no Hotel ' 
Regente, em Copacabana. 


O Curso, promovido pelo CEAT — Centro'de Estudos 
* Atividades da Campanha Nacional da Criança — conce- 


O, 'eá diploma de frequência o a inscrição será de NCIS 60,00. 
e Serão abordados os seguintes pontos: Noções sôbre plan- 

à "é Perspectivas — Circulação o proporção — As ativ) 

ré-Pr “des numa casa — A cêr — Os pisos — As paredes — 

rar Os detalhes e a iluminação — Os móveis — Considerações 

E, é Versos sôbre o tema, 

are ; Às inscrições podem ser feitas no CEAT — Rua Mena 

DE, é bios 35 — Telefone 26-0481 ou no Hotel Regente — Av. 
a td | éntica, 3716 com o Sr, Valdir. , 

hora 

121 






ATENÇÃO, ESTUDANTES! 


Ginásio — Científico — Superior 
ENSINO OCUPACIONAL DE 
ELETRÔNICA 


my SUPACABANA — IPANEMA — MADUREIRA | 
PSTRON — Diretores oficinis militares — laboratório 
nficina técnica autorizada Etandard Electric e 
eau Telefunken. À 
Você SSSESTA UMA AULA SEM COMPROMISSO 
[adro “e quiser, uma profissão de alto rendimento, nu 
atire a tm ano, Além disso, poderá adquirir nesse curso 
meira: "isivos Indispensáveis ao sucesso de qualguer car 
vn: o) — HABILIDADE MANUAT. (através de monto 
Uta. 7 NOCÃO DE RESPONSABILIDADE DE TRA 
R4pI Y — DESENVOLVIMENTO DO RACIOCINIC 
DO; 4) — APRIMORAMENTO NO ESPIRITO 
Cursa A CRIADOR E REALIZADOR. 
tania Rara adultos e Juvenil orientado: básico, rádio, TV. 
Com o 7º computador. Horário: manhã, tarde e noite 
rolues SO completo, você estará apto a enfrentar n 
indo do século, que os computadores já estão intro 
“go Mo engrenagem técnica e administrativa da eacão 
“*— Avenlda N S. Copaenhana, 798 — Pox H — 
R Mercadinho Azul — Tel: 27-0939 
; Rua Visconde de Pirajá, 452 — Tel : 27-0939 
ça Tel. Piretor: 28-7617 


Rua Carvalho de Sousa 229 - 
[Ea esa ada e ÉS — e me 


7 
dio Timo SA Sa À 


gicor 
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to, acudindo com imaior lar- 
gueza, e com prazer civico, aos 
justos reclinmos do ensino au- 
perlor. 


Q GOVERNO ATENTO 


O Govérno, porém, esta 
atento wu 'umn realidade que 
não pode ser desconhecida na 
obra de restauração econôm)- 
co-financeira que promove, + 
procura, por todos os melos ao 
seu alcance, como também não 
pode ser negado, ampliar a as- 
tência a tódas as atividades 
educacionais do país, de acôr. 
do com as diretrizes expressa- 
mente fixadas pelo Presiden- 
te Costa e Silva. 





| elusivamente com 


| uaso: GOVERNO FAZ O POSSÍVEL! CENSO APONTA PRÉDIOS ESCOLARES 
| PARA SOCORRER UNIVERSIDADES 


DESTINADOS À EDUCAÇÃO PRIMÁRIA 


O Censo Escolar do Brasil, realizado em 


novembro de 1964 pelo Institu 
Estudos Pedagógicos, 
ca, oferece, 
rio, algumas informações que, 
plano panorâmico, 


Os resultados do Censo 
Estado da Guanabara e n zona 


De um modo geral êsses 
prédios eram utilizados ex- 
cursos de 
ensino primário, havendo, 
apenas, 3.595. cêrca de 3%, 





Justiça Decidira a Sorte 
le Excedente Média Quatro 


Devidamente informado pelo MEC, pelas Faculdades de 


Medicina e pelo Procurador 


da República, deverá ser solu- 


“clonado, amanhã, o mandado de segurança impetrado pelos 
excedentes de medicina com grau superior a 4. Falando no 


«Diário Escolar», a comissão dos excedentes, renovou sua 
confiança no alto espírito jurídico ostentado pela Magis- 


trada Titular da 4a. Vara, que «saberá 


discernir a verdade 


e soberanamente julgará o mérito dn questãos. 


“A nossa causa é à do pró- 
prio Presidente da Repúbli- 
ca, que tem demonstrado seu 
interêsse e seu apoio à cau- 
sa do ensino no Brasil». fri- 
saram, e prosseguiram: «não 
há como negar nossos direi- 
tos às matrículas, pois os 
mesmos se afiguram gritan- 
tes nos olhos de todos». 

A negativa a um jovem 
que se encontre habilitado a 
ingressar numa Faculdade da 
qual o País tanto precisa, é 
uma verdadeira ignomiínia 
ao bom senso, Por isso, não 
podemos conceber uma sen- 
tença desfavorável, polis esta- 
mos do lado da Justiça, e o 
direito a que nos arrogamos 
é imperioso e prioritário pa- 
ra uma nação que se esforça 
para alcançar um nível de 
vida compatível com a figu- 
ra húmana e para fugir ao 


fantasma do subdesenvolvi- 
mento». 
Ainda com referência ao 


fato de que o MEC e as Fa- 
culdades alegarão a falta de 
espaço físico, tese que, natu- 
ralmente, será endossada pe» 
lo Procurador da República, 
assim se expressaram os ex- 
cedentes: «é um absurdo tal 
hipótese, Existe. espaço mais 
que suficiente nas ntuals Fa- 
culdades e nós temos provas 
concretas disto, Deveriam os 
que se apegam a ésse argu- 
mento como uma 'tábua de 
salvação pára escaparem no 
naufrágio de suas ineficácias 
no terreno educacional, se 
sentirem vexados em -susten- 
tar tãô hedivrido argumento, 
Na parte da tarde, as salas 
da Faculdade Nacional de 
Medicina, por exemplo, ficam 
vazias; a cidade universitária 
se esvanece ao tempo, pré 
dios capacitados para o fun- 


educacionais: da Guanabara. 


Declarando não considerar 
a educação para o desenvol- 
vimento uma obrigação ex- 
todos os cidadãos, o titular 
pla colaboração dos conse- 
lheiros para a formulação 
conjunta dos problemas do 
ensino, «uin desafio lançado 
a todo os homens, batalha- 
dos e vividos na tarefa de 
educar». 

O Secretário Gonzaga da 
Gama foi recebido num am- 
biente de regozijo, em que se 
comemorava a investidura do 
nôvo Secretário da Educação 
da Guanabara na presidência 
do ECOE e os aniversários 
dos conselheiros Carlos 
Thompson Flôres 'e' Dom 


TV EDUCATIVA - 

* -O-Secretário de Educação, 
Deputado Gonzaga da Gama, 
em encontro realizado com o 
Coronel Leon Bastide Schnei- 
der, Secretário Geral do Mi- 
nistério de (Comunicações e 
Presidente do CONTEL, rel- 
terou o interêsse do Estado 
em contar com um canal de 
televisão em VHF para fi- 
nalidade culturais e educati- 
vas. 

Tomando conhecimento do 
Grupo de Trabalho constitui- 
do para a implantação de 
uma TV educativa e cultural 
na Guanabara, o Sr. Gonza- 
ga da Gama, logo que assu- 
miu a pasta de Educação, de- 
terminou que fósse acelera- 
dos os estudos, iniciando ime- 
diatamente os contatos ofl- 





REUNIA 
“CONJUNTA 
DO CFE 


Presldida pelo ministro Tar- 
do Dutra, realiza-se, no palá- 
cio da Cultura, no dia 3 de se- 
tembro próximo, a IV Reunião 
Conjunta do Conselho Federal 
de Educação e representantes 
dos Conselhos Estaduais. O 


objetivo é o conhecimento re- 


cíproco das decisões dêsses ór- 
gãos e os debates dos proble- 
mas de educacão que sejam do 
seu interésse. 

Participarão dos trabalhos: 
membros do CFE, Presidente 
do Conselho Federui de Cultu- 


ra, representantes dos Conse- 
lhos Estadunis, diretores de 
Educação do MEC e diretores 


de Educação dos Territórios 


clusiva: do: Estado, mas de, 


da SEC solicitou a mais am-.' 


Lourenço de Almeida Prado.: 


cionamento «e uma faculda- 
de de Medicina foram des- 
truidos ou estão entregues & 
sorte do abandono», 


«Se mn Justiça acomodar 
se a essa técla Infundável. 
onde batem todos aquêles 


que demonstram possuir um, 
acanhado poder de racloci- 
nio — prosseguiram — não 
temos dúvidas, estará sen 
tenciando a sua própria fa- 
Iência e curvando-se ante dO 
subdesenvolvimento Não ha- 
via, anteriormente, espaço 
físico nestas mesmas faculda- 
des», e, no entanto, -o mesmo 
apareceu para abrigar mais 
112 excedentes de nota 5 
também clamavam ser ehu- 
manamente impossível» a 
efetivação das referidas mar 
trículas, mas as procederam. 
Isto prova as contradições 
dos responsáveis pelo desti- 
no do nosso ensino que, sem 
uma desculpa prasível para 
não solucionarem o proble- 
ma, tão simples por sinal, se 
perdem pelos atavios dos fal- 
sos pretextos». 


«Os argumentos acima ex 
postos, quando outros não 
houvessem, seriam mais que 
suficientes para a nossa cau- 
sa merecer atenção especial 
da Justiça». E finalizando 
afirmaram «nos garantindo 
as matriculas, os responsá; 
veis pelo destino de nossa 
pátria estarão alicerçando 
um Brasil mais confiante e, 
sobretudo, preparado para 
combater o baixo nível de 
saúde «da colelividade brasi- 
leirap. 





GONZAGA: EDUCAÇÃO NÃO É 
EXCLUSIVIDADE DO: ESTADO 


Saudado pelo Conselheiro Leônidas Sobrino Pôrto, q 
Secretário Gonzaga da Gama 
plenária do Conselho Estadual de Educação, realizada em 
sua atual gestiio, e reafirmou o propósito de trabalhar sem 
desfalecimentos para a melhor formulação dos problema 


presidiu a primeira sessão 


ciais necessários à cuncretl- 
zação dessa antiga aspiração 
da SEC. . 


O Grupo de Trabalhou ins- 
tituído para e TV educativa 
e cultural do Estado é inte- 
grado por educadores, téc- 
nicos em comunicações e res 
presentantes dos Conselhos 
Estaluais de Educação «e 
Cultura, 





BIBLIOTECA 
NACIONAL 
ABRE CURSO 


eEstarão abertas, até o dia 
19 de setembro, na Secretaria 
dos Cursos de Biblioteconomia 
da Blblloteca Nacional, as Ina- 
crições para o Curso Avulso 
de “Comunicações em Biblio- 
teconomia» que será ministra. 
da pelo Professor de Cinema- 
tografia o Televisão Educati- 
vas — Sylvio do Valle Ama- 
ral. 


O referião Curso terá inicio 
no dia 20 de setembro, às 
horas, e obedecerá ao seguin- 
te programa: 

— Cinematogratin educativa, 
conceltuação, finalidades 

— Biblioteconomia e audios 
visuais 

— Bibliografin geral dos au- 
diovisuals 
Filmografia da 
Conomia 


— Comunicação 


— Projeções lumínosas em 
geral 


e 


Bibllotes 


Cinematogenfia, Suas 
imensas possibilidadês no en- 
sino 


— O uso de filmes nas au 
las e reuniões 


— Onde obter, no Rio de Ja- 
neiro, filmes cinematográficos 
e outros materiais audiovisuais 


— Livros e filmes: pontos dé 
contato. 

Os interessados deverão 
apresentar no ato da inscrição 

a) Uma fotografia 3x4 

b) Carteira de identidade 

e» Documento que comprove 
matricula nas Escolas de BI- 
bHotoconomia 


d) Diploma de conclusho do | 


Curso de Biblioteconomia 


em colaboração com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
em suas pesquisas quanto aos 
prédios escolares destinados ao ensino primá- 


permitem compreender a 
situação da nossa infra-estrutura educacional, 
não 


to Nacional de 


decisão de sua 


observadas em 


incluem o e suburbanas 


rural de Golás, 


nos quais funcionavam taim- 
bém cursos não primários, 

Quanto às condições da 
construção, os prédios espe- 
clalmente construídos para 
fins escolares somavam .... 
49.024 (45,6%), sendo ...... 
14.906 nas zonas urbanas 
(pouco mais da metade dos 
prédios dessas zonas) e .... 
34,118 nas zonas rurais, Um 
tórço dos prédios não tinha 
experimentado qualquer ada- 
ptação para fins escolares. 

Nas áreas urbanas, pouco 
mais da metade (54%) dos 
cursos funcionava 
dios próprios, enquanto que 
nas áreus rurais predomira- 
vam prédios cedidos (619%). 
Os prédios alugados eram em 
pequena minoria (8%); em- 
bora nas cidades alcançassem 
cêrca de 17% 

Segundo o tipo de cors- 
trução,  predominavam os 
prédios de paredes de alve- 
naria (499% nas áreas ur- 
banas essa percentugem al 
cançava 74% — cobertura de 
telha (88%) e piso de ma 
madeira (43%), embora nas 
áreas urbanas os prédios 
com piso de cimento utinjum 
ao índice de 30% contra 40% 
de madeira. 

No que diz respeito 
abastecimento «d'água, 7 
cada 10 prédios dêle não 
dispõem, elevando-se  essy 
taxa a S nas zonas purais; 
mesmo nas áreas urbanas 
cidades e vilas, predominam 
os prédios sem abastecimen- 
to d'água, De um modo -ge- 
ral 79.004 prédios escolares 


“au 
em 


não dispõem de abastecimen-: 


to d'água interno, sendo ,.,. 
13.219 nas cidades e vilas e 
65.785 nas zonas rurais, 
Dos 28.679 prédios escola- 
res urbanos, B.ddl (29%) 
não estão dotados de insta- 
lnções sanitárias, 7.222 (25%) 
us têm comuns aos sexos e 
apenas 12.765 (45%) pos 
suem instaluções separa- 
das por sexo. Nas áreas ru- 
rais 67% dos prédios não pos- 
suem instalação sanitária, 
Quanto às áreas de recreio, 
mais da metade dos prédios 
urbanos (56%) não as pos- 
suem (38%) ou as- possuem 
em tamanho deficiente (18%) 
totalizando 16.243 prédios 
contra 12.236 dotados de 
áreus suficientes, f 
- Nas áreas rurais, predomir 


«nam: prédio, sem qualquer ' 


áreu para recreio (52%), 

No que se refere aos equi- 
pumentos, observa-se carên- 
cia de cenrteiras escolares tan- 
to nos prédios situados nas 
zonas urbanas (28%) como 
na área rural (49%), bem co- 
mo de quadros-negros, 17% 
nos prédios urbanos e 33% 
hos rurais, ; 

Em geral os prédios escu- 
lares brasileiros são de uma 
só snla, quer sejam ucbarios 
(489%), quer rurais (90%), 
Nas áreas urbanas ainda 
ocorrem com índices signifi- 
cativos, os prédios de 2 sn- 
las (13%), de 3 (7%), de 4 
(10%), de 5 ou 6 (10%), 
mas nas áreas rurais, além 
dos prédios de 1 sala, en- 
contram-se muito poucos de 
duas salas (6%). 

O número de salas de au- 
la existente nos prédios esco- 
lares atingiu a 213.936, sen- 


do 188,375 comúns e 25.561. 


especiais, Nas áreas urbânas 
o número de salas comuns 
era de 96,813 e nas zonas rus 





O F,.L.C. umpliando seus 
CURSOS DE LINGUAS ES- 
TRANGEIRAS, inaugurou um 
CURSO DE FRANCES, Este 
CURSO está dividido em 3 
Departamentos, a saber: IN- 
FANTIL, a partir de 5 anos; 
JUVENIL e ADULTOS e com- 
preende um CURSO REGU- 
LAR, em 4 anos, um CURSO 
CONCENTRADO | AUDIO-VI- 
SUAL, em estágios do 4 me- 
ses. nlém de um CURSO DE 
CONVERSAÇÃO. 

O CURSO REGULAR é do- 
tado de um sistema. auxillar 
AUDIO-VISUAL, com carta- 
zes, música, gravações e sll- 
des, 

O ensino de FRANCES visa 
principalmente a uprendiza- 
gem INFANTIL desdo os 5 
unos, idade estu em que u 
erlança possui malor capnci- 
dado de assimilação, podendo 
aprender dois ou mais tdlo- 
mas, sem que isto venha In- 
terceder em outras atividades 
Infantis. 

Purtindo da alfabetização, 
ministrada sobretudo através 
do cartazes, especialmente 
elaborados, a criança pros- 
segulrá, no estudo da LIN 
GUA FRANCESA, por um mé- 
todo prático e moderno de 
que dispõe o CURSO, 

Outro ponto levado em con- 
sideração é o número límita- 
do de 10 alunos em cada tur. 
ma, o que proporciona um 
aproveitamento mais satisfa- 
tório aos alunos, e uma as- 
sistência mais acentuada pes 
los Professõres. eim 

“Tendo em vista a existên- 
cla de poucos estabelecimen. 
















FRANCESA, u inauguração 
dêste CURSO, vem preencher 
esta lacuna, e assim, colabo- 
rar na divulgação da CULTU- 
RA e CIVILIZAÇÃO FRAN:. 
CESA em nosso país. 


Ainda há Tempo 
Pe ser Nornuvista! 


em pré-. 


tos de ensino da LINGUA, 





onde a pesquisa não foi realizada; no primei- 
ro por tê-lo realizado antecipadamente, 
gundo plano próprio, 
prédios não foi 


se- 
no qual o estudo dos 
incluído; no segundo, por 
comissão, em face da situação 


política do momento. 


Dos 107.411 prédios 
(287%) estavam situados mas zonas 


28.679 
urbanas 
das cidades e vilas e 78.732 


recenseados, 


(73,3%) na zona rural do Pais, 


ruis de 91.592; nas zonas ru- 
vais predominaram as salas 


de menos de 30 metros qua- ' 


drados (51%), enquanto que 
nas áreas urbanas, as salas 
distribulam-se de modo quase 
uniforme em menos de 0 
metros quadrado (24%), de 
30 a 40 metros quadrados 
(25%) e de mais de 40 me- 
tros quadrados (26%). 

Segundo a exlensão, os 
108.310 cursos primários 
existentes, dos quais 29.152 
nas zonas urbanas e subur- 
banas das cidades e vilas e 
os 79.158 rurais, predomina- 
vam, nas zonas urbanas ns 
de 4 (36%) e 5 séries (33%), 
enquanto: nas zonas rurais 
- rurais 39%) dos cursos eram 
de 3 séries, 

Dos 8,3 milhões de alunos 
matriculados nos cursos pri- 
mários na data do Censo Es- 
colar, 5,2 estavam localizados 
nas áreas urbanas e 31 nas 
zonas rurais. Freqientando, 
nas cidades c vilas cursos 
cujos prédios funcionavam 
em dois turnos (52%) ou 
três turnos (31%) enquanto 
que nas zonas rurais os alu- 
nos estuvam possibilitados o 
freqiientar cursos de um só 

“ turno (64%) ou dois turnos 
(29%), 
Os prédios de alvenaria es- 


j 
| 





































escolas primárias totalizavam 
23,402 unidades (22% do ito- 
tal) sendo 9.976 (32%). nh 
zona urbana e 14,026 (18%) 
na rural permitindo ensinn 
a 33 milhões .de alunos 
(38%) dos quais 26 milhões 


lhões (259%) no rural, 
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GINASIAL 
CIENTÍFICO 
CLÁSSICO 
ADMISSÃO 
VESTIBULARES 
DE DIREITO 
E ECONOMIA , 
INSTITUTO “SOUZA UNO 


Rua 24 de Malo, 1209 
MÉIER — TEL,: 29.6042 
ANEXO: 

Rua Conde Bonfim, 369 — 


Bala 812 — TIJUCA 


MAS 


bem elaboradas: 


e e e ii Se e O e o DS a 


| 


4 


pecinlmente construídos para 





(49%) no urbano e 0,7 mi- 





a ei mm 


FISCAL RENDAS 


Da GB e Rendas Internas — MF 


Inscrições Previstas, — P repare-so Com Antecedência 


URGENTE! 


Be pretende estudar em 
m w m Curso ou por Apostilas 


Examine Rigorosamente: 


Se o Curso é PLANEJADO 
Se os PROFESSÔRES não faltam 
Se as APOSTILAS são atualizados e 


QUANTOS ALUNOS O CURSO APRO- 
VOU NO ÚLTIMO CONCURSO 


Fiscal de Ren 


CURSO PITÁGORAS. 


“ Seção — Pig. 


AV. PRESIDENTE VARGAS, 590 — SALAS 508 e 718 — 


TEL.: 


28-2782 


CIENTIFICO EM 1 ANO - 
Física — Química — Matemática — Descritiva — 
História Nntural. : 
CLÁSSICO EM 1 ANO 
Fortuguês — Inglês — Francês 
VESTIBULAR DE: b 
Odontologia — Química Industrial — Economia 
Filosofia — Engenharia Civil e Operacional k 
(Faculdade de Cascadura funcionando à noite) 
GINÁSIO EM 1 ANO 
Tôdas as matérias 
TURMAS SOMENTE DE MATEMATICA 
INÍCIO DE TURMAS EM SETEMBRO 








CURSO PROCACI 


Único que Iniciou DUAS TURMAS NOVAS (Dia 1º p.p.) 


PELA MANHÃ E À NOITE 
ÚLTIMAS DO ANO 
AULAS DIÁRIAS (INTENSIVO) - 
AGORA, TAMBÉM PSICOLOGIA 


Turma nova dia 4 de setembro, : 
AV. ALMIRANTE BARROSO, 6 — 219 — TEL.! 46-145$. 








FILOSOFIA (PSICOLOGIA, JORNALISMO, ete.) : 
ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO 
ARTIGO 99 — 1º e 2º CICLOS 

CURSOS PRATICOS DE INGLÊS E FRANCES 


DIRETORA: — 
Hoje. no RB, G. T. 


Prof! NADIR RAJA GABÁGLIA DE E 
OLIVEIRA TOLEDO : 
Amanhã, na sua Faculdade. : 


1 Novas turmas dé 10 alunos, ' 
“1 AV, PRADO JÚNIOR, 78/12 — TEL,: 3937-9415 





dj + ' 
oi] - uia 


PARE RL 


GRÁTIS 


“1,000 BÓLSAS 
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Vanguarda Pré-Exames 


Rua São Francisco Xavier, 111 








SO 





Prepara para o Vestibular ! 
de DIREITO 


ca 





Cérca de 


600 CANDIDATOS 


Já Estudam no IPÊ 
Siga o Exemplo! 
A 14º TURMA 
Inicia Amanhã 


1* AULA GRÁTIS 





matriculando-se no IPÊ, 


e VOCÊ próprio comprovará 


QUE O IPÉ TEM MAIS ALUNOS 
QUE TODOS OS OUTROS CURSOS JUNTOS 


tem a MELHOR e MAIOR equipe de professõres 

tem as MELHORES APOSTILAS e de melhor acabamento 
que só no IPÊ as APOSTILAS são GRÁTIS para o aluno 
que tais APOSTILAS são entregues no ato da matricula 


e que NCr$ 70,00 (o valor das APOSTILAS) é quanto você 
economizará, 


A 


E mais de 70% das aprovações. 


das-GB, assim: 


8 nos 10 primeiros colocados 
4 nos 5 primeiros colocados 


1º LUGAR, 2º LUGAR 


E QUASE TODOS OS APROVADOS 
IPÉ — INSTITUTO PROPAGADOR DE ENSINO 


RUA 7 DE SETEMBRO, 10” TELEFONE. 2422-9772 


1º Lugar “Somente os alunos do IPÊ têm se ; 


NOS ÚLTIMOS CONCUR 


Fiscal de Consumo foi assim: 
1º LUGAR, 3º LUGAR 


SOS DE FISCAL. 


EST 








RSTA rota que parte da 
Capital da República 
Mexicana, para chegar à 
cidade de Juarez, na fron- 
teira com os Estados Uni- 
dos, tem uma extensão 


“de 2.199 quilômetros, cru- 


zando 12 cidades com 


' mais de 700 mil habitan- 
- tes e um sem número de 


* cação histórica. 


MÉXICO — CIDADE JUAREZ 


CURIOSIDADE TURÍSTICA 


Cristobal Ecatepec, onde 


27 há uma variante que 


a San. Agustin Acolman 


eue leva a Palmillas, pen 
te de entroncamento com 
a rota de Quereter. 
EE 63 Sa 

Toluca — Capital do Es- 
tado do México, e tam 
bém lugar muito interes 
sante para o luirsta, 
onde às sextas-leiras, dia 


nirs» típicas da região. — 


NOTICIAS DO EXERCITO 





Melhoramentos Importantes 
Movimentam Hospital Central 


A MOVIMENTAÇÃO em material, pes- 


quele estabelecimento, visto que os melho- 


rias cobertas e iluminadas, que permitirão 


Cirurgia com três pavimentos, 





j a de mercado, se obtém soal, obras etc. que vem sendo wbser- a circulação protegida dos doentes em ti 
- poovados de alta signifi- Eduardo Morgens extraordinários «souve | Yada no Hospital Central do Exército, anun- a área do hospital. E mais: dentro em e y 
cia como um dos anos mais promissores da- ve, será inaugurado um nôvo Pavilhão de 


='Q:. : : : Ea : : : ? EA à ; sendo doi 
| O foi fuzilado um dos pró- conduz a Tepexran, onde | impressionante constru: | Foi fundada pelos oto | ramentos ora em curso objetivam dar à fa- destinados às praças e um de apartameo E 
No quilômetro 22 da ro- | ceres da Independência | se encontra o esqueletc | ção de tipo fortaleza, dos | mies e seu nome signili. | mília civil e militar melhores meios e re- para oficiais. Em construção, também, Rib 7 


ta México-Pachuca, en- 








dor. C/vidro côncavo, 
ValorReaINCr$ 5,50 


Preço à Vista NCIS 


Mexicana, Don José Ma- 


"dé um homem pré-históri- 








anos 1529 a-1560 e que 


ca «lugar once se jogo a 


cursos assistenciais. Para tanto, a Diretoria 
Geral de Saúde e a direcção do hospital vêm 








dor luminoso. 
Valor Real NCr$ 65,00 
Preço à Vista NCIS 


34,00 


Pelo Credl-Mesbla NCr$ 6,25 


OUTONO NA EUROPA 


sentação elegante. 


côres, 
» Valor 


Preço 







Lindas 


Real : NCr$ 24,50 
à Vista NCr$ 











Pavilhão de Anatomia Patológica, com = 


las de autópsias, laboratório 











— A Inscrição dos eandidntos será feita ma Agência de 
Banco nesta cidade, na rua dn Assembléin, nº Gr, 
EXCLUSIVAMENTE no horário de 9 às ll horas, 
diâriamente, de segunda a sexta-fetra (dias úteis), 
entre 21 de ngôsto e 20 de setembro do vorrento 
ano, franquenda a ambos os seos, com limite de tda. 
de entre dezoito (18) e trinta e um (33) anos com 
pletos. Eos 

— Os candidatos pagarão a tuxa de NCIS 500 topre 
cruzeiros novos), destinados a cobrir as despesas ron 
a realização do concurso, 

— Serão exigidos os seguintes documentos: 

— PROVA DE IDENTIDADE; 
— QUITAÇÃO COM O SERVIÇO MILITAR; 


ntra-se o primei À — Jc icrúi à Ee pi - Pa a RP ré : € Veparticã 
de interé mi peste a No Morelos y Pavon. Sobe antiguidade se | foi convento e igreja, e o, | pelota», senod conquista- | coordenando uma série de providência, nos administrativas, Em ambos pavilhões tções ui 
sd pe gi a altura do quilômetro | crê, seja de dez mil anos: | z o n a arqueológica de | da pelos aztecas em mea: | mais diversos setores datividade do HCE. empregados os mais modern: au e 
Son Juan Teotihuacan | dos de século XV e pe | Da programação de obras destaca-se a = E Dos requisitos o 
E e AE RAE RNTA ante que em seu significado | las tropas esponholcs sor terligação dos puvilhxes, por meio de gale- cnicos. d 
COPACABANA — Rodolfo Rua Dom Pedro 1, 7, sobre- | Gizteca quer dizer «lugar | o mando de Hernande de Paralelumente às providên- | culação desnecessária dos | 27 de fevereiros, os sepuiy, 
DiartodpyRo Pad sina — Tels.: loja, salu 4, | no qual residem os deu- | Tapia, no cno 153] — | cias que a Diretoria-Geral | doentes ro deppudancas tes. eds escdidato le 
É ticias e E Sim ' Ra ATE 4 Saúde ixérci do hospital, Serão igualmen- | civis — certidão eo jd 
SUCURSAIS E + | de Saúde do Exéreito vem o hospital, E O de idade 
CENTRO — Rua da Carioca, 3; Ses» com suas pirâmides | Na casa do corregedo ultimundo, para que aque- | te criados centros clínico, or- | «verbum ad verbu: foto 
62/64, Tel; 22-6630. São Paulo — Brigudeiro Luis || do Sol e da Lua e seus | Don Miguel Domingues pi 9) ESA ERA Adios Ftalmológi a ópia do e GS di 
ENDEREÇO TELEGRAFICO GOVERNADOR — Rua Capl-- Antônio, 54 — 7 andar — 1) pos te lua Moviis dependências do: | topédico, oftalmológico, ci | cópia do comprovante (ja ;j. EB oia 
— Matutino (Administra- pitão Barbosa, 698, sala 203 Conj. 8. Tels: 48-7060 — baixos-relevos de serpen- verificaram-se as runtos HC entcm em funciona- | rúrgico ete., assim como um | tuação militar; diploma de pes 
ção) Noticioso (Redação), — Cocotá. 33-1254, | tes esplumadas, conchas | literáriais de cujo seic | mento o mais breve possi- Ef tona vs capacida- Reto rd ão atestada 
ADMINISTRAÇÃO — REDA- CONSTITUIÇÃO — Rua da Niterói — Av. Amaral Peixo- i j i s | vel, o general médico Olívio | de de tratamento intensivo. | de honorabilidade, fólha cyr. Es 
CO — OFICINAS — CIR- Constituição, 11 — Tel: a, 6 anaaral Peixe: | marinhas, o haveriam ço ipod á Vieira Filho já determinou | DEMISSÃO E PROMOÇÃO | rida da polícia civil, Hit [ “º 
CULAÇÃO — Run do Ria- 42-2910, Tel: ad-aa. DR NE j primeiros paladinos CO | q está dando curso a um Foi demitido do serviço | de eleitor no original, ficha a 
ehnsjo, pd E apta RE pas rs ido Brasilia — Av. W-3, quadra Seguindo pela rota prin- | Independência Mexica- | programa de reuprreihsumen | ativo o capitão-engenheiro individual, atestado de vyci. nt 
EPARTAMENTO z eos Post 7 ? seno niéo = 16, sala 66. Tel.: 06-78, | cipal chega-se ao quilô- na. O Convento da Cruz | to dos demuis órgãos dr sih- | Jorge dos Santos Costa e | nação, autorização para in o 
DE DE PUBLI- SÃO CRISTÓVÃO — Ruu Fon. mova Iguaçu — Av. Amaro! | - de do Exérveito promovido na reserva, ao | gressar no Exército pia 
CIDADE — Av. Alm, Bar- seca Teles, 199 — sobrado. Peixoto, 171, salu 404 metro 119 onde se encon- | de Queretaro contêm a AGE > pôsto de general-de exército ARTUR MOURA NA 
roso, 4-A — Loja. Tels: TIJUCA — Conde de Bonfim, ã UA mic 5 i : dao , ; E ú Pi dee paço 
32-9596 — 82008 32-2675 214 — Loja-E. (Galeria Ca- lp Ta O AR ODAS | tra Aotopem, com Seti Taci. | Cali o Hopitona o Je Ainda no Hospital Centrul | q general-de-divisão veteriná- LEGIÃO DOS EUA nos 
— 32-6108. ruso). roca rosa Or O O ravilhoso convento fran- | moso Frei Junípero a Ser: do Exército, em cuja dire- | rio Altamir Batista Lopes, Agraciado recentemente 
RECEPÇÃO DE ANÚNCIOS — PENHA — Ay. Brás de Pina, Bins, 362 — Conjunto 901. || ciscano do século XVI. ra, antes de iniciar suo | são encontra-se o cel. dr. CURSO DE OFICIAL pelo embaixador John Tut cid 
BALCAO — ASSINATURAS 59 — s/201-202, Tel.: 30-8874 Tel. 4-9E89, | Num po nt o chamado expedição à Alta Cahltór- Galeno da Penha Franco, se- VETERINÁRIO i hill, o seu adido militar, Co 
— INFORMAÇÕES ETC, AGENCIA BANGU — Av, Mi- Fortaleza — Av, Tenente Be- | Porte À5 deixas E : rá crindo um pavilhão de No ano vindouro funcio- | ronel Artur dos Santos Mou ne 
CAMPO GRANDE — Rua Co- nistro Ary Franco n. 109 — névolo, 1.408. | d Orezeio, deixa-se Q TO- | ma, assim COMO à US | micas, onde serão centra- | nará, na Escola de Veteriná- | ra, com a Medalha da le pel 
ações DU a S/414 — Edificio Ma- Curitiba — Lord Hotel, 9-C || dovia Pan-Americana pa: | serviu de prisão ac Im- lizados todos os ambulató- | ria do Exército, um curso | gião do Mérito dos Estados que 
= ds nã: Cecilia Firaiá, | ra tomar-se um caminho | perador do México. rios, evitando, assim, a cir- | de formação de Oficial Ve- | Unidos da América, uma das cur 
= torinário. As inscrições para | mais altas condecorações o 
o concursy de admissão ao | americanas. [ssa condecora. das 
; mesmo encerrar-se-ão no dia | cão foi concedida em reco. 
30 de novembro do corrente | mhecimento aos seus rele. 
ano, devendo os interessados | vantes serviços prestados no Pul 
4 f requererem ao comandante | Pentágono, durante os úlli. En 
daquela Escola, anexando re- | mos anos de atividade, () TR a 
cibo da taxa de inscrição, | ronel Moura possui, tam. era 
duas fotografias de frente | bém, a Ordem Nacional do peo 
com cabeça descoberta, di- | Cruzeiro do Sul, a Ordem 
À ploma de médico veterinário | do Mérito Militar, a Meda [RM teri 
ou declaração do diretor da | lha do Pacificador e q Me. Ee 
Faculdade de que está cur- | dalha de Guerra, Os sem 
: sando o último ano. Os can- | companheiros de representa. mic 
EL didatos aprovados em con- | ção, amigos e colegus brasi. E 
| curso de admissão, deverão | leiros vão prestar-lhe uma 
- apresentar diretamente à | homenagem em dia e hom uni 
ad : ; e : 
! EVE, no Rio de Janeiro, até ' a serem designados. 
BOM GÓSTO E QUAL ÃO CUSTAM MAIS E 
mea So JE IDADE NÃO CUSTA AI E 
na 
é SE E E DRA Pablo e Faca ESSE f ce 
Coluna c/ mesa (EEE ia 
Plastificada ipa 
Parede es 
- en 
Calendário 
Valor Real — Dá 
NCr$ 133,90 sat 
Preço à Vista 
115,00 A 
. Bal 
C/ cúpula em metal pin= NCrS de 
tado, C/ haste em metal, Pelo Credi-Mesbla a 
Valor Real NCr$ 61,90 NCrS 12,50 “Mi 
Preço à Vista NCIS da 
3 A CAIXA não tem cobradores. Por isso, o po: | Mi 
Pelo Credi-Mesbla NCrS gamento das mensalidades é da iniciativa dos só- 
8,64 cios, o que a CAIXA procura facilitar, com a emis: ti 
são de carnês. 
: com 
Entretanto ocorre que, por vêzes, por motivos | trai 
os alheios à sua vontade, se torna impossível fazê-los js 
Relónio de M sa chegar às mãos dos sócios (Muitos carnês nos lêm do 
g E sido devolvidos por não ter sido encontrado o des | pr 
Alemão. Carrilhão Kaiser. Caixa original. tinatário). Nesses casos, «a CAPEMI se vê constran: | por 
ida a aconselhar que, para não perderem seus 
Valor Real Preço à Vista ao : poeira a ] o 
NCr$ 290,00 NCIS direitos, os sócios regularizem o mais cêdo possíve pud 
p lo Crodi-Meshia HC 3 sua situação, efetuando os pagamentos quer em seu: ir 
Feio Lreni-mes ns '$ 28,15 guichês, quer em valor registrado, cheque bancário X 
io o 2“ . 
E ou depósito para crédito da CAPEMI, onde o nome gelo 
do sócio seja escrito com clareza. no 
em 
dtatiour para SUPORTES G/ 4 MESAS «01Ly” 
Rua Senador Dantas, 117 (ZC-06) — RIO, GB. 
cabeceira + MA Porta Revistas E a 
Em vidro ópalino; pisar Artiplex. Artiplex em 
ValorReaINCr$15,45 O Valor Real Fm 
Preço à Vista NC1S  ValorReal-NCr$42,50 Preço à 36 50 NCr$ 6,25 1 
4 i ' 
(285 Potmiimesiantsãas Nsiados DO, veses wo | | BANCO DA AMAZÔNIA S/A 
: aço à Tisia tais Eron cont 
: ? Concurso Público — Inscrições abertas tim 
[o 
om 
EDITAL td 
Levamos ao conhecimento do quem interessar puNsa 
DESPERTADORES que êste Banco realizará concurso pábiico para rr atra 
do funcionários à categoria de «AUXI » do seu 
Plafonier ALEMÃES Clazelra de pé c/ porta do Administração e Contabilidade, obedecidas às seguintes 
I revistas condições: 
P/ cozinha ou corre- Diversos tipos. Mostra= Primorosoacabamento, Apre- INSCRIÇÃO; 











Tarifas com 25% de re- RE o pa aÁVO 

Mesa para dução. Excursões Finan- REALIZAÇÃO: , : atas 8 Eur 

- — O'concurso será realizado nesta cidade nos dias ç 

Telefone ciadas. — Carro P/C e 29 de outubro do corrente ano, em local * hor assis 

Em metal e caviúna, Goricke Fon previamente Cree pie eg Pe iiminatêrtás: é prod 

Linhas modernas, Belfs- c E — As provas serão escritas, tódns eliminator telli, 

ei ; fe eia opa constarão das seguintes matérias: Português, Mate Paul 

ma apresentação. Bo go. mática e Dactilografia. geriió Vêzas 

Lindas côres, Valor — A hora e o local da realização do concurso nin, curte 

Valor Real NCr$47,90 Real NCr$ 49,90 divulgados pela imprensa, com a devida oi tame 

Preço à 42 90 em o ru doa condidates to poa fo pre R 

só será aceito medinnte apresentação « ; 
tuts 39,90 Pl Ma eras E 
elo Credi-Mesbia NOMEAÇÃO: A 
Vista NCFS 3 NCIS 3,75 — A nomeação dos candidatos aprovados ficará n& de Deles 
pendência das vagas existentes, ra dt 
— O candidato aprovado poderá ser nomeado, gre - 
neste em qualquer Agência do Banco sifunda Ps 
País. | 
RES a e Ra AR ART DAS RE QN E — O candidato aprovado e que fôr nomeado Ps y , 
matário mensal de NCr$ 260,00 (duzentos e sess tretir 
e e. cruzeiros novos). S 

Use o Credi-Mesbla Feminino onde a mulher encontra as maiores facilidades O Banco não admitirá, em qualquer hipótese, pé BB torce 
didos de revisão de provas. E cado Bola 

estacionamento c desde que prove: der brasileiro mato: ter idoneidade BB. cu» 

ompre no “ esde que prove: ser brasileiro nato; ter hú ? 
P Cinelândia : Rua do Passeio, 42/4 moral; ter cnpacidnde física para suportar O hora P 
GRÁTIS Botafogo: Rua Gonóral Polidoro, 74 ts de trabalho e não sofrer de moléstia inferto- pi faceio 
Tijuca: Rua Almia. Cochrane, 225 ES glosa e apresente clinpa de Ralos X dos campo Mado, 
durante o período de suas compras e s , ; monares, com Inudo médico favorável utras izer 
almiço ou chá no Restaurante Mesbla Méier: Rua Dias da Cruz, 155 o — O Banco reserva-se no direito de fazer “Inter Podre 
Entrada pela Rua Evaristo da Veiga 63. Niterói: Rua Vise. do Rio Branco, 521/23 $ exigências: Conntantro oa sua regulamentação Para 
à e > nn e da legislação em vigor 

. Volta Redonda: Av. Amaral Peixoto, 228/32 Rio de Janeiro (GB), 18 de ngósto de 1967 excl 
ANTONIO PAULO SA FREIRE DE PINHO púbji 
Gerente Não à 

do « 
decide 

, “alta 
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EMOS daqui do “Diário de Noti- 
l cias”, mostrado fartamente que o 





EB qo de entorpecentes, a maconha, está 

8 . tornando no Rio, um grave proble- 

% ma social. Medidas estão sendo toma- 

É das e já agora à Polícia Federal, De- 
4 E Iegácia de Tóxicos, está se movimen- 
Ra 
Q a «O que nos leva no presente ensaio é a vontade de es 
EA ur é mocidade sôbre os perigos crescentes dos entor- 
O es « peicotrópicos, 
af "em nosgo Estado existem traficantes de entorpecen- 
E  etaconha”, “Cocaina”, “OÔplio”, “Morfina”, e os famo- 
SD Ce iravessudores das “Bolinhas” ou “Boletas” psicotrópi- 

y x acurremum à mocidade males irreparáveis. 

: e 


No dizer de Eusébio Jomes: A toxicomania embota a 
gieligência, arruina o cérebro, embrutece a alma, degrada 
raráter, reduz as suas prêsas a míseros escombros hu- 
nas dessa toxicomania que desejamos livrar a sociedade e 

ms moçus responsáveis pelo amanhã do Brasil, 

“Os estudiusos pelos problemas relativos aos entorpecen- 
pá, cit! DOSSO LerrA, muitas vêzes ficam perplexos com a in- 
diacia dos mesmos na população jovem. 

psse ensaio, como um brado de alerta, visa, principal. 

eq flagelo nacional, a “Maconha”, tão difundida 


pt, dt UM 
ig e muiso preço entre as classes menos favorecidas, mas 
o din 0 dia vem subindo na preferência da burguesia 
N loca) vindo atingir aos chamados “play-boys" « gra- 


RR nussas -alhas e deficiências são desculpáveis, 
| complexidade do tema em questão, , 
MACONHA E SUA HISTÓRIA 

xa Convenção Unica Sobre Entorpecentes, de 1961 — 
publicação nº 14, Comissão Nacional de Fiscalização de 
ixorpecentes fêz traduzir o texto definitivo da ONU, para 
gr conhecimento aos Juizes, advogados, sanitaristas, poli- 
cais, à fim de coibir melhor o tráfico de entorpecentes, pois 
p “Maconha” fôra considerada, na lista 1 e 4, como entor- 

inte. 
ns convenção Unica anula os tratados internacionais ab 
urlores, desde a Convenção Internacional de Ópio, de Haia 
— 9gl-1912, a ç 

DEFINIÇÃO — Por clunabis serão entendidas as extre- 
nidades Vovidas ou com frutos da planta de cunabis, das 
uai não se tenha extraido a resina, qualquer que seja o 
pane com que se as designe, 

E leila exceção para as sementes e para as fólhas não 
unidas às extremidades, ; 

Par limit dio canabis se entenderá toda planta do gê- 
neto eanubis. 

Em vesti de cunubis se entenderá a mesma, abolida 
muto cu purificada, da planta, 

aquela Convenção Unicu classifica na lista 1, à canabis 
resina, extrito e tintura), juntamente com a Cocu (Lólhas); 
Qoettina, O concentrado de fólhas de Dormideira (o mute- 
ral que su obtém quando fólha de dormideira entra em 
dnerminado processo para concentração de seus ulcalóides) 

Perguntado se o vício da “Maconha” conduz à loucura, 
responde-nos Charles Eloy: “A alionação mental é um dos 
tmômenos terminais do vício”, 

Na duty de 13 de maio de 1888 foi abolida a 
m Brasil, época em que já estava inoculado no 
yaslleiro o vício da "Maconha" ou de fumar u 
tiva", sumidades floridas da planta. 

De Angola, daquela região distante, trazida pelos negros 
ricanoe; pa Ásia, nasce espontâncamente alem do lago 
Baikal, onde preparam o axixe, do árabe Haschich ou pó 
de fólico; do cúnhamo. 

A “Macunha”, conhecida por “Liamba”, na Africa Oei- 
desta], onde também recebe os nomes de: “Maconha”, ou 
“Makiah”, 

Da sua importação valeu-lhe « denominação de fumo 
dángola. 

A “Maconha” é plantada ha Bahia, Pernambuco, Ser: 
pipe, Alagoas, Amazonas, Pará, Maranhão e também em 
Mato Grosso, Jevada: para aquéle Estado por emigrantes 
nordestinos, 

Em Muto Grosgo logrou medrar de tel torma que us 
axoro lnncuram grandes raizes, sendo dificil seu exter- 
pinto, até por bombas projetadas de um avião (fogu liquido), 

Na região de Dourados, município de grande expansão 
cereal » industrial daquele Estado, a maconha encon: 
tou novo habitar, 

Presume-su, segundo dados históricos, que u “Muco 
nha” fóra, om 1549, introduzida em território brasileiro, quan- 
do por determinação do govêrno imperial, que permitiu aos 
úono de ongenhos de açúcar ter sob a sua guarda, ou pro 
piedade de 1.000 a 1.200 negros capturados na possessãt 
mruvuesa de Angolu, 

Desde q data desse comércio uscravista É que os negros 
urmmeados de seu berço nata] traziam todos os objetos que 
pulissem Inclusive as sementes da “Liamba” ou “Riamba” 
oh as suns vestimentas e nas bonecas “amuleto ou fe- 
Hehes” 

Dessa cpocy em diante, ganhou o Brasil, mais um fla 
elo de profundidade no meio social, 

E de srunde conveniência lembrar que a “Maconha” 
mo Brasil. ndquiriu várias ginonimias, conforme a região 
m que era plantada, 

Rerordando algumas delas, vamos encontrar diversos no 
se n ela slribuido: no Amazonas, dirijo e birro; no Pará, 
Inmba. rimba, birro, pango e dirijo; no Maranhão, dimmba ; 
m Maroas » Sergipe, fumo d'Angola; no Rio de Janeiro. 
%o Paulo « Estado do Rio, maconha; e finalmente, no Rio 
vende do Sul, fumo de maconha, 


CONSUMO 


Os lumadores da “Maconha” variam os seus costumes 
wnformo ns regiões, devendo salientar que no Nordeste 
fimam a maconha em assembléias ou confrarias, reunindo- 
“ de preferência, na casa do mais velho, fazendo-se sentir 
tmado predileto através da utilização do cachimbo, cos- 
“me êste usado nelos africanos. 

O nom desty modalidade de fumar a “Diamba" * feito 
Muvês de um cachimbo grosseiro, confeccionado de uma 


duda a 


Hu 


escravidão 
sangue do 
“Cannabis 


| PE PITIGRILLI — se não me engano, em Loura Dolico- 
téfala - o seguinte diálogo: 
— O senhor sabe ler e escrever?» 
— Sou bacharel em direito.» 
&— Pergunto se sabe ler e escrever...» 
ms “qui reproduzido, não ofende, é claro, a classe dos 
Es Nela encontramos, sem favor, grandes expoentes 
alia nreional. Retrata entretanto, alguns bacharéis, 
Te fetratm alguns médicos, dentistas, jornalistas... 
Rd elejra última, pela TV-Excelsior, o Rio de Janeiro 
rodua UM dêsses casos, no programa Advogado do Diabo, 
li “ido por Hélio Polito e conduzido por Oswaldo Sargen- 
Pao Sã entrevistado o auditor José Tinoco Barreto, de São 
ia apelidado de «O Robespierre da revolução». E poucas 
urto do Tae NIRO, na televisão, homem tão primário, tão 
tmente q idio tão pobre de espírito e chutando tão violen- 
oma, 
NA q icharel dizia, constantemente, mendingo e pobrema. 
“Re altura, declarou, falando a um estudante Sales; 
R Deus queira que o senhor seje universitário. 
keezmo elogiar os artistas cômicos da televisão, disse essa 
PN êsse pessoal são fabulosos. , 
do pe ea n achou que os telespectadores poderiam participar 
“emma, afinnçou go Sargentelli: 
ne polem virem te ajudar. 
tretlno ris uue quem nasce na ilha grega de Creta é 
toreednp quando quis comover seus julgadores. confessou-se 
“mr do Flamengo e disse no Sargentelli: 
jo (im levando um handicap fabuloso: eu sou Flamen- 
wu nr é Botafogo. (Demonstrou ignorar. dêsse modo, 
“ndicap é desvantagem...) 


dp 
rm que tudo, entretanto, um juiz apaixonado, parcial, 
nado o em suns declarações, a declarar-se janista entusias- 
o 4 ponto de condenar a cassação de Jânio Quadros, 
irrores do Govêrno deposto — «Govêrno corrupto € 
foram suas palavras — e bendizer a redentora. Ora, 









be, Co cidadão qualquer, seria natural. E" direito de 
ever ido. Num magistrado, que tem julgado, quase que 
sibrim mênto, crimes políticos, que foi apresentado eo 
No E um condição de juiz, não deixa hon impressão 
o quer um que sabe ou consegue distinguir O cida- 
leigo im, fiol a seu direito de opinar, do homem que 


n “uris 


ra de 
Bilacdo dpi mi 


partidários políticos. Além do mais, 
sto, sem demonstrar possulr o menor equi 





tando, buscando através das denun- 
cias feitas por nós, realizar um traba- 
lho mais intenso de combate ao vício. 

Iniciamos hoje um trabalho cuida- 
doso realizado pelo delegado dr. Cae- 
tano Maiolino, titular da D.C. C,S. P 
e pelo dr. Paulo Barbosa, detetive- 


cabaça, com dispositivo para colocar a brasa, e em cima 
desta, a “Diamba", fazendo-se a sucção pelo lado afunilado 
da cabaça, que se encontra cheio de água, a fim de res- 
friar a fumaça passando à guisa de filtro, Atravessa a fu- 
maça, indo até a bôóca do fumante, recebendo então 9 apa- 
relho a denominação de “Maricas”, 


Outras modalidades vamos encontrar com o aproveita- 
mento da palha do milho, de tólhas vegetais, papel couchê, 
de jornais e revistas, tornando-se dai a maneira mais fácil 
para a utilização da '“Diamba”. 


Os traficantes, em geral, são individuos que perderam 
tudo o que há de bom para uma vida feliz, principalmente 
o que se relaciona com o sentimento humano, Empregam 
os mais sórdidos meios para colocar a muidita erva. De 
início é a “Maconha”, tasc preparatória, adquirida peios 
principiantes do vício através de um pesto indecente do 
traficante, ofertando às suas prêsas, com um cigarro "fini 
nho”, que contém menos de 1 grama da erva, operação essu 
que se repete por 4 à 5 vêzes. 


Após êsse paciente trabalho e admitindo-se novas viti 
mas, passará, então, a lase de comércio propriamente dita 
mira o desonesto comerciante e de desespêéro para as vi 
Limas. 


Dai por diante a vitima fica submetida a um regime 


de obtenção. da dita exva, com as seguintes nomenclaturas 
de nome, peso e preco; 


Bininho .ecesecs sera TE MBA: cisco im sioio 1. NOS 0,50 
DOMINO eooaa mine env sa vn NDA) AA CON RR Pá 2,50 
1/2 Dólar ..ccsccsoeos 1,00 E covcseconess 1,50 
MIULHGA: Soncasgasacera LM DSP PPS Ve E 1,00 
O Cartucho ...scesec. 5,00 TE vestsse sto id 10,00 
MOS eme one E eus: MOOD g ros s c cas. x 200,00 


Na antigiiidade vamos encontrar o emprêgo do cânha- 
mo como beberagem e também como meio de confeccionar 
cordas, vasos e tecidos. 


Fatos êsses, nodo-se dizer, ocorridos a quinhentos anos 
untes de Cristo, 


A historia nos dá noticias da presença de "Cunnabis 
Sativa”, na Sibéria, ao pé da. montanha, Bo lado do lago 
Baikal, nã 400 unos ta. CO). 

Heródoto já fazia referências às prosperidades da sê- 
mente do cânhamo, que eram lançadas sóbre pedras aque- 
vidas, espalhando, desta feita, vapóres que se transformavam, 


aos assistentes, em sensações de melancolia ou efusiva 
alegria, 
Portanto, devemos interpretar que cânhamo é, sem 


dúvida, de origem asiática espalhado por todo o Oirente- 
slédio, vindo atingir o litoral africano com o nome de “Cun- 
nabis Indica”, 

Seja qual fôr a sua procedência, o certo é que tantos 
sinônimos impuseram à “Canabis”, que hoje elas se detinem, 
se identificam, através dos sintomas toxicológicos de suas 
sumidades floridas, 


O seu aparecimento no Brasil, devemos, exclusivamente, 
ao comércio dos escravos, como já dissemos, vindo da África. 

A lenda niuito conhecida e sempre lembrada, do “Ve: 
lho da Montanha”, cujo nome nada mais é do que Hassam- 
ben-Sabak Homairi, principe libanês, que com grande habi- 
lidade conseguiu reunir, em tórno de si, individuos da mais 
alta importância social) da época, utilizando-os como ins: 
trumento de- vingança. : 


Razões puramente de caráter criminoso: aquéles homens 
eram embriagados pelo" haxixe, transformando-os em verda- 
deiros assassinos. 


Outras lendas relacionadas com a “dinmba" são relata- 
das de maneira exuberante peios nossos botânicos e his- 
toriadores. 


Nas possessões holandesa e francesu, os malaios e ja- 
vaneses são criaturas que tão logo fazem uso do haxixe 
transformam-se em verdadeiras feras, v são prêsas por ins- 
trumentos próprios, segundo as leis daqueles paises, 


Em relação ao perigo dessa planta, Iremos encontrar na 
França notícias da fundação de um “clube de haxixinos", 
unde vemos a fantasia história relatada pelo grande poeta 
Charles Baudelaire, que se utilizava daquela droga com q 
mico fim de encontrar à Paraíso Artificial, 


É comum acrescontar, mesmo uwrilizando-se d: uma no- 
tícia histórica, que a Índia, apesar de sua grande densidade 
populacional, dois têrços das alicnações mentais daquele 
pais são dovido ao consumo da “Maconha”, 


Em 1800, Napoleão Bonaparte, npós ns suas conquistas, 
no Oriente-Médio, procurou impor naquela épocas leis proi- 
bitivas em tórno do uso da bebida, assim como a utilização 
do cânhamo. 


O mesmo se-veriticou no Brasil, por volta de 1830, na 
Cidade do Rio de Janeiro, quando a Câmara Municipal, 
por portaria, proibia o uso do pungo, ou seja, da maconha. 

tualmente, iremos encontrar uma série de providên- 
cias de caráter administrativo, assim como leis de conteúdo 
repressivo, em tôrno da presença du mitconha, 


Os componentes do esquadrão da fumaça (repressão aos 
maconheiros) atualmente estão-se radicando entre os jo- 
vens estudantes do nosso Estado, de hábitos modernos. 

Somos ecléticos, pois só combatemos o “ecabeludos"! quan- 
do mesmo é um viciado em maconha, porém não o hos- 
tilizamos e compreendemos que aquêle hábito faz parte de 
um “sindrome” da juventude mal compreendida, que assim 
merece todo o nosso afeto, 


telhado de vidro 


NESTOR. DE HOLANDA 


AUDITOR ANTIGRAMATICAL 


líbrio, a menor ponderação, o auditor Tinoco não deu idéia 
de ser capaz de julgar imparcinlmente, com absoluta isenção, 
ulgum Inimigo político. Acredito que seja capaz disso (que 
seja capaz, digo à sua maneira), mas não demonstrou tal 
possibilidade. E, então, nn condição de «O Robespierre da 
revolução», homem que reinou pelo terror e se desemba- 
raçou de seus rivais, dentre Gles os dantonistas, quando « 
desembargador Tinoco também atacou Danton Jobim, numi 
coincidência curiosa — e, então, comprometeu muito, perun 
te a opinião pública do Rio de Juneiro, os julgamentos ra 
revolução em São Paulo. 

Assim, a entrevista do juiz lembrou-me, durante todo o 
“mpo, o pequeno diálogo de Pitigrilli: 

«— O senhor sahe ler e escrever?» 

e-— Sou bacharel em direito.» 

e— Pergunto se sahe ler e escrever...» 

E. ainda por cima, o entrevistado atacou Ibrahim Sued, 
indiretamente, quando elogiou Jacinto de Thormes. Tinha 
razão, mas não devia dizer isso, Porque não pode falar mal 
do Ibrahim. Joga no mesmo time antigramatical do bele- 
trista cuja singularidade é: engolir os plurais. Tanto que 
só faltou mesmo, ao final da entrevista, Jevantar os dois 


dedos e azurrar: 
— A demain — e pronunciar e escrever ndemã..., 


ÁGUA-FURTADA 


A RUA ATOR JAIME COSTA, na Cinelândia, funto ao 
edifício do ex-Teatro Glória, será inaugurada, amanhã, às 
15 horas, oficialmente. Contará com a presença do Gover- 


nador do Estado e de: outras altas autoridades, banda de 
música e amigos e admiradores do saudoso ntor que tantos 
e tão bons serviços prestou no teatro nacional, durante mais 


de quarenta anos. é — GOMES LEAL, empresário teatral 


derin homenagear a memória 
epi do ator ao Rival-Teatro. O nome Rival nada significa; 
a de Juime Costa representaria muito. 
espetáculos. 
e moninram peças 


NIO SALGADO deverá 


erunda-feira, «Fol o chefe fascista nacional», 


Enciclopédia Barsa,.. 


de Jaime Costa, dando 


Naquela casa de 
Jaime e sua companhia atuaram anos seguidos 
de grande éxito como Carlota Joaquina e 
A Pensão de Dona Estela, Aqui fica a sugestão ao empresá- 
vio Gomes Leal. q — NATÉRCIA SILVA escreveu Uma Vida 
de Estudante, romance, editado pela Pongetti, e — E PLI- 
ser entrevistado pelo programa 
Advogado do Dinho, da TV-Excelslor, amanhã ou na outra 
informa a 


BCDOS ENTORPECENTES 
SICOTRÓPICOS 


chefe 8. S. Entorpecentes. Um ensaio, 
que é a maneira mais fácil de conse- 
guir despertar a opinião pública, ofe- 
recendo armas contra os venenos fi- 
sicos e sociais, que o uso do entorpe- 
cente acarreta, convocando esforços, 
sensibilidade, repugnância e decoros, 





o lado dos tóxicos e psicotrópicos, apesar de acharmos que 
êste e outros nábitos são efêmeros como o foi a arte deno- 
minada “Arnouveou”, de duração passageira, 


espirito dos jovens, como o gôsto para o estudo, a arte e 
o esporte, tão benéficos para o adolescente, que deve desen- 
volver-se, no clima atual, de incertezas e agruras, tão comum 
nos tempos que correm, (Têrça-feira: “Psicotrópicos"), —a DD ——————— R 

















a fim de que se possa resistir às tenta- 
ções tóxicas dos entorpecentes e dos 
psicotrópicos. O trabalho que aqui 
apresentamos irá mostrar para o leitor 
a história repugnante do uso da ma- 
conha, sua história, seu consumo, Dei- ne ; 
xemos que os dois ilustres policiais re- ETERNA | 
latem seus trabalhos, O delegady, dr. Cnctano Maiolino e o detetive-chefe do S.8. de 1 

Entorpecentes Paulo Barbosa dj 
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Levamos até êles o nosso aviso, quando desviados para 


— E 
san 5 


Só as coisas reais e os hábitos sadios permanecerão no 
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Máquina .de escrever 
HERMES “Baby” 
Superportátil 


Grupo estofado 
PINWAL . Em Courvin 
- sofá-cama e 2 poltronas 


Preço de fábrica: 005,00 
Conjunto ROCHEDO 


2 panelas de pressão (4 
litros): azul e polida 


Preço de fábrica: 40,00 


Cama de solteiro f 
REA só paga 


cjestrado e colchão 
00 10x 15,90 




































Geladeira GELOMATIC 
“lbesinha” 
de molas = 0,78 x 1,98 


Preço de Tábrica: 15, 
























Gravador di Conjunto ROCHEDO 
SONY TC-123 GS só paga Panela de pressão (2,5 1) 
picorrente RE é e frigideira antiaderente 








Preço de fábrica: 210,00 


Máquina BEMOR 
“Standard” 


Preço de fábrica: 30,00 


Bicicleta CALOI] Ls 
(aro 28) para homem 4/ 


arco duplo 23500 


Preço de fábrica: 
Circulador de ar 


BOM CLIMA 






a 


TAL 




























Preço de fábrica: 140,00 


Chuveiro elétrico 
CORONA 








Preço de fábrica: 25,00 


Mesa de centro LELILU 
mármore vitrificado 





Preço de fabrica; 110,00 


Eletrola portátil 
XUAVETES - elétrica, 
toca-discos 3 velocidades 


Preço de fábrica: 160,00 


Ventilador DINAMO 
12 polegadas 






Batedeira GE 
c/amolador de 
















Preço de fábrica: 


Ferro GE automático 
Mod. FA/10-34 







5500 — 5x11,00 


Você 
só paga 


10 x 5,50 


Preço de fábrica: 120,00 Preço de fábrica: 


Motor SPAM 
(p/ máquinas de 





Frigideira elétrica 
ROCHÉDO 


= 
Preço de fábrica: 50,00 10 x 5,00 


costura) 


00,00 


me 










Preço de fábrica: 








































Conjunto ROMA Você Tv ADMIRAL 
em Formiplac,mesa só paga “Magnata” EUA 
console e 4 banquetas. 59 cm (23º) 1 
; t 
Preço de fábrica: 150,00 10 X 15,00 Preço de fábrica: | 
| 
Bateria PANEX Você. Ventilador SPAM À 
“Diplomata” só paga “Tubo” 7 


29 peças - polida 
Preço de fábrica: 110,00 


ldeal p/ escritório (não 
espalha papéis) 
Preço de fábrica: 60,00 


E O HOMEM 


- basta trabalhar 
'para comprar] 


10x 11,00 
DITO BEMUNIVO 


“Es a muher compra sôzinha! 


Bemoreira 





VENDE 
POR MENOS 
E COMO ANUNCIA 





mtqera 
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MAIS DE MIL 
FIRMAS VÃO 
EXPOR NA 
FEIRA DE BRNO 


esmi-fabricalos e mate 
riais químicos básicos. 
Além dos vinte pavi 
lhões e da área livre, ha- 
verá o «Pavilhão das Na- 
ções» onde cada país 
exibidor poderá ter o seu 
estand» para apresentar 


R fa fmemacional 
de Maquinária Brno-1967. 
que se realizará, de 10 à 
19 de setembro próximo 
na Tcheco-Eslováquia, te- 
rá um número recorde de 
expositores, p o is, pele 
primeira vez na história 
mais de mil firmas dc 
Leste e do Oeste, compa:- 
recerão co certame Em 
vinte pavilhões abrem 
gendo uma superlície to 
tal de 73 mil metros quo- 
dradcs e num recinto ex: 
terno de 68 mil metros 


sua economia varia T 
desde as mais aperisjn-, Die 
das máquinas até ari». 
de consumo, matérias-p, 
mas, etc, 


- [PALAVRAS CRUZADAS 


"HOJE, 
"DOMIN 


| JUNTE A FAMÍLIA, 
| CONVIDE OS AMIGOS 
E LIGUE ÀS 


19:30 








A Feira Internacional de 
Brno, será também, um 
«forum» conveniente a. 
ta o maior desenvoly. 
mento da cooperação in 
ternacional, Um júri as. 
buirá medalhas de our 
à cêrca de trinto dos go 
dutos que mais impres. 
sionarem na Feirade: 











| de : os produtos típicos de ! Brno. 
| ; quadrados estarão mais H 
| PARA A de 14 mil amostras do = | 
indústria de maquinário ehei 
E artigos acabades e semi da 
acabados de 1045 orga 


nizoções de 83 pofses 


Os arugos seiãc exi 
bidos em doze yrupus de 





E EDTORA S.A. |5 


oi ia na setor de maguinária a ir | nito 

ei Ya pn de permitir aos especio: | REVISTAS, CARTAZES EM PROTO. E & 

Probloms nº 4, de TRAZOM, Vila Inhomirim — Rd. listas e dos demais visi. — pec 
HORIZONTAIS: 1 — Lavram a terra; 5 — Planta diu- iontes obler rápidamente GRAVURA, COMPOSICAO E IM: e 


rética e purgativa; O — Trayar polêmica; 11 — uma visão do nível téc 


PRESSÃO DE JORNA!S | ER 


escola superior; 12 — 


tangas: 4 — Prestução Múórbida; lt — "Torna pouco denso; nico. das amostras nc sesr 

faz de cada 17 — Pedido de socorro. mesmo grupo enire ts di- ORCAMENTOS SEM varl 

' Ea se: vlbr 

calouro um artista pa VERTICAIS: | — Espécie de peneira; 2 — Cavula fraco versos produtores. Figu gn 
. pequeno e magro; 3 — Estender no lur ou na lareira; 4 — rardo nesses grupos: má- COMPROMISSO epri 


Grandeza determinada que serve de padrão, pl; 5 — Índios 


apresentação de: do Amazonas; 6 — Agula, incita; 7 — Lisa, plana; 8 — Re- 


quinas operatrnzes, 'má- 













- O programa que 








J SILVESTRE zo; 10 — Interjeção imitativa de voz de carneiro; 15 — | quinas de moldar e aces- RUA RIACHU ELO, 1 16 - 6 ANDAR js 
a Nome de um açude e serra do Ceará. sórios; instalações de mi- ela 
direção: Wilson Luiz nas e siderúrgicas, equi TEL.: 52-8100 — SR. BRAGA ai 
E - pamentos de perturação À tech 
UZADAS — agósto — 1967 é . 
produção: Paulo Souza ; Raio NTE E Pentágono de terra e de extração de DAS 9 AS 18 HORAS ão 
assistente: José Figueroa NE ap E ibeainbRo Ge a mes 
: & T Ci 
TORÇA PELO , indústrias químicas, de o 
“CALOURO DA NOITE” Femidonino alimentação, de relrige a 
a ração; máquinas para «. ts 
e, Se você achar que sabe quem é Residência indústria de vidro, má a 
o “encapuçado”, corra ao auditório quinas de empacotar, e 
“da TV RIO e ganhe grandes prêmios, Srs fab modelos de fábricas com | cho 
pletos; máquinas e equi | EE que 
z - crmnentos para as indús ES Er 
HOJE as 19 e 30, na sua Secções Rovrentivas — setembro de 1907 — Já está em E de figa de tecidos E. ; 
clrçulação esta aprecinda revista de passalempos, cuja leitura 3 ME DZ === a 
Tecomenda-oã, e de borracha; máquinas | E. 
Correspondência; SYLVIO ALVES e equipamentos para im | = 
Rua Riachuelo, 114, Rio — GB pressão, máquinas de es | =. Er 


a SE ES SRA SR aa critório; equipamentos e 








| | € GANALIS RIO 
' 


o mais alegre e movimentado programa de auditório da Cidade 





e assista AMANHÃ, às 19:55h 
SHOW SEM LIMITE 


com 
| J. SILVESTRE 














História da Medi- 
cina Tem Reunião 
Amanhã 


O Instituto Brasileiro de 
História da Medicina val reu- 
nir-se amanhã, às 17 horas, 
no auditório do Sindicato dos 
Médicos, na avenida Chur- 
chill, 97, com o seguinte pro- 
grama: 1. dr, Roberval Be- 
zerra de Meneses — Aspectos 
Médicos 


das Regências nas 











de de Charkes Becnudelaire; 3. 
— dr, Luis de Castro Sousa 
— O sesglilcentenário do Hos- 
pital Militar do Recife ,..... 
(1817-1967); 4, Prof, Eval- 
do Olivelra — A fundação do 
Ensino da 
Grande do Sul; 5. dr, Ma- 
nuel Xavier de Vasconcelos 
Pedrosa — A enfermidade de 
Miguel Pereira; 6, protessor 
Ivolino de Vasconcelos — Cen- 
tenário da primeira descrição 
de ninhum no Brasil, pelo dou- 


Farmácia no Rio 


tor J, F. da Silyn Lima (pu- 


Aluno de | 
Pulmeira do Brasil; 13 — Ganho nas 














nova viagem, o encontrava em posição di- 
ferente e até mesmo com umas fólhas des- 
conhecidas no fundo. Um dia, contou o 
caso à mulher vizinha. Esta era bruxa e 
lhe ensinou como devia fazer, Be Livesve 
coragem, para descobrir o mistério. Era 
à ficar o mais possível escondido no fun- 
o do bote. à noite, e esperar. 
Dito e feito, Mal anolteceu, o curioso 
vador estava firme e quieto no fundo 
+ bote. Então chegaram três patas, Uma 








bote, Seguindo o conselho da vizinha, apa- 
nhou um “bouquet” de flôres, Festou o 
mais que pôde e, quando ia chegando à 
mein-noite, de mansinho, se escondeu nc 
fundo do bote. As môças, que eram bru- 
xas ou fadas, chegaram, se transformaram 
em patas e uma falou: 

— Que vá por uma! E não toí, Acres- 
centou: — Que vá por duas! Nada. — 
Que vá por três! — Ainda não foi. Falou, 
então; — Que vã por uma, por duas, por 


a s ou: três, por quatro e.., zum! lá veio voando 
| — Que vã por uma! o bote até o pórto do pescador. 

E o bete não se mexeu, às patas desceram e êe veio para 

— Que vá por duas! acrescentou. casa. Noutro dia de manhã, foi à cidade 

| E nada. com o “bouquet” das belas flôres na mão. 


— Que vá por três. 

Também não se mexeu o bote, Era 
q cota extraordinária, Mas ela não ge 
"sortou e falou, zangada: — Que vá por 
ma, por duas, por três, por quatro... E 


Encontrou três móças que lá moravam 
e lhe rogaram com instância que vendes- 
se a elas aquéle “houquet". Pagaram-lhe 
muito dinheiro, que êle não pediu pouco. 
Desde ai. nunca mais achou nada no hote, 


instalações para ventile 
ção,bombas, motores 
Diesel, transmissões; 
equipamento eleirotécn 
co de alta e baixa ten 
sões, instrumentos de 
medição e equipament 
de contrôle; aparelhos 
médicos e de laboratório 
ção de estradas e paro 
edificações; tratores < 








stava dizendo quatro, quando o bote fez Cansou de fienr lã algumas noltes à es- 

um! e foi cortando o espaço vio acimn, preita. As hruxas mudaram de encanto Os ingleses têm muitas «bossas». Uma delas tevando 22 crianças e três professõres. Os 
omo que voando. O pescador nem respi- nara ir ao país das fadas, Ele não pôde é a que vomos na foto: um grupo de esco vôos duraram dez minulos cada um e foram 
ava forte, para não se mostrar, A canoa voltar, De que jeito? lares londrinos que sobo num helicópterc feitos a baixa altitude para que os profos- 
rea sitia Did do Fa para estudar og acidentes geográlicos. Onze sõres possam explicar aos alunos os aciden- 
atas desceram e se transformaram em “Contos do Poro Brasileiro” — Aluísio de vôos já foram realizados com os estudan tes geográlicos. Binóculos e máquinas fo- 
rrês lindas mócas e foram passear e festar, Almeida — Editóra Vozes. tes pola British European Airways, cada um tográlicas funcionaram a valer, 





A | 












ÊLES ESTÃO 
CHEGANDO. 
ELES 












derêço. K 


Desenhistas Mirins 














































dose 
Monarquias Portuguêsa e Bra- | blicação na Guzeta Médica da . : us 
q sileira; 2, dr. Jaime de Men- “Hahin, em 10 de janelro: de moquinária ag rf ee la mal 
cs donga Castro —. A enfermida- 1867), além de matérias-primas | enor 
TI TT — ———— — + ante: 
[es = Teve 
| é d 
E: E Fa » : 
3 4 “a 
ne: & x “Guanabara” CINEMA — Gatos Têm Escola E 
Z- va x> S qa 
| iz Oy 
| X> sa L . Elo 
SÁ, ; K À intea 
PE vo ' 
il É presenta E am 
Z ar lrao; 
| Xp 7 X A gran 
a c E Móveis EDUCAÇÃO É 
k FP : (a OVEIS Ni 
[0 Em 
| E> >) E com 
II Ed Fa sa » E A, 
) a A ds Ã revisto «Guanabara: em E” o título do nôvo livro tante 
po &p q Dé tras, 
by sa ) a colaboração com o- Museu de Irene Tavares de Sá lan- Lege 
| Ne X> EFE ; ; mia 
' Í Direção de Maria Lúcia A mara] de Desenhos da Bdail Histórico Necioral e aq Se. cado pela nÃgir» Livro útil a 
| eretaria de Turismo, vai para a juventude pois ensi- senh 
| Tais à ter 
| | RECREAÇÃO inaugurar no próximo dia 4 na como organizar um cine- são 
66 
DA OZON” de setembro, às 18 horas, no clube para os jovens e ini- va 
| = Nye A Editóra ]. Ozon acaba !ºrreo e sobreloja do Banco cia as crianças e adolescen- 
| = de lançar um «guia d “| - 
| | «guia do pro- do Estado de a i . ta 
fessor primário», como ela o Guanabara, tes na linguagem cinemato PPP ORESENNAÇOA plam 
denomina, intitulado «Re- uma Retrospectiva do Mobi gráfica. A escritora Irene de + : 
| HE creação Infantil, das pro... LA * E' uma coisa um pouco esquisita uma escola de + E 
| | piscas Heloisa Feital dos liário Luso-Brasileiro (do sé: Sá dirige, há muitos anos, * Gatos. Mas na Tcheco-Estováquia, existe uma esco- * Ca! 
| « 7 eis e ÓOdila de Almeid: , “la dêsse tipo criada por Jiri Trnka, um dos maiores * 
| » ] 1 p “o; PINÇA Dn = e Pp p t A . . 
| Cedo: Jogos e brincadeiras CUO KVIL ao XIX), organiza. os Cursos de Cinema da : valôres em filmes de marionetes. Trnka que é tcheco ; a 
| f para q gurizada da por Clóvis Bornay, ASA, à inventou uma série de filmes cômicos que intitulou ; é 
| Y : «Escola de Gatos», Trata-se da história de um gali-« mu 
| q va « nho desobediento às voltas com um cãozinho. Aqui Out 
| A d Ê À * os vemos tomando um prato de sôpa como se fóssem + des 
| oe Neg pr GE OGRAF IA N 0 AR : ento q bt 
| pra f . ' Há 
| NAN As a] RE 4 BRUXAS ORNGDRADUNCANGASORNOCUCNRARENCAAINGNRADACUERAVNSCACCVaNDOS Ita 
| Ur hn ; e % há 
| ) 1 | 7 
| “u º Hr Cr 
| e A Car 
| ci PATES A ôlsas Parao (Clubin o 
[ ç O Clubinho de Arte das Estrelinhas, olereceu novas 
] «= Th 
' ema É ' Covo bôlsas para os nossos, leitores, destinadas ao mes de 
Rea prerular setembro. Se você quer estudar tricô, croché, cerâmica 
balé e vários outros cursos, envie para O «Calungo» 
| a sua inscrição com os seguintes dizeres: «Quero vis 
| Havia numa cidade um pescador que O móço andou por uli e viu as fólhas inscrever para as bôlsas do «Clubinho de Arte Gas 
- | todos os dias, ao tomar o seu hote para da árvore iguais as que encontrara no Estrelinhas», acompanhado do seu nome, idade « em 


27-8-67 





ABC-PRÓ-ARTE: 
VIOLINISTA HENRYK 
SZERYNG 


ENRYK SZERYNG estêve no Brasll inúmeras vêzes, 
| gando uinaa muito jovem, chegando a falar português, 
o ginda hoje, correntemente, Ern então. um artista 
jo de qualidades excepcionais e deixando transparecer o 
eqrelemte violonista que seria no momento, disputado por 
ane as pittonits. x à 
de on ngora, após vários anos, ao Teatro Municipal, 

o dantes, sob a égide da Associação Brasileira de Con- 
ai (ABC), o Pró-Arte. E foi com prazer que constata- 
sit que as esperanças de outrora se transformaram na 
a pel realidade, 

end diferente fisicamente daquele rapaz esbelto e bo- 
po Sreryng é hoje, um homem bastante corpolento e já 
sede viço dos seus verdes anos, Entretanto, essa metamor- 
arte quem ninguém escapa, deu-lhe o necessário amandus 
“ento. Sente como o homem adulto, compenetrudo das 
as responsabitidades e dono de uma técnica evoluída, fruto 

qa qm estudo prolongado através do tempo, 
r sus urte se reveste de muita pureza de estilo, de acaha- 
sento, de elegância e de ndequada expressão. Senhor dos 
dO Ceridos de seu instrumento, manejando o arco com grande 
A qriedade te intensidade sonora, hã que salientar os seus 
brutos, seus harmônicos, sua afinação absoluta, enquanto 
y mio preta conduz as dificuldades virtuosisticas com 

to tola , 
pras q excherzop de Bralims, arrobatado, e as finu- 
48 da amonuta em si bemol maior», de Mozart, Fol porém, 
go «Purtits de Bach que Srezyng seagigantou na eficiên- 
a controlada de quem não tem a preocupação de «Spater», 
ma intenção apenas, de ser fiel ao que executa, Magnifi- 
ás ais suas motas dobradas, excelentes as suas arcadas, robus- 
queidas na quarta corda com sonoridade de violoncelo. 

seguiu-se 4 «Sonata breves, de Manuel Ponce, de forma- 
ão musical francesa e que inaugurou o moderno sinfonismo 
mexicano, constiutindo esse número, sem dúvida, uma ho- 
menagem à Dútria de adoção do concertista, hoje cidadão 
do México q 

página de interessante efeito, com aspectos tipicamente 
ejunholador, antecipou o «Prelúdio» de Alda Caminha, be- 
mente interpretado e de feitura que bem diz dos conheeci- 
mentos musicais dessa compositora patrícia, 

Finalizon à concêrto, ou, por outra, o programa oficinl, 
mm ver que vários extras foram acrescentados para atender 
sos gplnusos «la público, com a «Introdução e Rondô Capsi- 
dus, do Saint-Saens, página muito comumente ouvida, mas 
que teve uma verdadeira recrinção, tal n maneira brilhante 
esentila como foi vivida pelo violinista em aprêço, 

Os acompanhamentos ao piano foram feitos, com muita se- 
grançi, por Marinus Elipse, 

9 
D'Or 


nono 


















pm 


Bartholo, Roitman 


e Córdula 


poNOS ver recentemente, dentro da 
votina de lodo critico-colunista que quer 
Musenrese o informar os leitores sobre novos 
mistas, é há sempre alguns realmente talentos 
go (robalhos de Marina Bartholo, de Roberto 
Ve cunl que exporá u partir do dia 11, na PG) 
PRC a Kolwman. Murina Bartholo tem compa- 
DD sc vúrins exposições coletivas (como à du 
im Gravura Nacional), salões, bienais ete,, 
pas dor inapolivelmente «podadas, nos oito tra- 
nos que enviou à IX Bienal paulista. Uma. 
comme iniustica. pols n gravura “de Bartholo é, 
0 sis do tulio, ulual tecnicamente bem feita, e 
E cida enorino coerência temática e formal. vão 
tdo foto, smvura que agrade fâcilmente c à 
ue vista. Ely exige um contemplar lento 
conto, pois não se [funda em efeitos momen- 
ny, Mariyu Bartholo merece, já, uma indi- 
tdul, v syu) chamamos a atenção de Marc Ber- 
hit que integra o comitê cultural do IBEU 


des, 


tu Piccolla, & que, sempre demonstrou grande 
hltteso per frnvura, 

em Rolimuin deve, igualmente, merecer 
tomo da vritica brasileira, Revelando uma ex- 
lommátia vontade de trabalho, produzindo em 


funde quantidade, Vera, contudo, tem parlicipa- 
bp, ou quase nada, dos inumeráveis sulões 
: Medo pais. Aluna de Serpa, trabalhando com 
tsc do milvelra, nas Palmeiras, Vera Roilman 
“o svoluindo rúpidamente no seu desenho, « 
tm stunde desenvoltura passa do próto e bran- 
tútara à cor. A influência de Serpa está bas- 
kite diluído, q não ser nas pesquisas com le- 
ts enquanto outra se sobressai, a de Fernand 
se. Nos seus desenhos, a mesma mistura da 
“uina, do orgânico e do vegetal em formas mo- 
entyis, o relêvo sobressaindo, como que u bus- 
“ gundes espaços, o próprio espaço, Seus de- 
mes. de uma temática muito peculinr, podem 
; “iados ao «Novo Realismo». Prestem aten- 
dem vera Roilman, 

D' Roberto Moriconi falaremos mais tarde. 


VISGLARDA NA PARAIBA 


Pa torta de Raul Córduln contando notl- 
mo Núideste (Paraiba) e falando de seus 
Bio à Irente de entidades, museus, socieda- 


te 


CR a a a e a 


aca 


acervo 





Rubino, 
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4 MSAMENTOS 


Pim Eira Cardoso Men- 
CE Catlos Magno Ribeiro 
RS cs sro Imperial da Iy- 
Ê Pela de Ds, da Glória do 
SPY, Pentizn-se, no dia OG 
o “lembro próximo, às 18 ho- 
o demore metrimontal da e sta 
Vs, velra 
PELOS CLUBES: 


— Suocinl Atlético Culçura — 
Como parte dus comemorações 
do 10º aniversário de sua fun- 
dação, o Social Atlético Calça- 


Maria 


ustos de Ol- 


Cost. Maria de Lourdes 
: lui s mm o se. 
é a vénv Mendes, filho do 
“basbao Almeida Blbeiro 
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“«Daily Telegraph» 


institutos de 
com a corda tôódu., 
criação da Sociedade de Artistas Plásticos da Fu- 
raiba, que engloba todos os artistas de qualidade 
da Paraíba, e que vai criar um centro experimen- 
“tal de' produção de arte popular, na cidade de 
Patos, no sertão paraibano. Como se recordam 
os leitores, Inlamos aqui de um convênio entre a 
SUDENE c a Universidade Regional de Campi- 
na Grande para efeito de estudos e produção de 
A sociedade recém-criada encam- 
pou o plano, mas u SUDENE, ainda não se defi- 
uniu. No momento, u Sociedade estã empenhada 
em' conseguir a «Casa da Pólvora», antigo paiol 
de munição que supria o Forte de Santa Catari- 
na, na época colonial, e que foi restaurada pelo 
Patrimônio Histórico — SPHAN, 
Córdula fala com entusiasmo da criação do 
Museu Regional de Arte de Campina Grande, doa- 
do pelos Diários Associados, e do qual «por in- 
crível coincidências é o diretor, tste Museu de- 
verá ser o centro de atividades culturais da Uni- 
Lá serão ministrados cur- 
sos de artes plásticas e montados um laborató- 
rio fotográfico e uma cinemateca. 
preendente: 


urte popular. 


versidade Regional. 


guichi, que assim, 
de 












Paschoal Carlos Magno Inaugura 
Nova Sala de Música 


Numa iniciativa interessan- 
te para o mundo musical bra- 
sileiro, A CASA GARSON, 
criará em Copacabana, ums 
pequena sala de CONCER- 
TOS, destinada a acolher e 
apresentar estudantes de mú- 
sica de todo o Brasil. 

A exemplo .do que há em 
Paris, onde a SALA PLE- 


XYEL tem visto nascer, tem 


lançado, e tem recebido al- 
guns dos maiores valôres ar 
tísticos mundiais — como 


Stephen Dodgson 
Compõe Nôvo 
Concêrto Para 


Guitarra 


LONDRES — O nóvo con- 
cérto do compositor britânico 
Stephen Dodgson para gui- 
tarra foi apresentado em ju- 
lho último em Londres com 
a Orquestra Inglêsa de CA- 


mara regida pelo próprio com- 


positor e tendo como solista 


John Williams. 


O trabalho é clássico, ins- 
pirando-se direta ou indireta- 
mente em trabalhos dos sé- 


culos 17 e 18. Em três movi- 
mentos, o concêrto é bem es-. 


trulurado, com ritmo bem 
definido. Tem alguns belos 
trechos, especialmente as pas- 
sagens para flauta e para o 
instrumento de solo, 

O trabalho de Dodgson toi 
bem recebido pelo crítico do 
que es- 
creveu a respeito: «,.. o difi- 
cil problema de equilibrio 
existente entre solista e or- 
questra foi tratado com gran- 
de conhecimento técnico e 


profunda sensibilidade». 
(BNS.) 


Hoje, Concêrto Para 
a Juventude na TV 


Globo 


Realiza-se hoje, às 10 ho- 
ras, mais um concêrto para a 
Juventude, iniciativa da Rádio 
Ministério da Educação, ng 
auditório da 'TV-Globo. 

Tomam parte a pianiste 
Eliana Godoi e o Conjunto 
Música Antiga, 








PLRASTREORS 


Frederico Morais 





arte, cLle, ete. 
À primeira 








rm, em Bento Ribeiro, realiza- 
vá, sábado, dia 2 «de setembro, 
q Balte da Primavero, com Ed 
“incoln, às 23 horas o, no dia 7, 
upresenturá, às 20 horas, Aris- 
Udes Santos e seu orgão. 

— Socitindo Espiúnhola de 
Beneficência — A «Colméia ;da 
SEB em beneficio das obras so- 
ciais do Hospital Espanhol rea- 
lizarú uma festa campestre, no 
dia 3 de setembro, u começar 
das 11 horas, na rua Cândido 


Benício nº 1628, em Jacarepaguã 


Bangu AC — Está marcada 
para o dia 6 de setembro, u 
festa de eleição da «Rainha da 
Primavera» do Bangu AC, des- 
pertando interêsse. 

—  Cusu de Eulões — No 
próximo dia 31, às 20h30m, se- 
rá realizada uma reunião de 
presidentes e diretores sociais 
das demais Associações para 
acertar regulamento para o 


. SRA: 
Aniversários 
FAZEM ANOS HOJE: 
— Deputado Frederico 'Tro- 
ta 
— Sr, 
relra 
— Sr, Oduvaldo Cozzl 


— Brigadeiro José Epami- 
nondas de Aguilar Granja 





Alvaro da Silva Pe- 


FARÃO ANOS AMANHA: 


Heltor Calmon 
João 


— Prof. 

— — Desembargador 
Coelho Branco 

— Sr. Cid Roberto Faria 
Lima 

— Motor João Batista de 
Lima Nobre 

— Dr, Manuel Murtins Fer- 


retira 

— Ten, Alcides Antônio 
(o — Sr. Rivadávin Correia 
(Meier 

— Sr Pedro de Carvalho 
Miller é 
| — Srta. Sucll Roque, filha 
do casal sr. Adelino Paes Ro- 
inue 
| EE 


Janeiro na E. N. de 


O rapuz está 
notícia é 


Notícia sur- 
o enviado de Chatenubriand para 
instalar oficialmente o Museu (dia 5 de setem- 
bro) foi o marchand (Galeria Relêvo) Jeun Bo- 
praticamente, transferiu seu 
arte de vanguarda para a 
qua Campina Grande. Lá estarão expostos, dora- 
vante, quadros de Pedro Escosteguy, Rubem Ger- 
chman, Antônio Dias, Raul] Córdula, Gaitis Ge- 
novés, Zeckveld, Antônio Berni, Antônio Segui, 
Macreau, Alain Jacquet, 
serand e outros, Bom negócio para Boguicht, mas, 
melhor ainda, para o Nordeste te Campina Grun- 
de) que de um só lance verá alguns dos nomes 
mais expressivos da arte de vanguarda brasilel- 
ra ou a sedinda em Paris, 

TÓPICOS — Com a desistência de Jaime Mau- 
ricio, o elemento brasileiro do Júri 
nal de premiação dn IX Bienal de São Paulo 


Vansier, 


internacio- 





aconteceu com Brailowsky, te- 
remos muito breve, a apre- 
sentação dos artistas brasi- 
leiros na SALA DE CON- 
CERTOS GARSON. 
PASCHOAL CARLOS 
MAGNO — falará no ue- 
tel inaugural, sôbre os obje- 
tivos dêsse acontecimento, 
bem como do primeiro con 
curso a ser realizado na SA- 
sido CONCERTOS GAR 


Solistas do Rio de 


Ed . 
Música 

O conjunto «Solistas do 
Rio de Janeiro» dará um con- 
cêrto, têrça-feira, na E. N. de 
Música, com o seguinte pro- 
grama: 

1º Parte — A, VIVALDI — 
Concêrto Grosso em Fã 
Maior, para 3 violinos e or- 
questra de cordas. Solistas: 
Gian Carlo Parechi, Alfredo 
Vidal e João Daltro; A, VI- 
VALDI — Concêrto para dois 
violões e orquestra de cordas. 


Solistas: Sérgio Abreu e 
Eduardo Abreu. 
2" Parte — RADAMES 


GNATALLI — Monatonia e 
Movimento; B, BRITTEN — 
Simple Symphonie. Regente: 
Nélson Nilo Hack. 


“Amigos da Música” 


na Sala Cecilia 


Meireles 


Hoje, domingo, às 21h30m, 
na série «Jornadas do Ani- 
versário», a Sala Cecilia Mei- 
reles apresenta a Sociedade 
Amigos da Música de Câma- 
ra, com uma audição de mú- 
sicas de Mozart, obedecendo 
do seguinte programa: 

Quartetos em sol menor 
(piano e cordas), em Fã maior 
(oboé e cordas) e Quinteto 
em Mi bemol maior (piano e 
sopros; — Participação de 
Heitor Alimonda (piano), G. 
Pareschi (violino), Frederick 
Stephany (viola), Peter Dau- 
elsberg (violoncelo), Paolo 
Nardi (oboé), José Botelho 
(clarineta), João Meneses 
(trompa) e Angelo Pestana 
(fagote), 


a da 


longin- 


Tis- 


coneurse de eRainha da Prima- 
vera» das ussocinções Juso-bru. 
siteiras 
4IN MEMORIA» 

Detetive Milton Le Coeqg — 


A Seuderie Le Cucg munda ce- | 


lebrar missa em memorki do 
detetive Milton Le Cueg. ama- 
nhã, dia 28, às 11 horas, nu 
Igreja São Francisco de Pau- 
la, nô Largo de São Franeisco, 
convidando seus 
rentes e amigos 





Brasil na 
Quadrienal 
de Praga 


O sr, Meira Pires autorizou 
4 liberação da verba de qua- 
tro mil e quinhentos cruzel- 
ros novos, destinados a finan- 
clar o comparecimento da 
mostra brasileira à Quadrie- 
nal de Praga, n realizar-se no 
próximo més de setembro, 

De acórdo com entendimen- 
tos realizados entre o Serviço 
Nacional de Teatro e a Fun- 
dação Bienal de Sito Paulo, 
foi determinado que para an 
Quadrienal de Praga fôsse 
enviada a obru de um só ce- 
nógrato (Flávio Império, Me- 
dalha de Ouro da Bienal de 
1965), conjuntamente com 
uma exposição fotográfica dos 
planos arquitetônicos de tea- 
tros modernos do Brasil, À 
Fundação Blenal de São Pau- 
lo, sob q orientação do SNT 
elnborará um catálogo da ex- 
posição com fotografias e bio- 
grafins" dos participantes bra- 
sileiros. Após a mostra na 
capital da Tcheco-Eslováquia, 
n exposição será entreguo à 
nossa representação diplomá- 
tica naquele país para ser le. 
vada a outras capitais euro- 
pélas, Incorporada às expont- 
ções itinerantes que o THamn- 
enti rentiza para difusão da 
nrte e da cultura brasileira no 
exterior 


será o critico Geraldo Ferraz, de 
Como tal será, também, membro do júri especinl 
que val conceder os prêmios de aquisição do Tta- 
marati, que por sinal, ninda não indicou o tergoi- 
ro nome, conforme estã no Regulamento da IX 
Bienal, * Tomou posse na última sexta-feira, na 
direção do Departamento de Cultura da Secre- 
taria de Educação do Estado da Guanabara, o 
escritor Vicente Barreto, diretor da revista «Ca- 
dernos Brasileiros». * Antônio Bento, comissário- 
geral do Brasil à Bienal de Paris e que repre- 
sentará an seção brasileira no próximo Congres- 
so Internacional de Críticos de Arte, na Hália, 
partirá sábado pura a Europa, vin Estados Uni- 
dos, No din 18, viaja Harry Laus, que em suas 
andanças pela Europa chegará até Londres, 





colegas, pa- | 


Os Próximos 


Concertos 


AGOSTO 


HOJE — Amigos da Muú- 
sica de Câmura. Saia Ceci- 
lia Meireles, às 21 horas. 

HOJE — Concéêrto para a 
juventude da PRA-2, Audi- 
tório da 'TV-Globo, às 10 ho- 
ras, 

AMANHA — Orquestra da 
Rádio Ministério da Educa- 
ção, com solistas. Regente: 
Alceu Bochino, Sala Cecília 
Meireles, às 21 horas. 

TERÇA-FEIRA, 29 — Or- 

uestra Filarmônica de São 

aulo, Regente Simon Bloch, 
Sala Cecilia Meireles, às 
21h30m. 

TERÇA-FEIRA, 29 — Pia- 
nista Luis Carlos Moura Cas- 
tro e violoncelista Antônio 
Guerra Vicente, Escola Na- 
cional de Música, às 21 ho- 
ras, 

QUARTA-FEIRA, 30 — 
Pianista Guiomar Novais 
Sala Cecilia Meireles, às 
21h30m, 

QUARTA-FEIRA, SU -— 
Violoncelista Iberê Gomes 
Grosso e pianista Radamés 
Gnatall. Escola Nacional «de 
Música às 17 horas. 

QUINTA-FEIRA, 31 — 
Música Moderna do Brasil, 
Sala Cecília Meireles, às 21 
horas. 





“Requiem Alemão” 
de Brahms, Amanhã 


Nas Jornadas do 
Aniversário 


O quinto programa das Jor- 
nadas do Aniversário da Sa- 
la Cecília Meireles, marcado 
para amanhã, às 21h30m, es- 
tará a cargo da Orquestra 
Sinfônica Nacional e do Cô- 
ro da Rádio Ministério da 
Educação e Cultura, sob a re- 
gência do maestro Alceu Bo- 
chino, e com a participação 
de Eliane Sampaio (soprano) 
e Zuinglio Faustini (baixo); 
como solistas do «Requiem 
Alemão», ac Brahms, obra- 
prima, do repertório que se- 
rá ouvida possivelmente et 
primeira audição no Rio de 
Janeiro, 


1 





CAMARA 
EM AÇÃO 


NA INGLATERRA — A Grã. 
Bretunha será representuda nu 
próxima V Blenal de Paris 
(28 de setembro a 3 dp no- 
vembro) por cinto flimes que 
Se baselam em temas de urte 
ou empregam técnicas expreri- 
mentais. Os flimes são «A 
Kind of Sceing:; The Cutour of 
Scotland», impressões abstra- 
tus «us paisagens escucesas 
através da mutação das esta- 
ções; «New Tempo; Informa- 
tion Explosion», que apresenta 
o Impeto causado pelas comu- 
nicações limitadas, na forma 
do rádio, televisão ce publtel- 
dade, sóbre o atual conceito de 
eculturas; «Ressureição», uma 
«elegia ao desaparecimento da 
locomotiva u vapor»; «Rothene- 
tein 6d», um estudo sôbre q 
relacionamento entre um tl- 
pógrafo e o ambiente em que 
vive e, finalmente, «Times Is», 
que lustra os vários confll- 
tos que o homem conhece no 
tentar compreender seu pró- 
prio conceito de Tempo. 

«NA UNIÃO BOVIÉTICA — 
O famoso diretor de fotogra- 
fla Serguel  Urussévskl, de 
«Quando Voam as Cegonhas» 
e «A Carta Não Enviadas, 
considerado como um dos 
mestres du  clnematografia 
mundial, val estrear na dire- 
cão com a versão na narratl- 
va do escritor | quirgizhino 


Tchinguiz Altmutov, «Adeus, 
Gululsarl. «Esta história — 
declarou Urussévskl — é tão 
humana, tão lírica e está pe- 
netrada de um sentido filosó- 
flow tão profundo, que 
vi eu mesmo dirigi-in Em 
breve começaremos a filmar», 


resol- 





São Paulo. 








Pomona Politis 


£'Seção — Pás. 





Vice-presidente Pedro Aleixo, embaixador dolrã, e sru, Azigollnh Beklik. (Foto Ribas) 


ISRAEL IMPORTA ASSISTÊNCIA 


TÉCNICA É 


D EALIZA-SE amanhã, sob a presidência 
do embaixador Sérgio Correia da Costa, 
ministro interino de Relações Exterio- 

res, a reunião do Grupo Misto de Coopera- 

ção Técnica Israci-Brusil. Isracl tem uma 

grande experiência de áreas semi-áridas e 

de hidrologia e pavimentação de águas sub- 

terrâneas e começa a exportur assistência 
técnica nêsse sentido. 


EXPERIÊNCIA NO IRÃ 


“No Irã, Israel está desenvolvendo para 
o govêrno iraniano uma extensa área deno- 
minada Gashvin, A mesma experiência será 
feita junto ao govêrna brasileiro no sentida 
de estudar o aproveitamento e desenvolvi- 
mento integrado das áreas no Estado do 
Piaui. O ministro do Interior, sr. Albuquer- 
que Lima, « à SUDENE, participam das con- 
versações. 





MALA DIPLOMÁTICA 





O embaixador de Portugal, sr. José Mu- 
nuel Fragoso, recebera, dia 29, para um 
ulmóço em homenagem uo prolessor Adria- 
no Moreira. + à) embaixador Sergio Correia 
du Costu contirmou os planos de assinatura 
de um acórdo atômico entre o Brusile a àr- 
gentina, Salientou, no entanto, estarem bem 
no começo us negociações e que haverá tro- 
ca de cientistas: dos dois países, x A nova 
política atômica do Brasil está atraindo a 
atenção dos jovens: ugora, em rodas gina- 
sianus se quve com [reglência a inclusão 
désse ramo de ciência nos planos futuros dos 
meninos, Com a obszrvação: «Os jornais 
estão Talando muito do assuntos... 4: O di- 
plomata Vicente Paula Gatti, comissionaio 
embaixador na Nicarágua, embarcará para 
Manágua u 10 de setembro, «« Removido 
pera Montevidéu o embaixador Amorim 
Sunches que aqui representa o govêrno do 
Uruguai. &* Amanhã, em Pórto Principe, o 
Pupa Doc vai dizer que não quer mais go- 


vernar qe heitiunos, “Pudo continado. NÃo 
será uceitn o sui renúncia. Duvalier será 
aquinhoado com muis podêres.., 4 O «Now 


York Times» condena a restrição de ajuda 
do govêrno de Washington ao estrangeiro, 
Lamenta a sorte dos subdesenvolvidos. k 
Faz anos nesta data o embaixador João Au- 
gusto de Araújo Castro, x Hoje se come- 
mora o centenário do jurista Viveiros de 
Castro, uvo do diplomuta. x: Ontem, forum 
reulizucdas as provas complementares de ofi- 
cial de Chancelaria, 


REEXAME DO DESENVOLVIMENTO 
LATINO-AMERICANO 


O professor Rosengtsin Rodan, em cor- 
respondência enviada vo professor Cândido 
Mendes, comunicou que chegará ao Brasil 
no próximo dia 3 de setembro, Rodan, que 
tem seu nome ligado à economia da Ingla- 
terra, da lMália e dos Estados Unidos, le- 
cionu, atunimente, no Instituto de Tecnolo- 
gui de Massachussetts, A convite da Facul- 
dade «Cândido Mendes», lurá cinco confs- 
rências no Rio, À primeira delas, abrindo o 
ciclo, será no dia 4 de setembro às 20h30m, 
ubordando o tema «Reexame do Desenvolvi- 
mento Latino-Americano». As outras quas 
tro palestras tralarão dos seguintes assun- 
tos: «O Papel do Investimento Privado In- 
ternacional da Segunda Metade do Século 
XXy; «O Que Sobrevive e o Que Está Mor- 
to na Teoria do Crescimento Econômico 
Equiltibrado»; «As Economias do Petróleo e 
da Engrgia Elétrica; e a última, dia 11 de 
setembro, sôbre «Lições do Desenvolvimento 
do Sul da Itália». Nêste mesmo dla, Rodan 
concederá uma entrevista coletiva à im- 
prensa, Visitará, também, os ministros de 
Relações Exteriores, Educação e Indústria 
e Comercio, além da Confederação Nacio- 
nat da Indústria. 


A CAMINHO DE ASSUNÇÃO 








O ministro dus Relações Exteriores de 
El Sulvador, sr. Alfredo Martinez Moreira, 
fará escala, amanhã, em Brasília, a cami- 
nho de Assunção, onde vai participar da con- 
ferência da ALALC 





ÁGUAS TURVAS 








À vasta costa brasileira atrai as aten- 
ções dos puíses pesqueiros. Já tivemos 
por lá muita gente meLendo a bedelho em 
nossa flora marinha, atraída pelos nossos 
peixes, camarões e lagostas — pura falar nos 
mais graduados. Houve até ameaça de guer- 
ra com a França de de Gaulle, que, afinal, 
não se agravou. Villegaignon não andou 
pelo Nordeste e, sim, o principe holandês 
Muurício da Nassau, Agora os soviéticos an- 
dam cutucando as águas generosas do Nor- 
deste, Querem o nosso pescado, bem mais 
saboroso que o seu. Não gostei dos peixes 
de água doce que éles oferecem em sua far- 
ta mesa, não condizente com os paladares 
ocidentuis. Queixas e mais queixas têm vin- 
do sôbre a presença de russos, sem que a 
Chancelaria tenha se pronunciado. Até ago- 
ra não ouvimos uma palavra dos loquazes 
porta-vozes da rua Larga, O silêncio pode 
servir da aviso aos soviéticos, de que estão 
pescando em águas turvas... 





TECNOLOGIA 





O professor Salvador Julianelli, atual- 
mente deputado estadual por São Paulo, 
tomou a iniciativa de requerer a constitui- 
cã de uma comissão especial de inquérito 
com sete membros, e 90 dias de prazo para 
apurar, em São Paulo, o que está sendo fei- 
to para ulivar o ensino e a pesquisa no cam- 
po da tecnologia, Fulando a esta coluna, o 
professor Juliane externou sua idéin de 
que «a respeito do desenvolvimento da tec- 
nologin quem tem razão é Lord Rutherford, 
que afirmou, recentemente: «Os povos sem 
clência não passarão nunca de carregadores 


de lenha e baldeadores de água pars os ci- 
entificamente mais desenvolvidos». 

A iniciativa do conhecido parlamentar 
paulista Leve o apoio de 108 dos 115 depu- 
tados estaduais de São Paulo, O resultado 
imediato desta providência se concretizará 
esta semana, com a ida do ministro Tarso 
Dutra no plenário da Assembléia paulista, 
para falar e debater, em sessão especial, sô- 
bre os planos do govêrno na área da ciên- 
cla e da tecnologia, muito em voga, aliás, 








POT-POURRI 





Frasc do deputado Raul Brunini, sóbre 
o artigo do sr. Carlos Lacerda (em suite, 
ontem), publicada, no Dia do Soldado: «Foi 
a ordem do dia de um civilo, x O professor 
Américo Jacobina Lacombe leu, frente às cã- 
meras, no canal 9, duas cartas inéditas de 
Caxlas: uma pedindo desculpas à mulher, 
por arriscar a vida na guerra, a outra, diri= 
gida a um ex-escravo que se ferira em bata- 
tha, x: Gilson Amado defendeu durante duas 
horas, na Câmara Federal, a criação da 
tevê educativa, Lembrou as palavras de 
Kennedy, em campanha igual: «Só com a 
televisão educativa os Estados Unidos pode- 
vão se translormar em nação-lider. k A 
sra. Drault Ernanny estã partindo para a 
Europa, em companhia de sua filha Teresa 
Helana, que volta a usar o nome de solteira, 
k Hoje, o professor é sra, Pedro Calmon 
olerecerão almóço ao sr. Adriano Moreira, 
estando convidados os membros da delegas 
são que, recentemente, estêve em Portugal 
e províncias ultramarinas, a convite da TAP, 
O acontecimento terá lugar na residência 
d: Santa Teresa, 4 Dia 15 de setembro a 
seta. Maria Regina Azevedo e o sr, José 
Antônio Gebara vão se tornar marido e mu- 
lher, A cerimônia religiosa terá lugar na 
igreja de São Francisco de Paula, x O ci 
neasta Glauber Rocha foi eliminado no con- 
curso de Oficial de Chancelaria do Iltemaras 
ti 4 O cardeal-primaz da Belgica fará con- 
ferênciu amanhã na PUC = falará à impren- 
sa. Depois irá a Brasilin, devendo se entre- 
vistar com o prestdente da República. » Eu- 
gone Tisserant será o próximo alto prelado 
da Tevejn Católica a visitar o nosso pais. 








A Assembléia Legislativa parece que vai 
recuar no turismo que estava proporclonan- 
do aos seus participantes. Pelo jeito que as 
coisas caminhavam, o gabinete do primeiro- 
secretário se transformara numa agência de 
viagens, Dois deputados destinavam-se ao 
Líbano, dois deputados iam para Israel, três 
deputados iam para a Espanha, sem rela 
cionar os doze déles que se dirigiriam ao 
Recif2, além da bancada efetiva de oito para 
o Congresso da União Parlamentar Inter 
estadual, na qualidade de «pbservadores», 
Naturalmente, ainda financiados pela As- 
sembléia, 


— E 


O Congresso da União Parlamentar Tre 
terestadual, à realizar-se em Recife, vai ter 
uma importância expressiva êste ano. de 
acórdo com a nova Constituição da Repúblis 
tt. As Assembléias Legislativas participam 
do colégio eleitoral que elegeri o presidente 
da Nação. 


LETRAS EM NÔVO ESTILO 





O nendêmico Afrânio Coutinho, primei- 
ro diretor da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade Federal do Rio de Janeiro, infor 
mou a esta coluna que três metas iniciais 
serão buscadas, visando a melhorar o ensino 
de Literatura no país. São elas: « flexibílis 
dade curricular, com a introdução no sis 
tema créditos escolares; múaior mobilidade 
dos professóres e n composição mais rácio- 
nal das turmas para conseguir-se melhor 
rendimento na aprendizagem e na prática da 
Investigação científica em matéria linguisti 
ca. À novel Faculdade será dividida em 
cinco depurtamentos: 1) Linguas e letras 
clássicas; 2) Letras vernáculas: 3) Letras 


estrangeiras modernas ;4) Lingúística e fi- 
lologia; 5) Ciência e literatura. Os cursos 
serão divididos em duas etnpas: a primeira 
será considerada básica com um a dois anos 
de duração e a segunda, de profissionaliza- 
ção, também com um a dois anos de duração, 


MESTRE DE UROLOGIA 





Chegará ao Rio, dia 11, o professor Wil- 
liam Jarman, considerado o maior em sua 
especialização, nos Estados Unidos. Veio 
aqui assumir a sua cadeira na Academia de 
Medicina; será homenageado, também, pelo 
dr. Paulo Albuquerque, também exímio nes- 
su especialidade, e pelo embaixador da Ni- 
carágua, sr. Justino Sanson Balladares, seu 
médico operador. 





DROPS 





No «Balaio», sexta-feira, os casais He- 
ron Domingues e Justino Martins; Gilson 
Amado com seus assessóres. x Encerra-se, 
hoje, em São Paulo, no Museu de Artes 
Populares, do Parque do Ibirapuera, a reu- 
nião anunl do Conselho Naclonal de Folclo- 
re. Impedido por motivos superiores, o mi- 
nistro Tarso Dutra não poderá testar pre- 
sente à sessão solene do referido certame, 
havendo designado o professor Batista da 
Costa para representá-lo e ler, no plenário, 
a mensagem em que saúda os folcloristas 
de todo o país, pelo trabalho que vêm rea- 
lizando em favor da defesa das nossas tra- 
dições, 
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MADAME DONATO 


Continuando o OURSO «JANTARES COMPLETOS DE VA- 

RIAS TERRAS», dará 4a.-feira, 30, o JANTAR BAIANO: CO- 

“QUETEL, SALGADINHO, FRIGIDEIRA DE SIRIS à BAIA- 

NA, XIM-XIM DE GALINHA e TORTA DA CIDADE ALTA. 
— Informações 36-6199. 


MADAME SOARES 

: Dará 6a.-feira, 1, aula de um BÔLO «JARDIM DE INFANCIA 
e um GATO ANGORA EM BALAS, — Tnformações pelo 

4 Telefone: 38-0912, 


DOCES E SALGADOS 


Darei 5n.-feira, 31, o Gostozissimo PEIXE A CARIOCA orna- 

mentado com Copo de Leite de NABO, será dado também o 

Bólo GELADO DE BANANA em bonita apresentação, Início 

das aulas às 14 horas. — Informações pelo Tel: 58-8839. — 
Run José Vicente, 84, ap. 304. 


MADAME VALLE 


Dará dSa.-feira, 80, duns Sobremesas «DELICIA DE PECEGO» 
e «TORTA ESPELHADA» (GELADO RUSSO) sobremesa or- 


- 














namentada. — Informações pelo Tel: 3936-4118, 
LAURA VILELA DOS SANTOS 


Ex-Professóra da Cia, do GÁS. Dará Sa.-feira, 29, a 5a., aula 

de Docinhos VIOLÕES e DOCINHOS DE MEU BEM. 4a.- 

feira, 30, ensinará a Cristalizar uma CESTA DE FRUTAS 

como também Docinhos, 5u.-feira, 31, aulas de TORTAS, Bre- 

“ vemente Cursos de Massas e Sobremesas. Horário às 14 ho- 

ras, — Informações pelo Tel.: 42-0318, — Rua Barão de Igua- 
temi, 46, ap. 202. — P. Bandeira, 


CANTINHO DA ARTE 


Anuncia suas aulas de FLÓRES DE POLIESTERINE, QUA- 
DROS BIZANTINOS, DECAPÉ, PAPIER MACHE e diferen- 
- tes Trabalhos em Cobre, Couro e Imitação a prata, — Infor- 
mações pelo Tel.: 38-5171. — Run Conde de Bonfim, 377, sala 710. 


MADAME CORREA 


- Acelta alunas e encomendas, Sa.-feirn, 29, CONFEITAGEM 
PARA PRINCIPIANTES, Aulas de Bandejas, — Informações 
pelo Telefone: .47-5199, 


MADAME MATA 


BOLOS, DOCES, SALGADOS e Jantar Americano. Aceita en- 
comendas para FESTAS EM GERAL, Fornece Gurçons e 








material completo para servir. Sa,-feira, 29, aulu de TORTA, . 


4a.-feira, 30, CURSO DE CONFEITAGEM, — Tel.: 45-2434. 


EMMA DUARTE 


Aceita encomendas de BOLOS, DOCES e SALGADINHOS, 

Fornece Garçons e LOUÇAS. Inscrições para o Curso de Do- 

ces e pratos salgados a iniciar Sa.-feira, 29, — Informações 
pelo Telefone: 45-655%. 











Salgados, Doces, 


x y Tortas w: Biscoitos 
Para Festas e Aniversários 


ENTREGA A DOMICÍLIO Gerhô 


Rua Alonso Pena, 148 Telefones: 28-2140, 28-6079 e 54-4818 


8 
3 
. 
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E T. G. 


Curso por correspondência ou em aulas individuais: 
GURINISTA, * DESENHO ARTÍSTICO. »* MECÂNICO. 
* TÉCNICO, * PUBLICITÁRIO, * CONTRA-MESTRE 
MODELISTA e ontros, Matricule-se em um CURSO e ganhe 
um outro grátis. Mensalidade n partir de NCr$ 5,00. — Ins- 
erições por envelone selndo ou pelo, Telefone: 49-8279, 

Rus Marimuhão, 850, ZC-l6, — GB., 


NEEÇÃO = 
Ensina PINTURA EM PORCELANA e ROSA FRANCESAS, 
-— Informações peló Telefone: 250568. — “Praia do Flamen- 

go, 164, ap, 803, — Flamengo. 


PERUCAS 


Façu você mesma a sua Peruca MADAME ANA, VENDE E 
ENSINA NUMA ÚNICA AULA, MARQUE HORA — 
Telefone: 37-9166. Ea 


BUFFET OLGA 


Salão para recepções — Festas de aniversário, etc. Snlgadi- 
nhos, doces, holos, garção e serviço completo em sua Tresi- 
dêncin. Preços módicos. Carro para ensamento a disposição 
dos clientes, — Rua Sã Viana, 141, Grajnú. — Telefone: (por 

favor) 3858-5978. : 


CORTE CENTESIMAL 
Ensinam-se CORTE e COSTURA, BORDADOS, CROCHET e 
TRICOT, CURSO de BAINHAS. ENXOVAL PARA RECÉM: 

NASCIDOS, — Tel,: 8384-2926, — Maracanã, 


CORANTES ç 
a 
ESSÊNCIAS 


a famosa marca preferida pelas doceiras e contelteiros fa- 

bricado por Walter Heine Essências Ltda. — Rio de Ja 

neiro Rua São Paulo, 78 (Sampaio) . Tels.; 49-4995 e 49-4565 
Produtos de qualidade «HEINE». desde 1940 


* FI 

















PINTURA EM TECIDOS. 


HEZIMEX uw única Tinta vira BANLON e HELANCA, 
Rus Santa Clara, 33 sala 408, — Tels.; 87-1124 e 4648-2888 


ACEITAM-SE ENCOMENDAS 


De BOLOS, DOCES CARAMELADOS, BANDEJAS para Fes- 

tas em Geral, etc. Organiza Festas. — Informações pelo Te- 

tefone: 38-3082. — Rua Uruguai, 441, ap. MM. — Tijuca, — 
DONA DULCE, 





BUFFET SILVANA 


a TELEFONES: 48-6126 e 46-4847 

Serviço de Confiança: 100 Pessons, NOrS 400,00. Peru, Pernis, 

Maionese, Salgadinhos, Bebidas, Garçons, Louças, 
lidade de pagamento em serviços grandes. 


— Facl- 







Escola Moderna de Corte, Alta Costura e 
Chapéus de MADAME BASTOS 


Matriculas abertas diâriamente para os cursos de profes 
sora ou fazer o modêlo que desejar com tado o aperfeiçoa. 
mento Direção única de Mme BASTOS — Run do Pas 
selo. 70. 11º — Para Informações solicite estatuto pelo 
Telefone: 5652-2326 


Qual o Seu Problema de Beleza ? 
SEJA QUAL FOR — TELEFONE PARA 42-829L — 


AMBOS OS SEXOS. 


BUFFET GLÓRIA 


PARA SUAS FESTAS USE OS SERVIÇOS DO 
BUFFET GLÓRIA 


com Farofa, 10 quilos de MAIONESE, 200 REFRIGERANTES 

20 Litros de PONCHE, 3 Litros de Rom, 3 Litros de COQUE- 

TEL, 5 CHAMPANHES, 3 GARÇONS, 3 COPEIROS. Toda 

Material. — ALMEIDA, — 'Tels,: 30-3081 e 34-9993, — Rus 
Saint Hilaire, 137 — Bonsucesso. 


ESCOLA MILKA 


Ensina a TRABALHAR EM MÁQUINA INDUSTRIAL. Con- 

fere Diplomas de CORTE e COSTURA (Único CURSO que 

ensina 8 cortar e a coser na fazenda), ALFATATES, CALCEL- 

BA, CAMISEIKRAS, TRABALHOS MANUAIS, BORDADOS, 

FLORES. DECAPÉE etc — Rua Barão de Mesquita, 655. 
Telefone: GH-RIAS 
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OCES — SALGADOS — CORTE E COSTURA 
ANUNCIE NESTA SEÇÃO TELEFONANDO PARA 28-8043 (LYDIO) 
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Cursos de Decoração do Lar 
Joanna Darc 


Não tem filiais. Fundado em 1955, Direção da pintora e deco: 
radora JOANA D'ARC PAIVA THEOPHILO. Diploma em 4 
meses. Próxima Turma iniciará a 1º Setembro, Informações: 
Tel.: 57-2362, ATENÇÃO: Para consultas, projetos e decora- 
cão, como de costume, hora prêviamente marcada, sômente 


- às segundas e quintas. Rua Raimundo Corrêa, 27 — ap. 101 


Copacabana 





CASAMENTOS . ANIVERSÁRIOS . BATIZADOS 
PIC-NICS E DEMAIS FESTAS 
Temos as maiores variedades para tôdas as épocas 
Grandes Novidades para festas de S. COSME E 
S. DAMIÃO 
«A MAIS COMPLETA SEÇÃO DE FESTIVAL» 


PAPELARIA AMÉRICA 


Rua da Alfândega, 158-160 — Esq. Andradas 
Em Niterói, 3 filiais bem no centro e também em 
São Gonçalo no Róôdo. PAPELARIA AMÉRICA 
RIO — NITERÓI — S. GONÇALO 


MADAME CAPELLA 
Dará 2a.-feira, 28, às 14 horas O CISNE DE MAIONESE e 
MOUSSE FLORIDA com Flôres de MAÇÃ GELATINADA, 
bn .-feira, 31, As Bandejas Infantis BOLA ENCANTADA e PATO 


DONALD. — Informações pelo Tel,: 30-5399. 


reiros, 585, ap. 202. — Ramos. 


LUCY BORGES 


Dará 3a -feira, 29, às 13,90 horas o Belíssimo Bálo «PARQUE 

ENCANTADO» em movimento, êste no ser partido soltará 

Brinquedos. As 15 horas Salgados: CAMARÕES EM PRIMA- 

VERA, (um Salgadinho) e Sobremesa Surprêsn de MORAN- 
GO. — Rua Curolina Machado, 586. — Madureira. 


ODETTE 


Dará Sa.-leira, 28, as Bandejas Infantis COQUETT e NOSSO 
AMIGUINHO. 4a.-feira, 29, aula de FLOR a escolher, Ins 
crições abertas para Curso variando de PÃES e TORTAS. Ven- 
do FELTROFIX, FÓLHAS DE ROSAS, GERANTIO, PAPOULA 
etc. — Rua Machado de Assis, 86, ap, 61, — Tel.: 25-4485. 


Rápido Curso de Trabalhos Manuais 


Aulas de FLÔRES DE POLIESTER vários tipos. METAL RE- 

PUXADO em forma de Bandeja, Lindo GALO PORTUGUÊS 

ete. Vende Materinl, Ferrinho em forma de Carretilha para 
Florentino, — Informações pelo Tel; 36-2479. — LIDO. 


MADAME STALONE 


Aceita encomendas e Ensina ROSAS PLÁSTICAS tipos Fran- 
cesns e demais FLÓRES, Vende Material. Informações 
pelos Telefones: 37-7612 e 37-6216. 


ANA MARIA 


Aceita encomendas de BOLOS, DOCES, SALGADINHOS, BAN- 

DEJAS, TERÇOS, FLORES, TORTAS etc. “Preços Especiais. 

Informações pelos Tels.: 5A-2431 e 32-4373. — Rua Barão do 
Bom Retiro, 901, ap. 501, 


CURSO DE CORTE. E COSTURA, 


MÉTODO GIL BRANDÃO ** * | 
Em apenas 8 aulas. Inscrições nbertas no CLUB MUNIOI- 


PAL. — Run Haddock Lôbo, 367 — Tels.: 48-0603 e 54-4865. 
Desconto para sócio. 


MADAME BARBOSA 


Tódas as 3as.-feiras CURSO de Principlantes em BOLOS Es- 

pecializados, fas. e das.-feiras aula de FLÓRES e FOLHA- 

GENS. Ga.-feira, 1, três Bandejas de Docinhos, Início das au- 

las às 13 horas. — Informações pelo Tel,: 54-1236. — Rua Vis- 
conde de Figueiredo, 28, ap. CAZ. 


MARLY 


Dará fGu.-feira, 1, às 14 horas a LADY em BALAS. — Tnfor- 
mações pelo Tel; 38-147%5. — Rua Tórres Homem, 519, ap. 108. 


MADAME FORTES 
Aceita encomendas de BOLOS, DOCES e SALGADOS, Dnrá 
Ga.-felra, 1, às 14 horas um Lindo e original Bôlo Infantil 
«FLOR ENCANTADA» que ao ser partido aparecerá uma Lin- 
da SURPRESA. — Informações pelo Tel: 5414-4062, — Rua 
Pereira Nunes, 60, np. 201, — Tijuca. 


ANITA ESTHER 


Cortam-se o vendemse PÉTALAS e FÓLHAS, Serãd dudas 
2a.-feira, 28, aulns de FLORES, Sa.-feira, 29, PORCELANA, 
PINTURA EM TECIDO e TÉRÇO DE FLÓRES, 49.-feira, 30, 
FLORES ev FOLHAGENS. 5a.-feira, 31, o Sábado 2, COLARES 
DE MIÇANGA., GRINALDA DE NOIVA, BANDEJAS e FLÓ- 


— Rua Bar- 














RES. — Rua Rocha Miranda, 53, — Usina. — Tel, 38-3948, 
PERUCAS 


Ensinam-se Perucas, trança e Rabo 2000 Curso completo 
c/ Material. Av. Henrique Valadares, 17, ap. 1003. Tel,: 52-0068, 


“TRABALHOS MANUAIS” 


Ensino e aceito encomendas, PORCELANA, MARMORIZADA, 

PORCELANA PINTADA, UVAS DE VIDRO, MARFIM, BAR- 

ROCO, IMITAÇÃO PRATA, BRONZE, FLÔRES, PO DE PE- 
DRA, OURO, etc. — R. Barata Ribeiro. 147/102. 


CURSO PARA CORTADORES 
Rápido e Eficiente pelo Método «TOUTEMODE;, de BLU- 
SÕES, SHORTS e CALÇAS, Roupas para SENHORAS e CRI- 
ANÇAS. — Informações e AULAS, na Avenida 13 de Maio, 13 
— sala 1602, — Tel: 22-6895 — LIVRO DE ENSINO SEM 

MESTRE. NCr& 12,00 com 4 AULAS GRÁTIS, 


CERÂMICA ARTE CURSO 


ENSINO CERAMICA PARA JARROS, ABAJOUR, ESTATUE- 
TAS, etc, PINTURA DE PORCELANA, AGATE e AZULE- 
JARIA — Tel, 58-1409, — Praça Saens Pein. 


EXPOSIÇÃO DE BANDEJA 


Do din 1º no dia 5 — Rua Adriano, 171 — Tel: 294110. 


TORTAS 
Segunda-feira, 28, às 14 horas, salgado casa de abelha e ces- 
tinhas de galinha, As 15 horas uma deliciosa torta para aml- 
versário ornamentada com Tronco Florido em doces. — Rua 
Bento Gonçalves, 457 — ap. 202. — Encantado. 


CURSOS 


Pintura ESPANHOLA, Florentina sôbre fólhn de ouro, Ban- 
dejas de Pollester (fipo americano). Rosas de poliesterino e 
Principe Negro. — Informações: 54-4149, — Chumar VERA. 


CURSO MENSAL — 48-4594: 


Matrículas abertas de 2a.-felra, 28, até 2 de. setembro, Início 
da la. turma diu 4; SANTO BARROCO, ABAT-JOUR com 
Fólhas de OURO, BÓLSAS e CINTOS DE COURO PINTA- 


| Estátuas de Marmorite e Polyester 
| Vendem-se, aceitim-se encomendas e dãoso aulas às 2as, 
* 4a.-feiras. — RUA DUVIVIER, 37/5045. 


CURSO DE ARTE CULINÁRIA 
COZINHA INTERNACIONAL 

A TOINULAS ABERTAS — INÍCIO DIA 21 — Av. 

bana. 585 — sala 407, — Telefone: 37:-0578., 


Copaca- 


“PINTURA DE TECIDO E PORCELANA 
Ensina-se pltturo pm tecido e porca do VERA 
— Flamengo, — Telefone: 452516, 


t> 


vusas de adultos e crianças — 
PSICOTERAPIA — 2es, dês e Gts, 
das 15 -às 18 horas. 
lima Méler, 33 — Méier — Fone: 
20-7241 — Hora Marcada, 





= 


“ AULAS DE BICHOS DE BALAS 


Ensinarei ba.-felru 31, a partir das 14 horas o PATO DE 
“BALAS, às 15 horas GATEAUX IPIRANGA (Pirâmide Doce). 
Ga.-feira, 1, a partir das 14 horas FLORES, — Informações 
pelo Tel: 58-7041, — Rua Barão do Bom Retiro, 1636 0/1. 


Carmem, 





Corte em Um Mês — Método Gil Brandão 


Em 8 aulas, 
BLUSÕES o CAMISAS DE HOMENS. Aulas a domicílio, Ins- 
crições para os Cursos de: BANDEJAS, TRABALHOS MA- 
NUAIS, ARTE CULINÁRIA e Principiantes em BOLOS. EX- 
POSIÇÃO PERMANENTE. 
za, 407. Maracanã e Rua Aiêra, 170 Fundos Tel.: 91-2408, Cetel. 


A aluna corta na fazenda. Ensinase também 


Tel.; 48-2170, — Rua Santa Lui- 





PROFISSÕES LIBERAIS 















MÉDICOS 
DR JOS AREAL o mo aan OS 


problemas em geral, com o Prof. 
ROMANA, Tel. 52-1281., 


DR. ALHEIRO DA SILVA 


NERVOSO, angústia, mania, to- 
bias, Av, N. 8, do Copacabana, 
618, apto. 507 — 4 às 12 horas 
— Rua Lucídio Lago, 96 — s/201 
— Méicr — 16 às 18 horas. 


DR. JOSÉ DE 
MELLO LIMA 


OLINICA MÉDICA 
Av. N. 8. Copacabana, 1.066 — 
Pr. Botafogo, 428 — sulu 202 snla 608 — Consultas diiriamen- 


Cons.: 26-2264 e Res,; 46-9882 eo SIRER BEM LR MORA O des 


À 49-0370, 
Dr. F. Miranda 


Dra. Eurydice Borges 
JINECOLOGIA E OBSTETRICILA 


Fortes 

CLÍNICA SAO BENTO |. 
— Marcar hora — Tel; 46-410L] Doenças do Sistema nervoso 
-— Rua Paulino Fernandes, 58. |— 46-2949 o 62-7828. 


“DR. ATHOS DE FREITAS. Psicólogo 
Hosp, dos Serv, do Estado — 


IPASE — Endocrinologia Rômulo Boccanera 


Trat, da Obesidade — Diabe |pyicudiagnóstico, Conflitos, Acon. 
tes Tiróide, Nôvo Tel.:|selhamento o Tratamento, Run 


Especialista em doenças ner- 





Rua Caro- 


DENTADURAS E PONTES 


Fazem-so em 2 dias, conser 
tam-so em 90 minutos, Orça- 
mentos grátis, Rua do Rosá- 
rio, 113 — 1º andar, 





Dr. Aloysio Graça Aranha 


Doenças de Senhoras e Partos. 





— 


56.1293 Av. Copacabana, 1,052]Bolivar, 54, saln 205. Telefones: 


86-7718 e 57-5360. 


—e 


— G. 705 — Marcar hora, 


Br. Adialhas 
de Oliveira 


re mo mtoo qem 





CLINICA 
BARREIROS 


Atendimento 
em residência 





o Nica EM uENÇIA QLINIOA 
Das 7 às 19 horás LONA” DR LEUPOL a 
R. Alvaro Alvim, 21 |) tório = Osigênio — Nebuil. 
ae 5 andar. Rua rea Do ins 
Telefones: — Polos 10.870 


42-4242 e 42-0505 DIA E NOITE 











REPOUSO — TEL.: 52-9366 
CLÍNICA SANTA CRISTINA 


PARA PESSOAS IDOSAS 
Assistência Esmeruda e Ambiente Familiar, 
DR. ALCIMAR FERNANDES 
RUA SANTA CRISTINA, 107 — TEL.: 52-9366 


metem mm 0 o e 


DR. JOSÉ SERRUYA 


DERMATOLOGISTA 


Professor Assistente da Faculdade Nacional de Medicina, 
Título de Especialista em Dermatologia pela Universidade 
de Nova York (Skin and Câncer Hospital), Doenças da 
Pele — Diagnóstico e Prevenção do Câncer Cutâneo. 
AVENIDA COPACABANA, 1.072 — 4º? AND. — GRUPO 402 
Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 19 horas. 
TEL.: 3937-4689 — HORA MARCADA 


As velas dilntadas ou varizes tornam as pernas feias e pre 
dispõem às úlceras, edemas, eczemas e dores das pernas. — 
INSTITUTO HELCO DE. JOAQUIM SANTOS. Há mais de 
35 anos só trata sem repouso e sem operação, varizes grossas, 
médias e fininhas nas coxas e pernas, Rua da Assembléia, 61 
— 4º andar. de 9 às 1t.e de 14 às 16 horas, com hora 
marenda, Consultas: — 'Tel.: 52-4861. Ao nparecerem as 
varizes fininhas nas coxas e pernas, vá ao especinlista, 
coloria da Universidade do 


DR. GRABOIS pr 


CLINICA PSICOLÓGICA 
Nervosos, Problemas afetivos e sexuais, angústia, insônia 
desânimo, foblns e outros distúrbios neuróticos e 
pslcossomáticos, 
Rua Alvaro Alvim; 21, 18º andar — Tel.: 52-3046 — 
, Das 14 às 19 horas. 
Avenida Copacabana; 435 > sala 414 — Tel: 86-6292 — 
Das 8 às 12 horas. 


— na 











DR. JOSEF FIEDLER 


Diplomado em Berlim e Rio de Janeiro 
Olinica Geral. Tratamento moderno e eficiente da fraqueza 
sexual masculina. 
- -Dlifriamente, das 9 às M botas e das 14 às 19 horas, 
Consultório: — Avenida Copacabana, 109 — Apt? 802 — 
Tel.: 57-78 





Pernas: Varizes, Tlceras, Eczemas 





Ex-diretor do Instituto de Psl. 





: 


R. LAURO LANA 


CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIOS; 
LARGO DE SÃO FRANCISCO 26 — SALA 414 
TEL.: 43-880] — Diiriamente. de 2 às 5 horas 
Av N S de COPACABANA, 594 — SALA 308 — 
TEL.: 577%413 — Diáriamente, de 8 às 11 horas 
EXCETO AOS SABADOS 





Sob « direção das Frofessóras NEUSA ALVES e DUI 
TE. Curso intensivo pura Professóras de ARTE DECORA 
VA e TRABALHOS MANUAIS. Confere Dinlomus Qin 
dos. — Tel: 31-3976. Estrada Engenho da Pedra, 755 
Ou Tel,: 28-9298 Rua Santa Alexandrina 887, — 7 




























































enário de Notícias, 27.82.67 
ESCOLA MODERNA PROFISSIONAL 


CE 1, 





Miciali, 
Our 
E t Comigo, 


(Novidade) — 





FLOR DE FITA 


ty 
E ! 
Darei aula: Ga. e Ga,-feira, às 1,80 horas (NCrs 500) N po rd 
PRECISA BOLEAR, NEM TINGIR, Dou miterial — Cy; AQ di 
em flor, Boêmia, Roso de espelho, tecelagem em « tais .. 


sy 
Rua D. Maria, 3. — Tijuca. Ontas, efe, 


CURSO DE COZINHA INTERNACIONA, 
Aprenda à verdadeira ARTE CULINÁRIA, PRATOS FRIOS 
PRONTOS PARA COQUETEIS,. DOCES FINOS, TRIVIA 


variado econômico c prático, Ensino em vários IDIOMA 
Informações pelo Telefones; 47-52. WAR, 


FÓLHAS DE ROSAS — 
Vendem-se e cortum-se FOLHAS DE ROSAS « FOI 


DAS. — Aceitum-se encomendas. Enformacios 
fone: 540166, — Rua Pureto, 42, ap, 74 





ES Mm. 
ima Tel 





PROFESSORA | 








Aceita alunas de CORTE o COSTURA, DECAPE, pari em 

FLORES e FOLHAGENS DE PANO, ROSA PRINCIPE NO tura 

GRO, ROSAS DE LIZOLENE ete. — Telefonar gt: 130 SER OU Sature 

ras e à noite para Tel: 56-56) RC si da 

A E ido, » 

RES tis. 

CLÍNICAS E CASAS DE SAtDE EP Ci: 
pm e ig ' 

PESSOAS IDOSAS — RE AUT 

POUSOR 

CLÍNICA SANTA MÔNICA ACI 


ORIENTAÇÃO 
Paulo Cavalcante e Sebastião Monjardim 
RUA GUAPENL, 30 — TIJUCA 
RESERVAS E INFORMAÇÕES: 
TELS.: 34-6240, 58-102] 48-0404 e 58-29) 


Drs.: 


— 





Para Pessoas ldosas 
Clínica FREI FABIANO — TEL : 54-97 


RUA CONDE DE BONFIM, 497 
REPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — EECUPyRAÇão 
Direção: Drs.: HOMERO GRAÇA E GUENTHER JENSES 


LAR DAS ROSAS 


RECOLHIMENTO PARA SENHORAS E 
Rua Condessa Belmonte, 46 — Tel - 





DR 












pmALELE 
- Temos 

qualquer A 
bra, emo TS 
ea BLAH, 
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- BLÍNICA CENTRAL 


2 8 DE OLHOS rio 
DECR ad game 


EQUIPE DE MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM 
OFTALMOLOGIA 
Direção: Drs Pedro Moacyr de Aguia « 
Carlos À Bessa 
INSTALAÇÕES DE ALTO PADRÃO MODEJINO | 
INSTRUMENTAL TÉCNICO 
Departamentos Especiais para Cirurgia dos Olhos: 
Glaucoma, Neuroftalmologia, Estrabismo > Ortopiica 
Visão Ocupacioncl 
CLÍNICA ANEXA, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 
| HÁ SEMPRE UM ESPECIALISTA DE PLANTÃO DAS 
9 ÀS 18,90 PARA OS CASOS DE EMERGÊNCIA & 


PARA O RECEITUÁRIO DE 
ÓCULOS E LENTES DE CONTATO 


EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL 


Av. Rio Branco, 156, salas 1208 a 131] 
Telcfones: 52-0191 e 52-572] 





RUA 









































MATERIAL ÓTICO E FOTOGRAFICO 





ASSISTÊNCIA TÉCNICA — Ma-|HECEBEMOS — O Fumos ap 


terial fotográfico, microscópios |"elho ROTULADOR NOTEX, p I 
projetores etc. PHOTOKPIA —|"“ imprimir nomes, miimeras elá 
Ri : Ea sefPreço o NÉrS Bo.  Vendomo 
o Branco odio Galeria tumbém fitas amy várias rires Pesbra, 1 
cp parm o Óste aparelho it, cal 
E SRRSA O ao GANA: ONFON ==" Ati du QU 
A PRAZO — Material fotográfico (tuga GNU AU com 
— Gravadores — Projetores, etc, Ram Ba 





Financiamento direto ao consu- 
midor. PHOTOKINA Rio Branco 
133 — Galeria — 52-8606 


e sie 
ESTOJOS de couro para máqui- 


CASA OXFORD comuntes que 
ecbeu o maior estoque de Lup 
com e sem luz, lentes de qumen 





nas fotográficas — Recebemos)? de todos os tipos com 

grande sortimento de estojos cejcópios de búiso bussolas p 

couro como também bólsas pura : Mnôriotra parÁCDIA DE 
acessórios fotográficos, Recebe- tea dit aa apso ullhões, em 
mos estojos para máquinas RO-[Medir pressão (para Mo trovenda 
LEIFLEX e FLENARET. CASA|CASA OXFORD — pum da QuBimoas — 


OXFORD — Rua da Quitanda. 








G5-A. tanda, BoA. EE e=e 
PEDE a E o ST E a e rs 

ARQUIVO E MAGAZIN VAHA LAMPADAS + ENCITADURE Coute 
SLIDES — “Temos grande sorti-[PARA PROJETORES — TEME Atenção 
mento do arquivos desde NCrsltudos os fipos pu projetores, Hna, brilh 
100, como também metálico pa-le 16mm, como tomem um 00MABintigas ot 
ra 150 0 216 Slides Magnzin deltipo do fúmpodo  QUARTIMSSiaarias 
tódas as marcus. VANIMAT, CA-|LÓDOs lámpidi pur Editores ileta, Ate 
BEN, ARGUS, ATREQUIPE, ROL-|filmes, entim v masor vortidADh Crrines 
LEI, ZEISS, AGFA etc. CASAjho gênero. CASA ONFORD AI: 92.49 


Cam 


OXFORD. Run da Quitanda, 65-.4!Rua da Quitanda 


mim 





AR CONDICIONADO 


“CONSERTOS E 
PINTURAS” 


Do Geladeiras. Técnico estran- 
geiro, Atendo rápido, Telefone: 
47-2137, | 


GELADEIRA E 











| Técnico Alemão 


Consêrto e Pintura de 
e Geladeiras. Pintura 
GELADEIRA GE AMERICANA, 
13 pés c/2 portas em estado de NCr$ 40,00 eae Borat 


nova, KR. Leopoldo Miguez, 81/] 

102. 

ATENÇÃO — Geladeira, Servico garantido —  Atetds 
conserto, reforma e pintura. domingos e ferianos em bye 
Técnico europeu, orç. grátis.|quer Daitro. Tor; 1278 — 


Tel.: HANS. 


Seg TV parou 


A go él 
Sua Geladeira enquicou na 


37-5774 


Técnico Alemão 
CONSERTO F PINTURA 
GELADEIRA SR. FRANZ 


Pintura NOrS 40, troca de bor- 
racha NCrS 20, Servico garan- 
tido. Tel: 94-0131, 








tregue a curiosos, atendemos 





mesmo dia. Chame 8-1814 





GELADEIRA NCR$ 45 
PINTURA 


Tôda lixada e fosfatisada com cromato de 
Damos garulitia de 2 anos. — Oficina W 
cão, — Eua Fermndes Guimardes 67 Esto 
aos domingos; STR e 46-03 a partir de da 


00 


inco  ATENÇH 
nm Sin ? Refrige 

pele fome aten 
etni, DE Hung 
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janas 


giratórias 


1 
ago 


ridar 
o pltrona 
Cort 


59 3 


pia go — Nec 


O 
68, 


é preços 


qutdo 1 
se 
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parto de Mottetãs, -ZTSS-67 
ECA A MÓVEIS E DECORAÇÕES 

| e q — AE SARAO E A V A M e! Ss E 
Uizgo: ORA DE ESTOFADO e E amera RL GE 29h» 
Confecções 


uns. Mau Xavier a CONSERTO TV 


— Tele- 
(9, tundos = FONT] RÁDIOS — AMPLIFICADORES 


e a ELETRONICA CANADENSE — 
Kua Bento Lisboa, 86 -— Tele- 
fone: 45-4738, 
é vi ey PERSIANAS E 
ádicos, deco- 
ad: 465723]  VENEZIANAS 


4 Infa- 
tural, servico de em 28-1934 e 36-60460, 
ão sonlho, Servico, po-, "O 








«' Seção — Pig. 


AODA E BELEZA 









MÓVEIS — De quarto e/sofi-en- 
ma, VENDE-SE, Run Barata Ri- 
belro, 87/1001 — 56-2019, 





















etc. 





BIOMBOS CHINESES — Vende 
so 2 com & fuco cadu em MAR.|————————————— 

FIM KR, Leopoldo Miguez, SI/|GENIAL — So o seu npt. já tem 
mais da 5 anos do construído, 


eee |quo tal, dar-lhe nôvo toque de 
ARMARIOS EMBUTIDOS e ou-lgrmça o funcionalidade? Equipe 


tros serviços, Entregu-se rúpido. Jovem, empregando pinho de rl- 
Orçamento s/compromisso, Faci-lga, mnzulejos coloniais, pinturas 
lita-se, Tel: 29-8128, Dorival. finas, dá nova feição À sus co- 


N “inha, banh, living, com soluções 


originais, Convide-nos p/um ba- 
Para poltronas, sofús etc, evl- 


te-papo. Srs, síndicos, lembra- 
mos que, fãcilmente, melhoramos 

ta m poeira e o sujo, Se a peça 

é nova conserva e proteje, ne fôr 


DOM ES MAN lg ENS É nr e 
à plástica das entradas dos edi-|aronyaTA — Especlalista em ta- 
usada dará nova aparência a 


fícios, — Tels, 45-1430 e 28.4060. manho grande p/ senhora — 
.|jmesma, fácil do-tirar para la-iSUPER SINTEKO com garantia, 


Dra, Leda —"Dr, Pedro Paulo. |, g;j1 — Aceito reforma — SA- 
var, Atondo qualquer bairro — raspagem para cêrn, Pode tor 





















































) JAR ) : =) lcílio, pars 
FERUUAS todo tino e cõres, pre: [PERUCAS — faço apliques e COSTUREIRA a dum ' 
ços paro revendedores — Infor- póstico por 80,00, Tel. 49-0034. |génhoras e meninas, faço . con= 
mações pelo tel. 45-1852, sertos. Tel. 30-5750, 12,00 diária, 


— INSTALAÇÕES DE ANTENAS 
e TROCA DE TUBOS, &6 com 








EXECUTA-SE ALTA COSTURA 
à domicilio. MADAME MARIA 
— Fome: 36-7117 — Copacabana . 















































e eo em VMASSAGISTA p/corrigir pernas, 

ALTA COSTURA — Ex-Contra- jete, Proressóru de conversações 

mestry do Cunadá, especialistas |Intensivas em francês, TR. Santa Madame Laureano 

em vestidos, do noivas, longos «|Clara, 80/8009. ALUGO E CONFECUIONO vénti 
 D. A. Tel: 46-3562. Ê inhigd dão 

passeio, D.'OLGA: Tels 400% | rIREOE COSTUREIRA — VA-|dos para noivas, madri 


O SS es do báile, 
CAMISAS E BLUSOES sob medi-|ÇO VESTIDOS E REFORMAS —| mA, to cao uvas, 
da, preços módicos. Muda-se pu-|DIARIA NCr$ 12,00 — 45-1410.1 444 o grinaldas. ATENÇÃO! Tes 

































COSTURAS DE SENHORAS — 
Feitio vestido da algodão, desde 

















ir aaa q rare pad nitro E = - 
- E SEN DES Ear Ca ea 5 ES - 
E => preste - E = Se : z 
q = ea pesada, Ee CE BRRA LO (Sea meme 


Sr. BISPO. 84-7805 ou 82.9569 ; E : 

sas geral. Tel.: ne prt as Epnedo faço o se NCr% 15,00, Também reformas: nho e colarinho, R. Santo Ama- —-——. Inho vestidos p/ noivas np partir d 

ão é etafone 45- sr. ALKIMIM, |O Fel: 57-8015 : ro, 14/16, Telefone: 42.5423 — ão 'modertos 'd i 

q GU CONSERTO, ARMÁ RIOS el: 5%-5 . DE ORNE o de NCr$ 50,00, & f eg tp | 
;. ; SS Edo e E 2) NV ri > mem | DD, o “ .- «ORIAÇÕE a | 
q t k INTURA VENDE-SE — Dormitório Luiz-|MODISTA — Vende vestidos for-| —— Ê L dy po qe rei s RDO j 
E sperSynicko | EMBUTIDOS [att imtuia maia neo, om liços meros telão nua] PERUCAS ELE FL ss |] 
e novas, também consêrto de gui- lo com esrrou de espelho b.|NCrF 30,00, Aceita tecido, Rua O seu terno usado fica como| CABANA — Avenida Copacabás E 


lhotina e cabo de aço. Orçamen- 
to grátis. Faellita-se pagamen- 
to, Chamar NILTON — Tels: 


Facilitamos o pagamento, indus-|João V Jacarandá da Bahia tra-|Baul Pompéia, 36/101 — WaINo 
tria de Móveis Hércules Ltda.|balhada e outras peças avulsas: |8. 

Rua Visconde de Niteró!, 1 180, |/Bum Visconde de Pirajá, 318 — 
Tel.; 34-1882. 2 202 — Tel. 27-7015, 


nôvo virado pelo avêsso ou re-|na, 824/01 — Tel, 57-8508, 
cortado, Consêrto em geral. Fci- 


«CHARME» tio de ternos e calças apert sob 


O quo há de melhor em cabelulmeagida Av Copicahuna. GLO, 





























































E Sos ENSINA-SE — Pintura sôbrejnaturui o esterelizado, para todos la 1.205 Tel SA-8074 
a Orc, 5/ comp. e? % informações — Tel: Iné cê 1 45.00: (sala 1. — 3 8A-8078, 
à q, dou ref, 5 e porcelana, ' Informaç os tipos o córes, mélas, 35,00; in SNS Ses o 
E IS, ai-MBS — Sr. Má- ARMA RIOS MARCENEIRO 28-0040, telras w partir de 680,00, tam- À 
- nf evedo ç ç + PEPINO DATE TS PIPAS bóm se facilita, preço especial Aulas de Peruca , | 
r sad 1AM-SE vestidos de ty à TUVE = . a fed 
aa A Ud EMBUTIDOS  Imitio acssatandaa, ra AE Jnsiva o toilette. Aseita-to feitio onto amamdasés GL, dO MS, S Iconsertos garantidos, técnicos es» 
a ITOMÓVEIS E (Lenha) com E coberturas, forrações em tórmi. |— Edifício Odeun, eua Bth — ESSE Fuçu sua Peruca — Hubv — ci- cecinlizados, atendo a domicílio. 
E AA o Dedetizacã E ESTANTES ca, divisões escritórios, Reforma |Tels.: 25-007 e 52-1440, QUADROS A óÓlco — Vende-se os o) Franja — Método tacll,| Tel: 26-B219 — Av. São Bebns- 
qse A S hd (o) Desmontáveis para pintura, Ma-lmóveis mesmo em sua residên am —e = | vários, de artistas premiados com iyroreço grátis agulha pura im- tião, 199, sala 101 — Urca, há 
ACESSÓRIO gratis deira de lei em Jacarandá oulcia. Tel,: 28-6083 — LAURO, ou | APRENDA a fazer seus vestidos! vingem à Europa e outros con-|njintar Telefone: 58-G856. 20 anos, 
CEA Hoje tel. 360949 so a Nas “partir do NCr$ B0,00/à noite, Rua Barata Ribeiro, 200 eli em auM Casa lsngrados, pag. mn DO dias, tel: ONCE a 
a x m2, Facllitimos pagamento; Fá-lapto, 910. Das 18 às 22 horas,|— Tel. g 16-3422. 
gro — Amo DL — Vendo, LAFER brica própria, Hoje tel. 58-2844 erga Ê PR a es e e COSTUREIRA ALTA COSTURA 
| po Av, Amaro Ca- LECIONA oLDES e con[HIGIENE MENTAL E 
Alta costura atende a domicilio. |peNHO RICOS VESTIDOS para 


va eta 
ED qnti, L7 
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plo revestimentos 


VUL 


| | ANTES DE 








] : galhães, 548/7101 — Tel: 96.00%2. 
COL ÚUERÂMICA VITRIFICADA . . ee.no E ad pe MEDICINAL 
E E CERÂMICA VE SaÇeA EE ias Si dan 
(ERÂMICA ; IRMELHA f TRES! ES Ea ed - Curso Prático de Contra: Oravos, Espinhas, Sardas, Caspas e tôdas as 
PA (ONNUNTOS SANITÃÁ- . E ETA Pintura em . afecções da pele, 
TEN, RIOS COLORIDOS 180,00 P ersianas Plásticas (P V.C.) de enrolar P | Maquilagem Elimina o mau cheiro produzido pelo suor. 
veros 8. À os 15% de Mosdonto Substitul com perfeição as de madeiras e aluminio já velhas orceiana Profissional EXIJA A CAIXA VERMELHA 
Vendel a hora NA ineo May chapas goiana, tubos Eter e obsoletas. Extremamente. leves e silenciosas. Não necessita |Ensina-so pintura em porcelana A VENDA NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 
culo dágua, tintas, loucas sanitárias, metais, etc. | pintura, São termoncústicas. Gunrnecidas por requadros deje azulejos, Técnicas diversas Prof: IDA -  DISTRIB.: A DROGAFLORA 
aporelaM 8 ear , | CIGOE preco aluminio anódizado. Q melhor preço da praça, Orçamentos e |Inf, 45-1327. AGORA, RUA DOS ANDRADAS 9 — RIO — TEL.: 424412 
ndo QU COMPRAREM é NOSS O BAZ AR É ECONOMIZAR sugestões sem comprômisso. — Avenida Rainha Elizabeth, 100 | — DD TT |Ofleinlizado, Programa: limpeza, ? : ? e 
ha Barão de Mesquita, 608 — 'Tels.; 38-3198 e 58-2497 — Loja B — Tels.: 27-0768 e 47-1455 — CASA VICTOR, C O R T | N A de pele; cosmetulogin; maquilá- a 
Quase esquina com rua Uruguai, E RE SEE re ane 2 [gens esporte, social, sofisticada, EMPRÊGO EMPREGADA Fed para 
ca qu Ent gala, corretiva, passarela, nrtinti-) arrumar é cozinhar peço ref.core 
de LUM Entregas para o mesmo dia. PAREDE ISOLANTE TERMICO CURTIS a 45-21 23 cas etc, Todos os produtos; di- den. NCr$ 75,00 — Tels 57-4974 
je cure! Própria p/ ambientes barulhentos e quentes, c/ acabamentos | urvico FINO GARANTIDO ploma; aulas práticas indivi- o 57-2095, 
E) DINHEIRO E NEGÓCIOS do sua escolha. Preço por MZ já Instalada. Fucilitamos pa | = dunis com hora marcada de ses) 
[e 


no micl 
olus 
etro 
Médi 
a da Q 


pura DIA qt MILHOES, 


É 8 — QLINPIO 
[mm 


[Ea Eno E 
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pjetore 


JUARA modernas, moedas, [on ou retrovenda de Imóveis, RUA FREI CANECA, 279 — TEL: 82-0879. tipos o córes. Preço especialpa-| Costura Malvina 

ditore lar Verifique minha ? Naportâncio; Nes (rem ra Revendedores. Pagamento fa-| ' : y 
ente do eo à domicílio, Rua |Munlquer impor , Ei cilitado. Rua Senador Verguel- Kah n : 

oro) e Carioca, 32, sulu 1.002 — lga, descontado no ato. Negócio ro, 210, apto, 1.201, ane VARIG — O Departamento de Contabilidade necessita de 
o Rd |Curso completo com direito no || Secretária, expediente integral, semana de cinco dias, sendo 


O : 
DOE | caMBIO 


me 1% AD MES “1: TELEFONE; 97.391 
MÃE | Correção Pró Contabilidade com preços de 3 anos atrás PERUCAS Boa apresentação. 
ção Fre- ORO GB: — 30,848 / TAPETES BOUCLE DOLI «PERUCAS» Inseriões, tão-sômento, dia 28 do corrente, no 
pro déi. Fixada Oferece EEE ea ca 1,20 x 1,80 de 65,00 por ...cccssescraro cesssso. 39,00 PE roi ur ire horário de 8h30m «às 17 horas, na 
O Rrunvo, 1. L Nes rnção da firmas e por om o 2,30 x 1,60 de 90,00 por 0 COpcLaanaa nata ass 65,00 E AN , 257 — SALA 1.005 beco! 
tura i MARAR ETTA de ras ou pequeno, — Tel, 25-6021, 2,50 x 2,00 de 120,00 por ., ..cressssreescaceos, BB,00 AS MODERNAS ae pica pt bb AVENEDA RIOS BRANCO 
1! peq ' DAS A PRAZO. Tel.: 57-9678 Esquina com a rua Santa Luzia, 
a TE 3,00 x 2,00 de 140,00 por .......cusis surseress 98.80 |ipara todos os tipos, preços e con-|Rua Francisco Sá, 36 — Copa- 
. p E E RS Sae TAPETES AVELUDADO dições, Reformas —  Executo| cabana, 
a: 0,40 x 0,80 de 11,00 por uscssccsspurerassersa 6,60 ||qunlguer estilo, com perfeição, - 
Rã YARELHOS ELETRODOMÉSTICOS 0,50 x 1,00 de 15,00 om AVL SS send PU PRP PR 11.00 |jHenô — Rabos — Apliques sob 
x —"0 102] medida. — Ganhe no preço e nn e , 
TO STEREO LEAQ — 25 . 180 e 230 de 18300 E 85,00 ie raptega pie dr 
em É tada canal — 2 venixos Projetores x 200 x 250 de 182,00 por. ceciiieeisirsssersecie 408,00. [Polo tels 82-0028 — Mme, Murel. | : 
069 — MM AR Tac Dino Pro- UU X d, 90 p eoancovos aca rcanca srs ' nak. — Cabelos naturais (proce- ; 
5º Es Tel: 43-8480 ) Gravadores 20,0 x 3,00 de 144,00 por cnc ennoo sosceve senao 445,00 dência comprovada), Belíssimas, E . 
e a o te cu] TAPEÇARIA VENEZA | | 
pr velias S onse :* qualgu 
VI > repe agro, jou tipo com garantia, Também: Ternos Usados VENDEDORAS - 
O MO e AMERICANA [ines rádio, do carmo. ete.)) RUA DA CONSTITUIÇÃO; 16 — TEL.: 226251 Calças, Camisas, 7 | 
Via = R Leopoldo MI- Venda: Material de Cinema e (A 10 PASSOS DA.PRAÇA TIRADENTES) Í 
: dg Eletrônico. Sapatos 
ou, não Ao STEREO BOJEN —| ELETRONICA BOA SORTE COMPRAM-SE PAGAM.SE 
qn tivas Adr ESSE MAIS QUE QUALQUER OUTRO 
ndemo aguda O) Jets ah Murquês Abrantes, 168 — Loja 9. T k f : : RA 168 y 
o 19188 Bh CU lrlsmg,/Botg. Rec. tel 25-4881 e AR RIOS elefone: 22-1683 E 
281808 Mt Gravador Deu 3-3834, EXIGE-SE: — Minimo 21 anos 
À Defeito? Cao o. de al! EMBUTIDOS — Curso Ginasial completo 
PMtomara — Oficina-La- SEU TV PAROU : 





+» Consert 
Nliy “se 


87 — Sr. Munir, 


ARQUITETURA E MATERIAIS 


E A uuLeriDOS e MEIOS-FIOS) PEDRAS COLORIDAS — Para 
, Temos pura pronta entrega pisos e revestimentos. Vendas e 
Igutr quantidade, pósto naiserviços, ARENITO LTDA, Run 
a = Tolss CETEL — 91.1858 ISão Clemente, 164 — Tel, 46-7431 





arte, Pinturas e Decorações em Geral 
aumentos, casas, prédios, ete. Pinturas em fachadas de 


serviço e reformas em geral. 
TEL.: (06) 92-1704 CETEL — ISAIAS, 


> 


FINANCIADO 
APLICAÇÃO IMEDIATA 
CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 


REV PLAST 


RUA ALCINDO GUANABARA, 17 — GRUPO 0 
TEL.: 42-0899, 


o Nosso Bazar 


| Waterinis de construção em geral 


E MENTO MAUÁ coco. 49 
AyoLEJO KLABIN ......... 6,00 





DAS, empresto sob hipoteca ou 
) - . mos iemdiatos, Hipotecas ou re- 
A tenda de Imóvel, Telefone: $ p 


TADO a utelas e Jóias 
dd 


Ea tenção Compro de ouro, pla- 
à brilhantes grandes, jóias|coloco seu dinheiro sob hipote- 





LEIRAS DE com o Sr. Gino, Tel 45-1950, 





“ em 24 horas 


or amos mi] Tel.: 288132 
E AUTOMOVEL 


vamo “do aparelho de pi-[Servicos Técnicos do Televisão. 
Oreamentos grá-|Atendemos todos os dias, inclu- 


— Dias úteis Tel 58-.05601 — 
Sr, JOSê on PAULO. Pere 


Tapeçaria oriental, o máximo 


em confecção de cortinas a pra- 
zo sem juros, Tel. 92-27891. 





tura, Enzem-so MOLDES o con- 
fecolonam-so vestidos de noiva.) O sr. ou q sra, têm muitas 
MME, BARROS — 25-81, A preocupações, conflitos ete.? Ve- 
ee ee iam nha conversar conosco, Telefo- 
COSTUREIRA — c/confecção « ss o 


ne: 36-5467, 
esmerado acabamento do vesti- 


dos o tallieurs, Val » domicílio ” Seja Sempre Jovem 


— Tel, 26-8801 
tem MANTENHA A PLASTICA DO 
APRENDA CORTAR em 10 nu- SEU CORPO EEMPRE EM FOR- 
las, pelo método Gil Brandão, |nra motos tratamentos: CELULI- 
com ma modista Maria, 9DÓS 2Simr EMAGRECIMENTO S/DIE- 
aulas aprenda a costurar. Inf. TA, por meio da massagem e gi- 
96-8138 — Av, Copacabana, 005 | nactica c/aparclhos elétricos mo- 
— salm 2.108, dornos PROFESSORA C/LONGA 
VESTUARIO — Fios p/tricô — EXPERIÊNCIA — Tel. 37-7870 


tapétes e mulharia — PAULO = 
GOUVEIA, agora também nal 

RUA FRANCISCO DE SA, 35 —| CROCHE E 
Loja-d, — «CURSO GRATUITO» vestidos de gula e ligeiros. Ex- 


do tnpêtes, às segundas 8 quar-Imusividado — HERMIÍNIA, Fel: 
tas-telras, a6-1727, ' 



































































































Prova q entrega, rapidez e per-inoiteg do «GRANDE GALA», 
felção. Feitio 15,00 — Copnca-icom grande coleção de Longus 
bana — Tel: 56-3296. e Curtos, exclusivos pura recepe 
cão do EMBAIXADAS e etc. 
ALUGO E VENDO, Tel: 22-B645 


Ternos Usados |; ss coricanasa ar. 6 
COMPRO A DOMICÍLIO [ET E 

CALÇAS, CAMISAS, [Costureira na Tijuca 

SAPATOS ETC. por ps o 


Roca, 405, to, 101 — Abigafl 
TELEFONE: 22-5568 Es Bisoa6 ê 


CLÍNICA DA FACE | 









CORTINAS 
JAPONÊSAS 


Envernizadas, pintadas a Duco, 
Decoração espetacular, A prazo 
som juros, Fábrica 32-4724. 




















Cortinas Japonêsas 
Diretamente da Fábrica 
Em 5 prestações sem 
aumento. 


31-5129 


COPACABANA 

















Reformas e Super-Synteko 


4 
Pintura Raspagem, pintura. Preço e qua- 
Reformas e pinturas de cnsas ejlidade, Oficinap Reunidas — Av. 
apartamentos, Facllita.se, Fone|Copacabana, 618, 8/1] 203 — Te- 
27-3138 — Sr. BARBOZA, lefone: 57-2349, 


0 DRAGÃO 


A-FERA DA RUA LARGA 


Louças e:porcelanas, vidros, cristais, ferragens e ferra; 
mentas em geral, artigos de aluminio, talheres e faqueiros 
de tôdas as marcas e qualidades, fogões e fogareiros a 
óleo cru, álcool, querosene e peças avulsas para os mesmos, 
brinquedos, velocipedes e bicicletas, bombas de pressão 
para água, Creolina Pearson, carros para atêrro e artigos 
para lavoura e jardim, todos os artigos de eletricidade e 
iluminação. Sortimento completo com fôrmas de gêsso, 
madeira, alumínio e fólha e todos os demais pertences 
para confecção de bolos, bicos, com grande variedade para 
confeiteiros, forminhas de todos os tipos e cortadores para 
doces e biscoitos. 
191 — AVENIDA MARECHAL FLORIANO — 193 


TAPETES E CORTINAS 


LIQUIDAÇÃO PRA VALER 1... 


go TAPEÇARIA ORIENTAL 
Rua Visconde do Rio Branco, 47 
Próximo Praça Tiradentes 























e de paths ires pr 













RESOLVA SEU PROBLEMA DE BELEZA 
AMBOS OS SEXOS — TEL.; 42-8291 | 


CURSO DE TRATAMENTO DE |, 
BELEZA | 


DIPLOME-SE EM E hi 

LIMPEZA DA PELE al ) 

E MAQUILAGEM. aca 
| 
| 


Isbn 


ends 
e 





COSTUREIRA pura neu vestl 
do, ligeiros preços baratíssimos, 
pronto em 48 horas — Telefone; 
46-6356, k 








MAQUILAGEM 


Ensino em 5 uulus, Curso indi: 
vidual. MAQUILO NUIVAS, Tel, 
38-1318 — MME MARY, 


—e = = mm 0. 


= 






















E 
Sr 


EST qa po as 





Es 


EUNICE REZENDE 
DIPL, REG. LICENCIADA PERUCAS 


EMBELEZE SEU CORPO E RE-| Intelras, melas, rabos e chinós. 
JUVENESÇA — Percy £ quilos|Fucllito em 83, 6 ou 7 vêzes, Ca- 
em 8 massagens. Ginástica Cor-jbelos naturais, Tel, 57-5495 — 
retiva — Massagens Medicinal|Sr, VILMONDES, 

estética e desportiva, Tratamen- 
to do Reumatismo — -Celnlita — 
Recuperação, Rua, Tenreiro Ara- 
nha, 152-4 — Tel. 87-B697. 


PERUCAS 
(Tipo Exportação) 
A partir de NGS. 30,00. 
Dórys Beauty Center 


RUA SANTA CLARA, 93 — sala 
gi — Tel.; 57.8013 


plásticos. Encarrega-se de qualquer 
CURSOS PROFISSIONAIS 
E AULAS INDIVIDUAIS, 


MATRÍCULAS ABERTAS 


DIURNO E NOTURNO é 
AV. COPACABANA, 583 — SALA 407 — TEL.: 370578 








Frieda sta = 





CAPISO 


Revendedores 


Rua da Concelção, 57, informa 
para revendedores, calças, 3,90; 
meias 6,00 dz.; lenços 5,20 n dz.; 
anáguas, 0,28; camisolas, 6,50; 
cintas-ligo 1,44; soutlens, 2,58; bi- 
quinis, 0,80; blusas, 1,80; capas, 
8,00; capas e sombrinhas 15,00 
efe. — Venham Ver para crer,; 





mm ag tr quo Tm pes Tio die 


Camqemeo mm 



















ALGO ESTA ERRADO COM VOCÊ? ? 


ENTÃO USE O PERFUME 


SENZALA 
( | 


O PERFUME DA'SORTE) 
A venda nas PERFUMARIAS — FARMÁCIAS — 
HERVANARIAS, 
Distribuidor: — A DROGAFLORA 
RUA DOS ANDRADAS, 9 — TEL.: 434412 — GB, 


SABÃO DA COSTA 








Cortinas a Prazo 


Conf. fina, lindo mostruário, Org. 
grátis, 28-3705. SARAIVA, 





COMPRAR VISITE 


«ALFAIATE MÁGICO» | 


Faz o seu terno untigu, muderno, 
Conserta qualquer roupa, Tro- 
cam-se colurinhos e punhos dc 
camisas. Atendo a domicílio, Rua 
do Catete, 288 — sobrado — Te- 
lefones 45-6105, E Ed, Clne-Im- 





MODISTA |. 
Madame Ribeiro 


Confecelona vestidos de baile, 
noivas eto., Rua Figueiredo Ma- 





NCr8 




















































gunda a quinta-feira, entro 18 e 
1 horas, — Tel. 25-8041, 


PERUCAS 


E melas perucas. Fabricação 
própria, CABELOS NATURAIS. 
Telofone: 48-66042 — D, JUPIRA 


gamentos, orçamentos sem eqmpromisso, Vendas em Milton 
Machado Decorações Ltda, Tel: 46-7506, Rua Francisco 
Sá, 35 — sobreloja 209, Copacabana, 


A PERUCAS 
“QHANEL” 


colchão de molas lhe prejudica a saúde, troque-o por um 
Rabos, Melas, etc, Em todos os 


DESENHISTA (MÓVEIS) 


A fábrica de móveis «Lamns» precisa com prática de dese 
nho de móveis e vendas, sendo especializada em mobiliários 
estilizados e de fino acabamento. Tratar das 10 às 12 e das 
15 às 16h80m, com o sr. Manoel — 'Tel,; 28-BB54. 
RUA MELO E SOUSA, 102 -— Próximo à Leopoldina. 


SECRETÁRIA 


Moldes Femininos 


Padrão e pelo flgurino. Mane- 
quins e sob medidas, Tel. 45-044h 








até S0 ATENÇÃO — Dinheiro, emprésti- 
























trovenda de Imóveis na GB b — 
10 — 15 a 100 mil, Tratar com 


o Sr Gino — Tel: 45-1950. 
; colchão Ortopédico ou de crina ou mesmo de molas super- 

duro. Qualquer estado que esteju o seu colchão nós o refor- 

mamos. Vendemos colchão de molas usado em perfeito es- 
tado. Atende-se n domicílio sem compromisso, 











ATENÇÃO — Srs. Capitulistas, 


Academia de Corte e 













seguro e garantido, — Tratar livro, O SISTEMA RETANGU- 
LAR, Concede diploma, Rua Se- 
nador Dantas nº 118 — Telefone 
242-6601 — Filinl Tijuca — Tele- 
fone 5658-1288. 


indispensável que preenchr 2s seguintes quesitos: À 
Datilógrafa 
Redação própria 
Curso Clentífico om eqiilvalente 


LOUCO DOS LOUCOS 


COMPRE AGORA 


PERUCAS 


A PARTIR DE 40.000 
COMPRAM.SE CABELOS 





Técnico em 
























































— Boa apresentação 
À 


DOS Lgo. da Carioca, 24 
Div. do Pessoal - 10º and. 


ELOS 


Não é cêra nem eletrolisc. Onico 
processo da AMÉRICA DO SUL 
tratamento do rosto em «cral 


Estonte sob medido. toquem 
dos ou folheados. 


FACILITA-SE O PAGAMENTO 
RUA SÃO CRISTÓVÃO, 770 





TRAVESS , feriados Con- , ; 

es SSA DOlsivo domingos e ; ) manchas, verrugas, cravos, espi 

“Er. Hu NO OM vá Fone: 42.0848 — sertamos em sus residência. Seja o gs nhas, rugue, ete, telt 97-1180 k 
ta *ohladost. Pilhas a qual fôr m marca do seu Tv. MADAME TONI. : 








Não cobramos visitas. 


Pãg. 8 — 2* Seção 











IMÓVEIS DIVERSOS 
G ÁVE A VUUÇA — Vendo apt. na rua AUTO-ESCOLA - Óleo 
Moura Brito, 125, apt. 106, Tel.:|Especialistas em amadores, — Galeria B Mazola 
CASA, rua residencial com 2 am- 38-9701 — NOr$ 28.000 À vista | nos am sexos, Entrada NOr$ Loja: 221 NCr$ 2,20 


plas salas, Jardim de Inv., copa, 
coz., 7 quartos, 3 banheiros, dep. 
emp., terraço c/vista deslumbran- 
te, goragem, Jar, trazeiro, Preço 


excepelonnl. 


Retirado est. NCr$ 


130.000, Bua Piratininga, 105 — 
Tel: 87-0888, 





“ 





Ipanema 





VENDE-SE apartamento 


recém- 


construído de sala, qt, sep., banh. 


om o & 


áreas, Prêço NOrS ... 


25.000,00 à vista ou NOCrS..... 
28.000,00 a prazo. NÃO ACEITO 
CAIXA, Tratar c/o proprietário, 
à ER. Gomes Carneiro, 130/209 — 
IPANEMA, 





Garagem, 
5,00 o NCr$ 6,00 por treinos, 


VOLKS, — Run Dias da Cruz 
nº 18 — 39º andar, 


EMBALAGENS 


de móveis, louças e 
máquinas ' 


Coixotaria Brasil Ltda.. 
R. Barão de 8, Félix, 83/65 
Fone: 43-4339 


Sub. da-Central 
CAFÉ E BAR REFORMADO: 
Vendo barato, pronto pará 
abrir. Informações cum € 
proprietário, na avenida 
Suburbana, nº 8 995, de se- 
gunda-feira em diante 


VENDO 


Um terreno medindo aproxima- 
damente 10.200m2, localizado, na 
Estrada do Cachamorra, Bairro 
Beiclima, em Campo Grande, — 
Tratar na rum Francisco de Al- 
meida Costa, 46 — Campo Gran- 











COPACABANA |1º— sn. 
RUA CONSTANTE RAMOS, 89//| VENDE-SE — Terreno em Ibil- 
102 — Vendo com ampla sala, 2 ssa perto da praia. Inf:| O representante do Ministê. 


qts. c/armórios embutidos, banh. 
e/box, coz., dep, empreg. o área 
e/tanque, Preco NOCrS 45,000,00 
FACILITADOS, Ver no local à 


tardo 


diiriamente, Tratar c/ 


LUIS FROTA — IMÓVEIS — av. 


Nilo Peçanha, 


12 — sl, 821 — 


Tel.; 4232-3996. 





BOTAFOGO 


ALUGO OU VENDO — Aparta- 
monto com 1 quarto, sala, cozi- 
nha, banheiro, jardim de infer- 
no, do frente, 09 — ap, 402, por 
NCr$ 300,000 mensais, Ver hoje, 


rio do Planejamento no Gru- 
po Nacional de Desenvolvi- 
mento das Construções Esco- 
lares, engenheiro Carlos Ale- 
xandre Barbosa da Silva de 
Sá, anunciou a possibilidade 
de obtenção de vultoso emprés- 
timo estrangeiro para a cons- 
trução d ecescolas, 

Em vista da possibilidade de 
serem colocados à disposição 
do Grupo Nacional recursos fi- 
nanceiros de várias procedên- 
cias, foi salientada a necessi- 
dade de se organizar um pro- 
grama intensivo de trabalho, 
em que se desse ênfase à pro- 
moção de iniciativas em áreas 


Sub. Leopoldina 


VENDE-SE — Loja na Estrada 
do Engenho dn Pedra nº 694 — 
OLARIA — Procurar Sr. Adal- 
berto, 





CASAS 100% 
FINANCIADAS 


Para assegurados do IPASE, No- 
va Iguaçu — Infor hoje, e ame- 
nhã — Tel, 49-5451, 


“programa 





Merenda as Madureira 


“COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Fratarias, Moedas, Obj, de Art 
ote, Tel, ARBG52, 


COMPRO TUDO | 


29-4080 q 42-96 
Televisão, rádio, vitrola, 


EMPRÉSTIMO ESTRANGEIRO 
PARA CONSTRUIR ESCOLAS 


seri aformalizado 
com o estabelecimento de con- 
vênio entre as entidades de 
crédito e o Govêrno estadua) 
interessado, com a intervenl- 
ência do Grupo e o aval do 
Banco Naclonal de Habitação 
ou dos próprios Bancos dos 
Estados Interessados. 


Um estudo prévio da viabi- 
lidade do empreendimento, e 
um anteprojeto contendo espe 
cifionções a respeito do merca- 
do local de construção ctvil, 
demanda social de escolas e re- 
cursos locais disponíveis pre- 
cederia a fixação do convênio 
com cada Estado e correspon- 


má- 
quina de costura, lavar, escrever 
geladeira, etc, 


e amanhã, no horário das 15 às 


ES Motas MADUREIRA 





tanque, vazia, 
Rua Maria José, 4710 — CA, 





Flamengo 





Friburgo 
FLAMENGO — Vendo na ua 
Honório de Barros, 41, o apto, ÁREAS a E 
401, vazio, de frente, 210m2, com 
maleta, dois salões, 4 quartos, 2 
«banhs,, 2 varandas, armários em- 
butidos, ecopn-coz,, dep, emp.. 
Tratar tel: 57-06358 — Olympio. 
Corretor no local, (CRECI 374). 


Friburgo. 
Ria. Áreas de 4.000 a 








Centro 


PAPELARIA — Vendo na Av. 
Rito Branco em duas sulos c/te- 
lefone, mãg. de escrever, somar, 
e/boa freguesia no 1º andar Il- 
vro e desembaraçada Telefone: 
43-3876 ou domingo, 4383-9260, 





tes, matas, rio. etc. 
Informação e visitas 
ao local, — Avenida 
Marechal Floria- 
no, 155 1º andar, Tele- 
fone: 43-0229. — Com 
ASSYR - CRECI 497. 





DUAS SALAS C/TELEFONE — 
Passo, Av, Kio Branco, Praca 
Maná, C/mág. do escrever e so- 
mar, escrevanias, Tel: 4353-8876 
ou domingo, 43-9200, 


TIJUCA 


Vendo grande palacete, uentréga 
Imediata. Com ou sem móveis, 
Instres, c/ persinnas, quadros À 
óleo, Br, Machado; S8.5518, 








Aluguel 


ALUGA-SE parto de apt. con- 
fortúável p/2 môças que trabu- 
them fora e de grando respon- 
sabilidade, EK, Sta. Clara, 80/8099. 








TUUVA — Vendo npts 105 e 
805 da rua Silva Teles nº 10, com 
sala, dols quartos, Acubnmento 
de 1º, Entrega imediata, Preço: 
NOrk 34.000,00 à vista, Acoito 
COFEG ou C.E, — Ver no local 
com o Sr, Osório, Tratar com 
o proprietário. Tel: 23-5739, nos 
dias úteis, 


ALUGA-SE um quarto para mô- 
ca ou casal, Rua Barata Ribel- 
ro, Tel. 56-2491, 





Granja e Escola em Campo Grande 


Vende-se com ampla casa residencial, grande laranjal e 
escola com matricula de 200 alunos em pleno 
funcionamento, 

INFORMAÇÕES: — TEL.: 58-4019 


PROCURA-SE TERRENOS | 


aj Comprum-se terrenos na Zona Norte, uté Cascadura « 
Penha. Completamente desembaracados. — W, PINTO — 
RUA DO CARMO, 6 — GRUPO 806 — TEL.: 81-0423 











Vende-se — 
Casa, sala, quarto, cozinha, área 
Ver, tratar na 


Para Si- 
tios e Granjas. Ven-|tendo vários documentos; inclusive livro de Registro 
demos na estrada Rio- 





EM LOCAL MAIS AMPLO E 
CONFORTAVEL PARA SERVIR 
MELHOR 


A CIRATEL tem o prazer de comunicar a instalação de 
de sua nova loja à 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 45-B 
Tudo para cinema e fotografa. 








CAMPO GRANDE 


APARTAMENTOS PRONTOS COM 90% 
FINANCIADOS PELA COPEG 


isinal de NCr$ 1.476,20 à combinar, suldo em prest. mensal 
NCr$ 190,00). Vendemos com 1 sala, 2 quartos, banheiro 
com box, cozinha e tanque. Rua Prof. Angione Costa. (En: 
'rada pela Estrada do Tingui, nº 400, logo após a Escola 
tmazonas). Ónibus: 821, 822 e 830, na Estação de Campo 
"irande, ou da cldade na Av. Venezuela. Vendas e reser- 
us. no próprio local e nn IMOBILIARIA LEMOS LTDA., 


àv. Nilo Peçanha, 26, salas 701-3, tels.: 42-9506, 22-2483 ou 
99.7452, Corretores no local — sábados e domingos, das 
8 às 17 horas. (CRECI — 1983), 








LEILÕES 








MÁQUINAS INSERVÍVEIS PARA A 
CASA DA MOEDA 


ARA DESOCUPAR “ESPAÇO, DESTACANDO-SE: — 
ÓRNOS MECANICOS, PRENSAS, IMPRESSORAS, SERRA 
IRCULAR, DESENGROSSO, RETÍFICAS COM 2 E 4 
(OTORES, PORTÕES DE FERRO, GRANDE LOTE Di 
ENGRENAGENS, FPOLIAS E CILINDROS, CHAPAS, 
MOTORES DIVERSOS, etc, 
"AULO BRAME, lrilociro, devidamente autorizado pets 
Hm? Sr. Diretor Executivo da Casa da Moeda, venderá, en 
reilão, quinta-felra, SL de agosto de 1967, às 15 horas, m 
"UA DEZESSETE DE FEVEREIRO (Fábrica da Casa 
ta Moeda, em Bonsucesso). Mais informações, mm travessa 
do Puço, HH — 1º andar — Tel.: 3140728. 


Leilão Extrajudicial — Bonsucesso 





de maior desenvolvimento; tal ! pondente execução, 


DECLARAÇÃO 


Pedimos a quem tenha encontrado uma pasta con- 








das fichas dos empregados, de nº 1, da firma DIS- 
TRIBUIDORA ITAGUAÍ LTDA., com séde à rua Dr 


1 hora do/jCurvelo Cavalcante, nº 66, em Itaguaí, perdido no diu 


22 do corrente, no trajeto de Santa Cruz para Itaguali. 
Entregar no enderêço já citado, que será bem grati- 


15.000 m2. Presta-|ficado. 
ções a partir de NCr$ 
36,00. Ótimas nascen- 


Iaguaí, 26 de agôsto de 1967. 





ANIMAIS 


SANALEPRA 


LIQUIDO VETERINARIO combate SARNAS, DARTROS, 








chamadas LEPRA e demais feridas dos ANIMAIS DO. 
MÉSTICOS. Revigora ec embeleza a pelo e q pêlo. 
venda nas FARMÁCIAS, DROGARIAS e CASAS DE 
PRODUTOS VETERINÁRIOS, 


DISTRIB.: A DROGAFLORA 


AGORA, RUA DOS ANDRADAS, 9— RIO — TEL,; 434412 


eNotícias 


basta você 
ser sócio do- 


para anunciar 


É simples. Você manda publicar seu anúncio. Pode ser: 
um classificado, ota, edital, balanço, etc. Você sabe 
o preço na hora, É paga com a carteirinha do Diners. 
Você pode também fazer sua assinatura do “ON'(óu 
dar um presente q seus amigos ). 

E pago com a carteirinha do Diners. DINERS 


: mais um 
serviço do 


a seus associados 


Procure os seguintes locais, para fozer suo assinatura 


ou colocor seu onuncio, mediante ao apresentacõo da 


carteirinha do Diners: 





o dd 


AGÊNCIA “DN” CARIOCA: Rua Almte. Barroso 4-4 loja 
AGÊNCIA "DN"! COPACABANA: Rua Rodolto Dantas 
84 - loja € 

ARENCIA “DN” TIJUCA: Rua Conde de Bonfim. 21 

oja 

AGÊNCIA “DINERS” COPACABANA: Av. Copacobar: 


AGÊNCIA "DN" GOVERNADOR: Rua Capitão Barbos: 
1698 s/203 (Cocotá) 


dio Eldorado! Se o seu carro tem rádio, você 
não pode deixar de lado a Rádio Eldorado 


— O ponto-certo de boa música! 550 khz 





COCEIRAS, TINHAS e ns afecções da PELE popularmente | 








DOMINGO ESPETACULAR 


Mário de Notícias, 27.84 


É NA TV EXCELSIOA 











Começa às 10h30m, o seu 


Domingo Alegre 


Duas horas de «show»: com calouros que levar 
marteladas na cabeça e conjuntos embrasados 
de iê-jê-jê 
Henrique Laufer convida você ao auditório 
Entrada franca 


Às 16 horas 


O Domingo Espetacular continua marcando a | 
volta à Excelsior de : 


Haroldo de Andrade Show 


Apresentando; 


WANDERLEY CARDOSO — AGNALDO TIMÓTEO 
A |— CLARA NUNES — THE BRAZILIAN BEATLES — 
JOSÉ.RICARDO — ANGELA MARIA — ANÍSIO 
SILVA — JORGE FREEDMAN — CARLOS JOSÉ — 
ADILSON RAMOS — CARLOS ALBERTO — TA: 


FAYETE E CONJUNTO 


ks 18 horas 


Aumente o prazer de guiar — Ouvindo a Rá- 





Anuncie 
Nesta Seção 


No Departamento de Pu- 
blicidade: Av. Almirumte 
Barroso, 4-A — Tals 
32-9899 e 32-6103, ou 
Nas Seguintes Agências 
AGÊNCIA COPACABANA 
ftum Rodolfo Dantas, B4 — 
Loln-6 — Telefones: 37-0771 € 
S7-0800 
AGÊNCIA DE CAMPO 
GRANDE 
ttna Coronel Agostinho, 7 — 
snla 2 
AGÊNCIA DE CASCADURA 
Av. Suburbana, 10.002 — 
sala 315 
AGENCIA GOVERNADOR 
“ma Capitão Barbosa, 698 — 
sala 203 — CGocoti 
AGÊNCIA LEOPOLDINA 
+ Brás de Pina, 54 — salas 
01 e 403 — Penha 
AGÊNCIA MÉIER 
au Constança Barbosa, 154, 
cv 0ja-0 — 'Felefone: 
AGÊNCIA 8, CRISTOVAO 
tum Fonseca Teles, 199 — 
sobrado 
AGENCIA TUCA 
tua Conde de Bonfim, 214 
Loju-G — Gnlerina Caruso 
AGÊNCIA TIRADENTES 
tum da Carwen, 62 é 66 — 
Sapataria Calco o Leve 


em e 






20.886) | 


Um comício musical a favor da música popul 
brasileira. O Grupo Manifesto contando e canta 
verdades, 


Manifesto Musical 


Produzido e apresentado por Graça Mello, com 
Sydney Miller e Sérgio Bittencourt 
Às 19 horas 


É hora de César de Alencar num moevimentad 
jôógo musical, 


Música ? 


| 
| De Portas Abertas: Qual é q 
Apresentando: 
CIRO MONTEIRO — ORLANDO DIAS — ANCE 
| MARIA — COSTINHA — DÓRIS MONTEIRO 
PAULO CELESTINO — GERALDO ALVES — LN 
BATISTA — GILBERTO ALVES, 
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“FRENTE ÚNICA 
MUSICA BRASILEIRA” 


um “programa-resposta” à ameaça do iê-ié-iê, ao 
MOVIMENTO MUSICAL BRASILEIRO 


com nossos mais famosos cantores! 


ELIS REGINA, NARA LEÃO, CHICO BUARQUE, 
JAIR RODRIGUES, AGNALDO RAYOL, 
GILBERTO GIL e MPB.4 — entre outros 
“cobras” — vão participar, juntos, dêste programa 
que agora se inicia, produzido especialmente para 

responder à ameaça do ritmo alienígena 


À NOSSA MÚSICA! 
2- feiras, às 20:20h 


TV TUPI cao 
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ESENVOLVIMENTO 
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MONOTONIA E 
À SUAS PROJEÇÕES 


e A. NOGUEIRA DE FARIA 











yONOTONTA é um estado de insatisfação, ocnsionado 
vala frustração do anseio de experiências novas que, 
I - todos os sêres humanos buscam. 

E rodemos identificar dois tipos: a monotonia biológica, 
resta da capacidade ociosa de' uma parte do organis- 
quanto outra é solicitada, provocando o aumento da 
fa adrenalina no sangue que irriga e estimula todo o 
to, enquanto n queima só ocorre na parte em ativi. 


ne egundo É a monotonia psicológica que resulta da re. 
do de fenómenos, da Incapacidade mental de utilizar 
"eencial latente de criatividade e-da consciência da fal. 
1a erspretiva tolhendo a projeção do indivíduo, 
Vá arlilêncin da monotonia está diretamente vinculada 
, ecnalózica e às Suas implicações sociais, pois 
eu! tecnológico é'a padronização que permite 
gas unidades o trabalho de preparação, o 
bl humano éa diversificação, : . 
Quanto tugis alto o nível da civilização maior O número 
ss0ãs que sofrem a angústia do tédio, Na Grh-Breta- 
Re dr. Denis Gabor, professor de Física Eletrônica: do 
| iestrial College» de Londres, autoridade internacional 
o neenhuria vlerrônica, está procurando amenizar o pro- 
Can projetendo métodos de crintividade através «de en- 
j e eJetônicos, 

ca sem livro «Repouso Criador» procura dar resposta 
ke solicitações do corpo humano, levando-o a uma funcio- 
aenção eupaz de fazer esquecer a potencialidade não ntl- 
] mada, Guardatas as proporeões, é a situação de muitas 

xcjeis que não podem parar de trabalhar ou agitar.se 
pque teriam que reencontrar-se e ficariam frustradas 
ralo que da sua própria existência, 
ic tenômenos universais ganharam proporções; as 
mea MONTES, 08 genocídios, n luta pelo espaço, e cada 
á mis to tornou mênor a participação do indivíduo no 
Venctn!, sendo desproporcional à comparação entre 
indios os indivíduos, dando uma consciência cada 

ator do = insignificância. Todos querem aparecer, 
tule que os projete: fugindo ao anonimato e 
1º prssogs fazem tôdns ns concessões, até as 


perolução | 
A equanto [1] id 
gatr pus iu 





















Insyéris 


vogutg do bemueio civilizado, quando não consegue 
cante poco term de semelhante À grande apatia dos 
EM pos estóicos. que tentavam permanecer impassíveis 
À pe SESPENTA DA convencidos da natureza racional e provi- 


me E A apatia moderna nio é sabedoria bu 














E ir. tin)= sim um meio de defesa e de fuga de uin 
no inrisSA eovtal » tecnológico que não conseguem entender 
ma enem punto. - 
RM fumus de neuroses da monotonia levam pessous 
entadá, ga poderio viver hem a um estado de depressão, pois 
term vuzisa À sa vida e monótonos og divertimentos, 
Mo unlio conhecida a neurose do domingo, quando as 
O Daos provirii ds mais variadas formas de complicações 
em fitit à sensação de depressão, 


pi 





A voemdora dus pessoas das grandes cldades buseg um 
É po «bem-estar animal» e frnonssa no esfórço para 
plnicto, Lin pequena minorin aceita a míxima de Aris. 

fults — “A natureza do homem é o saber» — gem con- 

or os desícnios da natureza, mas buscando o conhe- 

E uento irecral é orgânico da sentido da vida como for- 

AM e; de poder. Ras 

“MM John Kennsth Galbraith, no seu livro «Affluent “So 
ANG gy, nunllea 1 monotonia. da sociedade opulenta, afir. 


tConelul na 2* página) 
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à sua espera Para a compra 


para a 


f 


hospitalar, ratório... de qua - 
preta Soc de máquinas, equipamentos e instalações de qualquer 


À 3a5 anos) 
natureza, ta (pelo melhor preço) e pagamento a longo prazo (de 
Esc Não fique de fora. Veja tudo o que é necessário 
dinamização do seu negócio e venha falar conosco. 
Para vender também: basta ter o cliente interessado. 


-a juros bancários. 





Ipiranga est 
- Tinanciando | 

a modernização 
de emprêsas através 


“do Finame 
| (na cidade ou no campo) | 


Em Motores Diesel Brasil já 
Faz o Que Pode e Até Exporta 
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Correspondência para este 
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Suplemento — PERICLES NEIVA — Rua Riachuelo, 114-116 — 


6º andar — Rio — 27 e 28 de Agôsto de 1967. 








Locomotivas Inglêsas Para o Mercado Mundial 


PESQUISA realizada no mercado brasllel. 


CRESCIMENTO 


ro indicou que a necessidade de mo- 


tores diesel na agro.pecuária, 
Fórcas Armadas e outros setores, alcança ' 
a média mensal de dez mil unidades. Na 
verdade, o consumo está muito aquém des- 
sa cifra, por motivos de ordem vária, inclu- 
sive as dificuldades de financiamento para 


aquisição, 


Com tudo isso, acreditando na expan. 
são do mercado e na sun potencialidade, a 
Yanmar Motores Diesel do Brasil 8, A, estã 
executando, já em fase final, um programa 
de expansiio que permitirá elevar a capaci- 


dade atual da Indústria, que 6 de 1.200 


motores por mês. 





cm 


e Vão começar, em linhas ferroviários britânicas, as experiências com a “Kestrel”, protótipo de locomotiva atualmente 

em constrição no centro da Inglaterra e que se espera gue venha a ser a mais possante locomotiva de um só 
motor do mundo. A “Kestrel” terá um enorme motor a diesel de 16 cilindros e 4.000 HP e poderá alcançar velocidade 
de até 177 quilômetros por hora no transporte de passageiros, Criada principalmente para evitar a necessidade futura de 
juntar duas ou mais locomotivas quando fór preciso usar fórça extra, a “Kestrel” poderá puzar uma composição da 13 
vigões de passageiros, de 475 toneladas, a uma velocidade de mais de 160 quilômetros por hora ou, quando usada numa 
composição de cirga, poderá subir uma rampa de um por cem transportando 1.270 tonelidas a mais de 44 km/h 





DASP E A ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 
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Não importa qual seja o seu ramo empresarial; indústria, comércio, construção 
transporte, lavoura, pecuária, engenho, 


silos, extração, pavimentação, estabelecimento 


Iquer modo Ipiranga:Finame têm um financiamento 


e 
Ipiranga s.a. 
INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
sabe dar lucro ao seu dinheiro! 


E procurar a Ipiranga. É rápido | 


Cradencial do Finumo n.º 175 - Copia) é Reservas: NC'$ 4.968.604,37 
MATRIZ: Rua da Alfândeos, 47 - Tel. 23-6420 - Re 

FNAS: Rua Barão de Itapetininga, 274 (Loja) «Tais. 37-3438 (PBX) 
S6-6163 = 37.6543 « 32-7062 « São Paulo 

Av. Amazonas, 241 + 11,º andar « Tol, 2-4723 - Belo Horizonte 

Av. Marechal Deodoro, 241» 2.º andar Tels. 45513 « Curitiba 





QUEM já viveu bastante, 

quem leu e entendeu Ba. 
con e Descartes, não se poile 
deixar imbair pelo canto do 
cisne, às vozes branco e às 
vêzes négro, com que os sit 
bidos com cara de tolos us- 
cendem, multiplicam suas li. 
ticas -covrdenadas, e vencem 
e trluutmy, e se glorificum. 
Eu, de mim, que já vivimul. 
to, que já li os autores cita- 
dos, que já vi muita gente 
cair no escorrego da casca de 
banana, vivo sempre com a 
môsca detrás da orelha, Mas 
não é mosca azul, de Macha- 
do de Assis, é uma outra, é 
a musca roxa, de raca rara, 
muito rara, mas que ainda 
existe no Brasil, 

Estamos na fobia dns re- 
formas, do faz e desmancha, 
do regulamenta e deixa de 
regulamentar, o que vale di. 
zer, do faz e desfaz, que tem 
sido tôda a vida do Brasil, tal 
na política, tal na administra. 
cão. E' aquela fllosofla que o 
Bouças recitava sempre, com 
a sua enorme experiência dos 
uomens e das coisas: «nada 
4 provisório, e nada é defl- 
altivos..., 

O que nos exaspera é ver 
que as reformas chamadas de 
base, com cuja balela Gon- 
lart quase leva éste país à 
gaita, se fazem através de 
Instituições estrínhas no ger 
riço público, e vão buscar, 
prgando dólares, elementos 
em tudo inferiores aos que 
temos aog punhados pagando 
miséria. Ora, nós não precl. 
samos de ajuda estranha para 
nossa emancipação adminis- 
trativa. Somos hoje, apesar 
do apelidado de  subdesen- 
volvido, um povo que possul 
uma cultura, fabricada com 
os elementos da terra. Nossos 
escritores, sociólogos, roman- 
cistas, ensaistas, etc, podem 
ser considerados os malores 
do universo. E basta citar 
para alicerço da nossa afir- 
mativa, Luís da Câmara Cas. 
cudo e Gilberto Freire, 

Mas, o fenômeno é diferen- 
te Quando um brasileiro che- 
ga à presidência da Repúbli- 
ca, quase sempre, com raris. 
gimas exceções, nada conhe. 
ce de sistemática administra- 
tiva. Fica à mercê dos pal- 
pites, às vêzes mesmo das 
cavilações dos que se podem 
aproximar. E como os proble- 
mas são múltiplos, o presl. 
dente val cedendo aos que 
têm seus pontinhos de vista, 
e sabem vendê-los caros, 
através de uma rede de insl. 
nuações naclonnis e estran- 
gelras, 

Getúlio (nunca fui getulia. 
ta), apesar dos pesares co: 
nhecey e sentiu isso maravi- 
lhosnmente, E' que o proble. 
ma é antigo, embora agora 





e LUÍS PINTO 








mais projetado e mais perigo. 
so, portanto, para o Brasil, E 
tanto Getúlio o sentiu que 
criou o Departumento Adm. 
nistrativo do Servico Públl- 
co (DASP), justamente para 
superintender o setor própria- 
mente de ndministração, 
coordenar, traçar diretivas e 
fazer reformas. O DASP ti. 
nha tôda autonomia, O DASP 
criou uma sistemática, tra- 
çou uma conduta, espatifou 
velhos ídolos, desmanchou fi- 
guras de cêra e projetou uma 
caminhada das mais notáveis 
que ge conheceu na vida ad- 
ministrativa dêste país. 

Ern preciso destruir e 
DASP. E governos que pre- 
cisavam politicar com a ad. 
ministração o reduziram à ex. 
pressão mais simples, Deu-se, 
como era natural, uma espé- 
cie de balbúrdia. O DASP 
porém, fol ressentindo, qua- 
se morto, até que a revolução 
de março de 64 deu-lhe nóvo 
alento, No val e vem das col. 
tus val dirigir-lhe os destinos 
um dos funcioníirios mais 
capazes dôste pafe, o sr. 
Luís Vicente Belfort de Ou 
co Prêto. Mas era difícil re- 
ruperar o tempo perdido, na 
expressão de Prust, Mesmo 
bssim, aquéle homem públi. 
co, víspido e capaz, vencen. 
do as correntes que desejn- 
vom que o DASP desapare- 
cesse totalmente, n fim de 
lhe tomar o pôsto, firmou de 
nôvo o alto conceito do velho 
órgiio maldito por milhões 
e bendito pelos que recebe- 
ram a eua justiça. 


Nessa nova vida, ou nôvo 
atento, o DASP, já com o no- 
me modificado, porque os ml. 
metistas querlam-no igual a 


" departamento semelhante nos 


Estados Unidos, encontrou 
um dos seus antigos técnicos, 
Integrado com a sua vida e 
sua finalidade, que é o sr. 
Eelmiro Siqueira, Devo dizer 
que vivi por 18 anos naquele 
departamento, onde  exercl 
várins atribulções, Inclusive 
de diretor de um dos seus se 
tores. Um dia o sr, Belmiro 
me procurou, Trazla por éle 
traduzido um livro de alto 
Interêsse para o serviço pú- 
blico, que merecey meu npolo 
decidido e lançamento. Fol 


quando pude véio no sua, 


expressiio própria de técnico. 
de homem capaz, Compreendl 
o seu desvêlo pela conquista 
de um nível melhor para o 
nosso serviço público civil. 


Não crelo, hoje, possa êle 
reintegrar o DASP nas mes- 
mag bases por que e para 
que fôra criado, Hã muito tn- 
terêgse em choque, e multa 
fôrça pujante, Mas as suas 
falas tnlvez possam chegar 

(Conclul na 2* página) 


“Minerais Para 0 


“de recursos minerais encarado pela ONU está sendo repe- 


A fábrica começou modestamente em 
1960, na localidade de Indaiatuba, no inte. 
rior de São Paulo (próximo a Campinas), 
com uma indústria montada numa área 
construída de & mil metros quadrados, De- 
pois disso, várias aplicações tiveram lugar 
e até há pouco essa área havia crescido 
para 10 mil metros quadrados. Agora, com 
a ampliação do setor de fundição, cujas 
obras estão em fase inicial, o total da área 
deverá elevar-se para 15 mil metros qua- 
drados, dobrando a capacidade da Yanmar, 
tendo em vista o atendimento de suas nes 
cessidades e até mesmo para atender a 


(Conclui na 2* página) 


AMAZÔNIA: 
Reserva de 
Uma Nação 

e P. H. DA ROCHA CORRÊA 


(Do Instituto Brasileiro de Geopolítica) 


indústria, 











AMAZÔNIA brasileira é a grande reserva para uma 

Nação de 90 milhões de habitantes e que: cresce den- 
tro de um aumento vegetativo de 3,4% ao ano. Tôdas as 
tentativas pretéritas de internacionalizá.la falharam graças 
ao espírito cívico do nosso povo, das nossas autoridades, 
e muito especialmente, das nossas Fôrcas Armadas, Hoje 
oue o Brasil se reconhece como grande potência, já pelos 
seus recursos econômicos de energéticos e de matérias 
primas, já pelo seu potencial humano numeroso, coeso e tO« 
mado da mística de que trás uma mensagem nova, de to. 
lerância e entendimento À humanidade, hoje as amenças 
à Amazônia só trarão bem, pois que hão de acelerar o 
progresso e a integração do imenso vale ao todo brasílico, 
Com efeito, por mais que desejem desfazer dêste mara» 
vilhoso país as cassandras internas e externas, não pode- 
remos senão contar esta Pátria bendita, sem ódios de ra- 
ças ou de credos, e que ostenta maravilhosa unidade line 
guística e, numa era de tantas comoções, ainda está pri. 
ticamente imune às dissenções internas, Sem gelos eternos, 
sem terremotos, sem desertos, um Edem «e abro do Prata 
ao Orenoco e do Atlântico aos contra-fortes dos Andes, E 
cumpre à nossa geração que transmitamos aos vindouros 
a vastidão, o explendor e a placidez da terra que her- 
damos dos pósteros. 

Todavia o otimismo não deve alinr-se à indiferença, 
e uma série de medidas poderia ser tomada, sobretudo de 
ordem geopolítica, como complemento à mudanca da Cãs 
pital Federal, que foi o maior lance no sentido da inte. 
gração da Amazônia. Primeiramente teríamos a pavimen. 
tação da Belém-Brasília, o prosseguimento da Brasflia-Acre 
e e Implantação da Cuiabá-Santarém, Depois, q tão. discuti. 
do prolongamento da Estrada de Ferro Araraguarense até 
Cuiabá, ou, o que-seria ideal, até Vila Belo de Mato Gros- 
so, às margens do Guaporé, Terfamog que dividir o Estado 
de Mato Grosso afim de facllltar a gua administração, de 
sorte que Campo Grande fôsse a Capital do Sul e Culabá e 
do Norte. O mesmo quanto a Golúás que teria a Capital do 
Norte em Pôrto Nacional e conservaria a do Sul em Golânia, 
Quatro novos Territórios Federais deveriam ger criados, de 
acórdo com o que desenvolvemos em nosso ensalo «Rumos 
do Braslls: o de JURUA", com Capital em Eirunepê, ou 
S, Paulo de Olivença, ou mesmo Benjamim Constant, o de 
JAPURA" com cápital em Marsã ou Tonantins, o de RIO 
NEGRO, com capital em Uaupês; e o de TROMBITAS, que 
terla como capital uma cidade artificial na confluência 
do Marapl com o Paru d'Oeste, A implantação dêsse nú- 
cleo urbano modesto nada tem de temerário para um 
povo que já realizou Golânia, Belo Horizonte e Brasília, 
tanto mais que êsse povoamento artificial (no qual propu- 
zemos o nome de Fraternidade) serla planejado para um 
teto de 5 mil almas apenas, na etapa inicial, 

Recordar que entre Boa Vista e Macapá não ostentas 
mos, «o norte do Equador, qualquer outra povonção sôbre 
quase 2 mil quilômetros ao longo do paralelo zero, A es 
côlha do ponto (confluência do Marapl com Paru d'Oeste) 

- Se justifica pela salubridade, facilidade em obter energia 
(Conclul na 2* página) 





Desenvolvimento 
Latino-Americano 


e ROBERTO SANTAMARIA 


Nos últimos 50 anos foram consumidos mais minérios que 
em tóda a história anterior da humanidade. Tendo 
em conta a importância dos minérios, as Nações Unidas 
converteram-se num dos maiores exploradores de recursos 
minerais, operando neste setor cêrca de 250 geólogos, en- 
genheiros de minas e economistas, Atualmente, as Nações 
Unidas realizam 98 projetos de desenvolviménto em 61 países 
e territórios não Independentes; 48 projetos são para a África 
18 para a Europa, 6 para a Ásia e 29 para a América 
Latina. 

Uma investigação de dupla face é configurada pelos tra 
balhos realizados na Cordilheira dos Andes na Argentina, 
a 4.500 metros de altura, onde foram descobertos depósitos 
com grandes quantidades de cobre e molibdeno. Quando 
foram iniciadas as operações de exploração na região, em 
1964 o projeto estendia-se a uma zona de 123 mil qu- 
tômetros quadrados. Os peritos da ONU, trabalhando ao 
lado de técnicos nacionais, iniciaram os trabalhos com uma 
exploração foto-geológica sóbre as rochas sua estrutura, al- 
terações. etc. Em seguida, os peritos mediante uma nova 
técnica de exploração, conhecida como «polarização induzi- 
da» conseguiram detectar minérios cujo conteúdo metálico 
é baixo, o que permitiu reduzir a zona explorada para 10 
mil quilômetros quadrados. 

Este contôrno geral de um projeto de desenvolvimento 


























tido, cruzando a fronteira rd preto É no Chile, onde os geó- 
logos realizam uma detalhada investigação de solo nas pro- 
ví.cias de Atacama e Coquimhbo. 

No México, um estudo de depósitos minerais metálicos 
iniciado em 1962 cobriu seis grandes áreas. As investiga- 
ções aéro-magnéticas e foto-geológicas, seguidas de estudos 
geoquímicos revelaram depósitos de ferro no Estado de Mi. 
chascan, Um rito informou que o achado é calculado 
em 70 a 80 milhões de toneladas de reservas minerais. 

No Equador, a existência de grupos de lignito parece 
ter sido confirmada pela perfuração do vale Azogues, No 
Panamá, realizam-se detalhadas investigações sóbre uma sé- 
rie de indícios de cobre. Uma investigação aérea está sendo 
realizada numa região de 20 mil quilômetros quadrados no 
norte da Nicarágua. Foram identificados valiosos minérios 
de molibdeno e tungstênio, bem como extensos recursos de 
ouro. prata e antimônio, 

Finalmente, na Guatemala um estudo de três anos está 
fezendo progressos com a investização das promissoras re- 

ões de minérios metálicos, incluindo depositos de cromo. 
programa no Salvador é dirigido no sentido de desca- 
brir novos depósitos de zinco, magnetita e cobre, 
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UANDO se anuncia que a indústria pe- 
trolífera conseguiu, em determinado ano, 
um lucro «X>, muita gente pano que, 

por isto mesmo, o ramo petrolífero seja, 
dentre os demais, o que apresenta os majores 
ganhos, constituindo-se, assim, no melhor 
negócio do mundo, 

Isto, entretanto, é mera ilusão, pois, de 
um modo geral, as percentagens de lucro das 
companhias petrolíferas — se bem que bas- 
tante satisfatórias — nada têm assim de tão 
elevadas, se confrontadas com as das de- 
mais grandes indústrias em funcionamento, 
quando, então, se enquadram dentro das 
taxas de valor médio. 

Por outro lado, existem, na vida indus- 
trlal de um país, vários outros setores muito 
mais lucrativos e que, para atingirem a tais 
resultados, exigem inversões bem menores 
de capitais, permitindo seja pósto à disposi- 
ção de seus acionistas dividendos hem maio- 
Tres. 

à prova disto acaba de ser dada com y 
divulgação de uma análise feita pelo First 
City Bank, de Nova York, sôbre os lucros 
conseguidos pelas maiores corporações ane 
ricanas em fins de 1966. De acórdo com o 
estudo, 3.850 destas corporações consegui- 
ram, em 1966, uma receita de 11,2% em re- 
lação ao sen capital. E 

No mesmo ano, o censo realizado entre 
as 29 maiores companhias petroliferas dos 
Estados Unidos mostrou que essas emprêsas 
conseguiram uma receita de 12,3%, taxa esta 
inferior, no entanto, à conseguida por di- 


versos outros ramos de negócio. Se não, 
vejamos: , 
Indústria da borracha ...... 13 % 


Tintas e produtos correlatos 13,9% 


Total do | Produção 
COLOCAÇÃO 














| milhões) res de 
b/d 
1 — Jersey Standard .853 3.618., 
2 — Texaco ..ccrea 363 2.070 
& mi QUILS esevieço os 2.215 
4 — Mobil ...ccoe.. 1.206 
5 — Calif. Standard 1.618 


| 
[ativo (US$ | em milha- 








Produtos químicos nesse LI LG) 
Indústria acronâutica ...... 15,5% 
Equipamentos elétricos e 

eletrônicos cce, 18,5% 
Indústria uutomobilística 17,8% 
Indústria farmacêutica 21,9%% 


Quanto às companhias petrolíferas, as 
29 firmas pesquisadas apresentaram, de um 
modo geral, em 1966, ganhos superiores aos 
do ano anterior, porém, a taxa média do 
lucro, práticamente, permaneceu a mesma. 
àssim, em 1966, o ganho anual total daque- 
las emprêsas ascendeu à USS 4.9 bilhões, 
apresentando uma elevação de 123% sobre 
o ganho auferido em 1965, que fol de USS 4.4 
bilhões. 

A explicação para o aumento de ga- 


nhos da indústria petrolifera, no ano em 
referência, está no volume de suas apera- 
ções — produção e venda de produtos — 


que alcançaram à, niveis bem mais elevados 
que os unteriores, para que u crescente pro- 
cura de energin pudesse ser atendida sem 
demora. 

Mas, para que essus 29 conipaunhias con- 
seguissem tais vesulindos e ficassem em si 
tuação de, em futuro próximo, continuar em 
condições de poder atender à crescente de- 
manda de produtos petrolíferos. Liveram de 
aumentar em 20% sens investimentos de ca- 
pital, exigência que representou u mobiliza- 
ção de recursos da ordem de USS 8.15 bi- 
thões, 

Dentre as 29 companhias petrolíferas 
mais importantes existentes nos Estados Uni- 
dos, relncionamos, a seguir, as 5 maiores, de 
acórdo com as suas operações em todo o 
mundo, em 1966: 






| 
Refino Vendas Nº de | Tucro 
em milha-| em milba-| Empre- tmilhões 
res de reside | Éendos | de dóla- 
b/a | b/d | | res) 
/ | 

4.162 | 4.380) | 149.000 | 1,091 

1.972 2.099 | 9,346 | 592 

1.248 1.241 | 55,600 Sua 

1.540 1.579 80.900) 3 

; 45.567 424 


Brasil Deve Construir 
Seus Próprios Navios 


BENEVAL DE OLIVEIRA 


Fnlta 
de técnica? Falta do aparelhagem? Faliy de 
cupacidade para empreendimentos nesse se- 


Já se tornou cansativo afirmar-se que q 

Brasil é um país dotado de extenso li. 
toral. Ningném ignora Isso, Entretanto, nem 
por tanto. temos tido o cuidado de nos ser- 
tir convenientemente dessa magnífica po. 
sicio geográfica, de molde a ajustida às 
exigências e nos Interósses econônicos do 
puís. 


"Tudo leva a crer que todos 
êsses elementos apontados 
eutram em jõgo para expll- 
ear o estado de inferioridade 
em. que nos encontramos nes- 
su úren no pleno Jmiar do 
avo dale mil, Nossy produção 
paval que estêve práticamen- 


na 


construção naval as mails ve- 
levauntes atividades e condl- 
«ões para n ennsolidação de 
nossa existência naclonnl, 
Muitos produtos 

Indústrin naval 
ser fabricados aqui em nos- 
sos estaleiros, 


Falta (de recursos financelros? 


tor? Falta de coragem para os investimen. 
Los necessiriost Fani du astímulo govermit 


mental? Palito de planejamento? 

ee cconstlunioo Tuga covrum 
enfatizar a stenifienaão que 
tenro transporte maritimo ma 
dinâmica do nosso progresso, 
Niio só pela extensão de nos. 
sa costa, como pela necesst. 
dade de projetar a bandelra 
necional en todos ps puistm 


auvindos 
podem 


a ponto de 


te parnlisada desde os tem: 
pos do Império, só agora co- 
meça a dar sinais de rejuve- 
pescimento, gracas ao arrô- 
3) de alguns investidores e 
ao incentivo de nossa Mari. 
nhu de Guerra, que sente nu 
carne tão angustiante proble. 
ma. 

4 Marinha é uma corpora- 
cho que merece a melhor 
acolhida do povo brasileiro, 
pho sá pela sua tradicionali- 
dade, como pelo que ela mo: 
dernamento representa no 
contexto da batalha do desen. 
volvimento, de vêz que o 
Brasil muito espera de gun 
economia costeira, que tem 
na pese, no aparelhamento 
portutrlo e na indústria de 


competir vantnjosumente no 
mercado internacional, Basta 
que para isso se tomem pro. 
vidências preliminares ou 
preparatórias destinadas 
permitir q desenvolvimento 
de nossa Indústria naval, ba 
rateando « producito do nço 
on mio de obra, bem como 
mobilizando fundos necessã- 
rios que constituam elemen- 
tos de ajuda iqueles que pro- 
vem eficlôncia e caprcidad» 
nr Implantação dessas ativi. 
vales, Lamentível, por exem 
plo, é a verificação de que ns 
nossas chapas-de aço alem 
cam preços mais altos do ee 
ns importadas, 

A estn altura da atunbda- 
dr econômica brasileira pare. 





DASP e a Administração ... 


(Conclusão du 1º página) 
até o presidente Costa e SH. 
va. que todas os dias procura 
mostrar nos que não querem 
ver. que o sen sistema é dl. 
verso do dos  nssimiladores 
lanques e que nos querem 
lanquesar, 

Com mais de 30 anos de 
lide de Jornal e livro, todo o 
Brasil aabe que não sou co- 


munista nem fascista, mas 
sou nacionalista, Se temos 
hoje uma cultura nossa; se 


tenios hoje um direito nosso 
(diferente de quase tudo que 
hê por ní), por que não vu- 
mue ter uma administração 
nosega, areamassada com a as. 
stmlação do que re conse. 
gulu fazer ng França, na im. 
glunterra, va Alemanha e mes 
mo nos Estados Tniios qnt 
se trazer e nos Impinglr o 
que dles fuzem e coma fn- 
ven Um pafs como o Brasil. 
enm q extensão geográficas 
que possiimos. udo pode se- 
gut praxes alhelas, sobrery 
do, em face da ren da 
gumentecão, do ecran dn 
reemação éintes 

Sc q Presidente da Repúbl 
ea cndesse adev-rig emfelx 
todos os provêssos de pefor. 
mas, de cursos, do cobieursos. 
de rendaptações, Je regula 
mentos, de regimentos na 61 
lota dusponna, fazendo q ve 
lho órgão voltar no que em 
(Departamento Adnsiuistrati. 
“o de Serviço Público) 
DASP, porque só assim, vom 
avenomia, Nberdade e arhi. 
trie talvez pudésecisos sal 
de mina peministração de re 
tulho, em que cady diretor é 
nes autmiquia, sem abediên- 
cla a métodos ou processos 
2: Jonatas de ciôneiu de ndmi 
uletyacão, 

Essns corporações que con 
trnfsdu Terormas curen em 
temps tgum serão ou terão 


a eficência do DAS! Des. 
fnicudo, .* te, do ser. cnrte 
técnles, ma ves eme a sun 
maloria fe! assimiinda pelos 


umivres organizações macio 
out e estrangeira, é DAS 


precisa se refazer. organizar 
novus equipes, lnaçar DOvOSs 
funinmer tos dentro do que 
de mais moderno jt se con- 
quiston depois de sum dec. 
dência, para que, virit, fogo 
“e independente con Sent. 
pre foi prossiga na abra que 
intelou de reformar mesmo 
a ndminisittoção federal, pre- 
parando chefes, onde vesido 
too o segredo de sdminis- 
trar 

SubordiLado direrumento à 
presidêne a da república, pre. 
cise se faz malor jproxima. 
cão entre c presidente e o di. 
tetor geras do DAS!" qe qm: 
neira que lhe seja possível 
Ear às caras com o chefe 
la nações es nssim  nfnstm 
intensos suroveitar as emp 
us 

Há ne sessiço público civh, 
“Hr TuGAas gr seus setores, no. 
meus de sito suber e nlto su 
Sarto as quais não chegam 
nunca a cerfiar ou q orlen. 
me pelas prnxes en voga des 
“e ns cerrados, do avrdrinta 
mentos ade uterósse mento, 
nos enmminúchos, 0 DASH 
quase ve extinguiu. Agora, 
que fisemos uma revolução, 
uão pero Implantar ditaduras 
(Deva mo livro delns), mus 
para relmplantar a moral é 
vu dienidade na vida brasil. 
ra, é preciso que tenhamos 
um departamento autônomo, 
coordenador da administra- 
vio federal, sem subordinn. 
cho a ninguém, senão no pre 
sidente da República, 

Se isso se fizer, dentro de 
ooucos anos (o que não será 
era mim que estom de emu 
dos, 0 Brasil sairá das expe. 
rhnentações estranhas, qr 
que teri construído sum 
própria praxe o seu próprio 
cestema de ndinbnistesr dem 
tro dy nossa renlidade, mãe 
lo puís apenas enbesento! 
viãu mns 
eutdministendo, 


enhretudo, de pp 


imerftimos do mundo, nlém de 
evitar ma frento Interna q 
sobrecarga do nossas podo- 
vlus de periferia, com a eco. 


tromin ade divisas. 
Sube-se, por outro Judo, 
que cm demanda mundial de 


navios vem aumentando con. 
siderivelmente, tudo indican- 
do que tomará para o futuro 
elmo minis neelerado. Em 
1809, segundo dados Idôneos 
que nos clhegan is mos, o 
montante du produção naval 
somo aproximadamente 30 
milhões de tonelúdas, Im 
195-+ houve duplicação o na 
tina dóeadi aJeancom cit 
sa dos 10 milhões. A fio ql. 
no nivel chego a iuehistrin de 
eebstrução naval no Jupio 
ae modermnnoente consegulo 
superme e duglêsio que nan 
tinha hezemonia nesse setor, 
Tanto yu Memanha Ocidental 
como o upio que Iuvimmo U 
mlido sumo prodateio por Tin 
cu das imposteõue do suerra, 
passaria mo um regpuvelha 
mento rápido e desconcertans 
tec cememanto qo nossa pre 
dação engatinhgo nao casa 
de SS da produção munndinl, 

Tree, portanto, a veroma- 
da de uma posição corajosa 
nésso setor eo hoje, eum 
mato probabilidade du êxito 
em face de possulr o Hrasll 
um parque Industrinl vnzol. 
vel que teude Inevitivelmen- 
te q crescer, Tm malor entro. 
samento da construção naval 
com ns Indústrias pesadas 
com us quais se Interliga e 
Interdepende constitul outra 
necessidade, mão só no sentl- 
do de aferir preços de equi. 
pameéntos, como tnmbém su. 
gertlos, por ontro  udo, os 
que so fizerem pecossítvios no 
«en desenvolvimento, 

Impossível obsenrecer O 
emeritero geupodista dao vem. 
nombr moderon, Hoje. nada 
se faz isolndamenteç e qoulto 
menos, nus deguas da impro: 
vização. O planejamento deve 
estne presente a todos os In. 
vestimentos, principalmente, 
quando estes assumem feicio 
social ou maclanalo como 
quelram, 


Assim sendo, qm Indústria 
de construção naval tão nes 
eessitria do vida nacional) de 
ve assumir atitudes mais ar. 
rendas, convencendo-se de 
que podo superar aos naturais 
obstáculos que ndvêm de tô. 
das as Inleintivas que se tos 
emam Além da possibilidade 
de financiamentos através 
dos úrgãos competentes, mt 
vo necessidade imperiosa de 
Govório de seclerir a sun 
política de teansporçes com a 
remevação di Frota mercante 
o sem geróscimo  comistração 


ee Jumitvera pesequtiros, e ou 
tros cet preesie dique tas qua 
peedeche emtrgir o  alrihos ale 
' Moses «pe Mo settrtc it 
' 

a 





| 


“MÉXICO, UM EXEMPLO PARA O BRASIL | Melhoram Nossas Transaçães 


O 


Depois de longa e ansiosa 
espera, surgiram os primeiros 
brotos verdes, os enules sndior 


Mérmivo, que se transformou de país expor- 
tador de trigo nesses últimos anus, 
visto suax pesquisas súbre o trigo undo hem 
aproveitadas no Batremo Oriente. ' 
sementes mexicanas, o Paquistão Ocideno) es 
pera tornar-se auto-suficiente em matéria de 
trigo, sun prisicipal lavoura, eté 1068, 

A histórin México-Paquistio Ocidentn] co- 
meçun em mendos de 1905. quando o guvirno 





tem 


Cirmgts E) 


4.800 hectares, 


e, por fim, em abril-maio de 
1966, a colheita. Rendimento 
médio: cêren de 5.000 litros 





“Exportação Invisível 
ta hra-Bretanha 


TPICIL de se medir são as exportuções invisíveis, repre 
sentadas pelos serviços das rúdes bancárias, dos fre- 
tes marítimos (n Grã-Bretanha possui a mnior frota de na- 
vios mercantes do mundo — 21,5 milhões de toneladas bru- 
tas), dos seguros e dos Investimentos, cujas rendas pro- 
venlentes do exterior podem ser consideradas como fontes 
de receltr na balança de pagamentos global. 


CENTRO FINANCEIRO 

4 Jonga experiência e os 
conhecimentos dessas entida- 
des comercinis Tizeram «e 
Londres um .- Incomparável 
centro financeiro de negócios 
e de transições monerárias, 
cujos mercados materins-pri- 
mas, de transações enmbinls 
e de facilidades comerciais e 
financelras são procuradas 
pelo mmndo todo, 

à venda anual total das 
companhins de seguro brith- 
mieas, incluindo-se q Lloyús, 
6 ida ordem de aproximada- 
mente dois bilhões e 500 mi. 
lhões de limas esterlinas, 
sendo metade desta soma 
oriunda do exterlor, A ren- 
du estimada da City (o cen- 
tro econômico de Londres) 
para o ano de 1963 fol esti. 
mada em 170 q 185 milhões 
de libras esterlinas, A rvecel- 
ta proveniente do exterior 
em pagamento de «royalties», 
Nceneas, diveites de fubri. 
encio, pre, somow a quase GO 
milhões alo estírlinos om 
1064, 

INDÚSTRIA DO TUTISMO 

A Uudústria ey turismo nã 
Cerm- Bret é fnaabóm tim 
das principais Tontes Invist: 
veis de divisas, Visitantes es. 
eestgelros gastaram cópen (o 
Ee quilhões de Nhras ester 
nos nêsse quis em 1965, O 
ssuperevito fotu] dns «expors 
tnções  Imvisfveise cm IM 
fo) de 176 milhões de bras 
csterinis, 

CENTRO DE LEILÕES 


1965 somou a quase 84 mix 
thões de lbras esterlinas, 

O esterlino é uma das duas 
principais moedas de rveser- 
ças do mundo, sendo usado 
ne transação de um têrco 
do comércio mundial) o que 


Realmente o Petróleo a Indústria Mais Lucrativa do Mundo? 





paquistanês, a conselho de Iguácio Narvuez, 
do Centro Internacional de Fomento do Milho 
e do Trigo, do México, decidiu fazer mma ex- 

riência com ns sementes 
ins de outubro de 1905, 350 tencladis de se- 
mentes mexicanas chegaram n Karachi e em 


fins de novembro tinham. sido plantadas em 


mexicanas. Em 


por hectare com níveis de ni- 


trogônio nbuixo de ótimos 
quutro vêses mais do quo o 
rendimento das variedades tra- 
dicionais no Paquistão, 

Em outubro de 1966, as se- 
muntos dessa colheita foram 
planradas co 160,000 hectares, 
inclusive 5.000 lotes de de- 
monstração de menos. de meio 
hectare em 18,000 nlilcias e em 
terras de propricdade de um 
dos mniores ngricultores comer 
oinis do | Paquistão Ocidental, 
Espera-se que a colheita de 
ebrilmaio dêste ano permita 
no Pasquistão atingir sua me- 
tr de produção de seis milhões 
de toneladas nnunis de trigo, 
eliminando nssim mm deficit de 
GRTRAI que há 20 anos se verl- 

en. 


O Paquistão Ocidental pre- 
tende por meio dn pesquisa au- 
mentar ainda meis o rendimen- 
to de suas plantações de trl- 
go, cruzando o trigo mexicano, 
que 6 mnis produtivo porque 
c nitrogênio vai mais para q 
enbeça da plenta do que para 
o restolho, com vnriedades da 
região que sião mais resistón- 


o torna virtunimente de livre | tes de docnrns e nos insetos Jo- 


conversibllidade. 


Dólar Proibido 
Não Déu Lucro 


b' perfeitamente válida a 
Instrução 62 do Banco Cen- 
tral que proíbe n venda de 
moedas estrangelras n pes 
sons que nio façam prova de 
que vito viajar, afirmou 'o gr. 
Milton César, empresiíírio fl. 
nanceiro, A Instrução, nlém 
de impedir uma fórmula pa- 
vn não pagamento de Impôsto 
de Renda, tem o mérito de 
obrigar os Investidores a vol. 
tar suns vistas para outros 
tipos de investimento capa- 
nes de produzir malores ren- 
dimentos. Grunde múniero de 
pessons ainda seredita, 
nevescentom o gr Milton Cé- 
sar, que trocar cimzelros por 
dólar stuniea ganhar dinhei- 
ro, Os números, entretanto, 
provam o contrário, Enquan- 
to q valorização do dólar nos 
primelvos sete meses de 1067 
tenha atingido n 22, por 
conto, a valorização dus 28 
acdes nuls negociadas na 
Bolsa de Valõres do Rio otin- 
iu a 484 por cento; Como o 
eruzciro se idesvalorizou no 





Londres tembóém do com. 
tro do comércio do leio. 
Oitenta por conto das transa» 
cões mundiais em qutigulda. | d 
des e abjetos de arte passam 


cento o 
quem Invest 
24 por 


quem investin em ações 


mesmo período em 20,5 por 
rendimento 


rent de 
in em dólar fol 
cento, enquanto 
de 


pelo Reino Tuido O valor | sociedade anônima tevo de 
das exportuções e reexporta: | Juero médio 287 por cento, 
võcs de objetos de arte em | Tinalizon. 





Amazônia: Reserva de Fima ... 


(Conclusão dna 4º púgim) 


hidro-gernda, alguma nevageção fluvial, e 
para u crintório, facliidades de pesea, mas, 


tumposms quturmis 
muito especial 


mentes para cesguardar a vegido de um tríplice intiuón. 
eu alienígena, promimpda das três Guiimas, O pôórto disse 
território seria Óbidos, e uma rodovia óbldos-Traternidade, 
de grande mérito estratégico e penetratório, estaria condi- 


etonadi de própria ereção da cidade avtitte 
dude, 


iaT de Fraternl- 


Heservinmos puro próximo escrito outras medidas de 
guopulítica necessárias à defesa e ago progresso da Anm- 


vona, was não podemos encerrar estas 


Hubs sem tio 


veemente apélo para que se reestnbeleça e se prorrogue, 


por muis duas décadas no mínimo, q dispos 


Eça de TG que destinava à valorização du 


So da venda nacional, Não só vestabelecer 


tivo da Const]. 
Amazônia 
o dispositivo e 


prorrogú-lo por vinte anos n contar da nova Constituição, 
como, também, numentar para 5% o quantum. Não se tra- 


to apenas de ato de brasilidade bem reco 


ido pelos patri- 


cios de todos os quadrantes: “Tudo que contribuly para con- 
soldar e acelerar o desenvolvimento mmnazônida contribul. 
ri parvo barareamento de Inúmeras matérias primas exi. 


gidas pelas indústrins do Sul e abrivi um 


É nóvo merendo 


consumidor sos produtos sulinos, E rindo ajudando temão. 


E 1 expansão do mevendo Inferno, em superficie, T q 


mer. 


endo interno é o que male nos Interessa, pois está fora do 
Jógo das barreiras alfandegirias, das proibições, das osci 
lações cambiais, e de funtos outros Túrôres exógenos que 


tornam nlentórens ns vegris da exportação 


enquanto que 


o consmmno interno, livre de obstienos, sempre foi o fulcro 


das nações continentais, como a nossa, 





Educação. Desenvolvim 


(Conclusiio du | púgiasa) 
mtudo aque cut vez sagindos os nossos [e 


ento Ca. 


gitimos destjus, 


somos Jevudos areavês da propaganda a comprar cofens de 


que não necessitamos», husenndo, através « 


Ins simbolos ex. 


ternos do poder, «lmumar à atenção sôbre nós mesmos e es 
quecerio vaso que irenspurece através dos alhures de fu 


vejo diiquóles que desejim a opulência, 
às formos de fugir à 


monotonia são curlosus. Em 


Novi York existe um recente costume dn «page party» ou 
festa du piugina, que consiste en abrir go nengo q Jisty te. 


letônica e escolher nomes desconhecidos 


NePa WIna festa, 


esperando nv sensação de conhecer novas pessons e qryis 


cando-se mn tudo. + 


Na Grã-Bretanha surgiu a «Giri's Venture Corps” eriy 


du em Julho de 1964, que ofereco nox seus 


membros môças 


de sociedade britânica, vúrias possibilidades de aventuras, 


tais como alpinismo, judo, acampamento ae 
coletivas no estrungeiro, ele, ete, tendo d 
de Interêsso da Juventude feminina. 


» velento, térins 
egpertado gran. 


Max Kaplan, no seu livro «Diversão na América» es. 
qlurece que em 105), 38 milhões de norte-americanos bus 


erram lmgures especinis para excurslonar 
lhões jogaram gólfe, 6 milhões praticaram 


e nadar, 8 mi 
tênis e 18 mi. 


lhões jogaram boln, Ontros 100 milhões compraram ferra 


mentas mecânicas para fuzer algo e gasta 


ram 10 milhões 


de dólares por ano em trunsportes pura mudar de paisagêm. 


Aquóles que não podem gastar, não 


podem ostentar 


simbolos externos do poder procuram fazer alguma colsa 


excêntrica para (ugir da monotonia e algr 


mas vêzes el 


gum 4 complicar de forma irreversível a própria vida, cu 


meoeito bombeiços do Seprico Florestal dn 


Catfórmin que 


forma julgados sob go memso de terem propositndamente 
atendo fogo mo tm Ehopesta qe qresbuçesimo tera que pedfr so 


CULTO paro deledar o Cosa — «Grande e est 


do...» 


ranho é o mun- 


enis, 


à pesquisa que rornou pos- 
sível 9 desenvolvimento do tri- 
go nmÃo mexicano é n trane- 
ferôncin dêsse conhecimento na 
Prauistião Ocidental foi finan- 
cinda em parte pelas Yaonda- 
cdes Rockefeller e Ford. A 
Fundação Ford anunciou nôvo 


nuxílio de US& 319.000 ag 
Centro TInternneiona) do  Mé- 


xico para ajudar n desonvel- 
ver maquinário agrículn desti- 
nnda à colheita do trigo no Pa- 
quistio e para pesquisa sôbre 
outros usos de um milhão a 
dois milhões e meio de terras 


nas quais atualmente se plan 
ta trigo e que ficavio disponf- 
veis pera outros culturas. 


Jhões de dóliures vo 1º semestre de 1905, fsse 
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Se 


Comerciais Com O Exterior 


S primeiras estimativas do balanço de nossa 


8 transa, 
ões comerciais e financeiras com o exterior e 


+ Secunda 


u Conjuntura Econômica da WFGV, apresentam um qua, o IR 
dro que muis se aproxima da normalidade, ao contrária piu 
do que ocorrera nos 2 últimos nos, quando y hatanen de (46: 


fudeu 


pagamentos acusava características típicas de wma 0 
TA 


ro Ta 
se de transição, Após a acelerada acumulação de vos 


am é Ha tura 
dos anos de 1064 e 1965, exigindo substanciais superavit der 
em conta corrente, inverteu-se a posição de 1% em diam El 


te, para acentuar-se a tendência À normnlização q 


da primeira metade do ano em curso, Tal Invepsãa de tem, 


Deirti 







dência decorren de medidas postas em prática pelas mm mode, 

toridades monetárias de reservas cambiais, cuja eleito mo E ia 

. . D . á e 

netário contrariava a política antiinfalcionivia quo vinha o 
[ 


sendo seguida pelo govêrno, 

O vesultudo em transações correntes (meregdur 
servicos) acusou um deficit de 89 milhões qu dólar 
período Janeiro u junho de 1967, contra apenas 10 
em igual período de 1966 e um saldo apreclivo fa 


dio 
dis e ES: 
tes ma 
tries 
T2 ml, 


' a comporta, 
ménto deve-se principalmente à vecrperação das iporta- 


ções que, de um viulor bem reduzido no 1º Semestra dg 
1965 (H2 milhões de dólares) já mostrara simuis do rh. 
cuperução em igual período de 966 (500 milhoes) Edom 
tinuou em crescimento nos primeiros (6 mesos da 1 
(650 milhões). E" bem verdade que, no período mais 
cente, deve ter contribuído decididamente para acelorap pr 
importações e antecipação da desvalorização ly Hx do 
câmbio pnra meados de fevereiro p, findo, quindo 4 tam 
do dúlur passou de NOr$ 2,20 para 2,70, Um sesunio futor 
também importante para os resultados da haliny & 
mereini no período Janeiro a junho de MT purpen ter À 
sido a redução substancial das exportações dy enté em 
relação q igual período de 1966. 

Deve ter sido, também, apreciivel para o pesiltado 
de balanca comercial correspondente uo início do uno em 
curso q decisão das autoridades monetárias qe extinguir a 
entegorin especial de Importação que entrow ar vigor a 
partir de março último, Juntamente com q rebaixa “pal 
de tarifas alfandegávias imposta pelo Decreto-Lej no 88, de A cor 





21/11/06, As duas medidas foram tomidas com à propósito BRRUL expl 

de atenuar os efeitos dn desvalorização cambial já pre nstitt 

vista para o 1º trimestre de 1007, assinala q POV. able 
p 

am mem 4 ato 

Adquira por 10 centavos um sêlo d; RU“ 

Campanha Nacional da Criança e [B. so 

ganhe um Volks Zero km. À sa 

venda nas bancas de jornais miénde 

ge ncon 





arma 
em prá! 


BUNS | 
u Lit 
mi sggA 
picul 
“pos, E 
Pit em 
tus 
Essa! 
Mura 
PURA: 
CERA 
+ Ci 
u visões 
er nus 





EM MOTORES DIESEL BRASIL JÁ ... 


(Conclusão da 1º páginn) 


eventuais clientes, Nesse sentido, aliús, a 
Indústria não terá qualquer problema por- 
que n área ocupada permitirá a expunsio 
uté 185.000 metros quadrados, 


PRODUÇÃO 


No Jupão, a Yaumar fabrica motores 
diesel estucionírios, marítimos, industriais, 
ete, uuma Inha que compreende 160 tipos, 
de 24 1.200 OV, No Brasil, entretanto, es- 
sm Pubricução se restringe npenas a quatro 
tipos fundamentais (de 8 a 85 CY), que 
contwu para sun colocação no mereado € 
assistência, técnica, com uma rêde de 300 
revendedores em todo o país, Desde o Ini. 
elo de sung ntividades até o film do ano 
passudo. produziu 24,500 motores Hivsel, 
correspondentes a 150 mil CV, Só em 1X 
essa produção atogiv a mais de 10 mil 
unidades, 

HORIZON'PALIZAÇÃO 


Nu que se velere nos demale setores 
tndustrinis, a opção da Yanmar pecnli ty 
política de hovizontalização, Seus principais 
fornecedores pertencem du jndústria do sul. 
tó-peçus, utilizando Inclusive, aços espechuis 
Vilares, Ely tuz encomendas de pecus e 
compenentos porque mio possui ajuda dot 
Javin. No setor da mio-de-obra, a Indústris 
não ocupa mis que 300 operários, embora 
altumente qualifiendos, porque o equipa- 
mento da fábrica de Indalatuba é toda 
coupósto de máquinas semi-antomáticas. 

ECONQMTA 


Pura se avaliar o fnportância da Yan. 
war nos setores econômicos do país, bastn 
assinulur que q poupança por unidade 
mto-tmportada representaria STO dólares em 
números redondos, Multipllcando-se asse 
total pela produção de um ano daquels in. 
dústrin, tem-se o valor da economia repre- 
sentada, E Isso além das exportações regu. 
lares que têm sido feitas pela fábrica pau- 
lata, enviando seus produtos para o Chile, 
Paragual e nté mesmo o Vietnam do Sul. 
Quanto ao aspecto interno da economia, as 
contribuições da Yanmar para og cofres pú- 
blicos da Nocio crescem expressivamente, 
tendo adeançado em 1906 elfra superior a 
730 mil cruzeiros novos, representando tt. 
butos federais, estudunis e municipais. 

APLICAÇÃO 


Os pequenos motores Yanmonr-Dvagi 
apresentam vírias aplicações, especlalmen. 
fe nas veniões destinados de energls elórri: 
ca, fornecendo fóren para acionamento de 
miquiuis agrícolas, pequenas Indústrias, 


Huminação, Irrigação, Apenas a titulo de 
exemplo e esclarecimento, pode-se citar 
bombas pera irrigação, grados rotativos 
cultivadores motorizados, moinhos diversos 
para cerenis, café, ele, picadores de cima 
para gado, pulverizadores motorizados, ele 
tricidade (os quais, além do forca, pulem 
proporcionar luz e uso de vúdios, pejovisurts, 
geladeiras, ele) bombas par dana, utah 
nas de beneficiar cerenis, enlé eto, Mém 
dessa aplicação, os motores diesel dn Nm 
mar rém sido utilizados trmliéi quis prt 
pos geradores da Marinha, do Exército e dt 
deronâutica, para comunicações e Torne 
mento de energin, O Servico ae Proteção 
nos tudios também se utiliza desses tolo 
ves para o mesmo fim. 


MELHORIA 


Objetivando o Incremento da producio 
dos seus motores de 3 q J0 NI, a enpré 
se é dotada de amplo parque de muiquint 
operatrizes e centenas de aparólios pum 
cuntróle de qualidade, Até Milo o th 
Hdade das partes fundidas era encon 
du a tereelros, cujos fornecinentos res 
pondersun sempre, permitindo d teehiústria 
manter sempre boa quididade quiabo: 
de de seus produtos. Entretanto, em pri 
cípios daquêle ano, a Yanmir projeto n 
Instalação de fundição própria a fim ne 
abastecer suns linhas de produção. inê 
peças as mais variadas, paro motores de 
emnbustão, Técnicos especializados vienim 
do Japão e em um mês montaram a HM 
dição e produziram a primeira partida Ea 
virtude de técnica própria, apltema der 
q fusão do gusa uté o sen derrote 
nas fôrmas, conseguiu qn emprésa, denso ' 
início, a produção de fundidos em miE 
idêntico aos das melhores fundições O 
país. Essa fundição permite um previo 
de 100 toneladas mensais, total que 
dobrado, em breve, 


NACIONALIZAÇÃO 


A medida que crescia e melhorava A 
técnica de produção, a Yanmar foi nica 
lizando a sua produção, que hoje ju atinge 
mais de 90% nos motores, E uso, con 
seus planos de expansão, ôsse índice a 
derã subir ainda, No momento, à leao 
estuda a possibilidade de atender a peito 
de terceiros, em virtude da enorme capá 


jução 


Hm ÉS Ih 
eldnde de suas máquinas, Para v os 
no Yanmar poderia atender a quatros 

; : I vitnis pará 


emprésus que produzem peças 
no Indústria automobilística «e 
expostas n atrito « desgaste 


que esti 


ÍGHOS 
muli 
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nSIDENTE da Associação dos Comer- 
bit Aparelhos Domésticos Elétricua 
(CADEL, do Rio, sr. Cláudio Ramos, 
a Cesta semana, OS jornais, a imediata 
de providências, na área governamen- 
is 4 recuperação, pelo menos em parte, 
Ec aquisitivo da messa consumidora na- 


cuutes du 


E AS pura cá — declarou —, como 
k da política salarial adotada, ês- 


prnch R 
U aquisitivo esvaziou-se em pelo me- 


: ie de quxertir que salários justos não 
= oy provocam a inflação, “ao passo 
es osvazindos acabam sendo fator de 
ro juilucionária”, o sr Cláudio Ra- 
atuou que os planos de retomada do 
Evento, do atua] govêrno, não po- 
e quitos “sem que baju um merendo 
4 vm condições efetivas de comprar”. 

mto à política salarial do último go 


compenser as 
que o atunl 


direto 


portéa te uma 

Cras renjustamentos sempre feitos equém 

Cacio, tanto no que diz respeito a ger- 

públicos. como nos nssalarindos da área 

es Ds 

imo IRICIREIVE po 

dE adotar essn política de esvaziamento 

; sit todo o País, entre 17 e 23 de 
v ativado em Salvador, setembro próximo, mais um 


reseuoa de médicos de - Curso Nestlé de Atualização 


MORTOS IRÃO PARA A 
NICIATIVA PRIVADA 


pentro de politica do atual govêrno, no sentido de trans- 
mr as atuais Administrações de Portos em Sociedades 
 eonomin Mista, como primeira etapa para a entrega 
: exploração comercial dos portos aos particulares, será 
-gituida na próxima segunda-feira, em Belém, a segunda 
essa do gênero nb setor portuário, Trata-se da Com- 
tia Docas do Porá, que deverá iniciar suas atividades 
sito presidido pelo ministro dos Transportes, sr. Mário 
dum, e do diretor-geral de Portos e Vias Navegáveis, 
1, Luls Clóvis de Oliveira. 
as atuals concessões de nossos portos, em sua maio- 
4 ão de governos estaduais, que não possuem uma flexi- 
DE io viministvativa e financeira capaz de manter os por- 
En condições de operar em regime industrial, Assim, 
União compelida a investir somas crescentes nessas 
êos portuárins, de maneira a mantê-las em condições 
vompanhur as solicitações e a demanda dos usuários, 
evito disso, fêz-se premente a necessidade de uma re- 
cão dessa política, o que agora começa a ser pósto 
togo — disse o Almte, Luis Clóvis. 


> UM HESELTADOS 

IB o liiutar do DNPVN disse 
DR. oilis que as concessões 
BB ilures dão bons resul- 
Be vesomplo do que acon- 
em ventos, Bahia e Tbi- 
esto tanto opéracio- 


nlizou, 


dá 7 
“1 





é o 


«Já se cuida, agora — afir- 
mou —, da implantação de 
terminais para o embarque de 
sal e açúcar, no Nordeste, bem 
como para minérios, em Cam- 
pinho, Bahia, Outros termi- 
nais estão em franca opera- 
ção, como é o caso dos cons- 


como financeiras 
“Na gue PRN às rela-  truídos pela Petrobrás e do 
m <Eus empregudos, terminal marítimo de 'Tuba- 


essões são regidas Tão, no Espírito Santo, para 


LT, 


v que facilita as exportação de minério de 
s*s, vo contrário dos go- ferro». 
esteduais, que são li- NO CEARA 


st Estntutos de Fun- F 
Mt Em seguida, declarou que 


dos salírios — disse — 
verdade estava gerando 
Rss pepid às a ant produtoras e, dessa for 
+ incremento ei i i 
PA pi u os níveis de enpacidade ceio- 
e os preços: Por outro Indo, com « queda dn 
«rodução e das vendas, resultante des salúrios 
comprimidos pura baixo, houve reduçio na dr 
recndação tributária, Consegiiência: de um la- 
do subiram os precos dus artigos de consumo e 
de outros itens da produção, 
o próprio govêrno era forçado n emitir para 
quebras de arrecadação”. 
+ afirmou o sr. Clândio Ramos 
govêrno está trazendo desafõgo ao 
mercado, inclusive com medidas como o crédito 
ao eonsumidor, “o mesmo acontecendo 


R eneitntoato e confinnça que “im 
8”, 


Concluindo 


com o clima d 
plantcu no Pa 

“Mes isto não basty, É preciso que se ado- 
lari posição definidn em relação nos salá- 
assejéicou-a de drasticamente contenso- rios. E ele, a nosso ver, deve partir da tese de 
que atualização salarial, em níveis renis e ho- 
nestos, é medida inadiável, sem a qual não ha- 
verá a plene retomada do 
pretendida pelo marecha] Costa e Silva” — fi- 










































do 0 aspecto financeiro 
vnWou —, essas conces- 
5 ndo estão vincula- 
ultrapassado Código 
“abilidade Pública, que 
culta as atividades 
“atrinls do Estado, Portan- 
hua mais certo do que a 
quitação, pelo govêrno da 
ch, de emprêsas de eco- 
ma mista para a explora- 
E dos serviços portuários, 
umionando uma flexibill- 
E eperacional livre da bu- 
mi administrativa, que 
“E coaduna com a ativi- 
* eminentemente —indus- 
uDoE portos. até quo gles 
ES, Os poucos, passar à 
Estiva privec)s 
NRETO-LET 


“mayo Almte Lufs Cló- 
Pe Oliveira que o Decreto. 
Mã de 1966, velo facili- 
Findemente a constru- 
Pee exploração de termi- 
à * embarcadouros parti- 

"0 que permitirá, a 
Ho) sua crescente uti- 
eb em diversos nontos do 
S é" acórdo com as ne- 
y es de cada região eco- 


e ] 
rneo 
teçã 
notá 


JuçhE MR 

np "E dg 
uin 
ph 
fot 
end 


Crespau, 
Eita brasi] 


Te ENVOLVIMENTO 
PEf 3? na : : 
td Wi para cá muita coi- 


1 du Neste país, Muitas 
iram e se não fo- 
a, Peidas de todo, pelo 
is “uas consegiências 
ta “enuadas, Mas pa- 
vid Pulação sempre em 
Tio, com o maior po- 
br india] de mercado 
Reg en em razão da 
k prnvêntude da popu- 
dra iletra, o mercado 
Em enddE apresentou ra- 
ES tabilidade para o 
“9, Desta forma, 
- SMOs encontrar a 

“indeivantes com 


pr 
ou 
n 


“ 


var 


júdo é assunto sério. E tão 
à Indústria Brinquedos Ban- 
S.4, em 15 anos transfor- 
dat ido oficina na maior 
Ri "Enquedos de roda e car- 

'e bebe de toda a América do 
expandiu-se ganhou o 
eira e estã em vias de 


«a sistemática preconizada e 
adotada pelo govêrno federal, 
através do DNPVN, no que 
tange à exploração comercial 
dos portos, está apresentan- 
do excelentes resultados no 
Ceará, onde funciona a Cia. 
Docas do Ceará, que movi- 
mentará, em seu segundo ano 
de existência, mais de um ml- 
lhão e 200 mil toneladas 'de 
mercadorias, triplicando as- 
sim, no período de dois anos, 
o seu movimento», 


Concluindo, disse que o' 
atual estágio, na exploração 
dos portos, com a interferên- 
cia estatal, está condiciona- 
do a existir enquanto não fôr 
conseguida a estabilização da 
economia, uma vez que quan- 
do isso ncontecer será possi- 
vel oferecer melhor motiva- 
ção no empresário para uma 
atividade que significa altos 
investimentos. «Até lá, cabe- 
rá ao Govêrno da União a ini- 
ciativa de propiciar ao usuá- 
rio dos portos todos os meios 
para que seja conseguido o 
melhor rendimento dêsse im- 
portante setor da economia 
nacional» — encerrou, 


nações, 


, 
700 empregados, 365 acionis- 
tas, 9.350 clientes e um vo- 
lume de vendas de 
NCr$ 3.552.000,00. 
ano passado, os números ha- 
viam subido para 956 empre- 
gados, 1.050 ncionistas e um 
volume de vendas de ,.. 
NCr$ 4.920.000,00. Para êste 
exercicio, 1967, a Bandeiran- 
i£o espera vando: céica de 
NCr$ 8.400.009,60” E' preci- 
so destacar, pera explicar o 
número crescente de acio- 
nistas, que boa parte dos 
empregados da indústria são 
avicnistas, travslhando con- 
sequentemente, com maior 


neve. 


... 


interêsse 
NGVA ZA BRICA 
Quundo «omeçeu 8 ope 


exportar seus produtos para países da 
ALALC e da Africa. Assim, dentro de 
pouco tempo, os automoveizinhos, os a 
jipes, patinetes, tico-ticos, etc., fabrica- 
dos no Brasil estarão circulando pe- 
las mãos de crianças de muitas outras 


Tudo começou em 1952 quanão um 


rar no ramt de brinquedos 
a Pandeirante funcionava no 
bairro pauliatane da Muvca, 
na rua Cure: 105 em área 
de 5 mil wciiobs quadrados 
e mais 1.200 metros quadra- 
dos em prédio locado. Ago- 
ra, com a aox-ensão dos ne- 
gócios sociais, a fábrica 
cusceu e ampliou suas ins- 
talações, construindo uma 
nova indústria na estrada de 
Vila Fina, 2.208, também na 
capita! paulista onde dis- 
põe de uma área de 18 mil 
| metros quadredos. Só o da 
pósito para produtos acaba- 





YARKETING 


| ooOODOGODODODDODODODOLODOnHTO 


MMÉRCIO: MERCADO MELHOR 
1 COM MELHORES SALÁRIOS. 


+ O govêrmo passado na 
inflação, pois retirou 


elevundo os custos de produção 


enquanto do outro 


desenvolvimento, tilo 


em Pediatria, constando de 
painéis e conferências sôbre te- 
mas da especinlidade, n cargo 
do professôres do Rio, Sião 
Paulo e Salvador. O Curso sor- 
teará 40 bôlses entre médicos 
de Minas Gerais, Pernambuco, 
Alagoas e Bahin (exceto. Sal- 
vador), cobrindo tôdas ns des- 
pvesne de participação dos con- 
templados, que deverão ser 
formedos há mais de três nnos, 
dedicando-se à Clínica Pediá- 
tricu em suas atividades pro- 
fissionais. 

Promovidy - pela Nestlé, o 
Curso será renlizado sob os 
auspícios da Sociedade Bra- 
sileira de Pedintris, da Cáte- 
dra de Clínica Pediátrica Mé- 
dica e Higiene TInfontil da 
Faculdade de Medicina da Tni- 
versidado Wedernl dn Bnhia, 
dn Cátedra de -Pedintria e 
Puericultura da Escola de Me- 
dicinn e Sníúde Pública dna 
Universidade Cutólion 'de- Snl- 
vador, e da Sociedade de Pe- 
dintrin da Bnhin, 

Parn participar do sorteio 
de bôlsas do Curso Nestlé de 
ntunlizeção em pediatrin, os 
médicus interessados deverão 
escrever, com urgência, para o 
Serviço de Informação Cientí- 
fica da Nestlé, citando no en- 
velonpe o nome do Curso e re- 
metendo a correspondência pa- 
ra n Caixa Postal 8.220, São 
Paulo — SP, 

O cursy concederá diplomas 
nos holsistns que tiverem q 
frequência mínima de mais de 
SO% das aulas n serem minis 
tradas. Aos bolsistas, será ofe- 
recuda passagem de ida e vol: 
ta n Salvador, hem como pa- 
gamento de hospedagem, além 
de diárias de njudo de custo. 


ALOANTARA MACHADO 


Dirigentes dr Gillette do 
Brasil estiveram estn semana 
no Sindiento do Comércio Va- 
redistn de Produtos Tarmacêu- 
ticos do Estado da Guanabara, 
em visitr de confraternização 
e de ngradecimento pela co- 
upernçio dos comerciantes no 
lançamento de produtos da 
mencionada indústria, A in 
formnçio é da agência da Gil- 
lette, a Alcântara Machado, 


INTERAMERICANA 


Tm plena expansão de suns 
atividades. n Interameriennna, 
agência do sy. Armando AL 
meidn, vem de enngnistar no- 
vans e importantes contas. En- 
tre elos, ns de E. Mnsele S.A, 
(conta nacional) e mn dos Pro 
dutos Alimentícios Pnty. Mo- 
sele. como se enhe, é ma 
grande marea nacional de vi- 
nhes, chempanhes, conhnques 
e licores, 


FAGET 


Em erinção uma nova ngên- 
cin, no Gunnabnro, É n Pn- 
gel Propaganda, fundada pelo 
sr. Tuta Mário de Cnstro, ex- 
chefe de “médin" dn MEM 
Prenaganda. Principal cliente: 
Leito do Rosne. » 





|: rinquedo é Assunto Sério 
Para Indústria de 8. Paulo 


grupo de industriais, prevendo a cres- 
cente demanda do metcado, disjôs-se 
fundar a Indústria Bandeirante. 
Eram 25 acionistas, E os primeiros 
empregados somavam apenas 35, Os 
clientes não chegavam a mil e o fatu- 


ramento 
lhões de 


dos, nas novas instalações, é 
major do que a primitiva fá- 
hrica da Mooca. Foram ins- 
talados all novos e moder- 
nos equipamentos, permitin 
do à Bandeirantes aumen: 
tar em seis vêzes sa sua pro- 
dáu.ço dc modo a atender 
toda n clientela nacional e 
a de alyurs paises esfran- 


ec'ros, 
SITUAÇÃO ECONÔMICA 


Enquanto as vendas de 
1906 superaravam as de 1965 
em 86%, o coeficiente de 1i- 
vuidez da emprêss alcançou 
25 por 1, cen:iderado bas 
“ante sutisfatóric apesar da 
daficil situação que a indús- 
tria etravessu. As opera- 
«ucs de desconto vtngiram 
220, das dupicuias 4 rece- 
ber, não se tendo reg.strado 
junlquer problema cor rela- 
ção aus bancos. 

A Indústria Brinquedos 
Bandeirantes S,A. é emprê- 
sa de capital aterta e ele 
val agora a NCrS$ 1.500.000,00. 


EXPORTAÇÃO 


Se até há eslguns anos o 
Brasil importava brinquedos 
do tipo que a Bandeirantes 
fabrica, hoje pode orguitar- 
so pão só de bastar-se a mi 
mesmo, como de cxporta-ios 
para é ALALC e para a Afri- 
ca. principalmente a Nigé- 





ROTARY EM NOTÍCIAS 


ROTARY COMEMORA 
«DIA DO SOLDADO» * 


Délio Passos 
DIA DO SOLDADO 


o Rotary Club do Méier dedicará sua reunião plenária 
le amanhã, às 12h15m no E, C, Mackenzie a comemoração 
ao «Dia do Soldado». Representantes de tôdas as unidades 
militares sediadas no território do Méler estarão presentes. 
Em nome do Clube, caberã ao rotariano Celso Macedo usar 
la palavra, 

VISITA 

Recebemos a visita do rotariano Direne, presidente do 
RC do Méier, a fim de manifestar o agradecimento de seu 
clube pelas notícias inseridas neste canto de página. Ao 
contrário, eu que agradeço a gentileza da Comissão de 
Relações Públicas daquela unidade rotária pelo incentivo 
a vem dando para que possa divulgar seus eventos ro- 
tários. 

A SECRETARIA DE OBRAS NA COMUNIDADE 
TIJUCANA - 

Conforme noticiado, o dr. Raimundo de Paula Soares, 
secretário de Obras do Estado da Guanabara, pronunciou 
na última quarta-feira, interessante e atualizada palestra 
no RC da Tijuca sôbre o plano de obras do govêrno, prin- 
cipalmente no pupuloso bairro da Tijuca. Foi acompanha- 
do do diretor do Departamento Estradas e Rodagem, en- 
genheiro Segadas Viana, Aplaudidissima a exposição feita 
pelo secretário de Obras. - E 


NOITE DA AMIZADE 
- O presidente do RC da Tijuca, Carlos Stern estã mo- 
vimentando o Clube para a grande «Noite da Amizade» 
em benefício da Cosa da Amizade, que realizará na sexta- 
feira, dia 22 de setembro, às 20h30m no Ginásio do Tijuca 
Tênis Clube. Espera o RC da Tijuca o apôio e incentivo de 
todos os rotarianos da GB. 
* De companherismo será a próxima reunião do dia 30, 
TRÂNSITO 
Têrça-feira última, os rotarianos do Leopoldinense-Rio 
ouviram a palavra do coronel Celso Fontes, diretor do De- 
partamento de Trânsito, Das mais apreciadas a excelen- 
te exposição feita por S. S, ante os problemas que afll- 
gem, não só aquêle subúrbio leopoldinense, como a Gua- 
nabara, em geral. 
FORUM DE LIDERANÇA 
Recebemos comunicação do setor de Interêsses du Co- 
munidade da Governadoria do Distrito que foi marcadu a 
data de 22 de outubro vindouro, domingo, para a realização 
do I FORUM DISTRITAL DE LIDERANÇA, a ser realiza- 
da na cidade de Araruama. Mniores detalhes serão dartos 
oportunamente, logo tenha a programação integral. 
RO DA ILHA DO GOVERNADOR 
A eficiência do diretor de Relações Públicas do RC da 
Nha do .Governador faz com que, semanalmente, as noti- 
cias daquela unidade rotária figurem nesta coluna. Obriga- 
do, Demarco. 
— AR 
Segunda-feira última, estêve presente à reunião, como 
orador do dia, o dr, Libório Sequeira, advogado na zona 
leopoldinense, grande humanista e membro de diversas 
sociedades da região, Falou o professor Libório sôbre os 
problemas sociais que afligem tôda a humanidade, salien- 
tando a necessidade de maior preocupação do Estado e das 
sociedades na solução do angustioso problema, notadamen- 
te no que se refere n formação espiritual e intelectual do 
individuo. Destacou. ainda, o papel dos clubes de serviço 
nêste trabalho e finalizou, dizendo que quanto malor fôr o 
interêsse dos homens por seus semelhantes, mais depressa 
nos livraremos dos ódios e ambições, Aplaudido calorosa- 
mente o orador, ao final de sua bela palestra. 
ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS 
Eleito o rotariano Rui Paula Colares, do RC do Méier, 
presidente da Associação de Amigos do Hospital Salgado 
Filho (Pronto Socorro), em solenidade realizada naquêle 
estabelecimento hospitalar, têrca-feira última. Na vice- 
presidência, também um rotariano — Guaraci Cascardo, 
SEMANA DA PATRIA 


Preparum-se os clubes da GB para homenagear o q 
«Dia da Pátrias. OQ RC do Rio de Janeiro, convidado o pro- 
fessor Pedro Calmon para orádor da reunião de 6 de se- 
tembra; o RC do Méier, transferindo seu almôço para jan- 
tar, realizará festiva reunião, contando com a presença do 
“professor Gama Lima, como orador convidado. Na ocasião, 
será realizado o primeiro encontro no nôvo plano da Go- 
vernadoria do Distrito, pois os rotarianos da Tijuca esta- 
rão em pêso visitando o seu congênere e afilhado do 
Méier, 

TURISMO 

Agradou em cheio a palestra proferida pelo secretário 
de Turismo do Estado da Guanabara, Carlos de Laet du- 
rante a última reunião do RC de Copacabana. Em próximo 
boletim, será transcrito tópicos daquela esplêndida e pro- 
veitosa palestra. Têrcça-feira, caberá ao RC de Botniogo 
receber como orador o secretário de Turismo, 

COMPANHEIRISMO 


Coma ponto alto da semana, anotamos a reunião de 
companheirismo realizada pelo RC de Botafogo na nova e 
moderna casa de chopp — A «Bierklauses, em Copacabana. 
Com a gentileza de Elias Abifadel, um dos proprietários os 
rotarianos de Botafogo e convidados passaram agradáveis 
momentos de companheirismo. 


CENTENÁRIO PAUL HARRIS 


Preparam-se os clubes de todoo mundo para comemo- 
rar o centenário do nascimento de Paul Harris, a ocorrer 
no próximo ano, Os clubes rotários da GB organizam pro- 
gramas-conjunto para comemoração, devendo ser solici- 
tado ao Departamento de Correios e Telegrafos a emissão 
de sélo comemorativo; o RC do Rio de Janeiro, o mais 
antigo do Brasil, por sugestão do presidente Sizinio Rodri- 
gues, aprovou um concurso de monografia aberto a todos 
os rotarianos brasileiros abordando a «Vida e Obra de 
Paul Harris». Outras sugestões, por certo serão apresen- 
tadas para comemoração do centenário do fundador de 
Hotary. 


o oie 
ROTARY É VOCÊ, — LEMBREM-SE SEMPRE DISSO — 


galhães, 
se Parque de Reserva, 
Juraci 


andava pela casa dos 7 mi. 
cruzeiros novos, 


ria, onde a produção brasi- 
«eira encontra bca aceitação 
e q mercado é cursaerado 
ótimo. Os preços são consi 
derndos competitivos e para 
que o país qçasa sstentar 
com êxito essas nas fon- 
tes consumidoras, turna-se 
necessário que a quaidade 
do produto seja sempre me: 


Mas, de todos vs aspectos 
negativos do Projeto Frisch o 
que mais me preocupava era 


lhorada. ' o de Geopolítica pura e sim- 
: ples, pois se inseria uma 
DIRETORIA - cunha neutralizando ação ter- 
Os diretores du FEandei. | restre de «abrasileiramento» 


em relação às Guianas. As- 
sim a jovem República da 
Guiana, e as duas outras co- 
lônias européias remanescen- 
tes. passariam a sofrer influ- 
ências exteriores só pelo mar, 
ou pela fronteira venezuela- 
na, o que alijaria o Brasil da 
jogada, em benefício exclusi- 


rantes acham que isso de 
fazer brinquedo & assunto 
importante e que tóda a sua 
produção deve ter em nara 
principalmente amor e ima- 
ginação, Para eles, a filoso 
fia industrial não pele ser 
separada da filosofia huma 





: (extrativa, 


na e em cada um de nós 
ainda existe aquela criança 


que um dia dessic4a um brin. - 


quedo e não < teve, porque 
era caro. São êles os aenha- 
res Charles William McKin- 
ney (presidente), Cyro de 
Souza Nogueira (tesoureiro) 
Manuel Francisco de Almei- 
da (diretor-vócnicu, e Pedro 
Pucci (diretos-comercial). O 
Conselho Fiscal é Integrado 


pelos srs, Svend Hartmann 
Nilzen e Eduardo Sanchez 
Munhoz; no Conselho Juridi- 


Kea 


co, o sr. Alan S, A. 
ting Fortunato. 


vo de Caracas. Há exatamen- 
te 20 anos venho me batendo 
pela união das Guianas ao 
Brasil, por acôrdos e indeni- 
zação, ou, na pior das hipó- 
teses, pela independência e 
neutralização dêsses enclnves 
estrangeiros no nosso seten- 
trlão. Afirmo que o Brasil, 
npesar dos pesares, tem mais 
estabilidade institucional que 
outros vizinhos das Guianas, 
mais vivência tropical, maior 
contiguldade territorial com 


eins, mnis experiência plurl- 
| racial, máaior dotação orça- 


O 


MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 


| Indústria de Máquinas 


/ 


“Crescerá Bem Até 1970 


ENTRE 1968 e 70, a indústria brasileira de 
bens de cnpitnl terá amplas condições de 
crescer ij uma taxa anual não inferior a 

superá-la, 

este semann aalientado por fontes do Ministó- 


8%, devendo mesmo 


rio do Planejamento. 


Segundo se informou, sendo essa indústria 
basicamente de capitais privados, a ação gover- 
namental deverá orientar-se, no sentido de fn- 
expensão, através de medidas vi- 
saudo não só a estímulos dirigidos no mercado 


cultar essy 


interno, mas uo externo, 


Entre os Ítens da ução governamental para 
o setor de bens de enpitnl, merecen destaque « 
fixacito, pela Comissão de Desenvolvimento In- 
dustrinl do Ministério du Indústria e Comér- 
cio, de uma política geral para os Grupos Exe- 


cutivos oficinis, 


Essa politica geral determinará a prefe- 
rência pelos produtos nacionais, sobretudo em 
compras governamentais, nlém de estimular q 
gradativa elaboração, no Pais, dn 
ria de processo”, pela incorporação de teend- 


A 


logia estrangeira e atravé 
nológica autônoma, 


BXPANSÃO 


Um dos setores de maior 
expunsão fabril do País, a par- 
tir díste ano, será o da iu- 
aúeeria química e petroquimi- 
“a, com uma programação de 
mvestimentos maciços na am- 
ghação ou instalação de uti- 
vidades produtoras, havendo 
inúmeros projetos em anda- 
mento, 80% «dos quais lock- 
lizados: no Estado de Sin 
Paulo, 


Essa informação foi revela- 
da por fontes da Indústria 
paulista, tendo sido adiantado 
que à “rush” de investimentos, 
ne setor químico e petroquimi- 
cu, esti sendo conduzido pelas 
emprêssa  Ultrafertil, Union 
Carbide, Carbocloro e Alba, O 
muior mimo de expansão ve- 
rifica-so mo área da petroqui- 
mica. 


Quinto à petroquímica, de 
acórdo com as mesmes fontes, 
um dos investimentos «le maior 
vulto é uv da Ultrafertil, asso- 
ençião do Grupo Ultra com a 
Phillips Petroleum, dos EUA, 
para a construção, já inicinda, 
de um conjunto de sete fúbri- 
ene de fertilizantes nr Baixa- 
«da Santista, em Sião Paulo. O 
investimento total & de TIS$ 
69 milhies, 


Outro projeta n merecer dos- 
taque, nv setor, é o da Tnion 
Carbide, no valor de US$ 624 
milhões, para cn instalecção. 
rambém em Cubatio, de uma 
unidade de pirólise-Wulff, vi- 
sando à produção de matérins- 
primas básicas n partir da 
nafta do petróleo. Tosta emprê- 
sn vai participar também, no 
Nordeste, da projeto de insta- 
Inçito da Salgem Indústrias 
Química Ltda. detendo 509% 
das ações. Tn) proicta prevê 
investimentos de NCrS 110 
milhões, 


. Tm, 
Dois outros importentes in- 
vestimentos, no Nordeste, se- 


rito feitos pela Alba S.A, do: 


grupo Borden, norte-nmerica- 
no, quo adquiriu a Adesite e 
vm investir TISS 10 milhões 
naquela vegiio, e pela Shel, 
que ingressará com penndes 
capitais nn Cia, Químico do 
Noriestr, 


Também relacionadas pari 
investimentos no setor quími- 
co é petroquímico, ns emprê- 
sas Promilho, Quiper, Titânio, 
Prosmt, Quimpetrol, Ferticep 
e Pulicarbono iniciam no mo- 
mente n demarragem de seus 
projetos, que representam uma 
elevada soma de investimentos, 

Sobro n origem dos capitais 
n serem aplicados, revelou-se, 
que, no setor químico, 55,4% 
dos investimentos correspon- 
dem n conitais estrangeiros, 
contra uma participação da 
44,6% do recursos nacionais, 
sendo que no setor petroqui* 


te, 


naturalista 
própria, 


mentária. Tem, acima de 
tudo, posição geográfica, pois 
domina o chamado Sistema 
Gulano (Serras Pacaraima, 
Acaraf e Tumucumaque). E 
dessa base terrestre, de cli- 
ma ameno, que deve partir 
um nôvo influxo civilizató- 
rio para as Guianas, baseado 
numa economia de radicacão 
pecuária e agri- 
coln) e não na economia de 
expediente (contrabando) até 
hoje vigorante e prevalente 
nas Gulanas. Os europeus, 
mais ricos e mais cultos, até 
hoje falharam na colonização 
das Gulanas por que parti- 
dam da única base de que dis- 
punham — a faixa litorânea. 
Isto é, uma reglão nlngadica 
e insalubre, sujeita às al- 
tas marés. É hoje pacífico 
mue o povoamento de regiões 
inundíveis. como a Amazônia 
e as Guianas, não deve pro- 
manar das árens ribeirinhas. 
sujeitas & devastnção ciclicen 
das chelns, mas, sim dos es- 
pigões, através de vins ter- 
restres. Por leso foram fel- 
tos n Brosilin-Belêm, n Bra- 
silin-Acre, e se cogita da 


és dm pesquisa tee- 


. 





- Cas em pássaros (e é também uma 
zona das mais sensíveis para nós, da- 
dos os freglentes ataques de bando- 
leiros peruanos aos nossos seringuei- 
ros) desse êle 90º 
opção e, do Oeste, fôsse, abruptamen- 
escolher o extremo norte. 
gião das serranias guianesas, ao que 
me consta, é muito 
riquezas minerais do que ornitológicas 
ou florísticas. E como não possuímos 
sequer um levantamento geológico ex- 
pedido da região (para não dizer uma 
acurada prospecção) a nova escolha do 
Frisch me : 


Ponderava eu, ainda, que a faixa 


"en pá e 


Outra 


conforme foi 


providência sugerida, 
da reposição do capital de giro, foi a consoli- 
dnção dos fundos de desenvolvimento, bem co- 
mo a connlização de recursos para a aquisição 
de matérias-primas, com a utilização de títu- 


na questão 


los pignoratícios e de nova lei de duplicatas. 


tão 


"engenha- . 


mico há um montante de 
795% de investimentos es- 
trungeiros e do 20,5% de apli- 
cuções nacionais, Além de Sião 
Paulo, que detêm 80% dos 
investimentos, quanto à des- 
tirução dos investimentos, re- 
ceberão capiteis a Bahia, com 
1% dos investimentos, a 
Gusnabara, com 3%, além de 
mais 2% disseminados pelo 
resto do País. 


SETOR TOXTIL 


A informação é de represen- 
tantes do parque têxtil) de 
Alagoas: apenas 10% dos ten- 
res instalados no Jlestudo são 
modernos, operando em con- 
dições de baixo custo e alta 
rentabilidade. Os 00% res- 
tantes são completamente ob- 
goletos. 

A situnçião sobe de gravidr- 
de, no se saber que o parque 
ingustrinl nlagonno de tecidos 
é u principal fonte de emprê- 
gos à população e de impus- 
tos so erário estadual. 


TRATORES 


A vida útil de um teator 
rgrícoln, no Brasil, é de cêr- 
ca de dez anos, segundo cál- 
eulos oficinis sôbre o assun- 
to. Ésse número sugere a exis- 
tência de problemas, na faixa 
dn operação e da manutenção 
dessas máquinas, no Brasil, já 
que cn outros pníses n vida 
útil verificada, para tratores 
ngrícolns, é sybstancinlmente 
maior. 


Conforme dados e estatísti- 
cns do exterior, a vidn inédia 
de um trator ngrícoln, nos 
EUA, é de 14 a 16 anos, e de 
12 n 14 mnos, na Inglnterra. 

As condições de terrenc e os 


Mais uma medida em exame, segundo foi 
revelado, seria a. programação a médio prazo 
das compras oficiais de beus de capital, redu- 
“indo-se un nleatoriedade e irregularidade erono- 
lógien das encomendas e pngamentos, o que 
erinvia um mercado mais estável pira o setor. 


'Pambém foi ferida com destique a ques 
do estabelecimento de gistemas de crédi- 
to a prazo mais longo, para a venda dos bens 
de enpitul produzidos no Prasil, nião sômen- 
te em nosso mercado interno, mas inclusive 
nos mercados do exterior. 


Quanto a êste último item. foi exfarizada 
a necessidade de se ubter recursos nio só 
cionais mas inclusive estrangeiros, a fim de ee 
estabelecer wma estrutura de crédito e finan- 
eirmento mais adequada, Íncilitando a aquisi 
cão dos bens de capital brasileiros, 


na- 


grando influência quanto à sus 
vida útil, Pelo menos isso é o 
que se depreendo das estntis- 
ticas sôbre outros paises. 


Na Austrália, por exemplo, 
a vida média de um trator 
agricola é de apenas S nes, 
no passo que na Áfrien Tropi- 
cal não pnesa dos 6 nmos. 


TITÂNIO 


Até fins de 1968, no máxi- 
mo, o Brasil estará autosufi- 
ciente nn produção de titânio. 
que será fornecido no meren- 
do interno por uma usina que 
enpitais privados instalerão na 
Bubia, segundo informnçio de 
fontes do Ministério de Mimas 
e Bnergin, 

No momento, as importações 
de titânio estão chegendo ao 
nível dos US$ 5 milhões 
nnnais, prevendiu-se uma taxa 
anual de crescimento da de 
manda em tómmo de cr. A 
usinm da Bahia, quando inau- 
gurnda, nbastecerá do dióxido 
de titânio o merecendo nncional, 


INVESTIMENTOS 


Até 1970, a indústria auto 
mobilistien nacional, conside- 
endos os setores de produção 
de veículos, tratores e autope- 
cos, vai investir córen de USS 
500 milhões no Pnis (muis de 
Crê 1 trilhão antigos) na sm- 
plincião de sun capaiedade ins- 
tnlnda. 

O mnlor projeto ora em 
exconção, pelo conjunto da in- 
dústria sutomobilística, é o 
dn Volkswagen, que está am- 
pliando a capacidade de produ- 
vão de sua fábrica e, em ge- 
gmida, lançará novos tipos de 
veíenlos no mercado. 

A indústria euntomobilística 


tipos de cultura em quo essas 
máquinas são empregadas de- 
vem, por ontro lado, ter uma 


é um grande eliento da indús- 
trin nacional de bens de ca- 
pital. 





NÓVO TIPO DE PNEUS 
PARA AERONAVES 


Engenheiros norte-americanos estão projetando um nôvo 
pneu para aeronaves, que se esvazia quando a nave sobe e 
enche quando cla está prestes a descer. Assim, seu diâmetro 
pod ser aumentando de até 50 por cento, sem ser necessário 
espaço malor para acondicionamento, Um sistema de con- 
trôólo na aeronave permite ao pilóto regular a pressão do 
pneu de maneira que seja usada menor pressão na descida 
quanda a aeronave dispõe de pouco combustível e portanto 
está mais leve. sO ajustes de pressão também podem ger 
feitos para aterrissagens forçadas, Se o pneu so estraga, O 
sistema permite bombeamento de ar no câmara para que 
se encsa parcialmente durante a descida, Além dieso, s 
pneu é feito do maneira a se dobrar quando vazio, Assim, 
se estiver estragado a ponto de não reter ar, o pneu con 
tinusrá dobrado e dará à roda uma superfície sólida para 
aterrissagem, , 





O Parque do Tumucumaque 


! UANDO ministros o general Cos- 
ta e Silva e o general Juraci Ma- 
dirlgi-lhes missivas com 
ponderações contrárias à criação dês- 
ideado pelo 
ornitólogo Douglas Frish. O general 
respondeu-me pessoalmente e 
o general Costa e Silva através de te- 
legrama firmado pelo cel. Andreazza. 
Prometiam dedicar atenção ao meu 
alertamento cívico que invocava o se- 
tor de Relações Exteriores (pois do 
Parque iriam participar as três Guia- 
nas) e o da Segurança Nacional. 
Estranhava eu que, após eleger o 
engenheiro Frisch a região entre o 
Javari e o Ucaiali como das mais ri- 


P. H. da Rocha Corrêa 


(Do Inst, Histórico e Geográfico 
de Si Paulo) 


próxima ao paralelo zero se valoriza- 
ra repentinamente, com a aparição 
dos foguetes, pois aí está a zona de 
gravidade minima, quer pelo menor 
valor do raio equatorial, quer pelo 
valor máximo da fôrça centrifuga. 
Por menos não fôra que os Estados 
Unidos nos propuzeram uma estação 
de teleguiados em Macapá, nem que e 
França transferiu a sua base de fo- 
guetes, de Hammaguir, no Saara, para 
a vizinha Guiana. 


Cuiabá-Santarém, melos efi- 


de giro na sua 
A Te- 


mais dotada em 


pareceu im- 


no. Tsse núcleo populacional 


cazes de conquistar an Ama- deveria conter influências 
zônia. Baseado no mesmo exógenas promanadas das 
princípio, sugerimos a ereção Guianas. E poderia mesmo 


de uma cidade artificial — 
Fraternidade — réplica, em 
escola supinamente mais mo- 
desta, de Goiânia, Belo Ho- 
rizonte e Brasília. Serin edi- 
ficada para 5 ou 10 mil al- 
mas apenas, na confluência 
do Marapi com o Paru d'Oes- 
te, e ligada ao pôrto fluvial 
de Óbidos por rodovia de pe- 
netração. Capital de Territá- 


num futuro remoto, se vigo- 
rasse a tese da união das co- 
lônias européias vizinhas ao 
Brasil, reunir, nos sopés do 
Tumucumaque, não só a ad- 
ministração do ideado Terrl- 
tório de Trombetas como a 
hoje exercida por Paramari- 
bo e por Caiena, com tantos 
males para os nossos vizinhos 
telcadministrados. A infeliz 


ria Federal a ser criado — q 
de Trombetas — situnr-se-ja 
em região de bom clima, com 
facilidades para energia hi- 
dro-gerada, provida de cam- 
pos naturais propícios no 
criatório, com algumas facl- 
lidades nara a pesca e nave. 
gação fluvinl modesta, com 
nerspectivas à economia ex- 
frafiva em geral, Ora, o mé- 
rito dessa pequena cidado ny. 
tificinl seria inferpor a Ma- 
Bon Vista, as duns 
únicas ecldndes brasileiras no 
norte do Equador e distantes 
entre si cêren de 2? mit quitó- 
metros, um nóvo centro urha- 


Idéia do Parque de Tumu- 
cumaque vem invalidar tôdas 
as conjecturas  brasilistas, 
neutralizando uma das faixas 
mais estratégicas das nossas 
fronteiras e Inutilizando. ecos 
nômicamente, um dos subso- 
los mais nromissores da ter. 
ra brasileira. 


Por Isso renovamos, atra- 
vós destn página, ao nosso 
presidente de hoje, a mesma 
ndvertôncia cfvica. feita há 
cêrema de dols anos. em mis 
siva particular, no fnelito et. 
dadho Amueln época minis- 
tro da Guerra. 
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Borgiolo Afirma Que 


Avicultura já Paga ICIN 


PRESIDENTE da União Brnslleira de 
Antônio Bro- 
giolo, afirmou que a avleultura já era be. 
neficinda com isenção do artigo IVO, por- 
que ery reconhecido n falta de condições 
de arcar com ônus que causavam aumentos 
sintemiiticos dos seus custos de produção, 
impossivel hoje, pois, pelas mesmas condi- 
vões nrear com o ICM, enusador de todos 
iquíéles males, antes apontados. 

t) sr. Renato Brogiolo enviou há poncos 
lui= nfício ao presidente da Comissão de 
tevisto do Código Tributário, no qual apre: 
centavo tódas as razões dos problemas que 


Avicultura, er, Renato 


UUANDO ENTRA O IOM 


«à perecibilidade de sus 
produção obriga no consumo 
imediato, «impossibilita ns 
téculeas uv contrôle de dis- 
tribuição, sujeita o avicultor 
& impicdade das leis da ofer. 
ta “ da procura, às baixas 
incontroláveis de preços. de 
Buas mercadorias no varejo, 
impede que o próprio Poder 
Público, a exemplo do que 
faz com muitos outros produ- 


tos oriundos da atividade ru- 


ral, fixe preços mínimos ga- 
rantidores de lucro razoável 
aos que trabalham na avical. 


midor», 
tura». disse o sr. Broglolo, 
afirmando alnda que essa 


perecibilidade era uma sl. 
tuaçião especial para a ativl- 
dade avícola que deve, em 
contrapartida, receber trata- 
mento especial por parte do 
govêrno», e 


Lembrando que o baixo po- 
der aquisitivo das populações 
brasileiras está criando uma 
falsa impressão de superpro- 
dução de nves e ovos, quando 
na realidade, o que ocorre é 

um subconsumo evidenciado 


pelas estatísticas de produ- 


o ICM cria na avicultura. Lembrando éste 
fato disse o presidente da UBA: «naquele 
ofício afirmel que as possibilidades de TJu- 
cros têm-se estreitado nos últimos anos em 
raziio do aumento 
custos de produção ínce à sistemática ele. 
vaçiio dos preços das rações, dos medica- 
mentos, e demais produtos que entram na 
composiçiio do referido custo e que atin- 
gem mais de 80% do mesmo, Esse estreita- 
mento aconteceu pela 

tnzer, paralelamente, o 
preços das aves e ovos no mereado consu- 


incontrolável dos seus 


impossibilidade de 
ajustamento dos 


vio dessas proteinas nobres, 
estatísticas que nos situam 
entre os povos de menores 
tuxas de consumo dêsses ali- 
mentos, afirma que «se não 
se pode, seuão a longo prazo, 
alterar substancialmente o 
poder aquisitivo de nosso po- 
vo, necessário se torna evi. 
tur, por tudos os meios, à su» 
bida dos preços dos alimen- 
tosa, 
OS TRIBUTOS DA 
AVICULTURA - 


O sr. Renato Broglolo lem- 
bra que nenhuma atividade 
rural, mesmo que fique a avi- 








COTAÇÃO DOS PRODUTOS AVICOLAS 
(NA GUANABARA E ESTADO DO RIO) 





PRODUTOS 





Frango e Galinha 





Ovos 





Pintos de um dia 
P/corte 


) 





Rações — S/ 50 kg 
Inicial 

Crescimento 
Postura 





enlturi isenta do pagamento 
do IOM pra a produção € 
comercialização dos seus pro- 





A Qualidade do Pinto Influi na Comercialização 





U avicultor que trabalha com frangos de cor te, deve adquirir os pintos em granjas concei- 
tuadas, para depois não se arrependerem. O s ucesso de sua granja depende de pintos sadios 
e de boa qualidade, Existem granjas que só tr abalham com pintos para corte, cuja a especia- 
lização permitiu conhecer os melhores métod os e dentro da experiência aplicar a técnica 


mais moderna 
Fa 





IMPORTADAS 


Mudas de plantas Irutiferas e ornamentais. Inse- 
ticidas Fungicidas e Adubos. 


FERRAMENTAS PARA HORTA E 
JARDIM. MAQUINAS AGRICOLAS. 
MATERIAL AVICOLA 
SCAL-RIO 


VENDE POR MUITO MENOS 


SEMENTES 






Rua dos Andradas, 96.À - es K 
de Mar, Floriano - Te,: 43-4984) 





no 
DiariodeNotícias 


basta você - 
ser sócio do- 


+ para anunciar 


É mmples. Você manda publicar seu anúncio. Poda ser 
um ficado, ota, edital, balanço, etc. Você sabe 
'o preço na hora, E paga com a carteirinha do Diners, 
Você pode também fazer sua assinatura do “ON"(ou 
dar um presente a seus amigos ) 

F pago com aq carteirinha do Diners, 


"mais um 
serviço do 





poro faser vo esirchura 


Procure os seguintes locais 


ou colocr «eu o estro Lasl 


1) 
) 


jorterrinho du Ut 





AGÊNCIA “DN” CARIOCA: Rua Almte. Barroso 4-A loja 
AGÊNCIA “DN”! COPACABANA: Rua Rodolto Danros 
34 - loja Cc 

AGÊNCIA “DN” TIJUCA: Rua Conde de Bonfim, 214- 
aja 6 

AGÊNCIA "DINERS" COPACABANA: Av. Copacabana, 
117 

AGÊNCIA “DN” GOVERNADOR: Rua Copitão Barbosa, 
498 51203 (Cocotá) 





| À Cura da Bouba 


dutos, proporciona go erúrio 
público soma tão elevada de 
tributos quanto a nvleultura. 
E' que nenhuma ilelns exige 
a formidivel movimentação 
de riqueza que q avicultura 
para a produção de aves 
vvos, Brsen lembrpr, acres. 
centou, que em média, no de: 
correr ce sun vida, até o 
abate, uma ave consome por 
mês 3 quilos de ravio que 
custam um mínimo «de 
NCis 0,84 e que pagaram no 
erário NGrS 120 de ICM, Ami- 
elone-se medicamentos, vncl- 
nas, insetleldas e germicidas, 
essa mesma nve gasta por 
mês nproximadamente .,... 
NCrS 0,16 que pagaram de 
ICM NCr$ 0,024, A soma 
dessas parcelas Importa em 
NCr$ 0,5 de Impôsto- mensal, 
que multiplicados pelos .... 
200).000.000 de aves que cons. 
tituem o plantel brasileiro, 
perfaz a quantia de NCr$ ., 
30.000 000,00 mensais pagas 
no erário público, B note-se 
tudo isto sem o ICM direto 
ne produção avícola», 


o 








Na foto vemos uma ave atacada por Eptelioma infeccioso 
(Bouba). A bouba pode ser evitada vacinando no 20º dia 
de idade. A nve que fôr atacada pelo mal, deve ser reti- 
rada do plantel. Tratamento: Coloca-se anitibiótico na 
água, tocar as lesões com algodão embebido em tuya 

até o desaparecimento. 


Recuperação de Instrumentos no Ar 


Um equipamento nôvo especial foi desenvolvido nos Es- 
tados Unidos para recuperar no ar os instrumentos cienti- 
ficos enviados por pára-quedas da atmosfera superior. Apa- 
relhos metcorológicos, denominados “Cinzciros”, são levados 
por balões a altitudes de até 3.500 metros onde colhem dados 
importantes para a previsão meteorológica e para pesqui- 
ga científica, Por meio de sinais de rádio os cientistas na 
terra podem fazer com que os instrumentos se soltem do 
balão e sejam levados à Terra por pára-quedas, O Serviço 
de Salvamento e Recuperação Aeroespacial dos Estados Uni- 
dos equipou alguns de seus aviões Hércules HC-130 com um 
nôvo sistema de recuperação capaz de receber cargas pesando 
79 a 1.100 quilos, voando a altitudes de até 4.500 metros. 
O sistema consiste em um gancho e um anel ligados a uma 
manivela que absorve energia e é movida hidrâulicamente, 
colocados sob a nova por duas varas de aço de 10,5 metros 
de comprimente. O piloto vôa sóbre o pára-quedas que é apa- 
nhnado pelo sistema de gancho e anel, Esse contato faz com 
que se desenrole um “io da manivela que automáticamente 
pára no momento oportuno. A tripulação então puxa a linha 
usando um aparelhamento hidráulico, O equipamento não 
interfere nas operações normais de salvamento e recupe- 
ração do avião e pode ser instalado ou retirado em três 
horas. O sistema de recuperação foi feito pela All Amerik- 
can Engincering Company de Wilmington, Delaware 




















ATACADO VAREJO 
branco — colorido 2,00 
1,50 1,60 2,40 
01,70 0,80 
Média 0,38 0,45 
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simples — super 


13,80 14,50 
13,70 14,50 
11,62 12,50 


Reforma Agrária € 


deus Rellexos na 
Segurança Nacional 


º - Octavio Mello Alvarenga 


INDA: Colonização, Associntivismo, 

Sindicalismo, Eletrificação Rural, ce e raso 
tração de trinta unidades coloniais, pela política de migra- 
ção de colonos e ainda o registro de entidades colonizadoras, 
o Departamento de Colonização do INDA organizou um mi- 
nucioso plano giiinqienal, fazendo-o em moldes originais, isto 
é, de acôrdo com o orçamento-programa do Ministério do Pla- 
nejamento e já com vistas à reforma administrativa a ser 
apresentada ao Congresso. 

“Tal plano foi q principul resultante de quatro encontros 
regionais realizados com Delegados Estaduais de tôdas as 
unidades da Federação, respectivamente no Norte, Nordes- 
te, Leste e Centro-Sul. 

Em têrmos de atendimento financeiro e apenas para 
exemplificar a seriedade de propósitos do INDA, basta dizer 
que os totais das verbas destinadas ao Núcleo Colonial de 
Dourados, nos exercícios de 1965 e 1966, somades, apresentam 
um total mator do que o tripla da soma de tóda a dotação 
recebida pelo Núcleo desde a sua criação em 1943, 

De acórdo com a regulamentação do Estatuto da Terra, 
feita pelo Decreto nº 55.890, de 31 de março de 1965 caberá 
vo INDA promover o «desenvolvimento rural, essencialmen- 
te através das atividades de colonização, extensão rural e 
cooperativismo», Como o assunto diz muito de perto à 
relação entre proprietários e empregados, com tóda a gama 
de explorações de ordem social dela decorrente, saliente-se 
que a uma das Divisões do mesmo INDA cabe: a) a promo- 
ção entre os agricultores do espírito de associntivismo rural; 
b) fomento à formação de líderes, para organização de asso- 
clações e de sindicatos rurais; c) promoção de medidas- vi- 
sando à harmonização das atividades sindicais supervisiona- 
das pelo Ministério do Trabalho, com os condicionamento 
técnicos, econômicos e socials requeridos; d) manutenção 
de cndastro das Associações Rurais e dos Sindicatos Rurais, 

Outra atribuição da maior importância coube ao INDA: 
a de promover a eletrificação rural. Já apresenta a Autar- 
quia alguns dados altamente auspiclosos, entre os quais se 
salientam convênios estabelecidos com as seguintes entida- 
des, dos quais já fêz entregn de-substanciais parcelas: com 
a ERMIG (Eletrificação Rural de Minas Gerais), no total 
de um bilhão e quinhentos milhões de cruzeiros; com a 
Companhia Estadual de Energia Elétrica e o Instituto 
Gaúcho de Reforma Agrária: quinhentos milhões de cruzei- 
ros; Govêrno e Conselho de Energia Elétrica do Estado da 
Paraíba: duzentos c cingienta milhões de cruzeiros; Depar- 
tamento de Águas e Energia do Estado de Pernambuco: trin- 
ta milhões de cruzeiros, Mais recentemente foram estabe- 
lecidos outros convênios: com o Govêrno do Estado do Mato 
Grosso, para atendimento a Dourados, no total de três 
bilhões de cruzeiros (em dois exercícios financeiros); Cen- 
trais Elétricas do Pará, no total de seiscentos e altenta mi- 
lhões de cruzeiros; Companhia de Eletricidade de Pernambu- 
co, no total de noventa milhões de cruzeiros. 

A melhoria de condições de vida das populações rurais, 
udvindas das grandes obras conseglentes de tals convênios 
serão indústrias e fábricas que Irão se constituir em valiosos 
argumentos não apenas para fixar o homem nascido no 
campo à sua terra natal, mas ainda atrair os habitantes dos 
agitados centros cosmopolitas para atividades agropecuárias 
ou dela decorrentes, em progressistas comunidades a desen- 
volverem-se no vasto hinterland brasileiro. 

Segurança Nacional Hoje c Amanhã: Flexibilidade de 
Ação, De tudo o que aqui foi dito ou mencionado, uma lição 
emerge, como flor doridamente vinda à luz; a de uma ne- 
cessidade perene de alta dose de compreensão psicológica 
quando se trata de lidar com a matéria em que se apóia a 
segurança nacional de um país, e que são as próprias condi- 
ções em que vive seu povo. 

Quanto no julgamento dos alicerces econômicos, parece- 
nos bastante sugestiva e exata a observação do autor norte- 
americano Robert E. Kuenne: «deve haver flexibilidade ra- 
zoável nos nossos julgamentos sociais, possibilitando-nos 
ajustar as prioridades da coletividade em face dos objetivos 
personalísticos, se pretendemos manter um dispositivo mi- 
litar suficiente para executar a necessária estratégia nacio- 
nal que a amença comunista exige de todos nós» (pãg. 198). 

Transcendendo os muros dos quartéis, uma tarefa difícil 
impõe-se à nossa geração: a vivência democrática. A pleni- 
tude dessa vivência só se alcança quando se sabe que o 
totalitarismo não é estrada para a libertação. 

Escoimadas as estradas políticas dos fatores negativis- 
tas da corrupção e da subversão socinl, o progresso e o bem- 
estar devem existir em função do desenvolvimento econômi- 
co, no qual as atividades da indústria se enlacem, em perfei- 
to entendimento, às atividades agropecuárias e de nbastecl- 
mento, sob égide de irrepreensível conduta ético, 

Nossa geração recebeu uma dura tarefa que muitas vêzes 
a leva à beira do desespêro: na de realizar-se limpamente, 
entre o crocitar dos falsos e n lamúria dos incompetentes, 
Manter n segurança Intima, como parcela da segurança de 
todos, será o mnlor prêmio que se concederá Aquele que 
sempre espera de seus filhos o que de melhor lhe podemos 
oferecer: o Brasil, gigante desperto e atento aos seus altos 
destinos. 
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IBRA: Encontro Sôbre 
Ocupação do Território 


INSTITUTO Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA 

moveri entre os dias 11 e 16 de setembro próxir ) pm, 
Encontro Sôbre Ocupação do Território, cujo” objetivo da 
estudo e a indicação dns diretrizes para implantação 
uma política coordenadora dos setores Públicos p Ag de 
para o desenvolvimento das atividades de ocupa PEN 
ritório e da colonização. “o do ter 


O encontro será renlizado no Rio de Janeiro « 
presença de representantes de todos os Estudos o Pando 
rlos, e será supervisionado por uma Comissio da nor 
tendo à frente o presidente Costa é Silva e o nim 
da Agricultura. * 9 Ane 


«PODRIDÃO PARDA» SE ALASTRA 


Técnicos do Centro de Pesquisas do Cacau, em es 
levados a efeitos no Municiplo de Linhares, constatar”! 
surgimento da «podridio pardas também pa zona Pra 
eira capixaba. Estudos realizados em fozendas 
numa das ilhas do Rio Doce e no vale do mesma rio 
bém revelaram a presença do mal não apenas em Pd 
presos às úrvores mas também em cacaneiros e na Fino 
cie dos cacaunis, Os especialistas do CPO consideram 
cessário que os agricultores tomem medidas contra a a 
vel disseminação no mal, embora não seja tão io, it 
na zona cacaveira bainna o cao 


SILOS PARA O NORDESTE ASSEGURARIO 
ABASTECIMENTO 


O Instituto Nacional de Desenvolvimento Agro) 
(INDA) firmou convênio com o Estado da Parníha ig 
instalação de cinco mil Eilos metálicos, no valor do ,. 


NCr$ 120.000,00. 
O INDA entregará também aos Estados dy Piaui, Om 
rá, e Rio Grande do Norte « importância de NCrk 50.000) 


KER 
situ dlng 


a cada um, para aquisição de silos domésticos, que posslh, 
Htem a armazenagem de produtos básicos nas fontes pro, 


dutoras, 





Consultório Veterinário 
COMO EVITAR O CANABALISMO 


TS 1 ET 
SS TTRS OS 


CANIBALISMO é um problema, cuja causa sinde é des 

conhecida. O seu aparecimento é notado pelo arvarya 
mento das aves, despertando a atenção do avicultar, e 
aparecimento de manchas de sangue nas penas, 

Pesquisadores tentam descobrir as diversas causas qu 
poderão levar ao canibalismo e são consideradas entre s 
possíveis as seguintes: 


Alimentação quando Imperfeita. 

Número excessivo de aves por metro quadrado. 
Excesso de temperatura. 

Comedores e bebedouros em quantidade insuficiente. 
Número deficiente de ninhos. 


Por outro lado alguns técnicos afirmam que o caniball 
mo é hereditário, o que é dificil de comprovar. mas é 
dade é que algumas linhagens apresentam mator tendên 
do que outras. 


: COMO EVITAR 


1 — O avicultor deve verificar a obediência da metrage 
em número de aves, Por metro quadrado « onservância 
quatro galinhas ou dez frangos. Não ultrapassar dês 
limites; 

2 — Observado o item 1 o avivultor deve colocar-sa 
água na proporção de uma colher de sopa para dez litros 6 
água, Este limite, na proporção do sal, deve ser rigoros 
porquanto o excesso de sal poderá provocar dinrréia, Es 
tratamento deverá ser executado sômento na parte da » 
nhã e num mínimo de três dias consecutivos; 

3 — O avicultor deve dar as aves substâncias verdes * 
grande quantidade, tals como: slface, couve, xicória, 
pim, etc. 


DEBICAGEM 


A debicagem é um método também muito usado é! 
grande eficiência. Deve ser feita no 20º dia de vida do pit 
nunca antes, porque pode provocar o raquitismo. gste éU 
método aconselhável sobretudo para quem trabalha com 
linha de postura, 

Cuidado especial deve ser tomado durante a debicsft 
dos pintos, a fim de evitar complicações futuras: a ave &º 
ser colocada em Angulo de 90 gráus em relação à lâmina 9 
debicador, Se o bico fór cortado inadequadamente, crescer 
bicos cruzados, o que retarda o desenvolvimento ds 3 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
DIRETORIA DE INTENDÊNCIA 
GRANJA IGUAÇU 


VENDA DE GADO 


Chama-se a atenção dos interessados na aquisie? 
de Gado Guernsey sôbre o Edital publicado no Di” 
Oficial de Brasília do dia 11/8/67. Os interes 


F 
deverão se dirigir à Granja Iguaçu Em 9 da rodovis R 
Petrópolis, diáriamente das 13.00 ás 16.00h. 


ELDER SANDER DE FIGUEIREDO 
CC (IM) — Encarregado 
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A IMPORTÂNCIA DO 
fÁXI-AÉREO NO BRASIL 


agjernli 
p e pouso. Essa condição dá ao táxi-aéreo a ceras: 
u are do transporte rápido, para casos de emergência e 
é es aneciais de autaridades e executivos. À 
7, nb bem da impoftância do serviço de táxi-aéreo quem 
Tr esisou ir com rapidez a local não servido pela linha 
te tê regular ou quem necessitou realizar uma viajem de 


IRMA 1; é só decolar e seguir o rumo desejado. 
m “0 Brasi, com tantas distâncias a percorrer e com o 
SU egrsso a exisir comunicações cada vez mais rápidas, en- 
y E a nO túxi-aéreo um serviço de grande importância, 
RO indo está aquém das necessidades do País, Contam. 
O .ucimente, 28 emprêsas de táxi-aéreo no Brasil, operan- 
E do Amazonas ao Rio Grande do Sul, algumas de porte 
uiE E masirulura razcável, outras bem menores, às vêzes de 
mi E avião so. ' 
cansa “vos, peruenas ou grandes, cumprem a missão impor. 





gm q sul utilização pelo homem de emprêsa, que sempre 
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é bom na medida em: que possam ser ditadas 
es de assegurar às emprêsos melhores condi- 
: : Go de serviços ao público, com aviões apro. 
pag manutenção rigorosa, organização estrutural e até 
msulamentação de cálculos de tarifas mínimas, para evitar 


estrulações danosas e prejudiciais. Mas é também impor. 








caps 


essas 


asso 







O sc que essas mesmas autoridades se atenham ao sentidt 
EM ,iiomental do serviço, que é a liberdade integral de rota. ' 
E, scrários, sem entraves. Limitações e exigências prévia ; 
o. incompatíveis com a emergência e q excelência 
E ,. sssviço prestado pelo táxi-aéreo. 






































Coen experiência da Lider Táxi-Aéreo, e de outras, sa- 
que cinda há muito a fazer para atingir o ideal do 
exito que o Pais está a exigir, Estão sempre procurando 
eplior, melhorar e atualizar os serviços, e já se preparam 
a olerecer serviços em aviões de jato puro, capazes de 
“ngir, em menos tempo, e com maior eficiência, as longas 
sféncias do Brasil. 

Os que lidam com táxi-aéreo sabem do que' precisam 
fx; para atingir, o padrão de serviço que o público nes 
assita, é é por isso que foi fundada a Associação Brasi- 
rc das Emprêsas de Táxi-Aéreo, Através da ABETA, pre- 
erdem olerecer permanentemente, às autoridades, os subsí- 
cos que elas possam necessitar para dar orientação aos 
pus soiviços. E é disso que precisamos, porque o táxi- 
cito tem subsistido, ampliado e modernizado com seus, 
résciva recursos, sem subvenções do Govêrno e aié mesmo 
“m cestos facilidades julgadas de direito, 


«BOEING» 727-200 — Testes 
de Vibração Estrutural 


Us resultados da primeira semana de testes realizados 
pin Boeing 727-200 mostraram que o desempenho e a ma- 
wsbillindo do nóvo trijato são iguais ao do seu predeces- 
ur, q 7127-100, atualmente operando em todos os continentes, 

à nova aeronave apresenta unia fuselagem 6 metros 
cul longa que o modêlo padrão, mas é praticamente igual 
ms demais aspectos, Pode transportar malor número de 
jsageiros, porém sua autonomia de vôo é proporcional- 
mine menor. 

Nessa primeira fase de testes em vôo foi instalado a 
bordo um equipamento telemétrico para medir as vibra- 
gos da estrutura, As informações foram transmitidas auto- 
tilicamente para s estação de contrôle no solo, que regis- 
to, analisou e divulgou os dados obtidos, 

4 conclusão, com êxito, das provas de vibração estru- 
tural, vem permitir o início de uma outra série importante 
k testes exigidos pela Administração: Federal de Aviação, 
“quais serão conduzidos em vôos de maior duração. 
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QUÊ os uses desenvolvidos possuem e que falta aos 
tlúses em desenvolvimento é ciência moderna e economia 
ses em tecnologia moderna. Tal necessidade vem sendo 
êntida pelos órgãos governamentais brasileiros, os quais 
km tentancio estimular a implantação da ciência moderna 
à pois, havendo mesmo proposição no sentido de ser criado 
e do de nível ministerial para a Clência e 

+ a. 

Atunlmente, existem no país cêrea de 300 profissionais 
pass em Fisica, a maior parte engajada na tarefa básica 
é ensino nos níveis secundários, técnico e superior, aten- 
pa? 10 erescente número deestudantes . Contribuem, deste 
pres 4 formação do contingente de profissionais que exer- 
“o ns atividades essenciais ao desenvolvimento de uma 
Peitdade moderna, 

Nos dominios vitais ao desenvolvimento do país, como no 
bios atômica, o seu amplo aproveitamento em setores que 
pe desde « protlução de energia elétrica até a aplicação 
se topos à medicina e agricultura, é imprescindível a pre- 
Pos do fisico, O mesmo se verifica no setor de comunica- 
a onde observamos atualmente uma radical transforma- 
fem consegliência do desenvolvimento da Física do Es- 
Po com a utilização de satélites artificiais e das- técnicas 
po Associadas no lazeres. Por outro lado, é urgente o 
envolvimento no pais de atividades associadas à Física, 
“amo à Geografia, Meteorologin e Aerodinâmica. 
rio Petuoso crescimento da Física nos últimos anos tem 
MA OVOS dominios tecnológicos que não se enquadram 
Poa dn atividade do engenheiro tradicional. Técnicos 
; in especializados como auto-vácuo, espectografia ótica 
qto, espectrometria de massa, microondas, alta-fregiên- 
- OUtras encontram no físico, o profissional mais habili- 
pnqirt desenvolvê-las e aplicá-las. Igualmente, é indis- 
Pr à presença do físico no desenvolvimento de novas 
gs BUS como as de semicondutores, radar, sonar, IS0- 
e dielótricos e alguns ramos da eletrônica onde se des- 
nos circuitos lógicos e de computação. A necessidade 
Psranta não destrutivos de materiais deu origem ao de- 
BR mento de técnicas de inspeção e análise com ralos X, 

no 1, CUlos- gama, correntemente só ensinadas nos cursos 
“ qnação de físicos. 

Sasha DE acima mencionados indicam claramente ser 
Ximal som EEN VOlvimento do País e a própria segurança 
Sedalizadoc  Coneurso de profissionais com conhecimentos 

“dus nóstes setores da moderna tecnologia. 


CAMPOS PRIORITARIOS 


k cima o panorama que oferece a Física no Bra- 
cer & existência de setores nos quais existe já 

dio ttrução de esforços e desenvolvimento. E" de 
sm importância conservar e estimular: por todos 
Bios See setores, bem como os profissionais a êles asso- 
os, nos gia observa-se também a existência de setôres 
Plinio e “UUis muito pouco ou praticamente nada se tem 
d reiamer Loo setores deverão receber ênfase, mormente 
“E gar sf de pessoal, A formação de tais especialistas 
profeta eau rd através de entendimentos para a vinda, 
ttemor, DIS do exterior, devendo também os órgãos go- 


Mamentais : 
tes son encorajar a concessão de bólsas no exterior 
a Os. 
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ida, pref 's nestes setôres novos deverão ser desenvol- 
tempao cialmente, junto aos grupos já existentes, me- 
' Nasioo de cooperação a ser estabelecido com o Con- 
teto pooNal de pesquisas e outras Instituições de financia- 
*mtitutos SOS especiais, poderá ser considerada a criação 
ir o especializados de caráter nacional a fim de 
dim nr Jépido progresso e desenvolvimento dos setores 
Nou inexistentes, Os setores considerados prlort- 






OS ta 

via Át, serio “envolvimento do pais estão contidos na lista 
Vortanto  Ussinalados com asterisco aquêles de atividades 
=, 
Rr 


to 
antes, no pais cujo desenvolvimento é considerado 


mg Ucltar; Físico do Estad Sólido; Física Molecular 


de anpuimiioa: Ótica clássica e moderna; Eletromagnetis- 
meros Fisica Espucinl; Fisica Teórica; Fisica de 
Aos; Eletegnica: Gerfisien (*): Energia Solar (º); 
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Aeronaduti 


Boeing Mostra 


As fotografias acima mostram alguns aviões da Boeing, que tiveram uma atuação destacada na história 


Si DRICA rr & PeReRo den 


da companhia e na história da aviação americana e, por que não dizer, mundial. Da esquerda para a 
direita; ao alto, vê-se o C-700, construído em 1915, Nesta foto, aparecem Eddie Hubbard e Willian E. 
Boeing, quando completavam o primeiro vôo interna cional de correio aéreo, voando de Vancouver (Co- 
lúmbia Britânica), para Seattle, em 3 de março de À 919. Eles tronsportaram nada além de 680 cartas, mas 
foi suficiente para ganhar o contrato da mala postal. À fotografia seguinte mostra o caça PW-9C, cons- 
truído para o Exército, Éste foi usado muito tempo e as letras PW, significam «Pursuit-Watercooled» (Caça 
refrigerado à água. Abaixo, e à direita, aparece um a vião realmente pioneiro. Graças a êle foi conseguido 


nos meios ceronáuticos, a aceitação geral do avião 


todo metálico, de usas e inclusive com o trem de pouso 


retrátil, o que até então não existia. Foi conhecido como MONOMAIL. Por último, aparece o F4B. Este 
caça Boeing, foi realmente um avião fabuloso. Nêle p ontificaram alguns dos maiores ases da aviação mi- 
litar brasileira. Quem não se lembra da famosa Esquadrilha Boeing, composta de Petit-Cal-Menescal, Al- 
guns dos ases que empolgaram os brasileiros, em 1935-397, com suas acrobacias, ainda hoje, se encontram 





Física dos Fluidos e Melcorologin Física (*); Instrumenta- 
ção Física (*); Tecnologia dos computadores e servome- 
canismos (*); Acústica e ultra-sons (*); Física de Plasmus 
(*):; Astrofísica (*); Ciências dos materiais (*), 

Verificou-se, nos últimos três anos, um movimento nas 
instituições universitárias no sentido de criação de um nóvo 
ciclo de estudos superiores, que vem sendo denominado de 
pós-gradunção, porém, que não foi ainda suficientemente 
caracterizado. Assim, na maloria dos casos, tem-se consi- 
gerado como pós-graduação atividades que são essencialmen- 
te de caráter didático sem nenhuma vinculação com a pes- 
quisa científica, constituindo apenas cursos de extensão, 

Ainda que, em certos casos, êsses cursos de extensão 
possam constituir atividades de interêsse formativo, não 
devem, entretanto, ser confundidos com atividade de ciclo de 
pós-graduação, a qual tem, como enracterística essencial, & 
pesquisa cientffica, Consideramos que o CNPq deve apoiar 
exclusivamente os cursos de pós-graduação que; não sejam 
meramente de extensão e que liguem o ensino com a pes- 
quisa clentífica. 

E' fundamental que as bólsas de pós-graduação tenham 
um nível de remuneração condigno. Além disso, é preciso 
estruturar êsse nôvo ciclo de estudo da mesma forma que o 
ciclo inferior de graduação, com um corpo de profestáres « 
instalações materinis adequadas. - a 

A física brasileira desenvolveu-se dentro do âmbito uni 
versitário e, fora dêste, em Centros especializados com rnulor 
ou menor grau de vinculação com'o sistema universitário, 

O número limitadíssimo de cargos científicos nas insti- 
tuições, juntamente com a insignificância de meios de tra 
balhos e us condições salarials muito insatisfatórias têm 


n 


entre nós, já como brigadeiros da nossa Fôrca Aérea, 





impedido o crescimento destas instituições, bem como levado 
u um continuo êxodo de elementos ultamente capacitados da 
fisica brasileira para o exterior, 


Como primeiras medidas, para solucionar tal situação, 
us autoridades devem cuidar de uma expansão e consolida- 
cão permunentes e sistemáticas de tôdas aquelas institul- 
ões de pesquisa e formação em Física, que vêm sendo Oo 
esteio básico da Física brasileira. Pela sua tradição e pela 
experiência adquirida, devem estas instituições constituir 
Centros * de Formação Nacional nas diferentes especialida- 
des ud que elus se dedicam. O apoio governamental deve se 
concretizar pelo suporta financeiro adeguado e pela garan- 
tla de sua continuidade. Pela ampliação dos quadros do 
magistério superior e de pesquisa, mediante a criação de 
uovos curgos em número suficiente para atender nos cursos 
de pós-graduação bem como pelo aumento continuo de ma- 
trículas dos cursos de graduação. Tais cargos do magisté- 
rio e da pesquisa deverão ser necessariamente preenchidos 
por especialistas, com marcada atuação nos setores de pes- 
quisa e ensino, 


5 urgente a uprovução dos «Quadros de Pessoaly apre- 
sentados pelas universidades federais do país, principalmen- 
te'no que se refere aos cargos de carreira de pesquisador, 
asim como a fixação de novos níveis salariais adequados 
à carreira universitária e de pesquisador, recomendando-se 
ve a elevação do teto de salário da carreira de Pesqui- 
sudor, 

Em ruzão du exposto, a Sociedade Brasileira de Física, 
através de sun eiretoria e Conselho, propõe as seguintes 
meins para o «desenvolvimento dn Física nos próximos 5 
gnos no pais, 


a 79 


Brasil Contra Cos. asio Atômico 


O BRASIL não pude ucciar o cuio- 

nialisnio Uau «ld UVANCO-copuvitl, 
um nôvo tipo de suvo-dinação, Convi- 
damos todos paia congregar nossos es- 
forços no sentido de nuclearizar o Biu- 
sil pacificamente, Preservamos e dt 


direitos de produzir expicsivos nuctes- 
“ES pita Luis PACILICUS, 

Os uireltos braslleiros em ciencia 
e economia assinalaram que o Brasi 
estava atrasado ao entrar na era do 
petróleo e do carvão, e que se agora 


o 
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ro e os clentistas muitas vezes afirmam 


fendemos nossos direitos para desen- 
volver plenamento às pesquisas e o uso 
da energia nuclear para tins pacíticos 
sem prejuizo aos nossos bem conheci: 
dos objetivos pacifistas. 

O minis.ro do Exterior, Magalhães 
Pinto, fêz esta deciaração diversas 
vêzes nas últimas semanas, proferindo 
discursos para cientistas c estudantes 
e dando en.revistas às agência noticio- 
sas. A idéia de “nuclearizar pacifica- 
mente o Brasil” foi lançada primeira- 
mente pelo presidente Costa e Silva, 
que declarou que o Brasil tinha inte- 
rêsse no uso da energia nuclear para 
fins pacíficos, Azeredo da Silveira, de- 
legado brasileiro na conferência do de- 
garmamento em Genebra disse que “O 
Brasil considera as restrições na lber- 
dade da pesquisa científica no setor do 
conhecimento humano inaceitáveis « 
até inadequados porque estas restri- 
ções colocariam as nações em desenvol- 
vimento à mercê do jôgo político das 
potências a ômicas, Ao mesmo tempo O 
Brasil Informou aos EUA e na União 
Soviética que não renuncia nos seus 


utrasar em participar da era utômica 
não poderá livrar-se do subdesenvol- 
vimento que o é maior problema do 
pais, Estes peritos dizem que as pes: 
quisas nuclçares do Brasil para o uso 
pacífico da encrgla atômica é a único 
mancira de sobrepujar o subdesenvol- 
vimento, 

Esta é a opinião, entre ouros, de 
Ramiro 8. Guerreiro, secretário-gera) 
do Ministério do Exterior brasileiro, A 
oposição não somente apóia o govêr- 
no no seu objetivo da pesquisa nuclear 
mas também preciona o mesmo para 
que tenha mais empenho neste campo 
Por exemplo, apesar do presidente Cos- 
ta e Silva ter nomeado um comitê es- 
pecial para estudar o desenvolvimento 
e o uso da energia nuclear para fins 
pacíficos, o deputado Marcos Kertz- 
mam, da Aliança Nacional Renovadora 
de São Paulo, pugna pelo esiabeleci- 
mento da “Atomobrás” a qua) permi- 
tiria o uso de eficazes v econômicos 
meios pura o desenvolvimento atômico 
do Brasil, 

Os porta-vozes do govêrno brasilel- 


que usariam a energia atômica na 
construção de grundes obras de enge- 
nharia, Apesar de não haver nada of» 
clal ainda a êsse respeito, “a barre- 
gem da paz” serla provavelmente uma 
desssas construções hidrelétricas. O 
jornal “O Estado de São Paulo” publi- 
cou um artigo à respeito do projeto de 
uma gigantesca barragem de paz que 
seria construída no coração da Amé- 
rica do Sul perto do centro geográfi- 
co do Brasil, 


“A barragem da paz” será a maior 
reprêsa do mundo, quatro vêzes maior 
do que a barragem de Assuã, no Egito, 
usando a água do Xingu e do Araguala, 
formando um gigantesco lago, o maior 
lago artificial do mundo, do tamanho 
dos lagos Aran e Vitória e malor da 
que o lago Superior ou do território 
da Suíça. Este será o maior trabalho 
de engenharia do século, dando no Bra- 
sil enorme fôrça energética e transfor- 
mando a atual floresta virgem em um 
dos mais importantes centros indus- 
trínis, do mundo 
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VASP — COMANDANTES 
PREPARAM-SE PARA OPERAR 
“ONE FLEVEN” 


+ 






Viujuram, con «cóvnto a Londres, os primeiros comundan- 
tes da VASP que farão um ourso completo de pilotagem dos 
novos jatos “One-Eleven”, encomendados pela emprésu 
British Atroruft Corporation, O Grupo, chefiado pelo co- 
mandante Otávio Mendonça, chefe de Operações da VASP, 
é composto de verdadeiros “uses” da tviação brasileira, que 
são os comandantes Olmuir Raposo (18.000 horas de comun 
do), Erasmo Carneiro. Campos (17.000 horas), Fernando Ro- 
verto Pirajá (14,200), Wilson Bitencowt Braga (13.000), 
Alberto de Sousa Vaz (12,000), Marceio Silveira da Costa 
(11.500), Muurício José de Carvalho (11.500) e Rudolf Bi- 
tencourt Nnegeli (10.600) 


Laboratório Voador Tornará 
Vôos Mais Seguros 


4 bancuda de testes vondora do Ministério da Tecnologia 
da Grã-Bretunha, montada em um Comet 4-C, é consideo- 
rada a mais moderna e ben equipada utuatmente em uso 
no mundo. Operada polo pessoul do Estabelecimento de 
Acronáutica e Armumento, leva u bordo aparelhos de «ajuda 
à navegação, tais como o Doupyler 67, o Sistema de Nave- 
yação por Inércia Eliot E-5, e o sistema Loran-C. Esses 
aparelhos estão sendo experimentados em tôdas as condições 
possiveis de vôo q fim de determinar-lhes a exatidão antes 
de serem liberados para emprêgo pelas companhias comer= 
ciais. Até agora, já foram feitos vôos à Groenlândia, oca- 
stão em que se testaruim os instrumentos em baixas tempe- 
raturas, Mais turde, serão realizados vôos em condições 
tropiciuis. A certeza de que o avido está exatamente onde 
indica o equipamento de navegaçio é essencial à operação 
de aviões de ataque de baixa altitude e uo contróio daa 
congestionudas votas aéreas do mundo, O laboratório voa- 
dor e as experiências que com éle estão sendo realizadas 
assegurarão que o equipamento britânico atenderá a essas 
rigorosas especificações 


»- MAIOR SEGURANÇA NAS 
ROTAS AÉREAS 


Os pilotos das linhas uireas que ligam a Europa o «as Oa- 
raibas aos Estados Unidos e fuzen escala no acroportv Ken- 
nedy, de Nova York, podem agora, graças aos satélites arti- 
ficiais, contar com verdadeiras fotografias das formações 
de nuvens que vão encontrar na vota, de muheira a poderem 
modificar seus planos de vôo e evitar, assim, tempestados e 
outros inconvenientes que possam se tornar perigosos à se= 
gurança das aeronaves. As fotografias são tomadas pelrs 
satélites dus séries “Essa” e “Nbnbus” e transmitidas à 
terra uma após outra, Vompletado o mosaico, tem-se wi 
fotografia panorâmica dus nuvens que putram sôbre o ocea- 
no Atlântico e súbre uma parte dos Estados Unidos. A foto- 
mosaico reproduzida numa pelicula de 10 v 125 em e ns 
ampliações são distribuídas aos pilotos em perfeitas tele- 
fotos. Desde o momento em que os sutélites começam « tirar 
as fotos até o momento em que os pilotos recebem as um- 
pliações decorre um espuço de apenas noventa minutos, o 
que se consegue graças a novos processos automáticos oria- 
dos pela Kodak para revelação e copingem das fotografias. 
No entanto, com o advento dos uviões mais rápidos que em 
breve estardo voundo, êsse tempo, embora, extraordinária- 
mento curto, não será suficiente. Por isso, já se estudam 
meios mais rápidos. wm dos quais seria a transmissão das 
fotos diretamente do sutélito qos aviões em vôo e a distân- 
ias maiores 





Desenvolver a Tecnologia Para Acelerar o Desenvolvimento do Brasil 


Triplicação do número de fisicos; Regulamentação da 
profissão de físico; Ampliação dos cargos do magistério e 
pesquisa em Fisica; Remuneração condigna dos fisicos em 
padrões internacionais; Elevação de teto salarial e do nú- 
mero de bôlsas àe CNPq e de outras instituições de apoio 
à pesquisa no pais; Criação, no pais, de grupos de pesquisa 
nos setores assinalados como inexistentes atualmente; Es- 
tabelecimento dos cursos de pós-graduação como nova eta= 
pa curricular, baseada fundamentalmente na pesquisa clen- 
tífica; Apoio financeiro sistemático, estabelecido em conjun- 
to com os pesquisadores responsáveis, de projetos em anda- 
mento, tais como a) Pesquisas em geofísica no Instituto de 
Física da Universidade Federal da Bahia; b) Laboratório 
de ótica moderna (lasers) do Instituto de Física da Univer- 
sidade do Rio Grande do Sul; c) Instalação criogênica da 
Escola de Engenharia de São Carlos; d) Laboratório de Fi- 
sica Molecular do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas; e) 
Desenvolvimento da pesquisa em Física Teórica no Insti= 
tuto de Fisica da Universidade Federal do Paranã; £) Ace- 
lerador Linear da Universidade de São Paulo; pg) Acelera- 
dor Eletrostático Tandem da Universidade de São Paulo; 
h) Acelerador Eletrostático Van der Graaf da Pontificia 
Universidade Católica do Rio de Juneiro; 1) Ressonância 
paramagnética e ralos X no Laboratório de Baixas Tempe- 
raturas da Universidade de São Paulo; j) Pesquisas em Fi- 
sica Teórica no Instituto de Física Teórica de São Paulo; 
k) Acelerador Linear do Centro Brasileiro de Pesquisas Fi- 
sicas, Rio de Janeiro; 1) Fisicn dos lasers na FFCL da Uni- 
versidade de São Paulo; m) Departamento de Radtoativida- 
de do Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas; n) Física Mo- 
lecular da Universidade de São Paulo; o) Geofísica Nueleir 
da FFCL da Universidade de São Paulo; p) Ótien clico 
e eletrônica da FFCL da Universidade de São Pane: 
Pesquisas de ralos cósmicos na Universidade de São Paulo 
e Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 

Para realizar as metas acima programadas. considera- 
mos que o CNPq deve colocar à disposição des riversne 
Instituições de pesquisa e de seus pesquisadores vrennnsã- 
vels, as seguintes quantias no setor de pesquisa pura 

; o NCr$ 3.000.000); 1969. 6 milhões; 1970, 10: 1971, 15: 
1972, 20, 


Estas quantius deverão ser suplementadas com investt- 
mentos da mesma ordem em pesquisas anllendas. com re- 
cursos não oriundos exclusivamente do CNPq, de acórdo 
com o mlano abaixo: 


1969 NCr$ 2.000.000; 1970, 5; 1971, 12; 1972, 25. 


Recomendam-se ainda: a) medidas tendentes a moderni- 
zar e dinamizar os Institutos de Técnologia existentes e e 
criação de laboratórios de padrões e medidas e contrôle de 
qualidade, que ainda não existem no mais; b) O entrosa- 
mento do Conselho Naclonnl de Pesquisas (CNPq). Cam- 
panha de Aperfeiçoamento do Pessonl do Ensino Suverlor 
(CAPES), Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 
e outros órgãos de financiamento e amparo à pesquisa, tan- 
to no que se refira à concessão de hbôlsas no exterior como 
auxílios para a realização de projetos de pesquisa; c) Esta- 
belecimento de nssessorias científicas nas grandes emprê- 


sas e órgãos estntais como a Petrobrás, Companhia Side- 
rúrgica Nackonal, Eletrobrãs e outras que estejam envolvi- 
das em problemas novos para cuja solução são necessários 
trabalhos de pesquisa; dj Necessidade da crinção de uma 
emprêsa estatal destinada ao desenvolvimento da pesquisa 
e produção de materiais atômicos e sua prospecção geol6- 
gica, bem comp investigações clentíficas e tecnológicas ne- 
cessárias para a construção de ventores de potência cuja 
energia poderia suplementar a produção de eletricidade no 
pnís. Uma tal emprêsa poderia elevar sensivelmente as 
aplicações da energia nuclear na indústrin, agricultura e 
medicina e estimulando contatos entre fisicos, mnatemátt- 
cos, químicos, biólogos, engenheiros. médicos e ngrônomos, 
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Importância D 
Formação da Juventude Brasileira 








M A Fóôrga Aérea Brasileira (FAB) é uma das 
" atrações da sadia juventude brasileira, orgu- 
lhosa de seus feitos dignos de uma raça va- 
ronil que está consiruindo, com a feliz fusão 


de tôdas as raças -«do mundo, independente-. 


mente de côr, origem 'ou religião, uma gran- 
de nação que se projeta para o futuro, cons- 
ciente da sua grandeza. Na foto vemos um 
cadete, descendente de japonêses, quando 
recebia, com um sorriso feliz, o «brevet» ole- 
recido pelo seu antigo oficial instrutor, 


reta 
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ÃO só no Brasil, mas em 
N tôdas as partes do mun- 

do, as Fórças Armadas 
desempenham papel importan- 
te, e às vêzes mesmo decisivo, 
na vida nacional. 

A caricatura do - antigo 
oficial prussiano, de monóculo, 
irresponsavelmente agressivo e 
prepotente, 
guerras, é uma das armas uti- 
lizadas pelos subversivos para 
tornar antipáticos perante o 
povo os membros das Fórças 
Armadas, na tentativa de in- 
compatibilizá-los com as clas- 
ses civis, procurando dividi-las, 
introduzindo uma cunha entre 
elas, para melhor servir aos 
seus propósitos. No Brasil, 
principalmente, as Fôrças Ar- 
madas não só têm sido através 
da história, uma defensora in- 
transigente da nossa sobera- 
nia, como, mesmo, têm se po- 
sitivado como um dos princi- 
pais fatôres de estabilidade po- 
lítica e sócio-econômica, emer- 
gindo, incólumes, das nossas 
crises periódicas, sem ferir, 
frontalmente, os princípios bá- 
sicos da democracia. Nos mo- 
mentos críticos da vida brasi- 
leira, quando a todos parecia 
que a Nação ia mergulhar no 


caos e na desordem, têm sido' 


as Fôrças Armadas o fiel da 
balança que restabelece o equi- 
líbrio indispensável à continui- 
dade do nosso processo histó- 
rico, consoante as nossas tradi- 
ções liberais consolidadas nas 
lutas das gerações que nos pre- 
cederam. Apesar de alguns 
maus políticos que pretendem 
pescar em águas turvas, Exér- 
cito, Marinha e Aeronáutica, 
têm saído dessas crises cada 
vez mais coesas e identificadas 
com a causa pública fortaleci- 
da pelos ideais comuns que de- 
fendemos nesta parte do mun- 
do. Mas, onde as Fôrcças Arma- 
das melhor exercem a sua in- 
fluência na formação nacional, 
é na completa integração da 
excelente juventude brasileira, 
na vida do país. A Marirha, a 





fomentador de. 


£ 


as Fôórcas 
. , > 


grande atração dos jovens nor- 
destinos, vem: realizando ume 
patriótica obra civilizadora que 
se estende desde a Amazônia 
até as fronteiras sulinas. A 
Aeronáutica, arma que fascina 
a geração nova, nas suas esco- 
las espalhadas pelo Brasil, al- 
gumas, como a de São José 
dos Campos, -comparáveis às 
melhores do'mundo, vem pre- 
parando verdadeiros contin- 
gentes de moços inteligentes 
que ali se desenvolvem, não só 
para servir à pátria em caso 
de guerra, mas, principalmen- 
te, para acelerar, no campo in- 
dustrial, o progresso brasilei- 
ro, incorporando o país à era 
moderna. No Exército, o ser- 
viço militar obrigatório vem 
dando uma contribuição inesti- 
mável à mocidade, principal- 
mente a proveniente das nossas 
áreas menos desenvolvidas, 
alfabetizando-as, incutindo-lhe 
hábitos de disciplina e de hi- 
giene, moldando-a, realmente, 
para, ingressar na vida dinâmi- 
ca, como autênticos valôres hu- 
manos, dignos da grande pá- 
tria onde nasceram. . Os que, 
levianamente, ou por desconhe- 
cimento de causa, acusam as 
Fôrças Armadas de elemento 
perturbador da ordem e cons- 
purgador da democracia, ser- 
vem à causa da comunização 
dó hemisfério, esquecidos de 
que, no mundo conturbado de 
hoje, o govêrno civil só é ver- 
dadeiramente forte, se fôr ba- 
seado, não. sômente no apoio 
popular, mas, também, em só- 
lido suporte militar. Ainda re- 
centemente assistimos à tenta- 
tiva de inoculação nas Fórças 
Armadas, do vírus da indisci- 
plina, na tentativa de sublevar 
o país e alterar-lhe a rota se- 
gura há muito traçada, impo- 
sição da índole do seu povo e 
do seu passado histórico alicer- 
cado nos puros ideais de liber- 
dade. Ante a ausência de uma 
Fóôrcga Armada forte e coesa, 
capaz de manter a segurança 
interna face à ameaça de uma 
guerra insurrecional, um po- 
der civil fraco cairá ante a 
impetuosidade dos que tenta- 





& As autoridades superior es do Exército es.ão premeven- 
do uma das mais interessante s formas de contato do meio 
civil com as organizações mil t-rss. Referimo-nos às visitas 
feifas aos quartéis e instalações b“-=s por grupos de cole- 
giais, em geral acompanhados de seus mesires ou de pessocs 
devidamente credenciadas. 

Trata-se de uma oportunida de excslente pira musztrar, com 
reais proveitos para todos, como se dsedobram as atividades 
nas casemas. À imagem porve ntura deformada que se faz em 
certos círculos de que é a vida de cada dia nos corpos de 
tropa encontra, dessa maneira, ocasião bem adequada para 
modificar-se ro intorêsse geral. 

Por outro lado, êsse contato dos menores com o meio mi- 
litar rão hão de concorrer ape nas para despertar nos educan- 
dos uma boa disposição no sentido de fazê-los seguir a car 
reira “as armas, O conhecimen to mais íntimo com a rotina dos 
quartéis contribui sobretudo para apagar no espírito dos jo- 
vons q aversão levada a iiuitos, por influências estranhas, 


contra a vida militar, com sérios prejuízos de ordem psicológi 
ca. mas adiante, quando tiver em de cumprir o dever da cons- 
cricão para o serviço, ou nos CPOR ou nos corpos de tropa. 

Nessa primeira tomada de contato, os adolescentes têm en- 
seio de sentir que, na prestaç ão do serviço militar, as vanta- 
grrs que advêm para sua pré pria formação compensam o es- 
fôrço e mesmo os sacrifícios que se lhes exigem para a quita- 
ção do dever básico para com a pátria. 

Os hábitos de disciplina, os processos de instrução, o ni- 
velamento democrático dos quartéis onde não valem privilé- 
gios de nascimento ou de fortuna, tudo isso constitui para o 
caráter em formação uma das mais eficientes provas de apri- 
moramento, sem falar no que é essencial no caso e que é a 
consciência do dever cumprida. Na foto vemos o Colégio Mi- 
litar do Rio de Janeiro, estabe'e cimento militar dos mais cre cen- 
ciades, e que tem sido um ver “adeiro celeiro de homens ilus- 
tres e dignos, que estão lorjar do esta grande pátria. 
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égio Naval, em Angra dos Reis, é o marco inicial dos jovens saude 
ue se destinam à Marinha de Guerra, e que preferem respirar o 


puro do alto-mar, à pestilenta atmosfera dos «inferninhos» das nossas grar: 
des cidades. Nessa escola de patriotismo e de civismo, consolidam seus sor: 
timentos de família, reforçam seus vínculos para com a pátria, e se ulanom 
dos heróis que ajudaram a construir o Brasil, cuja bandeira reverenciam. 


rem tomar o govêrno pela vio- 
lência. Num país em fase de 
desenvolvimento, onde os desa- 
justamentos são o caldo de 
cultura que nutre a subversão 
da ordem legal, enfraquecer 
moral e materialmente as Fôr- 
cas Armadas, é conspirar con- 
tra a Segurança Nacional. As 
famílias, que às vêzes usam de 
influências para evitar que 
seus filhos sejam incorporados 
às fileiras militares, devem ter 
em mente que a caserna incute 
maior senso de responsabilida- 
de ao jovem que veste a farda 
e acaba sentindo orgulho da 
corporação onde serve, estimu- 
la o seu senso de dever, respei- 
to às tradições pátrias e às 
instituições democráticas que 
jurou defender. A evasão ao 
serviço militar, às vêzes com a 
conivência dos próprios pais e 
dos falsos amigos, pode gerar 
problemas graves para a moci- 
dade, tais como, falta de con- 
fiança em si, indisciplina e des- 
respeito aos princípios hierár- 


“quicos, bases de tôda socieda- 


de organizada. A vida militar, 
que tem por fundamento a dis- 
ciplina, incute no jovem a im- 
portância da vida ordenada, e 
a responsabilidade que lhe é 
dada em assegurar a continui- 
dade histórica do seu país se- 
gundo os conceitos cívicos de- 
fendidos por seus ancestrais. 
Ensina-lhe que a vida é regida 
por um código de honra, e que 
a sua observância o torna res- 
peitado por seus camaradas e 
por seus superiores. Que a vi- 
tória no campo de luta só pode 
ser obtida dentro do verdadei- 
ro espírito de camaradagem, e 
que às vêzes, da sua bravura 
moral, depende a segurança de 
centenas de seus companhei- 
ros. À apreciação dos valôres 
humanos, vista sob o ângulo 


militar, acentua a importânci: 
das Fôrças Armadas na for- 
mação do caráter da juventu- 
de. E” um conceito inteiramen- 
te errôneo pensar que a con 
vocação para o Serviço Militar, 
é “tempo perdido” na vida de 
um jovem. Um grande histo- 
riador e sociólogo inglês, aler- 
tou o govêrno britânico quan- 
to à possibilidade de surgirem 
ditaduras das “hordas inves 
ponsáveis, amorfas e anôni 
mas que perambulam sem des 
tino e sem nenhum objetivo 
fixo, pelas ruas das grandes ci» 
dades européias e america 
nas”. A familia deve com 
preender que o serviço militar 
é a complementação da educa 
ção do lar, e que nos ombros 
de uma mocidade sadia de cor 
po e de espírito, repousa a vel» 
dadeira segurança dos lares 
brasileiros. A disciplina spar- 
tana fêz da Grécia a maior nê- 
ção da antigiiidade, que ira 
diou a sua civilização por todo 
o Oriente Médio, contribuindo 
para ordenar a vida de povos 
bárbaros, e lançando as bases 
do que viria a ser, séculos de 
pois, a portentosa civilização 


| árabe que se espraiou pelo not 


te da África, e, pelo estreito de 
Tarik, chegou até aos Pirineus 
dominando a peninsula Ibérica 
por 800 anos, onde deixou tra- 
ços indeléveis. A derrocada do 
Império Romano teve início, 
quando a dissolução avassalou 
o seu povo e a indisciplina im- 
plantou-se nos acampamentos 
de suas legiões. A história é 
um grande espelho que reflete 
tôdas as reações humanas 
através dos tempos. Miran 
do-o, podemos prevenir muitos 
dissabores futuros e fortalecer 
os alicerces sôbre os quais & 
tamos construindo a nos 
grandeza, 
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017 morre no comêço do filme e casa-se ne finn 


Iolanda 


de Bond. tudo é pessivel e isso po 
derá sor visto na segunda página. 
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| da Bossa 


Há muito que se indaga, e muita gente 
se embaralha, quando, se. fala em “Bossa 
“Nova”, como surgiu, quem criou. De João 
Gilberto a Tom Jobim, de Vinícius de Morais 
a Baden Powell, de Roberto Menescal a Edu 
Lôbo, de Silvinha Teles a Nara Leão, de 
Carlos Lira ao Quarteto em Cy existe uma 
história para ser contada, com detalhes, 
com música. Era preciso dizer, explicar, 
dar a quem não conhece, a quem ainda não 
foi iniciado no ritmo da Bossa Nova, o que 
faltava. E isso agora acontece, com o lan- 
camento do LP “Máximo da Bossa”, que na 
terceira página “Sempre aos Domingos” 
apresenta aos nossos leitores. 


Passatempo 
cinema discos 
novelas show 
teatro 








Na oitava página «DN-PASSATEMPO», onde você 
encontrará horas de diversões, com testes, 
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MORRE 


E' um nôvo filme de James Bond, a estréia 
foi em Londres. As mulheres agora são 
japonêsas, as filmagens foram feitas no 
Japão. Além das novidades em aparelhos 
e truques, êsse filme tem mais dois atra- 
tivos: a morte e o casamento de Bond. 


“You Only Live Twce é o título, e a tra- 


dução: “você só vive duas vêzes”. Éle 
se casa com esta môça de biquini, que no 
filme se chama Kissy Susuky e no cinema 
japonês é a atriz Mie Hama, Muitos fil- 
mes dela já foram exibidos, geralmente 


JAMES BOND 


NO COMEÇO DO FIL 
MAS, INCRÍVEL, CASA NO FIM 


policiais, mas também alguns de sa- 
murai, No filme ela dá banho em James 
Bond, e é muito engraçado quando ela 
procura o sabão que caiu dentro d'água. 
No setor dos bandidos, a grande novidade 
dêsse último filme da série é que aparece 
a cara de Spectre, pela primeira vez. 
Antes só apareciam as mãos segurando o 
gato e uma silhueta, Na foto maior, James 
Bond está sendo ensaboado pelas môças 
Mie Hama, Akiko Wakabayaschi e 
Yee-Wah Yiang. 


A MORTE DO 


007, TRECHO | 
DO ROTEIRO 


Interior, Cama de hotel em Hong Kon 
Dia. 


Bond e garota chinesa. 
Êles estão na cama, mais ou menos. 


A môça está usando uma espécie de 
manto, 


Bond (após um beijo); Por que as garo- 
tas chinesas têm um gosto diforente das 
outras môças? 


Mêça (sotaque chinês); Melhor, não? 


Bond; Não... apenas diferente — como 
um Pato a Pequim é dilerente de caviar, 
Eu gosto dos dois. 


Maça: Querido! Eu lhe dou Pato muito 
melhor, 


A môça aperta um bolão e « cama, 
com Bond em cima, se dobra velnzmen- 
te para um buraco na parede. A môça 
corre e abre a porta. Dois homens entram 
com metralhadoras de mão e juram a 
cama tôda de bala, depois fogem 


Exterior. 


Frente do hotel (Wanchai Hotel, Hong 
Kong). Dia. 


Um jipe pára, Dois inspetores de poli- 
cia ingleses e dois policiais chineses cpr- 
rem para o quarto, Os inspetores têm 
revólveres nas mãos. Os inspetores se 
adiantam e abaixam a cama, Lá está o 
corpo de Bond, 


Bond — Tomada em close. O corpo 
quase nu, como o rosto vistvel para mos- 
trar que não houve truque, jazz esparra- 
mado na cama, morto, 


Quatro policiais, O corpo de Bond, 


O primeiro inspetor de polícia toma o 
pulso e coloca o ouvido na bôca de Bond 
para ver se êle ainda respira, 


1º Inspetor de Polícia: Chegamos muito 
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VIAGEM SENTIMENTAL 


Carlos Alberto e loná Magalhães, ídolos da TV e do 
Teatro, estarão seguindo amanhã, dia 28, para Belo Horj- 
zonte, onde iniciarão uma longa excursão por todo o Brasil, 
visitando nada menos de 10 Estados. Apresentar-se-ão em 
13 teatros com a peça de Pedro Bloch, «O Pecado Imortal», 
escrita especialmente para o casal, que não é o retrato da 
vida de Carlos e loná, mas a vida de um casal de artistas, 


tal como o público os vê, 


Quem os viu em «Eu Compro essa Mulher», e os vê, 
agora novamente reunidos, em «A Sombra de Rebeca», 
cria uma imagem que confunde a pessoa humana com o 
artista, acreditando que problemas e paixões do enrêdo os 


enrede também na vida real. 


Sóbre ésse entrelaçamento do real e irreal, diz- 
nes Pedro Bloch: 

— Escrevi «O Pecado Imortal» especialmente 
para êsse dois grandes artistas, ídolos da televisão 
> do teatro. À peça prelende analisá-los por dentro 
1 por fora, como prolissionais e como gente e com 
sto aproximá-los ainda mais do grande público 
sue os consagrou nas novelas e nos palcos. À no- 
vela de televisão é um assunto sério. Pode para- 
isar uma cidade inteira do intelectual ao trabalha- 
vor mais modesto. Daí a importância de seus ído- 
os, como Carlos Alberto e loná Magalhães — ti- 
suras de sonho e de realidade que, pela primeira 
«cz, terão suas histórias contadas no palco. 

— Não objelivei recriar a vida désses dois alô- 
es, mas visualizar o denominador comum de todos 
os ídolos de TV do mundo inteiro. Tenho a convic- 
cão de que, após essa excursão que realizarão 
pelo Brasil, terão conquistado um nôvo público pora 
o teatro. 

Ao imaginar «O Pecado Imortal», Pedro Bloch 
prova, mois uma vez, que não tem preconceito 
quanto ao gênero teatral, Fêz «Os Inimigos não 
Mandam Flóres» e «Soraya Pósto 2»? «As Mãos 
ig Euridices e «Os Pais Abstratos»; «Esta Noite 
Choveu Prata»; e «Um Cravo na Lapela». Um autor 
ootral fão completo como se poderia desejar. 
CARLOS ALBERTO 

O professor Carlos Alberto Íoi o mais lulmi:- 
êxito da TV. Depois de «Eu Compro Essa 
CIeecu com O mesmo sucesso em «O 
| Ciganos», conti- 
bra 





«A Sor 








tarde, 


lósse assim... 


radeura). Quem não se lembra de sua tabulosa 
interpretação em «Um Amor Suspicaz» (apenas 
dois personagens, sendo o outro loná Magalhães); 
recuando no tempo, vale lembrar «Orquídeas pera 
Cláudia», «Música Divina Músicas, «O Hóspedes 
Inesperados», «Tiro e Queda», e «Depois da Quedas». 
E' dos atôres mais cultos do nosso teatro, tendo 
sido professor e diretor nomeado pela Secretaria 
de Educação; doutor também em Literatura e ba- 
charel em Geologia de Petróleo pela Universidude 
de Michigan. Lutou muito para não deixar se absor- 
ver pelo teatro e televisão, mas o êxito nas artes 


joi maior que sua Íórça para continuar lecionande 
IONÁ MAGALHÃES ; 


Nossos grandes aplausos a loná aconteceram 
também em «Um Amor Suspicazs, a bem leila peça 
de Bill Manhoif que Oscar Ornstein apresentou no 
Teatro Copacabana, dirigida por Maurice Vancau, 
Que show de interpretação, que segurança naqusle 
caleidoscéópio de emoções nos deu a bela loná! 
Embora ligados por ofício e vocação ao setor tea- 
tral, não podemos esquecer cs seus sucessos na 
TV, como nos já citados «Eu Compro Essa Mulhers 
e «A Sombra de Rebeca», Sua tarimba teatral tam 
bém cónita pontos, destacando-se o seu trabalho em 
«Posscio Sob o Arco Triss, eVestido de Noiva», «So- 


cicty em Baby Doll» e niemente, no en- 








2º Inspetor de Polícia: Bem, êle morreu 
cumprindo sua missão, 


1º Inspetor: Éle mesmo gostaria que 


A licença para matar — e também um 
certo prazer de matar — fez Bond usar 
êsse material com um sorriso. 

A laca serrilhada estraga melhor um 
inimigo que as facas comuns. Tem 
também cordinhas para enforcar, lanças de 


O capacete com que Bond dirige a operação 
final. O olhinho superior é uma câmara 
de filmar, em 8 milímetros, O de baixo é 
um transmissor de televisão, 

Há ainda um microlone ajustável para as 
mensagens e um receptor nos ouvidos 


Mas James Bond não morreu, é claro, 
pois no final do filme êle casa e é feliz... 





fermaria de «Os Físicos», de Durenmai!, outra pro- 
dução de categoria de Oscar Ornstein, no Copaca- 
bana, 

A EXCURSÃO 

E' esta dupla famosa que iniciará dia primeiro 
de selembro sua excursão pelo Brasil, estreando no 
Teatro Marília, de Belo Horizonte. Excursão senti 
mental, a vida imitando a arte, segumdo alguns ou 
a arte imitando a vida, segundo os mais malicio- 
sos, O itinerário completo é o que se segue — 
atenção, fans que desejam apertar as mãos e estra- 
calhar a roupa de seus ídolos: 

Em Setembro, de 1º a 10, no Teciro Marília, de 
Belo Horizonte; de 14 a 24 no Teairo Guaíra, de 
Curitiba; de 26 a 28 no Teatro Alvares de Azeve- 
do, de Florianópolis; dias 30 de setembro e 1º de 
outubro, no Teatro Carlos Gomes, de Blumeneau, 
Em Outubro, de cinco a 15, no Teatro Leopoldina, 
de Pório Alegre; dias 17 e 18 no Teatro 7 de Abril, 
de Pelotas; de 21 a 26, no Teatto Marlins Pena, de 
Brasília; de 28 a 31, no Teatro Inacabado, de Goiá 
nia., Em Novembro, de qualro q seis, no Teatro 
da Paz, de Belém do Pará; de nove a 12, no Teatro 
José de Alencar, de Fortaleza; dias 14 e 15, no Tea 
tro Alberto Maranhão, de Natal; de 17 a 19, no 
Tesiro Municipal, de Campina Grande; de 22 a 30 
no Teatro Santa Isabel, do Recife Em Dezembro, 
férias no Rio, que ninguém é de terre 


três pontas e espada de samurai, 


€ Como já asmmamos, a «bossa-nova» 
foi criada mais para q exportação do que 
para o consumo interno, Hoje, ela é suces- 
so por êste mundo alora, enquanto que aqui 
só existe em gravações de intérpretes estran- 
geiros ou de brasileiros, que daqui sairam 
em busca de lama e dólares, que nos che- 
gam por intermédio de discos importados. 
Depois que a «bossa-novaz loi abandonada 
pelos brasileiros, apareceram os pais adoti- 
vos lranceses e americanos: Stan Getz, Ray 
Gilbert, Herbie Man, Eddie Barclay, Burt Ba- 
charach, Henri Salvador, Charles Aznavour, 
Andy Williams, The Supremes e Frank Si- 
naira. 


Brasileiros «confinados» no México e na 
Califórnia, fundaram uma «República da Bos- 
sa-Nova», sob a presidência do «recording- 
man» francês André Midani, que aqui toi 
diretor da Odeon e, hoje, é um dos «big- 
shois» da Capitol, no México e na «west- 
coast» americana, Lá estão: Sérgio Mendes, 
Marcos Valle, João Gilberto, Tom Jobim, 
Carlos Lira, Astrud, Oscar Castro Neves, 
Peri Ribeiro, Leni Andrade, o «Bossa 3» com 
Luís Carlos Vinhas, Fafá Lemos, Luís Bonfé, 
Marli Tavares, Vanda Sá, Lenita Bruno, Pau- 
linho Magalhães, José Suarez, Dom Um Ro- 
mão, Laurindo de Almeida, Sivuca, o nóvo 
«Rio 3» com Oscar Milito, Djalma Ferreira e 
Flávio Ramos, De malas prontos para uni- 
rem-se áqueles «republicanos» acham-sa 
Aluísio de Oliveira, o Quarteto em Cy, Nanai, 
Edison Machado, Roberio Menescal, Rosa 
Maria e mais alguns, 


6 De tudo que lemos sôbre a sensacional 
vitória do Botafogo na «Taça Guanabara», 
destacamos o seguinte: «As glórias da con- 
quista da «Taça Guanabara», os jogadores 
devem dividi-las com q técnico Mário Lôbo 
Zagalo, com o preparador físico, Admildo 
Chirol, com o presidente Noi Cidade Pal- 
meiro, com o diretor Xisto Tonialo e com os 
outros colaboradores que ajudaram a fazer 
o nôvo time do Botafogo, o Botafogo da nova 
geração do futebol carioca, que foi despre- 
zado porque não contralava «cobras» e que 
está sendo cantado em prosa e verso pelos 


Os aparelhos foram fabricados no Japão. 


Show Biz 


e CARLOS MACHADO 


«donos da verdade», — Sim senhores. À cara: 
puça servo para aquêles cronistas e comon- 
taristas botafoguenses que não acreditavam 
na diretoria e naquela garotada, prata da 
casa, que hoje tornaram-se os novos idolos 
do futebol brasileiro... 


O A escçultural Miss Universo 1967, Eé 
nhorita Silvia Hitchcock, estêve aplaudind 
o grande sucesso atual da noite curoça, he 
Fred's. Aliás, sóbro êste show, o crítico (o 
tral do «Correio da Manhãs escreveu O = 
guinte: «Deu a louca em Hollywocd- e uz 
show divertido, intenso, sofisticado e exite 
mamente evocativo, onde o produtor nos t9 
tra com o seu «touch» especialissimo ui 
Hollywood à sua moda em «tomadas qu 
todos os ángulos, das mais divertidas &- 
mais cruéis, das mais sórdidas às mais hu 
manas. Mais uma vez e sempre, Carlos Me 
chado marca sua presença na subdesenval 
vida noite carioca, com um espotáculo de 
alta qualidade internacional». 





O Vamos pedir ao IBOPE pesquisar pº 
que razão existem 52%, das aparelhos de lÉ 
lovisão desligados na Guanabara... também 


Ferreiras, «Futebol Espetacular, a «Prova 


dos Nove», «O Advogado do Diabos, «he 
pórter Esso», o noticioso de Heron Domingues 
a Universidade de Gilson Amado e «Esto 
noile se Improvisas... A lelevisão Excelsio; 
vai lançar uma grande novela «Os Fanto 
ches», baseada no romance de Vicky Pour 
«Grande Hotel»... vários proaoramas Vai 
entrando em período de saluração e já Er 
tempo de parar... Medina foi para a Excel 
sior e volta a lodo vapor com o seu tratei 
nal «Noite de Gala», prometendo sensações 














o talento e a dicção do Sandra Cavellau 
também iá cstão no condl dois Fiávi 
Cavalcanti e y Tupi um programo sé 
no para calouros o para term vamo 
repotir equela frase famosa, «Tupi or Re 
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Hugo Dupin 


Decreto 

Não sei “em que ficou a deliberação do 
juiendo de Menores que proibiu o atele- 
echo antes das 23 horas. Quinta-feira 


avi cesta, duma televisão: «Não peream 
aojelecatelio, agora liberado...» Confes- 
a que não entendi êsse «liberado», Von 
mmterir e vou cobrar ao dr. Alberto Ga. 
quleânti ue Gusmuio, para saber se o de 
ento por cl" assinado foi de brincadetra . 


laime Costa 


Amanhã, às 15 horas na Cinelândia, 
um grupo de amigos irá homenagear o ator 
Jiime Costa com um placa de bronze, en- 
we o cinema Pathé e o edificio Glória, 
ents existia o Teatro Glória, no qual Jai- 
me Costa trabalhou mais de vinte anos. 
Aquêle beco passará a se chamar «Rua 
ator Jaime Costap, muma Justa lembran- 
a de quem muito trabalhou para o tea- 
tro brasileiro, Estarão presentes várias 





() ASSUNTO mais em cartaz é o concur- 
so «Troféu São Paulo», instituído pela 
TV Record e a rádio Jovem Pan, que 


mdicará os melhores de São Paulo. É 
um prazer encontrar um velho profissio. 
mal da imprensa como «Tico-Tico, 


; mais votado, com 2.936 votos, na cate- 
gorla do melhor repórter. Angela Maria 
ontinua ganhando na categoria de me- 
tor cantora nacional e Elizete Cardoso 
m segundo lugar, Consuelo Leandro ganha 
yr 222, votos, na frente da segunda colo- 
ada, como a melhor cômica. O melhor 
antor é Agnaldo Rayol, melhor intérpre- 
«de música popular é o Jalr Rodrigues, 
sguido de Chico Buarque e Simonal, Me- 
mor intérprete feminina Elis Regina, q 
contro no saguão do hotsl Excelsior o 
iretor de cinema José Mojica Marins, ho- 
nem aplautido e criticado pelos filmes de 
error que tem cirigo, como «A Meia- 
ate Levarei Tua Almas, no qual gastou 
iz milhões e ficou devendo oito, Mojica 
em as unhas exageradamente compridas, 
semaltu transparente brilha, Por causa 
elas não pode escrever seus roteiros a 
mquina, tem de ditá-los. As unhas ser- 
em para o personagem «Zé do Caixão» 
- por isso não pode cortá-las. Faço-lhe 
ma pergunta, por que êle é tão critica- 
jo. Mojica morde a unha do polegar e res- 
conde: “Não sei por que me atacam, Eu 
à quero ajudar o cinema nacional a criar 
ma indústrias. Seu filme, «Esta Nolte 
Cncarnarei em Teu Cadáver», que custou 
0 milhões de cruzeiros antigos, já deu 
um lucro de 400. Mas continua sendo um 
homem estranho, inquieto, amargurado. é 
“a rectayranto «Glgettos encontro Cacil- 


o No cAntontolss, lá no 
nidos ques ulimnóço Walter 
lnitncio Iúml, Clucrinho, 
mes Molso vo outros 
eder pregedpava 
einhno os pontinhos misteriosos do 
Meo Chactiuluo estranhuva e preocupado 
pedia uma explicação pela perda de ul 
uns putas vo seu programa, Walter ten- 
mudo esplicar, Hôni sugerindo, Nélson 
monte cm w assunto e afirmando: «No 
la que ul falar como Rui Barbosa, 
cmo querem multos, êle val pro brejo e 
“IBOPE não dará jelto,..» No final do 
tuiço planejado aq campanha dos ponth 
dos pro Chacrinha, Ticor francês e uís- 
medo melhor, q Excelente o Fernando 
bo no programa cGente Importante» nu 
M Excelsior Seguro, dono do assunto, 
tepondendo so Surgentell com multa pro- 
Mile, inteligente. Dava gôsto ouvir meu 
mão Fernando, um homem tranqílilo que 
muto tem a dar à televisão, mas, Inexpll- 
avelmente, estão de form. Talvez porque 
em nim homem frango demais, Tele- 
são é foro, minha amiga... é Quer ver 
t Culos Manga talvez deixe na TY Rio, 
Mundo pura onde havia safdo, a TV Ex- 


Leblon, rou- 
Olurk, José 
Nélson Rodrl- 
Assunto do simô- 
tremendamente Cha- 


sor convite do sr. Edison Leite. Tm 
tivisdo filo possível, e O «Grupo Ma- 
otts estã em paz, Os rapazes volta- 
au ne veunir no bar da Gustavo 
upro Pode |% vai saindo um bom pro- 
mma de pelevisão, Uma pena ser 
miloo-tupe que não dá o enlor neces 
“tio 4 qualquer programa, para uma lon- 
Rerido, & ini o primeiro a descobrir €&s- 
MeJovens, com os quais até hoje vivo de 
Amúro, pro que de puro e belo têm fei- 
De pocsin o múster, q Não tenho nada 
“Issa e esta coluna não é uma coluna 
le nem promove vendas. Teeceho com 
CMS mr convite de uma loja de rou- 


* masculinas dizendo «temos o prazer de 
gq V. Ss. para nossa venda espe- 
o? Que é que eu tenho com Isso, re- 
e € Juvenal Portela apresentando 


“xtisfeiras, 4 meln-nolte, no Tentro 





bs sto 
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-| fo! mesmo pra cozinha 


SÃO PAULO 


AS RÁPIDAS 


nO” 





FRASE DA MOÇA — «86 

Juro é que vibro, que choro, 

que rio, provando o que 

importa: sou viva, não 
morta!» 





autoridades, 
de J. Costa. 


Um Instante, Maestro! 


Na Assembléia dos Deputados de Sun- 
ta Catnvina, o deputado Fernando Bnstos, 
falando sôbre a alienação da música po- 
pular brasileira, citou o programa «Um 
Instante, Mnestro!», como um dos melho- 
res movimentos no país, considerando o 
programa produzido por Flávio Cavaleân- 
ti, como de fundo eduentivo e pedindo a 
Assembléin que desse um voto de louvor 
ao programa, Na votação o progrimn 
obteve mnloria absoluta do plenário, ape- 
nas com três votos discordantes de três 
deputados do MDB, E por Isso, qualquer 
din dêstes, n convite dos srs, deputados, 
Vlívio Cavalcânti e os componentes da 
mesa do júri estarão voando para Santa 
Catarina, Antes disso Irão, a convite, n 
Pôrto Alegre, Brasília e Belo Horizonte. 


E como diz o Ibrahim, desculpe perl. 
ferias.., 


artistas e amigos que foram 





da Becker, feliz com o sucesso da peça 
“ileso Devia Ser Proibido», de Bráulio Pe- 
droso e Walmor Chagas. Também Jjan- 
tando Blota Jr., Simonal e Claudete Soa- 
res. € Simonal me diz do programa «Va- 
mos S'imbora», que êle gravou na segun- 
da-feira, um humoristico-musical, que con- 
tou até com Zeloni, 60 minutos de bom- 
humor e música. g Luis Jasmim expondo 
seus quadros em São Paulo e recebendo 
as melhores criticas. Sua fórmula consis- 
te em tracar as delicadas feições dos eeus 
retratos femininos com um mínimo de ll. 
nhas, para essa economia de tracos fi- 
sionômicos contrapor a massa negra, sen- 
sual, muito trabalhada, da cabeleira, 6 
Gilberto Gil chegou atrasado meia hora para 
comandar a «Frente Única», programa da 
Record transmitido do Teatro Paramount. 
Trazia consigo Elis Regina, Jair Rodrigues 
e Nara Leão, todos cantando «A Banda». 
Elis Regina me diz que já ealu o tercei- 
ro LP «Dois Na Bossay, dela e Jalr. No 
final do programa, todos Juntos cantaram 
«A Roda», de Gil, e Paco Rabane criou 
moda em São Paulo, Mõcas estão usando 
vestidos com rodelas e fitas de plástico 
dourado, vermelho, prêto, azul. Verdadel. 
ros arco-íris nas ruas. e Encontro An- 
selmo Duarte, aborrecido com as críticas 
mnue tem recebido, por estar filmando «Ju- 
ventude e Ternuras, filme onde Wander. 
léla É a estrêla, Anselmo faz o papel de 
um quarentão milionário apaixonado Dor 
uma cantora, mas esta gosta de um ranaz, 
compositor de músicas Jovens (Ênio Gon- 
calves, gaúcho, que trabalhou no filme «O 
Menino e o Vento»), e Uma noite em São 
Paulo e as notícias são estas, 





Jovem, um «shows que contará sempre 
com um grupo lustrumental, um cantor e 
um cantora, um convidado especinl e a 
presenen de um grupo de uma das nossas 
“escolas de samba, Sumbio e só. e Por fa- 


“jar em Escolas de Samba estou preparan- 


do, di tendo várias gravações feitas, um 
tevantumento de tídas as nossas Escolas 
de Samba, Quem é quem, como nascen a 
escoln, sons figuras principais, seus tro- 
féus, mestres, nbre-nlns seus grandes (es- 
tiles. Vamos subir qa Mangneira, Portela, 
Salgueiro, Padre Miguel, Império Serra- 
no, Aprendizes, Onpela, Vila Isabel e tan- 
tas outras escolas. Quem viver, verá, e 
Amanhã, na Gnleria de Arte do Teatro 
Santa Ross, vamos ver a trilha sonora do 
filme «Garôta de Ipanema», que terá mú- 
slea de Chico Buarque, Tom Jobim, ViI- 
nicius atacando de Ie-lêjo com gravação 
de Ronnie Von, € A cervejaria do Lido, 
a «Bierklause», transformando-se, depols das 
duas da madrugada, em ponto de artistas, 
João Roberto Kelly com mesa cativa, Wloá, 
Bororá, Carlos Imperial, Maurfeto de Pal- 
va. Maurício Lanthos, O Grego, e tantos 
outros, E a enga não tem tido lugar para 
todos, pois depois das 10 horas fica com- 
pletamente lofndn. Fade] Fade] noites des- 
tns teve que tr jantar na cozinha, em pé, 
ao Indo do Industrial minelro, proprietário 
da Cervejaria Ouro Branco, No anlão, Bené 
Nunes, no pinno, e Jandira Negrin de 
Lima divertindo-se com a nlegrin da casn, 
e A bonte Sacha's innugurov uma nova 
hossa: um circuito fechado de televisão, 
em que os casnia serio vistos de qualquer 
Angulo dn ensa, é O Le Batenm, que pri- 
ticamente anda às múscas, val fechar ns 
portas para uma sério de reformas, Pa- 
derfi dar certo, como deu com o Zum Zum, 
que hoje está se tornando pequeno para 
o público que volton a freglientar a cnsa 
de Paulinho Soledade. Enquanto Isso, «O 
Circo», mudou de dono e fol outra vez 
inaugurando, agora com o nome «le cirquer 
e já na noite de inauguração, quinta-fel- 
ra, o «pau cantou na ensa de Nocar,.. e 
E no Fred's Carlos Machado é todo sor- 
riso pelo sucesso de «Den a Louca em Tol- 
Iywoodp, ande o cômico Jujn é afracio, O 
rapaz é multo hom mesmo, O primeiro es 
petáculo, das 23 horas, econtinma senda 
com Hélio Mota e lelde Mnasnlhies. e 
Dizem que Ellr Reginn estã disposta n 
voltar n fazer «show» nn nolte enrinca e 
para Isso pedlu no seu noivo Ronaldo Bis: 
roll que prepare mm roteiro e Maria Re. 
fhâner estará nmanhiã na «Fina Flor do 
Sambas. no Tentro de Arena. o «Cnso 
Grande comemorando sen primetro aniver: 
sírio, programando nara estn semana que 
se Inleln com várins atrações, Hoje é dla de 
«Clube de Jazz e Rosen» e amanhã tere- 
mos Darey Vin Verde com sem violito 
vmrendo no Concurso TInternnclona) de 
Vialão Clássico. em Paris. a Hoje às 1º 
normas, na TV Excelslor, e programa «Por: 
tas Abertas» perguntando «qual a pata- 
vens, reunindo vários cantores e nrtistns. 
sob o comando de César de Alencar Pres 
“em ntenção no programa, aque vnle n 
mena. 6 Maça de sorriso grande od 
« g . 


do feltetdade, Ela mesma me diz: 

Por que me olha assim, piseando os olhas, 
acenando n testa, como se nho eresse no 
me veto Confesso que nté agora estom 
vesimo não aeremtando e osnorgndo morar 
nm felicidade da miça, E vom continuar 


tentmndo 


Aloísio de Olivera — Um 
dos grondes da nossa músl- 
ca. Foi companheiro de Car- 
mem Miranda e, com ela, um 
dos maiores divulgadores da 
música brasileira nos Estados 
Unidos. Compositor, intérpre- 
te, diretor, mestre de Shows 
musicais, Aloísio ao voltar 
do estrangeiro «descobriu» a 
Bossa Nova que surgia e tor- 
nou-se um dos seus anima- 
dores 





Bauen Le.ca — Um nos 
maiores violonistas do mun- 
do, Baden revelou-se compo- 
eitor, associando-se a Vinl- 
cius. Seu estilo, básicamen- 
te Bossa Nova, tomou rumos 
dilerentes, dada à sua incll- 
nação para os temas alro-bra- 
siloiros, A mistura dos dois 
estilos produz a Íórça de suas 
compo-ições. O exemplo mais 
sim'gficativo: -«Perimbau». 





.. “a 
vens 
Lôbo 
scus 
ricas 


nt ad dd + de atuado 

da nova geração, Edu 
deliniu seu estilo com 
temas de raizes lolçló. 
O Nordeste loi a sua 


fonte de inspiração, lapidado * 


pela sua larmação au Bessa 
Nova, Cantor, composilor, 
violonista e músico, Edu cons 
seguo compecr enorme vario- 
code de estilos, Sua concep- 
ção ritmica é das muis ricos 


er Netto 


Nara Leão — Nua los sem 
cúvida a principal responsá- 
vel pelo cascrmento da Bossa 
Nova-Samba Tradicional. Ini- 
ceda no meio do bossa, às 
vezes até chamada de musa 
de nôvo estilo. Nara preferiu 
ingressar na interpretação de 
sombas tralicionais sem, no 
entanto, deixar senti a sua 
raiz bossa-novista, E” hojs 
uma das grandes intérpretes 
do samba, 





Vinícius de Morais — YTal- 


vez qa razão mais forte da 


concepção lírica da Bossa No- 
va. Poeta de renome, diplo- 
maia, escritor, e cronista, 
emprestou à nossa música o 
verdadeiro sentido lírico do 
róvo estiio. Sentiu como nin- 
guém a musicalidade de nos- 
sos novos compositores e sou- 
be traduzir o espirito que es- 
sa nova música trazia con- 
sigo 






Robero Munesca — Um 
dos mais importantes músicos 
da sua geração. Arranjador, 
compositor e violonista, foi um 
dos mais veementes veiculos 
da Bossa Nova. Produz'y uma 
série de sucessos invsqueci- 
veis, O seu «Barquir' o» na- 
vegou o mundo inteiro Con- 
servou fielmente até koje o 
seu estilo sem se deixar in- 
lluenciar por manifestações 


Ee a e q 


q 


Antônio Curlos Jobim — 
Um dos maiores reaponsávais 
pela existência da Bossa No- 
va, Seu trabalho, hoje reco- 
nhecido mundialmente, mar- 
cou no nosso cancioneiro uma 
tase'das muis eloquentes, Tor- 
nou-se o compositor brasilei- 
ro mais executado no exterior, 
teve o posio culminante de 
sua carreira gravando um LP 
com Frank Sinatra. É' um.dos 
grandes da Rossa Novu 





Silvia Tellos — A qimeno 








A FESTA para ser festa precis: 
ser bonita, e mais que tudo 
é necessário que os convidados 
e conversem, num entrosamen- 
to bom, pra fazer o relógio pas- 
sar sem ser consultado, Devia 
haver decreto para festa que sé 
poderia ser realizada com mo- 
tivo bom, e motivo bom é sô- 
mente aquêle e mais que aquê- 
le que leva música como tônica 
maior. Às recepções diplomatas, 
as festas governamentais dão 
sono forte, as solenidades nas 
Embaixadas são cacetes, porque 
não há um motivo em tom mu- 
sical. E' aquêle rapapé na base 
de vossa excelência, sorriso prê- 
so no canto da bôca, moça se 
espichando pra sair mais moça 
na fotografia, E' tudo duro, nir- 
guém relaxa, num convencional 
de doer. Vai doí que por ser 
para música e com boa música 
que foi boa, gostosa alegre e 
sem tempo de fim, a festa que 
assisti na sexta-feira, no «Meia 
Noite», do Copacabana Palace 

O poeta Vinícius de Morais 
era O «life of the party» e todos 
se juntaram numa conversa de 
bom ritmo, pois lá estavam pre- 
sentes todos «os culpados» pelo 
êxito da «bossa nova», 

Há muito que se indaga, & 
muita gente se embaralha, nes- 
sa coisa de como surgiu e quem 
criou a «bossa nova». Como 
quem quer fazer muito estudo 
profundo a coisa vai se espi- 
chando para todos os lados e 
até um dia poderia acabar com 
«outros donos» senão os verda- 
deiros. 


mais 





Quarteto em Cy — Quatro 


MPB-4 — As iniciais sig 


Foi por isso que a verde 
deira história foi contada, e mais 
que tudo foi gravada em disec 
«Elenco». O magnífico trabalhe 
de Aloísio de Oliveira é o que 
se encontra neste precioso álbum 
que ganhou o nome de «O Ma- 
ximo da Bossa» e onde estác 
citados e presentes os «verdadei- 
ros compositores» do gênero mu- 
sical brasileiro que se projeto 
pelo mundo, definitivamente. Nãc 
é uma obra qualquer, feita ne 
rapidez que”uma encomendo 
sempre obriga. O trabalhe de 
Aloísio de Oliveira toi medido 
cronometrado, pesquisado e sc- 
bretudo autêntico, pois lá estóc 
as vozes dos verdadeiros homens 
da «bossa»: Vinícius de Morais 
dialogando com Lúcio Rangey, 
Baden Powell, Antônio Carlos ]o- 
bim, Nara Leão, Edu Lôbo, Ro- 
berto Menescal, Carlos Lira e 
João Gilberto, E ninguém toi es- 
quecido, ninguém que realmente 
seja de dentro dêsse movimer- 
to autêntico que fêz da músics 
brasileira uma coisa definida 
A festa de «Meia Noite» marc” 
um ponto alto na história de 
«bossa nova», pois estiveram a! 
as figuras mais interessados € 


representativas do mov! 


mento, numa conversa longa d” 
qual surgiram novas idéias, no 
vos rumos, que quem sobe amo 
nhã serão aproveitados para € 
lançamento de novos capítulos 


em gravações tão preciosas come 
estas que a Revista «Seleções» 
nos promete num álbum de dez 
gravações. 





cantora-intérprete da Bossa. 
Foi a preferida dos primeiros 
compositores do nôv> gênero, 
Troemendamente musical, com- 
preendia a harmonia e as no- 
vas direções melódicas, Suas 
interpretações e seus discos 
são disputados pelos colecio- 
nadores, Sua voz hoja ainda 
é ouvida e admirada nos qua- 
tro cantos do mundo, com sau- 
dade, 


irmãs vindas da Bahia, que 
antes já nos enviara tanta 
colaboração para q nosso can- 
cioneiro, chegam ao Rio, e 
com uma mistura de harmo- 
nização moderna e rureza de 
vozes jovens, Interpretam mú- 
sica moderna com um ligeiro 
toque folclórico, uv que lhes 
dá um colorido todo especial, 
E' o melhor quareto feminl- 
no do Brasil 


nificam «Música Pozur: Bra- 
sileira, Quarteto» e dulinem 
bem êsses quatro raparas co 
Estado do Rio, que formaram 
o mais brasileiro dos qua-te- 
tos vocais masculinos do 
Brasil. Suas harmonizações 
são cuidadas e moiternas, Ser: 
repertório, escolhido entre o 
mais representativo de nossa 
música, pode variu: entre 
Chico e Pixiguinha. 





ALBUM DE FAMÍLIA 


UMA POLÊMICA: DE 1946 REVIVE 22 ANOS DEPOIS 


Hº 22 anos passados a peça «Album 

de Família», de Nélson Rodrigues foi 
interditada pela censura, provocando 
grande polêmica entre os intelectuais da 
época, cujas opiniões, contra ou à tavor, 
foram externadas, dentro de um «clima 


acirradamente passional» no dizer do 
próprio Nélson Rodrigues — fato êste que 


êle considerou, como ainda hoje consi- 
dera, essencial como marco de sua po- 
sição de autor moderno e vivo. Diz o pró- 


prio Nélson: — «E' a polêmica, a discussão 
sóbre o que escrevo que me mantém um 
autor vivo e não um «Valor estabeleci- 
do». No dia em que deixarem de dis- 
cutir minhas peças ela terão se tornado 
peças de museu». 


Dentro dêste enfoque do qu- 
lor vemos, com a encenação 
atual de sua peça, finalmente 
liberada, seus objetivos se- 
rem perfeitamente atingidos. 
O Teatro lovem lem sido o 





Luts Linhares e Adrena 


Proto 


palco diário da continuidade 
daquela polêmica iniciada há 
22 anos atrás. Com o mesmo 
«Clima passional» com que 
outrora se manifestavam in- 
telecinais como Álvaro Lins. 


numa cont do “Alinim 


Roberto Brandão, Magalhães 
IH. e Tristão de Ataíde, que 
eram Contra a peça, e Mon- 
to Brito, Frederico Chateau- 
briat, Nélson Werneck Sodré, 
Valdemar Cavalcanti, Sérgio 


de Fanatia", no Teatro Jovem 


Milliet e Raquel de Queiroz, 
que eram A Favor, têm se 
manilestado os espectadores 
atuais de «Álbum de Família» 
cuja encenação, ao findar dia- 
riamente, tem sido discutida, 
comentada e apreciada com 
manilestações as mais diver- 
sas chegando mesmo a-ser 
saiada por uns enquanto é 
aplaudida por outros, levando 
“ polêmica ao máximo de 
participação possível. 

A Poça — Nélson Rodrigues 
tocaliza uma família que vive 
numa fazenda do interior, 
composta de 6 membros: Jo- 
nas — o pai, Senhorinha — 
sua mulher, Rute — irmã de 
Senhorinha e Edmundo, Gui- 
lherme e Glória — os lilhos 
Há ainda um quarto lilho — 
Nonô que não aparece em 
cena apesar de citado todo o 
'empo. Tal família comporta- 
ie como se fóra «A primeira 
: à única do mundo» sendo 
então compreensível que o 
amor é o ódio leriam de nas: 
er entre êlos Há ainda ou- 
tos personagens: Heloisa — 
mulher de Edmundo e Torosa 

-amiga de Glória além de 
ma mulhor de quem apenas 
e couve a voz e de um velho 
quo tem uma aparição epi 

sódica 


O Espetáculo — Kleber San- 
tos dirigiu a peça, Também 
de sua responsabilidade são 
os cenários e ligurinos do es- 
petáculo, Kleber, anteriormen- 
te, dirigira quase tôdas as 
montagens do Teatro jovem 
— entre elas: «Aconteceu em 
Irkutsks de Alexei Arbusov, 
«Chapéu de Sêbo», «O Vaso 
Suspirado» e «Chão dos Pe- 
nitentess de Francisco Perei- 
ra da Silva, «A Moratéria» de 
Jorge Andrade e «joão Amor 
e Maria» de Hermínio Bello 
de Carvalho, 

— Em sua opinião Nelson 
Rodrigues bem como Francis- 
co Pereira da Silva podem ser 
já considerados como autores 
definitivos dentro de nossa 
damaturgio. Álbum de Famf. 
lia é para Kleber Santos uma 
peça de capital importância 
dentro da obra de Nélson Ro- 
drigues porque nela se evi- 
denciaram, pela primeira vez. 
duas características principais 
do autor: O Sexo e o Amor 
punidos, Essas características 
não estavam totalmente evi. 
denciadas nas duas peças an. 
toriores e em «Album de Fa. 


mílias, atingem a dimensão 
consian 


te no obra do autor. 


que passara o se: 
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PROIBIDO ATE 18 ANOS 
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PROIDIDO ATE O ANOS] 4 
“Apache Uprung” 
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VIOLENTA AUTO PUNIÇÃO 
DE UMA MULHER EM 
BUSCA DE AMOR / 
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CASTMANCOlON 
: Yechniscope 


PROBÍDO ATÉ 14 ANOS 


François Perier é hoje um 
dos mais famosos comedian- 
tes da França e talvez da 
Europa. Tem 47 anos e come- 
scu a trabalhar no teatro dus 
1º, com a psga «Os dios te- 
lizes» e seu ativo artístico é 
giande; asiro de 13 paças e 
de 70 lilmes, 9 de surs pegas 
atingiram 500 represeniações, 
3 delas passaram de 1.iv0, 

O comêço de Frangris Fe- 
rier não loi quilo suavs. her 
pai era representante de viam 
firma comercial e ss mãe 
tirha uma casa ds vinhos, 
Mas as cotsis Jum nor € 
François teva que trabalhar 
arianjaram-ihe  juycr numa 
companhia :n seguras, vnce 
pessou maus Locodos. 


Sua vocação era o teatro, 
Um dia conseguiu comunicar- 
se com Louis Jouvel que o 
aconselhou a seguir o curso 
de arte que mantinha em Pa- 
ris. Jouvet guiou seus primei- 
ros passos e dizia-lhe sem- 
pre: «Aprenda a respirar, se- 
não você terá, como eu, uma 
dicção de garrala de champa- 
nha que a se desarrolha. 


£le trabalhou também com 
o famoso Raimu e conta vá- 
rias coisas dêle, como esta: 

Um dia, 
Raimu. Súbitamente êle saiu 
do estúdio louco da vida. Pe- 
diram-lha que voltasse a tfil- 
mar, Todos o rodeavam, des- 


eu filmava com 


de o contra-regra ao diretor e 
os atôres e maquinistas. Nin- 
guém o conseguiu, À certa 
altura, Elo teve esta lrase ex- 
traordinária: 

«Não e não! Mesmo que qa 
Virgem Santa me pedisse, eu 


lhe responderia: «Monsiuer — 
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sim, eu lho diria, Monsieur, 
não voltarei a filmar!» 
Atualmente François Perier 
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“Cinco gigantes do Texas” é mais um “western” de origem 
européia, com, « direção de Aldo Florio, tendo como prin- 
cipais intárpretes Guy Madison e Mônica Randall, que de- 
verá entrar em cartaz quinta-feira nos cines Rivicra, As- 


teca e Lagoa Drive-ln, Trata-se da história de uma vigança 
que cinco amigos de um Jazendeiro que fôra vilmente as- 
sassinado pelos sobrinhos de sua mulher, que está ganhan- 
do a vida trabalhando em um bar, levam a cabo contra os 
assassinos do velho amigo, O filme é ambientado numa 
cidade fronteiriça com o Texas e contém todos os elemen- 
tos característicos das últimas produções do gênero vindas 
do Velho Mundo. A foto E de uma sugestiva cena do filme 


um PECADO DE MULHER”, NUMA BABEL MODERNA... — Gianni Vernuccio como 
Jretor tem suto preferido por parte da crítica européia, mas também, tem sido discutido 
ga outra metido. O Rio vai assistir um filme com sua assinatura numa apresentação 
à Art Films. Trati-se de “Um pecado de mulher” (Un amore), que joi baseado num 
iestesellor” de Dino Buscati, e de uma personagem de 19 anos, que possui uma tremen- 
aeuga de energia e cuja válvula de escape é o-seu próprio corpo: ela o emprega nas 
caig estreuhis práticas de amor. No elenco, Rossano Brazzi, Agnes Spaak, Gerard 
int, Marisa Merlini e outros. Os cines Art Palacio Tijuca, Méier e Madureira e Rio- 
Palace exibirão o fikbme a partir de amanhã 

















tio Gringo", trazendo Guy Madison, Geula Nunt, Rik 
minglia o Fernando Rey como principais “astros”, é o fil- 
noque estrourd amanhã nos cines Plaza, Olinda e Masco- 
Gringo é um americano acusado de ter assassinado q 
etoue “= uma tribo indígena, cujo sacerdote tenta rear 
nar sc povo incitundo contra o govêrna, Gringo, inocente 
teia acusição, procura o verdadeiro criminoso não só 
pm se salvar da pecha, mas também para conseguir o 
poyuimento dos indios. O filme foi dirigido por Gerg 
risonha e é uma distribuição da Condor: Filmes 8. A. 
| Nu toto. Guy Madison ent ação 


+ imo tutuno “Que Voite, Rapuzes!”, de Giorgio Capi- 
nt continuar o sucesso alcançado no Condor largo 
pr vispenãa com a segunda semana de exibição. Marisa 
oi hitipe Leroy e Franco Fabrizi são os principais in- 
hetes deste comédia policial. A viagem que Tony (Phi- 
t Leroy) cmproende para reaver o dinheiro de um se- 
ho 6 interrompida por vários crimes e sua doce ilusão 
Bo rovcitar do companhia de unta bela mulher se esface- 
Po existo terceiros interesssados naquela vultosa 
É Beau q estória do filme “Que Noite, Rapazes!” 
tibição no confortável Condor largo do Machado. Nn 
foto, Phiino Leroy o Marisa Mai em uma cona 
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Mo ama 
onte UE !SSALTO” EM PRE-ESTREIA — O filme 
Nag dd tírigido por C. Adolfo Chandler “O Grande As- 
do ceibido em pré-estréia no próximo dia 28 no 
do do (o is 22 horas, para a imprensa, Trata-se da nar- 
a » famosa assalto ao trem postal inglês ocorrido em 
rr? guria participa um brasileiro, Cussius, que 
oie fico nitorra, Descobrindo que o chefe do bando pre- 
be noi com todn o dinheiro do roubo, a éle se adianta 
touro, Brusil, A quadrilha vem em sua perseguição 
io 7 travam tremendas lutas que culminam com q 
tora Um helicóptero e o dinheiro caindo nas mãos 

É uma produção da Ultra Filmes, distribuída pela 
“Wo brevemente será lançado em circuito nor- 


mal, A foto é de uma cena 


Corte 


apa 


a 


Midistri 





vã URA LIVRE: Suplício de uma saudade (Rex, Roxy 
* Miuco) 20,000 láguas submarinas (Bruni-Flamen- 
* Caruso, Rio, Bruni-Méier, Regência, Matilde, São 
"o e Porofso). A montanha do lôbo solitário 
É W vol! Minhas três noivas (Marajó). 
p. ANOS: As fabulosas aventuras de um play-boy 
“Htombi, Botafogo e Politeama). Tobruk (Floria- 


o 8 Mena Bonita 

É1 ' Bonita). 
ti ANOS: Duelo em Diablo Canyon (Odeon). Hom- 
La Fulório, Ricamar, Leblon, América, Vaz Lôbo, 
mina o Coscadura). O menino e o vento 
“oBora) 


A sombra de um gigante (Pirajá) 

































FILMES PARA MENORES — 


A ESPIA QUE ENTROU EM FRIA — Se James Bond, ou Sean Connery tivesse que 
trabalhar no cinema brasileiro, ficaria bôbo ao ver às certinhas da casa, Acostumado 
com beldades americanas, francesas, inglé sas ow mesmo japonéêsas, ia “gamar” pelas 
certinhas que Osvaldo Massaini e Cyll Far ney selecionaram para “A espiã que entrow 
em fria”, comédia policial, musicada de alta espionagem, na base 007, que veremos 
dia 11, através da distribuição Cinedistri. Vejam só o time: Carmem Verônica, Tânia 
Sher, Esmeralda Barros, Flávia Balbi, Noir a Melo, Zélia Martins, Yaratan e Zani Roxo 


“Mar Corrente” 


doverá estrear amanhã nos cines Palácio, Veneza, Copacabana, Leblon 
c América. Trata-se de um filme nacional dirigido por Luiz Paulino, ane conta com um 
grande elenco de atóres já consagrados pelo público: Odete Lara, Paulo Autran, Rosita 
Thomus Lopes, Oduvaldo Viana Filho, Antônio Pitanga, Maria Lícia Dahl, Zé Kéti, 


Norma Benguel e Baden Powel que também é o responsável pela música. O argu- 

mento gira em tórno de uma atriz que abandona suas atividades artísticas para se casar 

com um decorador e homem da alta sociedade, Essa nova vida a entendia e frustra 

passando ela a buscar na aventura amorosa uma saida para sou tédio, B um filme 

moderno com uma temática atual. A foto mostra uma cona em que aparecem Baden 
: Powel e Norma Benguel 


é 


Já em terceira semana o filme de dean Pierre Melville, “Os Profissionais du Crimo”. que 

tem como principais intérpretes Lino Ventura, Paul Mewrisso e Christine FPFabrega, A 

partir de amanhã estará sendo exibido exclusivamente no cine Condor Conacabann. Bate 

f ebeat morecou da critica especializada bastantes elogios e apresenta wma histó- 

ria fascinante pelos impactos que cansa na plutéia e pelo susponso constante. A foto 
é de uma cena 
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ESPETACULOS 


ESIREIA e LANÇAMENTO 


vans saanEnDaaanannnDnanannannas 


“ 
“6 NOVA YORK 


CHAMANDO & 
SUPER DRAGON, Americu-g 
Com Ray Danton o Margaret a 
Lee, Nos clns: Pathê, Metro-s 
Copacabana, Metro-Fijuea, q 
Azteca, Bax, Pora Todus ca 
Maui, florário: (14, 16, 18,4 
20 e 22 hs.) — 18 anos. “ 
O MENINO E O VENTO —s 
Brasileiro, Direção «do Carlos 5 
Hugo Christense, Com Ênio» 
Goncalves, Wilma Henriques, 4 
Luiz Fornondo Innelil, Ger: 
mano Filho, Odilon Azevedo « 
o outros, Dramii, No Opera, 4 
Censura: 14 anos (14 16,8 
18 20 e 22 horas). = 
e ABU DO AMOR — Co-pro-a 
dução Brasil, Argentina Cu 
Chile, Direção de Eduardo 4 
Coutinho, Rodolfo IKubn eu 
Hétvio Soto, Com Vera Via- = 
na, Reginaldo Farias, Susa-4 
na Rinaldl, Miguel Littin cs 
outros. Drama. No Capitó-s 
Ho, Finn, Palssando, Cario-n 
ca e Imperator. Censure: 18= 
ENDE, + 
eo GALIA — Francês. Direção = 
de Georges Lautinor. Com a 
Mireilo Dare, Venantino Ve-s 
nantinl, Françoise Prevost ts 
outros, Drama, No Art-Palã-& 
elo Copacabana, Cunsura: a 
18 anos (14, 16, 18, 20 0 “2s 
horas), 
o QUE NOITE, RAPAZEE —u 
Italiano. Direção de Giorgio a 
Capitant, Colorido Com Phi-« 
Hppe LeRoy, Marisa Mell, 3 
Franco Fabriz! o outros. Co- 
médio, No Côndor Largn do a 
Machado, Censura: TO anos. a 
e GRECIA MEU AMOR —a 
Alemão. Direção de fansg 
Albin e Peter Berneis. Com 
Ingrid Thulin, Paul Hubs s 
chmid, Claudino Auger & ou- 4 
tros, Drama, No Vitórin, 
Copacabuna e Madrid, Cen-& 
sura: 18 anos. o 
oA PROVA DO LEÃO —s 
Americano. Direção de Cor-& 
net Wilde. Colorido, Com 
Corncl Wilde, Ger Van Der- = 
Berg e outros. Drama. Fió-s 
rida, Royal, Marrocos, Elos 
Branco, Bruni-Sauez Fehn,4 
Bruni-Picdade é Melo, . 





CLASS -—- AB mulciua dos 
modalidades — 18 anos. 
CINE HORA — Documentários, 


desenhos, comédias, ete, (A 7 F- 
tir das 14 horas, 


FESTIVAL — A montanha do 
lôbo sangulnário -= Livre, 
FLORIANO — Artistas do nmor 
e Tobrulk — 10 anos. K 
IMPORIO — Três histórias de 
amor — 18 anos, 

MUSEU DA IMAGEM EB DO 


soM — Dragões da Violência 
(16, 18,20 e 22 hs.) -- 14 anos, 


ODEON — Duelo em Diablo 
Canyon (14, 16, 18, 20 e 22 um.) 
— 14 aros. 

FRESIDENTE — Sangue no Rio 
Bravo — 15 unos, 

PALACIO — Hombre (13,20; 


15,90; 17,40; 19,50 e 22 hs) — 
14 anos. 

REX — Suplício de umn sauda- 
do — Livre, 





ALVCHADA — O prisigueteu au 
ambição — 18 anos, 


ALASKA — Terra em cranse 


BOTAFOGO — TFubulosas aven- 
turás de um playboy — 10 anos. 


LAVA-SE TAPETES 
“CORTINAS 


“FICAM NOVOS 
o CASA-SJULIO” 


LAVAGENS E-CONSERTOS 


26-4683 —: 26-3047 


COPACABANA 


enti 
Carlos Vicirn, Paulo Antônio 
ALUMÍNIO Nunes, Paulo Reúmeu Agzeve- 
| ; do, Pnulo Sérgio Gmerra Ne- 


melhor serviço da praça. 


dalidida: 





TECHNISCOPE N 





x PRÊ-CSTREIA 


(14, 19, 18, 20 6 22 h9,) — 18 
anos. 
BRUNI-COPACABANA — Cora- 


qões desesperados — 18 anos. 
BRUNI-FLAMENGO — 20 mil 


lguas submarinas — Livre. 
BRUNI-IPANEMA — Infidelida- 
de à Italiana — 18 anos. 
CARUSO — 20.000 Jtguna sub- 


“marions — Livre, 


CONDOR-COPACABANA — Pro- 
fisstonais do crime — 18 anos. 
CORAL — Infidelidade à Italia- 
no — 18 nnos. 

JUSSARA — 'Topkapl (14, 10, 
18, 20 e 22 hs.) — 1é nnos. 
KELLY — Vidas ardentes — 18 
anos, 

LAGOA-DRIVE-IN — Esta noite 
encarnaret no teu cadáver (20,30 


e 22,30) — 15 anos, 
LEBLON —  Hombro (15,30; 


17,40 19,50 0 22 hs.) — Té anos, 


MIRAMAR — A morto não 
manda avizo — 14 anos. 
PARIS PALACE - Vidas ar- 
dentes — 18 anos, 

PIRAJA! — A sombra de um gi- 
gante — 14 anos, 

POLITEAMA — Fabulosas nven- 
turas de um playboy — 10 
unos, 

RICAMAR — Hombre (13,20; 


15,90; 17,40; 19,50 e 22 ha.) — 
14 anos. 

RIVIDRA — O incrível exército 
do Brancaleoni — 18 anos. 
SAO LUIS — A patrulha da «s- 
perança (14, 16, 18, 20 e “uz 
hs.) — 18 anos. 

SCALA — Corações desesperados 
— 18 anos, 

ROXY — Suplicio de uma sau- 
dude — Livre, 

VENEZA — Um homem... Uma 
mulher — 18 anos. 


ZONA NORTE 


AMERICA — Hombro (13,20; 
15,30; 17,40; 19,50 e 22 bs) — 
14 anos, 
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ANCHIETA — A máquina de 
fazor Llkinis — 10 anos. 
ART-MADUREIRA — Vidas ar- 
dentes (14, 10, 18, 20 e 22 b5.) 
— 78 nnos, 

ART-MBIER — Vidas ardentes 
(14, 16 18, 20 e 22 hs.) — 18 
anos. 

ART-TIJUCA — Vidas ardentes 
(14, 16, 18, 20 o 22 hs.) — 15 
nnos. 

BRITANIA — Infidelidade | 
Italiana — 18 anos, 
BRUNI-MBIER — 20,000 léguas 
Submarinas — Livre, 
BRUNI-PIBDADE — A prova do 
leão — 18 anos, 

CAIÇARA — Vingança de AM 
Baba — 10 anos. 


CACHAMBI — Fubulosas aventu- 
ras de um playboy — 10 anos, 


CASCADURA — Hombro — 14 
anos, 


COLISEU — Sangue no Rio Bra- 
vo — 18 anos, ? 


FLUMINENSE — Sangue no Bio 
bravo — 18 anos, 


LEOPOLDINA — Hombre — 14 
unos, 

MARAJÓ — Minhas três uolvas 
—. Livre, 

MATILDE — 20.000 léguas . ab- 
marinas — Livre, 
MELO-PENHA — A prova do 
lkão — 18 anos, 


MOÇA BONITA — Tobruk — 10 
unos, 
NATAL — Estréla de foga + 
Um biruto em órbita — 14 anos, 
MOÇA BONITA — Fanatismo 
macabro — 1& anos, 
PARAISO — 20,000 léguas sub 
marinas — Livre, 
REGÊNCIA  — 20.000 
submarinos — Livre, 
RIO PALACD — JInfidelidado à 
Italiana — 18 anos, 

RIO — 20.000 iêguas submarinas 
— Livre 

ROSÁRIO — Vidas ardentes — 
18 anos. 

SANTA ALICE — A patrulha 
da esperança — 18 anos. 

SÃO PEDRO — 20.000 léguas 
submarinas — Livre, 
TIJUCA — Suplício de uma 
saudade — Livre, 
TIJUCA-PALACE — Madre Joa- 
na dos Anjos — 18 anos, 


VAZ LOBO — Hombre — 14 
anos. 


léguas 





* MARISA 
LEROY X MELL 


TEATRO : 


ARENA CLUBL LL ARE 
é ligual a dois», às 18 e 21h30m, 

CARIOCA (25-6609) — «O bravo soldado Schwelk», às 16 
e 18 horas. , 

CARLOS GOMES (22-7581) — «Vem no Embalo Comendo 
de Gal», às 18, 20 e 22 horas. 

COPACABANA (57-1818) — «O Cavalo Desmalado», às 27 
e 21h30m. 

GINASTICO (42-4521) — «O ôlho azul da Falecida», às 
18 e 21hism. 

* GLAUCIO GILL (37-7003) — «A volta ao lar», às 18 e 

“* JOVEM (26-2569) — «Album de Família», às 18 e 21h30m. 

"* MAISON DE FRANCE (52-3456) — «Os corruptos», às 17 
e 21 horas. 

MIGUEL LEMOS (56-1954) — «Secretissimos, às 18 horas 
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(Sb-iziv) — 
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MINI (57-6651) — «De Brecht, a Estanislaw Ponte Prêta», 
às 18 e 21 horas, 

NACIONAL DE COMEDIA (22-0367) — «A Viúva Imor- 
tals, às 18 e 21 horas. 

OPINIÃO (36-2497) — «Dols Perdidos Numa Noite Suja», 
às 18 e 21h30m, 

PRINCESA ISABEL (97-3537) — «Queridinhos, 
21h30m. 

RECREIO (22-8164) — «Vai de Manso e Pega o Ganso», 
às 18, 20 e 22 horas, 

REPÚBLICA (22-0271) — «fdipo-Rel», às 18 e 21h30m. 

RIVAL (22-2721) — «Vem quente gue estou fervendo», às 
16, 20 e 22 horas. 

SANTA ROSA (47-8461) — «A úlcera de Ouro», às 18 q 


as 18 e 


21h30m. 

SERRADOR — (3932-8531) — «Negra Meobem», às 17 e 
21h15m, . 

* TABLADO (26-4535) — «O Diamante de Grão Mogol», as a 

h 15h80m e 17h30m, " 

PPT III IIESITEITITILIII LIST TI TETE R 





Premiados e... 


(Conclusão da 8* página) 


nitas Pinto, Lindalva Pinhei- 
re, Luls Antônio Franco de 
Oliveira, Luís Carlos da Silva, 
Luís Tdundo Baina, Luís 
Ddunrdo Mendonçs, Luís T'e- 
lipe Guimarides, Luís Fernan- 
do. Quelroz, . Lucilena 'Túrres 
Nascimento, Manuel Inácio Vaz 
da Mota, Manuel Lima da Sil 
va. Marcelo Pompeu Filho, 
Márcia Mnria Láurea, Márcio 
Moreira Zunino, Marco Au- 
rélio Cardoso, Marin Crlsti- 
na Sousa, Marin José Mncha- 
do, Maria Letícin Abreu, Me- 
ria Luiza Cnrynlho, Maria da 
Ponha Bessa, Maria Cunha” 
Mnchrdo, Marília Gomes, Marl- 
bitn Gomes Nascimento, M4- 
rio José da Silva, Munuro PL 
nheiro, Mário Veign Longas, 
Michel Viílter Gunter, Mira- 
bô da Costn Porto, Nélio Ber- 
nardes, Nelmar Barbosa, Nél- 
son Artur Lengruber, Nencl 


VARANDAS E 
s b À Li , Ni 4 ld 
FACHADAS DE Custódio Mou Siintod. NUAS 


Bnrbosn, Nei Bernardo, Pas: 
Guido, Paulo Afonso 





ves, Rosane Sampaio, Rose 
Marques, TRennto Jorge de 
Carvalho, Ronaldo Bosiguino- 
Te, Sebnstito Pedro. Sandra 
Gama. Sebastião Alves, Sueli 
Azevedo Gunznga, Sandra Me- 
rin Arníio de Paulo, Solange 
Ferreira Mnin, Tereza Weltre, 
Tereza Dins dn Silva, Virellio 
A. Bezerrn, Vivrílin de Men- 
donen, Wilson Mendes “Blanc 
co. Valdir Rodrigues, Zélia Ro- 
driguos, Zinleiea Cunha Ma- 
ebnda. 

QUATRO PONTOS — Al 
vindo S. Portela, Antônia RB. 
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semana! é 





E. de Rnrros, Antônio de 
Soares. Daise M. Coáriro, 
Fdunrdo S. Pereira, Fla de 
M. JTorge, Tlinne Ferreira, 
Elizabeth  Gonenlçes, Emílio 
FP do Carvalho, Tyvanir O. 


&ilyn. Gornldo P. Lonres, Fai 
ley V. Sofin, Timm €. Cnrvn- 
lho, Trnei 8. Sousa. Tríinin DB. 
de Sousn. Jrnete P. Carma, 
Teanuim To Snhinn, Tosh NM, 
Perhosn. Tosft A. Mendes, To 
et A, Ttrienro? Tnnrentino 
de SUyn, Tinfe Siomeirn, Marl- 
nã Tntistn. Maris 7 Por 
Torero. Manro Miemis, Mfrinm 
TP de Caetro, Nildo Panico 


Osenr P. Ramos. Pano do 
Luz, Rienrdo €, Farins. No- 
sálin €, Coere, Sônin R. Feessi- 
ne, Terezinhn Sousa, Wilson 
de Lacurte, Zulmira de OM. 
veira. 

TRES PONTOS — Adelino 
Y. Godinho, Almísio TN. Ro 
drigues, Antônio P, Fonsêra, 
Carlos A. Mnrinnu, Dari San- 
tingo, Jorge Leite, Jonnuim 
Matilde, Lídir MR. Leite, Man- 
rina N. Gaetn, Nélson 1. Pa- 
checo, Paulo S. Pereira. 

DOIS PONTOS -- Antônio 
Sonres, Gesse P. Machado, Ma- 
ria L. O, Nascimento, 








TEL 4nrara 
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O DIZ SEVERIANO : RIBEIRO: Silvio Romero ER en PO 
| e 8 1volv isento E 
e marcado por mu: 

Interpretado balho” qui io o n 

( ( y 4 

R O S | LANÇAMENTO PARA AMANHA À sivio macio Intérprete coordenndas * E 

ut LADRAG CONQUISEADUS lus figuras mais expressivas  moctos, define an 4 

SÃO LUIZ Pd adia star E CQME Ups da cultura brasileira, escre- Pia red pos OCR 

(Tel, 25-7678) Smpropra 14 cus — às Sl, Soisto, veu um ensaio sóbre as ' 

are mees es) à AADRID | dao, 50 vu TO horas, , idéias de Sílvio Romero, da — = 
> pedi A doa ao dB alto A (Tel: 48-1184) Murilo ade segunda a menta-fetra, e ie raia Sib da | 
- PA a im TE À CORRO CR PR SR RR cap VA COR Sa ae SR, SS ea som horário de 250 e Wi l im «Itinerário de Silvio Ro- 

VOCÊ TEM SOMENTE | TEATRO SERRADOR -— TEL.: 32-8591 | SANTA ALICE sunta Alien ar “ Dnrátio de S80. mero», lançado poli Editóra | EM CORTINAS 


(Tel, 48-98941 So MI e UA horas, Civilização Brasileira, Rabe- 





VENEZA «MAR CORRENTE» to abandonando o critério 


LADY pa gm puramente blográfico, sem JAPONESAS 


(Tel; 2606-5843) E Ê 
Hol cum Odete Lars o Paulo Autran entretanto desleixar dêéle, faz * SAYONA 
0) Ç 2ALÁCIO impróprio 1 unos — rea 2» SAO: um levantamento completo 

tTel.; 22-0838) BO, 7 Bell 0 10,20 haras, das idéias do historindor de | Tele.: 49,1080", 634.069 
Último SOPACABANA | Ven do sexunda à sexta-feira com - nossa literatura, encarando- 

(Tel. 57-5134) horírio de 50, 20, 7, HAM e 
a TR0 hormo, 

“EBLON Eeslolam Diria: hori |] 

Bia HOJE: — AS 17 E 21hlim, (Tel, 277805) [330, b 0,40, 0 8,20 toras Do tr ' 
Setembro, 13 — «DEUS LHE PAGUE» AMÉRICA ca à sexta-feira, dim 3,10, 20, 2, 


? SEMANAS PARA VER 
TITE 












Com PAULO AUTRAN 











HOJE: — AS 18 E pone E RR-0271 “Tel. 48-4510) BO e 10,20 horas. 
TEATRO REPOÓBLICA =. [| TR 
Vesperais, És quintas-feiras, dm 17 he: Domingos, De Tê de E SE IDE Fran ADEON *DURTO EM DIARIO CANYON es sra nado tie casa especializada, 
SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HORAS = : ES SD E AS inelándi Med ; ria, com médico residente e ent y 
vt acdor ra E vê DIREÇÃO, Cinelândia) com mes Gurmer e Sidney Poltier + e em ermagem c 
Peça infantil: «O COELHO cow BOY» teatro jovem CENÁRIOS E RENT impróprio Edo oa 2 4 4 nhosa e dedicada, Internações temporárias ais 
A pie as A e A SIN DO : À : ramaça —|— Permanentes. 


| TEATRO DE ARENA DA GUANABARA apresento | | A LE E] A KLEBER SANTOS ati e sr NÃO CORRAS 
«JOÃOZINHO E MARIA» | À DE “TAN et cçed CLÍNICA MÁRIO FILIZZOL) 





b | HOJE: — ' (Tel: 36-6114) ad Cury Grant e Sumantla Egunr y 
Sábados, às 17 horas e cfomingo às 16 e Nhlôm. — K Â E, q aa AS 18 E 21hS0m, — IRAMAR Censura SEP Às 120, 380, 510, RUA CÂNDIDO A ensg 271 — = GLÓRIA 
| . a. o (Tel,;; 47-9881) Mirimar de segundo à sexta-fetra, 
Curso de Exiensão Teatral te nelson rodrigues ZARIOCA com honirio do SO, BO, T60 o 
Mi horas, 
Conferencistas: Paulo Autran, Yan Michalsky, Van Jafa, Com: LUIZ LINHANio — «ANDA LACERDA — | to a RA PARRA ISA ROSI a Ç SUA MÁQUINA DE LAVAR | 
Fausto Wolff, Martim Gonçnives, Gustavo Dória, Maria VIRGÍNIA VALLI. TTÓRIA pd bd Pai Anthony Quids 
Geratto Queiros, Ziembinsks, Fernando Tôrres, Bárbara | || Thais Moniz Portinho — Adriana Pricto — Célia Azevedo | À retro gr ROUPA PAROU? 
Heliodora, Napoleão Maniz Freire, Henrique Oscar, Marin o José Wilker — Ginaldo de Souza a A db, (Fel.: 420020) 7 e 030 horas SE É WESTINGHOUSE 
Clara Machado, Grisoli, Meira Pires, caca eg E ea pena pai é 18 hs — e | nMOMEEO (SE BOMNnAS TELEFONE PARA CIMAIPINTO:; — 52.303 
ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÕES NO TEATRO, A Vesperais, às quintus-feiras, às 16h30m e domingos, às sed ICAMAR eum Paulo Newman, Eredere March Run México, nº 31-B, loju. 


PARTIR DAS 15 HORAS. Cr, e Diuna Cilento, — Impróprio 14 amos SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

tTel.: -99382) — da 180, dedo, Dedo, TOM e TO ha stribuidores Exclusivos dn We r 

Tel; 37-9982 i / Distribuid Exclusi stinghouse Int. 
E DI TI TIS TER TT CO TIECI ErT IR Elce -US 

NÃO DEIXE DE VER O MAIOR MUSICAL an o O ea e 

Ms “NFANTO QUE O RIO JA" ASSISTTU!!! cia Impróprio 4 amos — às 4, 5, 70 





















- ea O Essen | Sonsérto de Televisão 454 







(> 


À com, Menry Fonôs — Lindo Darner Vendas de peças e acessórios para rádio : 
+ o 
JUCA Victor Mature Norte, na hora e no local, tódas as muro EO Zona Su) 


NECAS, especinlad 





FICOU G MEIROSA”. 










































de MEIRA mm impróprio 10 Rus — às 4, 6, Hu Philips, Philco, GE e Standa d Elec X 
GUIMARÃES a (Tel: 284513) Ea dota, (De Bud uretra, | visitas, Serviço de eia ee. à do cobra. A 
of st Bpoa a Ponidiiro == dis dy dy) antenas de TV, — ELETRÔNICA CATETE poe 
Ate TENS , x Lim Pigmalião infantil de Paulo Atonso de Ss A O A ATO SR Rua São Salvador 6 LTDA. — 
Lima, Coreografia: Denis Gray. MPÉRIO “08  PROPFESSIONAIS DO CHIMES y Ken 
Dir.: Mário de Oliveira. eum Elio Ventuca e Crlytine Eubrega Est 
| SABADOS E DOMINGOS, AS 16 HORAS Tel: 22-9948) Empróprio 15 unos — às 1,20, + 
| - TEATRO MESBLA — Ent dçd ce Gob at 4 tinrna, DESUMIDIFICA 
$ Um espetáculo do GRUPO RE Vo Ent : aa 4 DOR: 
Produzido por PAULO FIGUEIRA | “LUIZ? SEVERIANO: RÍBEIRO : “TE R RA OF 
gd a 7 TE a 1 
. » -X 
Diaviamato, sessões continoas, das 18 às 20. das | TEATRO GLÁUCIO GILL - Tel.: 37-7003 TECNICO TV. seção us FORMAÇÃO DE o 
20 às 22 e das 22 às 24 horas. — Tel.: 22-7581 AÇÃO EM 
| É site CHAME HOJE — TEL: 25-9939 | fo ts D ARMÁRIOS. + PRESENTE Pam 
SAE rNgEgE CO Ss use So pa Fernanda Sérgio IMAGEM srs aeee NCrS 550 |. MINA PIANOS TODAÇAS OXASIOs 
| GRUPO OPINIÃO apresenta y SoM O IO ore NCrS 4,50 | Y. ARQUIVOS, ETC: ]) MASC 
AMANHA: — AS 21h80m. Montenegro Brito CONSERTO ANT. O NCrS 8,00 a 
A FINA FLOR DO SAMBA OFICINA: Copacabana, Catete, Tijuca 
Escritório: Rua Dois de Dezembro, 22 | 
«Show» organizado por TERESA ARAGÃO, com a presença 66 99 
| de passistas, ritmistas e sopenirata da Portela, ] VOLTE AO LAR —=————— me 
Mangueira, Império Serrano e Salgueiro, AA Rae RS oe 
Convidados especiais; — MARIA BETHANIA De HAROLD PINTER — Trad.: MILLOR FERNANDES PANA FARTURA DE COMEDIA | CAFÉ E TEATRO CASA GRANDE 
Ventos MOSINHA-DEVALENTA Com Det c a Pevio Pudliõa e Dollabela ese : se ROTA do INFORMAÇÕES: 57:7413 
No BAI DOCE BAR = Rua Siqueira Campos, 14 O Ego NOSITA TOMAS LOPES 7 TALO Rust AVENIDA RERANIO MAO ea, 
; À prá s y , Ê an 
RESERVAS: 36-3497 POR MOTIVO DE CONTRATO, ÚLTIMOS DIAS  EENARIO fi ÓLHO ATUA emcce UM ria depois do Josie SE ANO 2 


HOJE: — As 
NAPOLEÃO MAURICE K AS 16 HORAS 













| TEATRO RIVAL apresentaa | TR TR Moniz eacige 4/ DA FALECIDA N vamo [E 
enxutérrima ROGÉRIA Ai es A cp A | 
E: (0 MAIS FAMOSO TRAVESTI DO BRASIL), EM RUA SENADOR VERGUEIRO, 238 (fel. NES DE raias DEU sé 


42-452) 





'TEATRO GINÁSTICO 


HOJE; — AS 18 E 2Mhijm, | 


“A Rarosinha Envergonhada” 


SABADOS: — AS 16 E 17 HORAS 

AOS DOMINGOS: — AS 15h38m 
BILHETES À VENDA — RESERVAS PELO TEL : 25-6600 
Distribuição de Revistas Infantis da Editóra Brasll-América 


cornos [VEM QUENTE QUE 
» ESTOU FERVENDO” 


“tom as 20 mais badalativas «bonecass do Rio, num «showy 
divertido e invertido. 
DE TERÇA A DOMINGO: — AS 20 e 22 HORAS 
VESPERAL, Ane PORN AS 16 HORAS 


q TIA CARE | 
ao g ty o 

*ega Infantil de ARTHU KR MAIA 
: ES irdaer esaços ir ee ticemEigor= rs HOJE; — AS 16 HORAS 


- ATEN Sem y 
“HOJE: — ÚLTIMO oa ici ESSES OTELO DR Ut manavi noso BRIN 
























o rr cr mm 











SERAA ROAD RARO SALA CECÍLIA MEIRELES 





e rt e e ITED = 


O, 8, B. (Orquestra Sintônies Mrasileiri) 
SÁBADO, ? DE SETEMBRO, AS Iohstm. 


FESTIVAL WEBERN 
| 


Rua Figueiredo PARA ASSISTIR 
Magalhães, 286 | | | RR, MAO aa 
“OLTIMO DOMINGO: | PERDIDOS . a | MAISON DE FRANCE MADRIGAL RENASCENTISTA 





HOJE: — AS 18 E 22 HORAS 


O FESTIVAL DA BESTEIRA 


QUE ASSOLA O PAÍS | NUMA NOITE SUJA: 


«De Brecht e Stanislaw Ponte Preta» 


| 
HOJE; — AS N E 21 HORAS — RES.: 52-3456 | 


DD eae, 


| REGENTE: 


ELEAZAR DE CARVALHO 
























TEATRO DE ARENA DA GUANABARA (Largo da Cario 





De PLÍNIO MARCOS 


Diu 1º: — Estréia, em São Fier o Com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER TEL: 52-8050 — APRESENTA 
TEATRO MARIA DELLA COST e s ; E OR GS 
Dia 6: = 4Do Fesdesim a HOJE: — AS 18 E 21 HORAS — TEATRO OPINIÃO 
Millôr Fernandes», RUA SIQUEIRA CAMPOS, 143 — TEL.: 86-9497 





É A de a 2 o Sia aa a O o ea ne sa ma A, 











“NO GASLIGHT SE kk 3) 
IMPROVISA” MANDRAGORA 
ESSE Sa SEE ema Carminha Mascarenhas & 
MIGUEL LEMOS — RES.: 5G-1954 


TEATRO : . 
| APRESENTA O MAIOR SUCESSO Gasolina De MAQUIAVEL — Direção: MARIO DE OLIVEIRA 











O MAIOR SUCESSO INFANTIL DO INFANTIL DE 47! COM NOVA |n melhor uísque e o menor «convert» do Rio ESTRÉIA: — QUARTA-FEIRA — DIA 40 
TEATRO BRASILEIRO DIREÇÃO Música viva n partir das 22 horas Dinrinmente, às 21 horas. (Descanso às sextus-feiras) 
Aberto para «drinks» q partir das 18 horas. 
O GATO AVENIDA RUI BARBOSA, 0 — TEL: 45-5424 A bilheteria funciona a partir das 14 horas, 


tÃo tado da sede nova do Flamengo) 


b É AY- B O Y ESTACIONAMENTO FACIL 


De JAYR PINHEIRO 


“A REVOLTA DOS 
BRINQUEDOS” 


De FEDRO VEIGA e PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 
Dir,: Pedro Veiga — Cens. e Figs.: Pernambuco de Oliveira 


SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HS, — RES.: 37-8537 














Dir.: MÁRIO PRIETO Atenção Garotada do Centró e da 
22 MES DE SUCESSO 


Com: tienriqueta Bricba, Miguel Curruno, Lnys Braga e Zona Norte 


o malor conjunto de iê-ie-iê: The Colour's. 
SABADOS: — As 17 horns. DOMINGOS: — As 16h30m. : 
Grande distribuição de prêmios, — Agunrdem q estréin do « o » 
«PATO ASTRONAUTA», y 

) eee irddi Eme bz Comidas, bebidas e ambiente typresneuto plomim 
As TEATRO REPÚBL A OHOER OURO BRANCO —  eutinate peão 

L EAN erviço rápido — Atendimento perieito 

sora Ro ki IQ RUA RONALD DE CARVALHO, 55 — LIDO - 

















GRANDE OTHELO e MANOEL PÊRA 
O Crime do Homem dos 


TEATRO MIGUEL LEMOS 





a Fassnriniaos, x RES.: 56-1954 AVENIDA GOMES FREIRE, 474 — TEL.: 22-021 E O ABORTO! cet “das pg aa 

Othelo de Corpo Inteiro SABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HORAS Sábndos e domingos: ALMOÇO a partir das 12 hor 

p Cenário de LEO LEONI | TEATRO DE BÓLSO - Praça Gal. Osório [ FANTOCHES! Maravilhoso Espetáci 
Ana CORE DE re nose RA OT A UEL NORIONTE, MAs O amem O 





Rus Barata Ribeiro, 810 
Reserva e informação; 3686-7270 
De quarta-feira a domingo, às 21h30m. 
Vesperal: domingo, às 18 horas. 


As criunças aprendem «e divertem-se 


brincando: MISTER ECO, «O TESOURO E O 
rena mebTENÇÃO, FARA, O NOVO OO 3 UC A CHAVES PIRATA» 


Distribuição de revistas da Editôra Brasil-América. , 
Sorteio de brinquedos para à garotada. eo MENS EIQUINHO 
E a SABADOS:; — As 16h30m. DOMINGOS: — as Il e 16hs 


TEATRO DO PARQUE DO FLAMENG 


Altura da praia do Flamengo, S00 














2º MES DE SUCESSO de Crítica e Público 


NPARDEL e VIGFTI 








O MENESTRAL MALDITO 
MAIS 3 DIAS fnce ns lotações proviamente esgotadas 
E EA | | TERÇA, QUARTA E QUINTA-FEIRA: — AS 21h30m. 
Ss 


TEATRO PAX 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 851 | | TEATRO DE ARENA DA GUANABARA (Largo da Gárisea) | E pas Pg 
& Iaiho dio) Cana! AM) APRESENTA ENXUGADORES | Ra Em aluminio onodi 


“A FORMIGUINHA” || «PAULINHO NO CASTELO | HANK ISS "er 


VAI À ESCOLA” = SÃO ETERNOS RARO Lado rupo 
De ZULEIKA MELLO ENCA NTADO» NG CORADOUROS qualquer lugor orde 















—— 











aa eme Es Eai sa fis 
- | 


UE Ê 


í “gnei 


direção de MARTIN GONÇALVES 











TEATRO PRINCESA ISABEL BEATRIZ DE MACEDO | Cons Cosme tus Santos” Manoel. Fera En ESSA entre or e sol, Tobe 
a 2 ” € a nv éra» teia Scape PA porto é Y e já a) um toe t * , NS TA ; 
K HOJE: — AS 18 E 21h30m. — RES.: 37-3587 Música: CECILIA CONDE | Paula, Marinclla Ghidonni, Wulter indco, Elirioo as é Aria IAN KI leiro em plástico Pº 
Preço reduzido para estudantes, às têrcus, quartas, Direção: LUIS OSWALDO e Theófilo Montenegro, s vs ; em aluminio onodr, 
quintas, se xtas e domingos. | | OF : APS Coram o roupa em sodo. 
= E - mero == mês = >>> | Ruô Barão de Iguatemi 421 Tel.: 













Notítias, 27-8-67 


est 


eta 


bracos da mãe de 
«Roberto estã me 


da Debora fo! buscar nes 
Luto à verdade de tudo e lhe diz: 





MATILDE — Você é mõga, jovem, bonita demais, para 
« Roberto cleixe de gostar de, você, 


RA — Não o cue fazer 'D. Matilde... Nos 






um sorriso bem 


RA — A senhora é um anjo. Merece todos os sor- 








D. MATILDE — Enganando você? Como? De onde 


saiu tal idéia minha filha, 


DEBORA — Foi Mauro quem me falou. Aquêls mecâni- 


co sujo, imundo... 





DEBORA. — Roberto com esta mania de possuir um bom 


carro de corrida já nem mais olha para mim... 


D. MATILDE — Conheço meu filho muito bem. É o me- 


lhor menino do mundo e garanto que te quer muito bem... 





D. MATILDE — Vai para casa que Roberto deve estar 


esperando lá por você... 


DÉBORA — Obrigada... muito obrigada minha mãezinha... 





a” Secão — Pãg. 7 





PERSONAGENS 


ROBERTO ......... ROBERTO CARLOS |, 
DÉBORA ... DÉBORA DUARTE 
LUÍS «. LUÍS CARLOS 
NELCY NELCY MARTINS 
MECÂNICO ....... "MAURO MARIS 

MÃE DE ROBERTO . HILDA , 
AUTOMOBILISTA .. FRED SCHUTE 
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DÉBORA —- Não foi brincadsira dêle não. Se não 
escapo não sei o que teria acontecido comigo... 
D. MATILDE — Vamos... Vamos êle não é tão perigoso 


assim. É jovem e por isso banca o Don Juan... 


DEbBONA — além de querer abusar de mim, contou-me 
que o Roberto anda de namôro com Nelcy, 

D. MATILDE — Ora Débora, deve ter sido uma brinca- 
delra dêle, de mau gósto, 


So 


TESS 





Bo Je 5 ) Espe Ra dé 1 


DÉBORA — Verdade, d. Matilde? Éle confessou que me IH 
quer? : 

D. MATILDE — Verdade sim. Uma mãe nunca se engana 
com os sentimentos do seu filho,,, 


DEBORA — Ajuda-me D. Matilde... não ei o que faria 
se perdesse o amor dêle, ,, é 

D. MATILDE — Éle gosta muito de você, minha filha... 
já me confessou várias vêrer : 
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DÉBORA — Depois do que soube, o que é que você quer, 
que eu faça...? 
ROBERTO — Maldição, 
nho... será que.., 


Débora saiu correndo até a casa de Roberto: «Boa tar- 
de, Roberto... 
ROBERTO — Alô, benzinho. Que é esta carinha triste? 
Para mim?... 


Esta me pendurou no colari- 














compor e orquestrar as músicas da «sound- 
sino Royale, uma história de espionagem 











'om Fivela 





Holden, George Ralt e Jean Paul Belmondo são as atrações. 

Como disco de trilha sonora, êste LP terá que ser con- 
siderado e ouvido em razão do filme, mas, independente 
disso podemos recomendar a faixa «The look ol lover, numa 
oxcelente perfomance de Dusty Seringlield, 


€ «UM CERTO SORRISO, UMA CERTA TRISTEZA» — Wal- 
ter Vanderlei e Astrud Gilberto — Verve — Copacabana 


Vem de longa data a nossa admiração por êsse extraor- 
Jinário músico que é Walter Vanderlei. 

Desde que, pela primeira vez o vimos atuar na Odeon, 
sentimos que um dia Walter teria que romper as nossas fron- 
teiras musicais é sair «pela af», como o lêz Luís Bonlá e 
como deve fazer Luís Eça, porque, para artistas-músicos de 
tal quilate não há mais campo no Brasil, onde os royalties 
e os cachês não dão nem para a gasolina. 

Assim entendeu Walter Vanderlei, que um belo dia se 
mandou para o Eldorado americano levando a sua técnica 
apurada, o seu bom gôsto e, sobretudo o seu «balanço» es- 
petacular. 

Aqui está o primeiro disco americano de Walter lançado 
no Brasil, com o apêndice de Astrud Gilberto, com cinco 
músicas brasileiras, cinco americanas e um bolero mexica- 
no. Walter já gravou outros dois LPs nos Estados Unidos, 
um dos quais «Rain Forest» estêve entre os 10 mais vendidos. 

E' a consagração de um artista de extraordinárias qua- 
lidades, que vai pôr, mais uma vez, no mapa-mundi musi- 
cal o nome do Brasil. 


WEEE-END 
Tódas as Côres 
Camurça 


— AA 


e. 





€ DUEL AT DIABLO — Trilha 
sonora — United Artist — 
Distribuição Copacabana 


A exemplo do LP Cassino 
Royale, éste é também uma 
lotogralia sonora de um fil- 
me, desta vez de «bang-banas 
e que já está em exibição no 
Rio. E o filme, embora não 
seja um «clássico» no gênero 
e repila muitos lugares co- 
muns, é bastante agradável e 
registra duas boas períorman- 
ces de Jumes Garner e Sidney 
Poitier. 

Em tempo: o filme acaba 
com a vitória do mocinho sô- 
bre o bandido e os índos. 
€ ZIMBO TRIO e CORDAS — 

E' tempo de samba — RGE 


A exemplo do LP «Luis Eça 
e Cordas» vamos encontrar 
neste disco q mesma compo- 
sição técnica: um «suport» de 
piano baixo e baterial, que lot 
vestido de excelente acompa- 
nhamento de cordas (9 vio- 


Nas Lojas DNB V. Gompra o Melhor 
Calçado Pelo Menor Preço! 


entro — Copacabant 
Tijuca — V. Isabel 
Méier — Caxias 


linos, duas violas e dois cel- 
los). 

Há, entretanto, neste LP, 
uma condição inicial de su- 
perioridade sôbre o-de Luis 
Eça, pois a aluação do Zim- 
bo Trio se reveste de muito 
maicr simplicidade e o reper- 
tório é muito mais comercial, 
ainda que de muito boa qua- 
lidade. 


Néle vamos encontrar o gos- 
toso piano de Hamilton Go- 
dói, a bateria de Rubinho e o 
contrabaixo e os excelentes 
arranjos de Luís Chaves, em 
momentos cltos como «Dispa- 
radar», «Quem te viu e quem 
te vês», «Tem mais samba», «O 
amor em paz», «Gentle rain» 
e outros menos votados. 

Os nossos agradecimentos a 
Leônidas Bastos, cronista do 


ACONTECEU | 
NO DISCO 


SPARTA — LONA 
Nas Córes Barra: 
Limpa 


disco de Cinelândia pelo con 
vite para a inauguração da 
«Praça» em sua bela residên- 
cia no Sacopã. Inspirada na 
composição de Carlos Impe- 
rial, e homenageando-o bem 
como a Fernando César o a 
êste cronista, editôres da vi- 
toriosa composição, Leônidas 
está construindo em minialtu- 
ra q «Praça? da canção, com 
pipoqueiro, sorveteiro e ludo 
mais, para seus netos Cícero 
e Guilherme. «Estalaremoss, 
como diz o filósofo Chacrinha. 


* 


Quase um ano após o lan- 
comento do seu último LP 
(Sinto que te amo) Allemar 
Dutra terminou o seu nóvo 
Isnga-duração para a Odeon. 


Disposto a reconquistar a sua 
posição de liderança indiscutí- 
vel entre os cantores roménti- 
cos brasileiros Altemar prome- 
te voltar com tôda a lórça. 


LINHO DE 


Vamos aguardar, que já estó 
uemorando 


Em palestra com Auguste 
Marzagão, tomes inlormados 
cuco em 1958 o III Festival In- 
ternacional será realizado em 
agósto e que os intérpretes 
estrangeiros já trarão grava- 
ovas suas composições, púra 
serem lançadas automética 
mente, após sua apresenta- 
ção nas eliminatórias. 


x 


Ainda do Festival: Os artis 
tas da Record que pretencem 
ao «cast» do empresário Mar- 
cos Lásaro participorão do 
Festival do Rio. 


x 


A RCA acaba de lançar 
na Sério Reminiscências, da 
Camdem, um LP com algumas 
das principais comprsições de 
Noel Rosa. Muito oportuno é 
lançamento, 





LUXO 


Lançamento 
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Eis as inversões do teste 
da semana passada: 

1 — O noivo com o buquê 
e a noiva com as luvas. 2 
— O chefe do cerimonial, 
na mão do espectador da 
esquerda e vice-versa, 4 — 
O chapéu da especindora da 
direita no nlto da úrvore, e 
o ninho do passarinho em 
sua cabeça, 


O teste completo do mnú- 
mero passado valeu 4 pou- 
tos que somados com 5 pon- 
tos do número anterior dá 
a seguinte classificação: 

Nuve Pontos — Américo 
Fernandes Prado Evenir O. 
ds Siiva, Fernando mn, Gui- 
marães, Marli Gn.<. Oscar 
P. Ramos, Sheila A, Almei- 
da, Sebastião Pedro, Teresi- 
nha S, Carvalho, Manuel 1. 
V. Mota. 

Oito Pontos -- Benedito 
Bueno Júnior, Luis Antônio 
F. Oliveira. 

Cinco Pontos — Alcione 
Luis, Almir do Vale, Annie 
Favre, Antônio A. Assunção, 
Benedito Bueno Júnior, João 
J. Carneiro, José A. Men- 
des, José Roberto N. Alves, 
Maria Helena dos Santos, 
Maurício Waissaman, Neuci 
Snares Lima, Sandra Maria 
A. de Paulo, Virgílio A, 
Bezerra. Wilson M, Blanco, 
e Valter Soares, 

Quatro Pontos — Ander- 
son L, Freire, Antônio José 
Lacole, Aristides P. Morales, 
Afonso C. Lourenço, Agripi- 
na R. Rudgero, Aluízio Por- 
tela, Carlos Alberto Maria- 
no, Carlos Alberto Gois, Car- 
mem R. da Silva, Darid L. 
M. dos Santos, Duise M. 
Cordeiro, Denis L. Decker, 
Eduardo S. Simões, Eliana 
Ferreira, Elisabete F, da 
Costa, Ercir M. Mendes, Eu- 
ripedes Deja, Franklin. D. 
Correia, Gérson L. de Da 
Silva, Glldo Simões, Hildé- 
cio de Oliveira, Inar Branco 





passalempo 
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Este Mundo Louco 


Título do Automóvel Clube da GB 








Eis o terceiro testo que dará qo leitor vencedor um título 
de SÓCIO PROPRIETÁRIO — AUTÓDROMO DO RIO, com tádas 
as regalias da vida social, inclusive a fregliência gratuita ao 


AUTÓDROMO. 


Repare leitor, no desenho acima: parece que no Night 
Club em foco vai tudo certinho, no entanto se fixarmos melhor, 
veremos uma porção de coisas irocadas e invertidas em suas 


verdadeiras posições. 


de Sousa, Joaquim L. Sa- 
bino, José A, Mendes, José 
G. Barbosa, José Maria C. 
Rosa, José Roberto Caval- 
cânti, José Roberto Pata- 
ro, Lindalva M., Pinheiro, 
Luis C. dos Santos, Luis Car- 
los S. Pegado, Lorelei Lude- 
rer, Lucila M, Lorenzo, Már- 
cio M. Sucine, Marco Auré- 
lio Cardoso, Mário M. Saidl, 
Marina M. Gaeta, Marina 
Batista, Miriam Lúcia, Mi- 
riam YW. de Castro, Milton 
Monte Negro, Nélio Bernar- 


do, Nivaldo dos Santos, Nil- 
da Paixão, Nei Bernardo, 
Nélson I. Pacheco, Paraguas- 
su A. Patrotínio, Sandra 
M. S, da Costa, Sandra G. 
Dable, Sebastião Alves, Se- 
verino M, de Sraújy, Sérgio 
Barroso Neto, Fveis A, Gon- 
zaga, Teresinha Sousa, Vir- 
gillo Bezerra, Wilson M. 
Blanco, Zélia Rodrigues, e 
Zulmarina Bastos de Oll- 
veira. 

Dois Pontos — 
Amarantes Cunha. 


Manuel 


O Confronto 





Nesses dois quadros existem inúmeros detalhes que são particulares e repetidos 

nos dois desenhos, você é capaz de dizê-los? 
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A BÉBEEA 


TESTE POLICIAL RELÂMPAGO 





Próximo a Caxias na casa de campo de 
Jálio Magalha, uma jovem desconhecida toi 
encontrada morta. Terebenta, a detetive, foi 


encarregada da investigação. 


NO PRÓXIMO DOMINGO: VOCÊ PODE GANHAR UM CRUZEIRO NÓVO 





Hoje em nosso teste apre- 
sentamos no 1º item a re- 
produção de uma tela que 
faz parto da famosa Galerias 
Utffizi, ce Florença, apresen- 
tadn pela publicação «O 
Mundo dos Museus», a mig- 


: nífica publicação que a 


EDITÓRA CODEX acaba de 
lançar num trabalho inédito 
no Brasil: uma verdadeira 
biblioteca de arte com 1.200 
páginas em 1.100 reprodu- 
ções em córes da mais alta 
fidelidade, 

1 — Pergunta — Qual dous 
yrandes pintores é o autor 
da tela que apresentamos ao 
indo: Miguel Angelo, Murilo 

ou Raphael? 


2 — Pergunta — Texto do 
Velho Testamento: «Quem da 
imundície poderá tirar caol- 
sa pura?» 


3 — Porgunta — «Têxto do 
Nôvo Testamento»: Não te 
deixes vencer do mal, mas 
vence o mal com o bem». 


Responda leitor, as três 
porguntas e concorra aos 
prêmios: jantar à dois no 
restaurante SÃO MORITZ e 
produtos de beleza ELIZA- 
BETH DUNCAN. Resposta 
do testo anterior na seção 
«PREMIADOS & CLASSIFI- 
CADOS», 





Magalha declarou que hsvia chegado no 
local sômente naquela manhã. pouco antes 
da polícia, e que a jovem era inteiramente 


sua desconhecida. 





ARAVANA CULTURAL DO 


FÉRIAS NA EUROPA DE GRA 





dis 
a Pad? ASA Ss e PE Aro Er 


TESTE DE HOJE — Aqui estão quatro 


UPAR 


Continente. 


Hoje publicamos o segundo teste 
que levará nossos leitores à disputar 
o sonhado prêmio da maravilhosa 
viagem que CAMILO KAHNN VIA- 
GENS E TURISMO prepara para ja- 
neiro, nas asas do jato da AIR 
FRANCE. Serão quase 40 dias, 
COM TUDO PAGO. Desde à passa- 
gem estada em excelentes hotéis, 
refeições, excursões aos mais pito- 


aTÁLIA — Ficamos de 1umuu. [cidade como estu? Se você olhar 
hoje sôbre a Itália. Vamos a ela |para uma maçaneta de porta 
Nós somos brasileiros, filhos dos|comercçial, verá que ela imita 
vortuguêses, mas se você qui-ljuma gravata: é o gravateiro, 
ser conhecer os nossos «primos-| Adiante, uma porta de ilôres de 
irmãos» vá à Itália, Eles têm|bronze, indica o florista. E as- 
as qualidades e os defeitos dos |sim por tôda a parte. a pretexto 
brasileiros. Um pouquinho — de ludo, se respira arte. (E se 
muito mais acentuados... (inclu-|você quiser lindas saias e cha- 
sive «a mão boba...) péus de palha ou carteiras, cin- 


MILRO — Segunda-feira, Por tos e bolsas de couro, Florença 
têda parte no centro, pequonos|lho dará os mais belos do 


A do). 
Para comesprer nos testes grupos. Até junto ao Duome, a | Mun : 
e So AR É catedral gótica milenar, que de- ROMA — Roma, Cidade Aber- 


obedecer as seguintes nore | pois de você vô-la não esque Maes. Aberta o RR Regus 
cerá jamais de Milão, Mas, fa-|ºM um dia, você é dono de 
lariam êles de política? De arte? Roma. O Papa dizia. — «Há 
Não, Em gestos largos e frases quero: tempo" você está: em 
quentes, discutem o placar de | Roma»? 


rescos locais, visitas guiadas aos 
centros de cultura, diversões, etc. 
Portugal — Lisboa e arredores. 
Espanha — Madrid — Toledo, etc. 
França — Paris (8 dias!), Holanda 
— Amsterdão, — Vodeldam — Mo- 

. nican. Inglaterra — Londres. Suíça 
— St. Moritz — Zurique — Itália — 
Milão — Florença — Veneza — As- 
sis — Roma, 


Eis o resultado do primei- 
ro teste publicado em nosso 
número passado: Igreja Ma- 
dalene, de Paris. O Coliseu, 
de Roma. Parlamento, de 
Londres, 


Eis q princira elassificução 
segundo o múnicro de pontos 
obtidus em respostus certus: 
- TRÊS PONTOS — Antônia 
S. Pentendo, Adlino Vieiru 
Godinho, Agues Kuzu, Aldentr 
idurques da Cunha, Alice de 
Olivoira, Álvaro Ferreira, 
Anon 'Peregi Sonres, Ana He- 
leuu Rosy, Anita Kaisermnn, 
Anne Favre, Antônio Qurlos 
Senbra, Bríulio de Almeida 
Hodrigues, Carlos Afonso Lu- 
pes da Costa, Curlos Alberto 
Gois, Carlos Edunrdo de Mi- 
randa, Carmem Salgado Mar 
tius, Celine do Sousa Barros, 
Léa Machado, Denise Fernnu- 
des, Eduardo de Sousa Si- 
mões, Dliane Logo do Sousa, 


Como 
Concorrer 
Ãos Testes 


| — Suse ds cartas clum 
gulas até quintu-feire às I4 
horas serão apuradas (Dep, 


Promoções, rua Riachuelo = SS dice 1 — Dois dias — respondeu o Elizabeth Nascimento, Emil 
114), * jdomingo: futebol! : primeiro. «Então você não co- Rvdrigues Martins, Erci Mat- 
2 — Um seitor pode para [VENEZA — Tem canais nave- Inhece Roma. E você, há quanto ques Mendes, Eugnêio Bertran, 
cipar de vários testes ao |gáveis? Tem. Tem ruas para pe- 


Eurípides de Sá, Eron Domin- 
gues Júnior, Herle da Cosly 
Bezerra, Inês Chncos, Tl 
Marin de Abreu, Irnci S. de 
Sousa, JIennra Tavares lu 
Gunha, João Carlos Martins, 
Joiio Vicente Pinto Menezes, 
Jotquim Lopes Sabiun, dJoio 
Compos Filgueira, José Calix- 
te de Sousa Neto, José Cris 
tinno Pires, Jeco Paulo Ma- 


tempo? 
— Um mês, disse o eegundo. 
— Então você já conhece 
Roma. E você? 
— Há três mesos.. 
— Então você vai começar a 
conhecer Roma... 


mesmo tompo, mas escre- 
vendo cada um dêles em pa- 
pel separado, embora coloca 
do todos no mesmo envelo- 


destres? Tom, E automóvel? 


Ora, o dia que Veneza tiver au- 
tomóvel, 
neza.. 


FLORENÇA — Como é possível 
haver tanto bom-gôsto em uma 


deixará de ser Ve- 


3 — É necessírio enviar o 
qupão de identificação que 
Plblicanios nesta mesma pô- 
tina. Basta todavia um 
cupão apenas, para concor- 
rer a um ou mais dos testes, 





ago io qu 4 ad Ego be poiio ia ceia 

— tos deverão ser Leis Borges, Laurinda Vil 
procurados de segunda il sex- CUPÃO-IDENTIFICAÇÃO Verde de “Oliveira, Laura dn 
ta-feira, das 10 às 12 horas, Rocha Fonsêca, Leo O. Montei- 
e o a apa em NOME ro, eb Marin Resbra Luís 

zo máximo de uma ses | ANSAiils ssa PUCNO O Oda 0) 0 618 19181840119) 07 JOSE A DA nt Emi Antônio Frando de Ollveirn, 
mana após q sn id do Emis Edunrão Mendongu, Tuís 
1 mad da Co gr RESIDENCIA (a pssacas cg tasas ac aro pigs do Go 
tores não atinjam o número cilin Menezes, Marin Isabel] 
de pontos indicados, e que IDADE ..... AE FONE sc MaiTo Mudeira, Marin Isabel de One- 


empatem, a solução será da- 
da a critório desta direção: 
nóvo teste de sorteio, 


Teste Automobilístico 
Dê M 


tro Menezes, Marin Lenra Sto- 
que. Maria de Lourdes Va- 
lente. Marin Lúcia Antunes, 
Mnria da Penha pessa, Maria 
Regine Gomes, Mirinm Cunha 
Muchndo, Marilene dos Santos, 
Múrio Veiga Longa, Mauro 
Valente da Costa, Michel Vál- 
ter Gunter, Neide Lopes dn 
Silva, Pano Antônio Nunes, 
Roseli Marques, Renato TD. 
Paelireo, Sebastião Pedro, Sil 
vn Tereza Mendes, Sandra 
Gama, Sucli Rocha Correia, 
Sílvio Dina, Sônin Regina T'as- 
sini, Sandra Marie Araújo de 
Paulo, Terezinha Sousa, Vir 
gilio A. Bezerra, Vitória Ro 
cha Correia, Vitória Mnrin 
Kardin, Virgílin de Mendon- 
em Valter Kantm, Wilson 
Dias Lakurt, Zeneci Gnrcin 
de Oliveira, Zulmarina Bas 
tow de Oliveira, Zuleicn Conha 
Machado, Zuleien da Silver. 
DOIS PONTOS — Adnlglsn 
M. Costa, Aleione Fonseen 
Kirico, Alcione P. dos San- 
tos, Alexandro Kazan, Aluísio 
R Rodrignes, Ann Marin A 
de Carvalho, Ann Marin P. de 
Matos, Ângela M. Silva, An- 
derem M, Freire, Ângela M. 
S. Bessa, Antônin PB. To de 
Burros, Antônia E, de Sosres, 
Antônia Disse de Morais, Bal 
bina €. Oliveira. Carlos AÍ 
herto Fernandes, Carlos Alher- 
to Mariano. Cecir de Arnúio 








Nosso ariista loculizou uma cena de rua em quairo segiiências, Todavia essas 


cenas que fecalizamos acima não estão na ordem certa em que elas se deram, Reparem rol Po ntidas À BR. Ran 
bem, leitores nos «uatros desenhos e diga-nos qual é a segiiência correta, participando nar eneniver de” Sour, 


David Tnís dos Santos, Daise 


assim do 3º leste — prêmios oferecidos por RODASA VEÍCULOS S.A. —, entre os quais Marin da Silva Cervalho, Dai- 


uma magnífica RÁDIO MOTOROLA e diversos acessórios para automóveis. 


se tie Moura Cordeiro, Dênis 
Resultado do teztr da semana passada e nome dos classificados, ver na seção Temos Brercker, Dóris Tinrd, 
PREMIADOS E CLASSIFICADOS, , Fiason Alves Tones, Fiuardo 


FT Chaves, Endileén Trenrou 
Negueira, Elin aMrtine Jorge, 
Eliana Pereira, Eliznheth 
Goncalves, Elizabeth Marin 
Ferreira dn Costa, Plizahetl 
Pereira dos Santos, Emar do 
Brito Filho, Eneida Froitas 
às Silva, Estela Jansm Mar 
ques Fulícia Simões, Evandro 
Angusto Reis, Evanir O dn 
Sivn, Fernando A, Colânia, 
rPernando José Tíma, Fernan- 
do TImfa Veiga. Felix da Sil 
va Frederico Convein, Gir 
son [mis Barbose da Silva. 
Gildo A. Simões, Gildo Gomes 
de Silva. Gilea Pereira Tava- 
cem Grncieln dm Costa, Fur 
dom Valadão Sofin. Hilda Dias 
Lures, Tlildécio de Oliveira, 
Melentco Mnin Gonenlros, Hó- 
Ho Rezerra Galvão, Ielofsn 
dn Silveira, Humbetro Lígio 
Catnl, Hlmberto Martins, Tnês 
de Siman Mendones, Tin Por 
ges do Lima, Tolanda Varesma 
Carvalho, Trrci Rodrigues, Ten- 
bel Cristina Graça. Tanete Pa- 
ranhos de Carmo, Todo Boticrn 
Loro, Toãa Carlos Freitas, Jo- 
e) Nnznrê de Tn, José Marin 
Rosr. Tost doe Santos Fernan: 
dos, Jorge Rarhosn, Jurandir 
Barbosa Filho. Kinusber Trra- 
sieiro Vieira. Kelheia Rracilos- 





OS TESTES SEM CUPÃO NÃO 
SERÃO APURADOS 








«Onde estêve à noite?y — perguntou Te- — «vE' mentira — replicou Terebenta di- 


“1: = 4 PR > s L G TA Ponsten, R 
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POR MINUTO, US ANDO APENAS A 


arcos famosos em cidades que figuram no roteiro da nossa mam 
lhosa excursão pela Europa. Identifique-os, leitor, dando o seu nome e em que cidades estão, participando as; 
do nosso concurso que o levará, inteiramente de graça, a percorrer os mais encantadores países do Vi 


Premiados e Classificados 


FÉRIAS NA EUROPA 
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TESTE POLICIAL ' 
Dois foram os motivos qa "O 
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com pinceladas coloridas 
="mienc & pitoresco país, rico 


sntrastes e tradições. 





voa cferece ao turista: to- 
ticos de climas e de ce- 





















































cs Alpes, o cantar das águas 
irçgas e cristalinas, a 
los fiôres silvestres e O 
resrlondescente das ne- 





Domingo; 27 de Agôsto de 1967 


PEQUENA E 
FLICIOSA SUÍÇA 


ves etemas, contrastam violenta- 
mente com o negro e o cinza das 
montanhas mais baixas, 

No planalto tudo é beleza. A 
paisagem relletida no espélhc de 
seus lagos, ora transcorre doce 
e calma e outras vêzes violenta 
e explosiva, como no festival no- 
turno do lago de Lucerna, onde 
fogos de artifícios comemoram a 
chegada do verão, 

Completando êsse harmonios- 
conjunto de paisagens encontro 


* um tem gotlico & paisagem cam pesire, os suíços colocam em seu gado 
“='teiro, sinos de cobre de diferentes tamanhos e tonalidades, 


SqLrutnação é supervisão de roNEy TURANO 


MARCUS MALTA 


mos a região do Jura, com seus 
pinheirais gigantescos lembrando 
os desenhos de Lurçat. 

Os pontudos torreões das igre. 
jas, o luxo de seus castelos con- 
trastando com a simplicidade de 
suas casas, a beleza de seu tol- 
clore, a trangiilidade e o bu- 
colismo de seus “campos, fizeram 
com que os turistas ansiosos de 
conhecer o máximo em menos 


tempo possível escolhessem o 
Suiça, 


“Devido a êsse afluxo c 
país esmérou-se o má- 
ximo aperfeiçoando os 
meios de comunicação, 
abrindo estradas e túneis 
que rasgam monténhas e 
atravessam desfiladeiros 
eletrificando sua rêde de 
trens, considerados os 
mais higiênicos e contor 
táveis do mundo. 

Teleléricos e tunicula 
res foram construídos pa- 
ra levar os visitantes, ao 
cume dos Alpes, onde se 
encontra hotéis de lu- 
xuosa categoria, tais co- 
mo: Carlton Hotel, Pala- 
ce Hotel, Montreux Pala- 
ce 

A Suíça conta com vin 
te e um balneários, sen 
do os mais conhecidos: 


St. Moritz, BadRagaz 
Scuol Tarasp-Vulpera e 
muitos outros. 

Os chalés e os caste- 

-los típicos das regiões de 
Friburgo, Neuchâtel e do 
Jura bernês escondem na 
realidade, uma grande e 
produtiva atividade exe- 
cutada nesse país, q in- 
dústria relojoeira. 

-À água e a beleza na- 
tural são as duas únicas 
«matérios-primas» que o 
suíço não necessita im- 
portar. Assim sendo, de- 
senvolveu com precisão 
e técnica, sua indústria 
tronsformativa, fabrican- 
do produtos de alta qua- 
lidade e perfeição. 


Vista do vale de Ernen no Goms/Wallis. 
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Beckenried no Vierwaldstattersee, está situado em pleno coração da Suiça, 





A BASE DO DESENVOLVIMENTO 
DO TURISMO EM NOSSO PAÍS 


(COMO temos comentado em vários de nossos edi- 

toriais nestas páginas, damos um estrato que 
coincide amplamente, e publicado com o «subtítulos 
CUSTO RELATIVO DA PROMOÇÃO: Um dos pro- 
blemas criados pela estrutura fiscal brasileira está 
no fato de os municípios constituírem espécies de 
«primo pobre» na arrecadação dos recursos, — 
Isso faz com que, afastados os que dispunham de 
arrecadação bastante forte pelo desenvolvimento já 
alcançado, a quase totalidade dos municípios bra- 
sileiros encontre dificuldades em levar adiante qual- 
quer autônomo de desenvolvimento, — Êsses mu- 
nicípios pois são sempre dependentes de recursos 
cedidos a êles pelo Estado ou pela Nação. — Quan- 
do o caso é promover a realização de um progra- 
ma de Turismo, essa dificuldade se agráva com o 
escalonamento de prioridades para uso dos recur- 
sos disponíveis: geralmente êsse escalonamento põe 
em primeiro lugar as chamadas «obras municipais» 
palpáveis, considerando-se superfluidade os inves- 
timentos não traduzíveis em concreto armado e in- 


vestimentos em hotéis, por exemplo. — Essa men- 
talidade ainda está para mudar em grande parte 
do. território brasileiro. — Dessa mudança é que 


— resultarão a implantação da infra-estrutura de que 


se serve a rendosa atividade econômica do Turismo. 


— Já se viu que alguns municípios dispõem de opor- 
tunidades altamente lucrativas para o exercício do 
Turismo, Viu-se também que a quase totalidade dêles 
dispõe de recursos escassos com que promover a utili- 
zação dessas oportunidas — A partir do instante em 
que uma potencialidade turística seja identificada no 
município, a administração terá de verificar a sua di- 
mensão, para poder estabelecer proporcionalmente o 
tamanho dos investimentos a serem feitos. — Findo 
êsse trabalho, a corrente de turismo se estabelecerá. 


— Os eleitos diretos começarão a ser computados e 
o que tinha sido acusado como um gasto supériluo 
poderá passar rápidamente a ser aplaudido come 
uma medida — visão a médio têrmo. — Sabe-se que 
o turismo dirigido pode fazer com que um grupo 
selecionado de homens de negócio, industriois ou 
comerciantes, se dirija até determinado município, 
com objetivo de mero relaxamento de tensão, — A 
campanha anterior, que os despertou para a viagem, 
já lhes deu a coordenada do que poderão encon- 
trar na época a ser visitada, 


Quando o grupo estiver no município, em cor- 
tanto não só tom as atrações caracterizadamente +u- 
ríisticas mas também com as oportunidades de in- 
vestimento, a assessoria que completará o traba- 

lho se. encarregará de mostrar-lhes, com tôda a 
clareza, os negócios que podem ser feitos, tanto 
no setor industrial quanto no setor comercial, — 
E' assim que o trabalho da promoção turística se 


realiza, em sua plenitude, se o objetivo é de atrair 
capitais para o desenvolvimento de recursos eco- 
nômicos ociosos, Embora isso seja deprimente para 
nosso país, a verdade é que a maioria das oportuni- 
dades de investidores exerce suas atividades em 
outras regiões — A divulgação que se faz a respeito 
dos recursos regionais é deficiente, motivo pelo qual 
a descoberta de uma dessas oportunidades geral- 
mente é motivo para surprêsa, — O Brasil não co- 
nhece o Brasil. 

Assim é fácil concluir que o turismo 
tanto quanto o turismo externo, tem mais 
significação para o progresso nacional, 


CONGRESSOS 
MEDICOS 


PATROCINADOS PELAS 


SOCIEDADES BRASILEIRAS 
DE REUMATOLOGIA 
E + 
MEDICINA FÍSICA DE 
REABILITAÇÃO 


IV CONGRESSO PAN-AMERICANO DE 
REUMATOLOGIA 


De 22 a 26 de outubro — México 
Saida: 20 de outubro 


I CONGRESSO DE MEDICINA DE 
REABILITAÇÃO 


De 1 a 5 de novembro — México 
£ CONGRESSO PERUANO DE ORTOPEDIA 
De 20 a 25 de novembro — Lima 


interno, 
elevada 





Soordenador: — Dr, Jonquim Eugênio Rezende 
Informarcões o Inscrições na Agência Oficial 
dos Congressos 
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“Coniório de jato 
sem acréscimo de tarifa 
vários horários à sua escolha | 


Dois vôos diários para Pórte Alegre e Curitiba, 


exceto um aos sábados. 


Três vôos por semana para Florianópolis, via Curitiba. 
Serviço de bordo de categoria internacional. 


“ara qualquer lugar do Brasil, 


o CREDIÁRIO VASP 
está à sua disposição. 


MEMBRO ASSOCIADO 
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Vista aérea da Cidade do Recife. Vaendo-se em prim eiro pleno, o Rio Capibaribe, deslizando suavemente 





cortadas. 


E 
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entre os bairros de Boa-Vista e São José. 


- RECIFE: À Copital do Frevo | 


“OS MEADOS do século XVI o Recife era apenas uma povoação de pes. 
cadores com um ancoradouro onde se erguiam alguns armazéns (le 
açúcar. Pouco a pouco foram-se acrescentando à sua paisagem uma er- 

mida, sob a invocação de São Telmo, e os fortes do Mar, de São Jorge e do 
Bom Jesus, que defenderam a capitania das investidas dos piratas franceses 
em 1561. Hoje em dia Recife é uma cidade alegre. Cidade de sol e céu azul, 
entrecortada de pontes sôbre o poético Capibaribe, com suas águas mansas 
correndo para o mar. A maior reserva de alegria da Veneza Brasileira explode 
durante o carnaval, quando o frevo toma conta de suas ruas largas e bem 















y EM 1630, época da invasão ho 
landesa, a modesta povoação 

já se estendera até -à Ilha dos 
Navios, , apertada entre os Dra- 
ços do rio Capibaribe, e que é 
hoje o Bairro de Semto Antônio 


Conquistada a terra, após breve 
período de lutas, a administra- 
ção do Conde Maurício de Nas- 
sau, proporcionou ao Recile as 
primeiras obras urbanísticas. Fin- 
do, em 1854, o domínio holandês 


tapós as vitórias memoráveis das 
tropas comandadas por Felipe 
Clrasião e Henrique Dias, Recite 
conheceu a fase do rápidc flo- 
rescimento, impulsionado sobre- 
tudo pelas trocas comerciais No 
segunda metade do século XIX 


acelerou-se o progresso do. Reci- 
fe e ao iniciar-se o século XX 
êsse surto de desenvolvimento 
acentuou-se, abrindo assim o ca- 
minho para a transformação da 
capital pernambucana em metró- 
pole regional do Nordeste. 


Vamos começar passeando 
pela praça Rio Branco, Situada 
no local da antiga Lingueta Bem, 
perto do cais, olhando para o 
mar, vê-se a estátua de eminen- 
te diplomata brasileiro “cue "lhe 
deu o nome. Encontra-se também 


“aqui o quilômetro zero, marcc 


inicial das estradas de rodagens 
do Estado. O visitante põe-se 
agora, em contato com o pórto 
da cidade. O cais atual corre 


em direção aproximada à-do am- 
tigo cais que se estendia ao norte 
e qo sul da Lingueta, Nesse bair 
ro portuário poderá o visitante 
conhecer alguns menumentos his- 
tóricos, como a Fortaleza do Brum 
e a Igreja do Pilar, A Fortalezo 

























VIAJE BEM... VIAJE 


VASP 


Consulte seu agente de viagens ou a Vasp e Rua Santa Luzia, 735-B - Tols,: 
e Rua México, 116-A - Tel.: 52-7011 e Rua México, 11.0 (Crediário) - Tel 
(Centro) « Tel.: 32-2750 e Av. N. S. Copacabana, 291-F - Tels.: 
Tels.: 22-8582 - 22-2595 6 52-2473 


31-3825 e 42-B094 
+: 22-8681 e Av. Nilo Peçanha, 26-B 
37.0513 6 57-1818 e Aeroporto Santos Dumont 


Nesta praça estão si- 
y tuados o Palácio do Go- 
vêmo e o Teatro Santa 
Isabel, Também localize- 
dos nesta praça, o Palá 
cio da Justiça, o Edilício 
da Secretaria da Pazen- 
da e a estátua do Conde 
da Boa Vista. Omamen- 
tada com belas palmei 
ras imperiais, uma fonte 
luminosa, além de um 
belo exemplar de «Bac- 
bá» ou gigante do Sene: 
gal, espécie da flora atri- 
cana. Saindo um pcuco 
do centro da cidade va- 
mos dar um passeio pelo 
Pátio de São Pedro. Nes- 
te pátio, onde se conser 
vam aspectos setecentis 
tas, localiza-se a Igreijo 





«CÍRCULO DE 
ESTUDOS 


PARA TURISMO» 


O «Círculo de Estudos 
para Turismo» têz em Mu: 
nique a proposta de se 
criar, na República Fe- 
deral da Alemanha, um 
pôsto central de reclama- 
ções para turistas. — O 
Círculo de Estudos, que 
desde o ano de 1961 se 
ocupa com o turismo e 
que coloca os seus resul- 
tados à disposição dos 
emprêsas de turismc tem 
a Dinamarca por moaélo 
Lá foi criado pelo Estadc 
um «Escritório de Recla 
mações», cujos colabora 
dores examinam tôdas as 
queixas e as encaminham 
aos responsaveis pelo tu- 
rismo, 


de São Pedro dos Cléri 
gos, no dizer do sociólo- 
go Gilberto Freire, «uma 
das mais românticas igre- 
jas do Brasil, Com sua 





A Cozinha 


Pernambucana 


Os gastrônomos mais 
exigentes encontrarão no 
Recife, os mais deliciosos 
pratos. Uma suculenta 
peixada servida no Ma 
xime, na praia do Pina, 
lagosta, camarão, e ma- 
risco, no tradiciona) Leite 
tritada de caranguejo e 
siri no famoso Buraco da 
Otília; não se podende 
esquecer do prato típito 
do norte que é a carne 
de sol, e também, do sa 
rapatel, lá no Gregório. 





Igrejas e 


Museus 


Há igrejas suntuosas 
que datam do século XVI 
ao século XIX. As mais 
famosas são: a Concate 
dral de São Pedro dos 


- Clérigos; o Convento de 


São Francisco, com suo 
capela dourada; a Basili 
ca de Nossa Senhora do 
Carmo; a Conceição dos 


Militares e outras Os 


Museus principais são: o 
do Estado e o do açú- 
car, recentemente cons 
truído. 


S. Paulo — Curitiba — Lages — Caxias do Sul — Pôrto 
Alegre — Pelotas — Montevidéu — Piriápolis — Punta 
del Leste — Buenos Aires — Mar del Plata 


For apenas NCr$ 550,00 financiados — em excursão que será um mar de maravilhas 
permanecendo 4 dins em Bucnos Alres, 4 em Montevidéu e Punta De) Leste € 


SUA UNICA CHANCE DE PASSAR VINTE DIAS FASCINANTES 
Saída: Dia 29 de outubro, incluindo passeio de lancha, metrô, cinerama, espetác 
programação que sempre oferece Albert TURI 
Monteiro, na sua «Caravana do Progresso». Reservem logo seu lugar em AJOMONT gi 
— Rua da Assembléia, 15-A4 — Sala 58 — Tels.: 31-0707 ou 26-9019 — D. ARLETE, 


Este é o último anúncio desta grandiosa excursão, 


cassinos, etc., dentro do sistema de 


imponência, domina a 
paisagem completada pe- 
los sobradinhos e casas 
de porta e janelas con- 
jugadas, excetuando-se 
um sobradinho com dois 
andares e fachada de 
azulejos, pelo calçamen- 
to de pedras irregulares 
e pelo gradil de ferro do 
átrio da igreja, Chegan- 
do ao «lugar ideal», co- 
mo diz o professor Tadeu 
Rocha, na Praça da In- 
dependência o turista po» 
derá ver de perto, pois 
esta é a passagem obri- 
gatória, de procissões 


) Y 








2 em Mar Del Plata, 





A Concatedral de São Pedro dos Ciérigos no suo 
imponência arquitetônica ——— 








































Viagem, pode-se ver O 
busto do pintor Teles Jú- 
nior. Jangadas de velas 
sôltas ao ar ou no el 
da praia. O coqueirl 
tradicional do litoral ner- 
destino acompanha tódr 
faixa praiana 
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Mi 
foi mandada levantar em 1829 por EM us 
Matias de Albuquerque, no loca! As 
do emtigo Forte Bom jesus à Mo 
Igreja do Pilar, localizada na pro- q 
ça Padre Machodo, teve suo pr- EB 4 
meira construção erquid: em DE K 
1680; cá stervolta ven 
alicerces do antigo Forte dx cus 
Jórge ou"Fórte'da Terra, S we 
sitante demanda a avenida Ri 
Branco, atingindo a Ponte Buor- 
que de Macêdo e, em seguida, c 
Praça da República. N 

desfiles de clubes, blocos 
troças, escolas de samba, 
ursos, caboclinhos e ma- 
racatus do maior corno 
val do mundo, da capitel 
do frevo, 

O visitante chega, ago- EM - 
ra, às praias do Pino e 
de Boa Viagem. Num dos 
jardins da avenida Boa Pe 
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De 27 a 30 de agôsto, terá lugar, em Pôrto Ale- 
. o Ill Encontro Latino-Americano de Empresá- 
“a urai: — Êste encontro contará com a pre- 
e de representantes da Argentina, Brasil e 


gu além de outros países da América Latino 






























Trinta e três dias de viagem através de dozs 
ajados da Europa, é O programa que está sendo 
eganizado pela emprêsa Investur, em conjunto cofn 
LM, abrangendo dois grandes grupos que parti- 
-» do Rio, nos dias 15 e 29 de outubro. — No pla- 
mjomento realizado, a Investur ea KLM considera: 
má ainda a necessidade de facilitar ao máximo, o 
geticipação de pessoas da classe média e as con- 
ses de cauamento foram extremamente facili- 


pias 


Ce ue 


o tr» 

A Teresópolis Turismo, TERETUR — visando am- 
nar SEUS serviços, contratou Danilo Latini e Djalmc 
ledeiros, nomes que dispensam apresentação no 
mo turístico, — A TERETUR fará passeios de 
in-de-semana; excursões escolares; férias financia- 
às, etc. — Funciona na avenida Rio Branco, 185 
pé lambém concessionária dos trenzinhos que cir- RAP RPE 

nam na Quinta da Boa Vista e Parque do Fla E um espetáculo inédito para o turista ver, semc 
: nas antes, as festas, das crionças de Bendorf, pert: 










15 hs. TODO DIA 
12 vÔos | (SEM MONTEVIDEO) 


por semana | 19hs. TODO DIA 


(exceto, 2as. e doms,) 
(COM MONTEVIDEO) 
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ento. 


RS de Koblenz, passar horas a «soprar os vinte e cinct 

Ad Go o «Semana da Pátria», de 7 a l0 de se: mil ovos necessários para o gino gigantesco, de 
ABM bro, à TERETUR, organizou uma excursão à mais de três metros de altura. 

Exa a à Coldes, em Chibus deh: A «BORBONHA» — Câmbio-Turismo-Passagens 

rede MES! qo tt a está lançando a «Ill Excursão Sócio-Cultural de Ar- 


O Tomou posse, sábado último, no cargo de pre: quitetura à Europa» e ofereceu um coquetel no diu 
sente do Enchanted Valley Clube, o dr. Domin- 25 próximo passado, para a Imprensa especializa- 
es Cardoso de Mata, muito dedicado ao Turismo, da de Turismo. 


“is atividades do elegante clube do Alto da Bo: NT E 
isa. — Desejamos muito sucesso ao dr. Domin- O 1º Encontro do Turismo Oficial será realizo- 
va presidência do E.V.C. do em princípios de outubro, oportunidade em que 


serão encontrados os elementos para a preparação 
do pleno nacional de turismo. À informação é dr 


AMÉRICA DO NORTE SE 


se Luiz Carlos Scholtz, de São Paulo, deixou a E REA | k ; po 
PANORÂMICA. pe dm a matr | CRUZEIRO DO SUL 





A MAIS SURPREENDENTE VISÃO DOS ESTADOS : A RT aj É nl jet 
UNIDOS DA AMÉRICA, ATRAVÉS DE UMA Vai adquirir Kombis para incorporar à sua frota - E çã PE Vito 
EXCURSÃO de ônibus a Luxor Turismo, que faz o transporte tu- DEAD 


VI A TERRE STRE rístico da Ponte-Marítima Rio-Santos-Rio. 
(A ENICA NO GENERO) sr. Joaquim Xavier da Silveira, presidente da Em- 
PAD SR AR rama ê , prêsa Brasileira de Turismo, adiantando que o PNT 
:stur é 4 - . 
o Guperjeto da Branif International Vo Athos será elaborado com a síntese dos idéias de todos 
KAFULCO e dali para a Cidade do México! Depois de visitar | Os secretários de Turismo, visando & execução de 
tes lugares famosos, V. segue para SAN FRANCISCO, | medidas que incrementem o turismo em todo c país. 
mle em confortáveis ônibus panorâmicos, inicia uma : E 
ntmordinária vingem, de costa n costa, visitando: YOSE- | — Esclareceu o presidente da EMBRATUR, que a 


NTE, VALLEY, LOS ANGELES (Hollywood e Disneyland), | entidade desenvolverá, principalmente, em duas eta- 
US VEGAS, GRAND CANYON, SANTA FÉ, DENVER, 





LLOVD BRASILEIRO +===- 





CIA. DE NAVEGAÇÃO 




























































UNSAS CITY, SAINT LOUIS, CHICAGO, DETROIT, | PGS: provimento dos mercados, de capitais e incen- UE a e pi o 
MARA TAIS TORONTO. OTTAWA, MONTRRAL, | Livos fiscais. vit “+ UNHA AMERICANA LINHA DO PACÍFICO LINHA ÁFRICA-EXTREMO. | LINHA DE INTEGRAÇÃO 
I ta : ai o Saídas de Santos Saídas de Santos ORIENTE NACIONAL 

' id , t 1 q s é 1 . , £ a TPNt É sm AE TEENS Ver e e mL APRE EDP REEESTRCOC e 
neluída, tam pu ua roteiro a O cientista brasileiro José Goldemberg viajou LÓIDE PERU (Carqueiro) — | NORDFELS (Cargueiro) — | BUARQUE (Cargueiro) | — | VOLTA REDONDA (Carque; 
ontem para o Japão, a fim de participar da Con- Sairá a 98 d PS E arg Sairá a 18 de setembro para | ro) — Sairá a 29 do corrente 
«E PO 67» fárBiicio Tt ; 1 sôb Estrut Nucl E airá a o corrente PGS | Sairá a 29 do corrente para | à. ira Reci! Salvad Manelé 
7 erencia ntermaciona sobre Estruturas Nucleares, Trinidad — Nova York — | Rio — Trinidad — Los An | Vitória — Salvador — Recite para Salvador — Maceió — 
a maior exposição até hoje realizada! que se realizará em Tóquio, de 6 a 13 de setembre, Filadéllia e Baltimore. geles e São Francisco. — (Cabedelo — Lagos — | Recile — Fortaleza — Sar 







promovido pela União Internacional de Física Pura Loanda — C. Town — Dur- | Luís e Belém, Recobo cargo 





































































S 2 Ci ban — Lourenço Marques — | no Armazém 14 até 28 d: 
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE e Aplicada. — Cátedra de F ísica Geral da Esco- LÓIDE MÉXICO (Cargueiro) Singapura e Manila | — | corrente, 
la Politécnica e regente da cadeira de Física Ge- — Sairá a 28 do corrente mm |HongKong—-Osaka e Yoko |- 
g-Kong 
Apenas: US$ 1.296,00 ral e Experimental da Faculdade de Filosofia, o para Paranaguá — Rio — | LINHA DO PACÍFICO | hama. LINHA RIO-SANTOS 
professor José Goldemberg, foi convidado para sei dp É muto ra ne. Nojios dodios ANA NERI (Passageiros) — 
INAN APS ] — at ES EU A BETE í jo: 3º e 5º 
FINANCIADOS EM 10 MESES! um dos 15 relatores da conferência, na qual também pico (Opcional) E Dela NORDFELS (Carqueiro) — | ROMEU BRAGA (Cargueiro) o atado = Doniioa À Es 
SAIDA: — 23 de setembro tratará de interessar um intercâmbio turístico entre Sairá a 3 de TRES paro | 7. Sairá a fopendna q 7 | horas. Saídas de Santos: 2º, 
? : a m=nTti= Ts mento PR ReNc e nte e setembro para Nagoya — | 4g 9 
INFORMAÇÕES E PROGRAMAS: o Brasil e o Japão. LINHA AMERICANA Egg Angeles é | pro — Nm ona Mes 4º e 6º às 20 horas, 
ds - Saídas do Rio sait nila — Singapuro — Sungei- 
Entre 16 e 23 de setembro próximo será realizo- —————— emo Gerong — Beira — Loura do MANTO NDT 
«TURISER» da no Recife a VIII Convenção Nacional do Co- sa Maus elo no nie ot usa Duboc o e paB RE 
i ji - imento de Ae EP a nado rp LINHA EUROPÉIA Town — Recife — Rio o| PRINCESA ISABEL (Passa- 
MESIDA PRESIDEN Il “18 — | mércio Lojista, prevendo-se um comparecimento Vitória — Trinidad — Nova OP) l 
o) TIS.: 49861 e 252696 — ou mas Agências | | 2.000 convencionais, — Partirá do Rio de Janeiro, York — Filadéltia e Bati arde AO E er 
BRANIFF INTERNATIONAL à 11 de setembro, o «Princesa Isabel» que, tocands more. e 





LINHA DO MEDITERRANEO | Saídas de Santos: 3 de sa 
tombro, és 18 horas, 






Km todo 6) Fran Santos, dali vicjará'direto para Recife. — O navic 


permanecerá atracado no Pórto de Recife, servindo 


e eee eme | PINDAR (Cargueiro) -- Sairá 
LÓIDE MÉXICO (Cargueiro) | a 2 de setembro para Vitó: | LOIDE NICARÁGUA (Car- 
























































4 AE — Sairá a 2 de setembro |rla — São Vicente — An- | gueiro) — Sairá a 29 do cor- | Passagens em tôdas agên 
de hotel a um grande número de participantes. — para Vitória — Trinidad — | tuérpia — Roterdam — Bre- | rente para Vitória — São | cias de viagens ou a boss 
EU ROPA N RDICA De retôrno, o navio tocará em Salvador, chegando Nova Orleans — Houston e | men e Hamburgo. Vicente — Barcelona — Mar- | do navio. Informações pelvs 
E ao Rio de neo: a 27,e Fans a 28 de setembro. Tampico (Opcional), salio — Gênova e Marina | telefones 52-7180 e 52-9209 
| — Durante tôda a viagem de ida e volta, foi or- e Carrara. 
EUROPA ORIENTAL gemizado um movimentado programa social, LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAIDAS 
JÚNICA EXCURSÃO NO GÊNERO CANTO DOS LEITORES P. Ater. Pel BRgd. Sta. Rlo-Nht, Vit Sly. Mae. Rec Cnh. Nat. Fri S Lois Belém Sant. P. Amaz. Munita 
2 uy n 4 Simas PA 
ita a excursoes combinadas ) CIA Sendo leitor assíduo de seu caderno, gostarie o se E >, E E a E sa = TA a as Ê 
ndo: INGLATERRA, ESCÓCIA, | qc ver focalizada a cidade de Petrópolis, no Estado = = EE TE Sé O ane dO NO ASR O Sano Gi Uai aro 
ALANDA, NORUEGA, SUÉCIA, DINA- | go Rio. E também gostaria de saber onde conse- - - — “8/8 B/8 12/9 = = — 20/80 29 = 0 VAO td pia 
IA ? 4 : à a + Bu/u 2/0 5/0 12/29 2070 28/90 9/10 º — — - 16/10 Jo Tu Mot ph 
RCA, FINLÂNDIA (1º parte) — | guir algumas revistas editadas pela Pan- American 15/0 18/00 28/06/10 no — 2800 — — 8100 — dai as mat unit 


sU/6 su G/10 440 210 an 


e — 22/11 26/ ac 121% 


IÉSSI A, POLÔNIA, ALEMANHA, | — Válter R. dos Santos, 
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IHECO a IA 15/10 18/10 2/10 28710 5/1 .- — -— — 151 24/10 — 2/12 714 TA FS 
; «HS ; : - 2 3 — z — — -— 15/12 22 uo2 MID ni 
ULG ESLOVÁQUIA, HUNGRIA, R. — Em breve focalizaremos a cidade de Pe- Dead BE iAlE E A] fg Efe fd ed Pb A 
a ÁRIA, ROMÊNIA, IUGOSLÁVIA trópolis com seus principais pontos turísticos. As Paranag.-Antonina Rio-Nit, Salvador Maceió Recife Fortaleza São Luis Belém (Cheg 1 
“Pate) com visitas ainda a ZURICH | revistos editadas pela Pan-American, poderãc ser E mr es E ERA O E E GIDOO Dag 2 
eLISBOA — Podem ser feitas encontradas em sua sede, na avenida Presidente aa 28/8 4/9 10/9 12/9 28/9 1/10 2.10 
ç . Wilson, 165, com o Relações Públicas da emprêsa, 20/89 28/89 5/10 11710 20/10 27110 Lual gel; 
, Paradamente ou em conjunto. er Joseph Sims 5 20/10 28/10 4/1 10/11 19/11 26/11 12 817 
mAUES: — 81 de agôsto e 21 de setembro, respee- 20/11 28/11 5/12 11/12 20/12 27/12 IA 37 
o ea a O Najaf -S.Francisco Salvador Macoiô Rocio” Cabodel Natal Fortaleza (Cheg)) 
individualmente. o aja » Francisco alvador ace ecilo abedelo ata ortaleza eg. 
CONDIÇÕES, FOLHETOS E INSCRIÇÕES: |; fissão 
| (com urgência): Oni Us para S. PAULO — — — 5/9 — 11/98 12/9 (Cheg)  — 
“enlda Presidente Vargas, 590 — Grupo 1.218 — a , 20/89 25/9 7/10 — 19/10 -— — 21,210 
(Edifício Lisbon) Prefira os confortáveis da «ONICA» com wc-lavatório e poltronas 20/10 28/10 e s/11 = nal 12/11 (Chea)): = 
Pa Turístico de Serviços Internacionais reclinadas NCr$ 7.95 ou com loito «CORUJA» NCrS 15,64. 207/01 28/11 5/12 E 17/12 o SE “19-12 
agp do a Dr o lero Doni Informações na Agência do Viagens CARVALHO ROCHA, à 20/12 28/12 = 5/1 — NA 12/1(Cheg) — 
gia RES Sad ranid Tond rua Raimundo Corrêa, 9, Tels: 57-577l — 57-8573 o 49-5765 
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TERÇAS e SÁBADOS * NOVO SERVIÇO 


ANAIS 


à 4 PODEROSAS TURBINAS * NO RIO POUSA E DECOLA NO S. DUMONT x SERVIÇO DE BORDO DE PADRÃO INTERNACIONAL 


E, pora facilitar mais as coisas, vacê poderá 


pogor sua possagem PAR-CE-LA-DA-MEN-TE RT 
pelo Crediário VARIG. À 














dan AUTOMOBILISMO 


CBODDODOG COS CCHOCOCOLONGOSCHOGHCLOLCOCOLOCOSDO COCOOLODOCOCOCOHODOCOICOSOCCOOCOOEDOCLT 
CORRESPONDÊNCIA para esta seção — | osé Mac Dowell — Rua Riachuelo, 114/116 
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Novas Normas de Segurança Para os Carros 1968 


A hHECEM-CRIADA «Traffic Sa- 

iety Agency» (T.S.A.) estabe- 
leceu diversas normas de segu- 
rança a serem exigidas de lodos 
os fabricantes americanos parc 
os modelos de 1968. Algumas de- 
las, — conhecidas de antemão, 
foram adotadas por diversos Ífa- 
bricantes já em 1967, Surpreen- 
dentemente, entraram na lista e 





marcha errada. As marchas para 
a frente devem possibilitar um 
efeito de freio-motor a velocida- 
des de 40 quilômetros horários, 
ou a velocidade ainda mais bai- 
xa, cuando se tira o pé do ace- 
lerador. 

— O pára-brisa deve ser pro- 
vido de esguichos e de um de- 
sembaçador, O últino em uso, 


interruptor de luzes de maneira 
a evitar que sejam acidentalmen- 
te confundidos. Isso já entrou em 
vigor em 1067. 

— As posições «DRIVE» e «RE- 
VERSE», no quadrante do coman- 
do das transmissões automáticas 
devem ser intercaladas pela po- 
sição «NEUTRAL» (ponto morto) 
para prevenir que se engrene a 


der ser fácilmente alcançados 
pelo motorista quando prêso ac 
cinto de segurança, mas, ao mes- 
mo tempo, devem estar lora da 
zona de possível impacto. Por 
exemplo: a chave de ignição não 
deve ser posta em frente ao joe- 
lho do motorista, O isqueiro e o 
comando do limpador de pára- 
brisa devem situar-se longe do 


depois foram abolidas duas exi- 
gêncios de fácil cumprimento e 
de grande acêrto: a uniformida- 
de de altura dos pára-choques e 
os painéis de instrumentos acol- 
choados, que vinham sendo: uti- 
lizados há muitos anos, 

São as seguintes as normas: 

— Os comandos do painél de- 
vem ser dispostos de modo a po- 


há muito, em todos os com 
equipados com calefação. : 

— Às palhetas dos limpador 
de pára-brisa devem cobrir e 
área. correspondente 5 415 E 
pára-brisa. | 

— Os automóveis devem 
equipados com duplo circuito 
freios para o caso da falho 
um. Já exigido em 1957 


, 
Ca 


— (Os freios hidráuli- 
cos devem obedecer às 
normas da SAE (Society 
oi Automotive Engineers), 
com dispositivos que evi- 
tem vazamentos nas tu- 
bulações e cilindros. 

— À fim de ser evitado 
reflexo, devem ser redu- 
zidas ou eliminadas par- 
tes cromadas em trente 
do motorista, Ássim, os 
braços dos limpadores de 
pára-brisa e o volante 
devem ter menos partes 
cromadas ou brilhantes. 
O painél de instrumentos 
deve ser embutido pare. 
evitar reflexos do sol, e, 
à noite, impedir o seu 
próprio reflexo sôbre o 
pára-brisa. 

Ás luzes e sinaleiras 
devem obedecer a um 
padrão determinado pelo 
TSA. 

— Os pneumáticos de- 
vem ter maior durabili- 
dade e possuírem maior 
aderência possibilitando 


i m2a mais 
de carga 


tôdas as 
laterais 
se abaixam 


melhor freagem, Os car 
ros 68 deverão ser equi- 
pados com pneus de se- 
ção ainda maior do que 
as atuais, para suporta- 
rem maiores pesos. 
Atualmetns são calcula- 
dos para meia carga e 
meia velocidade; em 1968 
devem poder suportar o 
pêso de 5 pussageiros e 
90 quilos de bagagem. 

— Os espelhos retrovi- 
sores devem quebrar-se 
ao menor impacto, sem 
se estilhaçarem ou deixa- 
rem arestas que possam 
ferir. O seu suporte não 
pode projetar-se além do 
metade do painel de ins- 
trumentos, As maçanêtas 
os porta-cabides e os pá- 
ra-sóis devem ser embu- 
tidos. 

— Os bancos diantei- 
ros devem ter um peque- 
no apoio para a cabeça, 
para evitar o golpe paro 
trás, ou «golpe de chico- 
te» que constitui o maior 


perigo em caso de coli- 
são pela traseira. 


— Para reduzir as con- 
sequências de uma coli- 
são frontal, a coluna de 
direção deve ser teles- 
cópica e deformável seb 
impacio. Isso já foi exi- 
gido em 67. 


— À coluna de dire- 
ção não deve projetar-se 
muito para dentro do vel- 
culo, 


O pára-brisa deve ser 
de cristal laminado, a 
fim de evitar que frag- 
mentos possam atingir os 
ocupantes do veículo. To- 


dos os carros de 67, já 


vieram assim equipados 


— Às fechaduras, que 
são feitas atualmente de 
modo a resistir a uma 
pressão de 765 quilos, 
deverão poder resistir à 
900 quilos, Êsse requisito 
visa evitar que os pas- 
sensirms seiam proieta- 


dos para fora do veículo, 
em caso de acidente. 

— Os bancos diantei- 
ros dos carros de 2 por- 
tas deverão ter seus en- 
costos providos de uma 
tranca de segurançu, «a 
fim de evitar que os pas- 
sageiros de trás se pro- 
jetem contra os da tren- 
te, imprensando-os, em 
caso de desaceleração 
brusca. Todos os bancos 
deverão ser firmemente 
fixados, 


Todos és lugares de- 
verão ser munidos de cin- 
tos de segurança: em nú- 
mero de 6 para os se- 
dans comuns e de 4 pa- 
rá os esportivos. 


— Os cintos deverão 
constar do equipamento 
normal de todos os auto- 
móveis 
— O cinto, à bandoleira, 
deverá ter sua fixação de 
maneira a resistir uma 
trormde 675 anlcs: os 


êste é o nôvo Pick-up 44) 
êle resolve seus problemas 


— se adquiri-lo AD 
é um problema, 





a Auto Modêlo | 
pode resolver isso... 


cintos ventrais, — os 
mais difundidos atual- 
mente, deverão supertar 
uma tração de 1.125 qui- 
los 

— As rodas hão pode- 
rão ter nada projetado 
para fora do plano do 
aro. 

— Há, ainda, a reco- 








primeira série 








compartimento 


extra 
dé carga 


mendação do uso do tan- 
que de gasolina, tubula- 
ções e conexõesc mais re- 
sistentes 

Outras normas compul- 
sórias, visando carroça 
rias, com estruturas Tre- 
sistentes ao impacto, me- 
lhores freios e estabilida- 
de, virão. Essas normas 


carros 


CHRYSLER é um nome 

relativamente nôvo no 
cenário automotivo norte- 
americano, O «Light Six» 
têz sua estréia no Salãc 
de Automóveis de Nova 
York em 1924, equipado 
com um motor de 70 HP 
de «alta». compressão , 
(5.5 para 1), virabrequim 
de sete mancais, filtro de 
óleo e construção de alta 
qualidade, Custava .... 
NCr$ 3.350,00 (US$ 1300). 
Anteriormente chamava 
se Maxwell — Chalmers 
Motor Co. e fabricava 
seus veículos com êsses 
nomes. C Maxwell che- 
gou a ser um carro fa- 
moso na América, mas 
as vendas eram insufi- 
cientes e q companhia 
resolveu contratar o en- 
genheiro ferroviário Wal- 
ter P, Chrysler para ten- 
tor salvá-la. Em vez de 
tentar recuperar as ve- 
lhas marcas, Chrysler de- 
cidiu abandoná-las e co- 
meçar do zero. Em 1925 
o nome da emprêsa foi 
trocado p qa r a Chrysler 
Corporation, 


Os engenheiros Zeder 
Skelton e Breer foram 'os 
responsáveis pele suces- 


“jeto e permaneceram na 


emprêsa por muitos anos, 
tendo Zeder desenhado o 
motor «Firepower V-B», 
em 1951. O Chrysler 
1924 «pegou» imediata- 
mente; seu preço médio 
garantiu-lhe boa parcela 
do enorme mercado que 
havia nessa categoria na 
década dos 20. 


A grande expansão co- 
meçou em 1928, quando 
a companhia comprou a 
Dodge Motor Company e 
lançou novas linhes com 
os nomes de De Soto e 
Plymouth, de preços mé- 
dio e baixo respectiva- 
mente, Por essa época a 
linha Chrysler já tinha 
galgado a categoria de 
preço alto, de forma que 
agora, a companhia co- 
bria todo o mercado. 


O motor 6 cilindros, de 
4,700 cc. desenvolvia 92 
HP a 3.000 rotações com 
uma compressão «revo- 
lucionária» de 6 para 1 
(hoje a Chrysler usa até 


estão pondo em pânico 
os fabricantes europeus, 
que habitualmente expor- 
tam seus produtos paro 
os Estados Unidos pois, 
muitos dêles não aten- 
dem à maioria das exi- 
gências, Diversas fábri- 
caos projetam e. experi- 
mentam novos modelos 


PEQUENA HISTÓRIA 
DAS GRANDES MARCA 


americanos ((continuação) 


soireu uma reviravolta. 
Todo o mundo sabe que 
êsse modéêlo quase alun- 
dou a Chrysler, O que 
nem todos sabem é que 
êsse carro tinha mais do 
que um desenho arroja- 
do de carroçaria. Foi o 
primeiro carro a chegar 
o motor & frente, colo- 
cando-o «entre» as rodas 
dianteiras, em vez de 
atrás delus, deslocou os 
passageiros à frente, co- 
locande-os «entre eixos», 
dando melhor distribui- 
ção de .pêso e diminuin- 
do as oscilações verticais, 
criando o famoso «bcule- 
vard ride», o rodar ma- 
cio, que os americanos 
tanto apreciam. O Air. 
How, íoi.também, o pri 
meiro carro americano de 
construção mon oblo- 
co, sem chassis, 


Mais tarde a Chrysler 
lançou muitas outras no- 
vidades: em 1938 a trans- 
missão «fluid drive» que 
eliminava quase total- 
mente o uso da embrea- 


gem; a mudança semi. 


automática M-6; a capo- 
ta automática para os 
conversíveis; em 1940 
freios de duplo cilindro 
nas rodas dianteiras e ro- 
das de aros de seguran- 
ça; em 1946, o filtro de 
óleo de filtragem total e o 
coupé fechado sem colu- 
na; em 1949, na Imperial, 
os freios a disco; em 1951, 
o famoso V-8B hemisférico, 
a direção hidráulica coa- 
xial, e muitas outras, in- 
clusive a suspensão por 
barras de torção, pela pri- 
meira vez em um carro 
americano, 

Depois de alguns anos 
de declínio em suas ven- 
das, a Chrysler inicicu a 
sua recuperação em 
198] com o lançamento 
dos carros chamados 
por êles) «compactos» e 
o abandono do excelente 
De Soto, cujas vendas se 
haviam tornado insignifi- 
cantes. De 1963 para cá. 
continuou em ascensão, 
ganhando, agora, «fôrça 
total», Em seu plano de 
expansão mundial, criou 
a Chrysler International, 
com sede na Suíça, que 
adquiriu o grupo Rootes 
(fabricante do Hillman. 


especialmente ce: 












tinago: 
«aos Estados Unidos, qu F 
absorvem mais de 6%, P 
de suas Exportações 
Muita novidade deverá 
APaATecer no próg. que 
mos Salões de Frenckty 
Paris, Londres, Gerebra 
e Turim. 
em 
|: b 
es 
Pb 
pi 
3º b 
? E 
maiores oficinas de ty 
neiro, em Detroit e, pm | 
muitos anos, construiron 
cs 
motores para a Ford, (1 Res 
contrato foi concelodo er 77 
1913 e os Dodge Brother Paulo 
decidiram criar um car 9] 
TO com seu próprio n Ee 

me, entrando no mera 84 
do de preço médio, em SE 
I9I4. Ambos os imail 96 
faleceram em 1920 é se 
companhia passou ada " Tú) 
contrôle de um grupo é bon 
banqueiros até q qa” 28 
venda & Chrysler Cor 
ration em 1928. 

Até então, a Dodge Bell. | 
thers vinha tendo seus dl pts. 
tos e baixos O primes 
Dodge, — um 4 cin. 14 
com 35 HP, surgiu en K 
1915. Custava NCrg EE 
2.100,00 (US$ 785) e ves : 
deu bem desde o in 14 





Desenhado por Eawa: 
Budd (mais tarde lunag 
dor da Budd Company 14 
o Dodge 1923 foi o cf 
meiro sedan fechado co 


carroçaria  inteirames! 
de aço. Alé então! No 
maioria dos carros ametl do 
comos era constituida q Rosito 
«tourers» €& aroadsters lo 
abertos ,ou tinham caril: Eu las 
garias frágeis com estn : 
tura de madeira, À Do O & 
ge revolucionou a indi fot dy 
tria. cipal 
Açós a aquisição pela SO ch 
Chrysler, à linha toi ig “Desa 
teiramente revitalizada “eder 
com novos e mais posa "es c 
santes motores de 4 cil deraçé 
dros, novas carroçarias tomob; 
chassis. Após 1930, po ia 
sou a compartilhar os à o Au 
t ros de be Guane 
versos mcitores 6 
cilindros dos outros cala “mp: 
ros da linha Chr ysle[BB Secen 
que j 


















Dodge teve a sua pr 
nas desventuras do ! 
flow em 1934, mos lind 
mente restabeleceu e! 
xou-se em modelos 00 
servadores, equipl 
dos com o motor de 64 
lindros em linha, válvul 
laterais, de 3.800 cc. % 
foi utilizado até 1952 
1953 lemçou o famoso M 
tor V-8 de 3.950 co, ve 
cedor de inúmeras Co 
das de carros de turism 
de 1955 a 57. Para co 


petição, a lábrica fon 
Pará 
cia os motores Cams 


O nôóvo Pick-up VW tem mais 
espaço que qualquer outro, 
Embaixo, há um compartimento, com 
fechadura, para cargas menores, 


12 para 1). Em 1928 dois 
dêsses carros, transtor- 
mados em «carreteras» 
assombraram o mundo 
automobilístico conquis- 


Éle transporta até uma tonelada, 
Éle carrega e descarrega 

essa tonelada com mais facilidade. 
As três laterais se abaixam, 






A mecânica, você e fodo mundo já 
conhece; é igualzinha à da Kombi, motor 
de 52 HP, refrigerado a ar, que nunca ferve. 
Passe pela Auto Modêlo para ver de perto 


Humber, Sunbeam-Talbot 
e Singer), osegundo 
maior fabricante da In- 
glaterra, Pouco depois 
adquiriu a Simca france- 


de 6.300 cc. nos ES 


nos Dodge D-500 À, 


Em 1961, entrou no? 


A plataforma de carga não possui 


saliência ou para-lamas 


permitindo que a carga passa 
por cima, À carga viaja entre 


o Pick-up e conversar um pouco a respeito, 
Na Auto Modêlo, há sempre um jeito 


tando terceiro. e quartc 
lugares, nas famosas 24 
horas de Le Mans, Nc 


sa e, há poucos dias 
cmunciou oficialmente o 







cado dos «compact 


1 
compactos» com o “tê 


(o espaço é todo livre, só para carga). os eixos, portanto não há oscilação. de resolver seu problema. década de 30, a Chrys- o e cer», hoje Spa SPAM: q 
«Dart» fornecido com 
fg se Chrysler do Brasil S/A, Darte tornecio Pl Inteiy 


Auto Modéio S.A. 


O mais antigo revendedor Volkswagen da Guanabara 


Rua Haddock Lôbo, 40 - tel,: 54-1449 
Largo do Machado, 23 - tel,; 45-8044 


LINS 3Hg— 


grande chassis equipado 
com um motor de 8 ci. 
lindros em linho para re. 
ceber luxuosas carroca: 


rias feitas sob encomen- 
da. 


Em 1934, quando Car! 
Breer desenhou o radical 
«Airlow», a companhic 


a quem damos as boas 
vindas, e que virá em 
breve trazer muita satis 
fação aos tradicionais 
usuários de seus produ- 
tos no Brasil. 


DODGE 


John F. e Horace E 
Dodge possufam uma das 


motor V-8 ou com “? BB “asião, | 
cilindros, 3.700 es + 
bloco de alumínio. É & 
carro, possivelmente 5 
o motor de 6 cilinat? 
que se espera que 

An 
rele 


fabricado pela 
criada Chrysler do Bré 












pit 
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to d 
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go 
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Resuliado da classificação geral: nabara — 6 pontos, 

doe 7 — Emerson Fittipaldi =— S, 12 — «Totó» Pôrto Filho — S 
Ohana rio — 3! pontos. Paulo — 5 pontos, 
À COME 9] — Henrigue Fracalanza —- 22 — Sérgio Carvalho — Gua- 1º 
io E qunabars — 24 pontos, nabara — 3 pontos, 
nero q! —- Pedro Vitor Delamare 160 — Carlos Macedo — Guo-: 2º — 44 
9, BR -- São Peulo — 23 pontos, nabara — 2 pontos; - dt mago. 77 
tm %& — Norman Casari — Gua- 38 — Manuel Ferreira — Gua- 4-7? 
) e Ra tara — 12 pontos. nabara — 1 ponto. 5º — 84 
uu 088 [0 — Ricordo Achcar — Gua- 
EO ABM micra — 7 pontos, Desistiram os carros de núme- 
au BE à) — Luís Cardassi — Gua- ros 87,93e1. 

pi Melhores Tempos Média Horária Tempo da Prova 

























































147" — carro 77 


Ho — carro 77 


PENALIDADES 


timero 43 
ksito, toi penalisado em 
de largada 


O tous desagradável 
k dado no portão prin- 
tt do Autódromo logo 
& chegarmos, quando 
Kem da prolusão de 
tedenciois e posses li- 
idos pela Fe 
toca de Au- 
fomos bar 
funcionários 


- E não foi só 
+ peis pilotos 
Cos, e até os. 
porticipar do 


be 
[Am Wolff a 
Vl: o TAPES 
Inteiramy 


, nte automático e 
“ão, foi 


FITTIPALDIS E 


e tt sie 


abate 
465/10 — carro 77 | 


Na primeira bateria o carro 
*, do gaúcho Rafaele 


dito, por irregularidade nã hora 


io de Notícias, 27-8-67 


gnos. Esta prova foi realizada em 3 baterias de 2 








110,200 km/h 
| OREo = Iç 
112,100 km/h 
| 


tai rr em 


109,440 km/h 


Na segunda bateria o carro 
número 43 foi desclassificado per 
ter provocado (involuntáriamen- 
te) acidente com o carro núme- 
ro 100,:jogando-o.no lago da en- 


1 mi- 








15 0 mr NOM 


AES EM DISPUTA NO ALLQUKUMO. 


NA PISTA 


A rRÊMIO DUQUE DE CAXIAS — FÓRMULA VÊ 


Assistimos, dia 20 p/passado, «a uma sensacional prova 


resultando 


ER 





hélio martins 


va para Fórmula Vê, na qual derem a largada 21 
O minutos cada, 


nas seguintes colocações 


O resultado da preliminar de 
volkswagens foi o seguinte; 


— 12 — Paulo Eduardo 
Lomba. 

— Reinaldo. Pereira. , 

— James 

Tubra. 

César Ronald. 








36'20" 


teviozar | 


À 
36'12"1/10 | 


36'387/10 | 


SR E od 





ISO O Do ça a ES jd SAS DA ereto E SE a 


Il: bateria 
VA 


bateria 


3º bateria 


—— eee 


trada da ferradura, 


prova de Fórmula Vê, es- 
tavam também impedi- 
dos de entrar por aquê 
le portão, sob a alega- 
ção de que «por ali só 
os que são sócios». Ora, 
sem os pilotos para rea- 
lizarem o espetáculo e 
sem a imprensa para di 
vulgá-lo, não haveriam 
sócios. Inclusive a polí 
cia particular do autódro- 
mo, estava lá para obstar 
a participação da im 
prensa e dos, desportis 


Um coquetel realizado na Mesbia, ao qual compareceram 
'onalidades mais expressivas do comércio carioca, n 
presentou o mais nôvo lançamênto da linha 
STAR, toca-fitas estereotônico para automó- 


livre de interferências Na 


tas, mas prestigiava e fa- 
cilitava a entrada de «qu- 
toridades» não pagantes 

Já que o ACG tanto la- 
menta a falta de verbo 
para à conclusão dos 
obras, não vemos razãc 
para manter uma polícia 
mal-educada a impedi, 
aos desportistas e profis- 
sionais de imprensa de 
cumprirem suas finalida 
des, quando, na pisto 
prôpriamente dita, o que: 
mais falta são policias | 
Outro ponto altamente 
negativo foi a falta de 
previsão dos fornecedo- 
"es de refrigerantes que, 
10 fim da primeira pro 
va, já não tinham nem 
igua à disposição do' pú- 
alico. Vamos pleitear a 
volta do Mate Gelado 
ia Coca-Cola que era 
servida gratuitamen- 
te, dos quais estamos 
privados por causa do 
politicagem e ganáâncio 
comercial dos que nãc 
em gabarito para olere- 
“sr serviços no aqutódro- 
70, 


Guiro lance lamentável 
oi O incidente criado por 
Wilsinho Fittipaldi, quan- 
to à penalidade imposto 
pelo diretor da prevo + 
seu irmão Emerson Fitti- 
paldi, que arrancou com 
o carro antes da bandei- 
rada, Apesar de levarmos 
em conta o entusiasmc é 







ds, Que podia 
Voto algums 4d 





NCrs$ 92,00 por 






Kombi. 


feita uma demonstração do Tape-Star nos pre- 
m escolher as músicas de seu gôsto. Vêm-se 
os presentes quando recebiam explicações dn 
femonstradora do Tape-Star. 


VOLKSWAGEN 67 - Zero Km,jaero. 


2quipado e segurado. 


sem entrada e sem juros.|Galaxie..... NCrS224,00 
NCrs 101,00ISimca.. 


a vibração inerentes 6 
compelição, cremos que 
Wilsinho se excedeu ac 









«. NCrS 141,00 
DKW ....... NCrS109,00 
mes, |Karman GhiaNCr5133,00 


NCrs 143,00 





Na terceira bateria, o carro. 
número 77 foi penalisado em 1 
minuto por irregularidade na ho- 

a Ta da largada, 


dirigir o palavra ao sr. 
Girão, diretor da prova 
que se mostrou profundo 
conhecedor do caráte 
dos jovens a estas horas 
confusas, retirando- 
se sem retrucar, abatan- 
do assim as discussões 
Quanto à alegação de 
Wilson de que só descias- 
sificanco os paulistas é 
que os cariocas vencem 
as corridas, toi um ditc 


infeliz, ferindo a sensibi- ' 


lidade do desportistã ca 

roca, entre os quais, qs' 
irmãos Fittipaldi contam 
com muitos amigos e ad- 
miradores. O automobi 

lismo atual não compor 

ta estas idéias de bairris 

mo, Os cariocas se sen 

tem tão felizes ganhand= 
ou perdendo para os pau 

listas ou quaisquer ou 

tros. O que nos interessc 

é competir. E competimc: 
inclusive com carros que 
levam o nome Fittipalds, 
por marca. 


Não se interprete comc 
bairrismo uma decisão d: 
diretor da prova, que nãc 
lê mais do que segui 
uma prática usada ne 
mundo inteiro para punir 
infrações de carros tipc 
Fórmula Vê. Quento é 
21º volta de Emerson, de- 
ve-se ao lato de que c 
bandeirada foi dada ac 
primeiro colocado, carr. 
91, que de acôrdo com o 
punição imposta ao pon 
teiro, chegou 1 minute é 
trente do carro 77, 


(1) CONSERVI 


Av. Treze de Maio, 23.D - Sub-solo 
Tel, 22-2130 


- Das O às 19 horas 
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* Seção — Pág. à 


NAS PISTAS INTERNACIONAIS 


G P. DA ALEMANHA 


Dennis Hulme pilotan- 
do um “Repco-Brabham” 
venceu o G. P. da Ale- 
manha, 7º prova do Cam- 
peonato Mundial da 
Fórmula I, seguido de 
Jack Brabham (Repco- 
Brabham), Chris Amon 
(Ferrari V-12), John 
Surtees (Braham-Honda) 
e Jo Bomnier (Cooper- 
Masserati). ' 


Durante os 325 quilô- 
metros do percurso, Hul- 
me manteve sempre a 
liderança, enquanto Jack 


Brabham e Chris Amon 


ê nd asso ar ; o 


GRANDE PRÊMIO DA 
BÉLGICA 


Dan Gurney, pilotan- 
do seu Eagle-Weslake 


-— V-12 de 3lt, equipado 


com pneus Good-Year, 
venceu sensacionalmen- 
te o G. P. da Bélgica, 
disputado no circuito de 
Spa-Francorchamps, tor- 
nando-se, êle e o carro, 
seríssimos competidores 
do Campeonato Mundial 
de Fórmula I dêste ano, 
caso consigam repetir a 
façanha no Grande Prê- 
mio do Canadá. 


assim, o primeiro êxi 
de um americano dirigin- 
do carro de fabricação 
americana, em tôda q 
história do Campeonato 
de Grand Prix. Estabe- 
Jecendo novos recordes 
de média horária, com 
234,945 kph,-velocidade 
nunca antes registrada 
em competições de 


“ Fórmula I (recorde ante- 
rior; 215,465kph, Jack 


Brabham com (Cooper- 
Climax 2,500cc em 1960) 
e o da volta no circuito 
de 14,120km com a mar- 
ca de 239,547kph (ante- 
rior: o próprio Gurney 
em .1964, 221,465kph 
com Brabham-Climax de 
1.500ce) . 


Em 2º lugar, 1'3” atrás, 
classificou-se o escocês 
Jackie Stewart, pilotan- 
do a BRM H-16 (16 ci- 
lindros, 3 lts); em 3º, o 
neo-zelandês Chris Amon 
com Ferrari V-12; em 
o austriaco Jochen 
Rindt com Cooper Mase- 
rati V-12 e em 5” o in- 
glês Mike Spence com 
outro BRM H-168, Jim 
Clark, que anda com pou- 
ca sorte êste ano, teve 
que contentar-se com um 


DENNY HULME EM SEU REPCO-BRAB 


«fabricante 


1967. Seus grandes ri- 


realizavam um duelo 
pelo segundo lugar, que 
significou, na verdade, 
uma disputa entre as 
marcas Ferrari e Repco- 
Brabham, 

A grande surprêsa da 
prova foi a desclassifi- 
cação do ex-campeão Jim 
Clark que, assim, perde 
as esperanças de con- 
quistar o campeonato, 
podendo apenas disputar 
a vice-liderança com o 
australiano Jack Bra- 
bham, ; 

4 disputa tradicional 
Ford x Ferrari, concluida 
trâágicamente em Mônaco 






6º lugar, volta 
atrás. 

Essa prova poderá con- 
sagrar Dennis Hulme, pi- 


lóto, e a Repco-Brabham, 


uma 


peões de Fórmula 1 de 





Deiroit 196 


As fiâbricas norte-nmerica- 
nus trabalham Tfebrilmente 
pura lnuçarem seus modelos 
1008 nos galões europeus que 
se inaugvram a purtir de se- 
tembro próximo, notadamen- 
te os de Eavls Court, Paris 


Daniel Sexton Gurpgy usa enebra, A tQuicn continua. 


com seu carro, TRAÇAR! 


famoso inquérito parinmen- 
tar Intcitulo pela denúncia do 
advogado Nader em seu livro 
UNSAFE AT ANY SPEED 
(useguro n qualquer veloci- 
dade), enrroçurins resistentes 
n colisões e capotngens, por. 
tns de seguranca; eliminacio 
de saliências, botões, e maça- 
netas e acessórios que pus. 
sam enusar | ferimentos; 
freios de duplo clreuito, dis- 
positivo para evitar a polul- 


“São do ar ete., 


AMBRICAN MOTORS: 
anuncia um nôvo carro espor- 
te, o JAVELIN, para con- 
correr com o MUSTANG e q 
CAMARO, Suas linhas, niti- 
damente Inspiradas nessas 
erlações dn Ford e da Gene 
mu Motors, se  entacterizam 
por um capô longo e uma 
grade de radindor semelhan- 
te à do Plymouth BARRA- 
UUDA, Seguindo a moda Jan- 
enda pelo OLDSMOBILE TO. 
RONADO e pela CADILLAC 
ELDORADO, foram abolidas 
ns jnnelinhas quebra-vento. 

O JAVELIN é 15 ems, 
maior do que o MUSTANG; 
com êle espera n AMERLI 
CAN O MOTORS | abiscoltar 
50,000 cllentes da fulxa de 
merendo atuniuente domina. 
do pelo MUSTANG, CAMA- 
RO E BARRACUDA. 

ONRYSLER MOTOR CO.: 
Poncas Informações transpns 
receram nté ngorn mas sahe- 
“e (que seus carros sofrerão 
apenas alterações de grandes 


e adornos, 
FORD MOTOR CO,: Lún- 
ve um FATRLANE inteira. 





HAN 


como cam- - 





com a morte de Bandini, 
evoluiu para a luta entre 
a Lotus-Ford e a Repco- 
Brabham, A desclassifi- 
cação de Clark, contudo, 
reduziu as possibilidades 
da Ford. A Repco- 
Brabham. A desclassifi- 
cação de Clark, contudo, 
reduziu as possibilidades 
da Ford. A Repco-Bra- 
bham já tem a sua vitó- 
ria no (Campeonato de 
Marcas práticamente 
assegurada, não tendo, 
portanto, maior significa- 
ção a disputa-com a Fer- 
rari em Nurburgring a 3 
de setembro, 


END 


AMBOS PRATICAMENTE CAMPEÕES DE 196%. 


vais serão o americano 
Dan Gurney e seu carro 
Eagle-Weslake de 12 ci- 
lindros em V. 
CALENDÁRIO DA 
FÓORMULA..I. 
Após o Grande Prêmio 
Canadá dia 26, serão 





mente nôvo, mais Jongo, 
miis largo, e com teto mais 
baixo, Um dos modelos da 
série lembrará a linha «fast- 
back» do MUSTANG, A pritie 
cipal modificação, entretanto, 
é o abandono da construcio 
monobloco, utilizada desde 


n ser a búscas dácmalor*= Boi, cem favom, dossistemas: 
Segurança, -em obediência dis - 
novas leis que resúltaram do: 


convencional de chassis e 


carroçaria sepárados7O mes 


mo serh feito' cont" o /MER- 
CURY COMBT “quê compar- 
tha a mesma estrutura do 
FANMLANE, As razões nle- 
godas para essa decisão To. 
rum: o custo mnis elevado 
dn construção monocoquo e 
og prêmios de seguro mais 
cnros devido ao maior custo 
dos reparos em caso de nel- 
dente, 

O MUSTANG permanecern 
sem modificações, devendo 
recebor uma enrrocaria Intel. 
rumento nova para 19609, 

A udivisão LINCOLN-MER- 
CURY anuncia um modêjo de 


luxo «personalizado», E) 
MARK.X, para concorrer 


com o CADILLAO BLDORA- 
DO de tração dianteira, Tns- 


prado no. THUNDERBIRD, 
terá uma enrrocaria tipo 
echard-tops e sun grade de 
radiador teri barras vertl. 


ents como a do ROLLS ROT. 
CE, 

GENERAL MOTORS CO.: 
às principaís modificações se 


Dia 3 Tem Cincana Com 


No campeonato à nar: 
te que se processs au 
Fórmula I, entre os ta- 
bricantes de auto-peças, 
duas indústrias já vence- 
ram o Campeonato Mun- 
dial deste ano: a Fires- 
tone no setor de pneus 
e a Champion, no de 
velas, Esta última con- 
quistou os 6 primeiros 
lugares do Grande Prê- 
mio da Alemanha, repe- 
tindo o feito do Grande 
Prêmio da França, quan- 
do também os seis pri» 
meiros estavam equipar 
dos com velas de sua 
fabricação. 





disputados: Grande Prê- 
mio da Itália, Monza, 10 
de setembro; Grande 
Prêmio dos Estados 
Unidos, Watkins Glen, 22 


- de outubro e o Grande 


Prêmio do México, na 
cidade do mesmo nome. 


us a 





processario nos modélos dé 
porte médio: OHEVELLE, 
PONTIAO TEMPEST, OLDS- 
MOBILE -W.85 e BUICK 
SPECIAL que serio alonga- 
dos de 7a 8 ems. (crescendo 
todos os anos, há muito. que 
nio mais podem ser chama. 


tos de «compaetos»). 


O CAMARO e o PONTIAO 
FIREBIRD continuarito com. 
partilhando a mesma corro- 
caria. Oy PONTIAO TEM- 
PEST terá uma carroçaria 
original, adotando o stilo 
chamado «garrafa de coca- 
colas (coke bottle style). 
Quase todos os modelos da 
GM serão equipados com Ibm. 
padores de para-brigas esca- 
moteúvels, nio visívels quan. 
do parados, moda anteriom 
mente lançaqn peln PON- 
TIAC, 

Os CHEVROLETS grandes 
terão novas grades de radla- 
dor e q IMPALA CUSTOM 
terá as lanternas trazetras 
embutidas no pára-choque. 

O BUICK RIVIERA terá 
sun ellindrada aumentada pa. 
ra 6.735 em3 e o CADILLAO 
receberá um nôvo motor de, 
nula menos do que ..... p 
7.734 em3, A CHEVROLET, 
OLDSMOBILE E PONTIAG 
fazem experiências com no 
vos motores .V.S de comando 
de válvulas no cabecote e 
culatras de alumínio, 





Dois Volks Aos Vencedores 


COM 2 Volkswagens ne 

vinhos os vencedo- 
res e o sorteio de ur 
«kart» entre os que per- 
derem, será realizada, ne 
próximo dia 3 de setem- 
bro, a«GINCANA 
DA CARTILHA», premo- 
vida pela Cruzada Na 





Dan Gurney (à esquerda) e Jackie Stewart recebem os ramalhetes da vitória 
logo após conquistarem o primeiro e segundo lugares respectivamente, no 


G. P. da Bélgica, Essa vitória foi ale 
lhante êxito nas 24 horas de Le Mans, 


ançada apenas uma semana após o hri- 
na qual Gurney teve por companheiro 


A J Foyt. o vencedor das 500 milhas de Indianánolis de 1967 


y 


t 


cional de Educação com 
o objetivo de angariar 
fundos para o progruma 
de assistência cue ague- 
lg ontidade resizo 

Ão se inscievs: no aim: 
cana, o concornente csce- 
be uma qucia «e “0O 
(quinhentos) pyosti- 
cos alusivos à € rcung 
quessrão vendiscak 
à razão ve un c zeiro 
nóvo c.ca ms, F 


- «en 
cor à prméia+ os 
concor antes A di 
tades a portis. a: cu gin- 


cana, cobendo-se que, 
quem vencer mais plás- 
ticos, já aorhe um Fus- 
ka, zeic quilômetro O 
vencedor ca gincano ga- 
nhará outro Volkswagen, 
também zero quilômetro, 


Às inscrições são gra- 
tuitas e poderão ser fe 
ias na sede do Aut. Clubw 
da Guanabara, à rua Vo- 
iuntários da Pátria, 138, 
bastando levar a Cartei- 
ra de Habilitação. As 
inscrições podem ser in- 
lividuais ou por equipes 
As Universidades, Esco- 
las e Clubes, foram con- 
vidados a participar da 
grande competição, ins- 


crevendo equipes repre 
sentativas 


“ 
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Coordenação de EDGARD DUARTE 


Correspondência: R, Riachuelo, 114 — 5º 





Novidades da Semana 


AGIR 


— O DIARIO DE DANYT — Michel Queist. 6! edicão. 
Êste livro apresenta um adolescente que fala, que nge e 
que vive através das páginas de seu diário, Seus proble- 
mas de rapaz, sintetização na vida de muitos outros que 


e autor conheceu, o amadurecimento, a procura de si mes- 


mo, e, enfim, a autenticidade, Coleção Juventude, 


TEU OUTRO EU — Jean Vieujean, 


5º edição. 


Este é um livro de formação, Não flen, porém, no plano 


ce, Coleção Juventude, 








EDITÓRA 


VOCÊ DEVE CONHECER 


de Abelardo Romero 
Ilustrações de Percy Lau 


NAS LIVRARIAS = NCr$ 6,00 
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL 


CONQUISTA 


AV. 28 DE'SETEMBRO, 174. - RIO DE JANEIRO 


drs normas gerais, abstratas, sem vida. Se hã conselhos, 
orientação, direcão, em suas páginas, tudo se basein em 
fatos, em testemunhos, em depoimentos pessoais, em ex- 
plâôndidos e estimulantes resumos de novelas e de roman- 


ORREU no dia vinte .e um désie mês o 

biólogo Gregory Goodwin Pincus que em 
colaboração com os cientistas M.C. Chang e 
John Rock produziu a primeira pílula anticon- 
cepcional realmente eficiente. A notícia — 
como sempre ocorre quando se trata de cien- 
tistas e benieitores da humanidade — toi di- 
vulgada em pequenas notas, sem destaque, 
por poucos jornais desta cidade, No entanlo, 
a nossa imprensa não deixa passar dia sem 
comentários sôbre o seu produto, e suas con- 
sequências, agitando diáriamente a opinião 
pública em tórno do problema de; Contrôle 
de Natalidade, Homens e mulheres de tódas 
as classes e nacionalidades hoje vislumbram 
uma revolução moral, pelo simples apareci- 
mento do produto que lhes põe na mão a pos- 
sibilidade de evitar realmente a concepção 


Para se ter uma idéia do interêsse que o' 


produto de Pincus trouxe ao mundo basta 
dizer que nos Estados Unidos, seis milhões de 
mulheres usam a pílula regularmente, A «pi- 
lula» como ficou conhecido o produto comer- 
cialmente batizado de Enovid, Nivelar e Ortho- 
Novum, nos EE.UU; Volidon na Inglaterra, 
Anovear na Alemanha, Lynviol na Holanda; e 
Leturenin na Rússia, é de fato mais conhe- 
cida que o seu criador Pincus que morre ago 
ta aos 84 anos de idade na cidade de Bos- 
ton, Seus estudos sua luta e de tôda uma 
grandiosa equipe, seus riscos e experiências, 
são contados apenas em uma publicação 
que recentemente seeditou na Guanabara, 
Sylvains Bataille, jornalista francesa, no inte- 
rêsse de divulgar os processos anticoncepcio- 


viorre 0 Homem Que Impediu Que Muitos Nascessem, 


PAGINA LITERARIA 


nais, usados em todo o mundo teve oportuni- 
dade de conhecer de perto a obra de Pincus 
e relalá-la no ensaio «Anticonceptions que 
a editôra Tridente vem de lançar no mercado 
sob o título de «Contrôle de Natalidade», Não 
se lixa a autora apenas no mélódo descober 
to por Pincus. Ela estudardesde os métodos 
já citados no Antigo Testamento até os-méio: 
dos do futuro, alguns dêstes estudos em con 
junto por cientistãs americanos e russos entre 
os quais Pincus. Nem se limita'a autora neste 
admirável ensaio à pura enumeração de mé 
todos, suas vantagens e perigos: ela critica 
em cada um as conveniências alertando até 
mesmo |sôbre as consegiêncios morais Es 
tuda também às-opiniões e posições de rell. 
giosos, médicos e juristas e retrato lieimen 
te a posição da Igreja Católica, da lei (Fran 
cesa que em muito se assemelha a nossa) e 
a de conferências mundiais de medicina, Pre 
tende, a autora, numa linguagem simples e 
breve levar esclarecimento és pessoas que 
se perguntam como deixar de ter filhos 
sem querer participar da poiêmico sôbre o 
conveniência ou não de tê-los. 


Recomenda-se a leilura désto necessário 
estudo a todos os casais, a religiosos, médi- 
cos e juristas e principalmente, como advyer- 
tência e guia à mocidade. Com uma home. 
nagem ao cientista que desaparece, prepara 
agora a editôra uma 2º edição já que os 
primeiros S milheiros foram râpidamente ab- 
sorvidos antes do segundo mês de lança- 
mento, 


















:0 OUTRO EU DE AUGUSTO DOS 


ANJOS 


O OUTRO EU DE AUGUS- 
TO DOS ANJOS — Adema: 
Vidal. «Reminiscências de 
aluno primário, único discí- 
pulo de curúier particula; 
que frequentou a sua casa, 
encontrando-me por isso 
mesmo capacitado para in- 
tormar sôbre o que vi e ouvi, 
observei e mantive na me- 
mória desde os meus dias 
verdes, na Rua Direita, Pro- 
vaávelmente. muitas dessas 
recordações  chocar-se-ão 
com o que so escreveu a 
respeito da vida do posta 
na Província, ou fora dela, 
fixando interpretações Indi- 
« viduais o firmadas por gen- 
“le de valor. Nem por isso 
* me sentiria coagido a reiro- 
* ceder, e retorcer as minhas 
* lembranças, retirando-lhes o 
cunho de autenticidade», LI- 
VRARIA JOSÉ OLYMPIO EDI- 


MENERA a nana a aan nana Ta nem 


“s«senaa 
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TÓRA. Pedidos pelo Reem- 
bêlso Postal à Caixa Postal, 
18. ZC-02. Rio. GB. NCrS 7,00 


VIU CASE canconnannnnsasunÔnanaranannanas 


: DIZE-ME COM QUEM ANDAS 


: DIZE-ME COM QUEM AN: 
* DAS — May McCarthy. 
: Mais uma novela da autora 
* do «best-sellers O GRUPO 
: um dos maiores êxitos edilo- 
* riais da última temporada. 
* Mary McCarthy, desta vez. 
: narra as aventuras de Mar 
' garet Sargent, jovem intelec 
: fual de esquerda, bela, sen 
* sual e dotada de incomun: 
* espírito satírico, O cenário 
: em que se desenvolve a es- 
* tória é Nova York dos pri- 
: meiros anos do New Deal de 
* Franklin Delano Roosevell, e 
rnêôle a autora faz desfilar 
: boêmios, políticos e oportu- 
' nistas do tôda sorte. O livro 
“mistura amargura e humor 
em dosagem perfeita e apre- 
senta também muitos lances 





rue.unas 


pitorescos. 260 páginas, NCr$ 
7,00, Nas livrarias ou EDlI- 
TÓRA CIVILIZAÇÃO BRASI- 
LEIRA. Rua Sete de Setem- 
97. Rio. Atende pelo 
reembôlso postal. 


bro, 


“avennnanancannanuannans.s 


) 






ESTUDO SÓBRE A VIOLÊNCIA 


“O Mistério de Nina”, romance de Eugene Burdick 
que a Editôra Civilização Brasileira acaba de lançar, mais 





REGISTRO DO 
COMÉRCIO 


do que uma simples estória de violência e sexo, é um estu- 


do profundo do ser humano marcado pela violência da 
guerra, carregando consigo no mundo dé paz, as chagas 
que a vida num campo de concentração provocaram em 
sua alma, Nina é o personagem — a jovem que luta 
pela sobrevivência num campo de concentração. 

- Depois, com a paz, ela não consegue libertar-se do pas- 
sado e aplica, no mundo chamado normal do após-guerra, 
os mesmos artifícios que aprendera a usar para não sucum- 
bir à brutalidade e desumanidade da vida num campo de 
concentração. Romance impregnado de grande tensão dra- 
mática, têm suas mais belas páginas quando narra os 
conflitos intimos do ser humano para se adapter ao mundo 


irreal do “lager", criado pelo nazismo, 





EM TODAS AS LIVRARIAS 


MAIS UMA GRANDE EDIÇÃO BRADIL 


nO ESTUDANTE EM GERAL, DESDE O CANDIDATO AO ExAME| =» CURSO DE 


A TEditôra Mabri estã co- 
“municando aos interessados 
no assunto acima que edi- 
tou a obra “Comentários à 
Lei do Registro do Comér- 
cio'!, de autoria de Alonso 
Caldas Brandão, membro da 
Comissão que regulamentou a 
Lei 4.726, É um livro prá- 
tico, preparado especialmen- 
te para. quantos lidam com 
a matéria, Com doutrina, ju- 
risprudência, legislação e re- 
gistro mercantil. Além do in- 
dice analítico, contém mode- 
los de contratos sociais de 
petição de arquivamento, de 
alteração contratual, de car- 
ta de gerente e de cancela- 
mento de firmas, etc. 








DE ADMISSÃO ATÉ AO QUE VAI FAZER VESTIBULAR, DE 


QUEM REDIGE UMA PETIÇÃO OU UMA NOTÍCIA ATÉ AQUÉLE 
QUE PRETENDE SUBMETER-SE A QUALQUER CONCURSO 


É FÁCIL SABER 


PORTUGUÊS 


HUGO BELLARODO 


2º EDIÇÃO 


bradlil 





TA ARTE DA BOA MESA 


2 A ARTE DA BOA MESA — 
* Maria de Lourdes C. Costa. 
* Com éste volume a autora 
* completa a sua coleção de 
* culinária, da qual já foram 
E lançados os seguintes volu 
“mes: «A ARTE DE COZI- 
* NHAR» (7º edição) e «A 
* ARTE DE CONFEITAR». Na 
* «ARTE DA BOA MESA», mui- 
“tas gravuras coloridas além 
“ de vinhetas em todos os ca- & 
* pítulos, tornam-no um belo 
* volume rico e atraente em 
* guas 3 seções: SALGADOS, 
* BEBIDAS e DOCES. 


: 4 câres, Preço: NCr$ 7,00, Nas bãlso postal 
E livrarias ou EDITORA MI. 2798. ZC-00, 


VIDA NOVA 


VIDA NOVA — Diamantino 
* Coelho Fe-nandes. Obra di- 
“tada pelas FÓRÇAS DO 
« BEM. Prefácio de SENHOR 
« KRISHNA. «Recebidos e di- 
* vulgados os dois excelentes 
“livros ditados pelo Espírito 
* do Irmão Thomé, «As Fôrças 
*do Bem» e «Derradeira Cha- 
+ mada», fui consultado sôbre 
«se concordaria em recebe: 
* um nôvo livro q ser ditado 
* por outras Entidades do mun 
“do espiritual, como paite da 
“Grande Cruzada de Escla- 
+ recimento já em pleno de- 
« senvolvimento em nosso 
* mundo terreno, Concordei e 
* os trabalhos foram iniciados. 
à Tudo o que do livro consta, 
& foi-me ditado na forma e no 
a estilo pelas Entidades que 
* assinam os respectivos ca- 
* pítulos, Tenho a satisfação 
* de entregar aos leitores éste 
“volume de belos ensinamen- 
o preciosos conselhos 
trazidos pelo luminoso con- 
s junto das «Fôrças do Bem», 
“ por amorosa dalerminação 


CIA, BRASILEIRA DE DIVULGAÇÃO DO LIVRO 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 9 - 1.º 2.º 3. AND. 






: Capa NERVA. Rua da Quitanda, 
* cartonada e plastificada em 25, 1º, Rio, Ou pelo reem- 


Caixa Postal 


do Senhor Jesus», Nas Livra- 
rias ou LIVRARIA FREITAS 
BASTOS. Rua Sete de So- 
tembro 111, Rio, Atende pelo 
Reembôlso Postal. 258 pági- 
nas, NCrS 6,50, 


COUCE EN TEA CUCA EnAnnnana aan nnunnna.. 


ATUALIZAÇÃO 
DA BÍBLIA: 


Um curso de atualização e 
compreensão da Bíblia, espe- 
cial para professóres, está pro- 
gramado para setembro na 
Pontifícia Universidade Cató- 
lica. O curso, a ser dirigido po- 
lo Pe, Antônio Guglicimi, pro. 
fessor de Sagrada Escritura 
do Seminário S. José, será mi- 


cente, 225, ondo os interessa. 
dos poderão fazer suas jnscrl- 
ções no Departamento de Filo- 
Sofia (sobrelojn do prédio cen 
tral), até o dia 31, 








FEIRA de LIVROS 


— o 


Cely de Ornellas Rezende 


MÚSICA E ARTE 


Além das novidades sôbre música e arte, 
vale ressaltar alguma edição já antiga, pois 
o bom livro não tem época, e seu conteúdo 
encerra como os outros, sabedoria e conheci- 
mento. 


«Curso de Folclore Musical Brasileiroy, 
José Teixeira D'Assumpção, 226 páginus; BI. 
blioteca Didática da Freitas Bastos. Desti- 
nado aos professôres e às diferentes séries 
escolares, êsse titulo é também de grande 
valia não só a juventude em geral, como 
uo leigo, interessado em novos conhecimen- 
tos ou novos aspectos de um assunto. Den- 
tro d:s mais modernas técnicas de ensino, 
é apresentado em magnífica impressão grá- 
fica. Além de ser fartamente ilustrado, con- 
tém muito material musical para áplica- 
ção prática, 

«Francisco Munuel da Silva e seu Tem- 
po», Ayres de inirade, lançamento das Edi- 
ções Tempo Laruwsileiro, sob os auspícios du 
Sala Cecilia Meirelles. Nesse volume apre- 
senta uma análise do passado musical bra- 
sileiro, constituindo-se assim numa obru do 
maior interêsso para o leitor curioso de co- 
nhecer a vida do compositor e a quadro sociil| 
de seu tempo. 


CONCURSO “OS 
MELHORES DA CRIANÇA” 


4 Campanha Nacional da Criança estu 
lançando as bases do segundo concurso “Os 
Melhores da Criança”, em cinema. música 
popular, literatura, televisão, teatro e artes 
plásticas, entre produções inéditas ou edi- 
tadas no periodo outubro 66/67. O prêmio 
é o “Troféu Criança”, acompanhado de um 
diploma, e tem por objetivo incentivar a 
produção especial para consumo infanto-ju- 
venil, Cada setor estará a cargo de uma co- 
missão especializada. 


» REGITLAMENTO DO 
SETOR LITERATURA 


Neste setor serão premiados livros iné- 
ditos ou editados entre outubro de 1966 e 
outubro de 1967. Os livros editados estão 
isentos de inscrição. Os livros inéditos de- 
vem ser inscritos até o dia 30 de setembro 
de 1987, na Campanha Nacional da Criança, 
av, Franklin Roosevelt, 23 — 4º andar — 
8/401, s/402 e s/403, dactllografados em pa- 


À pes do fo Miúsicay, 
rad. zevedo Martins, prejári 
Eurico Nogueira França; eilição “aa pr 
ramentos=Escrito em linguagem clara 
sando a fins educativos, êsse volume 
com uma explicação sóbre o son com a 
se organiza artisticamente, da notação O Ele 
cul através dos tempos, da audicio "Us 
voz, passando a seguir gos instrumentos 
autores e às grandes escolas artistico dor 
passado e do presente, “s do 
«Música do Brasily, prof 
gueira França, publicação clas 
Ouro. Da era colonial vos dias « 
a arte musical brasileira tem per 
caminho ascendete, ocupando lu 
taque entre outros países, O 
forma, com erudição e riqueza te detaih 
o modo como se desenvolveu an ton 5 
séculos a nossa música, o dos 
«4 Necessidade da Arte, Ernst Fiseh 
trad, Leandro Konder, prefácio du Antês! 
Callado; edição da Zahur. Nosse volu a 
autor aborda os seguintes Lemas: vA RS 
da arte, suas origens, suns diferentes so 
pressões na sociedade capitalista, q pr ne 
ma do conteúdo e forma, as relações a 
a criação artistica e a realidade, Me 


Kurt Pallen, 


Eurico Xo, 
Lticies de 
UG correm 
"COLrido um 
Sur de de 
autor nos in 


pel oficio, espaço 2. Minimo «de 50 e 






de 80 páginas, Os autores deverão ingl 
a idade a que se destinam us livios (de E 
q 12 unos), À inserição será sol) Rseidônio Ê 
fazendo-se à identificação em em TA 


) f velope fa! 
crado à parte. O livro Inédito que Eis 
a primeira colocação será cultuda, Ea 


SAGA LANÇA “JUSTIN 


Depois dos grandes sucessos "E 


b À ainda. 
cia Parda”, de Aldous Huxley, “g Mila, 
rismo Alemão”, de L, Bezimenaski, e tantos 
outros, a Saga lança agora “Justino ou os 


Infortúnios de Virtude", do Murquis de Sa 


de, tradução de D, Accioly e prefácio de Oltn 
Maria Carpeaux. O presente volume é q fr 
lançamento da programação editorial para 


1967, tendo já a Editôra Suga colocado no 


mercado os seguintes títulos: “Em Defesa 
da Economia. Nacional", de Fernando Cas 
parian; “A Pilosotia da Escola do Recife! 
de Antônio Palm; “O Fardão”, de Briuly 
Pedroso; “Morrer com Honra”, de Laonar 
Tushnet; “Perspectivas de umn Economia 
Internacional”, de Gunnar Myrdall: além 
dos primeiros acima referidos, 





nistrado às quartas-feiras. onsly 
tre 20hiôm'e 22 hs na sede da. 
"PUC, na run Marquês de's ) via 






Muniz. 


Lada 
4% 


nabara. 


te, será fácil; 


leivo val uprender a ler; 
coluna 


é «A Banda», 





: i Teoria e Política do Desenvolvimento : 


Preço: NCR$ 7,00 


sta obra traz uma contri- 
buição inovadora, em três 
direções distintas. Primei- 
ro, situa e discute as teo- 
rias do desenvolvimento 
econômico através de uma 
perspectiva histórica e sis- 
temática. Segundo, pro- 
cura explicar o sulidesen- 
volvimento econômico a 
partir da estrutura e fun- 
cionnmento das economias 
subdesenvolvidas, com pon- 
atos de vista e conclusões 
* muito originais, Terceiro, a 
= Superação do subdesenvol- 
* vimento é proposta em têr- 
* mos novamente objetivos e 
* racionais: o subdesenvolvi- 
* mento não é um destino 
* inexorável, mas um estado 


«de organização econômica 






MULHER 


* ENCICLOPÉDIA MÉDICA DA 
« MULHER — Dr. José M. Tho. 
* masa-Sanchez. Prevenção e 
* solução de todos os proble- 
a mas que afligem a mulhe: 
« moderna. Nôvo e detalhado 
: compêndio que  ajudaró 
« qualquer mulher a manter . 
* necessária saúde física, c 
* equilíbrio emocional e a be 
a lxza. Mais de 1.500 explicu 
« ções em ordem alfabética dos 
* preblemas da mulher. Mais 
* de 150 capítulos descreven 
* do as doenças físicas e emo 
* cionais mais comuns e ques- 
& tõos de beleza, Mais de 750 
= respostas a perguntas que u 
a mulher nem sempre se atre 
Rve q fazer ao seu médico, 
* Conselhos úteis para tôdas 
* as idades. Como evitar doen- 
q Sas e conservar a elegância. 
= Como resolver conílitos emo: 
« cionais. Breviário de conse. 
* lhos para noivas, espôsas « 
* mães, Aprovado pelas auto: 
* ridades médicas de vários 


AI III TEELITI TI TT TP PPP RER 


: Econômico (1º Edição). Celso Furtado - 





que pode ser superado por 
meio de medidas apropria- 
das de política econômica. 


sVennnnnnnsausas 


PODROSUNALEACASRDUGAASnNC On CESERaRCEnRa SC RnnSCnnNnSSUna nuas, 


: ENCICLOPÉDIA MÉDICA DA 





países. 638 páginas. NCr$ 
13,00, Nas livrarias ou DIS- 
TRIBUIDORA RECORD. Av. 
Erasmo Braga, 255.8. Rio 
Atonde pelo reembôlso pos- 
tal, Caixa Postal 884. 


LIVROS E NOTÍCIAS 


Podemos informar, com exclusividade, que já está no.prelo «Política Externa, Re. 
gurança e Desenvolvimento», livro atualissimo, firmado pelo Embaixador Meira Peny 
que brevemente deverê assumir o pôsto de Israel. O trabalho, em edição 
contém observações sôbre as diretrizes de nossa política externa, 
ros meses do Guvérno Costa e Silva, 


Lelefones 4B-2774 e 20-0487, com o sr, 


sem o acréscimo de nenhum centavo. E' 


Nélson Karum corrige nosso é 








da Agir, 


incluindo os prime. 


O poeta Aparício Fernandes solicita aos escritores e poetas que Jhe envivm pro- 
duções. em prosa ou verso, sôbre Jesus Cristo, para o segundo volume da Coletines 
«O Grande Reiy, E pede também aos travadores que lhe remetam suas trovas, com. 
panhadas de dados bicgráficos e enderêço para possivel aproveitamento no 2º volume 
de «Trovadores do Erasily, Endereçar para Aparício Fernandes, rua Sele de Selo. 
bro, 1 — GB, 

A Fundição Getúlio Vargas lança «Pslenlogia Esportiva e Prepiro du Metro, 
de Ataíde Ribeiro, tidl' páginas) e «Como Participar de Assembléias». 

Dentro do prupgiama de publicações da Revista do IAA nosso companheiro Chuyi- 
balte Passos, do Jornul de Letras, vai lançar o livro de Joaquim Ribsive, «Folelors 
do Açúcar», edição du Serviço de Documentação do IAA, pretnciado por Edmutnla 


7 PR AS ER EE 4 IE 

A partir da fvóxima semana PÉ Blsiha Literátã apresentará muiores e miis de 
—Lulhadus: informações sôbre a Distribuidora Central"te-Eivros, criain' com q objetivo 
de incentivar o incremento da cultura, abrangendo tôda a área brasileira, através de 


um serviço de reembáólso e entrega a domicilio em todo o território do Estudo da Gua- 


à DCL visa & um rápido serviço de entrega, podendo os leitores solicitir pelas 


r. Pedro, os livros que desejarem. Daqui por dian- 
basta discar para êsses números, e o livro será entregue em sun casa 
com medidas como eesta, que o povo hynsi 


para os lançadores da magnífica idéia, os aplíusos desta: 


PORTUGUÊS 


EXERCÍCIOS GRADUADOS 
DE PORTUGUÊS — (Para o 
Curso de Admissão). Maria 
Nunes Andrade, Contém todo 

Programa de Português ao 


o 
Exame de Admissão ao Gi 
násio: 1º) Alfabeto; vogais e 
* consoantes; encontros vocáli 
é cos; encontros consonantais, 
22º) Silaba; vocábulo; acen 
“to tônico; notações léxicas, 
* 3º) Conhecimento das clas- 
« ses de palavras; gênero; nú- 
E mero e grau, 4º) Conjugação 
« completa dos verbos auxilia. 
: res e dos regulares. 5º) Aná- 
à lise léxica; exercícios de si 
a nônimos e antônimos. 6?) Es- 
é trutura Geral da Oração. 171 
à Páginas. NCr$ 3,50. Nas li- 
* vrarias ou EDITORA FOREN- 


postal. 


tro; o que à famosa Tijuima Brass qc 
Breve estará aqui em sélo Fermata. 

Livros e correspondências para a rua Grajaú, 202, apt. 101 — Zea! 
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: PANAMÉRICA 
* PANAMÉRICA, epopéia — 


“ José Agripino de Paula tem 
to mérito dé trazer às le- 
atras aquela revolução que 
já havia ocorrido na pintu- 
ra, coscultura e na música. 
E' a arte sem q interêsse 
de construir, de trazer men- 
sagens e até mesmo de di- 
ertir. E" a arte rude de 
osso tempo, primitiva por- 
ue emana do fundo do 
omem, revelando em suar 
rojeções oníricas o alie- 
ado que a sociedade for- 
u. E' o homem pósto in- 
erido, numa vida que não 
em pé nem cabeça, onde 
ontem e o amanhã não 
zem mais seentido onde 
fe desapareceu na vaga 
apa percepção que agora 
e tem do espaço e do tem- 
o. O conteúdo e a forma 
ão chocantes. As passa 


oras < 
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po 


de luxo. 
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Edições 
— Av 


* ponsável, Dedica o livro a 


classe unlversitária. ; 
Prefácio de Mário Schen 
berg, 259 páginas, edição 


Nas boas livrarias. 
çamento de TRIDENTE — 
Artes 


gens eróticas não tem o in- Ltda, a — 
terésse do sensacionalismo, nha, 26 — Sala St- 

da excitação, do ponográ: GB Vr. 6,80 sl40 
fico. O autor é sério. Res- Pedidos pelo Reenbot 
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VASCO E BANGU |. 


FAZEM I-'CLÁSSICO | 
DO CAMPEONATO 


Bangu e Vasco, cumprem, hoje, às 15h30m, no Mara- 
canã, o primeiro clássico do Campeonato Carioca, amhos 
apresentando duas alterações e jogando pela segunda vez 
no certame, enquanto na preliminar às 13h30m, Esquer- 
dinha estréia como técnico do Madureira frente ao São 
Cristóvão. 

à rodada dupla promete ser interessante, começando 
pela preliminar, onde .o ex-jogador Esquerdinha mostrará 
as suas qualidades de técnico e o São Cristóvão pretende 
reeditar a boa exibição de estréia, quarta-feira última. 
Na partida principal, cruzmaltinos e bangiienses novamente 
su defrontarão e deverão reeditar a partida chela de emo- 
ções que os dois fizeram pela Taça Guanabara, quando o 
segundo suplantou o primeiro por 2x1. 


BANGU = VASCO 


Com a volta de Nel e Jedir ao time, o técnico Gentil 
curdoso pretende reforçar a sua situação de líder no cam- 
peonato, derrotando o seu companheiro de liderança, o 
Bangu, que por sua vez, também faz retornar Mário Tito 
e Fernando, dois de seus bons. valôres, com o mesmo obje- 
“ivo, emprestando assim à partida uma nova valoração, 

O quadro do Vasco estã escalado desde sexta-feira com: 
Valdir, Jorge Luis, Brito, Ananias e Oldair; Jedir e Danilo: 
Nado, Bianchini, Nei e Luisinho. Concentrados ficaram 
ainda, Franz, Zé Carlos e Adilson, 

O Bangu, sem Jaime, jogará assim: Ubirajara, Fidélis, 
Mário Tito, Luis Alberto e Ari Clemente; Fernando e 
Ocimar; Paulo Borges, Mário, Dé e Aladim. Néri ficará 
na regra três. O juiz será José Teixeira de Carvalho, au- 


xiliado por Guálter Portela Filho e Carlos Floriano de 
Andrade, 


SÃO CRISTOVÃO 
MADUREIRA 


Após uma campanha ne 
Torneio José 'Trocollii muito 













co Ee SE ro 


= 


EP Da 


Estad 


As duas equipes jogam 
assim: SÃO CRISTOVÃO — 
Manga, Lauro, Ailton, Soli- 
mar e Edison; Fernando e 
Edmilson; Julinho, Castilho, 





cente de quarta-feira uitima, 
tentará dobrar o Madureira. 

O tricolor suburbano, co- 
inandado pelo | ex-ponteiro 
Esquerdinha, que já deu 
mostrar de bom trabalho di- 


ficará na suplência, 


Idovan Silva dirigirá a 
partida, auxiliado por José 
Ferreira e Jorge Pais Leme 
e a arquibancada custará 
NCr$ 2,650, sem sortelo, en- 


rigindo o Facit, na segunda 
divisão, jogará com algumas 
alterações e promete ser 


quanto 
ainda NCr$. 0,50, mas com 


gerais valerão 


Os tricolores suburbanos, agora sob a 


aii du usb Juarez e Nei. Espanhol será Il 
rioca enfrentando o Bangu, E ova pin MADU- n 
mere- di, — Laerte, Luís, Joel, A 
perdendo por 1x0, mas e Silva a Pereira: Hi á 
cendo melhor sorte. Hoje, em- Pipa Epa ba 00/16 À 
balados pela exibição convin- Marcilio; Anísio,  Fidison, y 
: ab Miguol e Nando. Carlinhos ; 





orientação técnica de Esquerdinha, estarão enfrentando o 


E adversário difícil para os todos os sócios pagando in- São Cristóvão, na prelimi nar de Bapgu x Vasco 
MM xi compriu pena de suspensão imposta pelo TJD e hoje rea- demais concorrentes nesto gresso de arquibancada e 
4 parece na equipe vascaina x Crianças; Sem PAGAR (1; 





f 


REUNIÃO 
DE VEIGA 





0 presidente Veiga Brito e o nóvo diretor de futebol. 
r utorge Hellal, tiveram ontem uma longa palestra quando 


ar rubro-ncero o colocou a par de todos os detalhes 


1 k intebol, Inc 


lusive do caso de Paulo Henrique, que havia 


PR o prometido 20 Fiuminense, pelo próprio presidente, se- 
NRO surdo suas paluvras, , 





E etioir Laios 
te fessibliidndi 
fé cujos nom 





Nesta sepanna, ns homens responsáveis pelo futehol, com 
“e Gunar Goransson a frento, vão so reunir, n fim de 


os problemas do Departamento, e também 
es da contratação de pelo menos dois refor- 
«5 ainda estão sendo mantidos em sigilo, mas 


ano, ] A 





O América inicla a sua particl- 
pação no Campeonato Carioca sem 
caber com qual time enfrentará o 
Bonsucesso, hoje, à tarde, em Tei- 
xeira de Castro, porque depende de 
revisão médica pela manhã, & para 
saber se pode contar com Arésio, 
Leon, Jorginho e Almir. 


é O Bonsucesso, sem problemas, 
anuncia a entrada de Paulo César 
d “meio, a tinde armar uni 493, 
com que pretende tornar a partida 
difícil para o seu adversário, No 
América, se tudo correr bem, Eva- 
risto pretende promover a estréia 
de Leon e Almir, deslocando Djair 
para a zaga direita e colocando An- 
tunes pela extrema direita, As duas 
equipes deverão atuar assim: 


AMÉRICA — Arésio; Djair, 
Alex, Aldeci e Leon; Marcos e Ica; 
Antunes, Almir, Edu e Artur, 

BONSUCESSO — Jonas; Luis 
Carlos, Lumumba, Jurandir e Al- 


mórica Vai a 


bérico; Amaro, Ivo e Paulo César; 
Gilber, Enos e Valdir, 

SEM TIME 
" Já desfalcado de Eduardo e 
Joãozinho, por fórça de problemas 
médicos, Evaristo estã a braços 
com outros problemas para armar 
a sua equipe, uma vez que vários 
jogadores acusam dores musculares 
e sômente hoje pela manhã, na 


concentração, após airevisão médis.. 


ca com o dr. Santamaria, o trel= 
nador saberá com quem pode con- 
tar. ; 


- O quadro rugro, que ainda está: 


traumatizado pela perda da Taça 
Guanabara, que considerava, de 
fato e de direito, como sua, pela 
revolução que comandou no fute- 
bol carioca, entra no campeonato 
com problemas para armar a sua 
equipe, o que poderá influir na sua 
atuação de estréla, 
NA DEFESA 

Procurando adotar um sistema 


Bonsucesso 


defensivo, a técnico Antoninho 
quer garantir para a sua aquipe, 
que já conta a-seu favor com o fa- 
tor campo e torcida, uma estréia 
euspiciosa. 
Bonsucesso já mostrou do que 
é capaz durante o Torneio José 
Trocolli, que: terminou empatado 
com o Campo Grande, e agora 
pretende fazer uma boa campanha 
no certame da cidade, Seus trei- 
namentos foram encerrados ante- 
ontem, com um coletivo, vo» 
Geraldino César apitará a parti. 
da, suxiliado por José Mário' Vie 
nhas e Rubem Sousa Carvalha, em 
quanto Alfredo Ferrzira de Sousa 
dirigirá a preliminar, tendo com 
bandeirinhas Luís Carlos de Olivei 
ra e Edir Pires Teixeira, Cada am 
quibancada custará NCr& 2,00 e» 


jógo preliminar começará às .... 
15h30m, enquanto que o princips 
terá início às 15h30m, 






ES 





“Flu Tinha Paulo Herinque 








B4DI : 


RA [o vice-presidente nndon: sondaúdo na sua última viagem uh 
1 Se Ponin, ' TAIS : EAR 
et REMODELAÇÃO 5 . Ena R ni Ii 
menos iambera acrescentar que diversos elementos /) vo vers 4 PENTA 
Aa é ott sr miustram insatisfeitos cóm o clube, poderão ser - ) ES ú E Vi 
EMO indo; no tim do campeonato, Entre êles estã o late O pr. George Hellal, nôvo diretor do sr, Josê Carlos Vilela e a quan- de fazê-lo, o que realmente acabou Ro À ig 
A Potirilo, o puxuciro Ditão e, talvez, Ademar seja mesmo ES Taçã ol do Yiamengo, procurou tia estava preparada para ser paga sendo feito, mf À it 
- PR E 3 ) o kluminense e devolveu os NCr$g 5 ao Flamengo, afirmando o gr. Vei- REA] 
NO Sitio ao Palmeiras, dependendo êste detalhe de seu mil que o jogador já havia recebido a 


Mpimtamento técnico no campeonato da cidade. 


Também, | 
E ecorrer Ge 
EMO [irenssor Já 


has om talo 


Eles do injeta 


Por Grtro 





"E nNor Veip 


mi pestro, 


lnncjamento para o próximo ano será feito 
sotembro, sabendo-se mesmo que o sr. Gunar 
está tratando de uma excursão pelas Amé- 


: a Africa, em janeiro e fevereiro próximos, 


dor pitvidades oficiais, 
TRANQUILO 
ndo, o presidente Veiga Brito esta tranquilo, 
cite enfrentou e acha que tudo passou. 
à solicitar do presidente O.ávio Pinto Gui- 
“re a oficio do clube pedindo o afastamento 
'us da Comissão de Planejamento da en- 
O singl e evidente, a crise entrou em decli- 
4 Brito se mostrando mais atuante que nunca, 





tos, a «Enciclopédia», entrega a faixa de 


da «GB>, a Gérson, O craque bicampeão 
foi mesmo de braço enfaixado, à cerimonia 








Evaristo vê com muita preocupação o jôgo de hoje à 
tarde, em Teixeira de Castro, porque não sabe quem 
escalará. Almir, de estréin prometida, poderá ficar de 


fora devido no seu estado físico 


O Botafogo estreou bem no campeo- 
nato da cidade, porque venceu a Por- 
tuguêsa por 1x0, tento salvador de Ro- 
berto, aos 31 minutos do primeiro tempo, 
mas n verdade é que sua equipe foi uma 
pálida amostra daquilo que fêz de bri- 
lhante, em todos os sentidos — tático, téc- 
nico e no de espirito de luta — na deci- 
são da “Taça Guanabara”, quando derro- 
tou o América e ganhou o título, 

Arbitragem de Antônio Viug, tendo 
nas laterais Amilcar Ferreira e José Go- 
mes Sobrinho, com arrecadação de NCr$ 


6.640.001. pagando ingressos apenas 3.326 
pessoas, O1 times: : 
BOTAFOGO — Manga; Moreira, Zé 


Carlos, Leônidas e Valtencir; Carlos Ro- 
berto e Gérson; Rogério, pAirton, Roberto e 
Paulo César. 

PORTUGUÊSA — Olávio; Bruno, 
Lúcio, Taquinho e Zeca; Chiquinho, Mário 
Breves e Miro; Inaldo, César e Edinho, 


MERECIDO TRIUNFO 


Mesmo sem render dentro de suas 
possibilidades em parte justificando-se por 
um eterso “tabu”, de que nunca o Bota: 
foro joga bem em seu campo, o campeão 
estadual mereceu o triunfo. Dominou am- 
plemente o maior número de ações e, 
apenns em duas oportunidades, um tiro 
de Mário Breves no travessão e um chute 
desenlibrado de Inaldo, quase mo final, 
quando tinha excelente chance para marcar, 
a lusa da Ilha disse o que tinha ido fn- 





do tricolor, como parte das luvas 
da assinatura do contrato com o 
clube das Laranjeiras, assunto que 
era do conhecimento do Flamengo, 
pois desde a última segunda-feira, 
que o jogador já era considerado do 
Fluminense, E 

O sr. José do Almeida, chefe do 
Departamento Técnico das Laran- 
Jeiras, já havia, até batido o con- 
trato que o atieta assinaria logo 
o Fluminense pagasse o a-estado li- 
beratório de Paulo: Henrique, fixado 
pelo sr, Veiga Brito, numa reunião 
com o sr, José Carlos Vilela e Antó- 
nio Carlos de Almeida Braga, em 
NCr$ 220 mil, 

ESTAVA ACERTADO 

O jogador, na última têrça-feira, 
acertou quanto ganharia no Flumi- 
nense, numa reunião no escritório 


Botafogo Venceu Com 


zer em General Severiano. Mas, falando- 
se dos 90 minutos regulamentares, nada 
de bom aconteceu, Jogo monótono, com 
os dois quadros exibindo falhas e com cer- 
tos jogadores, como Paulo César, mostran- 
do-se “mascarados”. 

O Botafogo ainda teve contra si, o 
fato de Rogério ter entrado sem suas me- 
lhores condições fisicas, tanto que duas 
vêzes teve que deixar a cancha para se 
medicar. E a partir dos 35 minutos finais. 
terminava a partida mancando da perna 
direita, . 

O GOL 


O único gol da partida, em favor do 
Botafogo, nasceu de um belissimo tra- 
balho” de Gérson e Roberto, culminando 
com um tiro dêste último, aos 81 minutos 
da primeira etapa. Airton havia centrado 
da direita para Roberto, que tocou para 
Gérson, por cima e, o meia armador, de 
cabeça, deu na frente. Excelente trabalho 
de coordenação de jogadas, 


FAIXAS 


Antes do início da partida principal 
os jogadores do Botafogo receberam as 
faixas de campeão da “Taça GB”. Várias 
gerações de grandes botafoguenses partici- 
param da festa, e até campeões desde 1910. 
Maria Raquel de Andrade, ex-Miss Brasil, 
entregou a Admildo Chirol, Gérson rece- 
beu de Nilton Santos (com braço enfaixa- 
do) e o nadador campcão pan-americano 
Fiolo, entregou a Valtencir. 


ga, Brito que a mesma serviria para 
ressarcir alguns dirigentes da Gá- 
vea, que tinham bastante dinheiro 
no clube, entre êles os srs. Flávio 
Soares de Moura e Gunnar Goran- 
son, que renunciaram dos cargos, 
Juntamente com o presidente, 


Como a renúncia coletiva acabou 
não se concretizando, o Wiamengo 
pediu ao Fluminense que lhe devol- 
vesse à palavra e, a despeito da ir. 
ritação de nlguns diretores das La- 
ranjeiras, tais como Dilson Guedes, 
José Carios Vilela e Antônio Carlos 
de Almeida Braga, que concorda- 
ram finalmente, mas sem antes, re- 
clamar bastante, Por seu turno, 
Paulo Henrique, que já havia re- 
cebido um adiantamento de NCrS 5 
mil, disse que não devolveria o di- 
nheiro e que o Flamengo tratasse 


Tento de 





O Fluminense está mais triste 
porque deixou de contratar Sadi, 
por NCr$ 250 mil, quando o negócia 
estava, próximo de ser concretizado, 
De qualquer maneira, os tricolores 
voltarão a carga esta semana, ten- 
tando contratar Sadi, de qual- 
quer maneira, assim como afirmam 
que têrga-feira próxima, Djalma 
Dias já será do Fluminense, com a 
intervenção dos srs. João Havelan- 
ge, Mendonça Talcão e Paulo Ma- 
chado de Carvalho, junto à direto- 
ria do Palmeiras, que espera reno- 
ver com Djilma Dias amanhã, 
quando o jogador irá assistir o clás- 
sico Palmeiras e São Faulo, mas 
entendendo que se nada ficar deci- 
dido, o negócio será emprestar O jo- 
gador ao Flu e mais tarde, tentar 
resolver a situação, 


Robert 





Otávio salta para deter a bola que vai cair sôbre sun cidadela, protegido por Clu- 
quinho (4). Roberto (9), aguarda o desfecho do lance para intervir 





Pãg. 2 — 6* Seção 


Atlético Empata de 0-0 
Com Uberaba no Mineirão 


BELO HORIZONTE — O Atlético Mineiro, agora sob 
a orlenjação de Fleitas Splich perdeu um ponto precioso 
ontem à tarde, em mais uma rodada do campeonato mon- 


Judô Tem 


tanhês, ao empatar sem abertura de contagem com o 


Uberaba, em partida difícil, em que não conseguiram os 
suplantar a sólida dofesa t(riangulina, 
somando a arrecadação 


ecarijós», 
O juiz foi Wittam 
NCRS$ 29.406,00, 
PORTUGUESA 
EMPATOU 
SÃO PAULO — Em pros- 
seguimento ao campeonato 
paulista, a Portuguêsa de 
Desportos empatou de 22 
com o Botafogo, de Ribeirão 
Prêto marcando na primei- 
ra etapa, Lelvinha, aos 28 
e Carluçci, contra, aos'31 pa- 
ra a lusa do Canindé. No 
tempo final, Roberto Pinto, 


Marinho, 


ex-ntacante 


do Fluminense, 
aos 9 e Carlucci 
um contra e úm a favor), 
aos 19, decretaram' o empate 
para os interioranos. O juiz 
foi José Astolfi, somando a 
renda no Pacaembu, local do 
encontro NCR$ 6.813,50. Val. 
tinho, da Portuguêsa fol ex- 


pulso aos 30 do segundo tem- 
po, por ter dado pontapé em 


Competição 


(que fêz 


"Amanhã 


O judo brasileiro val ama- 
nhã e depois de amanhã ter 
oportunidade dg demonstrar o 
alto nível técnico que já al- 
cançou, no Ginásio Alá Batia- 
ta, do Clube Municipal, dispu- 
tando um Torneio Internacio- 
nal do Judá, 


VASCO VENCEU DE 1-0 
BANGU NOS ASPIRANTES 


Cinco partidas do campeonato de aspi- 
rantes abriram o certame curioca da calego- 
ria, com o Botafogo goleando, em General Se- 
veriano, a Portuguêsa por 3-0, na preliminar 
do jógo principal entre os dois adversários. 

Na primeira fase, tivemos os três tentos 
do alvi-negro, através de Mimi, aos 11, Lula, 
cos 19 e novamente Mimi, aos 41. Afonsinho e 
Eleodoro foram expulsos, sendo que o botalo- 
guense, por desrespeito e reclamação e o da 
lusa da Ilha, por entrada violenta, ambos no 
2º témpo. 

Arbitragem de Eric Schwariz, auxiliado por 
Ademar Cruz e João Mazzilo. Eis como loram 
a campo os dois times: 


Botalogo: Cáo; Joel, Carlos Alberto, Nei, 
Botinha; Afonsinho e Adeir; Zélio, Amoroso, 
Mimi e Lula. 

Portuguêsa; Marcelino; Eleodoro, Norival, 
Simões e Osvaldo; Nilton e Elcio; Humberto, 
logl, Evandro e Léo 

OUTROS RESULTADOS 

No Estádio Halo Del Cima, o Fluminense 
foi derrotado pelo Campo Grande por, 2-0, 
gols de Valmir e Gucraci. 


Arbitragem de Valdir Rocha Lima, quzi- 

liado por Ronald Monassa e Luciano Segis- 
mondi. 
/ Em Môça Bonita, com um tento de Zezi- 
ho, na primeira Íass, o Vasco derrotou o 
Bangu, com direção de Carlos de Oliveira, 
auxiliado por Edelmar Válter Gino e Luis 
Freire. 

Na rua Bariri, com José Alves da Silva 
no apito, ajudado nas laterais por Hélio 
Alves e Airton Sampaio, o Flamengo abateu 
ao Olaria por 2-1 f 

Finalmente, no Estádio de Conselheiro 
Gaivão, São Cristóvão e Madureira empala- 
ram sem abertura de contagem. Dirigiu o 
encontro, o juíz Arão Glasberg, auxiliado 


nas «bandeirinhas» por Sebastião Bahia e 
Carlos Alberto Fernandes 
Com êsses resultados, Vasco, Campo 


Grande, Bolalogo e Flamengo licam na lide- 
rança, com São Cristóvão e Madureira, na 
vice-liderança e Fluminense, Portuguêsa, 
Bangu e Olaria, na terceira colocação, os 
primeiros com zero ponto perdido, «carietes» 
e tricolores suburbanos com ] cala e os 
demais com dois pontos negalivos 


Pólo Tênis e Golf Society 


HOJE ENCERRAMENTO DO TORNEIO DE PÓLO 


O “Torneio High Sport” promovido 
pelo Itanhangá Gólfe Clube, terminará hoje 
com 3 partida final entre o São Gabriel 
e o vencedor do jógo Águias x Escola de 
Equitação do Exército, O tomeio teve a 
seguinte seqiiência; São Gabriel derrotou 
na Chave “B” aos Dragões da Indepen- 
dência “A”, por 4x2; e ao Centro de Tns- 
trução de Gericinô por 4x1. Pela Chave 
“a” os Aguias derrotaram o Regimento 
Andrade Neves por 9x0 e a Escola dc 
Equitação venceu aos Dragões “B' por 7x3. 
En: disputa pelo segundo lugar na chave 
“EB” o Dragões “A” venceram an CIC 
por 6x0, A Sociedade Hípica Brasileira 
derrotou a Policia Militar por 2x0 em par- 
tida amistosa, Estas equipes que são do 
minipólo - fizeram parte da Testa, abri- 
lhantando a abertura do certame, que foi 
precedido por um monumental desfile de 10 
Cquipes ao som dos clarins da Policia Mi- 
itar, 

CURTAS DO TORNEIO 


Hoje, logo após o jôgo final, haverá a 
entrega dos prémios na sede do Ianhangá, 
os polistas deste cluha convidam todos os 
participantes « suas familias, assim como a 
Imprensa, para um “champagne”. O cel. 
Milton Campos, Integrante da equipe do 
CIG. conquistou an todos com sua simpatia 
e fina eduenção, = Col Antenor Santa Cyrus 


Aspecto do desfile inaugural do Torneio High Sport que, hoje, 


Rocir Silveira 


foi um colaborador emérito na orginização 
da torneio, q Major Neison Rebouças, da 
Polícia Militar. vem apresentando progres- 
sos no pólo, Jogou bem, contra a Sociedade 
Hípica, 4 Várias senhoras e senhoritas pres- 
tiginram a torneio com suas presenças en- 
tre estns podemos destacur Luci Santa Cruz, 
que torcia pola CIG. 3: Nas Atualidades 
Atlântida n. 07-35 estreará, amanhã, nos 
cinemas Palácio, Condor da Largo do Ma- 
da, Rian, Carioca ce Leblon. à veportagem 
sobre a abertura da “Torneio High Sport”, 
* O sr. Renato Gonçalves, diretor dos “Jor- 
nais Atlântida”, estará, hoje, presente às 
filmagens do jogo final. ;j A banda da 
Polícia Militar foi um ponto alto nas lesti- 
vidades inaugurais muito aplaudida, ao 
tocar a “Banda” de Chico Buarque de Ho- 


landa, x Fernando César, diretor da “Re- 
vista High Sport", deverá estar presente, 


hoje, para entrega dos prêmios. 
VITÓRIA DOS TIGRES 


Danlei e Armando Klabin estão cutóri- 
cos com as vitórias dos Tigres em São Paulo, 
Os Tigres já estão va fiynl dn 'Porneia 


Aberto en SR Mu! 





serã encerrado com a 


partida decisiva, no campo do Itanhangá 





LIESEL, A MELHOR. 





COLÔNIA — Liesel Testermann, de Hannover, é atuul- 
mente a melhor e a mais nova lançadora do disco de 
categoria internacional. Atingindo uma distância de 
57,98m Liesel bateu suas concorrentes ad Zona Soviética 
da Alemanha Oriental, atualmente nos primeiros lugares 
da listá mundial > 








NOBRES DO ESPORTE 


Frovuco que o Lsporte também dá honrarsas, aí es 

tão Sir Stanley Mattews, o legendário jogador inglês, 

que se tornou cavalheiro à custa do futebol, acompa- 

nhado de Mary Rand, detentora de três medalhas olim- 

picas, agraciada com o título de Membro da Ordem do 
Império Britânico 





ALEMÃES JOGAM 


FUTEBOL-FAMÍLIA | 


«DN» Pesquisas 


j Um futebol diferente e quo se espera arrastará uma as- 
sistência de 10 mil espectadores, será jogado proximamente 
um Borken, na Alemanha, e do qual participarão equipes 
formadas pelos membros de duas familias, 
- A peleja em benefício da “Ação para Crianças Excep- 
cionais”, será disputada pela familia do agricultor Sudholt, 
le Hoxfeld, em camisetas brancas, o a equipe do marce- 
neiro Volmering, de Holtwick, em azul, 
. MOCA-GOLEIRA a 
às familas que vão disputar êste futebol original pos- 
suem ao todo 28 tilhos: Volmering, nove filhos o cinco filhas 
“ Sudholt, dez filhos o quatro filhas, Como o papai Vol- 
mering não pode completar u equipe com seus nove filhos, 
designou Hildegard, sua filha mais jovem, como goleira. O 
agricultor Sudholt, o outro chefe de equipe, já conta com 
66 anos de idade e só aceita'à goleira feminina, como decla- 
rou, por não haver outra solução, já que “verdadeiras 
equipes familiares de futebol só deveriam constituir-se de 
pais e filhos”. De qualquer forma, ainda prefere uma filha 
no gol do que um genro, o que seria desvirtuar o futebol 
em familia. Espera-se para este jôgo um comparecimento 
de 10 mil espectadores na cancha do 1 F, C. Bocholt, E o 
acontecimento está despertando tanto imterêsse que já se 
anuncia que um time-fimilia da Baviera pretendo enfren- 
tar o vencedor de Bocholt, , 








us “ 


RE F ORCOS . 


| 

O dirotor de futebol do Botafogo, Xisto 
Toniato, deixou antever ontem, apesar de 
ter reunião marcada com o técnico Zagalo 
hoje pela manhã para resolver o assunto, que 
o clube vai disputar o Campeonato Carioca 
e qu Taça Brasil com o elenco que tem, po- 
dendo aproveitar alguns juvenis e infanto- 
juvenis, uma vez que os dois certames à se- 
rem disputados ao mesmo tempo exigem 
mato: número de jogadores, q 

“Por sua vez, o técnico Zagalo afirmou 
que a sua maior preocupação para o Cam- 
peonato Carioca e para Taça Brasil é a zaga 
central e disse que considera a segunda com- 
petição mais importante do que a primeira, 
mas precisará de muitos reforços para armar 
dois times, a fim de que o Botafogo possa 
fazer uma figura condigna com a sua posição 
de grande clube brasileiro em ambos certa- 
mes, e nfirmou já ter pronta uma lista de 
jogadores que apresentará hoje, durante q 
reunião, para o diretor de futebol. 


América só T 


O técnico Evaristo negou-se, ontem, a 
escnlar a equipe que enfrentará o Bonsu- 
cesso, hojc à tarde, em Teixeira do Castro, 
porque dependerá da palavra do dr. San- 
tamarla, hoje pela manhã, após a revisão 
médica, a film de saber quais os jogadores 
que estarão aptos para atuar, : 

Ontem, o diretor de futebol, Tadeu Jú- 
nior, seguiu para São Paulo, a'fim de ten- 
tar co concursa de Fefeu para q América, 
já que o jogador está encostado no São 
Paulo, e ver de perto o seu xará Tadeu, 
indicado a Evaristo por Renganeschi, como 
um dos melhores atacantes paulistas da 
temporada, aproveitando para saber quanto 
o Comercial de Ribeirão Prêto pede pelo 
jogador. ) 

Avrégio queixou-se de dores após. o co- 
letivo de sexta-feira, continuando ontem a 
sentir ns mesmas dores, podendo voltar à 
meta o goleiro Ita e a estréia do Leon e 
Almir dependerá da reação de ambos ao 


covas Mpeg a 


- "Difrio de Noticias, 27-8.67. 


TONIATO NÃO COMPRA 


ELENCO DÁ 


DIFICULDADES 


O Botafogo não conseguirá com 
gadores, porque êles não estão à venda a do 
poucos que existem no mercado estão à Do 
gos astronômicos, esta é a linha de Penas; 
mento de Xisto Toniato, que já prevé a jp 
possibilidade de comprar reforçoy realments 
úteis para o quadro campeão da Taça Cu. 
nabara, 3 


-  Zagalo também não desconhece estas dif; 

culdades, além das inerentes às finanças do 
clube e afirmou que tentará resolver q o 
blema da melhor maneira, se os reforços qu 
êle pedir não forem possíveis de scr quê 
quistados. : E 
Ontem houve missa, às 18 horas, na Cap, 

ta do Clube, em ação de graças pela con. 
quista da Taça Guanabara e os jogadores 
Mimi e Pepa assinaram contrato com o clube 
por um ano, recebendo NCr$ 300,00 mensais 
e mais casa e comida, 


em Time Hoje 


estórgo despendido com o treinamento da 
semana e só jogarão se reagirem muito 
bem. Dic: k 
So não jogarem, Sérgio continuará na 
zaga direita, com Djair na latera! Esquerda 
enquanto Antunes ficará no seu pústo ha- 
bitual 
Finalmente, Jorginho, que se saiy muito 
bem no apronto, sente dôres musculares a 
dificilmente terá condições de jógo, ybrigan. 
do ao técnico a deslocar Antunes para q 
ponta e colocar Almir no meio, ao lado de 
Edu, ou vice-versa. Se Almir o Jorginho não 
puderem atuar, a solução será a entrada de 
Fará no ataque, 
Ontem, pela manhã, houve recreação de 

30 minutos, seguida de concentração paia, 
os titulares mais Ita, Sérgio, Fará e Jog 
nho e o diretor de futebol Taden Júnior 
" viajou para São Paulo, a fim de tratar da 
transferência de Fefeu, encostado no São 

Panilo, 


din INFORMA 





PROGRAMAÇÃO SOCIAL DOS CLUBES 











SEMANA DE 27/8 A 2/9 


AMÉRICA FUTEBOL CLUDE 


Hoje: Campeonato Carioca de Dus 
quetebol: américa W, O. x Botafogo F. 
Local: B, Pl. Infeio: 9 horas, Quatr- 
tn-feirn o Ciomupeonito Carioca de furehol 
de Salão: América Po Cx Grajaú T. Cc, 
Enfelto: 21 hs, Loc: GT OC À nolle na 


sede socint, às 21 hs, sessão de cinema: 
“A Margem da Telleidader, 


ASSOUIAÇÃO DOS SERVIDORES CIVIS 
DO BRASIL 


Hoje: No balneário de Cluritas, em Ni- 


ptexói: cbnilg de antecipação da festa, da 
op e ma Riso deráleco 
Miodulis oWfolche, q  Passoid Ma. * 


ritimo: Todos os domingos pela bniy de 
* Guanabara com almõço no Balncário. Tn- 
tormações: Av, 13 de Muio, 23-D, 
BOTAPOGO DB FUTEBOL E REGATAS 


Hoje: Vesperal de Tê-JeJê anfmada pe- 
los conjuntos «The Grave Diggeres e 
«Street Guys» na sede da av, Venceslnu 
Braz. Início; 17 horas, Traje: esporte, 


BANDEIRANTES TÊNIS OLURE 


Hoje: Campeonato interno de Tutebol. 
às 20 horas: Nolte-de Cinema: 44 gnróta 
de Bubez, 


o o BANGEO ATLETICO CLUBE 

Huje: «Dancing Night», Atração; con 
junto «Avec-Nous»: Início: 20 horas. Tra. 
je: esporte, 

CARTE TÊNIS CLUBE 

Hoje; Tarde dançante; Veyora Inf 
cio; 17 horas. 'Praje:esporte, 

CANTRO CIVICO LEOPOLDINENSE 

(CRCBLENSE) 

Hoje: «The  Genflemens dus 20 às 

24 horas. Traje: esporte, Reserva de mesas, 


COUNTRY CLUB DA TLIUCA 

Hoje: às 10 horas: Ginkana Infantil. 
Juserições mu secretaria, De 20 às 24 horas: 
Fest da Mocidade, conjunto de Acir Bar 
hoga. Teaje: esporte, 


CASA DOS LAFÕES 
Hoje: Apresentação do- Grupo Foleló- 
vieo João Ramalho, na Casa dos Poveiros. 
Nota — Mês de anlversírio da Casa. 


CASA DOS POVOIROS 
Hoje: Festa em homenagem ao Varzim 


Sport Club (Portugal) com bandas de mú- 
Sica, atrações e Ranchos Polelóricos, 


CASA DA VILA DA FEIRA E 'PERRAS 
DE STA. MARIA 


Hoje: “Pentro Infantil com a pec 
«Museu de D. Bentay às 16 hs. Nolte Dan- 
gante, Início: 20 hs, Traje: passeio, Têr- 
ca-feira: Torneio de Biviba, às 20h30m, 


CLUBE DOS CAIÇARAS 


Hoje: Espetículo Infantil: sshowy 
circense, Início: 17 hs. Quinta-feira: Ses- 
são de cinema às 21 horas. 


CLUBE MUNICIPAL 


Hoje: Programa de Calouros Infantis. 
às 10 horas. Prata da Casa, às 16 horas 
com o conjunto de Agostinho Silva, 


CLUBR RECREATIVO CORINGA 


Hoje: Tornelo de Sucea, Iníelo 10 ho 
ras. Inserições na secretaria, 


CLUBE DE REGATAS GUANABARA 


Hoje: Hi-Fi, dus 17 às 19h30m, Sessão 
ie cinema: <Os 9 Irmiãos>. Infeio: 2) horas. 


q CLUBE DE REGATAS PIRAQUE 


Hoje: Ciuema: <O Tesouro dos lene- 
gados» às 16 hs. Quinta-feira; Cinema: 
<A Garôta dos Meus Peendosp. Sexta-fei- 
ra: Baile e «Show», Atracio: Chico Anísio 
e o conjunto de Peter Thomas. Início: 
23 hs. Reserva de mesas na Secretaria. 


CLUBE DE REGATAS. VASCO DA GAMA 


Hoje: dóm São Junudrior Porte fu. 
vunte das 48 ds 22 bis, Traje veporie, Na 
Sede Niutlea, Pardo Danesnte dus Juds 
23 he, Traje: esporte, Desportivos Nato 


vto — Finais da 2º competição de Jivenis: ] 


Futebol: Campeonato Tnfaneduvenio vom 
Vasco x Honsucesso de hs, no CRVNO 
Segunda-feira : Dia do PFuneloniria, Ali 
vo oferecido pela Diretoria do clube js |? 
bs., no Retiro de Férias (Saco de 8, fem 
cisco, Niterói). Quarta-feira so Desportiva: 
Entebol de Salão, campeonato do gepiran- 
qotes — Vasco x Carioca, ds M hs qu 
CORVG, No — eComempra ar Msn algo 
1 69º aniversário do fumlácio. 


PLUMINENSE FUTEBOL ULUNE 

Hoje: Das 16 às 1% horas: Sorvete 
Dunçanta para sócios até 15 amos. Quir 
ta-feira das 22 às 2 horas, no GoldenTtoom 
do Copaeabana Palace, apresentação do 
eshow» musical «Rio Zé Percitas, Traje: 
passele, Inscrições no Depto. Suck né 
o du 29, 


GRAJAG COUNTRY CLUR 


Hoje: No parque aquático, dus R ds 1h 

hs,: Aperitivo musical em TIM, 
GRAJAÚ “TENIS CLURE 

Hoje: às 9 hs. Final do Vo Tomo” 
te Peladas (Dpto, Intamto-Juvenipo Dus 
seio ao Jardim Zoológico saindo do Cm 
be às O hs, Sessão de Cinemity Os PE 
lhos de Katie Tldery às 18,80 hs, Domin 
zo du Juventude; TETO com ce Lois, 
Infeto: 20 hs. Trajes esporte,  Quartir 
feira: Cinema: cTopknpip às S0NBMa, Si: 
bado: 5" rodada da Campeonato Juvenil 
de Basquete: Grajaú To O x América 
P. O. Sessão de Cinema às ISS cd) 
Invenelvel Sr, Tormentas, Not = in dt 
quemta-felva, encerramento due iseriohes 
prra o Bale das Debutantes, Os interes 
sacos, sócios om não, deverto Insereverse 
na Secretaria do Clube, n partir das 
20, 


JACAREPAGIA TENIS CLUBI 
Hoje: Das 2% às 4 horas, halieemo ba 
fuieto e sen conjunta, 
MELLO "PÊNIS CLURE 
Hoje: Bonte Tó-Tê-Jo, Praje: osporte 
Início: 19 horas, De 9 às 12 horas, tomêlo 
de futebol de salão e hóquel em patins. 


MONTANHA CLUTE 


Sibado (din 2): Cocktail-Desfile um 
apresentação da coleção cFashion anf 
Freedom», Festa em beneffeio dos tuncio 
nírios do Clube, Convites à venda na Sê 
cretaria ou com as 50 patronesses 08 
promoçio, 


OLARIA ATLÉTICO CLUBE 


Hoje: Buile em homenagem À Rainha 
das Piscinas com o conjunto «ls Cars 
cos». Traje esporte. Início; 19 horas. Noto 
anos, 


SÍRIO E LIBANÊS DO RIO DE JANEIRO 


Hoje: Passelo pela baia de Couenada 
ra, saída às Sh80m regresso às 18 hors 
Cinema Infantil às 16 horas: <Briinea alt 
Neve e os 8 Patetas», Das 20 às 21 honit 
Noite Dançante, Hi-Fi. Traje; esporte 
Quinta-feira: Clnema: «De volta à enteleio 
ra do dinbos, As 27 horas, 

v TIJUCA TÊNIS CLUNE 

Hoje: às 17 horas: Festa cos ADSL 
envinntes do môs — «Show» Surprisi, As 
20 horas, Domingueira Dançante com com 
junto «The Pantherss, Quarta « Quinta- 
feira: Cinema: «Nasce uma mulher. 


VARZEA COUNTRY CLUBE 
Hoje: Música da Jovem Guarda, bl 
junto «Os Católicos». Traje esporte, Clnê 


ma Infantil às 16 horas. Quinta-feira : Cine 
ma; «Divórcio à Tallanas, às 21 horas. 


“Gama se 


Nota: Iuleiumos hoje mais uma seção dominical do seu «Diário de Noticits 
sando, tinicamente, informar no público associado dos Clubes da cidade, das diversa* 


atividades socmis clvlbísticas. Nosso obje 


tivo é o de oferecer Informações de tudo 


quanto é feito nos aiablentes onde se diverte grande parte da sociedade. Assim sendo, 
sollcitamos gos ses. Diretores Sociais dos diversos Clubes o envio de guns prog 
mações, Correspondência para: DN NOS CLUBES — RUA DO RIACHUELO, te 
— º andar, 
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Encer 

o turn 

pambuo 

futico 

has! 

o di 

à cons 
meire, 





ar pá 


AH ASIL 
GA 
«sNFUTEBOL 


(Sport Press) 


mio Portoalegrens., 
campeonato gaúcho, 
ar hoje a visita, no Es: 
E olimpico. no Brasil, «lr 












best, 

nternacional, vice-líde; 
tro pontos, vai joga: 
ap Grande, contra o Ric 
aÚtnse, e nas demais piu 
“teremos Pelotas X Gaur 
“em Pelotas: Aimoré 2 
jude, em São Leopold: 
Gosranh X Floriano, + 


po 

UNTA CATARINA 
Nuito A, américa, de Blumenu: 
: fa chave <A» do can: 
à na ato estadual catarinensr 
erda, “à hoje em Tubarão con 
> ha |, Hercílio Luz, enquantt 


» Atlético Operário, lide 
Rumo de «Bo, receberá er 
É ma a visita do Figui 















PARANÁ 


» Coritiba, lider do ca 
e paranaense, irá ho; 
dido de Apucarana en 
sr o quadro local, apre 
ando-se como franco fo 
Mio, Em Curitiba, jogará 
Bam 3 Primavera; em Mu 
tá, Grêmio * água Vera: 
qa Bandeirantes, União 

Pulo, de Londrina. 


são PAULO 


w Morumbi, São Paulo 
« farão hoje um ser 
| colássico» do campe: 
mulisto, enquanto que + 
& «uns, lider do certam: 
) 44 Ribeirão Prêto enfren: 
E" q Comercial, Os outros 
jogos Serão disputados. 
ro Jevari, Juventus x 
Emvlária o em Sorocaba, 
«Bento x América. 


IRÁ 

MA ABM sito e Zizinho voltam 
ano O enfrentar hoje, com o 
N astro dirigindo o Paissan- 
Na ira segundo o Clube do 
US; o, em partida pelo cam- 
atas gmlo paraense e que es- 
nis;ó iy em ação vários cra- 
conta gs do Iutebol carioca, tais 
Vo e» Oberdan, Amoroso, 
dE Eno. Trls e outros. 


* 12 NAMBUCO 


Vito 
Ivo: 
vom- 

na ! 






















































Emerra-su hoje o primei- 
niúro do compconato per- 
erbuco, com o «Clássico» 
isto x Sport Clube Recl- 


da Utastando um empate Bo 
o, e dirigido por Duque pa- 
htonseguir o titulo da pri- 
vt apr do cortome; 
rele 
var ARA 
pom intalar x America será 
o insão de hoje do segun- 
je: kkmo do campeonato cea- 
até ess de futebol. O primei- 


itimo terminou com o 
lmriário sendo campeão. 


s 15 IAIBA 


kh campeonato paraiba- 
trio disputados hoje os 
pintos jogos: Em João 
=, Sentos x Guarabira: 
E Campina Grande, Cam- 
fat x Botafogo e em Pa- 
ti Mnclonal x Sport. 


bla x Vitória será o 
Pipal fogo de hoje pelo 
exonato Baiano de fute- 
& 0 Estádio da Fonte No- 
[é No; demais jogos, o flu- 
Ene, quarto colocado, 
meri o São Cristóvão, 
EF do Santana: Fla- 
tm x Vitória, de Ilhéus, 
E lhtus, e em Conquista, 
“io Conquista o Bala. 
» Felsa 7 Sintana. 


ERITO SANTO 


À Goltacaz F.C. já vence 
> esubrrupo-centro» da 
é Brasil o classificado 





OPS 
PAS 
J-RO 
mas 


La: 












Vi e infrentar o Atlético 
tm, Jogará hoje, no Go- 
ur Bley, contra o Rio 
E com 0 campeão ca- 
We tentando quebrar a 

vom ibilidudo do campeão 

and FEtado do Big. 

pio. 

ser ADO DO RIO 

a , 
(ya Vale do Paraiba pro 
Pt hoje com quatro jo 
im Rezende, Rezende » 
há E em Barra Mansa, 
% à RANA x Royal; em 
a “Rios, América x Bar- 
ota “em Barra do Pirai, 

à Guarani. 

Cempeo 

RO onato niteroi 
E) Piranga jogará en) 

ba: ke utins, contra o Onz 

ras. bla *, "O Estádio Assar 
de o 0 Manufatora en 

e Praia 9 Canto do Rio. 

Ei - “ampeonato campist: 

pele DA à Ameriodos: 08 qur 
a meéricano e do Ri 

er. ) GE 9 

AE hypérica defende hoje 4 
von Nite Sa O campeona 
ita- dn, RO lado do Cru 
e o quadr 

colocado 

A pertencerá : 

af talves, Os ou 

a cai em Ttabira, Vo 

ne x Vila Nova; em 
[AR Ormiga x Usipa - 
hyrindia. Uberlândia - 

À. 

15 

lo 

o, à Que os dirigen 

= “em transferir 

16 às equipos da 


à do Goáls, pela 
ado d Ambos já estão 
ç O certame e vão 


“Cumpir a tabela. 
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tézinho, no leito da Beneficência Espanhola, onde recebeu dezenas de visi tas, conforme atestam os autógrafos deixados na sua perna gessada (Toto 





— «Defendo a tese da necessidade de se ter 
sempre um observador em qualquer competição 
importante na Europa, Temos que estar em dia 
com o futebol europeu, principalmente com seus 
centros mais evoluídos, como Alemanha, Ingla- 
terra, Rússia, Hungria e Portugal, para citar 
apenas êsses, mas, também, não podemos perder 
de vista os sul-americanos, porque, afinal de 
contas, o Brasil terá primeiro que passar pelas 
eliminatórias para chegar no México, em 70 a fim 
de tentar a conquista definitiva da Taça Jules 
Rimet» — disse'o sr. Sílvio Pacheco, vice-pre- 
sidente eleito da CBD e que responde, interina- 
mente, pelo Departamento de Futebol da entida- 
de brasiléira,. 

EXCURSÃO DA SELEÇÃO 


Sílvio Pacheco acha que a excursão que o 
selecionado brasileiro furá à Europa no próximo 
ano (em junho) será o primeiro teste da verda- 
deira seleção, dentro do seu nôvo esquema de 
trabalho. Estão programados, em princípio, 6 ou 
7 jogos, mas poderá ser reexaminada a questão 
de alguns jogos com países sul-americanos, pois 
em 69 o Brasil vai ter, nas eliminatórias da Copa 
do Mundo, adversários da América do Sul, talvez 
Colômbia, Paraguai ou Peru. 


Não esquece o atual responsável pelo De- 
partamento de Futebol que a ida da seleção 
olímpica ao México, no próximo ano, para par- 
ticipar das Olimpiadas que se realizarão naquele 
país, proporcionará um vasto campo de experiên- 
cia para os brasileiros, não só no que diz respei- 
to no preparo físico, como também no campo da 
medicina esportiva, principalmente com relação 
à altitude, que todos dizem ter grande iníluên- 
“in no rendimento do jogador, 


ESTAMOS MELHORANDO 


O dirigente da CBD é de opinião que o fu- 
tebol brasileiro, após o desastre da Copa da In- 
giluterra, já começou a reformular seus métodos 
de trabalho. Pelo menos, parece que os homens 
muo dirigem os clubes compreenderam a neces- 
sidade de fazer alguma coisa para melhorar o fu» 
tebol. «Aí está o Cryzeiro, de Belo Horizonte, 
e agora também, o América e o Botafogo, apre- 
sentando seus times com outra disposição e pro- 
porclonando os espetáculos que o público deseja. 
isto para citar apenas aquéles que tenho visto 
“tuar últimamente, acentuou Sílvio Pacheco, 


:! de Humber to Cardoso) , 


TALIDADE 


PREPARO FISICO 


«Felizmente — continuou — reconhecemos a 
necessidade de proceder a uma revisão completa 
e total de nossos métodos de preparo, E isso já 
começou a ser feito nos clubes. Reputo o preparo 
físico fundamental no futebol moderno e sou obri- 
gado a reconhecer que, de modo geral, não me 
agradava a preparação do nosso jogador. Não 
sendo técnico, não saberia apontar o melhor mé- 
todo, mas acredito que abservadores nossos pos- 
sam recolher os subsídios necessários para que 
ulcancemos o objetivo». 

CAMPO MAIS VASTO 

A seguir, o responsável pelo Depirtamento 
de Futebol da CBD fala de suas esperanças: para 
o futuro: ir 

«Agora temos um campo mais vasto, a dispu- 
ta do Torneio «Roberto Gomes Pedrosa» pôs a 
mostra centros inexplorados, proporcionando um 
campo mais vasto e melhores perspectivas. Minas 
e Rio Grande do Sul apresentaram astros de pri- 
meira grandeza na constelação do futebol nacio- 
nat, Acrescente-se a isso os benefícios que tive- 
ram, criando poder econômico próprio que os 
coloca no mesmo nível do Rio e São Paulo, na 
aquisição e manutenção de grandes craques, dei- 
xando de ser aquêles tradicionais celeiros, Com 
isso, os clubes do Rio e de São Paulo terão que 
procurar formar seus jogadores, dando malor 
atenção aos quadros infanto-juvenis e juvenis. 

TRABALHO HONESTO 

Finalizando, afirmou Sílvio Pacheco: 

«Com um trabalho honesto e criterioso o fu- 
tebol brasileiro será recolocado no seu devido 
lugar. Não podemos ficar na situação do indi- 
víduo que estã, até hoje, esperando o bonde que 
não pode chegar porque não existe mais, embora 
hajam trilhos em algumas ruas, E” possivel que 
muitos treinadores prasileiros tenham ficado 
atrás na evolução que se operou no futebol e 
por isto não tenham procurado adaptar o nosso 
futebol à realidade atual, Uma nova geração vem 
despontando, neste setor, encabeçada por dois 
craques do passado: Evaristo Macedo e Zagalo, 
que, sem vedetismo, com humildade e seriedade, 
já mostraram do que são capazes, Nessa nova 
geração é que devemos depositar nossas esperan- 
«as, para que o futebol brasileiro volte a mos- 
trar seu valor, sua pujança e sua capacidade, 
que num passado recente lhe valeram duas 
Copas». 








Sílvio Pacheco 


Volibol Católico 
Decide 3.-Feira 


cência Espanhola, unde estê; 
ve internado até quinta-feira 
última, Zézinho, com a per- 
na esquerda gessada, devido , o 4 
a Tu pa dera fratura, num tinha artrose no joêlho di- 
lance casual com o juvenil 
Paulo Espanha, durante um 
treino na Gávea, contou o 
início do martírio das con- 
tusões. 








Notre Dame quer vencer novamente o Volibol cntólice 


Notre Dame do Sion e Sacre Coeur Internato decidem 
1 titulo do Torneio de Consolação do X Torneio Feminino 
le Volibol de Educandários Católicos, promovidos pelo 
MEC e patrocinados pelo “DN”, amanhã às 14h30m, no 
ginásio do. Mourisco, 

Depois de amanhã, às 14 horas, no mesmo local, o 
ássunção e o Sacre Coeur Externato decidem a terceira 
colocação do torneio principal, enquanto às 15 horas, se 
travará o sensacional choque de invictos Santa Úrsula x 
Notre Dame, valendo pela título do certame dêste ano. 


RESULTADOS ' 


Pela quarta rodada do Torneio Principal, o Notre Dame 
suplantou, sem dificuldades, go Sacre Coeur de Marie, por 
Ux0, com parciais de 15x1 e 15x6, e com êsse resultado, o per- 
dedor ficou fora da disputa do terceiro lugar. Na outra 
partida, o Santa Úrsula, favorito deste ano, derrotou fâcil- 
mente o Sacre Coeur Externato por 2x0, parciais de 15x1 e 
15x7, demonstrando mais uma vez, que o seu favoritismo 
não é sem razão. Os dois jogos foram realizados no giná- 
sio do Mourisco, às 15 e 15 horas, respectivamente, com 
arbitragem da Escola de Educação Física do Exército, a 
cargo de quem, estará, também, a direção das partidas de 
amanhã e depois. 

ENCERRAMENTO 


Após a partida decisiva, têrça-leira, haverá o desfile 
los participantes e q entrega dos prêmios, quando deve- 
rão estar presentes, o diretor da Divisão do Educação Fist- 
ca do MEC, promotores do certame, altas autoridades es- 
portivas e escolares, 
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EZINHO: JOGADOR MARCADO PELAS FRATURAS 


Sergipano de Laranjeiras, nascido a 18 de março! da 
1943, tendo começado sua carreira em 1958, como meia-ar= 
mador do Laranjeiras F.C, clube amadorista de sua cida» 
de, José Cândido, mais conhecido por Zézinho, é um jo- 
gador marcado pelo destino, ou melhor, marcado por uma 
sério de fraturas que sofreu no futebol, 

Zezinho velo para o Rio, em 1960, indicado pelo técnico 
Moacir Aguiar, ingressando nos juvênis do América em 
março daquêle ano, Em dezembro já passava a profissional, 
Zêzinho ficou na clube da Campos Sales durante seis anos. 
Era urna peça importante no time, mas vivia sempre con- 
tundido. Mesma assim, seus dirigentes não negociavam 
seu passe, Volney Braune resolveu fazer uma reforma e q 
jogador, depois de rejeitado pelo Palmeiras, Botafogo e 
América Mineiro, ncabou sendo contratado pclo Flamengo, 
onde pretendia mostrar ao seu grande futebol, 


COMEÇO DAS 
CONTUSÕES 


No quarto 509 da Benefi- 


tornozêlo é uma coisa muito 
séria» disse wu atacante, 

O jogador recorda que ain= 
da nêéste mesmo ano, o mé- 
dico Lídio Toledo, do Botafos 
-Bo, O considerou acabado pas 
ra v futebol dizendo que êle 


reito, 

FORA DO 
CAMPEONATO 
Depois de sua transferêne 
cia para o Flamengo, Zêzi- 
nho sofreu mais duas fratu- 
“Foi em 62, em Nova York, ras, em oito meses. Jogou 


quando o América participa- quatro partidas pelo Flamen-y 


va de um Torneio. Recebi vo e pela terceira vêz que- 
um chute de Pluskal no joe- brou o dedo mínimo do pó 


lho direito. quatro meses de- direito, Na sua volta, dispu- 


pois ante os resultados ne- tou mais quatro jogos e acas 


"gativos do tratamento, fui hou fraturando a perna, no 


obrigado a operar os menis- treino, num lance bôbo com 
cos. «Isso foi o comêço» — Paulo Espanha, 
disso Zêzinho. 


“Zezinho não participará do 

«O pior de tudo» —- con- campeonato carioca de 67, 
tinua, — foi em 63, quando, porque ficará inativo duran- 
num jôgo contra o Campo te seia meses, segundo q dr, 
Grande, num choque com, Paulo São Thiago. Mas, ape- 
Geneci, cabeça com cabeçu,. sar de todos esses: acontecie 
sofri concussão vcelebral, fl- mentos tristes ne sua vida 
ando três dins desaçordado. de jogador de futebol, Zézi- 
Minha irmã, Maria de Lour- -nho diz que tem fôrça para 
des, veio de ônibus de Ara- continuar e ganhar no Fla- 
vajú, alarmada com o ocor- mengo o suficiente para les 
rido. Quando me recuperei, var uma vida decente e sem 
ela me pediu para abando-. preocupações. 


r futebol e voltar para 
Asácajo. Prometi quê QEiSAcS HIPISMO: 
MONTA É 


ria o futebol quando ganhas- 
o “BOM” 


se o suficiente para me es- 
tabelecer — mas ató hoje ain- 
A Confedoruúção Brasileira de 
Hipismo acaba, de convidar o jos 





da não consegui alcançar o 
meu objetivo». 


MAIS DUAS 


FRATURAS vem Fernando Augusto Montá, 
«No ano passado», — con- de 18 anos, considerado um dos 
ta Zezinho» — num treino melhores elementos dêsse espors 


quando eu pulava corda, pi- te, no Brasil, para integrar a 
sei num buraco, À radiogra- equipe nacional, em suas próxis 
fia revelou fratura do dedo mas apresentações no exterior, 
minimo do pé direito, De Recentemente, no Canadá, a 
maio a setembro fiquei sem equipo da Confederação obteve a 


ever a côr da bola, Entretan- medalha de ouro, pela disputa 


to, quando voltei aos trei- de um torneio Pan-Americano, ix 
nos, fui chutar uma bola na to servindo para mostrar a íme 
quadra de futebol de salão portância do convite feito a Mone 
e novamente sofri fratura e do tê. 4 

mesmo dedo. Antes disso, po- |. À equipe nacional de hipismo 
rém, num jôgo contra o Ban- fica agora formada por Nélson 
gu, tive um choque com Luis Pessoa Filho, Antônio Alegria, 
Alberto e sofri uma fratura Reínoso Fernandes e pelo jovem 
no tornozêlo esquerdo. Nêste Fernando Augusto Montá, todos 
lia, pensei que minha car- sob a orientação técnica do trel- 
reira teria fim alí, parque o nador Neco, 


Papo Firme! 


— Entio, Dins? 
O quo mo diz do 
primeiro elássico do 
enmpeonato dêste 
nno? Será que o 
Vasco vai à forrt 
da derrota de 2 n 1 
da Taça Guanaba- 
ca? Ou o Bangu vai 
continuar com o seu 
joguinho de time da 
roça? 

DIAS DERRICO 


— Olha, Derrico, tenho a impressão de que o Vasco 
vai viver mais um dos seus dramas, porque Gentil Cardoso 
pretende manter o mesmo meio de campo, com Danilo Me- 
meses o Tedir, sotor que é o ponto nevrúlgico do time, 

e- Mhns, em compensação terá, Nei no ataque, o que 
já é uma bon pedida, t 

— De fato. Nei, ngora, segundo Gentil Cardoso, é 
o “Terrivel”. Diz o técnico que Poló é o “Rei”; Ivair, o 
“Principe”, Jairzinho, o “Imperador” o que, por isso, Nei 
vai ficrr sendo d “Terrlvel”, 

— Quando Gentil chamou a si próprio do “Marechal 
Chinês”, nilo é de admirar que êle saia por ni a cognomi- 
nar os jogndores. At6 que é bom sabe. Pior serir so êle 
arranjasse apelidos deprecintivos, como, por exemplo, fala 
no, o venal; beltrano, o perna de pau; sicrano, o cabeca 
do bagre... 

— Tispere ni! Gentil nunca faria umn coisa dessa... 

— Sei disso, Dias. Ble só procura enaltecer seus pupi- 
los. Haja vista as frases diárias. 

— Snbe de um detalhe, Derrico? O jógo de hoje será 
manchrado, titicamente, por dois dos mais veteranos tócmi- 
cos do futebol carioca e que há muito não se encontram. 
Gentil e Ondino tiveram batalhas memoríveis em outras 
épocas. Quem Jevará a melhor E 

— Tom, se formos ver « coisa por êsse prisma Gentil 
será o vencedor, porque já teve tempo de arrumar o seu 
time, no phisso que Ondino ainda não teve tempo suficiente 
para colocar o Bnngu dentro do seu esquema, Tanto nssim 
que, depois do jôgo com o Sily Cristóvão, disse precisar tra- 
balusr muito para arrumar as coisas, 













































































por sorte, Ou melhor: nó venceu por azar do Sião Cris- 


E o Paulo Borges? Como está horrível! Serí que flo es 
queceu que sabe jogar? 

— Quando um time estã em transição, todos os seus 
compomentes sentem xs consegiiêncins, Paulo Borges não é 
exceçito, A propósito, posso dizer que durante n semana 
Ondino Viera teve longo papo com o ponteiro, mostrando-lhe 
como deve jogar. Mas parece que Paulo Norges não nesimi- 
lou bem « andou fazendo uma série de perguntas, 

— YFrencamente, eu espernva coisa melhor do ntaque 
hbangiiense, A velocidade de Paulo Borges e de Mário é 
deenntada por todo munde. Ora, juntando n essa dupla n 
vivacidade da Dé e o tnlento de Alndim... 

— Falta entrosamento entre fles, diz o tícnico. Tsso 
justifien, pelu menos em parte, a franca atuncin do ataque. 
Vamos ver sa hoie os quatro se entederão melhor. 

— Alins, o Ynsco também nio teve mmn grande atus- 
co em sua estréin, Enfrentou um adversário fraquissimo. 
era pora marcar uma golende, mas genbou vencendo edmen- 
te de 3 n 0 e apresentando Zé Carlos no meio-campa sem 
snher o que fnzor,. O médio, que voltou do Níúutiro. teve 
uma ntunção desnetrosa. 

— T', está difícil armar o meio-campo. Porque «a Vaso 
não vni buscar alguém no Fluminense? Li está ebric de 
“armandinhos”. 

— Porme o Vasco precisa & de um “Armandin" feual 
so Danilo Meneses. 

— Pena é que o Botafogo não soltn o Górsan, nin? 

— Não é preciso tanto. Annrecerã neném cavar de 
euprir a deficiffcia do Ynasco, Tudo & questão de tema, 
Talvez o húmem esteja mesmo em Sião anuário. 

— Eu espero que hoja tndo maia satisfatório para evncê, 
no Marncana, pêrque eu in não irei. Estou cheio de assistir 
clássicos. 

— Yni ficar em ensa? 

— Não. Von a Teixeira de Cnstro ver comi o América 
ne anirá dessa. Nio sel como está 0 time do Ronsncesso, e, 
vor 1sso, ignoro se vou essistir a um hom jãgo n uma peolnán 
Mas tenho multas esperanças de ver coien hos, norane Anta 
ninho sabe o que faz e tem muito mnis experiênein de enr 
Evaristo. Se o time subnrhano possui bons jogadores, q Ame 
rien vai ter que se virar. 


«—— Pano firme, Derrico. Também em ton dúvidas me 
vitória do Amérion, 
— Então, Dins, você e eu vamos conversar e traem 


opiniões sôbre o que veremos nos doia enmnac Mac n5 
vá torcer m verdade n respeito do Yaseo.. 

— E você não me venha com a manis de proteger ns 
pequenos... 
— Combinado. 









— Nn verdade, o Bangu andou mesmo mal e só venceu - 


tóvito, que sufreu um gol incrível e ainda perdeu um pênalte. eme 


TETE 
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CONGRESSO DE NEURO-PSIQUIATRIA 


Sob e presidência do ministro Leonel Mi- 
anda, corrdenação geral do Dr, Jurandir 
Munfredini, e organização da Sociedade de 
Neurologia, Psquiatria e Higiene Mental do 
Brasil, vei realizar-se, em Pôrto Alegre, de 
ty a 7 de outubro próximo, o VIII Congres- 
so Nacional de Neurologia, Paiquintria e Hi- 
gienc Mental, 

— O Congresso tem o apoio de órgãos do 
ministério da Saúde como o Serviço Nacio- 
nal de Doenças Mentais e n Campanha Na- 
cional de Saúde Mental, além da Associnção 
Srasileira de Psiquiatria, déje tomando par- 
ve os diretores de Departamentos de Psiquia- 
ria e hospitals psiquiátricos do Brasil, 

OS TEMAS 

O 'fratamento dos temas so constituirá 
“m um autêntico levantamento dos problemas 
u necessidade da psiquiatri anssistencial e 
preventiva no Brasil: 

Tema oficiaf psiquiátrico — Tratamento 
uospitiiar do paciente psigulátrico: 1 — Or- 


Eleições da Associação 
Médica Brasileira 


A Sociedade do Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro está convocando seus sócios 
para as eleições de renovação da Diretoria. 
da Associação Médica Brasileira que se rea- 
lizarão no próximo dia 1.º de setêémbro, das 
y àãa 17 hores, em sua Sede Social, Av. Mem 
de Sá, 197. : 

Para as referidas eleições foi inscrita, 
apenas, a Chapa de INTEGRAÇÃO MÉDI- 
CA, assim constituídas: 

Presidente; Fernando Megre Velloso (MG) 

1º Vice-Presidente; Manoel Antônio de 
Albuquerque (RS) 

2e Vice-Presidente: 
(PE) 

ug» Vice-Presidente: Eduardo €C, Kraichet- 
te (BJ) 

4» Vice-Presidento: José Cêsar de Custro 
Barreto (GO) 

&o Vice-Presidente: 
(PA) 

Secretário-Geral: Pedro Kassab (SP) 


Roenldo Cavalcânt 


Guaracinba Gama 


1º Secretário; Jonquim Mendes Santi 
(SP) 

2» Becretário: Ubiratã Ouvinha Peres 
(DT) Í E 

go Secretário: Jozá Luls Guimarães San- 
tos (GB) 


1º Tesoureiro: Leonardo Messina (SP) 

e Tesoureiro: Luís Celso Tnques (SP) 

8º Tesoureiro: Arnaldo Moura (PR) 

A Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro lembra nos sócios ser neces- 
sário a apresentaçio do Cartão de Identifi- 
cação há poucos dias distribuíto a todos os 
seus sesociados, 


Fundação Escola de 
Medicina e Cirurgia do 


Rio de Janeiro 


ELEIÇÃO 
CONVOCAÇÃO 

Deo ordem do Sr. Diretor, na forma da 
que estabelece & letra «cr, do art, 8º, do Dec, 
nº 59,241, de 4-5-1985, estão convocados to- 
dos oa alunos desta Escola para as eleições 
do: membros do Diretório Acadêmico, res- 
penados os dispositivos do art. 0º, da Lei nº 
d.dliu, À e8-11-1964, 

Dia 31, de 8 às 27 horas, à Rua Frei Ca- 
neca, 94, 

Os candidatos ou chapas deverão ser re- 
gistrados ny Secretaria, mediante requeri- 
mento dirigido no Sr. Diretor, até às 16 ho- 
ras do dia 29 de agósto, não podendo se cnn- 
didatar o aluno repetente ou dependente. 


Cursos 


MATEMATICA PARA MEDICOS — O 
Inetituto de Biofísica vai Iniciar dia 2 de se- 
tembro, às 9 horas, um Curso de Matemá- 
tica para Médicos com o objetivo de divulgar 
métodos de estudo quantitativo aplicados a 
fenômenos de interêssc em Medicina e Bio- 
logia, 

x Demais informações na sede do Institu 
*o de Biofísica da Escola de Medicina e Ci- 
rurgla à Rua Fref Caneca, 8! — 6º andar, 
diáriamente das O às 12 horus. 

CARDIOLOGIA — As aulas a serem da- 
” das pelo Departamento de Cardiologia da Es- 
cola Médica de Pós-Graduação de Pontifícia 
Universidade Católica estão assim programa- 
das para na próxima semana: 

Amanhã, às 20 horas — Hipertrofla ven- 
tricular direita, Dr. A. N, Toledo, 

Dia 29, 3a.-folre, às 14 horas — Aula tcó- 
rico prática, exame do paciente, 

Dia 29, 3n.-feira, às 17 horas — O con- 
ceito da hipertensão arterial, Orlentação ger 
ral no diagnóstico, Prof, A, de Carvalho Aze- 
vedo. 

Dia 31, Ba,-feira, às 14 horas — Aula teó- 
rico prática, exame do paciente, 

Dia 31, Ga.-feira, às 17 horas — Hiperten- 
são arterial. Bases farmacológicas, Prof. 
Lauro Sollero, 

Dia 2, sábado, às 9 horas — Revisão de 
casos elínicos, 


REUNIÕES 


CATEDRA DE TISIOLOGIA E PNHU- 
MOLOGIA DA FUNDAÇÃO ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JA- 
NEIRO — (Serv, do Prof. Newton Bethlem) — 
Haverá reunião dia 31, às 9,80 hs, no sede da 
Cátedra « rua Carlos Seldl, 813, Caju Retiro, 
com o seguinte programa: 

DR. SERGIO MONCORVO 

— Empiema pós cirúrgico 

— Abcesso de pulmio 
DR. LUIS OTAVIO E, D. VIBIRA 

— Síndrome de obstrução da vela cava 
“ perlor 

— tEmplema com fístula broncopleural 

REVISAO DE CASOS INTERNADOS 
(Dra. Aloysio Durval, Luis Octávio B. D. 
Vieira e Sérgio Moncorvo), N 

RESUMO DE REVISTAS (Dr. Olimpio 
Gomes), 

CIRURGIA PLASTICA 

A Socledade Brasileira de Cirurgia Plás- 
tica, filiada à Federação Internacional de Ci- 
rurgia Plástica (Departamento de Cir, Plásti- 
ca da Assoc. Médica Brasileira — reúne-se 
amanhã, dia 28, às 20 horas, no auditório 
do 5º andar da Foliclínica Geral do Rio de 
Janeiro, com a seguinte ordem do dia: 1a, 
Parte: Expediente; 2a, Parte: 1) “Microtia 
congênita. Reconstrução tota] da orelha ex- 
terna» — Dr, Victor Spina, do Hosp. das CI. 
de S. Paulo, 2) «Prótese pré-operatória mo- 
deladora do maxilar nas fissuras lábio — pa- 
tatines uni o bilateraiss — Dr, Fernando de 
Sousa Lapa, do Hosp. das Cl. de &. Paulo. 
%) «Ressecação de adamantinoma com enxêr- 
to ósseo imediato» — Dr. José Badim, do 
Hosp. Sousa Agular da GB, 4) «Cirurgia do 
iábio leporino bilateral em 2 etnpas» (Fil- 
me colorido) — Dr, Victor Spina, do Hoap. 
ms Clínicas de S, Paulo. 

REVISÕES 
HOSPITAL DAS CLINICAS GAFREE E 
GUINLE 

Atividades da Ja. Cadeira de Clínica Mé- 
dica da Fundação Escola de Medicina e Clrur- 
tia dn Rio de Janeiro, 

Amanhã, 28, 11 ha — Sessão de Pslcosso- 
nútica, Revisão de Casos de Enfermaria — 
Pr. Carlos Doln. 

10h30m — Sessão de Pneumologia — Flo- 
re bacteriana bronco-pulmonar e sun pato 
genicidade — Drs. Mário Santos e Júlio Po 
tisuhk 

Tuberculose Inringen « pulmonar - 
«ussÃão dingnóstica — Drs 

Pojtsuk 


Dis 
José HKenlat e Jú 


ganização e funcionamento hospitalar como 
fator terapêutico; 2 — O tratamento do pa- 
ciente internado: a) — técnicas sociais (gru- 
pos operntivos, recreação, praxiterapia, co- 
munidade terapêutica, amblentoterapia etc.); 
bj) técnicas psicoterápicas prôpriamente di- 
tns (psicoterapias individunis e de grupo); c) 
-—— terapêuticas firmacológicas e biológicas; 
dj) — reabilitação de crônicos; 3) — Trata- 
mento ambulatório com o contrôle de pacien- 
tes upós a alta hospitalar. 

Tema ofletal neuro-psiquiátrico — Eplep- 
nias: — Personalidado e epllepsias; 2 — 
Eplepsius na primeira infância; «) manifes- 
tações convulsivas na primeira infância; b) 
manifestações epilépticas não convulsivas na 
primeira infância; 3) — Epilepsias na pu- 
berdade « epilepsias tnrdins: a) epllepsias na 
puberdade; b) epilepsias tardias; 4) — Epi. 
lepsias ce eletroencefalografia; a) aspectos 
eletroencefalográficos nas epilepslas focais; 
5 — Aspectos médico-socinis das epilepslas, 
RS) sata ma eo E Ai 

3a.-feira, 29, 11 hs — Sessão Clínico Pa- 
tológicu 

Patologista: Dr, Bianchi 

4a,-feira, 30 hs — Sessão de Radiologia — 
Dr. Waldemar Kischinhevsky 

Sessão de Nefrologia Acidose Rubular Re- 
nal 

Dr. José Carlos Spielmann 

13 hs — Revisão de Radiografias — Dr. 
Waldemar Kischinhovaky 

bn.-feira, 31, 11 hs — Sessão de Clínica 

1) Hepatite alcoólica — Dr, José Erlich 

2) Rotina na investigação da lupertensão 
urterinl nefrógena — Dr. Omar da Rosa San- 
tos, ; 

ba.-felra, 1º, 10 hs — Visita nos pacientes 
internados 

Prof. Jacques Rouli e Dr, Geraldo Fur- 
tado 

11 ts —Metastase Ostenlítica e Dor Lom- 
bar 

Dr. Caio Vilela Nunes 


Doença de Scheurman — Dr Pinkwas 
Hiszmemn 
Lupus toritensitogo Disseminado — Dr. 


Emilio Meduum 

Sábado, 2, & ms — Sessão de Radiodiag- 
nústico — Dr, Waldemar Kischinhevsky 

10 hs — Sessão de Eletrocardiografia — 
Dr. Ivan N. dos Santos 

11 hs — Sessão de Didática — Prof. Jae- 
ques Noull e Dr, Carlos Dein 

SOCIEDADE DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRICIA DO RIO DB JANEIRO, reu- 
ne-se no dia 30, às 10h30m da manhã, no Au- 
ditório dy 334, Intermari ada Santa Casa, 
à Rua Santa Luzia, em sessão conjunta com 
o Centro de Elstudos da Maternidade Alexan- 
der Fleming e a Clínica Obstétrica do Hos- 
pital dos Bancários, com a seguinte ordem 
do dia: 

1) — Prof, Jorge de Rezende é Dr. Simão 
Coslov ky: «Dinbete e Gravidez, Experiên- 
cin da 332, Enfermarius, 

2) — Des, José Feldman e Angelo Silveil- 
ra: «koporão de centeio. Experimentação cli- 
nica com nôvo derivado», 

3) — Drs, Humberto Gueiros, Jacob Bo- 
cikis e Paulo Belfort; «Significado do mecó- 
nlo no diagnóstico do sofrimento fetal». 

4) — Dr. Jorge Picanço Sequeira: «Q Pe- 
distra na sala de Partos» (filme), ê 

5) — Dr. José Chaves Melrelles: “Meno- 
pausas, 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PATO- 
LOGIA CLINICA, haverá dia 30, às 21 horus, 
no Av. Mem de Sá, 197, uma Mesa Redonda 
Sôbre EXERCICIO DA ESPECIALIDADE 


POR NÃO MÉDICOS com n participação do+>|m 


Presidonte do Conselho Federal do Medicina, 
Presidente do Conselho Regional de Medici- 
na do Estado da Guanabara, Presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado do 
Rio de Janeiro, Diretor do Serviço Federal de 
Fiscalização dn Medicina, Diretor do Serviço 
de Fiscalização da Medicina do Estudo da 
Guanabara, Diretor do Serviço de Fiscaliza- 
ção d aMcedicina do Estado do Rio de Ja- 
neiro, Presidente do Sindicato Médico Bra- 
sileiro e Presidente da Sociedade de Medici- 
na e Cirurgin do Rio de Janeiro . 
CENTRO DE REUMATOLOGIA DA 
FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 
Hospital-Bscola São Francisco de Assis 
COMUNICAÇÕES: 


Amarhã, às 9 hs, — Visita nos doentes 
internados. 
Dia 29, às 10h30m, -— Sessão clinico-ra- 


diológica, com apresentação de casos selecio- 
nados, 
Dia 30, às 10h40m. — Febre Reumática, 
DR, ALBERTO DE OLIVEIRA 
Dia 1º, às 10h30m — Lesão do joelho, de 
dificil dinguóstico, 
DR. CÉLIO DE SOUZA BRANDÃO 
INSTIYUTO FERNANDES FIGUEIRA 
O CENTRO DE ESTUDOS do INSTITU- 
TO FERNANDES FIGUEIRA realizará na 
próximo quarta-feira, dia 30, às 10h30m, & 
sua Sessão Semanal com uma reunião Clínica 
sôbre Tumores Abdominais pela Equipe do 
Eae Cláudio Sousa Leite da Cirurgia Pediá- 
trica. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
DE JANEIRO 
FACULDADE DE MEDICINA 
da, CADEIRA DE CLINICA MEDICA 
SERVIÇO DO PROF. LOPES PONTES 
À sessito geral do. serviço será amanhã, 
te 10 horas, 
1) Insulino-resistóricia. 
tratamento 
-— Dr, Rodolpho Rocco ) 
2) Sindrome de Hamman-Rich, Conside- 
rações e propósito de um caso. 
— Dr, Alfred Lemie, Dr, Júlio Rubens e 
Dr. luís Oclívio B .D. Vieira, 
3) Dinlise peritontal, Principais 
ções. 

— Dr, Glaciomar M. Olive 
REGISTRO BRASILEIRO DE PATOLOGIA 
ÓSSEA CLUBE DO 0550 

Será realizada têrga-feira, dia 29, a rou- 
nião semanal do Clube do Osso com o patro- 
einio do Registro Brasileiro de Patologia e 
do Hospitol da Cruz Vermelha Brasileira. 

Loca): Clínica Radiológica Emílio Amos 
rim, À rua Sorocaba, 461. 

PROGRAMA 

Reunião n cargo do Servico de Ortopedia 
do Hespital Estadual Miguel Couto — Profr, 
Nova Monteiro, 

1) Lesão Esclerusante do Femur, 

2» Calcificação Difust do Tornozelo, 

3 Condensação do Calcânco, 

4) Lesão Lítica de Perôneo, 

5, Lesão Lítica de LS. 

CENTRO DE ESTUDO PAULO ELEJALDE 

O Centro de Estudos Paulo Elejalde rea- 
lizará dia 29, às 10 horas, no salão nobre do 
Bloco Médico Cirúrgico, a reunião ordinária 
do mé de ngôsto, Na oportunidade o Dr. 
Ulisses Viana Filho pronunciará uma pales- 
tra sob o tema: 

<Aspectos Eletroencefnlográficos nos Dia- 
túrblos de Comportamento na Infância e Ado- 
lesectrolas, 


Etiopntogenta « 


indica- 


,” . 
Várias 

* Nos EUA, os médicos estão em segun- 
do lugar em prestígio junto ao público, re- 
vela pesquisa recente do Natlonal Opinion 
Research Center da Universidade de Chica- 
g' Em primeiro lugar estão os ministros do 
Supremo Tribuna) de Justiça, Depois dos mé 
dicos, vêm os fisicos nucleares, clentistas, 
governadores entaduais, membros do gabinete 
do govérno federal, professóres universitários 


e congressistas, O resultado da enquête fo) 
divulgado pola revista norte-americana, Mes 
dlent Tribune, 


! GOVERNO DO ESTADO 





” 


Diário 


" 
ty 





IPEG NÃO RECEBERÁ TÍTULOS 
PARA LIQUIDAR EMPRÉSTIMOS 


O GOVERNADOR revogou o decreto 642, de 20 de julho do 
ano passado, que autorizava o IPEG a proceder à liqui- 
dação e amortização dos empréstimos imobiliários, com ga- 
rantia hipotecária, efetuados com os seus contribuintes, por 
meio de pagamentos em títulos da divida pública do Estado 
emitidos com a autorização da Lel 241, de novembro de 1962 
(títulos progressivos). Doravante aquela quitação far-se-á 
através de descontos normais nas fôlhas de pagamento, caso 
deseje o interessado, em espécie. ' 


AUMENTO TRIENAL 


Foi atribuido aumento trienal a que fizecam jus na pro- A 
porção adequada ao respectivo tempo de serviço e calculado 
entre 10 e 50% sóbre os vencimentos que percebem, para 
servidores lotados na Secretaria de Educação. Os bencficia- 
dos foram Beatriz Marques Ferreira, Gilda Rodrigues Ri- 
beiro, Júlio Félix dos Santos, Marina da Conceição Augusto, 

Imerinda Martins Simões Santos, Maria Cicera Silva, Júlia 
elerido de Almeida, Elísia Braga da Costa, Geralda San- 
tiago da Silva, Luis Cipriano, Hélio Forno do Couto, Sebas- 
tião Sérgio de Araújo, Evelina Brites, Ondina da Silva Cava- 
leiro, Mavilda Azevedo Seixas, Elba Pacheco Soares Caldei- 
ra, Diná Silva e Sousa, Vitor da Silveira Borges, Sued Vas- 
cóncelos Pereira, Maria dos Prazeres de Andrade, Maria José 
da Conceição Magalhães, Tiago Aquino de Queirós, Darcilia 
da Costa Antelo, Benedita Rocha Passos, Alberico Alves de 
Sousa, José Patrício de Melo, Maria Ceres Figueira de 
Paula, Júlia Teles de Mendonça, Rosa Pals Belo, Sebastião 
Fernandes, Domingos José Barbosa, Pedro Maryins de An- 
drade, Jorge Gokes da Cunha, Sebastião de Almeida e Silva, 
Maria Elza K. de Oliveira, Olga Junqueira Klein, Moacir 
Leopoldo, Beutriz Marquês Ferreira e Nair dos Santos 


Pereira. 
NIVEL UNIVERSITÁRIO 


Foi concedida gratificação de nível universitário para 
os funcionários Isidro de Sousa Batista, Sérgio Pinto de Ma- 


-Balhães, Maria H. Silva Domar, Maria Isabel Machado do 
| Amaral, Dora Luci Leão de Castro, Luís Carlos Z. Araripe, 


Áuren Lima da Costa e Dirce Miranda Guimarães Tostes 
Malta, todos iotados na Secretaria de Educação. 


ACESSO A QUATRO CARREIRAS 


Os servidores Armando José Alves, Bernardino José Le- 
ckar Sarzeda, Isaias Ambrósio, Jair Moura de Aguiar, João 
Batista de Freitas, Júlio da Conceição Carriço, Nélio da 
Silva, Olício Pereira Machado, Olindo Inácio Rodrigues, 
Quintino Barbosa e Válter Paranhos deverão no próximo 
dia 15 de setembro, na sede da ESPEG, apresentar documen- 
tos comprobatórios de experiência funcional adequada para 
atesso à classe de porteiro «B». Também até aquêle dia 
os funcionários Amaro Peçanha da Silva e Luis dos Santos 
Vieira deverão apresentar os mesmos documentos para aces- 
so à classe de arquivista «B». Ainda até aquela data, os 
servidores Carlos de Sousa Aguiar e Galdino Augusto Bor- 
dalo Júnior devem também apresentar os mesmos documen- 


"tos para acesso à classe de inspetor de abastecimento. Ainda 


sóbre o mesmo assunto, a ESPEG está convocando os funcio- 
nários Benedito Balbino do Nascimento, Damião Saraiva 
Correia, Fernando de Melo, Eliezer Correia, Gentil de Sousa, 
João Belmiro Mateus, Jorge Robaina Alves, Juarez Távora 
da Silva Rocha, Manuel Lopes Filho, Mário Honório de La- 
cerda, Natanael Iório, Nélson Luís dos Santos, Sidolfo du 
Silva, Valdervino. Gonçalves. Rosa, Wagner Bastos Cardoso 
e Vencesluu da Silva Rocha a comparecerem em sua sede 
no próximo dia 23 de setembro, às 9 horas, a fim de serem 


submetidos à prova prática para acesso à classe de fiscal 
florestal e de jardim. 


NOMEADOS DESPACHANTES 


Através de decreto coletivo assinado, o govemmador no- 
meou para o cargo de Despachante os seguintes prepostos: 
Guálter José Macedo Silveira, Edison Fonseca Moreira, Jorge 
de Andrade Costa, Cleonal Antônio Silva, José Alívedo [ra- 
zão, Newton Fiori Carpolano, José Crisóstomo, Antônio New- 
ton Lopes, Antônio Farin Daflon, Almir Nunes Martins, Adil 
de Brito, Otávio Dantas, Péricles Fontes, Hélio Bastos de 
Pinho e. Silva, Teodoro José Couto, Alcir Sonres, Tdmundo 
Machado dos Santos, Ildefonso Kaufmann, Afonso Sobral, 
Aldir Freiman Carvalhais, Sebastião Hélio Celidônio, Mon- 
teiro dos Reis, Antônio de Alméita Soares, Constâncio Stelet, 
Carlos Moreira Rodrigues Barhosa;Delfim dérAzevedo, !Glnu- 
"co'de Albuquerque Pessoa, Alcides Pereira Filho, Joseval do 
Amaral Ferreira, Sanir Siqueira Vidal, Clésio Barbosa Mei- 
reles, Jarbas Aloísio Lima de Azevedo, Lúcio de Yliranda 
Lima, Alice de Assunção Valente, Alberto Lopes de Castro, 
Monis Vasilcovsky, Francisco Carvalho Garcia, Romeu Pi- 
mentel Milagres, Fernando Aguieiras, Lincoln If, Dair Du- 
rães de Cerqueira, Antero Fioretti, Nei Sandi, João Dins, 
Afonso Alves Carneiro Filho, Valmir Semid Machad>, Gil- 
berto Bissolato Freire, José Coutinho Martins, Norma Gomes 
Fonseca, Paulo Lopes, Cordovil Gonçalves Coutinho, Curlos 
Luís Morsch Júnior, Isabel Pinheiro Lima, Sinder Bitton, 
Isalas do Espirito Santo, João José Furias, Júlio César Pinto 
de Mendonça, Valdir Duarte de Freitas, Sebastião Balista 
Pessoa, Jonquim Ferrera Neves, Geraldo Arantes, José Gon- 
calves de Oliveira, Altamir Mendes de Freitas, Antônio 
Brandão da Silva, Manuel de Sousa Ribeiro, Edson Fortes, 
Nilson Cardoso Matos, Lais da Mota, Berol Sadigurschi, 
Ormar Montezani Magalhães, Edésio Rodrigues Dias, Mauro 
Correia Pôrto, Sebastião Procópio de Toledo, Francisco do 
Nascimento, “Homero das Neves Freitas, Altino Benevides 
Filho, Germânio dos Santos Rêgo, Abilio Azambuja Rodri- 
gues, Jofre de Abreu Pires, João Antônio Valério Marota, 
Raimundo “Nonato Cavalcanti Baquil, Alípio Joaguim Gue- 
des, Aruaki Batista de Figueiredo, Osmar da Rochu Ponciani, 
Jocenir Jorge Reis, Antônio Cabral, Francisco Olmano da 
Silveira Cavalcanti, Joaquim Ribeiro de Sousa, Samuel da 
Silva, Afrton Inocêncio da Silva, Lindolfo Estácio Perelra, 
Alberto Edde, Marinho de Almeida Paiva, Nicola Palumbo, 
Sidnei Monteiro Gondim, Leon Zilbermann, João Batista da 


mm. [11111 


Avião Que Nunca Voará Trabalha 
Para Segurança de Vôo 


Enquanto 4 Bocings 737 estão acumulando horas em gu- 
cessivos vôos de teste, uma outra, aeronave do mesmo tipo, 
que “jamais voará”, completou n 1º fase do programa de 
testes estáticos. 

Para executar tal programa, uma estrutura completa de 
um Boeing 737, excluídos, naturalmente, o equipamento in- 
terno e as turbinas, foi ajustada sôbre uma armação de 
vigas de aço com "age de concreto, com 15 metros de altu- 
ra e pesando eêrea de 150 toneladas. ç 

O programa, de duração prevista para 10 meses, com- 
preende 3 tipos principais de testes: lbnito du cirga, carga 
da ruptura e destruição, Durante os testes a fuselagem, na 
asas c a empenagem do “avião-cobain" são puxadas, em- 
purradas, marteladas, dobradas, torcidas e mesmo destrui- 
das, a fim de serem determinados os limites de sua canpaci- 
dade estrutural. As fôrças são aplicadas por macacos hl- 
ilráulicos, que aplicam cêrca de 180 toneladas sôbre a estru- 
tura do Boeing T37. 

Completada com ixito a 1º fase, os engenheiros da 
Bocing empenham-se em ultimar os preparativos para o 
início da: 2º etapa dsêse fabuloso programa de testes está- 
ticos, cujo objetivo — segurança de vôo — justifica o es- 
fórgo e recursos materiais nêle aplicados. 





Aos domingos, na 


NOVA RÁDIO MUNDIAL 


9 às 10 horas — Para Você Recordar 
10 às 10h30m — Sucessos de Sempre 
10h80m às 11 — Apontando o Sucesso 
11 às 11h30m — Melodias do Mundo 


11h30m às 12 — Atendendo os Ouvintes 
12 às 13 horas — Cancioneiro Famoso 
* Criações de JANUÁRIO FERRARI 


NOVA RÁDIO MUNDIAL 


PRA-3 — 860 khz 





“* Armando Capela Gomide, Raul Martins 


Oliveira, Osmur dos Anjos, Anívia Lopes Taborda, Francisco 
José Guedes, Wills Pereira dos Santos, João Batista Ribeiro 
Leite, Vanda Moreira dois, Jucélio de Araújo Mesquita, 
Newton Granado, Valdineri Aleixo Silva Santos, Rildalberto 
Souto, Hudo Gooda Studart, Hercílio Luis, Jeremias Pele. 
erino, Áureo Fernandes, Domingos Gato, Ivan Hildebrant, 
Danilo Flôres Fausto, Otoyris Nopres, Daurio da Silveira, 
Raul Oliveira Dias Alves e Manuel Mendes Soares, 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


Atos do secretário — Designando Artur Rodrigues Soa 
res pura a Superintendência de Transportes e Comunicações, 
da Secretaria de "Administração; José Benício Viana Bragu 
e Ivan Aguilar para a Secretaria de Obras Públicas; Saulo 
Pinto Moreira para a Secretaria de Saúde, ficando à dis- 
posição da SUSEME; Acácio Miguel de Széchy para a Secre- 
taria de Economia, Antônio Fernandes da Silva e Nemézio 
Francisco da Cruz para a Secretaria de Saúde; Raul Ode- 
mar Pitthan e Rubens Guimarães de Meneses para a Secre- 
taria de Finanças; José Quirino da Silva para a Divisão de 
Administração (Zeladoria —- Oficina de Reparações), da Se- 
cretaria de Administração; removendo Raimundo Lucas de 
Almeida para a Secretaria de Segurança Pública; Rodolfo 
Vieira para o Departamento do Pessoal (Secretaria de Admi- 
aistração); Jorge Wiine Pereira de Araújo para a Secre- 
taria de Justiça; Valter Valente da Silva para a Secretaria 
de Saúde, ficando à disposição da SUSEME; José Dutra da 
Silva para a Secretaria de Segurança Pública; Altamir Alves 
Pereira, Agenito Dins dos Santos, Jupjr Alves Ferreira e 
&rlindo Seures de Almeida pora a Secretaria de Saúde, fi- 
cando à disposição da SUSEME; concedendo afastamento do 
país, com direito à percepção de vencimentos e demais van- 
tagens, no periodo de 14-8-67 a 13-5-68, à professôóra Maria 
Ciema Alves Garcia, a fim de realizar estudo do sistema 
educacional nos Estados Unidos da América do Norte; con- 
cedendo afastamento do pais, com direito à percepção de 
vencimentos e demais vantagens, no período de 15-9.67 A 
30-6-68, no professor Luis Afonso Siqueira de Camargo Ara- 
nha, a fim de realizar estágio pedagógico e aperfeiçoar-se 
em Língua e Literatura Francesa bencficiando-se de: hôlsa 
de estudos propicliada pelo govêrno da Franca; e colocando 
& disposiçção do Ministério do Trabalho e Previdência -So- 
clal, sem direito à percepção de vencimentos, Eunice Silva 


Costa. 
DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
Despachos do diretor — Laurides de Andrade Sessa, Du- 


zinete do Rosário Teles, Deise dos Santos Franco, Edna Co- | 


lumbina Brandão Cúrcio, Noêmia de Lourdes Policarpo 
Leioura, Marin Luísa Rodrigues, Dorvalino da Silva Funchal, 
José Alberto Lebrão, Jeni Campos Elói, Idalina Vieira, Marli 
Eusébio da Silva, Glória Juvência Guimarães Barbosa, Moisés 
Claudino Cândido, Milva Paula Marco, Custódio Boavista 
Feijo, Amarises Moreira de Sousa, Aliceda Cardoso de Jesus 
e Salvador de Abreu Xavier Lopes — Indeferido; Francisco 
Laginestra, Mário Castro d'Almeida Filho, Antônio Cesário 
da Silva, Tales de Moura Nobre, Levi Miranda Neves, Moacir 
Machado, Marla Isabel Freire Ferreira, Paulo Vieira Souto, 
Carreira, Homedina 
de Freitas Peçanha, Hélio Soares, Jaci de Almeida, Lídia 
Campos, Antônio Mota da Silva e Jônatas Meireles dos Sarn- 
tos — Assinadas as apostilas fixando os proventos anuais de 
inatividade; Gladys Browne Bóia, Alva de Paula Pires, Jon- 
quim-José- Ferreira, Jacira de Jesus, Dinorã Heringer, Marco 
Aurélio Goncalves Siqueira e Maria da Glória Guimarães de 
Sousa e Silva. — Assinadas as npostilas. 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Despachos do secretário — Benedita Goncalves da Silva, 
Everaldo Cardoso, Zupinaira Tôrres Tensfeld, Wilson de Cer- 
queira Lima, Paulo Augusto de Lima, Marília Moreira, Mavia 
Regina Gonçalves de Carvalho, Marin José Bessadas Pena 
Firme, José Rocha Monteiro de Castro, Jesé Márcio Freire 
de Sousa, Gastão Rui Freire de Sousa, Carlos Alberto Cor- 
deiro, Aneusa de Oliveira Faria, Altamir Pais, Chloé Conte 
de Carvalho, Celso Jncobina, Lourdes Queirós Gonçalves 2e- 
reira, Luísa Goltsman Acherman, Marília Guimarães da Sil- 
va, Maurina de Ferrante, Paulo Roberto Guapinssu, Sérgio 
Antônio de Sousa Azevedo, Sérgio Rubens Barbosa de AL 
meidae Silvio Nogueira — Ficam rescindidos os contratos. 


41º EXPOSIÇÃO 
INDUSTRIAL E 


Professor 


de Ensino. 
Ed E 
Médio 
A ESPEG Informa que o 
sorteio da Prova de Aula pa- 


COMERCIAL EM 
P ELOTAS, RGS ra provimento de cargos de 
professor de Ensino Médio, 


De 30/9 a 2/10 terá lu- | na disciplina de Espanhol, 
gar em Pelotas a 41º Ex- jo ir id LS 
Posição Industrial e Co- | da na ESPEG. 

mercial. — Pelotas é a - 

segunda cidade do Esta- 
do do Rio Grande do Sul, 
não só pela densidade de 
sua: população (cêrca de 
200 mil habitantes), co- 
mo também velas ativi- 
dades econômicas que 
desenvolve, especialmen- 
te no setor industrial — 
A «Princesa do Sul», co- 
mo é conhecida pela sua 
tradição, pela sua cultu- 
ra, pelo seu progresso 
atual, pelas suas institui- 
ções culturais, pels sue 
brilhante sociedade, ime- 
rece ser visitada poi to- 
dos aquêles que vão ao 
Rio Grande do Sul — 
Fundada em 1780, toi ele, 
vada à categoria de a 

dade em 1835, — Oni. 
bus, avião, Pelotas, no ei- 
xo do sistema de comuni- 
cações entre Pório Ale- A 
gre, Montevidéu e Bue- z 
nos Aires, desfruta de 


condições privilegiadas 
como cidade do TURIS- 
MO. — Ali se cruzam q 
BR-116 (Rio de Janeiro) a 
BR-293 (Rio Grande-Ba- 
gé), a BR47] (Pelotas- 
Chui). — Dista da Capi 
al 26] quilômetros, pe- 
la BR-116, magnificamen- 
te asfaltada. — A cida- 
de localiza-se às margens 
do Canal São Gonçalo e 
encontra-se a 7 metros 
acima do nível do mar. 






MONTEIRO 


Sua espôsa, 






pesar recebidas 






damente agradecem. 


Ma A Diretoria 


28, às 11h15m. 


ne 


Sua familia, 


: demais parentes e 


sa que manda celebrar no 








(MISSA DE 7º DIA) 


sobrinhos, agradecem às manifestações 


WILLY EDEL 


(MISSA DE 30º DIA) 


cidade Ltda. e seu quadro funcional ag 
i decem às manifestações de pesar rec 
| das por ocasião do falecimento de seu (4 
panheiro WILLY EDEL e, convidam para q 
de 30º dia que, em sufrágio de sua cima, mandl 
celebrar no altar-mor da Igreja de Santa | 
(Rua Santa Luzia, 490), amanhã, segunda-leira é 


Maria «a Silva Moura 


(MISSA DE 7º DIA) 


agradece as manifestações de pesar recebi 


por ocasião do seu falecimento € convida 


Cruz dos Militares, quatar-feipa, dia 30, às 1] 


de Notícias, 974] 


* Grande Feim 
do Gado e 
São Francis 


de Paula 


Nos dios 25. e 
de nevembro. realizo; 
á a Grande Exposição 
Gado em São Eron 
de Paula, no Estado 
Rio Grande do Sul 
São Francisco de Po 
é um município furia 
por excelência, não 
mente pela belem 
seus pancramas, co] 
também, por seu rr 
giado clima decorrem 
sua altitude, de mais 
900 metros — à cid 
fica a caminho do. 
de «canyon» do Taim 
zinho, no Porque Na 
nal dos Aparados das 
ta, No municipio geç 
bará do Sul. — Djsi. 
Pôrto Alegre, 119 q 
metros, por magnífim 
trada asfaltada e é 
vida por ônibus 
Exposição-Feira, terá 
mo atrações, tambés 
deios, Corridas em 
cha Reta, — e Fast 
Pinhão. 


Segunda Bôls; 
Internacional 
de Turismo er 
Berlim — 1% 
Em março de |º6g 
lugar em Berlim q 2º 
sa Internacional do T 
mo. O certame jury 
tôrre emissêra de Bai 
tem por divisa «Lug 
de férias no mundo | 
ro», Ele tem por firal 
de reunir países q 
cias de viagens tá 
em turismo de tsxeg 
continentes para uma 
ca de impressões : 
versações para estz 
cer contatos. Em yjs 
grande importância 
turismo internacional! 
das as noções e em 





sas de viagem den 


ter q oportunidade 
apresentarem ao pit 
de um modo informa 
e atrativo Porissoa 
posição será te 
juntamente com q 4 


tra Interncciona! del 


cos e Tempo Livre, 


em 1968, terá lusar q 


décima vez em Berlim 
bôlsa internacional, 
representantes do 1 
se pronunciarão cô 
questões de grande a 
lidade. ” 


AVISOS RELIGIOSOS 


FRANCISCO DE PAULA 





DE GASTRO 


filhos, irmãos, cunhado 


por ocasião do seu fal 


mento e, convidam parentes e amigos 
a missa a ser celebrada, amanhã, segunda-feira, ( 
28, às 11h90m, no altar-mor da Igreja São Frang 
co de Paula, no Largo de São Francisco, Antec 
















da McCarn-Erickson' Pu 


profundamente censihiliza 


amigos para assistivem 2 | 


altar mor da lgrejs 5 


horas. 


ANTONIO GRANHA BLANCO 


(MISSA DE 7º DIA) 


: des 
Annita Garcia Granha, Antonio Granha Garcia, sun espôsa Léa Femano 


Granha, filhas, genro e neto, Manoel Granha Garcia 


Granha e filho, Amadeu Granha Garcia, sun espôsa Floripes Hi sad 
Granha, filho, nora e netos, Milton Machado Ferreira e sum sp 


Granha Ferreira agradecem às manifestações de 


cimento do seu estimado espõso, pal, sogro, avô e bisavô ANTONIO, 1 
parentes e amigos que a missa de 7º din será celebrada no din 29, 


J0hãom, na Igreja de N. S. do Carmo, na rua 1º de Marco. 


Carmen 36 

jda da Cos 
Ann 
lo 


e sua espósa 


pesar recebidas pe 


têrca-feira 
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participam So 
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(SIMAIS E JOQUEIS  N. Ks, 





E 
PRIMEIR 


pifts, P Limit eres 4 55 
| Ce redont, dt, Ricárdo « 6 56 
Cmmtra-Des, de Portilho 4 00 

pod Gurupá L. Acufia ... 1 54 

pouiso, Je Corrêa «co 7 57 

Hi gassar, J. Sliva «es 256 

great, do Bol5 -ecero . 653 


PROGRAMA 
e informes para 


de Cronistas e Esportistas do Turfe). 


paul Gis, 3. Portilho 4 07 
Palio, Fo Emtâves ee 3 8 
pós d, dE Murtina 2 5 
Na Jo Rel ses nsivo 7 56 
prâmu Caldo, So silva 5 57 
p Que Linda, po Graça 1 53 
a Negrumáncio, P. Alves 4 57 
ate, d Ramos «« 8 57 


irio de Notícias, 27-8-67 


OLT, PERFORMANCES Dist. Pista Tempo 


O PÁREO — ÀS 13H30M — 1300 METROS — NCr$ 1.600,00 — 


— (Areia), 


39/11 de Groa 1.300 AP 
U,/11 de Groa 1.300 AP 
50/11 de Groa 1.300 AP 
109/10 p/ Marofins 1.200 GL 
40/ 5 de Praleira 1.300 AM 
30/ 7 de Belflore 1.200 AL 
49º/ 8 de adatis 1.400 GL 
59/ 8 do Adatis 2.400 GL 


20/13 de Charnot 2.000 AP 
10/ 6 p/ Malpu 1.600 AL 
10/ 6 p/ Gurupá 1.300 NP 
29/ 6 de Extra-Dry 1.900 NP 
U./10 do Oinlá 2.000 GL 
30/ 7 de Charnot 1.900 AP 
70/ 7 de Desatino 1.300 AP 






/ 


PROGNÓSTICOS 





(Centro 


834/65 
834/65 
Sua 46 
T9"'4/6 
83" 


Nossa Indicada, 
Não valeu a última, 
Grande rival. Dupla, 
Refôrço regular, 
Alguma chance. 


76''3/5 Tem enorme chunce. 
so" Pode arranjar, colocação, 
85" Costunin colocar-se. 


ES PER SNS EESC VE E e er 
SEGUNDO PÁREO — ÀS 14 HORAS — 1.600 METROS — NCr$ 1.600,00 - (Asso- 


cação dos Cronistas Desportivos) — (Prova Especial) — (Areia). 


1311/65 
102''3/6 
83" 
83" 
122"4/5 
128''2/5 
Bor 


Nossa Indicada, 
Uma das fórgas, 
Otima ajuda, Dupla, 
Anda bem, Inimigo, 
Devo esperar. 
Artigo de fé, 


Turma forto. Azar, 


1 TT 


Es ; 
TERCEIRO PÁREO — ÀS 14H30M — 1.200 METROS — Cr$ 2.000,00 . (Associa- 
ão de Cronistas de Turfe do Rio de Janeiro) — (Areia). 




































+ biitas, J B, Paullelo 1º &U 

veem, A. Sustthado ces D 56 

= Susjrulptous, B, Alves 3. 56 

lo M quumo. O Candoso «. 8. 64 
“ po lota, Hstéves . 10 56 
prevedeci, Mi. Silva «o 2 66 

tTrelve, dd Dinix «es. 2 50 

Hero, A, Santos «eva 6 56 

quaminl, P. Alves 7 56 

do vEvteio H, Vunconçellos 4 56 

I ———emamaas mam 








30/10 de Nh6 Jota 1,400 AP 
U./ Bde Aubum 1.200 AM 
50/10 de Lagrange 1,400 AP 

ESTREANTE — ms 

ESTREANTE — 
89/ 9 do Asterix 1,200 AM 
80/11 de Ucrígio 1.400 AU 
U,/13 de Mooklin 1.300 AP 
79/10 de Nhô Jota 400 AP 
80/13 de Mooklin 1,300 AP 








904/65 
75" 
80"'3/5 


—— 


Uma das fórços. 
Deve dar trabalho, 
Pode arranjar colocação. 
Deve ficar na fla, 
Estréia com chance, 
Azar, apenas. 

Deve aguardar. 
Esperam melhor corrida, 
Nome perigoso, 

Nho está no páreo, 


Ponta. 


77''4/8 
81"1/5 
ga"1/5 
90""4/6 
841/56 





WARTO PÁREO — ÀS 14 HORAS — 1.200 METROS — NCr$ 2.000,00 . (Associa- 
ção Brasileira de Imprensa) . (Areia). 


N 








VE A 


-— 


11900 METROS DO “IMPRENSA” 


Estissac e Cadipó, que escoltaram o atual líder da 
geração, no último clássico aberto a produtos de 3 anos, 
surgem como as figuras centrais nos 1.500 metros do «G. 
P, Imprensa», atração de hoje, na Gávea, em homenagem 
à crônica especializada de turfe. Os dois excelentes potros 


, foram mesmo os que melhor impressão deixaram nos exer 


cícios para o clásico desta tarde, confirmando a boa form: 


que ostentam, presentemente, 


Cadipó, ex'sido com maior 
rigor que Estissac, passou 
os 1.400 metros em 89” e 
linhas, impressionando viva 
mente, pela ação estupenda 
que exibiu durante o per- 
curso. Paulielo, que o pilo- 
tou no trabalho, e o fará 
também esta tarde, mostrou- 
se bastante eufórico com as 
melhoras do potro treinado 
por Levy Ferreira, acredi- 
tando mesmo que o filho de 
Cadi, irá desforrar-se de Es- 
tissac, que o suplantou na 
última, no segundo lugar. 


- «TININDO» 


Estissac mostrou também 
que não parou de progre- 
dir, após sua grande atua- 
ção no último clássico para: 
potros, quando secundou o 
líder Sabinus, em grande 
arremate final, Sob o govêr- 
no de Ricardo, Fistissac pas- 


GOOD GIRL 


Reapureceu na puuco em 
uma prova mais forte e B0- 
mente perdeu para duas ri- 
vais, no final, Mais aguer- 
rida e em turma mais fra- 
ca, não deverá perder 


Depois de duar Luce, 
tórias, fracassou na corrida 


«seguinte, Pode se reabilitar 


sou os 1.500 metros em 99” 
sem ser exigido em parte 
alguma do percurso. Trata- 


«se de um potro que gosta 


de correr para uma atrope- 
lada curta, que é sempre 
muito vigorosa, Tudo indi 
ca, portanto, que decidirá q 
«Imprensa» com Cad'pó 
num duelo que se antecipa 
dos mais renhidos. 

Quanto aos demais con 
correntes ao clássico de 
logo mais, embora aparente- 
mente estejam com suas 
chances prejudicadas pela 
presença de Estissac e Ca- 
dipó, são corredores bem 
regulares e poderão mesmo 
influir no resultado da cor. 
vida, Nhô Jota, Icatu e a 
potranea Haé irabalharam 
muito bem, surgindo com 


possibilidades de atrapalhar 
a vida dos dois grandes fa- 
voritos. 





Apreciações 


6) | OBSECCION 


Continua trabalhando bem 
e seu dia não demora a 
chegar, podendo mesmo ser 
nesta oportunidade. 


ESTISSAC 


Vem: de secundar o lider 


ESTISSAC E CADIPÓ DEVEM DECIDIR 


- 


- - 


- 8 Beção — Pág. - 


1 











José Dessa Pauliclo gonfia plencmente nas possibilidades de Cadipó, logo mais. no “Imprensa”, 


afirmendo que o pôtro tem trabnlho para dar vareio nos adversírius 


SEUS TALÕES VALEM 


O EEH 


se pegar uma pista de 
grama sêca, vai dar vareio 
na turma, pois está muito 
trabalhado e rende o dôbrn 
na relva, De ganhar, em 
previsão normal. 


O EEEH 


Voltou a trabalhar bem e 
seu treinador conta com a 
vitória, Corre bem em: qual- 
quer pista, sendo concorren- 





É 








MILHDES...E UM 








DDO ideia mas Dt = — rama Ca 





, Lu, Gurrtu , 10 58 20/8 de Urajana 1.500 GL s1''4/5 Alguma chance, . : tah$ . : e tel 
da, 3 Bora ... 6 50 56/8 de Urajana 1.500 GL s1"4/5 Excelente reforço, nesta oportunidade, devendo ' Sabinus e progrediu ainda to muito perigoso. Nida 
a Pavia, de My Ca- mesmo secundar Good Girl. mais, Deve decidir o clássi- | 
mta vesessmasa ec 4 66 U./ 8do Urajana 1.500 GL s14/0 Deve aguardar, co com Cadipó, em previsão ? És ) 
celbseeston, Jd. Souza . 2 56 55/10 de Quedulce 1.200 AL 70'3/5 Séria ndversário, Dupla. ; normal, do: | 
vrbenta, J, Plnoco ... 4 56 ESTREANTE —  — — Bom refórço, e 
sur Lais, E, Per FO 7 66 ESTREANTE — — — artigo de multa fé. : i nlti 
Polga, Po Estóves . 9 56 70/13 de Uvacia 13,00 AP 85" Inimiga certa, Ponta, , ne conti E qua Diarí de otícias 
seita, d. Portilho . b 56 30/9 do Fairvá 1.900 AL B4/6 Pode colocar-se. Após derrotu El Matre vitória, deve dar nôvo va- NORA 
“peoluelonária, B. Aly, 1 56 ESTREANTE — Deve flear na fila, ro, secundou o craque de reio, mesmo entre. rivais sô pj ASA 
tálece, A Suntos .... 3 56 30/ 5 de Igaruama 1.200 GU 74''4/5 Nome perigoso. areia, Charnot, em duas , a mais poderosos. Manteve q || “nã an Pa an 
18, pts dutos - sa 56 ESTREANTE —  — Boa surprêsa. oportunida ie Ro cum Gio ortdio: Foo SR eia js pie do contando ato Cork | Mesmo que Você não seja um dos contemplados. à 
me, de Diniz ..co IL 56 U " Vora pm imei êmi é ai Ev 
bai n 55  U./ 5 do Melibtn 7.400 AL 92'1/5 Nada devo pretender. mo trabalho, ui devendo um grande trabalho e seu grande trabalho, CHANCES do rs pda cg Aecim HR IN 
perder esta milha. treinador acha que não per- o ganhar O VOIKS m. pelas E Im 
(INTO PÁREO — ÀS 15H35M — 1.500: METROS — NCr$ 5.000,00 — (G. P. de o «Imprensa». KIMAÇÕES! La 
- + EL 
























HIMPRENSAD), 
À E e Iva 


VOCÊ CONCORRE ASSIM:? 


— 


GUADALQUIVIR. 
“O EB. OEBI 





riisisao, A Ricardo + 2 68 20/10 de Sabinus 1.500 GL 90! | Nosso indicado, [O ERTNAR | Vem-se mostrado algo ir- Rima 4: O ap ER 
sos, A Santos ce. 4 4 59/09 de Elmira 1.500 GP 98” Não acreditamos &" grande corredor na regular, mas é excelente cor- a cn Ho) 
Clio. 3. B. Paulo 9 50 30/10 do Sablnus 1.500 GL 90” Grande adversária. Dupla. pista de areia e atravessa vam de um fracasso ua fedor e pode até surpreen- e Coloque-os dentra dos onvelopes dos “SEUS TA- E 
Mumia, 6, Morgado . 4 55 50/ 7 de Imperator 2.400 AP 90” - Deve dar trabalho, fase excepcional de treina. : e Movie Sl der o favorito Seu Nenê. LÕES VALEM MILHÕES" | 
FM Jota, J, Souza . 5 50 10/10 p/ Indigo 1,400 AP 90'4/5 Phreo duro, mento. Só deve respeitar a eia, mas antes havia cor 
teto, do Mnchuto ,.. 4 DU 19/13 P/ Jatagan 1.300 AL 82'3/5 Em bon forma, presença de Fás rido uma enormidade na Resultado das O Sm 

+ Easómora, 3 Reis 6 58 0/12 de Cadipó 1,400 GL 84" Prefere areia, j grama, Em sua pista prefe- " Mais um grande negocio... 

iCustero, F. Per FO 1 50 10/7 p/ Hálimo 1.500 GL 91'2/5 Competidor certo, rida, vai vender caro a der- Corridas de DD DO 

“Ho Autums, Não corre & 56 30/77 de Intagan 1.500 GL  00''4/5 Não será apresentado, rota, À 


O Diário de Noticias, distribuirá entro os 7 pri- 
meiros sorteados TITULOS PROGRESSIVOS 
DO ESTADO DA GUANABARA !4 








BIBLOS 


E' o nome do retrospecto 
da carreira e trabalhou para 


Ontem 
PRIMEIRO PÁREO 
1º — Biscninho, C. Taroug. 
» — Labéu, A, Lins 


EXTO PÁREO — AS 16H05M — 1.400 METROS — NCr$ 1.200,00 - (Sindicato 
do Jornalistas Profissionais) 


O EE 


| aim 
















CERA E ES anhar fácil na turma, Pule é : 
erra, 3. Santana .. 6 50... 207.9 de Di 1,400 AL 001/56 Uma das forças, pr si ins não de Uuiro que se transforma Dtetardt Nor AS pias 
“abltsm, M, Hentique . 10,58 ,.19/ 9 do Al-Prince 1.200 NL 75''2/5 Turma, forte. py Dea » PA ; bico totalmente no «tapête ver: pola es) NCr$S 018 e (7) 
Haia, E, Aves =. Dbi “F0/Ã0/da Kirinta 1.500 GM 944/5 Esperam mélhor corria, PRESA NOVER NO MICO: ; des. Está muito bem no mo- NCIS DAM o O As «Notas Fiscais de Serviços», fomecidas por ofi- 
dz Madison J. Gil 4 56 -39/8 do Di 1.400 AL 90'1/5 Alguma chance, í a qes dh ta . ' au 
via, do Pálva 12 51 20/12 de True Vamp 1.900 GL 80'1/) Bom refôrco, Petro ers nome dCarto; ava SEGUNDO PÁREO cinas de consertos de qualquer natureza, têm “valor 
a EAD po A HERO! dis ; para o concurso «Seus Talões Valem Milhões», So- 
UNB, DE, VASCONCUI, 7 e n unha 2 7 Sério competidor, Ponta, q talz OP; « E 
À tedrar, A, Santos ... 7 50 20/ 9de Don Bolonha 1.200 AL q Boa surprêsn, Pulo bon, Volt avi JL mei O FLORA MASCARADA a Es Aa O 7 Spa licite-as e presto um grande pe tells nose Esta 
ambio, 5, silo 0 54 Go/12de True Vamp 1.300 GL - 80'!1/5 Sempre perigoso. Olta com ÓtIuO ext itaviu “ Vencedor: (5) NCr$ 038 do, colaborando no recolhimento do «Impôsto Sô- 
| ditar 3 Borin .... 2 06 6/9 do Don Bolonha 1.200 AL 77 | Culdado com Gle! Dupla. e seu treinador, Luís Pedro Dupla: (23) NCrS 036. Pla: bro Serviços» 
| denimarcnos, M. Hévia 4 90 70/ 9 de Di 1.400 AL 90'"1/5 Chanco reduzida, sa, acha que êle só perde Acaba de secundar Bel. bed (5 NCr$ 020 é (4) . 
mem, dB. Pouliclo 6 54 40/10 de Kirinta 1.500 GM 04"4/6 S6 como surprésa. para Biblos, tiore, numa boa atuação e NCrg 033. 


mes ema mem eee em 


melhora na grama, Tinoco 







cmd temer: 





had EO pe Aa Pig a . 500 METROS (Ba NCr$ 1.600,00 + (25º Ani- (s corre «barbudas no «tapête TERCEIRO PAREO p RR — 1. — — eat — mem comme e mm 
+ erário do Hospita tral d eroná uti — ettin erde», ) 
IçÕ entral da utica) ( 8), verde» | — 'Panguari, J. G. Martins TÁ RIO MARAVILHOSO COM PRÊMIOS Ê MILHÕESE. 






























































O later k o , ; ; 2º — Mambrum, M. Silva 
Jos O CU ) E lia de Ei Bets 1.400 ar da paso faturar, Não confimiou, na es O HEMATTIA a gp sao sed ddê. | HOR 
airef qm dd MARCOTICA í 9/10 de In 1.200 G "4/6 Deve aguardar, tn! t : Dupla: (2 rã 0,18. a- ME À 
eir lr dt, F, Perelra Ev UG 51 80/10%de Negromancle 1.300 AL  B3''2/6 Chance reduzido, tréia, ii ótimo. trabalho Pó (4) NCr$ 0,48 c 4) | Ay —. o 
Fral Pr + Rieáro o 7 b7 qo/8 de Ixia LsD0 AP 85! Grande Inimigo, Duplo. que havia produzido, Numa Também produz mais na NCrs OIT, 
A a ARE Ah Santur 14 07º 40/7] de Belflore 2.300 AL 76''3/4 Melhorou. Chance, : : relva e seu estadn é dos me- Í 
nica ho, 51 Munrique 4 67 - 60/10 do Sabatina 1.200 Gi 72"3/b Não cremos. Vig Eita Ive, deve Chega a OAnca positiva” de QUARTO PAREO | g () 
a B aulielo & 57 9/8 de Adatis 1,400 GL 85 Podo' colocar-se. entre as primeiras colocndas, vitória, devendo ger mesmo : Sur u R , º 
lin Me 4. Santoy 8 63 10/11 p/ Albarelie 1.000 GL 604/65. Páreo forte. is é bo t f , its 1º — Irerê, M. Silva | ; 
poor d Pantieto ,., 21 8% 79/10 de Sabatina soy. 1.200 GL 723/6 Nome porigoso, pois a, potranca, a iavorka, w — H, Autumn, L. Santos TARNE-SE SÓCIO DE TOUOS EA 
b não (1 Morg, 12 67 70/10 de Negromancie 1.800 AL 83'2/5 Há melhores, no lote, Vencedor: (3) NCrS 0,19. | 
mrgo Uitna, do Tin, 18 57 20/77 de Belflore 1.800 AL 768/5 Uma das fôrcus Ponta, Dupla; (12) NCrg 0,15. Pla- ii 
on É Bor ce 3 57 69/10 de Sabatina 1.200 GL 72'3/5 Esporam grande atuação, cês: (3) NCr$ 011 e (1) os NEGÓCIOS DO RIO e 
Ei E Marinho 10 67 40/10:de Iná 1.200 OL 7,3''4/5 B6 como surprosa, NCr$ 011. | (uxljo uua nota do compras) pt 
CMB, É Menezes . 2 57 0/8 de Arbele 1.500 AP 08'4/5 Azar, apenas, N o Para Ro 
sp ra e e radensto - a QUINTO PAREO : 
n Série «Fo | | 
Cal A O PÁREO — AS 17H10M— 1.500 METROS — NCr$ 1.600,00 - (Sindicato Palpites Je — Sansoville, A. Ramos | SS qem is na ae | qe TS my 
ap bs Radialistas) — (Betting). Vencedor: (9) NCrS 052 (solicite informações no seu fornaleiro)- pe 
; CCC E ” . ) E E E z a 4 U; 
é ana Good Gil tua Bema Coido | pari AS, 6 À oe a Pinga E 
an na Merda A 57 5O/10 de Seu Nent 1.400 AP 89""8/5 Uma das fórgas, Ponta, Fás E M NCIS 0,35 » ) E E | 
no Po Alves 7 57 40/10 de Lucky 1.400 AL 901/56 Ajuda regular, xtra-Dry assari a | Diario j otícias IRS 
man ÉS Mg, apa 0. cSordoso . 11 57 20/10 de Lucky 1.400 AL 90''1/5 Foi bem pa última, Dupla, . : É LA 
me, A Hamos 14 57 79/10 de 8 Nenê 1.400 AP 89''9/5 Alguma chance, Biblos Herói Iberian SEXTO PAREO [E 
ta -d "Bop, qu úidr > diria ; ado e 1º — Quick Brow, J. Sousa ê . LE 
, torso Cl Vumoncel, 13 67/70/12 de Billy Beta 1.400 AP 91! Bom refôrço no número, E = 2 — Majô, D. Sant — Q seu jornal b 
feira gel Pitivor ... 057 00/10 de Seu Nen 1.400 AP 89'3/6 Não anima, Iguana Obsession Exclusiva Vincodor: (1) "Nérs 021 | E 
Bim! He Santos . 6 5? U/Bde Palp, Infellz ' 1.300 AP 821/60 Esperam ganhar. Eátiss di Dupla: (13) NCr$ 031. Pla: EE 
mr do Reis si. 6 67º Bo/10 de Seu Nenê 1.400 AP 89':3/5 Deve colocar-se. Dupin. tissac Cadipó Nhô Jota PIA: AE fat ç 5 A k 
o CO, 1 Brizoly . 10 57/10/10 de Dunhil 1.000 GL 60” Boa ajuda, Porti Fistor Frusal a PL NCr$ 015 e (8) Agências do «DN» que estão autorizadas pela no 
Pi 4 57 90/13 de Charnot 2.000 AP 181/11/5 Pode surpreender. ortinaz im E, ro Secretaria de Finanças a fazerem troca vi 
ro do Boy v &7º +48/ 6 de Nointot 2.100 NL 1974/65 pende da partida, 1 Ge a êps E e 
q Diga, o Pttlho 1.12 51 20/10 de Seu Nonê 1.400 AP 80"3/0 Estreou bem. Rival, F. Mascarada Hematita ap dir E Ep pipa = o dos certificados: po 
tm e nado) os eis mb cp5 1,400 na a ia Elnado e Tapiraí Fernandel Gorila 2 — Ganha, M. Silva Centro: Avenida Almirante Barroso, 4-A À 
Ciro, tt FO «2 BT 10/79 p/ Fernande a e reo mais forte. EI es Tu s 1 ice a | 
o Sotima 1. 1 87 19/0 p/ Diabinho 1.300 AP 84''2/6 Não anima, agora. Seu Nenê Guadalquivir Ei Ciclon Mr NERO pi penas Ene h E o Pete iai isa | 
bi NO PAREO ÀS 17H 9M 1.300 METROS NCr$ 1.600,00 . (Associ NCIS 016 Rian ne Co b Rua Rodolfo Dantas, 84, loja-G H 
: A) — 7H40M — 1. — r . à SSOcia- 16, cabema: Rua fodolio as «lr. 
Po dos Repórteres Fotográfi do Brasil) — (Betti —  (Arei ) — Variante) pa ” Merirrs 
rece > es Fotográficos do Brasil) — (Betting) — (Areia) irei OITAVO PAREO 
3 TO a a SS E 
onvid mg RE E 5 1º — Di, A. Machado 
Tese, torgado 4 5 10/10 p/ Gorila 1.400 AP 893/65 Nosso indicado. yu 2º — Guignard, M, Silva s.. , 
nos e CE Po Alves & &% 30/12 de Good Looking 1.400 GL 841/56 Excelente: refôrço, ; UMA ACUMULADA Vencedor: (12) NCr$ 0,33 O. «Diério jde Noli cias», atendendo, certamente 
ad te EF Este, à 87 70/16 de Gurupá 1.400 AP S94/5 Pode faturar. ao peito E a ao pit Dupla: (24) NCr$S 0,40. Pla | a alguns de seus leitores, concorrentes ao Volks, 
E E RS BE ia NOs dat é () | que oferecemos no Concóno «Seus Telões Volem 
Doo Fo Menezes . 4 87 60/18 Fe Curtis "uso AP 89"46/ Bom refôrco, FAS — IGUANA — TAPIRAI Es Milhões», que inda dispõem “de cupons não 
"o Stivn 10 57 So/lôde Gurupá 1.400 AP 89''4/5 Deve esperar. ã ONO PAREO culados a «Sério F», resolve em benefício dôstes 
do Silva 8 57 40/12 de Good Looking 1.400 GL 84"1/5 Sério adversário. º — Bandido, F. Meneses i i e 
in, À: Ramos 263 AO de Farisén e 1.400 AP 90''1/5 Val correr multo, PARA COMBINAR 2 — Fixo, M. Silva ampliar a validade dos raio até esta referida 
J.. fimen A 57 60/12 de Good Looking 1.400 GL S4'1/5 S6 como surprêsa, Vencedor; (7) NCr$ 0,47. «SÉRIE», Desta forma, acreditamos, em proveito de 
ao Po ao oa” o A o Duplas. NC $4i. Pla | nossa promoção, atingir às finalidades a que ela 
Á - , i da 
FAS — BIBLOS — IGUANA — TAPIRAS NCIS 0.13. od plo idea : 
elhor Azar A BARBADA A MELHOR PULE A a SASA is oa outro o ESTAD a oportunidade para 
má, Ola muito prepa- FLORA MASCARADA vem NO PLACE. e Vivendo PE, Pinho || sen reom qumjnava ioftrrens que, para esório Gy 
e Pode ser aponta- FAS vem de secundar Char- de secundar Belfiore e 2 — Estoniana, d. Borja não poderá abrir exceção, em virtude de normas já 
bp ogio a «bombas do not e trabalhou a milha sua produção é maior na io ae rr AM Vencedor: (1) NCr$ 013. | ditadas pelos organizadores da referida promoçãor 
Páreo de hoje » : il Chan ositiva Dupla: (14) NCr$ 0,26. Pla 
hixorito Pantera Se q em 106”, muito fácil. grama. ce P côs: (1) NCrS 010 e (7) 
de ag o nPtraf falhar, Normalmente, não per e, censo venha a ganhar, | FAS . BIBLOS - IGUANA - TAPIRAI . SEU NENÊ NCrS 0,10, ' 
tompo Uma pule bem derá a Prova Especial de sua pule deverá ser das Movimento geral de apos 
isadora hoje. mais polpudas. tas: NCr$ 439.242,36. 
| 1] 1 E 
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“DUOLÊR;: 
AMEN — Clássicos ou meder-| cos, cinemas, rep. públicas e 
nos, Consertos, reformas. Rapk hospitais. Av. Rio Branco, 183 








GRADES 
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PROTETORES TITAN —| RADIOS DE TÓDAS AS MAR- 
(Patenteados) —| Gradís de|CAS PARA AUTOMÓVEIS, 


segurança para janelas áreas 
e varandas, etc.  INDOS- 
TRIA DE GRADIS LTDA. 
Centro Comercial de Copaca- 
bana — Tel: 57-7124 


SURDEZ 


RESOLVA SEU PROBLEMA 
DE SURDEZ— A Telex atendo 
à domicílio, facilita os paga- 
mentos e estuda planos de tro- 
ca, CENTRO AUDITIVO TE- 
LEX — Av. Rio Branco, 138, 
13º and. Tels.: 226662 — 
22-8144, 


PERSIANAS 


VENEZIANAS E PERSIA- 
NAS. Orçamento sem com- 
promisso. Material de primei- 
ra qualidade, Av. Rio Branco, 
185 — s/602. MARTINS — Te- 
lefones: 23-5684. Das 6 às 12 
horas, 52-1922, P/ favor. 


PERUCAS 


PASSADA ENA EA 

Perucas «PRINCESA, — «Os 
notáveis cabelos mineiros», In- 
feiras, A vista, NCrS 100,00 — 
A prazo em 3, 5 e 7 parcelas, 
Todos os tipos, Rua Hilário 
Gouvela, 30, ap. G08. Tel. 
56-4296 — MIRTIS, 


RQUESTRAS 


essere as. 


Conjuntos — «Shows, — Atra- 
ções —- Formaturas — Direitos 
Autorais — Aluguel de Salão 
eto, FAULO CASTELO — Pro- 
moções Artísticas Ltda, Rua 
Senador Dantas, 117, s/1781 — 
Tels. .52-0556 — 427835 — 
22-0816., 


RÁDIO E TV 


PEIES ERESELE. 

Material para rádio, TV e Hi- 
FI, pelo menor preço, encon- 
tra-se em TELE-RÁDIO SER- 
VICE LTDA, que tem ainda 
Microfones, Aparelhos de 'Tes- 
te eto, Trav. Alberto Cocoz- 
za, nº 1 — NOVA IGUAÇU — 
Visitem-nos! O prazer será 
nosso, 


TELEKING -— MANUTEN- 
ÇÃO E PEÇAS, — Peças origi- 
nais e serviço garantido, para 
tôda linha da marca Tcleking, 
excoutado pelos técnicos da 
própria fábrica, Fones: 29-9695 
e 22078, 





























DECORAÇÃO 
PPP DLDEISESELLDES 
ABAT-JOURS 
dez na entrega de encomendas 


Fábrica; R, Uruguai, 322 — Ti- 
duca, 





mes 


M. N. DECORAÇÕES — Ta- 
pêtes e cortinas em geral, A 
única casa especializada em 
nosso bairro, Orçamentos s/ 
compromisso, Reformamos: cor- 
tinas., R. Barão de Mesquita, 
960, Tel; 38-5198, 


DIVISÕES o LAMBREIS — 
Executamos com BLOMACO 
— tijolos de cerne de madeira 
d+ lri imunizados. Solicito o 
nosso vendedor pelo Tel, .... 
5: 7241 — KR. Senador Dantas, 
117 snla, 1917 — GB, 


ESPORTES 


Lt in dn a e À 
SUPERBALL — Os melhores 
equipamentos, A prazo com as 
facilidades do SUPERCREDI- 
TO. Av. Mal, Floriano, 57 — 
CENTRO — Xavier da Silvei- 
ra, 40 — COPACABANA — 
Carol, Machado, 484, MADU- 
REIRA, Também em NITE- 
RÓIX e PETRÓPOLIS, 


DENTISTAS 


DDD LDIDEDDDE DS 


DARCY DO NASCIMENTO 
MODERNO — Clínica — Ci- 
rurgia e Prótese, Dentaduras 
no dia, consertos na hora, 
Pontes fixas e móveis, Den- 
taduras em nylon, Serviços rá 
pídos e garantia absoluta, Rua 
ACRE, 42 — 'Tel,: 43-3394, 


ADVOGADO E 
PILPDIDDDPL DELLA 
CONTADOR 


PERICIAL 
PROCURADORIA GERAL 
«CORREA» Ltda. — Advoca- 
cia, Contabilidade, Despachan- 
te. Dr, OSMAR CORREA DA 
SILVA — MAURILIO COR- 
KRA DA SILVA. Av. Mare- 
chal Câmara, 271 — 10º andar 
E/1004 — Tels: 42-7670, 42-8667 
o 42-8708. 














Dad qa SS e 
Causas Cíveis, Criminais e 
Trabalhistas. Inventários, Co- 
branças, Legislação do Inqui- 
linato etc. Dr. ANDRÉ LUIZ 
D. de MENDONÇA. EK, 1º de 
Março, 7-6? and. s/605 a 609. 
Tels, 31-3024 e E1-2687 — 10:30 
às 13:00 e 16 às 18 Horas, ' 


GRÁFIC 


...202. 
Impressos para todos os fins? 








'MÃOS SARTINI LTDA. Av. 
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IP SIDDDDL LL 
S. O, S. DA LIMPEZA — Ser- 


AUTOMÓVEIS 


Capas e todos os acessórios 
cromados... 20 MESES SEM 
FIADOR E CRÉDITO NA 
HORA: EMAR — Rua General 
Severiano, 66-A.. Entre Botafo- 
go e o Tate Clube, 


COMPRA — VENDA — TRO»| CHURRASCARIA CHIMAR- ! ; 
CA e Financiamento de ver RITA — O máximo em chur- MAQ. DE LAVAR 
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PREFERINDO OS BONS PROFISSIONAIS AQUI INDICADOS 5 





AUTO ESCOLA Nataiio = Our: TOCA-FITAS 








CAUTELAS E ESCOLAS Pa BELEZA 
- so especializado para senhora SE FT E is 
BRILHANTES ' s -senhoritas. aaa e Profis. M U NTZ, TELESTEREO Limpeza do Pele ou Mu 
resesanano. a APRENDA UMA PROFISSA » Jonal, — Carros duplo COMA | a tonosy Gravações nacio- gem, METODO F du 





- E do. Aulis em Volks, Matrículas | , FRANCES, 
4 JOIAS — Compro sâmente ne-| RENDOSA — Escola Nacion Í Grátis “esto "mês; presente: de nais e estrangeiras, Para car | Rua Sta, Clara nº 50 — 


E x a cabeleireiros e manicura: ros, casa o lates Assistência-/do — Copacabana I 
gócio de vulto, ATENDE-SE a eia escola oficializada. Sana Aniversário. General Polidoro técnica permanente, AURIS- São pelo delefones 5.540 
DOMICÍLIO: Rua da Carioca,| dor Dantas, 117, s/218. — Gua- TERREO. — Ruá' da AMânde- - , 


59 — sala-l. Fel: 425400 nabara , Matrículas abertas, SEGUROS 


a di A 
Seguros em geral, Vid 
dentes, individual « em 


ELETRICISTA 


near ars: 4 2 


GRANDES INCÊNDIOS si) JEDETIZAÇÃO | 


causados por PEQUENOS DT, 





ga, 58 — 1º andaf. 


a dd 


à ESCOLA CENTRAL — Cur curros ELETRICOS. Faça) 2eoe pedida Automóvel — Roul Tum 

- . (APP LAL IEA. Aran | É 45, AO. at Ubo — 
culos, Consórcio de eira Piece uno ursos Far adiado SERVIÇO  AUTORIZADO|so de Cabeleireiros, ministra ma periódica revisão -geral te a RS dio, ete. CYLCAR Pe 
veis, DISVEL — Distribuidora lho qi A Es ras: E ME rg BENDIX — Instalação —|do por competentes profissi das instalações Dor profissio-| É ceinlisns neste” servico: [77 AY. Eresidento: Varpaç à 
Dad era no pç 525 “Mo: mn, 53 REA do consêrto — reformas para má-| nais, Cursos diumo e noturna 55] competente, nor: apenas|EsPScinii-cas neste | 8/1207, Solicite a visita to m 
pride 193 — Loja 3. Te da Nereia INCA PTOS 200 quinas de lavar. Troca de ci| Matrículas abertas, Dá-se NOrS 50). Sr. NADIR —|DEDETIZADORA 3 IRMÃOS'so representinto pelo : 







AFINAÇÃO (REGULAGEM) 
DE MOTORES. — Teste ele- 


do Melo, 267-A, (Tel: 28-2460, 


genuínas para Ford, Chevrolet 
e Willys, Material elétrico em 
geral. Distribuidores diretos, 
FIGUEIRA DE MELO, 261/8, 
Telefone: 28-9358, 


TRANSISTORES 


Do do cd Rd e AR RR RÃ AS SR 

Consertos tm Rádio-transistos 
res o Gravadores, TV SONY, 
Fitas Gravadas Stereofônicas, 
Gravadores Stereo SONY, Fh 
tas magnéticas, Peças o aces 
sórios, . TRANSISTOLÂNDIA 
— Rua do Rosário, 174, 


ROUPAS 
ara Ed 

PARA VESTIR BEM... VISI- 
TE LOJAS ALEX, — Roupas 
e artigos finos para homens, 
de qualidade garantida, Temos 
crédito mais fácil. Rua do 
Ouvidor, 55/57, — Tel; 26-90 
— Nova Iguaçu, ; 


RELÓGIOS 


Le do dd dd de dd + 

NOVADO — ELEGÂNCIA E 
PRECISÃO — Assistência têo- 
nica, Peças originais e vendas 
Autorizado pela fábrica — IR- 








Rio Branco, 156 — 1º sobre- 
loja, nº 236 — 42-6349, 


PRONTO SOCORRO 


REMOÇÕES — OXIGÊNIO — 
ASPIRADOR — LEITOS 
FOWLER — DIA E NOITE. 
Telefones: 57-57h7 o 3936-2887, — 
Dra, LUNA: :MEDEIROS — 
COPACABANA, TEBIIM a 


LIMPEZA 





viço especializado em limpeza 
e conservação de edificios, ban- 


8/605/0. Tels.: 22-4009 o 22-1469. 





ASS. TÉCNICA 


Fogões, Aquecedores, Peças, 
Ar condicionado, Eletrônica, 
Televisores, Rádios, Transisto-; 
res, Reformas, Consertos, . Ins-: 
talações. SIWA SERVIÇOS 
EM APAR. LTDA, Rua. Ria- 
chuelo, 148 — loja 4/6. Tel: 
42-7939. 


PEÇAS P/ FOGÃO E MAQ. 
DE COST, Lampeão à gás eta. 
— Vendas à vista e a prazo 
de Fogões, dormitórios, estofa- 
dos, colchões. Assistência tée- 
nica permanente — LOJAS 
RIIS — Queimados e Para- 
cambi. NOVA IGUAÇU. 


POSTO AUTORIZADO GE E 
ARNO — Consêrto e venda de 
peças de elétro-domésticos em 
geral, Completo equipamento 
para enrolamento de motores, 
Rua Barão de Mesquita, 790, 
Loja-A — Tel.: 58-2374. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA AU< 
TORIZADA PHILCO — «Cos- 
FON» RÁDIO E TELEVISÃO 
LIDA. Rua da Passagem, 88. 
Tels.: 26-0148 o 26-9707, my 


GELADEIRAS 

PAD DARA LA DIA DEE ADDA 
Assistência Técnica, recondicio- 
namentos, lanternagem, pintu- 
turas, Geladelras, ar condiclo- 
nado, mudança de ciclagem. 
Garantia por escrito. REFRI- 
GERAÇÃO GO — Visconde de 
Pirnjá, 106, Loja 8. — 2 P7220 
— Iyanema, 


SINTEKO 
PELLILELLELALEDEDEEE 
CONTINENTAL SERVIÇOS E 
MANUTENÇÃO Lida. Especia- 
lizada em: Super-Synteko, ras- 
pagem p/Cêra, limpeza, pintu- 
ras, reformas, dedetização. Rua 
da Conceição, 31 — 5º?-s/504. 
Tels.: 43-71578 — 57-4242, 


SUPER-SYNTEHO — Dedeti- 
zação, contra pulgas, cupins e 
baratas. Raspagens e calafe- 
tação de assoalhos, Orçamento 
grátis. Largo da Carioca, 5 — 
107 — 108. Tels; 22-6800 e 
28-2040, / 


RESTAURANTES 
PELIPERELDEAAE SEE DRE 

BAR E RESTAURANTE 
XA-XA-XA — Os grandes pe- 
tiscos da Barra e o melhor ser- 























Prrfeição, rapidez e os melho- | viço, Passe um dia agradável 


res preços, só na GRÁFICA 


a um passeio maravilhoso, Es- 


SACY LTDA, Artes gráficas trada da Barra da Tijuca, 345 
em geral) Rua Pereira de Al-|— 'Telet,: 99-0543 — CETEL 


“ta, 81, Telefone: 48-6909 — 
8. 


POLMITHA INÉDITA — Idéia 


CHURRASCARIA 


CHURRASCARIA «LAS BRA 





nvginal e patenteada, Vende SAS» — Desconto de 10% pa- 
mos para somento uma firma |ra quem identificar o Código 
Impressos em geral. Off-set e ide Etica da Campanha do Bom 
tipografin. Convites de forma- Serviço afixado na churrasca- 
mras, etc GRÁFICA LIBRA, 'rla CHURRASCOS — BEBI- 
Fonçalves Lêdo, 89, Telefone: 'DAS — GALETOS. — Rus 
43-8569, Humaitá. 110, 


í ] 


CLICHERIAS 


trônico, e garantia. Técnicos|2eeerrasorraranaa -— 0. — 
diplomados, Carburadores e IRMÃOS BRUN R ) , 
peças de carbur. Material elé-| Gravuras, Doubles, Tricomais | Eletro-Domésticos Ltda: —lso para Cabeleireiros e mani- 

trico em geral, MAQUINA —|Policromias, Esteriotipia, Com:| Serviço Autorizado BENDIX)> cura. Dá-se diploma, Curso ofi- 

Peças em geral, E. Figuelra| posições. Provas, Com Rapidez| Assistôncia-técnica e pecas de 
a Perfeição. Avenida Henrique|tôda a linha Bendix. Rua Aris- 
e ————eeme ii | Valadares, 145 1º andar. Tele-|tides Lobo, 53, GB. Tels: 
CASA DAS PEÇAS —: Peças | fone: 37-2989. 














clagem, Tels.: 46-6703 c 26-6221.| diploma. Senador Dantas, 117%/979936, R. B. Ribeiro, 349, 
Venda de peças: Andradas, 29, 8/8388, 
loja-s, Lg. S. Francisco. 


Telefones: 52-3995 e 52-2640... ! 451221, 


SE VOCÊ É BOM PRESTADOR DE SERVIÇOS + 
QUER PARTICIPAR DESTA GRANDE LEGIÃO, 


— Clichês| GUANABARA —  Aparelhos|A ESCOLA MUNDIAL — Cur- 


cializado. Matrículas abertas 
de segunda a sábado. Melhores 
preços P/- Limp. Pele, Av. '13 


de Malo, 47, s/503, DD AAA 


TELEFONES: 42-7885 E 52-1455 
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54-2725 à 48-2299, 
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Lis 
“de 
de profissionais autônomos 
içinas e emprêsas, com 
arantia de atenção 
-ecompetência, 
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Na? 


“BOM SERVIÇ 


"9. 
utilizando os profissionais da CAMPANHA DO BOM SERVIÇO, 
criada, justamente, para que o senhor ou a senhora : 
sejam atendidos por profissionais habilidosos, capazes e honestos, 

que se comprometem a observar um CÓDIGO DE ÉTICA para lhe oferecerem 
O MELHOR: SERVIÇO. Assim, sempre que precisar de um eletricista, um rádio-técnico, 

um advogado, um pintor, um massagista, um professor e muitos outros especialistas, 

ganhe UM BOM SERVIÇO, lendo diáriamente o DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 


um serviço público do 
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Unificação 
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| Se- 
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Agir, 
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pro- as : 

ânea ie ex-ministro Interino do Trabalho, Moacir 

com- o Cardoso de liveira, detende a unificação 

Jume ncia Social, relatando a luta nesse sen- 

tem- iciou há 30 anos e que deverá cul- 
é qo do Ministério da Previdência, . — 

etay, 4) 

Jari- 

clore 

undo 


pelos 
dian- 
casa, 
rast- 
lesta * 


EVOr 


PAG. 6 
2 


PAG.'2. 












de CBTC 


bôlsr 





PEITO tda Cristãos explica os objetivos da 


Weruroni 


tão técnico 


Ne náo 4) 


— Sami reivindicação do Sindicalo dos 
“itGs da Guanabara dirige-se ao go- 
rr SG & Silva no sentido de promover a 
- 29 sindical para a classe de empresá- 
f maça Saraiva de Carvalho, presi- 
- “a entidade, considera fácil encon- 
e “aicgoria econômica, um bom níúme- 

“nos contrários à sindicalização 
“201, por não considerar c sindica-, 










chen 
dição 









Jane árgãe de colaboração. 

Es A - Giirmo que muitos trabalha- 

Ps: “ZE dos seus órgãos de representa- 
eçar 0a 


SF sa im precesso de coação exer- 
Agr” ve do SORGO Emprêsas que chegam ao, 
“espedí-los quando os sindicatos so- 







beta me Cosconto de suas contribuições nas 
212 0 ss Pasamentos 
Meren! 
paso ento ATOS lembra, para ilustrar seu pen- 
Mo, eme 


ccorrância até certo ponto pi 





Falta um 31 


CIA na página 5 as declarações do jor- 
nalista Itaboray Martins, sôbre a atua- 
Jade trabalhista brasileira. E, também, q 


«eroco», cuja candidatura foi por éle lan- 


“Ml Fazem Greve 


“ml História da 


siena co Comissão Permanente de Direite “ 





= “Crise Hoteleira T 


Trabalhador 
é Democrata 


Mais Salário 
na Noruega 


Zrie aa Confederação Brasileira dos Tra 


"ºº que, embora não se integrando dentro do 
ly sindical, colabora com o govêrno no es- 
isa dos problemas do trabalhismo, 
Vendo impregná-lo dos princípios cristãos expres- 
8 re doutrina social da Igreja. (Leia entrevis 








«Co- 





memaço mp 


enti 


pro- 


EDUCAÇÃO SINDICAL 
"PARA EMPRESÁRIO | 


toresca, «que nos faz retroceder ao período 
medieval». Ao manter entendimentos com um 
dos proprietários da Fábrica de Móveis Abo- 
lição, que descontava no pagamento o vale 
tirado por alguns empregados, mas não lhes 
devolvia os respectivos comprovantes, foi 
inesperadamente agredido. O empregador 
hostil, de posse de um enorme «porrete», cor- 
reu furiosamente atrás do dirigente. 

Conclusão: o caso foi parar na Justiça 
A BANDA 

Muito sui generis a novo campanha sala- 
trial dos bancários cariocas. Uma banda de 
música percorre as ruas do Rio executando 
os sucessos do Momento — «A Praça», «Quem 
te viu e quem le vê: — e, quando passa 
diante de um estabelecimento de crédito, 
começa q tocar, para q eurprêsa de todos: «El, 
você af, me dá um dinheiro aí,..» 


Ci 


Leia na pág. 3. 


17 MIL ELEGEM 


(Leia na pág. 6) 


Uma das entidades sindicais empresariais que 
maior serviço público vem prestando é à Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo, Com um 
extenso programa no setor educacional que atende 
a mais de 100 mil pessoas, entre crianças e adultos, 
sobretudo através do SESI, a entidade contribui 


decididamente para a elevação social e moral do 


operariado paulista, Na foto, um aspecto de um 
dêsses cursos, subordinado & Divisão de Educação 
Fundamental do SESI-SP. Os alunos, como parte 
de sua preparação cívica, travam conhecimento 
com o processo eleitoral e aprendem a volar. 





SUPLEMENTO SINDICAL 


“ Cesarino Defende a 
“Reforma da Emprêsa 


Em entrevista exclusiva, o professor A. F. Cesarino Júnior condena o direito paterna- 
lista e vê na co-gestão e na participação nos lucros a solução para o problema social. 





Na sede do Sindicato dos Metalúrgicos, onde o Cabo Anselmo instalou o QG da revolta: dos marinheiros, vai se ferir bata- 
lha eleitoral e para a qual uma plêiade de trabalhadores democratas convoca a classe 


em movimento de repúdio à sub- 
versão internacional pelo voto, — é 


é nines A 99 
Solução: Jógo 
Q Leia na página 2, as declarações do dirigente empresarial Milton de Carvalho, 


Aprender a Votar 











Editor: 


ARMANDO DE BRITO 





A Data Dos 


yo 
DaANcarios 


BANCÁRIOS e gecuritários comemoram, 

amanha, o seu «Dia Nacional», sem 
maiores alegrias e, pelo contrário, com 
muitas amarguras na alma, 

Além das dificuldades gerais que ir- 
cidem sôbre todos os trabalhadores, essa 
pujante corporação, pelas suas mais ex- 
pressivas lideranças, e que só se afirma- 
ram porque houve uma Revolução nesse 
país, vê-se sulocada em seu direito comezi- 
nho de defender conquistas sociais que já 
incorporou em seu patrimônio, pela ação 
rude de certos emtigos servidores do Minis- 
tério do Trabalho que, aparentemdo um? 
falsa suscetibilidade, ente a crítica do ar- 
gumento fundado, procuram esmagar o pro- 
testo e sufocar o reclamo, pela fôrça d” 
intriga e da intimidação. E, com isto, pres- 
tam um excelente serviço aos pescadores 
de águas turvas, dos comunistas, que ron- 
dam os sindicatos à cata de temas válidas 
para uma agitação — aí sim — eletiva e 
que, no entanto, fica incrivelmente impune. 


Kenia 





/ 


Êsse esquema suicida da condução 
psico-social do problema, do qual se des 
sincumbe com perfeição o antigo peleguis- 
mo estado-novista, tem levado o ministro 
Jarbas Passarinho "a indispor-se com os 
elementos representativos das atums lide- 
ranças, bancárias e securitárias, acusados 
de defenderem um privilégio e promoverem 
agitação, por se terem colocado contra c 
unificação da Previdência Social. 

Afinal, é privilégio defender alguém 9 
seu direito a uma Previdência Social jus- 
ta e eficiente? Que culpa têm os bancé= 


rios de disporem, como dispunham, no setor - 


da assistência médica, por exemplo, de umc 
média -de 1,65-médicos-para' cada grupo 
de 1.000 segurados do ex-IAPB, enquants 
que a média geral para o Brasil era a 
de 0,40 médicos para cada mil pessoas. 

Desfrutavam êles, no que concerne à 
assistência médica de uma posição ímpar, 
comparativamente com os dados pertinen- 
tes dos países mais desenvolvidos do mun- 
do, superior mesmo aos índices da Repú- 
blica Federal da Alemanha, a melhor si- 
tuada, e que apresenta o padrão de 1,35 
médicos para cada 1.000 habitantes, Se- 
riam pusilânimes os bancários e securité- 
rios — aí sim — se não procurassem, por 
todos os meios lícitos, impedir um retroces» 
so naquela conqusita já incorporada ao 
patrimônio imaterial familiar. 

Cumpria ao INPS, por seu turno, uma 


vez que o govêmo decidiu que o sistemg 
já possuía condições para ser unificado, ele- 
var o gabarito da assistência médica, pro- 
piciando às demais categorias de segura 
dos os mesmos padrões de que já cesfru- 
tavam os bancários e securitários e, não, 
como parece estar ocorrendo, entronizer o 
regime da socialização da ineficiência, para 
que os bancários passassem também a não 
receber a assistência médica que posterior- 
mente gozavam. 


Essas e outras importantes questões, 
retratando um desencontro entre Os anseics 
oopuares e a ação governamental, prev:- 
sam ser postas na mesa de debates, para 
um enfoque inteligente e realista. 


Já é chegada a hora de execução de 
um programa de trabalho útil e inovador, 
sancionado pela consciência nacional e que 
só poderá surgir se houver um diálogo 
franco, aberto e de boa-fé entre os homene 
responsáveis; sejam os do govêrno, sejam 
os das classes representativas do capita! 
e do trabalho, 


DR. SABIN 


da Poliomielite», 


A CO 


et 


REPÚDIO AO 
NÓVO HORÁRIO 


Declaração do sr. Antônio Alves de Al- 
meida, presidente da Confederação Nacio- 
nal dos Trabalhadores no Comércio, sôbre 
o propalado funcionamento do comércio nos 
sábados, domingos e feriados: «Realiza-se 
um progresso social tôda vez que a inova- 
ção proposta demonstra verdadeira vanta- 
gem genérica sôbre hábitos ou condições, 
que a experiência já condenou ou, quando, 
os próprios interessados sôbre os quais re- 
cúem os efeitos da Inovação, a reclamam 
com veemência. No caso presento, invarta- 
ram-se totalmente os Ílatóres do problema. 


Nenhum dos benefícios apregoados teve 9 
seu éxito antecipadamente aprovado e os 
interessados diretos repudiam a inovação!» 


Securitários e bancários, em sua última 
convenção, designaram uma comissão para 
homenagear o Dr. Sabin, notável benfeitor 
da humanidade, que se encontrava em nos- 
so pais. À sua espõsa, toi entregue um 
ramo de flóres, em nome de tódas as crian- 
ças brasileiras esclvas do terrível flagelo 
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Dirigente Empresarial Denuncia o 
Esvaziamento do Rio e Desemprêgo 


O PRESIDENTE do Sindicato dos Hoteleiros, embora não apresentando o tema ainda como uma reivin dicação da classe, aprovada em assembléia-geral, 
aponta a liberação do jôgo como uma das medidas que podem salvar a indústria hoteleira nacionule possibilitar o advento do turismo em nosso pais. 


O denunciar o esvaziamento completo da Guanabara, atin- 

gida em cheio com a mudança da capital do país paro 
Brasília, o presidente do Sindicalo dos Hoiéis e Similaros 
do Estado, sr. Milton de Carvalho, afirmou a necessidade de 
implantar o turismo no Rio, processando, inclusive, a regula 
mentação e a olicialização do jôgo. 

Acha o sindicalista que, esta última medida, abriró novas 
frentes de trabalhe, melhores salários e dará, «inde, opertu- 
nidades para os trabalhudores com idade avançada, lem 
brando grande problema social cus surgiu, per volto de 
1946, quando cêrca de 50 mil pessoas ticaram desempregadas 
com a extinção do jógo. 

DIFICULDADES 


O sr. Milton de Carvalho disse ao «Suplemento Sincical-» 
que o esvaziamento da Guanabara é um problema muito 
sério é que o govêrno do Estado, ao promover a 1 Semena 
da Iniciativa Privado, realizada recertemento, o fêz pen; 
gando nisso, 

«O Rio, que era a capital de tudo — negócios, cultura — 
foi ficando sem nada com a mudança da capital para Bra: 
eflia, 

Até agora, pergunto, o que fizeram pelo Estado, os dspu- 
tados e senadores da Guanabara?» — salientou. 

O sr. Milton de Carvalho acha necessário a criação de 
grandes eventos, bem como a implantação do Palácio de 
Convenções, na Guanabara, a fim de efetuar o maior núme- 
ro possível de convenções, 


“Prêmios Injustos 
Falta Acostamento 
* Nem Mesmo Sanitário 


HOTELARIA 


Disse, ainda, o sindicalista que a nossa hotelaria, poi 
êsse esvaziamento, entrou numa crise quase que total, ha: 
vendo até mesmo um desemprêgo geral e, se muitos traba- 
lhadores não Íoram ainda despedidos, é porque, assim, seria 
a falência dos nossos estabelecimentos. 

A grande reivindicação do sindicato é a regulamenta- 
são e a olicialização de jôgo 

«Temos que lazer do Rio uma verdadeira Las Vegas» — 
teisou. «Em verdade, o Rio não tem possibilidades de se 
trersiormar numa zono industrial: seu lerritório é pequeno 
lalta-lhe energia elétrica própriare até mesmo matéria-prima». 


Segundo o dirigente, o Inglaterra é um grande exemplo 
para os brasileiros: depois da olicialização do jôgo naquóle 
país, em pouco menos de três anos, o turismo passou a ser 
a segunda receita do país, 

Para o st, Milton de Carvalhc, os impostos provenientes 
cio jógo beneliciariam unicamente ao Estado, pois redunda- 
riam em melhor assisiência social, melhor educação, etc 
E diz que estudos processados recentemente, por economis- 
tas, revelaram que o Brasil está perdendo com a não re- 
qulameniação do jôgo e a não reabertura dos cassinos, cêrca 
de três bilhões de cruzeiros antigos por dia; 78 bilhões men- 
suis e um trilhão por ano, tudo isso dinheiro que seria pro- 
veniente de impostos, elsto, em verdade, representa 1/6-do 
futuro orçamento da Unido», 


ASSOCIA 








DISCIPLINA 

Para o presidente do Sindicato dos Hotéis e Similares 
da Guanabara, que congrega mais de dez mil estabeleci- 
mentos, a volta do jágo não traria problemas para os traba» 
lhadores, pois a execução de uma disciplina severa, não 
daria condições de que- determinado elemento, sem meios ti- 
nanceiros, pudesse jogar. Fala mesmo, que para se entrar 
num cassino, o cidadão deveria pagar, no mínimo, 1/5 do 
seu salário. , ; 

O sr. Milton de Carvalho afirmou que a própria polícia, 
conforme resolução do seu último congresso, quer a regula- 
mentação do jôgo, para evitar a corrupção de alguns de 
seus militantes, 


COMÉRCIO 

Frisa, depois, o sindicalista, que o comércio, com a re- 
gulamentação, será mais beneliciado que a própria hote- 
ária, 

«Esta provado na Inglaterra, Espanha, Portugal e outros 
países onde o turismo é mais desenvolvido que o turista 
deixa para os hotéis de 18 a 21 por cento de seu dinheiro, 
enquenio o restanio é empregado nas lojas comerciais e 
meios do transportes», ' 


TRABALHO 

Segundo seu pensamento, com a volta do'jôgo, e a rea- 
bertura dos cassinos, os artistas brasileiros, também, serão 
os grandes bencliciados, pois é praxe a montagem e rea- 
lização de grandes espetáculos musicais. 


ÇÃO DOS PILOTOS SURGE COM GREVE 


HOVA ou faça sol, êles enfrentam os perigos das pis- 
tas, desenvolvendo uma velocidade superior a 160 qui- 
lômetros, seja numa Ferrari ou Malzoni, em troca de 
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tica 


O presidente do Sindicato dos Ho- 


teleiros, Mílton de Carvalho. 


“— O O O O 


Te 


uma emoção que lhes pode ser fatal. 


O público vibra. E' dia de corrida. 
Rio, ainda, não oferece condições mínimas à segurança dos 
pilotos cariocas. O homenageado é o governador do Estado. 
Acontece que os volantes resolveram não correr: greve. 


+ 


Com êsse movimento surgiu, no país, a primeira asso- 
ciação — para êles uma “espécie de sindicato” — que visa 
defender os interêsses e os direitos dos pilotos registrados 
na Federação Carioca de Automobilismo. 


Eleita uma diretoria provisória — 
com o campeão Norman Casari nz 
presidência — a entidade enviou um 
ultimatum aco Automóvel Clube dc 
Guanabara, responsável pelo Autódro- 
mo do Rio: anão correremos se as 
nossas reivindicações não obtiverer: 
uma palavra oficial de que serão aten 
didas...» 

Queriam os pilotos, apenas, as ses 
guintes providências: 


— Acostamento da pista 
— Boxe. 
— Seomitários 


Muito embora estas obras, ainda, 
não tenham sido iniciadas, o ACG 
prometeu .atender a associação aces 
pilotos. Foi a primeira grande vitó- 
ria de uma classe que se caracteriza- 
va pelos «grupinhos» em tômo de de- 
terminado corredor ou melhor: líder 

Agora, a arande meto da asso- 
ciação refere-se aos prêmios; êstes são 
tão insignificantes que não cobrem a 
manutenção dos carros. O volante, 
paro correr, tem que dispor de uma 
boa situação financeira ou entác por- 
ticipar de uma escuderia. 

Muitos — isto é comum — ficam 
fora das pistas por longo tempe & 
carro está na oticina e êles não dis- 
põem de dinheiro para arriscar-se em 
qualquer" corrida. Para se ter ums 
idéia do que ganha um participante 
no campeonato carioca de automobi- 
lismo, basta dizer que c prêmio ds 
largada para todos é de NCr$ 100,00 

O automobilismo, que em muitos 
países é uma das molas propulscrrs 
de turismo, tem o apoio das autori- 





O Autódromo do 


ARNALDO MARTINS 


dades, do comércio, da indústria, e 
pode-se ver em Le Mans, Indianápo- 
lis, muitos turistas em pic-nic enquer- 
to assistem às corridas e vibram pelos 
seus ases Mas aí, os prêmics são 
compensadores: Atravessam as caso 
dos 50 mil dólares e aumentom de 
ano para ano, 

Ne Brasil — no Rio em especial — 
não há, no momento, perspectivas para 
isso. E a Associação dos Volantes Cc- 
riocas, sabedora dêste fato surgiu em 
boa hora. Seus dirigentes acham que 
unindo todos os pilotos — inclusive cs 
estreantes e estagiários — consegui- 
rão o desenvolvimento do esporte e 
quiçá melhores condições para a 
classe. 

Maurício Chulan, jovem corredor, 
que tem brilhado com o seu Fórmu- 
la Y (mecânica de Volkswagen) no 
Autódromo, foi eleito diretor-social da 
entidade, Pretende desempenhar sê- 
riamente esta tareia unindo, através 
de promoções de grande vulto, pilotos 
e seus lamiliares, A maioria dêles — 
jovens e universitários — é perdida- 
mente apaixonada pelo automobilis- 
mc € quendo corre não penso em 
acidentes. Agora, os pilotos vac lei 
encontros sociais, trocande as rodi- 
nhas de ruos para as rodinhas da 
sede provisória, situada na Rodasa 

Após a sua recente lundação, à 
entidade realizou novo eleição. assu- 
mindo oficialmente a presidência o 
médico e corredor Marques Tourinhn, 
que militou no América durante mui- 
tos anos. E já está no plano de nova 
diretoria o cumprimento de um vasta 
glano social e médico, que beneficia, 
inclusive, aos familiares do: pilotos 
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RESÍDUO INFLACIONÁRIO — Em assembléia realizada na 
sede do Sindicato, no dia 10 do corrente, deliberou a categoria di- 
rigir-se ao Ministro do Trabalho, através de memorial subscrito por 
todos os seus componentes, solicitando a correção urgente do índice 
de resíduo Inllacionário decretado para o ano em curso, com a 
aplicação da corrigenda a partir de 1º de janeiro. 

Do mesmo memorial deverá constar a reivindicação de decre- 
tação, ainda neste exercício, da previsão inflacionária para 1968, 
a fim de permitir a sua inclusão nos acórdos salariais que se fir- 
marem no princípio do próximo ano. 

Também a revisão da atual política salarial do govêrno será 
reivindicada, 

Na mesma assembléia foi deliberado que se envinria um outro 
memorial — êsse aos seguradores — solicitando o pagamento Ime- 
diato da diferença de resíduo, estimada em 15%. 

EX-EMPREGADOS DE EMPRESAS CASSADAS — O Sindicato 
tem empregado todos os seus esforços junto às autoridades com- 
potentes, no sentido de ter regularizada a situação dos ex-empregados 
nas emprêsas que tiveram suus Cartas Patentes cassadas por decisão 
do Govêrno anterior, Essas gestões, infelizmente, ainda não en- 
contravam ressonância junto às mesmas autoridades, continuando 
sem solução os processos de liquidação das emprêsas, embora já 
tenha transcorrido mais de um ano, 

SEGUROS DE ACIDENTE DO TRABALHO — Em virtude do 
que está sucedendo com os ex-empregados da A Eguitativa, Se- 
gurança Industrial, A Protetora e Seguro Agricola, voltam-se os se- 
curitários apreensivos para o Congresso Nacional, onde está em 
jógo o futuro de milhares de companheiros que trabalham nas 
emprêsas que serão atingidas pela estatização. 

Reivindica a categoria, como solução jdeal para a estatização 
do seguro de acidentes do trubalho,*a criação do Instituto Nacional 
“de Seguro Social, administrado sob direção colegiada, com seus 
servidores regidos pela €. L. T. e tendo garantido o direito de 
sindicalização. 

Outra reivindicação cujo atendimento os securitários julgam 
imprescindível, é a do nproveitamento do pessoal que trabalha na 
cartelra de seguro de acidente do trabalho (ou em função dela) 
nas emprêsas privadas e na Previdência Social, ; 

ASSEMBLÉIA DIA 28 — De acórdo com a resolução da IV Con- 
venção Nacional de Bancários e Securitários, recentemente realizada 
na Guanabara, o próximo dia 28 de agósto será considerado o 
DIA NACIONAL DO PROTESTO para as duas categorias, 

Nesse din, na sede do Sindicato, será realizada umu Assembléia 
Geral Extraordinária, tendo como Ordem do Dia a resolução da 
Convenção. ' 

COLÓNIA DE FERIAS — A Diretoria da Colônia de Férias dor 
Securitários vem tomando uma série de providências visando co- 
locar as dependências de Simão Pereira em pleno funcionamento 
Nesse sentido, uma ampla campanha financeira estã sendo levada 
u efeito junto aos empregadores e à categoria. 

O Sindicato, em se tratando de um assunto de tanta Importância 
para os securitários, não poderia ficar alheio ao movimento e, coma 
lá fêz em outras oportunidades, está emprestando tôda a sua co- 
laboração para que a inicintiva dos dirigentes dn Colônia resulte 


em pleno ésxito. 
SINDICATO DOS SECURITÁARIOS 
A DIRETORIA 





NOTÍCIAS SECURITÁRIAS | 





PROTESTO DOS 
ANCÁRIOSI 


A IV Convenção Nacional dos Bancários * E 
Securitários, realizada no Rio de Janeiro, no pe | 
ríodo de 10 a 15 de julho de 1967, deliberou trans | 
formar o dia 28 de agôsto — Data Nacional dos 
Bancários — em Dia Nacional do protesto das 
duas categorias. ) 


Essa deliberação reflete o estado de espírito EM: 
dominante no seio do operariado em geral e, eim 
função de determinadas médidas governamen 
tais específicas, ferindo mais de perto aos ban 
cários e securitários. 


Após um exame acurado do complexo de À 
medidas consideradas lesivas aos interêsses le li 
gítimos dos trabalhadores e sem maiores bene- R 
fícios para a comunidade nacional, protestam Ea, 
bancários e securitários junto à opinião pública EM: 
e para que encontre eco nos Podêres Constitui 
dos, contra as seguintes providências: | 


|º — Pelas «leis de Arrôcho salarial» qu 
impuseram aos trabalhadores os maio 
res ônus, no combate à inflação; 


2º — Pela malfadada unificação da Prev 
dência Social que continua cheis de 
erros, falhas, contusão e balbúrdia sem 
que nenhuma autoridade chame a 81º 
responsabilidade e o encargo de cor 
rigir as falhas; 


3º — Pela lei de greve, verdadeira antitese 
de greve; 


4º — Pelo alijamento dos trabalhadores da 
administração da Previdência Social; 


resultçu rum aumento salarial automático de 25 centavos por hora para 
algumas centenas de milhares de assalariados, permitindo-lhes assim fazer 
frente ac aumento do custo de vida, Porém o aumento elevou igualmente 
pressão irfacionária. 

Segundo cálculos de base realizados pelo Departamento Central de 
Estatísticas, no mês de abril dêste ano, o Indice registrou um aumento de 
0,5 pontos, atingindo o total de 130.4 pontos (1959-100). 

Ão mesmo tempo que isso ocorria, a Comissão Organizadora dos Horá- 
rios de Trebalho, nomeada pelo Govêrno da Noruega, elaborou um projeto 
de lei nc qual, a partir do próxino ano, o total de horas de trabalho por 
semona deverá ser diminuido de 45 horas para 41h30m< Segundo anunciou 
aquela Comissão, a Associação Norueguesa de Empregadores (NAF) e o 
Federação Noruguesa de Sindicatos (LO) concordaram em estipular a data 
em que « mesmo passará a vigorar, bem como solucionar possíveis pro- 
blemas que possam surgir. Tudo faz crer que es conversações entre LO e 
NAF teiminarão a tempo de permitir que em janeiro de 1988 seja estudado 
pelo Sicilina (Parlomento Norueguês) o pedido de legislação do projeto. 

Em resolução unânime, a Comissão declarou que seria de grande van- 
tagem ze, alravés de negociações, «s duas principais organizações do Tra- 






bolho e cu Indústric chegassem q um acórdo. Sem dúvido um acôrdo volun- 
tário seria praferível a um decrelo « al, priscipalmento em as- 
sunics em que q coopsração é pré-requisito Indispensável a manutenção 
do cumento do produção mesmo após a redução das horas de trabalho 

f +“ 


7º 





— Pela falta de autonomia e liberdade 
sindicais, cada vez mais ligadas cê 
Ministério do Trabalho, pelo excess 
de leis intervencionistas; 


— Pela não fixação do resíduo inflado 
nário para o ano de 1968, com sérios 
prejuízos para as negociações entre 9º 
classes interessadas; 


— Pela fixação de um resíduo inflacioná 
rio para o ano de 1957, muito aquém 
da realidade, com a perda do pode! 
aquisitivo do consumidor. 


Ass. — SINDICATO DOS EMPREGA: 
DOS EM ESTABELECIMENTOS BAN: 
CÁRIOS DE BELO HORIZONTE. 
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Iiesarino Júnior Examina a Questão 
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| 4 EVOLUÇÃO DO DIREITO DO TRABALHO 7= 


| ESTÁ NA REFORMA DA EMPRÊSA E 
| NÃO COMPORTA MAIS O PATERNALISMO 


VMLITO de feudalismo ainda na sociedade brasileira, 
Hº tor responsável pelo clima de injustiça social que 

“uito favorece à exploração da luta de classes pelo 

“mo impondo-se, adote o Estado medidas impeditivas 
ater de muitos ricos que, ávidos de lucros, exploram 
dt o humano» — declarou o professor Antônio Fer- 
pt Júnior em entrevista exclusiva para o «Suplemento 
el, fazendo uma análise dos principais temas da atua- 
o sdico-social brasileira. e 
sberu o professor Cesarino o procedimento «até in- 
ma de alguns maus empregadores: que concorrem 
E csmoralização das instituições, citando como exemplo 
= mau putrão, o industrial J. J. Abdala; e dá a 
Ai atm à solução da questão social, dentro da institui- 
po Pnlidta: «Precisamos deixar a era paternalista do 
a Trabalho ((direito tuitivo), -para ingressarmos 
jeito do direito estrutural, com a reforma da emprêsa, E, 
to impõe-se uma ação legislativa objetivando in- 
ir de fato a participação nos lucros, a cogestão e a 
é unriedades. E adverte; «Ser contra essas medidas, só 
E OrânCia ou egoísmo. E fora daí é mistificação: o 
ema social continuará a se agravar». 


QUEM É 


fessor Cesarino Júnior é catedrático de Legislação 
O E paculdade de Direito e de Instituições de Direito 
am e Lezislução de Seguros, da Faculdade de Ciências 
ese e Administrativas, ambas da Universidade de 
E paulo Doutor em Direito e Economia, Médico e Sani- 
sá Professor de Medicina do Trabalho na Faculdade 
E Vedicinu de Sorocaba, da Pontifícia Universidade Católica 
+sig Paulo. Presidente Honorário da Sociedade de Direito 
Trabalho e Segurança Social, com sede em Genebra, 
knessor «honoris causa», da Universidade Central da Ve- 
ia. Fundador e Conselheiro Emérito do Instituto de 
Feito Social de São Paulo. Consultor Jurídico da Federa- 
éus Indústrias do Estado de São Paulo e do Conselho 
“ona) de Medicina, Além de inúmeros artigos, publicou 
esyintes livros, entre os principais: «Direito Social Bra- 
“io: Consolidação das Leis do Trabalho Anotada; Higiene 
| geuranca do Trabalho no Brasil; Seguro-maternidade em 
frio Comparado; Direito Processual do Trabalho; Socie- 
kb Anônimas Estrangeiras; Natureza Jurídica do Con- 
ty Individucl de Trabalho; e, As Sociedades Anônimas no 
fall em sun evolução histórica». 


W CATEDRÁTICO 


“Num modesto escritório da avenida da Liberdade, em 
ig Pulo, todcado de livros, às centenas, nas estantes, nas 
res, n5s Cadeiras, acabando de anotar uma obra em alemão, 
: encontrar o professor Cesarino Júnior, cognominado 
uristus do mundo, como o «Pai dos Congressos Inter- 
do Direito Social», advogado, médico, professor 
ro e economista, uma das maiores autoridades 
mente reconhecidas e acatadas em Direito do Tra- 
Previdenciário, responsável por uma boa parte de 


Pera 


















































dos 6) anos de idade, conserva uma júventude fisica 
wpctudo, espiritual, que se traduz em uma intensa e 
sune elividade intelectual a serviço da cultura, Mul- 
sia vtunção entre as aulas na tradicional Faculdade 
itrito to Jargo de São Francisco, a-elaboração de tra- 





Hoc do patureze jurídica e médico-jurídica, a confecção 
Porures e de livros de Direito, a direção de institui- 
eurnis e ciontificas e outras ocupações que lhe tomam 
cecrapde porto da nolte, sempre a serviço do Direito 


Wu primeiro professor catedrático por concurso do 
* to âmbito internacional, organizou a I Congresso 
ihl de Direito Socinl, em 1941, sendo fundador da So- 

Internacional de Direito do Trabalho, em 1950, com 
em São Paulo, tendo presidido vários conclaves inter- 
RR insis o que valeu o título de «Pai dos Congressos Inter- 
Pois, honraria de que muito se orgulha, Para essa 


e slividnde e que lhe ensejou, no país e no exterior 
W títulos, como presidente e organizador de ins- 
e: "ubes científicas, membro do corpo docente de Univer- 
15" its * Butor dr duas dezenas de livros e de quase uma 
“ee de monografias e artigos, preparou-se durante muito 
os EM 0 professor Cesarino, dedicando bon parte dêle no 
as Cito de idiomas. Fala fluentemente em alemão, francês, 
Pit, iullino, espanhol, sueco, nlém do grego e do latim. 
: e Com especial empenho, pois «deseja melhor comuni- 
f = om q pensamento e a filosofia de.outros povos», apren- 
to BM árido, o russo e o japonês. 
tm k DEFINIÇÕES 
o aa. Ú professor Cesarino faz parte da Comissão Consultiva 
gm - Mitério de Direito do Trabalho, para a elaboração da 
Cropédia Internacional de Direito Comparado, que está 
Er pepurad: pola Sociedade Max Planck, em Garching, 
Estranha (República Federal), tarefa que o absorvia 
de figo Reecbuu o repórter, Após um breve relato sôbre q 
le- pomtância daquela iniciativa da conhecida sociedade cien- 
= Na alemã, 9 professor, traçando um paralelo entre o que 
Jo bo” Brasil em matéria de ensino em comparação com 
um brtecco o Stentuando que acima de tudo se considera 
ca disse que «o ensino do Direito, como o de outras 
Elis, dibda é por demais acadêmico, teórico, sem qual- 
ui- E Sentido prático, resultando daí que o universitário, 
too “º faculdades, no primeiro contato com a realidade 
medo vido, se não fizer um grande esfórço pessoal, 
us 
jo- 


“Im 


Art, 1º — Todo empregado tem direiio à participação nos lucros da 
di emprésa para qual prestar serviços, nos térmos desta lei. 


e 


nte: normas que integram o Direito Social brasileiro. ' 


O presente projeto Íoi elaborado pelo prot. A, F. Cesarino Junior: 
CAPITULO 1 


Do Direito à Participação nos Lucros 


levará muito tempo para poder aplicar de forma útil os en- 
sinamentos que recebeu nos bancos escolares, E afirmou: 
<As universidades brasileiras precisam acompanhar a evo- 
lução do ensino no mundo, fazendo o ensino teórico ser 
acompanhado, passo a passo, pela prática, com a imediata 
aplicação dos conhecimentos à realidade palpitante do dia-a- 
dia. Com vistas a êsse aspecto, desde muito tempo tenho 
feito cercar os meus cursos de direito do trabalho, com 
seminários práticos e temas de extensão, determinando es- 
tágios em órgãos do judiciário e mesmo em sindicatos e 
em emprêsas. Num aprimoramento dessas atividades, fun- 
damos na Faculdade de Direito a UNITRA, Universidade para 
o trabalhador, onde, além da preparação de dirigentes sin- 
dicais, com. o auxílio de advogados e dos próprios alunos, 
atendiamos de um modo geral aos trabalhadores e aos em- 
presários que pretendessem se iniciar no estudo do Direito 
do Trabalho, E considero vital essa formação para o esta- 
belecimento de um trabalhismo consciente e responsável 


entre nós». 
COMUNISMO 


O professor Cesarino Júnior julga u legislação traba- 
lhista brasileira de um modo geral boa, mas, «já ultrapas- 
sada ante os novos tempos da industrialização acelerada e 
do desenvolvimento técnico-cientílico do mundo moderno, 
Considera que a Consolidação das Leis do Trabalho «precisa 
ser atualizada em muitos pontos, deixando o seu caráter 
paternalista para ingressar na fase do direito e gue tem na 
reforma da emprêsa. 4 sua principal peça. Para essa re- 
forma e que se impõe «para retirar o muito de feudalismo 
ainda existente nas relações trabalhistas no Brasil, vê na 
adoção do sistema de participação obrigatória e acionária 
nos lhcros, uma forma efetiva para u solução du questão 
social, dentro da instituição capitalista», Essa mudança de 
atitude, «através da transformação das emprêsas em enti- 
dades análogas às cooperativas de produção — acentua — 
constitui a grande reforma que baniráã a exploração da lutn 
de classe pelos comunistas uma vez que o trabulhador, no 
invés de ficar marginalizado na produção, será parte inte- 
grante dela, tanto nos seus beneficios quanto nos seus pre- 
juízos. Ser contra essa integração, só por egoísmo ou igno- 
rância, afirma, sublinhando que «tôdas as outras medidas 
visando a melhorar o tipo de relações industriais constituem 
meros paliativos e mistificação para o problema, 


COMO É 


O professor Cesarino tem-se pronunciado amplamente 
sóbre o problema da participação nos lucros, sendo autor 
até de um anteprojeto de lei regulando a matéria. Em 
resumo, é o seguinte o esquema que idealizou: «Como sempre 
temos sustentado, na cátedra, nos livros e na imprensa, en- 
tendemos que a participação nos lucros se basein no fato 
de ser o salário uma retribuição insuficiente da colaboração 
prestada pelo empregado à obra da produção. Com efeito, 
sendo quatro os fatôres da produção (natureza, ou seja, 
matéria-prima, capital, trabalho e organização, ou seja, o 
trabalho. do empresária), é lógico que o'produto, uma vez 
obtido, deve ser repartido pelos representantes dos quatro 
fatôres (o proprietário da matéria-prima; o dono do capital; 
o trabalhador ou empregado e o empresário ou organizador), 
em quatro partes iguais, isto é, a cada um deve caber 25 
por-cento do seu valor. Entretanto — prossegue o entre 
vistado — «não é assim que se procede até agora, por isso 
que, sendo o lucro a diferença entre o preço de venda e q 
preço de custo, e constando êsse do valor da matéria-prima 
(natureza), mais o da mão-de-obra (salário-trabalho), e mais 
as despesas gerais (juros do capital incluído), a verdade é 
que todo o produto líquido, o lucro, é deixado únicamente 
ao empresário, onde, em consegiiência, ôbviamente Insufi- 
ciente a retribuição dada no trabalhador. Nada mais justo, 
portanto, do que atribuir aos empregados 25% dos lucros 


das emprêsas para que trabatham. 
RISCOS 


Prosseguindo na síntese de uma sugestão sôbre o re- 
gulamento da participação nos lucros, afirma o professor; 
«— Acontece, porém, que, enquanto o empresário aguarda 
que se complete o inteiro ciclo produtivo para receber sua 
remuneração e corre ainda o risco de não vir a percebê-la, 
os empregados não apenas a recebem antecipadamente, 
como também estão isentos do risco de emprêsa, deixando de 
devolver os salários recebidos na hipótese de resultado ne- 
gativo. Significa isto que devem ser deduzidos do montante 
de sun participação, os juros da antecipação (que calcula- 
mos em 3% no ano, ou seja, a metade dos juros legais de 
6% ao ano, visto como o empregado recebe o seu salário 
em duodécimos e não de uma vez) e mais o prêmio do 
seguro contra o risco de nada vir a perceber (estimado 
empiricamente em 29%). Isto reduz o' valor de sua parti- 
cipação global a 20 por-cento. Atendemos assim, ao princípio 
firmado no artigo 766, da Consolidação das Leis do Trabalho 
que diz: «Nos dissídios sôbre estipulação de «salários, serão 
estabelecidas condições que, assegurando justo salário aos 
trabalhadores, permitam, também, justa retribuição às em- 
prêsas interessadas». O anteprojeto de lei elaborado pelo 
professor Cesarino Júnior. para conhecimento geral, vai 
publicado na integra em outro local e o seu autor enfa- 
tiza o valor da participação nos lucros: «Ela, bem nplicada 
transforma, paulatinamente o empregado em sócio do em- 
pregador, em virtude de torná-lo co-interessado no êxito da 
emprêsa. Daí a guerra que no Instituto da participação nos 


lucros movem os partidários da manutenção, dn exacerbação 
da luta de classes». 


or Farágrafo único — Para os efeitos desta lei, consideram-se: 
a) empregados, os trabalhadores como tais definidos na Consoli- 


dação das Leis do Trabalho, incluídos nas suas regalias os tra- 


se balhadores- rurais; 


o O Prnieto 


e Trabalho; 


ac 
bas, , CAPITULO 1 

Do Valor Global da Participação nos Lucros 
jo: Ê . 





pôsto de renda, 


= Mtiinação 





bh) emprêsa, o empregador, 'como tal definido na Consolidação das 
Leis do Trabalho, sujeitas aos ônus da participação nos lucros 
as emprêsas ou explorações agrícolas e pecuárias, mesmo sem 
caráter estritamente industrial. h ç 

c) salário, a remuneração prevista na Consolidação das Leis do 


d) encargos de família, os previstos na lei de acidentes do trabalho 


Art. 2º — O valor global da participação nos lucros, para todos os 
empregados da emprêsa, será de 20% (vinte por cento), dos lucros lícqui- 
dos da emprêsa, verificados em balanço aceito pela fiscalização do im- 


Parágralo único — Consideram-se lucros líquidos os resultantes, 
após o dedução do lucro bruto das reservas impostas por lei, 
Art. 3º — Dentro de 48 horas, depois de aceito o balanço pelas au- 
toridades do impôsto de renda, Gare a emprêsa alixá-lo em lugar visf- 
ento dos empregados. 
dry LEE Os empregados do ps emprêsa, em assembléia realiza- 
da na sede do seu sindicato e com observância, «mutatis mutandis> das 


pregecc, 


durante o ano, 


Art, 5º — No caso de não se conformarem com 


do, têm os empregados, por intermédio de seu sindicato, ação perante 
, a lusilça Comum para a 


Parágrafo único — 
mente, se necessário, neste caso perante a Tustiça do Trabalho, as di- 
icrenças percentuais resultantes de alterações introduzidas pela fiscaliza- 
ção do impôsto de renda, no balanço apresentado pela emprêsa. 


Do Valor Individual da Particiapção nos Lucros 


Art. 6º — Cada empregado terá direito a uma cota do valor global 
da participação nos lucros, calculada proporcionalmente 
ficientes a seguir enumerados: 


a) quanto ao salário mensal — 
Cr$ 1.000,00, 1; de mais de Cr$ 1.000,00 até 2.000,00, mais 2; de mais de 
Cr$ 2.000,00 até Cr$ 3.000,00, mais 2: 
Cr$ 4.000,00, mais 1,5; de mais de Cr$ 4.000,00 até Cr$ 5.000,00, mais 1: 
de mais de Cr$ 5.000,00, mais 0,5: 

b) quanto à antiguidade — até 1 ano, 0; de mais de 1 ano até 2, 0,5; 
de mais de 2 até S anos, mais 1,5; de mais de 5 até 10, mais 2; de mais 
de 10 até 15, mais 2,5; de mais de 15 até 30 anos, mais 3,5; 

c) quanto aos encargos de família — até 1, 1; de mais de l a 3 
cais 2,5; de mais de 3 a 5, mais 3,5; de mais de 5 a 7, mais 4; 

d) quanto à eficiência — o coeficiente, graduado de O a 10, será 
astermnado pelo empregador, de acórdo com a produtividade do em- 


e) quanto à assiduidade — o coeficiente máximo será 10, deduzin- 
do-se uma unidade para cada falta do empregado ao serviço ocorrida 


SINDICATOS 
O jurista Cesarino Júnior já se referiu à necessidade 
da reforma da atual CLT de um modo geral, «para imbuí-la 
do espirito du época, retratando o direito estrutural que 
inspira o direito do trabalho moderno e que tem como 
ponto principal a reforma da emprêsa», No que concerne 
ao anteprojeto do Código do Trabalho, de autoria do pro- 
fessor Evaristo de Morais Filho, considera «uma peça juri- 
dica boa, carecendo no entanto de ser revista para confor- 
mar-se, inclusive, com a nova Constituição». RE 
Quanto à organização sindical, vê algumas iniciativas 
boas do govérno que passou, como, por exemplo, a intro- 
dução do voto obrigatório para os sindicalizados, mas, de- 
fende a tese mais radical, a da sindicalização obrigatória, 
“pois, nessa matéria, predomina o espírito de solidariedade 
e não se compreende que os trabalhadores se beneficiem 
indistintamente da atividade sindical e, no entanto, possam 
ficar à margem da vida associativa», 


GREVE E PELEGOS 


Entende o jurista que o regime de regulamentação 
do direito de greve instituído pela Lei 4.330, de 1964, era 
melhor que o atual, preconizando na Constituição de 15 
de março e regulamentado pelo Decreto-lei 229 que, prãti- 
camente proibe a greve nas atividades consideradas funda- 
mentais, Com isso, anula-se o exercício do direito e impede- 
se tenham qs sindicatos elemento de defesa na sustentação 
de suas reivindicações através dos contratos coletivos. 

Com relação à administração sindical, propõe o pro- 
fessor modificações várias no sistema atual, sendo inclusive 
contrário à tese da reeleição do dirigente. Diz a respeito: 
«Tal reeleição, principalmente nos sindicatos operários tem 
possibilitado a perpetuação de certos -grupos na sua dire- 
ção, sendo uma das mais importantes causas do peleguismo. 
Desta perpetuação resulta uma sensação de propriedade da 
direção do sindicato e o estímulo para procedimentos es- 
cusos, E como isto ocorre principalmente nos sindicatos 
operários, é necessário que, sobretudo, néles seja proibida 
a reeleição. Nem se diga que tal veto impediria a realiza- 
ção de planos administrativos de longa duração. Tal óbice 
sômente poderia existir em se tratando de projeto de ca- 
ráter meramente personalista. Com efeito, a mudança de 
direção de uma entidade não significa necessariamente des- 
continuidade administrativa. Levado às suas últimas conse- 
ulências, tal argumento, usado na direção do país, nos le- 
varia a pleitear a volta à monarquia vitalícia e heredi- 


tária.,.». 
IMPOSTO SINDICAL 


O professor Cesarino Júnior defende a manutenção do 
impôsto sindical, apesar de reconhecer certos inconvenientes 
no sistema para 'o que propõe um conjunto de medidas. 
inclusive visando aspectos jurídicos que a matéria suscita. 
Uma dessas impropriedades reside na denominação, óbice 
já desfeito por decreto do govêrno Castelo Branco e que a 
alterou para «contribuição sindical», ao invés do Impósto 
Sindical». Entre o conjunto de medidas que sugere visundo, 
não só a eliminar os inconvenientes atunImente apontados 
com origem direta ou indireto na cobrança dessa contri- 
buição compulsória, bem assim coibir vícios encontradiços 
no próprio sistema de funcionamento “dos sindicatos, aca- 
bando inclusive com a corrupção, propõe o jurista as se- 
Bguintes: isenção da cobrança compulsória da contribuição 
sindical aos trabalhadores que se assoclarem aos sindicatos, 
em conseqliência, estabelecimento de um valor para as men- 
salidades sindicais em bases mínimas compatíveis para as- 
segurar a sobrevivência das entidades, em face da substitul- 
ção daquela fonte de receita. Daí, poder-se atribuir uma 
mensalidade correspondente a 1/12 do salário de um dia 
do empregado, fiscalização das finanças sindicais pelo Tri- 
buna! de Contas, evitando-se malversações de dinheiros; des- 
contos obrigatório das mensalidades sindicais na fólha de 
pagamento por parte das emprêsas no caso de associados, 
independentemente de autorização dêstes; estímulo à sin- 
dicalização, como alternativa para a não adoção do regime 
ideal de sindicalização compulsória, através de inúmeras 
medidas, inclusive por parte do poder público que só deverá 
conceder vantagens e regalias em benefício dos trabalhado- 
res que sejam associados, ampliando-se medidas boas que 
já estão sendo adotadas; a outra, é a do voto obrigatório 
que já se acha incorporada ao direito positivo brasileiro, 
por determinação da Constituição de 15 de março; propõe 
ainda n adoção da fiscalização das eleições pela Justiça 
Eleitoral, uma vez que «ela foi instituída com o objetivo 
de normalizar as eleições para os cargos públicoss. Ora, 
— continua — «o sindicato é, segundo muitos autores, pessoa 
jurídica de Direito Público, sendo-o para nós, de Direito 
Social. De umn forma ou de outra, sômente haverá vantagens 
em que, cabendo ao sindicato «o exercício de funções de- 
legadas pelo Poder Público», sejam as suas eleições devi- 
damente fiscalizadas pela Justica Eleitoral. Não há impe- 
dimento algum, de ordem constitucional, para a entrega 
dessa atribulção nos tribunais eleitorais», 


RESPONSABILIDADE 


Advoga o professor o estabelecimento de uma respon- 
sabilidade penal mais efetiva para os dirigentes sindicais 
que pratiquem atos de malversação de dinheiros e de cor- 
rupção nas entidades, em verdadeiro regime de «linha dura» 
e que teria a seguinte fundamentação: «Tendo em conside- 
ração dispositivo da CLT que equipara a crime de economin 
popular os atos que importem em malversação ou dilapida- 
ção do patrimônio das associações sindicais e confrontan- 
do-o com a norma do artigo 327, do Código Penal, que es- 


'o balanço apresenta- 


fixação do valor exato dos lucros questionados, 
Os empregados poderão também exigir judicial- 


CAPÍTULO IH 


à soma dos coe- 


(em cruzeiros velhos) — alé 


de mais de Cr$ 3.000,00 até | 





tabeleço equiparar-se a funcionário público quem exerce 
cargo, emprêgo ou função em entilade paraestatal, enten- 
demos que os dirigentes sindicais deveriam disputar de um 
regime de responsabilidade análogo, Isto porque, conside 
ramos o sindicato uma autarquia, portanto, entidade pró- 
xima da paraestatal a que se refere a lei e, assim, seria 


preferível equiparar os atos de malversação, ao peculato 
(Código Penal, artigo 312), declarando-se também aplicáveis 
aos dirigentes sindicais, no que couber às disposições do 
Código Penal que cuidam dos crimes praticados por 'fun- 
cionários públicos ou equiparados. À 

As demais observações do jurista, relativamente uma 
melhoria do funcionamento das entidades sindienis prendem- 
se, práticamente, à exigência por parte do poder público 
para que cumpram às determinações já constantes da le- 
Eislação, como por exemplo, à obrigatoriedade de manuten- 
ção nos sindicatos de cursos de alfabetização, de formação 
sindical e de formação e aperfeiçoamento profissional; a 
efetivação da criação de cooperativas de consumo e de 
agências de colocação, além de outras providências que co- 
loquem o sindicato, realmente, como organismo de proteção 
socinl e econômica para os assalariados. 

E conclui o professor: «O sindicato não pode ser o 
clube fechado que atende aos interêsses e a ambição pessoal 
de grupos restritos mas, sim, em instrumento dinâmico 


do direito social, a servico do aperfeiçoamento da sociedade 
e do progresso nacional». 


capital a que se refere o art. 9º, ocasião em que tal valor e os juros a 
$le acumulados serão convertidos, obrigalóriamente, em cotas ou ações 
neminativas do capital da emprêsa então aumentado, 

Parágrafo único — Os créditos dos empregados pelos valóres pre- 
vistos neste artigo são previstos em caso de falência, concordata ou con- 


curso ce credores, prevalecendo sóbre quaisquer outros, na forma da Le! 
nº 2.726, de 11 de janeiro de 1960. 


Art. 8* — Tôdas as emprêsas 
rem empregados, deverão, dentro 
vigência desta lei, organizar-se sob a lo 

or ações, à escolha de seus proprietários. 
Art, 9º — No período mínimo de cinco em cinco anos, 
deverão proceder a um aumento de seu capital, exclusi 


de utilizar no mesmo as quantias decorrentes dos valôres da participa- 
ção nos lucros. - 


+ tanto urbanas como rurais, que tive- 
do prazo de seis meses, a contar da 
rma de sociedades por cotas ou 


dilas emprêsas 
vamente a fim 


Parágrafo 1º — As ações dos empregados, “que deverão ser sempre 
neminotivas, ou as suas cotas partes, sômente poderão ser transíeridas 
no coso do empregado deixar a emprêsa, e, ainda nesta hipótese, em 
igualdade de condições, sômente a outros e 
sa, ou se nenhum dêles as pretender, ao próprio empregador. 

Farágrafo 2º — Os lucros decorre 
sst livremente levantados pelos empregados, 


mpregados da mesma emprá- 


ntes das. cotas ou ações poderão 


CAPÍTULO V 


Disposições Finais s Transitórias 


Art. 10 — As emprêsas que violarem a presente lef estarão sujeitas, 
além das responsabilidades já previstas e 


de 0,25 (vinte e cinco centésimos) a 50 (cin 


m direito, a multas variáveis 
quenta) vêzes o maior salário 


mín:mo vigente no país na data da infração, dobradas na reincidência 


CAPITULO IV 


e exigíveis mediante o processo previsto no Título VII da Consolidação 
“as Leis do Trabalho, além de incidirem 


; no art, 203 do Código Penal. 


na pena de detenção prevista 








exigências legais para as assembléias sindicais poderão indicar um pe- 
rito contador de sua confiança, para examincr o balanço apresentado pela 
emrrêsc, contanto que o façam dentro de dez dias da alixação previsto 
no crtigc anterior, realizando-se o exame nos dez dias seguintes, com a 
Erclidode exclusiva de verilicar a exatidão dos lucros apurados 


Da Aplicação da Participação nos Lucros 


Art. 7? — O valor individual da participação nog lucres será, anual- 
mente, creditado pela emprêsa ao empregado, vencendo os juros anucia 
de 12% sôbro o saldo anualmente verificado, até à dale do aumento de 


Ar, 11 — Poderão ser anulada 
quer medidas patronais com o co 
positivos da presente lei. 

Art, 12 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. e 


s perante a Justiça cio Trabalho quais- 
mprovado objetivo de Iraudar es dis. 
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A UNIFICAÇÃO É UMA ETAPA NO RUMO DA 
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SEGURIDADE SOCIAL AMPLA À SER 


* 


IMPLANTADA POR UM FUTURO MINISTÉRIO 





HA 30 mos estudando e colaborando na 
formação da Legislação Previdenciária Bra- 
sileira, êle se considera, essencialmente, um 
técnico em busca da fórmula «ótima» para a 
total proteção previdenciária do povo brasi- 
| leiro, Vê, com otimismo, a aproximação do 
dia em que isto vai acontecer e defende a 
criação do Ministério da Previdência. E' cha- 
mado um dos «cardeais» da Previdência Social 


pois o seu nome etá ligado indissolúvelmente 
é quase tôdas as iniciativas do Estado, no 
setor. Como presidente da comissão, criada 
em 1964, para estudar a reformulação da Pre- 
vidência, sugeriu a criação de um Ministério. 
com a unificação dos Institutos e elaborou a 
revisão da Lei Orgânica, com a extensão des 
benefícios aos trabalhadores rurais e aos do- 
mésticos, medidas adotadas parcialmente pele 





Govêrno. Tendo ocupado os mais importantes 
postos no Ministério do Trabalho e Previdên- 
cia Social, onde foi, inclusive, ministro interi- 
no do Trabalho, presta, hoje, para o «Suple- 
mento Sindical» um depoimento exclusivo sô- 
bre a unificação da. Previdência. 

E oferecendo-o à crítica e ao conhecimen- 
to público, abrimos o debate sôbre tão pal- 
pitante tema. 





a atual unificação administrativa do sistema gern! da 
Previdência Social brasileira representa o resultado de um 
movimento iniciado hã mais de 30 anos, 


Desde que se conipletou a cobertura das classes urba- 
nas pelo seguro socinl, na base de multiplicidade de ijnsti- 
tuições gestoras, foram sendo verificados os inconvenientes 
práticos e ns injustiças sociais daí resultantes. 


De comêço, por volta de 1932, chegaram a existir cêr- 
ca de 200 pequenas Caixas de Aposentadoria e Pensões, de 
base empresarial ou regional. Estns Caixas foram geudo 
fundidas entre si, reduzindo-se nos poucos êsse elevado niú- 
mero, no mesmo tempo que se crinram qs Institutos de 
base naciohal para outras profissões. 


Em 194, havia ainda 72 dessas COnixas e T Institutos 
de Aposentadorin e Pensões, As enlxas tinham um só 
plano comum de prestaçtes e de arrecadiucão de contribul. 
ções. Os Institutos, enda um o seu próprio, 


Foi quando surglu o primeiro plano de «uniformização» 
preparado pelo Serviço Atuarial do Ministério do Traba- 
lho, que, embora nito ndotado logo, constitui o primeiro 
grande mirco do movimento unifiendor do todo o sistema, 


GETÓLIO INICIOU 


Em 1945, no fina) do govêrno Getúlio Vargas, chegou 
1 ser expedido nm Decreto-Lei que unifienva tóda a pre. 
vidência social, no «Instluto de Servicos Socials do Bra. 
sil», cuja implantação chegou a ser Inteinda, 

Com a mudança do govêrno, fot suspensa an Implanta. 
cão e não mails retomada. 


Em 10947, começou no Congresso Nncional, o movimen- 
to da «uniformização» do sistema, que somente chegon à 
se concretizar 13-anos depois, com a promulgação, em 
1900, da atual Lei Orgânica da Previdência Social. 


Por esta Lei, o sistema geral, embora conservasse a 
base administrativa uniltipla, tevet inteiramente uniformi- 
zadas: a firma de gestio; o plano de prestações; o valor 
das contribuições; além do que a coordenação geral, já Ini. 
ciada em 1946, com q cerinção do Departamento Nacional 
da Previdência Social, vo Ministério do “Trabalho, fot bna. 
tante reforçnda, 


Cumpre notar que o movimento unlticador, no tocante 
às Caixas, prossegulu sempre: ns 72, de 1941, foram seno 
fundidas entre sl, nos poncos, até 1953, quando as duas res. 
tantes, reunivani-se numa só, que, com q Lei Orgânica de 
VO6O, passon a ser também Instituto, Dois dos Institutos 
tundirim.se, igualmente, em 1945, 


LEI ORGÂNICA 


Assim, em ID6O, havia apenas 6 Institutos, com juris 
dicção Nacional, constituíndo, com o Servico de Alimenta. 
vão dn Previdência Social e o Serviço de Assistência Mê. 
dien Domigilinr e de Urgência, o chamado esistema geral» 
da. previdência social brasiletra, 


4 Impluntacio da nova Lei Orgânica da Previdência So- 
cial, com sua uniformização generalizada, fêz ainda mais 
ressaltar o desnrrazondo de que seis Institutos de gestão 
autônoma ficassem concedendo as mesmas prestnções e 
arrecadando as mesmas contribulções, com os mesmos obje- 
tivos, num paralelismo de órgios executores, numa disper. 


são inócua de fôrças e de recursos humanos e financetros, 
No campo dos serviços médicos, então, mais flagrante era 
essa dispersão e €sse parnlelismo, chegando até mesmo a 
determinar prejudicial concorrência no mercado de emprê- 
gos e de hospitals. 


INJUSTIÇA 


Além disto, era manifesta a Injustiça social que resul. 
tava da disparidade de recursos administrativos e flnance)- 
ros: — na mesma cidade, um segurado do IAPI (industrlá- 
vios) morando ao lado de uma agência do IAPO (Comerclá- 
rios), p. ex., nito poderia dirigir-se à essa agência para obter 
us prestações mas terla que Ir, às vêzes, hem longe à 
ngência do próprio IAPI, O mesmo, quanto nos outros Ins. 
titutos, o que se acentunva mails alnda no tocante à utill- 
zação de hospitals e ambulatórios, 


Mais Injusta, ainda, era a situnçio nas cldades do inte- 
rior do pafs: — Em uma, havia só agência ou serviço mé. 
dico do IAPB (bancârios), p. ex. Os segurados dos outros 
Institutos terlam que recorrer nos serviços de outras loca. 
Hdudes. Ji em ontra, a agência e os serviços médicos eram 
do TAPEFESP (ferroviários e emprêsas de serviços públl. 
cos). Só estes é que se poderinm valer dâsses serviços, 


Além disto, a dispersão de recursos TInanceiros, com a 
sobrecarga maior existente sôbre grupos de seguro socin] 
mais antigo ou com problemas especints, como os «ferro: 
viários» e os «marítimos», levara dois dos Institutos, 
TAPFESP e TAPM, n situação praticamente de Insolvência, 
vindo sendo socorridos mês n mês pelo «Fundo Comum da 
Providência Socinl», constitufdo pelat contribuicho da União 
Federal e gerido diretamente pelo govêrno, através do 
DNPS, o qual Já er, aliás, desde 1945, um comêço de unl- 
ficação financeira, garnutidor do equilíbrio do sistema, 


O MINISTERIO 


No decorrer de 1964, na gestão do ministro Arnaldo 
Sussekind, foram retomados os estudos da unificação, tela. 
borando o Ministério do Trabalho e Previdência Social dols 
proletos: — um da criação do Ministério da Previdência 
Socinl, que unifienva o sistemm, com q alsorção dos eets 
Institutos, mantida entretanto n Herdade du gestão fl. 
nancelra, sob n forma de nm «fundo comum» autônomo, ud. 
ministrado pelo Ministério; — entro de revisão da Lei 0 
gânica, com a extensão do slstoma gera), por melo de plane 
de prestuções diferenciado e muls reduzido, aos trabnlia- 
dores rurne e gos domésticos, 


O govêro não julgou oportuna a erinção do Ministérin 
da Previdência Social, optando pela untfleação, na base de 
um Instituto único, de natureza autírquica (gestão adnd 
ntstrativa e financelra autônomas), sob o contrôle do atum 
Ministério do Trabalho e Previdênciy Socinl. O SAPS Toi 
extinto, dividindo-se seus órgiios pela Companhia Brastlelrn 
de Alimentaçio (COBAL) e outros Ministérios, 


Quanto à revisão da Lei Orgânica, adotou-a apenas par 
ciuimente. A extensão nos trabalhadores rurais ficou de- 
pendendo de nova Lei, iniciando-se npenas nos setbres de 
assistência médica et de assistência à mnternidade, Os 
domésticos foram Incluídos, assim como os sacerdotes e 
pustôres de confissões rellglosas, ma qualidade de «segu. 
randos facultativos»., 
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IMPLANTAÇÃO 


O processo de unificação está sendo implantado, no nb 


vo Instituto Nacional da Previdência Social (INPS), 
Os seis Institutos e o SAMDU Já foram absorsidos, 


A unificação efetiva dos órgiãos administrativos esá 
sendo feita Estado por Estado, por equipes de funcionária 
prôviamente treinndos. Inlelou-se pelo Rio Grande E) 
Sul, onde já se completou, e simultâneamente em outro 
do Sul, do Centro e do Norte, inclusive em São Pauls, 
o Estado de malor número de segurados, 


Os novos órgios Centrais (Secretarins por serviços) | 
tiveram sua Implantação ecomeçada, com q codrdenação 
Inicial e, depois, a absorção paulatina dos serviços pró 
prios dos antigos Institutos. 


Considero um dos pontos mais nitos, no setor goela 
e administrativo, o ato do govêro Castelo Branco, só 
gestão do ministro Nascimento et Silva, que determinis q 
unificação ndministrativa do sistema geral da prertdbol 
soclnl brasileira, 


ACERTO 


A eltunçio que deixe! descrita acima exipia ess mr 
dida, de suma justica social e acêrto administrativo. 


Como servidor da Previdência (antigo IAPI) há trint 
anos e como estudioso dos problemas da segnridade souls! 
vejubilo-me extremamente com essa renlização, 


Ademais, desde quando fui diretor do antigo Dep 
mento de Previdência Social do Conselho Nactona) dy T+ 
balho, depois Departamento Nacional da Previdência 
cial (1041-1948), propugne! sempre a «uniformização» e, le 
pols, a «unificação», Promovi a redução do mero 1) 
Caixas de 72 para 28; fiz parte da equipe que projeton 
comecou a Implantar o «Instituto de Servicos Socinie é 
Brasil», em 1045; trabalhel, durante treze anos, nos projeto 
que resultaram na atunl Let Orgânica da Previdência & 
clnl (1947-1900); promovt e colaborel, quanto pude, 1 
normas de uniformização e coordenação do sistema, em h 
do o tempo. 


MINISTÉRIO E MELHOR 


Mais recentemente, presidi a comissiio de tésnicos 
posteriormente n comissão paritária que estudou a erefor 
emulacio da previdência gocial brasileiras, e que preparou 
na gestito do Ministro Arnaldo Sussekind, os cols projetos 
que aludi, 


Embora continue a nchnr preferível a fórmula de «M 
nistério dn Previdência Social», colaborei também, ma rés 
sto dos estudos Inlcinis, que resultaram nos atuais Dect 
tos-Lelis. 


Entendo, como disse, que era medida Imperio, a € 
unificação, e que o Instituto único representa pelo men 
90% do que é necessário fazer-se, no rumo dn egegurida 
social» generalizada, implantada por um próximo Mintetéri 
específico , 


Vejo, asshn, com as melhores esperanças, o futuro é 
Previdência Socinl brasileira, representando um Seguro 
efetivo amparo às classes trabalhadoras, e, mais tarde, 
tôda a população sem distinções, dentro dos melhores pr 
víplos da «seguridade social» modernas, 


CBTC: A CONFEDERAÇÃO QUE NÃO É SINDICATO 


MUITA gente indaga qual a origem e qual a 
posição, dentro da Organização Sindical 
Brasileira, da Confederação Brasileira dos Tra- 
balhadores Cristãos, que, há muitos anos, vem 
funcionando no Brasil, resultando do antigo mo- 
vimento dos Círculos Operários Católicos. 

Essa entidade não é, como muitos pensam, 
uma associação sindical do tipo de sindicato, 
federação ou mesmo confederação, em que estão 
distribuídas as atividades sindicais no país. Ape- 
nas, permite a Consolidação das Leis do Tra- 
balho, em seu artigo 559, que associações civis 
“Be constituam para a defesa dos categorias atuan- 
do como órgão técnico e de colaboração com 
o govêrno, 


A IGREJA 


, 


E' um movimento leigo, embora vinculado 
estreitamente à Igreja Católica que, através de 
um assistente eclesiástico, mantém a orientação 
espiritual religioa e zela pela preservação dos 
princípios da doutrina social da Igreja, Desern- 
penha tal encargo, no momento, o padre Pem- 
crácio Dutra, combativo sacerdote que, junta- 
mente com o padre Antônio Veloso, atualmente 
vice-reitor da Pontifícia Universidade Católica, 
lutam para que os trabalhadores tenham um 
nível de vida melhor e para que os comunistas. 
pela emissão dos democratas e com a sedução 
de promessas arrebanhem 
mais adeptos nos meios 


Uai lp feed Pabeted E Tom ea 
gemagogica igio 


operários 





-O QUE FAZ 

O atual presidente da CBTC é o bancário 
Laécio Figueiredo Pereira e que, especiolmerte 
para o «Suplemento Sindical», explica os objeti- 
vos e as atividades da entidade que dirige 

«Os Círculos de Trabalhadores Cristãos e 
Círculos Operários, constituem, com s u a siFe- 
derações Estaduais e a Confederação Brasileira 
de Trabalhadores Cristãos, um Movimento de 
Trabalhadores. 

Fundados em 1932, pelo saudosc padre Les- 
poldo Brentano, S. ]., em Pelotas e, em 1937, 
unificados a outros Movimentos anteriormente 
existentes, somam hoje 600 mil Trabalhadores as- 
sociados a 447 Círculos, coordenados regional- 
mente por 18 Federações e, nacionalmente, pelu 
Confederação Brasileira de Trabalhadores Cris- 
tãos, esta, filiada à Confederação Internacienal 
de Sindicatos Cristãos, com sede na Bélgica. 

A finalidade do Movimento Circulisto é q 
promoção integral da Classe Trabalhadorc ncs 
seus aspectos social, político, econômico, cultu- 
ral, moral e religioso, tendo como meios primor 
diais a formação e ação dos seus Associados e 
meios supletivos, os Serviços Sociais. 

Desde os seus primórdios que o CIRCULISMO 
está ligado ao Movimento Sindical Brasileirc, pois 
com a Revolução de 1930, quando se deu a or- 
ganização aos Sindicatos, o Movimento Circulis- 
ta se colocou na vanguarda da sindicalizaçãe e 
fundação de Sindicatos, atividades precípuas de 
Movimento que o caracteriza como um Movi- 
mento para-sindical 


ATIVIDADE BÁSICA 

A atividade básica do Movimento é a For- 
mação Social (sindical, política e cooperativista), 
“dos seus sócios a fim de prepará-los para efi- 
cientemente atuarem nos estruturas sociais E, 
foi sem dúvida alguma a CBTC, quem, primeire, 
no Brasil, se preocupou com a formação de d1- 
rigentes e militantes sindicais. Esta Formação 
vem desde a fundação do Movimento, é certo 
que a princípio, empírica. Mas a partir de 1956, 
com a criação das Escolas de Líderes Operários 
a Formação Sindical teve nova organização com 
uma característica mais técnica e também tomou 
nôvo impulso. Em vários Estados funcionam as 
Escolas de Líderes Operários, responsáveis por 
uma renovação nas militâncias e lideranças sin- 
dicais, com dois tipos de Cursos: um chamado 
BASICO ministrado nos Estados e outro o da 
PREPARAÇÃO, ministrado aos que mais se pro- 
jetam nos Cursos Básicos, funcionando em tempo 
integral no Instituto Superior de Formação Ope- 
rária, localizadc no Estado da Guanabara. 

A Classe Operária sempre teve a solidarie- 
dade eletiva da Confederação e dos seus filia- 
dos em todos os seus empreendimentos e aspi- 
rações. Da CBTC, partiram reivindicações ur- 
gentes e de suma importância para todos os 
Trabalhadores, tais como o SALÁRIO-FAMIÍLIA 
cujo anteprojeto de lei foi esboçado em nossa 
sede e para sua consequente aprovação, leva- 
mos a efeito uma Campanha Nacional, congre- 
gando Confederações, Federações e Sindicatos; 
a sindicalização do trabalhador rural, que tec 





logo foi regulamentada, nos lançamos peis 1 
terior do Brasil, fundando dezenas de Sindicates. 
Outras reivindicações ainda não foram concreti 
zadas. No entanto, prosseguimos no jutc paro 
a instituição de um sindicalismo autônomo = livre 
de tôdas as injunções, quer político patronais 
ou governamentais, 


PAULO VI 

À par dessas atividades, inerentes o um 1" 
vimento de Trabalhadores exercemos ainac “> 
rias outras, como os Estviços Sociais com cs 
tenas de Escolas e C.násios, vários ambulotórios 
médicos e Hospita.s, Creches, Cooperativos, "* 
xílio-Funeral, Fecúlios, etc. ÉÊsses serviços * 
mantidos dantro de um espírito mutualista, !S 
é, com «as contribuições exclusivas dos asse” 
dos e são exercidos em caráter supletivos to 
atender as deficiências do Estado e da rs” 
dência Social na prestação dêsse Serviço. 

Enfim o grande objetivo do Movimento Or 
culista é a promoção integral dos Trabalhos 
res, e, para sermos mais exatos usaremos às pró 


- 


1 
prias palavras da inestimável Encíclica de ps 
VI: «O Desenvolvimento dos Povos» € RE 


então que o que desejamos é: «Ser libertos e 
miséria, encontrar com mais segurança a subsis 
tôência, a saúde, um emprêgo estável: ter far 
participação nas responsabilidades, excluin : 
qualquer opressão e situações que ofendam º 
sua diginidade de homens; ter maior instrução 
numa palavra, realizar, conhecer e possuir mais 


para ser mais.» — (Populorum Progressio, 6 


o 








jORNALISMO sindical em nosso país é ainau 
0 incipiente. Contráriamente ao que ocorre 
a países altamente industrializados onde êle 
e alçado à condição de assunto especializado 
Hi mais alto interêsse público, entre nós, por 
frça mesmo dos vícios e da indigência de nossa 
gaanização associativa profissional, entim da 
sinoridadde na própria evolução do movimento 
sindical, O jornalismo que procura retratar a vida 
indical, ainda dá os primeiros passos, 
“ Todavia, como em todos os setúres em que 
phomem desenvolve uma atividade nova, já exis- 
im 0s pioneiros dessa especialização jornalís- 
oo, São alguns profissionais, sobretudo jovens 

e quê VÊM militando com denôdo e seriedade na 
O nqrensa diária, contribuindo com a suo ação 
O uiáre!, com a crítica candente e justa, par- 

ailar os vícios que enodoam o nosso ainda in- 
esiente sindicalismo, ajudando-o a desabrochar, 
oa autenticidade, consciente de sua missão nº 
esedade, pujante e responsável. 

O PROFISSIONAL 

Entre ésses profissionais, desponta como um 

j seus maiores expoentes a figura do jornalia- 

sliaboray Martins, advogado e redator trabalhis- 

» do «Estado de São Paulo». 

Foi êle quem, em 1959, revoltado, come a 

BB soisria do povo, cóm a corrupção desenfreado 
O ,;s inperava no país, capitaneada em São Paule 
EB ,;: iiomar de Barros, sobretudo no setor da ati- 
ssnde política, num verdadeiro grito de protesto, 
brrou, pelas colunas do seu jornal, a candido- 
pro do rinoceronte «Cacareco» à vereanço pau- 
ft» O resultado bem retratou o estado de nojc 
e ce irritação popular contra'os pólíticos: Caco- 
wc ici eleitos com 120.000 votos. O Ex-PSF 
e Ademar, obteve 90.000 sufrágios 






















ATIVIDADES 

“m missões várias de caráter jornalístico, Ita- 
bay Martins já percorreu 25 países, conhecen- 
telhes os sistemas político-sindicais, tende teito 
eusos ce sindicalismo na Alemanha e nus Es- 
dos Unidos, oportunidade em que passou c se 
pesar mais profundamente pelo temo que 
w = getinir-lhe o verdadeiro sentido do espe- 
É de jornalística a que se entregou. Em 
| 
K 








«cmo membro da delegação do Brasil & 
& cenisrência Internacional do Trabalho, real- 
>>: em Genebra, convidado que foi peic ex- 
rinistro Percicchi Barcelos, completou ,o que clas- 
slico como «um penoso aprendizado sôbre as 
qisos e as causas impulsionadoras do movimen- 
 essociativista internacional», ' 

Em 1966, num rumoroso caso de repercussão 
cional, denunciou, pela imprensa, uma tenta- 
fia de subórno de que foi vítima por parte de 
quacistas de São Paulo e que pretendiam a co- 
tertura do jornalista e do seu jornal, 


O SUBÔRNO 

O episódio é assim relatado pelo próprio: 
- «Mais ou menos em fevereiro de 1966, fui pro- 
tirado por um poderoso frotista de São Paulo 
lino de 278 táxis). Com muito cuidado, inicial- 
tenie, mas depois, já encorajados por mim, sem 
niores rebuços, vinham pedir o apoio do jornai, 
&: meu intermédio, para que fôsse alterado um 
feto do govêrno Castelo Branco, de modo a 
io assegurado aos motoristas de táxis que di- 
lgam os seus veículos, a condição de trabalha- 
fes autônomos, Com isto, explica Itaborai, «os 
tussjonais que trabalhavam em seus carros per- 
uu q condição de empregados, desobrigande 
& irciistas, autênticos empregadores, do paga- 
Enio dos encargos de natureza trabalhista é 
Pendenciária, deixando 'ao desamparo milhares 
“ motoristas que trabalham nessas condições em 
tdo o país, Asseguraram os garagistas na opor 
tridade que o decreto já estava pronto, elabo- 
Res com a ajuda de pessoa influente no gabine- 
* “0º mmistro do Trabalho, carecendo, apenas, 
Pia ser encaminhado ao presidente, «de uma 
igvra favorável à pretensão na imprensa». Em 
“3, Como recompensa pelos serviços prestados 
ram-me 50 milhões de cruzeiros antigos. 


terece 


FOTOGRAFADO 
Ee Prossegue: « Aparentando interêsse, marce- 
in- -S “MR novo encontro e, em seguida, comuni 
cs. mi ha so “4 direção do Jornal e combinamos 
etir BR STO da entrega do dinheiro, ne 
ara po ici da «transação». No dia e local mar- 
vre Be 1 um fotógrafo escondidc e munido de 
ais « usiva, o cena do subôrno foi documentar 
ro ia manhã seguinte, em matéria de pri- 
to cinco o «Estado» fazia a denúncic pú- 
Ee AOIO: 8) ministro do Trabalhe determi- 
Neo Ra abertura de inquérito e c grupo de gara- 
vó: Mer E Ra mais to; vistc em São Paulo» E 
cen no 22 lisborai com um sorriso de satisfação: 
rios BRR... io em que iriam pagar-me um pelpu- 
Au: p E eu estava com três mil cruzeiros velhos 
são o 
isto SINDICALISMO 
cio” e 
para BM .. SS: tarela jornalística, Itaboray Martins 
revr Er entade as situações mais difíceis, pois, 


Er e Os pelegos que enodoam o vida 
Cr- BM... SSnlc os comunistas e os subversivos 
ado EB... mMotizes Relembrando os tempos rie 
pró- EM... *” !Snso-brizolista, cita os maus momentos 


DE Pesar 
CASSOL 


qulo EM... > com Dante Pelacani e Hércules Cor- 





mos que pular janelas de sindicatos e 
s da m cautela nas ruas, para não ser agre- 
bsis- “º5 corruptos e comunistas, vítimas de 
o “nhas e de suas críticos. 
o Faze re » - 
in o à Senac um retrospecto sôbre a ação do go 
gos RM es. “svolução na vida sindical brasileira 
' O Que mim à -. 
pe tn cindo nãe se fêz um 31 de Março. no 
e rea | sm e Tr E R e = E 
6) Re: É afirma: «O govêrno não empre 


EU tim à 
ke ma política trabalhista renovadora, capaz 
Mativar 


3 maioria trabalhadora democrato O 


Falta um 31 de Março 


) 
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Jornalista Denuncia: 





Para os Sindicatos 
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* TIBRE DODNAM 





CACARECO : O MAIS VOTADO 








GILLETTE ASSINA 
CONVÊNIO COM O INPS 





A Gillette do Brasil Ltda. e o Instituto Nacional da Previdência Social assinaram 

convênio para processamento e pagamento de benefícios por aquela Emprêsa, o 

que permitirá maior amparo social par a os seus empregados. O flagrante mostra 

a solenidade de assinatura do convênio, vendo-se à esquerda o sr. Edmundo 

Ramos Lima, superintendente regional do INPS na Guanabara e, à direita, o 

gr. Armando Pereira da Silva, tesoureiro da Gillette, uma das pioneiras dentro 
desta nova modalidade de -asssitência social, 


enfrentar, com vantagens, a ação comunista nº 
meio sindical. Essa, têcnicamente alicerçada, pois 
êles são os únicos grupos adestrados especial» 
mente para o trabalho sindical, encontram um 
corpo indene e quase indefeso, carecendo o go- 
vêrno de intervir frequentemente, para que êles, 


de nôvo, não tomem conta das entidades. Por 


outro lado, não saímos ainda do pernicioso eis- 
tema paternalista, introduzido por Getúlio Var- 
gas com a Revolução de 1930, notando-se que c 
Estado parece temer a renovação, a mudança 
nessa obsoleta estrutura trabalhista e que pro- 
picia, o surgimento de pelegos ou de neo-pero- 
nistas. fsses, geralmente políticos, podendo ser 
oriundos até dos meios. militares e, usando essa 
mesma filosotia «justicialista», utilizando essa es- 
trutura sindical que vem desde o Estade Nôvr, 
podem chegar a assumir a Presidência da Re- 
pública, convulsionando o país com a demago- 
gia que levou Perón ao domínio da Nação ar- 
gentina e que tantos males trouxe âquela Re- 
pública irmão». 

E prossegue: «Com uma estrutura democráti- 
ca autêntica para a organização associativa, sem 
Impósto Sindical, sem a tutela abusiva por parta 
do Ministério do Trabalho, sem a legislação pa- 
ternalista-demagógica e até mesmo, quem sabe, 
sem essa própria Justiça do Trabalho, que sa 
mostra ineficiente para atender aos legítimos 1e= 
clemos dos trabalhadores, vitalizamdo-se os sin- 
dicatos com a introdução efetiva do sistemo aa 
contratação coletiva, paralelamente com c exer= 
cício regular do direito de greve, nãc hó dúvi- 


“da, caminharia o Brasil para uma fase de tren- 


quilidade política e social, sem os consiuntes per- 
calços e sobressaltos que tumultuam seguida- 
mente a vida trabalhista do país. 

MÍSTICA 

Considera o jornalista que existe um sinai- 
calismo democrático no Brasil. «Mas, junta, 
estão os representantes dessa corrente desorien= 
tados e sem uma mística para agir de forma pro 
dutiva e avassaladora como seria desejável. Psr 
isso, ou não atuam, ou então quando procuram 
empolgar uma liderança efetiva, são mal vistos 
e às vêzes até apontados como esubversivos», En- 
quanto isto, os autênticos comunistas ficam livres 
para agir e explorar junto às massas, cs erros 
da política sindical do govêmo. 

Numa tentativa de classificação das tórças 
e correntes que atuam no sindicalismo, na tasa 
posterior a Revolução, Itaboray Martins, apresen- 
ta o seguinte esquema: Entre aquelas fôrças iden- 
tificadas com a Revolução, existe uma corrente 
antisindical, reacionária e cujos adeptos ainda 
não compreenderam que sindicalismo é sinônimo 
de não-comunismo; uma segunda corrente é re- 
presentada- pelos; pelegos. que. foram usados por ' 
Jango e ainda continuam a pontificar no país; 
uma terceira corrente é a representada por aquê- 
les sindicalistas: democratas a que me referi, que 
buscam inspiração nos sindicatos norte-americas 
nos, alemães e franceses, Essa corrente, infeliz- 
mente, é minoritária e não teve ainda oportuni- 
dade maior para influir», E 

Como fôrça representativa de que classifica- 
ria como corrente sindical não-política, apenta 
o jornalista a atuação dos sindicatos cristãos, 
muitos divididos entre si, e que em São Paulo, 
é conservador por excelência. Já no Rio Grande 
do Sul, onde a ação dos Círculos Operários foi 
positiva, sob a orientação do padre Inácio Vale, 
empreendendo uma ação no sentido de integrar 
o trebalhador na sociedade, os resultados da 
pregação sindicalista cristã foram melhores, Por 
isso mesmo se explica, em parte, a razão pela 
qual no Rio Grande do Sul, terra de Jango e de 
Brizola, os comunistas não obtiveram maiores 
êxitos em sua ação nos sindicatos, enquanto que, 
em São Paulo, dominaram amplamente. 

Por outro aspecto, denotando uma distorção 
da estratégia dos trabalhadores cristãos, enten- 
de o jornalista que «muitas das correntes em 
que está subdividido o movimento adota posição 
esquerdista ou mesmo muito próximo da comu- 
nista e que vem desvirtuar e invalidar a justeza 
da causa que defendem». 

DIREITA 

O entrevistado contesta que haja uma di= 
reita sindical ou mesmo política, como expressão, 
no Brasil. «Existe, sim, uma esquerda ativa é 
grupos reacionários que temem a ação dos sin= 
dicatos, sem contudo configurar uma direita, Mas 
o que impera mesmo, agora, como antes, no 
período do janguismo, é a ação dos pelegos, 
falsos democratas e a dos-comunistas, 

Ambos, ontem, como hoje, estavam fartamen= 
te municiados para se digladiarem, inclusive com 
dinheiros fáceis das mais diversas procedências. 
Os pelegos, se foram úteis — e o foram — em 
determinadas circunstâncias históricas, a longo 
prazo são nocivos ac país. Êles são conhecidas 
da maioria dos trabalhadores e com uma con- 
duta ambígua e bifronte procuram, endeusanda 
os poderosos do momento e corrompendo, pre- 
servar-se nos sindicatos, mercê de um viciada 
sistema eleitoral-sindical, onde a maioria dos tro= 
balhadores está fora de suas entidades repre- 
sentativas», E 

E continua: «Para dar bem uma idéia do que 
é o pelego, basta citar episódios que presenciei, 
de líderes sindicais que, nos tempos de Jango, 
iam ao palácio do governador Carlos Lacerda, 
mas pediam aos jornalistas que não noticiassem 
a sua presença, por que «isso iria contrariar o 
PTB e a Jango». Êsses são os líderes pelegos, 
acomodados e submissos, sem personaiidads, 
que vivem eternamente à sombra do Ministério 
do Trabalho e que a Revolução ainda não atirou 
fora como devia, E é por isso e porque também 
não foi feito ainda um embasamento afirmativo 
na política trabalhista do govêrno, que precisa 
deixar de ser apenas «anti», para ser «a favor», 
que afirmamos: a Revlução ainda não chegou 
ao sindicalismo — conclui Haboray Martins. 
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17 MIL METALÚRGICOS VÃO AÀsS| 


URNAS 
TRABALHADOR. 

NOS EUA É ELEITOR 

DEMOCRATA 


COM apenas 30 anos de idade, êle recebe salários 
que oscilam entre sete e 15 mil dólares anuais: 





está filiado a seu sindicato de classe há mais de de: . 


anos e é eleitor regular do Partido Democrata, 

Êste é um sindicalista típico norte-americano se- 
gundo as conclusões da firma de pesquisas «John 
Kraft», que o Comitê de Educação Política da AFL- 
CIO, (COPE), acaba de divulgar. 


PONTOS PRINCIPAIS Ç 


Resumidas, são estas as características dominantes do 
trabalhador sindicalizado norie-americano: 

— 46 por cento recebem salários médios anuais entre 7,5 
e i5 mil dóiares; 

— quase 50 por cento têm menos de 40 anos de idads; 

— cêrca de 25 por cento têm menos de 30 anos; 

— quase 50 por cento vivem em subúrbios; 

— cêrca de 20 por cento são mulheres; 

— 54 por cento pertencem ao quadro social do seu sindi- 


. cato há dez anos ou mais; 


— 58 por cento identificam-se como Democratas; 18 como 
Republicanos, 17 como independentes e nove por cento não 
têm certeza de sua inclinação política. 

Em artigo publicado na «John Herling's Labor Letter», o 
diretor do COPE, Alexander Barkan, diz, baseado nas pesqui- 
sos efetuadas, que a esmagadora maioria dos sindicalistas 
americanos votariam no presidente Johnson para sua reelei- 
ção contra qualquer outro candidato potencial apresentado 
pelo Partido Republicano. 


KPOIO A JOHNSON 


Revela ainda Barkan que grande parte apóia o presiden- 
te Johnson em seu programa legislativo apesar de certos 
grupos duvidarem de seu éxito em relação ao problema de 
desemprêgo e segurança econômica, direitos civis e aspec- 


“tos da guerra no Vietnam, isso apesar da maioria conceder- 


lhe neste último item incondicional apoio, 

A pesquisa considerou respostas de 1.700 membros de 
sindicatos de três grupos — indústria, atividades especiali- 
zadas e serviços — em 12 entidades diferentes; um critério 
acurado de idade, sexo, região e raça foi empregado, 

Apesar de alguns críticos haverem levantado dúvidas 
quanto é exatidão da parcela considerada — 1.700 pessoas 
em comparação com o total de associados da AFL-CIO, de 
lá milhões — o critério de amostragem empregado pela 
«john Krait», segundo o diretor do COPE, é estalisticamente 
dos mais exatos, Outros levantamentos, como o Gallup e 
Harris, baseiam-se em apenas 2 ou 4 mil pessoas para con- 
giderarem pontos muito mais vastos, como a popularidade 
do Presidente, por exemplo, 

Em relação ao programa do presidente Johnson, cérca 
de 74 por cento deram respostas alirmativas à questão sôbre 
se o projeto «Medicares — Cuidados Médicos para os Idosos 
— devia ser ampliado; perguntados sôbre se os esforços le- 
derais para contrôle da poluição da água mereciam seu 
apoio, 94 por cento responderam afirmativamente e 91 por 
cento foram também favoráveis a um programa de contrôle 
da poluição do ar nas cidades industriais, 


PREOCUPAÇÕES 


As pessoas consultadas responderam: à seguinte per- 
gunta: «Quais os seus maiores problemas atuais e as coisas 
que merecem mais atenções?» 

A isto, a maiorta das respostas davam a entender que 
os motivos de preocupação mais constantes diziam respei- 
to aos empregos e segurança econômica, à guerra no Viet- 
nam e & campanha pelos direitos civis. 

Cêrca de 53 por cento dos consultados enumeraram. pro- 
blemas de ordem econômica que abrangiam o custo de vida 
e impostos, 42 por cento citaram a guerra no Vietnam, com 
larga maioria apoiando a atitude adotada pelo presidente 
Johnson em relação ao problema e mais de 33 por cento 
consideraram os direitos civis como a maior fonte de preo- 
cupações. 





Notícias Rurais 


CONTAG: Defende Meeiros 


O presidente da Confederação Nacional dos Trabalha- 
dores na Agricultura, sr, José Rotta, declarou que «não 
passam de manobras visando aniquilar o sindicalismo dos 
trabalhadores rurais as tentativas de alterar o atual en- 
quadramento sindical da categoria, a fim de considerar o 
meeiro, o posseiro, e o pequeno proprietário que trabalha 
em regime de economia familiar como empregadores e não 
como empregados, como, de fato, o sãos. 

Acentuou ainda que «todos os documentos da Organi- 
zação Internacional do Trabalho, inclusive os aprovados na 
reunião internacional dêste ano, consideram o meeiro, o 
posseiro, o arrendatário e o pequeno proprietário que tra- 
balha em regime de economia familiar como trabalhadores 
e não como empregadores». 


SINDICALIZAÇÃO 


Declarou o presidente da CONTAG que «a sindicaliza- 
ção rural executada com grande êxito tem como diploma 
orientador a Portaria nº 71/65, baixada pelo então ministro 
Arnaldo Sussekind, instrumento interpretativo da concel- 
tuação de trabalho rural constante no Estatuto da Ter- 
ra e no Estatuto do Trabalhador Rural, fr como dos atos 
presidenciais que criaram a Confederação Nacional dos Tra- 
balhadores na Agricultura e aprovaram seus estatutos. 

A Portaria 71 corísidera trabalhador rural não sômente 
o assalariado, mas também o meeiro, o posseiro, o arren- 
datário e o pequeno proprietário em regime de economia 
a minoria, pretendem que à expressão trabalhador rural 
de que tratam a Consolidação das Leis do Trabalho e a Lei 
Orgânica da Previdência Social. 


Alguns setores patronais - prossegue — justamente 
a minoria, pretendem que a eôpressão trabalhador rural 
abranja, apenas, o assalariado, o empregado, considerando 
empregadores os demais, como "se dirigissem a prestação 
de serviços de outrem, de empregados, levando ao absurdo 
de serem considerados empregadores aquêles que não em- 
pregam. Sôbre o assunto, a CONTAG possui um parecer de 
autoria do professor Evaristo de Morais Filho. professor 
catedrático de Direito do Trabalho da Faculdade Federal 
do Rio de Janeiro e diretor do Instituto de Pesquisas So- 
ciais da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que de- 
fende o atual enquadramento sindical dos rurais e conde- 
na o absurdo que seria a concretização da pretensão pa- 
tronal, Podemos citar ainda — prosseguiu — os pareceres 
dos professóres Carlos Alberto Ferreira de Souza e do 
professor e sociólogo Artur Rios, todos de acôrdo com o 
nosso ponto de vista. 


CONSEQUÊNCIAS / 


Além do absurdo jurídico consubstanciado na tentativa 
patronal, a adoção de enquadramento diverso do atual im- 
plicará no fato, prático, para o trabalhador rural autônomu 
(meeiro, parceiro, arrendatário e pequeno proprietário em 
regime de economia familiar) que êle terá de recorrer a 
própria entidade dos empregadores para buscar auxilio 
quando de suas questões com os grandes proprietários ou 
com os que lhes arrendam a terra ou com quem celebram: 
n contrato de menção, Como é evidente, teremos então 
empregadores questionando com empregadores, sendo que 
os benefícios deverão advir para os mais fortes econômi- 
camente, como tem sido, Desta forma, o trabalhador rural 
autônomo ficará mais desamparado ainda, submisso à von- 
tade daqueles que não lhes reconhecem os direitoss. — 
conelulu. 











REPUDIAR A SUBVERSÃO| 


Na foto acima, uma fase das mais negras da história do Sindicato dos Metalúrgicos, nos 
idos de março de 1984, O Cabo Anselmo, agora agitador frustrado a serviço da OIAS, 
liderava a agitação de marinheiros, tendo por palco a sede do Sindicato, ilegalmente ce- 
dida por Benedito Cerqueira. Na foto abaixo, o contraste. Com a Revolução de 31 de 
março, uma das providências iniciais do govêrno. indicou uma preocupação com os 
metalúrgicos, Pela primeira vez na sua história, o Ministério do Trabalho organizou um 
curso de preparação sindical para líderes democratas, Funcionou na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos, em agôsto de 1964 e, durante três meses, instruiu a cêrca de 50 traba- 
lhadores que passaram a se interessar pelo sindicalismo e a compreender a necessida- 
de de sua participação ativa na defesa das Instituições. No flagrante, como parte do 
programa de Educacão Cívica, os trabalhadores aprendem canções cívicas. 





“considerado bom, tendo em vista o panorama geral 


A PARTIR do dia 16 de setembro, dos 23 mil ma. 
talúrgicos associados do seu Sindicato de elossa 
17 mil estarão elegendo a nova diretoria que va 
reger os destinos da entidade por mais um biénio 
Embora dentro da base territorial da cissociação 
que abrange cêrca de 3 mil emprêsas no ramo, exis 
tam mais de 100 mil metalúrgicos, o Índice de ain 
dicalização é ligeiramente superior a 25%, o que é 


asse, 













da associatividade no Brasil que não atinge q 109%, 


em média. 
O SENTIDO 


As eleições que ora se vão travar no Sindicato ds 
talúrgicos e que êste ano completou 50 anos de Existéncia 
possuem um signilicado especial pois, após o períocio de 
agitação subversiva e que culminou com o célebre eri 
da revolta dos marinheiros cheliados pelo Cabo Arsel, 
que fizeram da sede daquela entidade o quaricl-genero) da 
subversão, passado o período da interventoria e ca primeira 
diretoria eleita, ambas considerados inelicientss, TEativo.sa 
cr fermentação comunista na entidade, a 

Tá agora no entanto, por fôrça mesmo cdészo pesigo; tm 
grupo de trabalhadores democratas resolveu cieixar 


a! 


Dario e 


E AN mM 
apresentação de candidatos e ampla mobilização das aê 


para um programa de trabalho que atenda os interésces 
gerais da categoria, sem servir & minoria saudosista, qua 
pretende ainda manter vivas as figuras dos falsos líderes 
da subversão e que tanto mal causaram as elncicalismo e 


ao país. HISTÓRIA 


Um dêsses dirigentes é Isaltino Pereira, antigo resteliy. 
gico e que, embora já desvinculado da atividade profissional 
sempre procurou manter-se junto a classe, Gjudondos q 
vencer diliculdades e a trilhar o caminho do sindicatizm 
democrático. Fundador da «Voz do Metalúrgica», jorreil qua 
interpreta o pensamento da classe, Isaltino tem visto cos 
tristeza o amesquinhamento da entidade sindical que, mais 
uma vez, por omissão dos líderes, está perdendo « Posição 
de relêvo junto aos trabalhadores e descambando para a ép 
bita de iniluência daqueles dirigentes comunistas que enç 
doaram a história do Sindicato, 

Falando a êsse respeito disse, o sindicalista: «Fui cssigliy 
às solenidades comemorativas dos 50 anos do Sindicato, em |! 
de maio último, Havia pouco mais de 50 pessoas, num que. 
tório que comporta 2.000 pessoas. Isso levou um dos grado 
res q, nuíma tentativa de explicação para aquêle autêntico 
fracasso, alinhar motivos/que não correspondem à realidaçe, 
Essa tem outra motivação mais protunda. Significa, em nos- 
so entender, que a entidade está passando por uma po 
funda crise de ordem política, econômica e financeira, re- 
flexo das péssimas administrações que por lá passaram net 
ses últimos cinco anos. 


A UNIÃO 


E prossegue o entrevistado; «No entanto é preciso jse. 
gir. O sindicato precisa sobreviver e manter viva às iradições 
de luta e de glórias de um passado não muito remoto + que 
constitui a história do sindicato. Foi em 1917, quando q 
nossa indústria metalúrgica era mascente, que um grupo da 

perários que nela trabalhava resolveu fundar uma esto 
ciação com o nome de União Geral dos Trabalhadores Ma 
talúrgicos Êsses pioneiros pretendiam unir suas lôrças paré 
defender reivindicações mínimas, como por exemplo, a x 
dução da jornada de trabalho, que era de 12 e lá horas ds 
duração, Desnecessário se torna descrever o sacrilicio ca. 
queles idealistas, enfrentando perigos e ameaças para 
cerem o direito de associação. Tao dura foi a luta, sao 
com o govêrno seja com os empregadores que, em N3,q 
entidade teve que fechar suas porlas e muitos dos saus di 
rigentes foram presos ou deportados. Mas a fibra e a jul 
za do ideal daquela pléiade de batalhadores não gs ceixcu 
esmoreçer e a União passou a viver na clandestinidade, pres 
tigiada. pelos trabalhadores, mantendo-se nessa eituação 


até 1932. 
A REVOLUÇÃO 


E prossegue o sindicalista rememorando os atos da his 
lória dos Metalúrgicos: «Com o advento da Revolução de 
1930 o problema social passou a ser encarado com respeito 
pelos novos dirigentes. Foi criado o Ministério do Trabalho 
e o sindicalismo foi oficializado. Os metalúrgicos loram 03 
últimos a aderirem ao nôvo sistema e que requerida o re 
conhecimento do sindicato por parte do Ministério, pata quê 
êle pudesse tuncionar como tal, Em 1932, um grupo de mili 
tantes realistas venceu a resistência de uma vanguarda set 
tária liderada pelo Partido Comunista e que se opunha q 
pedido de reconhecimento. Em memorável cssemblela, 0 
quadro sociat derrotou aquela minoria e votou pelo pedido 
de registro, pois reconheceram os trabalhadoras que só assim 
poderiam defender os seus direitos», 

«Êsse falo — prossegue o dirigente — marco uma otepa 
na evolução do sindicalismo metalúrgico, eis que [8 istra 0 
primeira derrota dos sectários comunistas quo, então, já his 
nham dominando o sindicato, resistindo por todos os mé 
« uma composição elevada entre as classes e com 0 go 


RES ATUALIDADE 


Continua o dirigente: «Desde essa época até 05 ty 
dias o Sindicato dos Metalúrgicos tem registrado êxitos e in 
cassos em têrmos de uma evolução sindical, sendo caros 
rísticas dessa última situação as oportunidades em que 
elementos comunistas têm conseguido influir noz destinos v 
entidade ou mesmo apossar-se de sua diretoria, como 6% 
teceu nos períodos de 1961 e 1963. 

E aludindo à pouca expressão da associatividade num 
categoria que possui mais de 100 mil integrantes, sômenl 
na Guanabara e em três municípios do Estado do Rio on 
o sindicato tem a sua base territorial, disse: «Queremos €º 
que tôóda a causa do real desinterêsse do grande corpo 
ção pelo seu órgão de classe hoje, reside no fato de que, 5º 
verdade, politicamente nada mudou no sindicato, mesm 
coma interventoria determinada pelo Ministério do Trabalhá 
Essa não cumpriu a missão que lhe entregou o govêrmo ” 
volucionário, deixando de executar, como se impurho, ss 
ampla tarefa recuperadora da entidade, tanto pao Pi 
de vista político, quanto moral e administrativo 


A RONDA VERMELHA 


Explica o sindicalista que, como ocorre em outros "— 
catos os comunistas, de longa data atuam qecinásme 
na entidade, ora registrando os êxitos, ora senco Gonna 
mente derrotados, Num relance sóbre os episódios mas & 
tórios cessa luta, relata o dirigente os seguiniss 
1934 organizaram uma greve pois se recusavam 6 G5 
um reajustamento salarial de 1,400 reis, proposto PS 
na, insistindo em obter 2.000 réis. A assembléia reune 
pudiou a greve e foi leito o acórdo salarial, em ! 
os comunistas realizam vários movimentos orevisas = 
do-se um período de intervenções sindicais, com o “5º 
do registro do PCB; em 1953, com João Goulart nc S- 
voltam os comunistas à ação astensiva, mas nao € 
empolgar o sindicato, até 1955, quando elegem um 
de pouco prestígio, Sômente em 1961, com a volto 
e sob a liderança de comunistos notórios ou de 
úteis, o sindicato passa ao contrôle total! dos sai 
E em episódio dos mais vergonhosos, a seds do asia! 
foi entregue por Dante Pelacane e Benedito Cerqueio | 
marinheiros insubmissos paro suos assembléias espa" 
a sua pregação subversivo. 

E concluindo alirmo: «Agora êles não atuam 
mente, mas, influem e trabalhom pele sua causa, 
que nós os democratas façamos o mesmo, nao 5º + 
fender a verdadeira liberdade sindical, como 
preservar as conquistos legítimas da 
justas reivindicações cos metalúrgicos E 
próxima campanha eleitorcl e na qual. come 
tantes sindicais estamos todos empenhados em 
valecer. j 
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MÁXIMO DA 
BOSSA NO COPA 


Com picadinho, uísquinho e muita anima- 
ção, foi lançado na sexta-feira, em noite elegamn- 
te no Copa, o álbum «Máximo da Bossa», que 
conta a história da bossa nova, com muita gra- 
ça, bom gôsto e música bonita, é claro. O disco 
produzido por Aloísio de Oliveira, é um lanço- 
mento de Seleções e Elenco. Entre os presentes, 
alguns «culpados» pela existência da bossa 
nova: Vinícius, Edu Lôbo, Quarteto em Cy 
MPB-4, Roberto Menescal, Nara... 





Na passarela, o sucesso essa semana foi a brasileira Mariá, 
manequim de Cardin, que pisou com elegância e muito charme 
as passarelas brasileiras, depois de vencer em Paris. Foi a pri- 
meira vez que Mariá (A Zezé, trangiila e simples da Urca) des- 
filou no Brasil. Veio já vitoriosa, mostrando, uma vez mais, que 
a mulher brasileira dá “show” de elegância. Na foto Mariá, ao 
lado de Penny, a manequim loura e o manequim masculino 
vedeta. 


Tendo 'Therry Thomas, o conhecido cômico inglês 
como partner, Grace volta a enfrentar as câmaras de cine- 
ma, rodando um documentário sôbre Mônaco, principado 
sôbre o qual reina junto com seu marido o príncipe Ranier. 

O diretor do filme — realizado pela ONU e com 
sentido beneficente — é David Wolper e dentro de poucas 
semanas, as televisões norte-americanas estarão transmi- 
tindo o documentário, 

Gilbert Bécaud escreveu a trilha do filme, a tão em 
voga “L' important c' est la rose”, cantada em todo mundo 
e agora na mira de Frank Sinatra. Françoise Hardy tam- 
bém trabalha no filme, tendo a ex-rainha do cinema -ameri- 
cano declarado sua satisfação de tornar a aparecer em um 
filme e ao lado de figuras tão simpáticas. Nas fotos, Grace 
e Bécaud, cónversam animadamente e num intervalo de fil- 
magem, o diretor David dá instruções à sua atriz, elegante- 
mente vestida com um modêlo de sêéda em estamparia 
africana. 






-— 





De nossa correspondente em Paris, 
recebemos os recados que os costureiros: 
mandaram dar em matéria de coleções. 
Verão, muito verão. por lã e, apesar de 
ja termos visto as criações de Cardim, 
aqui in loco, trouxemos o que anda fazen- 
do furor entre as parisienses nesta 
temporada, . 

O Dois modelos de Cardin: — a “espa 
cial”, em lã preta com bolero sôbre 
saia rodada, pregas laterais, tipo 
Cinto, gola e punhos metálicos. | 
— para dançar, crepe prêto, saia godê, 
curta nas costas e pontuda na frente. 
Bordados em volta do decote e da barra. 


O Dois de St. Laurent: — rosa vivo 
em vestido para dançar. Saia mini 
com penas de avestruz na barra ou fa- 
zendo a própria saia. Cintura baixa, cin- 
to com fivela de strass. 
— túnica militar com gola altíssima, 
botões dourados e uma minúscula saia : 
reta. 









O ABUNIO AGORA 
E BANG 





Tudo começou quando num Festival de Música Popular Brasilei- . 

ra, Antônio Adolfo, pianista do Trio 3-D fêz um arranjo para Maria 

“Odete em «Boa Palavra» de tono Veloso. No final da. música, 

um baião bem nordestino fechava a melodia. Desde êsse dia, o baião 

mcitelou na cabeça de Adolfo. E êle pensou em trazer o ritmo de: 

volta, que Gilberto Gil agora canta a todo pano. Mas a idéia de 
Eoolfo permaneceu durante dois qnos esperando hora e vez. 

Reuniu alguns amigos de música —. uns letristas, outrós compo- 
sitcres, todos jovens, alguns inéditos — e partiram para. a pesquisa 
do ritmo que Luís Gonzaga popularizou. Pensaram então em um 
taião estilizado, que tento um só violão, ou um trio, ou uma orques- 
tra inteira pudessem tocar com a mesma expressão. 

Mas nada de americanismo, nada de grupinhos — tantos que 
surgem, tantos que desaparecem — nada de improvisação e sim, pro- 
E'ssicnalismo, trabalho sério, organização. 

Resultado: o'riimo de baião estilizado nada perdeu em brasili- 
Cade, ritmo, expressão. Bolarám três tipos dêsse ritmo: o vivo, o li- 
rico-vivo e o lírico prôpriamente dito. il 

Adolfo esclarece que não pretendem fazer guerrinha com êi-ié-ié 
nem com outro tipo de música. E' certo que o iê-iéê vai cair, está 
coindo sensivelmente e com a volta do baião-ritmo brasileiro autên- 
tica expressão de nossa sensibilidade e gôsto — todos poderão cantar, 
cesde as crianças até os maiores de oitenta anos. Nada de compli- 
cações, nem letras difíceis, nem mensagens meiaíísicas. Tudo simples, 
fácil, bonito, brasileiro, : 

Preocupados com os dois Festivais que qí estão, o Internacional 
e ca TV-Record, a turma de compositores quase tôda se inscreveu 
num total de doze músicas — ainda não preparou-se para lançar 

“clicialmente o ritmo, que deverá contar com trinta músicas inéditas 
pele menos e seu lançamento se dará com um happening que Adolfo 
ando querendo fazer, se possível no Coneção — um happening bra- 
sileiríssimo, onde todo mundo vai dançar e contar o baião. 

Mas, por enquanto, a turma trabalha diáriamente e já garantiu, 
pelo menos duas músicas no FIC — os leiristas. e compositores são 
de primeira (e a idade varia entre dezoito e vinte e dois anos). Em 
cosa um ousde outro, Yan Guest (da ENM), Eduardo Melo e Sousa, 
Euís Cláudio, Arthur Veroccai, Tibério Gaspar, Edmundo Souto, Pauli- 
nho Tapajós, Eduardo Conde, Otávio e Danilo, Betty Carvalho, Ro- 
balde Bastos, Sérgio de Pina, Novelli e Arnoldo, além do Trio 3-D 
vão gostam que os chamem de grupo e sim enôvo movimento» que 
pretende movimentar temto quanto aquêle de há oito anos atrás 

“Àoderados por um môço, o João Gilberto. 











e Botas e gravatas de pupe: para noite, sao as 
novidades na boutique Puzzle, de Paris, 

e Em St. Tropez, todo mundo agora apela 

para os biquínis de papel à prova d'água. 

o E robes de praia em toalha riscada fazem 
bossa no verão tropeziano. (1) 


e O duas-peças estampado, metade biquini, me- 


tade longo será outra bossa para o nosso 
verão (2). 
& Cílios posticos que resistem à água acabam 
“de sair em Londres, para. sereias sofitica- 
das e «deslumbrecas,... 
€ Fivela de plástico com flôres repetindo o 
tema da flor sôbre as maçãs, coqueluche das 
garôtas italianas neste verão. A flor pode: ser 
decalcada ou colada no rosto, (3). 
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O Até seu cachorro poderá dançar nas boates 
em voga, com luz fosforecente: em Londres, in- 
ventaram uma capa de «vinyl» branco que bri- 
lha sob aquêle tipo de luz, e Mary Quant acaba 
de lançar o miniimpermeável para o cavalo. 
Eau, hein! 
€ As narcisistas éstio eufóricas: agora pode- 
rão ter seu retrato pintado sôbre roupas e 
bôlsas, permitindo lavagem e limpeza, Bossa 
londrina (4). Ddr 
8 A moda do próximo inverno terá «mini- 
knickers», capas longas, botas de cano longo, 
bermudas-bombachas, (5). : 
e Barbra Streisand está relançando durante 
duas apresentações noturnas os vestidos 
com «bustier», sucesso de há dez anos atrás (6). 


DULIS E> 





PJ CORREIO DE MODA 





ESTELA — TIJUCA — GB:... «Sou uma 
garôta a la page e já eston pensando numa 
maxi-saia...» 

Veja esta adaptação da maxi-saia, criada 
por Celso. Aparece como saída ds prala 'e' o 
maiô de duas-peças tem a parte de cima com 
gola e dfcote, como um vestido. O «pois» (a 
grande moda para êste verão) e as listras fa- 
zem «briga» alinhadinha. 

Tudo o que você quiser saber sôbre moda, 
escreva para TERESA BARROS — RF do «Diá- 
rio de Notíciasy — Rua do Riachuelo, 114 — 





6º — GB. 


POLNAREFF DÁ A RECEITA 


Michel, da boneca 
que diz não, não, 
não, adora ir para 
a cozinha fazer 
seus pratos favo- 
ritos. Outro dia 
mesmo nós surpre- 
endemos o mestre- 
cuca Polnareff na 
cozinha, preparan- 
do um frango 
genial. Ele relutou 
em nos dar a recei- 
ta, mas tanto insis- 
timos que Michel 
acabou contando: 


O Depois de limpo 


o frango, corta- 
se em duas ou qua- 
tro partes. Passá-lo 
depois em farinha 





O Bater dois ovos 

(gema e clara) 
e juntar sal e pi- 
menta. Agora pas- 
se o frango nessa 
mistura. 


O Numa fôlha de 

alumínio espe- 
cial para cozinha, 
deixe o frango des- 
cansar, enrolando 
bem suas partes na 
fólha. 


O Ponha óleo na 

panela e quan- 
do começar a es- 
quentar, ponha as 
partes do frango 
a dourar. Em fogo 
alto, depois de 
bem douradinhas, 
ponha na panela 
salsa picadinha, 
ketchup e grão-de- 
bico. 


O Abaixe o fogo e 

deixe cozinhar 
por vinte minutos. 
Depois de cozido, 
arrume o prato à 
maneira de Michel 
e bom, apetite! 





20 +. 
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agôsto de 1769 nasceu Napoleão Bonapai- 
te, foi agora transformada em museu. Gran- 
de parte do que pertenceu ao imperador 
da França será nêle abrigado. 


A AEE VE VE VE VE VE VE VÊ AA VE 


O Tôda «q Suécia se prepara para 
abomndonar a esquerda. Ni 

A partir de 3 de setembro, o trânsito 
será feito, como em quase tôda parte, pela 
direita. Cruzamento, paradas públicas, si- 
nais luminosos, estacionamentos de carros, 
tudo está sendo mudado, trazendo ao país 
uma enorme despesa e uma completa mu- 
dança.em sua paisagem urbana, 


RN RS 


“0 O programa cultural elaborado 


pelo govêmo soviético para comemorar e! 


50º aniversário 'da revolução comunista in- 
clui um recital de Guiomar Novais. A exi- 
bição está prevista para outubro e será 


esta a primeira vez que à nossa pianista 


atravessará a cortina de ferro 


> sc pda a reslos+ 

oque solri- 
do com a moite das 
sua irmã, Françoise 
As not!- 
cias contam qus 
ela trabalha em 
«Benjamim», 
um nóvo filme 


Dorleac. 


A casa na Córsega, onde a 7.de - 





O Esmaltes de unha não sã mais 
apenas cintilontes. São fluorescentes e 
bem visíveis na escuridão. Já à venda em 


' Paris, nas côres vermelho e laranja. 


O O jardim tem 52 mil árvores, 260 
mil plóntas, cêrca de 10 mil roseiras e-já 
foi visitado por milhões de pessoas. Istc 
é, na Alemanha, a Exposição de Jardina- 
gem 1967. Lá, cada quatro anos, jardinis- 
dl internacionais transformam parte de 
uma grande cidade em um permanente par- | 
cjue verde. 


O Prece pela paz cada um faz como 
quer e como pode. Um padre francês, mú- 
“sico;, ex-contrabaixo de um conjunto, lan- 
çou o disco «Jazz para Deus», encerrando 
mensagem de paz e amor. 


O Durante 15 dias, só I5:dias, vinte” 


e quatro prisioneiros de uma penitenciária 
de Kansas, Estados Unidos, terão liberda- 


de. Éles formam o grupo coral que na-' 


quele período excursionará por: várias ci- 
dades americons. Durante o dia cantarão, 
& noite dormirão nas cadeias locais. 





O Parece cinema, mas | 


não é. A polícia britânica 
em colaboração com as da 
França, da Índia, do -Pa- 
quistão e de Hong-Kong, 
corre atrás de uma qua- 
drilha de latrões. Os per- 


seguidos, há 14 anos fazem 
uma fuga: bem sucedida. 


-Em 1953, foram os respon- 
sáveis pelo frutífero assal- 
to do trem correio -Glos- 
gow-Londres. Es 


O «Helo, Dolly» é a re- 


vista ideal para desenca- 
var velhas artistas. Ence- 


- nada nos Estados Unidos - 
"desde 1964, teve, 


nestes 

três anos, como intérpretes: 

Ginger Rogers, Martha 

Raye, Beity Grable e Do- 

zrothy Lamour. o: 
| 


O 389 caricaturistas de | 


54 países participam do Sa- 
lão Internacional da Cari- 


- catura, em Montreal, Cas: 


nadá. Os prêmios da ex- 
posição já foram concedi- 


* 


dos. O representante bia- 
sileiro obteve uma quin- 
ta colocação na categorio 


«humor». 


O Os músicos de um clu- 
be em Las Vegas. conti- 
nuam em greve. Protestam 
contra um grupo de canto- 
ras-que se exibindo com o 
busto nu, os deixa pertu- 
bados e desafinontes. O 
clube ainda decide: ou co- 
bre as meninastóu contra- 
ta músicos cegos. ; 
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PASSAR 


NTRE uma crônica e outra senti 
necessidade de parar. 

Os dedos corriam, já um tanto 
atropelados e cansados, pelo teclado da 
máquina também cansada. Abri a jane- 
la e me debrucei para ver a vida passar. 
E a vida passou. Um molequinho prêto, 
nu da cintura para cima, as calças rôtas 
e tão remendadas que o próprio tecido 
primitivo quase desaparecera, procurava 


qualquer coisa pelas calçadas e as sar- | 


jetas. Eram tampinhas não sei de que, 
atrás de prêmios de um concurso qual- 


“quer, Um automóvel? Uma geladeira? 


Pensei eu. E sua carinha suja parecia 
refletir a crença na sorte. Via-se o pre- 
tinho já refestelado nas almofadas ma- 
cias do carro. Apalpava a geladeira que 


- seria o gõzo da mãe, no barraco. Mas 


para guardar o quê? Carne não apodre- 
ce quando não há; ovos não se estragam 


* quando não há; leite não coalha quando 


não existe. E feijão e farinha, o único ali- 
mento que entra no barraco, não sofrem 
o perigo de se deteriorar assim depres- 
sa, quando é feito em doses homeopáti- 
cas para enganar O estômago. 

Mas entre mim e o molequinho pas- 
sou imponente o carro de luxo. Uma 
madama dentro, piteira entre os dedos e 
um cigarro americano fumegando, pare- 
cia que navegava num mar de rosas... 
Não viu o menino. Deve ter esmigalha- 
do uma das tampinhas tão cobiçada. E 
a vida que passava, enquanto eu resfria- 
va a cabeça, era o contraste vivo da | 
humanidade, a riqueza é a opulência de 
um lado; do outro, a miséria sem remé- 


dio. Mas a felicidade, onde andava, de” 


que lado estava? 


A criança sentia-se venturosa ao 


“acalentar uma esperança vaga; a mada- 


ma talvez ruminasse as últimas palavras 
amargas que lançara ao rosto do marido 


às vésferas de um desquite amigável. | 


Tudo tão incerto, tão dificil de se 
conjeturar! Felicidade é coisa tão pre- 
cária, tão vária, que ninguém lhe conhe- 
ce a verdadeira máscara. É o fantasma . 
que passa, como passa a vida. Sem 
forma, sem rumo, sem destino. Quantas 
vêzes nasce numa lágrima e morre num 
riso? : - 

te — | 

Voltei à minha máquina e larguei a 
vida de mão, com seus mistérios, para 
escrever estas linhas para você... 
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MULHE 
[0 TRABALHO 





ENDO em vista que o ira- 
balho profissional apela 
" cada vez mais para as fa- 
culdades cerebrais e cada vez me- 
nos para as faculdades muscula- 
res (e que o cérebro da mulher 
não difere do cérebro do homem), 
a mulher e o homem. competem, 
hoje em dia, de igual para igual 
no campo de trabalho profissio- 
nal. A mulher dispõe de todos 
os meios de independência e das 
possibilidades de se realizar pro- 
| fissionalmente. | 
O trabalho profissional da 
mulher apareceu com a diversifi- 
cação da economia, surgindo com 
características definidas no iní- 
cio da era industrial. 
Segundo as estatísticas, qua- 
tro fatôres contribuíram para o 
ingresso da mulher no mercado 
de trabalho: a evolução das con- 
dições do trabalho — a generali- 
zação da instrução da mulher —, 
a redução dos encargos de famí- 
lia e o aumento da duração de 
vida. Não há dúvida, que a evo- 
lução técnica favoreceu o traba- 
lho feminino, permitindo não 
' apenas melhorar as condições, 
mas também diversificar ampla- 
mente os gêneros de trabalho, até 
- então bastante limitados. 
Atualmente todos os cam- 
pos estão abertos às mulheres, e 


sua contribuição, necessária e va-. 


liosa, é requisitada a todo instan- 

te para os mais variados tipos 
de atividades. 

À grande dificuldade está 

- em conciliar vida profissional e 

+Jar, dentro da justa medida, sem 


- [" prejuízo para nenhuma das par- 


tes. Ela tem que ser espõôsa, mãe 
e profissional no seu trabalho ao 
- mesmo tempo. Naturalmente 
não poderá realizar tôdas as ta- 
refas com o mesmo interêsse e 
desenvoltura. Mas o essencial é 


que não abandone uma delas, de 
todo, pois mais cedo ou mais tar- 
de as consegiiências chegarão. 
Pois se o homem gosta de ver 
sua mulher vencer numa carrei- 
ra profissional, gosta também de 
vê-la realizando-se, dentro de 
casa, à frente das ocupações nor- 
mais de tôda mulher. 

Mas não se pode esquecer 
também que as condições do tra- 
balho doméstico foram melhora- 
das considerâvelmente, diminuin- 
do assim o tempo necessário à 
sua execução. Isso vem facilitar 
em muito o esfôrço que a mu- 
lher é obrigada a fazer para a 
conciliação lar-trabalho. A mu- 
lher não trabalha apenas porque 
precisa. Hoje ela trabalha por- 
que sente necessidade de sentir- 
se útil, saber que é útil. Trabalho 
não é obrigação, mas parte in- 
tegrante de sua vida. 


Para a mulher solteira, o tra- 
balho deve ser algo de importan- 
te e objetivo. : Nunca alguma 
coisa passageira, transitória, a 
espera de um casamento que a 
livrará do trabalho como obriga- 
ção ou distração. Para a casada, 
com ou sem filhos, os problemas 
são bem diferentes. O trabalho 
só pode intervir no lar até certo 
ponto. O marido não é obrigado 
a viver todos os problemas pro- 
fissionais de sua mulher, pois 
êle também os tem. E” necessá- 
rio uma compreensão e respeito 
mútuo, interêsse de cada um pela 
atividade do outro, e, muito im- 
portante, que ambos se realizem 
com sucesso, sem complexos de 
inferioridade ou superioridade. 

Já dissemos que o trabalho 
profissional utiliza cada vez me- 
nos a fôrça física e cada vez 
mais as qualidades intelectuais e 
psicológicas, nas quais as mulhe- 
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res estão equiparadas aos ho- 
mens. Éste fato essencial é ma- 
terializado em dois movimentos: 
o acesso da mulher aos empregos 
qualificados e, para qualificação 
igual, a tendência à igualação dos 
salários feminino e masculino. 
Aí entra, então, outro fator im. 
portante: a mulher que trabalha 
tem sua independência financei- 
ra. Pode dispor do ordenado da 
maneira que quiser, como achar 
melhor. Pode, portanto, se é ca- 
sada ou solteira, fazer as despe- 
sas que bem entender, uma vez 
que é responsável pelo dinheiro 
que ganha, sabendo exatamente 
o valor dêsse dinheiro e a sua 
necessidade. 














Brasil 


e TERESA BÁRROS 


— Oà é Marióá Bethâniá? 

A figura de cabelos brancos e 
quase careca, amável e sorridente, firme 
e forte apesar de seus sessenta anos, é 
Michel Simon, que também se assina Mi- 
chel Simon Brasil, tanto é seu amor per 
esta terra que o acolheu durante treze 


E LE chegou: perguntando: 


mos e a qual visita inlólivelmente — e ' 


de avião — todo santo amo. (e custearn- 
do sua própria passagem). 


Éste amor tão grande pela nossa 
terra, nossa gente e principalmente pele 
nossa música é algo extraordinário. Todo 
bom artista brasileiro tem um enorme 
carinho por êste homem cheio de entu- 
siasmo e vitalidade que corre da casa 
de Maria Bethânia (que o deixou es- 
- perondo durante quase uma hora e meic 
e acabou dendo «bôlo») para a de Tor- 
quato Netto, ou Vinícius ou Tom, Baden 
Powell. 


Vai de amigo em amigo levando 
exemplares de livros brasileiros que edi- 
ta em Paris (o de Momuel Bandeira ficou 
para Bethânia com dedicatória, de «sor 
ami» Michel) e conta com enorme cari- 
nho, mostrando o programa de ativida- 
des, como se saem os brasileiros na Eu- 


Iopa e emalia» muito pseudo-sucesso, 
também). 


Michel — que até hoje não se casou 


— tem um programu na Radiotusão. 


Francesa, programa êsie que é ponio 
de encontro dos brasileiros em Paris e 
arredores. Tôda quinta-feira, às vinte e 
duas horas, você pode ligar o rádio, que 
ouvirá Edu Lôbo e seus últimos sucessos, 
Clementina de Jesus, Turíbio Santos, 
Quarteto em Cy e outros. 


Em Paris, tem ajudado, muito con- 
tcr e composiior, principalmente brasi- 
leiros que chegam lá «na pior» e Michel 
dá um jeitinho de divulgar e promover. 





z PRE TA ES END RES 


Ano passado, Chico Buarque pro- 


“curou-so, e q «Banda» fêz um sucesso 


enorme, contada pela Nara Leão (que, 
segundo êle, agrada muito os pari- 
sienses). 


Vinícius falou três vêzes, Baden Po- 
well tocou duas e de vez em quando 
tem música séria, apresentando desde 
Villa-Lobos até o jovem violonistãá Sérgi> 
Abreu. Mas a grande queixa dos pa- 
Tisienses — e talvez o múuior empecilho a 
divulgação de nossa música no exterior 
— é a lolita de discos no mercado, re- 
cebendo por volta de cem cartas - por 
“mês, pedindo ajuda neste sentide, atra- 
vés do programa. 


Por outro lado, a Barclay presta mui- 
ta atenção aos programas de Michel, 
pois o que êle mostra sem dúvida será 
agradável aos ouvidos do povo fruncês 
(por causa disso, o Quarieto em Cy, Be- 
thania e ouiros já estão com discos gra- 
vados por aquela marca). 


O brasileiro mais conhecido em Pa- 


ris é Vinícius, até hoje lembrado, pelo 


Hime e Michel acredita que vozes como 


Ellis Regina e Jair Rodrigues seram su- 


cesso certo por lá. 


Coisas engraçados também aconte- 
cem com Michel diáriamente, como 
quando levou Clementina de Jesus ao 
seu programa e a adorável criouia can- 
iou a Marselhesa em português, batu- 
condo e embasbacando os franceses: — 
um sucesso, um sucesso! diz Michel. 


Michel e um nôvo amigo, o violinista Codó. 


























Mas não sé de música cuida o nosso 


bom amigo: já editou Ruy Barbosa, «O 


Mulato», de Aluísio de Azevedo, «Gim- 
ba» de Gionfrncesco Guarnieri, c 
«Pluft» de Maria Clara Machado, que lá' 
virou «petit fantôme», Rubem Braga tem- 
bém já teve suas crônicas recentemente 
editadas e Michel já está preparando 
uma nova série de publicações. 


O incrível é que as gravadoras, em 
sua maioria, nem sequer dão discos para 
que Michel divulgue a nossa música, ten- 
do êle mesmo quase que implorar para 
receber alguns, «a fim de poder apre- 
seniá-los em Paris. E em matéria de 
distribuição no exterior, nem se fala! 


Mas nosso amigo cansou de espe- 
rar Bethania — que irá a Paris no final 
do cno — e sempre com um sorriso re: 


clama que ela é «impossible», no seu 
poriuguês airancesádo, 


Vai embora sem assistir ao Festival 
da Conção — «o progrrrrráma me es-. 
pérra até tréze de setambre» e deixa um 
recado aos artistas brasileiros: quande 
jôrem a Paris, dêem um pulinho na Ra- 
dioiusão Francesa, procurem o Michel 
Simon, mais conhecido como Brasil, que 
êle arrqnia tudo, j 
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PREPARE usdire 


ia  “Wémica em veludo estampado com meias 
na mesma estanparia: rósa, branco, prêto, 
| da verde-alínce e 





Muito se fala de Pucci, mas o fato é 
| “que êle marcou época com seus estampa- 
dos vistosos e bem característicos. De 
colorido ousado e desenhos irregulares. 
Apesar de ter se repetido muito, Pucci 
ainda é sucesso. Mas reconhecendo que 
se não inovar, acabará perdendo seu lugar 
de destaque no mundo da alta costura, 
êle já anunciou o lançamento de uma pró- 
xima coleção cheia de novidades. De sua 
última coleção, aqui estão alguns modelos. 
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Modéêlo “Sestriere”: mini-saia plissa- 
da, usada sôbre malha de corpo: in- 
teiro, que forma também a blusa. 
O detalhe das côres é importante: 
rosa (Pucci usou muito essa cor 
nessa coleção), cinza, prêto, menta. 





Modêlo “Cervinia”: Em 
* de sêda, O vestido é 
feito de muitas tiras 
largas, presas na 
altura dos 

ombros. Essas tiras + 


são em côres diferentes, 
compondo um 


colorido suave: 
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ERETE ENE ENT IRD CRISES ERRO SSI AP EE STO NTE 


“UM PRETINHO 


DE CLASSE 


. Metragem: para o corpo e mangas 
0,60 m x 110 cm larg.: trata-se de tecido 
bordado enviesado; para a saia 3,10 m Chif- 


fon, 100 cm larg. Fórro 2,50 m, 90 cm 


larg. 

O vestido tem a saia em duas cama- 
das de Chiffon e uma de fôrro. O acaba- 
mento do decote é cortado no fôrro segun- 
da as peças 81 e 82. O fórro é cortado com 
o mesmo molde. — Vestido: arme a saia 
fechando costuras laterais. As várias saias 
são alinhavadas juntas na beira supesior. 
Alinhave uma tira “com o comprimento. 
Correspondente no direto da marcação da 
abertura da maneira. Pegue tôdas as ca- 
madas de tecido. Dê o entalhe e puxe a 
tira para o avêsso., Feche penses, mangas, 
lados e ombros. Embeba mangas e mon- 
te comparando números menores. Arme o 
fôrro e pregue, aberto, no avêsso. do deco- 
te. Emende, acabamentos e pregue no de- 
cote pelo direito. Eles são arrematados in- 
ternamente à mão. Pregue o corpete na 
saia, Dobre o fôrro e embainhe por cima 
da costura anterior. Embuta um fecho 
atrás. Pregue grampos de roupa na barra 
das diversas saias e deixe pendurado du- 
rante vários dias. Em seguida acerta-se a 
bainha. As saias de Chiffon levam bainha 
de lenço, enroladinha. O fôrro é arrema- 
tado com ponto ziguezague, à máquina. 

Autorizado por “PUBLICAÇÕES CAS- 
TRO LTDA”. 


81 Frente, 
82 Costas. 
83 Saia, frente. 
84 Saia, costas. 
85 Mangas. 
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DISCOS, 
ONDE 


FICAM? 


CEM gosta de música tem 
sempre muitos discos e nes- 
ta época, nuca a garotadit 
comprou tanto nem gaston 
tanto em matéria de sucesso fonográ- 
fico. Ai comeca a se perguntar: 
onde pôr es discos, sem que se que- 
brem, num lugar bacaninha, onde o 
irmão menor, aquêle «chato», não ve- 
nha a pôr a mão? Às vêzes o apar- 
tamento é pequeno e temos que ho- 
lar uma decoração na qual caiba 
tudo sem virár bagunca e desleixo. 
Hoje você vai ficar sabendo onde ar- 
rumar seus discos, utilizando o que 
já tem em casa, sem gastar um 
tostão: | f 
e Um cesto de vime (até o que tra- 
zia as compras da feira), que po- 
derá levar uns retoques de laca ou 
de esmalte, N 


e Num ângulo do divã, a vitrola, 


no outro o alto-falante e sôbre 
as almofadas, prateleiras ou armá- 
rios laqueados de branco, guardando 
bem e enfeitando também. 


e Um carrinho envernizado, com ro- SM 


dinhas, poderá guardar tudo, com 


«long-plays» na” horizontal e «com- & f; 
- pactos» na vertical, andando de um Ny 
“; Jado para o outro! 


“0 O velho carro de ferro da cozi- 

nha, que guardava louças e ser- 
via às vêzes de carrinho de chã (e 
até mesmo de estante no corredor!) 
ge laqueado de rosa e verde, vai 
guardar o toca-discos, os compactos. 
as revistas, os “ong-plays»... 


its a do Dtt 
[' quitar! 


mit 


ATENTOS FERRO 


Uia dit dr te irem e 
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PRESENTES E FLÓRES 


ARTIFICIAIS 


MARIA QUITÉRIA, 59-A — IPANEMA 


vn Pee 


=... 
TINAS JAPONE 


á 
Complete a decoração de seu lar ou escrl- 
tório com as «modernas e lindas cortinas 


de palitos. 


CARANDA), 
De trilho e de enrolar. 


Tôdas as côres (inclusive JA- 
envernizadas ou pintadas. 
FABRICA: 48-9917, 


e 48-7208. Técnicos Japonêses. Fornece- 
mos para 'todó o Brasil. 
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e lambris e pisos 
e portas harmonicas 

e móveis em jacarandá. 
VENDAS: 


Rua Gomes Carneiro, 126: = loj 
FÁBRICA: Rua Mojacá, 41/49- 
tels. 22-1749 6 30-6507 . 


XIGEN-H 2 
ELEMENTO VITAL DA BELEZA FEMININA 
Novo super-hidrante de ação penetrante -- 
e permanente E 


ARMARIOS 148 
EMBUTIDOS Ea. 


DINTAs 


'm'almen'e desmoantaveis 
Madera e modelo à 5 
E Ta tios 
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| Oxigen-H2, creme fluido vivo, não é mais um creme de beleza que 
ge junta aos milhares já existentes à disposição das mulheres desejo- 
sas de corrigir as imperfeições da pelo ou sustar os sinais impla- 
cúveis dos anos. 2 I 


Não, absolutamente não! Oxigen-H2, é um' preparado científico, de 
fórmula viva, baseado em resultados dg estudos levados a efeito nos 
grandes centros dermatológicos dos Estados Unidos e da Europa. 
«SE A PELE É UM ELEMENTO VIVO. SOMENTE UM CREME VIVO. DE 
ALTA AÇÃO PENETRANTE. PODE RESTITUIR A EPIDERME TODA 
SUA VITALIDADE, FLORIDEZ E JUVENTUDE» 

E Oxigem-H2 é um creme fluido vivo! Despeje algumas gêtas sôbre 
uma das mãos e observe seu burbulhar! Aí está a ação miraculbsa 
do Oxigen-H2. E' esta ação viva, penetrante e constante que permite 
à pele respirar livremente e que leva até as camadas mais profundas. 
da piderme as substâncias enzimáticas fermentativas e bio-estimu- 
lontes de sua fórmula única. que tem o poder de eliminar completa- 
mente, e em pouco tempo, as rugas por mais profundas que sejam. 
todes ces vestígios de envelhecimento precoce, a flacidez e demais 
iraperfeições 3 pele, . 
Desde as primeiras aplicações de Oxigen-H2, a pels começa a trans- 
formar-se completamente. Aos poucos. como zor encanto, rugas, 
rrúnchas, asperezas e poros dilatados vão desaparecendo para dar 
lugar « uma pele limpa, bonita, elástica, viçosa, macia, com todos os | 
encantos de uma pele jovem e perfeita. 

Oxigen-H2. aplicado sôbre a pele, com movimento circulatório per- 
cura durante 24 horas como uma maquilagem perfeita. Não encon- 
trando Oxigen-HZ em sua farmácia ou drogaria, informe-se pelos: 
fones: 31-9296 e 31-3125 ou à Rua do: Ouvidor, 58. E 


* Fim 


Ciulttracirio 


CAMARÃO, 


E 


SEMPRE BOM! 


Muitas são as maneiras de preparar um bom prato de camarão. Aqui 
estão algumas receitas que servirão como sugestão para seus «menus» dessa 
semana. Estamos à disposição de nossas leitoras. Escrevam para DANIELA 
— Revista Feminina do «Diário de Notícias» — Rua Riachuelo, 114/116 — &º 
«andar. Esta-seção de culinária é feita .para ajudar à dona de casa, e aqui 


“estamos para atendê-la. 


GELATINA DE CAMARÕES 
“Um quilo de camarões — 3 xícaras 
(chá) de maionese — 1 xícara (chá) de 
creme de-leito — 10 fólhas de gelatina 
branca — 1 xícara (chá) de água morna 
— 2 chuchu — 1 couve-flor pequena ——-. 1 
lata de palmito (pequena) — 300 gramas 
de vagens — 300 gramas de cenouras — 
1 lata de ervilhas — 1 maçã ácida (peque- 
na) — 1 pé de alface — 6 ovos cozidos -— 


e 


2 Cozinhe, na água e sal, os legumês cor 


tados em pedacinhos. Depois de cozidos, 
junte-lhes: a maçã picadinha, as ervilhas, a 
palmito e tempere tudo com óleo e vinagre. 
Deixe numa vasilha. Dissolva a gelatina 
na água morna e junte uma xícara de cre- 


me de leite e duas xícaras de maionese. | 


' Ponha os legumes cozidos num passador, 
para escorrer todo o .tempêro. Junte aos 
“Tegumes a mistura de gelatina. Mexa bem 
e despeje numa fôrma: untada com óleo. 
Leve ao refrigerador. Quando estiver firme 
(cêrca de três horas depois), desenforme 
sôbre uma travessa forrada com fólhas de 
alface. Enfeite com o restante da maionese, 


fatias de tomate, de ovos cozidos e azeito- 


nas sem caroços.. 
CAMARÕES COM CATUPIRI 
“Dois quilos de camarão —'1 lata dé 


palmito — 1 queijo catupiri grande — 1/2 
xícara (chá) de leite — 1 colher (sopa) 


de manteiga — 4 tomates grandes batidos ' 


no liquidificador — 1 colher (sopa) de 
gleo —1 colher (sopa) de cebola picadi- 


nha — salsa — cebolinha — pimenta ver- 


melha e do remo — sal — limão — 

“Limpe os camarães, lave com água e 
limão. Tempere com sal e pimenta-do-reino. 
' Refogue a cebola picada no óleo e mantei- 
ga misturados. Junte os camarões, os tem- 

éros e abafe. Quando ferver, acres- 
cente o suco de tomate e deixe uns 





tômates —. azeitonas sem caroços. | |. 





quinze minutos. Acrescênte o palmito cozi 
do. Engrosse com uma colherinha (chã) 
'de maisena dissolvida no leite. Forre um 
“pirex” com o queijo catupiri, espalhando-c 
bem, como se estivesse forrando uma fôr- 
ma com massa, Sôbre o catupiri, coloque 
o recheio de palmito e camarão. Polvilhe 
com: bastante parmesão ralado e leve ao 
forno quente 


ROCAMBOLE DE CAMARÕES 


Uma receita de massa de nhoque — 1 
receita de môlho de câmarões — gema 
“para pincelar — maizéna — leite . 

“Coloque a massa numa assadeira unta- 
da com óleo e leve ao forno. Separe o 
môlho em duas partes. Pique miudinhos os 


“ camarões de uma das partes e leve ao fogo 


com um pouco de maizena diluída em leite.. 
Mexa bem até encorpar. Tire do forno a 
massa já assada, mas não torrada. Desen- 

forme-a sôbre um guardanapo iapido à. 
Arrume por cima a metade do móôlho, que 

foi engrossada com maizena. Enrole exa- 
tamente como um rocambole. Pinte cóm 
gema e leve ao forno para terminar de 
assar, Na hora de servir, cubra com o res- 
tante do môlho de camarões e polvilhe 
com queijo ralado, | 


X 


SUFLÊ DE CAMARÕES 


- -Quinhentas gramas de camarões —: 4 

“avos — 4 colheres (sopa) de queijo par-. 
mesão ralado — 1 copo de leite — 2 colhe- 
res (sopa) de farinha de trigo — 2 colhe- 
res (sopa) de manteiga — sal — pimenta- 
do-remo — salsa picadinha 


Leve a manteiga ao fogo, junte a fari- 
nha, leite e sal, mexa bem, fazendo um 
môlho branco. Deixe amornar, junte as 


- gemas, misture e acrescente o queijo. 


Afervente os camarões na água e sal, 
pique-os em pedacinhos e junte-os.' Tem- 
pere tudo com pimenta-do-reino .e salsa 
picadinha — Acrescente as claras em neve 
firme e. misture tudo delicadamente. Des- 
peje num “pirex” untado e leve ao forno - 
quente. 





MOUSSE DE CAMARÕES 


Trezentas gramas de camarões pesados 
sem as cascas — 2 xicaras (chá) de água 
— 6 fôlhas de gelatina branca 1/4 de fôlha 
de gelatina vermelha — 1 1/2 xícara de 
creme de leite — 3 claras batidas em neve 


 — gal — ovos cozidos — azeitonas — alfa- 


ce picadinha — maionese. 


Limpe os camarões, lave-os bem e co- 
zinhe com água e sal. Passe-os na lâmina 
mais fina da máquiná de coer. Dissolva a 
gelatina na água em que os camarões foram 
cozidos, tendo o cuidado de completar com 
água para formar duas xicaras de caldo. 
Coe a gelatina num guardanapo. Misture 
a gelatina coada, o creme de leite e os 
camarões moídos. Prove o sal e despeje a 
mistura numa fôrma molhada. Leve ao 
refrigerador. Desenforme na hora de se 
vir e decore com maionese, alface picadinh 
ovos cozidos, azeitonas e outros ingredien- 
tes, a gôsto. 


CAMARÕES FRITOS 


Um quilo de camarões — 2 maços de 
salsa — sal — óleo. ; 
Lave bem os camarões retire os olhos. 


Lave bem os galhos de: salsa e leve-a ao 


fogo numa frigideira com óleo, Deixe o 
óleo aquecer bem. Retire a salsa e frite os 
camarões, com as cascas, nesse óleo. Deixe 
torrarem bem. Tire-os, coloque num coa- 
dor, polvilhe com sal e passe para uma tra- 
vessa, enfeitados com os galhos de salsa 
frita. 





SOPA-CREME DE CAMARÕES 


Trezentas gramas de camarões — 3 to- 

mates — 1 cebola — alho socado — sal 
— coentro — 1 colher (sopa) de manteiga 
— 1 colher (sopa) de óleo — 1/2 litro de 
leite — 2 colheres (sopa) rasas de maizena 
— salsa picadinha — ovos cozidos. 
"Limpe os camarões e refogue no óleo 
e manteiga, com todos os temperos. Jun- 
te meio litro de água e deixe cozinhar bem. 
Prove e retifique o tempero. Tire os cama- 
rões, já cozidos, e passe na máquina. 
Coe o môlho dos camarões, junte. os cama- 
rões moídos e engrosse com a maizena: dis- 
“solvida no leite, mexendo bem para não 
empelotar. Tire do fogo, junte um pouco 
de salsa picadinha e rale por cima os ovos 
cozidos . 





MARIA CLÁUDIA 


MULHERES, 


QUASE 
ig? 





COLMÉIA, TEM HORA NOVA 


Foi inaugurada, sob a presidência de D, EMA 
NEGRÃO DE LIMA, a COLMEIA do IPEG, em 
sessão que deu posse a diretoria, liderada por 
D. LÚCIA VALLADARES PADUA. Após a sole- 
nidade, um chá-biriba reuniu várias senhoras: 
SRA. ARMANDO MASCARENHAS, SR. LUIZ 
CARLOS MOREIRA DE SOUZA, SRA. RUBEM 
BERARDO, SRA. PEDRO ALEIXO, SRA. JOÃO 
BRAZ, SRA. JOSE BRAZ, SRA. RUY PORTO, 
SRA. OSWALDO AZEVEDO, SRA. ILÍDIO CA- 
BRAL. SRA. - JOSELIA NEVES, SRA. ADALGI- 

A ARAÚJO, SRA. EDITH RODRIGUES, entre 
outras. No setor de relações-públicas, inicia suas 
atividades ZIZA PAULA SOARES, que possui tô- 
das as qualidades para o cargo — com louvor. 


HARÉM DA HOLANDA 
Divertidissima esta festa que comemorou O 
aniversário do Embaixador da Holanda, promo- 
vida pela EMBAIXATRIZ VAN DER BRANDE- 
LER. A começar pelos anfitriões, que usavam tra- 
jes típicos do Oriente, todo o «decór», a música, 
o menu obedecia ao tema. O mais autêntico dos 
convidados: Joe Band, que chegou montado em 
um burro e vestido como pachá riquíssimo (até 
a maquilagem estava original!), O casal mais de- 
corativo: Antoine e CATHERINE ROULE. A 
vdalisca mais bonita:VALENTINA DIAZ, da Em- 
baixada da Itália. A oriental mais elegante: VERA 
s + com «caftan» bordado e adôrno de 
pedrarias na cabeça. O jantar foi servido em me- 


sas baixas, com os convidados reclinados em 
coxins. y 


ARTE, P'RA QUE TE QUERU.. 


Arte é pão. Os Barcinski sabem disso — e 
NINA.e Stanislau inauguram agora em sua casa, 
em Botafogo, um Gabinete de Arte. Mostra de 
pintura, concêrto de Balladeas (século XVII) to- 
cado pelo violinista Sebastião, fizeram parte da 
noite de estréia, à qual compareceram a PRIN- 
CESA RADZIWILL, EMBAIXATRIZ THOMPSON 

E AIXATRIZ MAGGY NOGUEIRA, 
“HI, REGINA MELLO LEITÃO, 
TROVER, RODRIGO 
ATXATRIZ ILCA CABRAL (de 
«tailleur» branco) MARQUESA DE PREAULT, 
MARQUESA CATTANEO ADORNO com sua tia 
a MARQUESA DE NEGROTTO, LAURA DE BAR- 
ROS MOREIRA, IZAR MOTTA («chiffon» ver- 
melho, esvoaçante), ' Eugênio e CELINA LAGE; 
Paulo e GILDA SAMPAIO, João e ISABEL 
MELLO FRANCO, Celso e STELLA MOUTINHO, 
Josio e LILIA SALLES, José Paulo e ADALIGIA 
MOREIRA DA 
BLANCO. 


D. GERALDA, NOTA) 
UEM UUM LOUVOR! 


Uma beleza, mesmo, êste jantar que a famo- 
sa banqueteira D. GERALDA ofereceu nos salões 
êo Flamengo, festejando os 15 anos de seu so- 
brinho Paulo Roberto Vieira! Nem é preciso di- 
zer que o «buffet», o «champagne» francesa, O 
caviar, a decoração estavam mais-que-perfeitos!, 
Entre os que foram abraçá-la e ao Paulinho, ano- 
teiOfis presenças do casal Bandeira Stampa, do 
Embaixador e SENHORA RAUL BOPP, RUTH 
LOMBA, HELENA BRITO CUNHA e Arides Vis- 
conti. MARQUESA PELICANO. Comandante Ca- 
nongia, com suas lindas sobrinhas MARIA HE- 
LENA e ELIANE MAC DOWELL BARBOSA e 
REGINA TEIXEIRA DE MOURA, o decorador 
Júlio Senna, o cronista Marcos André. Entre as 
delícias do menu (que ouso descrever, para dei- 
xar todo mundo morto de inveja...), camarão 
com milho verde, «vol-au-vent» de siri, lombinho 
com trufas, peixe Montecarlo. 








FONSECA, Billy e RUTH 
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, a 
Gente muito elegante: Cecil Hime, britamico, Loly 
Hime, de Pucci, e Gilka Serzedelo Machado, sata-: 
e-blusa, versão “longo” de José Ronaldo 


O Presente que Marco Aurélio Issler deu a Su 
- lange, aos meninos e a jovem Fabiana (um 
mês): uma casa em tetrópoiis, 
O Luís Jasmin, atualmente expondo em Sã 
Paulo, está cobrando 2 milhões e 400 mil c«v 
zeiros antigos para fazer um retrato. Diz que air 
da é pouco: em Nova: York cobra mil e quinhem 
tos dólares. |: E 
O Sucesso inesquecivel na Assembléia paulista: 
Jânio Quadros aparecendo por lá, dizendo que: 
ia agradecer os pêsames recebidos por ocasião do 
falecimento de sua mãe e acabando na sala do 
presiden.e, em recepção quase festiva!... 
9 Morreu Joe Orton, cuja peça “O Ôlho Azul da 
Falecida” faz tanto sucesso no Rio, como em 
Londres. De sua biografia: “Fui operado d 
apendicite aguda, -posei nu para fotografias e fuí 
preso por furto; detesto animais de cauda”, 
O Ademar Suiad adquiriu nova freguesa: d. Io- 
landa Costa e Silva. Em vésperas. de inaugu- 
rar nova boutique, Ademar pensa em oferecer 
tôda a renda da inauguração, às obras sociais da - 
Primeira Dama, : 
O “Sic Dilexit Mundum” (“A tal ponto amou 


o mundo") foi a frase escolhida por frei Lucas . 


Moreira Neves, sagrado bispo-auxiliar de São 
Paulo, ontem. Traia-se no início de frase ditá por 
Jesus Cristo a Nicodemus e resume a missão 
do sacerdote, de fraternidade, Seu cajado foi idea- 
lizado por Jorge Hue e séu brasão por Aloísio 
Magalhães, amigos do nôvo bispo, Vê 


O Júlio Sena com fôrça total: além das decora- 
ções, dedica-se “agora ao cinema, sendo res- 
ponsável pelos cenários de um filme colorido, na- 


* Cional, que vem por aí. E tém mais: já inscreveu 


música sua no Festival Internacional da Canção 
Popular. o sia e: 
O Muito obrigada ao João Guimarães Rosa pela 

dedicatória carinhosa em..“Tutaméia”, que a 
sé Olympio” acaba de lançar: Fiquei tão 
rosa: o : R 


Pp 


“0 Jantandó no Chateau o deputado Mac Dowell 


Leite de Castro (com Marion), Luís Lacerda 
(com Concêssa), em companhia de Sandra Ca- 
valcânti, cada vez melhor. . ; 


O O diplomata Gilberto Férreira Martins escre- 


vendo à sua amiga Dayse Pôrto, conta-lhe' o . 


sucesso de artistas brasileiros .no, México, princi- 
palmente Peri Ribeiro, que tem casas cheias dia- 
riamente, no “Senorial”. : 


€ Muito elogiado o belo trabalho que o dr. Sid- 
"ney Passos vem desenvolvendo na Penitenciá- 
ria de Mulheres. e A. 


6 À convite do govêrno alemão, a fim de par-' 

ticiparem de um congresso judiciário, embar- 
cam dia 2 de setembro para a Europa os secre- 
tários Cotrim Neto e Márcio Braga, em compa- 
nhia das espõeas. 


& Comemorando sua promoção a conselheiro, o 
- diplomata Alcino Guanabara recebe amigos 
para jantar, amanhã. - 


AS MUITO-RÁPIDAS 


o U casal Ford Milam embarca dia 7 de setem- 
bro para Lisboá, onde êle servirá na: Em- 
baixada americana: ALEXINA está convidando 
amigos para drinques, a bordo do «Federico Cb». 
DE MEIRELLES rece- 
beu para almôço só de mulheres, na quarta- 
feira última. A homenagezda (festejadíssima, 
aliás, por tôdas as presentes) foi ETHEL MOU- 
RA COSTA, famosa pela beleza de sua biju- 
teria. 
Amanhã, na galeria «L'Atelier», «vernissage» 
e de pintura de GILDA AZEREDO DE AZEVE- 
DO e INGE ROESLER. Duas boas artistas, que 
levam às telas lirismo e seriedade. 
e Em homenagem ao Embaixador e SENHORA 
CAMARA CANTO, o casal Ernesto Alberto 
Ferreira de Carvalho ofereceu coquetel, na quar- 
ta-feira última. A anfitriã, que recebeu com mui- 
ta classe e simpatia em seu belo apartamento : 
do Parque Guinle, é minha «velha» amiga ZEZE 
GONÇALVES, de solteira. 


6 Você sabia que HELENA GONDIM é flumi- 


nense de Niterói, TERESA SOUZA CAM- 
POS mineira de Ubá, CÉLIA BIAR paulista, 
LAIS GOUTHIER mineira, HELO AMADO gaú- 
cha, OLGA BIANCHI baiana, ROSE CATÃO 
francesa, VERA SIMOES baiana, MURIEL MA: 
CEDO SOARES americana, CARMEM MAYRINK 





VEIGA paulista?” E que, por incrível que vpare- 
ço (pois no Rio não existem quase «naturais do 
lugar»... LOURDES 'CATÃO, ILDE LACERDA 
SOARES, LOURDES FARIA são cariocas. 
o Grapette lançou «Gracola». Com coquetel e 
gentilezas várias. 
e Embarcaram para a Europa, ao encontro dos 
maridos que as antecederam de uma semana, 
MARIA LAURA AVELAR e MAY MAC DOWELL 
DA COSTA, 
o Também para a Europa seguiu ISABEL 
GUINLE (a espera de nôvo bebê para daqui - 
há alguns meses). Marcou encontro com DAL- 
VA MONTEIRO MARINHO, que também estã de 
viagem marcada, em companhia de seu marido, 
'o secretário de Saúde da Guanabara, convidado , 
do Govêrno Alemão. 
e LIA MAYRINK VEIGA recebeu para jantar 
no dia 24, EVELINA  CHAMMA, no dia 25, 
com «longos» e «gravatas pretas». E 
e Uma boa nova: ZIZA PAULA SOARES é a ' 
nova diretora de relações-públicas da .Colméia. 
& Casam-se no dia 9 de setembro DENIZE. fi- 
lha do casal Tácito Valle do Prado, e Pau- 
lo, filho do casal Geraldo Antunes de Siqueira. 
No dia 13, SANDRA, filha do casal Hélio Rocha 
Miranda Land e José Carlos, filho do casal Ai- 
berto Jorge Farah. No dia 155) MARIA REGINA, 
filha do casal Roberto Leite Soares de Azevedo; 


= e José Antônio, filho da VIÚVA JOSE GEBARA. 
. O O secretário de Turismo, Carlos de Laet, Léo 


Fonseca e Silva, diretor do- Museu Histórico 


“Nacional e Ricardo Cravo Albim, da direção da 


revista “Guanabara”, convidam para a inagura- 
ção da mostra “Retrospectiva do Mobiliário Luso- 


“Brasileiro”, dia 4 de setembro, no BEG. 


O Pelé será convidado para o banquete oficial 
ao rei Olaf V, da Noruega, que adora futebol 
e conhece tudo à respeito do nosso “rei”, . 


€ Edson Ribeiro retratou Ana Maria Funke, de 

cabélos: soltos pelos ombros. O jovem artista, 
especialista em retratos, prepara grande exposi- 
ção em São Paulo. 


O Maria Teresa Negreiros está desde o dia 18, 
no IBEU, com suas pinturas. Brasileira, radi- 
cada na Colômbia, é “figura das mais jovens e 
inqiuetantes da arte colombiana atual”, segundo 
sua apresentadora, Marta Traba. Einire seus tra- 
'balhos, o quadro sob o título “Anjo de pijama lis- 
trado”... o 
€ Jandira Negrão de Lima Costa, que está can- 
tando fregiientemente na elevisão, alterna 
seus cabelos naturais curtíssimos com longa pe- 
ruca pelos ombros, moda que “pegou” definitiva- 
mente”, . ; 


€ Vera Lins e Miriam de Lamare foram a São 
-Paulo (pelo “Princesa Isabel”) visitar a 
FENIT e assitir desfile de Paco Rabanne: en- 
quanto os maridos tratavam dos negócios na ca- 
pital paulista, elas aplaudiam as “últimas” da. 
moda, Em São Paulo, também, Teresa de Sousa, 
Campos, Mara Mac Dowell, madame Campos. 


O Fala-se ainda (êta, lugar-comum...) na bele-. 
za que foi a noite de Cardin, no Copa. Mas 
nota 100 com louvor mereceu -a mesa mais bonita 
da festa, composta por Zilda Couto, Iara Andra- 
de, 'Odila Gomes de Lemos, Teresinha Pitigliani, 
Lúcia Pedroso. . à 


€ Sônia Rosemberg (13 anos) é uma das jovens 
expositoras do Atelier Livre de Artes Plásticas, 
no Ministério da Educação. . 


O Niva Vieira de Melo chegou dos Estados Uni- 

dos e Canadá. Visitou a exposição de Mon- 
treal e adorou Nova Orleans: diz que é o paraíso 
dos antiquários, tudo baratissimo, e deve sempre 
ser visitado por todos os turistas brasileiros. 


- O Tatiana Bararidier também estêve nos Esta- 


dos Unidos, fazendo curso. de especialização de, 
Direito. Circulou de costa a “costa e em cada 
suíte em que se hospedava, nos Hotéis Hilton, en-, 
contrava rosas vermelhas. O apaixonado era o 
cônsul de Honduras nos EUA — e consta que 
em setembro virá ao Brasil ver sua amada... 


O Bibi Ferreira parte para Londres e Nova 
York: convite da Metro e viagem com Julie 


Christie. . 


D. Geralda foi a “hotess nº 1º desta temporada, : 
indiscutiwelmente, recebendo para festejar 15 anos 
de Paulinho v 


» 











CRIANÇAS 
REBELDES 





Tratamento dentário com oL 
sem anestesia geral. 
Dr. W. L. Panasco (médico- 

dentista) 


Dr. Walter Estêves (médico) 
Dra. Maria Negem (Dentista) | 
Rua Dr. Padilha, 396/202 — 
Tel.: 29-6146. — E. de Dentro 


ARTIGOS DE 
PRESENTES 


isqueiros, canetas, jogos, abo- 
toaduras, chaveiros etc. Ata- 
cado e varejo, os melhores pre- 
|» —— Rua da Carioca, 61, 
IMPORTADORA ESTRELA 
DALVA LTDA. 








ESPECIAL 


e baratas . 






Perucas 


SOÇAITE 
AS MINEIRAS AFAMADAS 


E uma «barbada» mesmo, à gran- 
te liquidação, para a reforma do 
estoque. Ao preço que a fregue- 
sa puder pagar. Ver para crer, 
tódas as côres e tamanhos. Chi- 
nos.e meias. Visite-nos Ou peça 
um representante em Sua casa, 
escritório, ete.. 
















ser cabelo 
natural! 


R. 7 DE SETEMBRO. 188 - 
Filial Vila Isabel: PCA. BARÃO DE DRUMONO, 68-A 





DEDETIZAÇÃO 


; 2 y 

Mme. LUCIA 
Rua Barata Ri- 
beiro, 74 — apto. 
105, Tel: 57-8375 
37-41 - — Cui- 
dado ao com- 


prar o seu Ta- 
bo... pode não 


A PERFEITA ANFITRIA 


pare 





















































CEAT - 


Departamento 
de Cursos 








O CEAT — Centro de Estu- 
dos e Atividades da Campanha 
Nacional da Criança mantém 
inscrições abertas, para jovens 
e adultos, nos seguintes cursos. 





Porcelana 


Atelier Livre — Pintura — Xi- 
“logravura — Modelagem ... 
Tapeçaria 
Artezanato — Couro — Papel — 
Vidro, etc. 
Também comoó curso perma- 
nente, funciona a Iniciação. de 
Inglês para crienças. 


INFORMAÇÕES: 26-0481 . 


CEAT — Rua Mena Barreto, 35 
Botafogo | 


CURSO 
PRÁTICO DE 
DECORAÇÃO 


A partir de 12 de setembro, 
às têrças e sextas-feiras, às 15 
“horas, será realizado pelo arqui- 
teto Sérgio Rocha, numa promo- 
ção do CEAT, um Curso Práti- 
co de Decoração. ERR 

As aulas, em número de dez, 
serão dadas no Hotel Regente. 
Copacabana. 






INFORMAÇÕES: 26-0481 


CEAT — Centro de Estudos e 
Atividades da Campanha Nacio- 
nal da Criança. 


ilumina seu lar e a 


(o) 








ÂÃ MELHOR amfitrioa é aquela que plansia e prepara tudo com antecedên- 
cia para garantir o sucesso de sua reunião e evitar os alobamentos de 
úliima kora. Tôdas nós, mulheres, nos preocupamos cora a impressão deixa- 
da em nossos convidados, especialmente quando éstes não são íniimos. Na- 
turalmente o êxito de uma reunião não depende exclusivamenie da dona 
da casu. mas, em geral ela é a principal responsável. Apresentaremos, então, 
alguns conselhos práticos para a perfeita aníitrioa. 


Convites: 


Foça-os pelo menos 10 dias antes da data marcada para a recepção. 
Pode fazé-los por telefone ou por meio de cariõezinhos. (Em nossa aula 
«Fequenas Recepções», apresentaremos alguns modelos de conviies em 
cartões). Procure não convidar alguém em cima da hora e conte desde 
já com as prováveis ausências. Não se esqueça de mencionar a daia e a 
hora, c tipc de reunião e, em casos especiais, o traje. 


Escolha dea convidados: 
” 

Êste é um ponto muito importante para o sucesso de uma reunião. 
Convide só o número de pessoas que ficarão conforiávelmente instalado 
em sua casa. Procure fazer um «equilíbrio» entre os convivas, escolhendo 
uns cuugos divertidos para compensar pelos eternos cacetes, que não podem 
geixar ce ser convidados. Tenha, no entanto, muito tato: não convide casais 
separados, pessoas publicamente inimigas ou em violenta oposição política, 
de religião, de negócios, de raça, etc... Convide gente nova, para fugir ao 
ccstumesc egrupinho», aumentando seu círculo de relações e o de seus 
convidados; facilite o mais possível as apresentações. 


Preparativos: 


A Casa — de véspera veja que sua casa esteja limpa (encerada, vidra- 
gas lavadas, lustre nos móveis, eic.. .) e bem arejada. No próprio dia 
cbserve cuidadosamente o seu banheiro para que esteja limpo, com sabo- 
neie névo, toalhas limpas, algodão ou guardanapos de papel para as se- 
nhoras retocarem a maquilagem. 

"Cuide especialmente da sala, arrumando os móveis de acôrdo com o 
“tipo ce reúnião. Pense no lugar das flôres, cortinas, tapêtes, cadeiras extras, 
eic... Separe os discos e a vitrola, se tôr usá-los, os baralhos e papel e 
lápis etc... 

Frepme um lugar para serem guardados os guarda-chuvas, icapas, 
chapévs, etc... Se possível, reserve um quario para as senhoras deixarem 
os casacos ou saídas, as bôlsas, etc... 


Os comestíveis e bebidas: º 


Decida com antecedência o que vai servir de acôrdo com o tipo de 
reunião. Faça então uma lista completa dos ingredientes necessários, sepa- 
rando os que devem ser comprados com aniecedência (como o açúcar, ovos, 
tarinhas...), dos que são deixados para o" próprio dia, como o leite, as 
bebidos e, caso não haja geladeira, as barras de gêlo. Cuide cedo da 
louça que será usada, para que gsteja bem limpa e os talheres areados. 

Sirva pratos simples, evitando inovações complicadas que possam aira- 
palhar os convidados e não saírem gostosas, por sua Íalta de prática com 
as receitas. Pense nas bebidas de acôrdo com a época do ano e idade 
média dos convidados. No entanto, as bebidas geladas são sempre bem 
recebidas! és in 'F 

Tenha na cozinha alguía coisa exira (em latas, de preferência) no caso 
de cparecerem convivas inesperades. 

Durante o reunião: 
k 

6 A dona da casa recebe os convidados na porta e, junto com o mari- 
do (se tiver), se encarrega de fazer as apresentações devidas. 

9 A arfitrioa deve dedicar seu tempo a todos os convidados, princi- 
pclmenie aos novos no grupo e aos mais tímidos. Mesmo sendo o convi- 
dado de honra ela não lhe dispensará uma atenção exagerada, negligen- 
ciando os outros. " 

O Se tiver se mudado a pouco, não leve os convidados em «viagem de 
turismo» pela casa tôda, fazendo explicações intermináveis sôbre a decora- 
ção e c mudança. 

O Cobe a anfitrioa orientar a conversação, evitando que esta caia em 
assuntos desagradáveis ou discussões. Eniretanto, nunca interrompa ané- 


- dotas ou casos contados por seu marido ou um dos convidados, para incluir 
“dados descenessários e longos. 


FIPOGRAFIA 


NAILS 


R. DO TEATRO, 19 


Impressão de livros. revistas e serviços 
Departamento 


E: . ão de 





RUA MARQUES DE ABRAN 
TEL: 25-6194 ' 





MARQUESA de Sedouy aconselha a conservar o mesmo 

peso aos 60 e aos 20 anos. O ideal para uma senhora é 
manter, o mais possível, um pêso mais ou menos igual 

nas diversas fases de sua vida. As fases perigosas são os perio- 
dos após uma operação; depois do parto tôda senhora "engorda 


geralmente e, principalmente durante a gravidez, por isso é pre-. 
ciso muita fôrça de vontade e conselhos médicos para que faça 


um certo regime após desmamar o filho. 

Se não providenciar logo, a pele vai se dilatando e um 
emagrecimento brusco é muito nocivo à saúde, assim comó é 
à beleza da mulher. Um pouco de ginástica é sempre aconse- 


lhável, senão para emagrecer, pelo menos para conservar o corpo 
em boa forma: PA 


Muitas senhoras têm tendência para engordar no inverno, 
ao contrário de outras. Atribui-se êste fato às refeições dema- 
siadamente copiosas, ao sono em excesso. O repouso é o melhor 
remédio para a saúde da mulher; para os nervos, para os órgãos 
femininos, para os olhos e para a pele. Mas é preciso ter cuida- 
do quem facilmente aumenta de pêso. Para estas, a sesta é um 
perigo, E 

Para engordar a senhora Sedouy — que é especialista em 
dietética e beleza — preconiza o seguinte regime, acrescentando 
que ela mesma já fêz a experiência com sucesso: às 8 horas: 
cereais, leite, mel, frutas e pão; às 10 horas, coalhada, ou caldo 
de legumes ou de tapioca; às 13 horas um “hors d'oeuvre”, 
purê de batatas ou de feijão, carne grelhada, queijo e compota; 
às 16 horas suco de frutas e torradas com manteiga; às 20 horas, 

e doces: 
gn emagrecer, uma só refeição por dia, tendo como 
base principal legumes e carne grelhada; nunca comer carne 
e queijo na mesma'refeição. Suprimir o sal pelo menos cinco 
dias por mês e evitar de beber qualquer líquido durante as 
refeições. Beber, sim, mas entre as refeições. 








+ Essencial também para sua beleza são as frutas. Escolha 
as que têm maior quantidade de vitaminas. Limão, laranja, tan- 
gerina, são fontes de saúde e fazem bem à pele. Peça ao seu 
médico uma tabela com o valor das frutas, e não deixe de usar 
e abusar de frutas.... 

Para conservar a boa linha de seu corpo, pesar-se uma 
vez por mês. O pêso não deve variar de 200 gramas; se fôr 
maior adote durante uma semana, um dos regimes acima 


indicados. 
e 
PERUCAS O que há de melhor em cabelo: 


natural. Todos os tipos e câres 
preços de fábrica PAGAMENTO | 
FACILITADO | 


: | 
Rua General Polidoro 185, An. TO1 —. Botafogo 
Telefone: 46-9732 ou em Ramos — Tel: 3230-8936 
















Ro ELIMINA 
CreME || TOTALMENTE A 


007) CELULITE 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA GB.: 
RUA DO OUVIDOR, 58 - FONE: 31-3125 
OU NOS SEGUINTES ENDERECOS : ; 


ZONA SUL - Drogaria Colombo - Drogaria Econômica - Copa Dro a Farm 

Sta, Clara - Mercadinho Azul - De Faria - Farmácia Cruzeiro * Farmávia s. da 
Tadeu --«Barbosa Freitas. CENTRO - Drogaria Quvidor “Drogaria 1º de Março 
- Drogaria Pça XY - Mesbla (e em tôdas as Lojas Sears e Perfumarias Car- 
neiro). - TJUCA - Jorsan Cabeleireiros - Drogaria Almir Amaral - ZONA NORTE 
- Drogaria Suburbana - Drogaria Quinaton - Draga Rápida. 















W. CARVALHO 


Palazzo em “Jersey” de chiffon es- 


tampado nas côres verde, rosa, amarelo 


com fourreau em crepe de sêda pesada, 


4 


cor 'gêlo, com barras rebordadas.. 


y 





